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S'ZPEDIEITE'13
Asolnaturas:	 Interior EzteriloR

Panicularo3 o oficiais.
Ano • 	 ••• *****	 ***** 04 • •• • 0 GO 0••• 00•••• 5000 60$000
Goisiostre	 .	 	 30$000

Usa funcionarios públicos:
Amo	 •	 • .• •000**•• •• 04• 0000•0• • 0,•0000 "11000 on000

mero avulso 	
24$000

Número atrasado 	 	 3409
O mais /09 reis por enercicio decorrido.

As assinaturas, que poderão ser tomadas em quelques
data, GOV.:to pagas ,por semestres ou anos integrais terminando
compre a 30 de junho ou 31. de dezembro sem direito á remessa
do números arnsados.

-Os assinantes partictf,ares o oficiais, bem como os fundo.
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
ronovaoão, das assinaturas anualmente, até 1.0 dias antes do
respectivo voncbiento, sob pena de ser a remessa suspensa,
ama vez vencido a prazo em curso.

AG assinaturas não pagas ou cujas consignaç6es não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
3orão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preso.

o assinattraas para funcionarios públicos, que descontam
9n folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
aiclas respectivas repartiçãos pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
co:I coletarias federais mosas do rendas e alfandegas, poderão

'ar encaminhados diretamente á Imprensa Zacionafl, sem in-
erforencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionarios públicos são ou-
aonaivos aos estaduais e municipais, dêsde que, provada a Tua.
7adada façam o pagamento adiantadamento.

- SUMÁRIO
ATOS DO GOVERNO PROVISORIO :

::)ecreto n. 22.661, de 21 de abril de 1933.
aaeereto . n. 22.665, de 24 de abril de 1933.
"alinisterio da Justiça e Negocios interiores — Decretos de 4

do corrente.
atinisterio da Guerra — Decretos de 4 do corrente.

SEGRETARiAS DE ESTADO

afinisterio da Juatiça e Negocios Interiores — Expediente das
Diretorias da Justiça e de Contabilidade e da Imprensa
Nacional.

alinisterio da Educação e Saúde Pública — Expediente da Di-
retoria Geral de Contabilidade, do Departamento Nacional
de Saúdo Pública e do Conselho Nacional de Educação.

illinistcrio da Fazenda — Portarias — Expediente da Direto-
ria Geral dez Tesoura Nacional, da Contadoria Central da
Republica, da Gabinele do Consultor da Fazenda Públicas,
das Diretorias da Recaila o da Despesa Públicas, da }lace-
dona do Dialrito Fedoral, da Delegacia Geral do Imposto
sare a Renda, da Inapeloria de Seguros e do Conselho de
Contribuintes.

Ministerio da Marinha — " Portarias — Expediente da Diretoria
de Expediente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Portarias — Exrediente
do Sr. ministro, da Diretoria Geral de Contabilidade, do
Departamento do Pessoal da Guerra, do Serviço kadio
Exécilo, da Primeira Circunscrição de Recrutamento Mi-
litar e da Escola Militar.

Ministerio da Viação e Obras Públicas — Portarias 	 2xpe-
diente do Departamento dos Correios e Telegrafe:e 	 da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Expediente da Diretoria Geral
de Pasquins Cientificas.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expodienta
da Diretoria Geral de Expediente, dos Departamentos
Nacionais do Trabalho e da Propriedade Inustrial e da
Junta Comercial do Distrito Federal:

Termos de contrato — Noticiado — Rendas públicas — Parte
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas
Anúncios.

AT3 50 3311E0 2RE-50111

José Ameri,co de Almeida.

DECRETO N. 22.665 — nE 24 DE ABRIL DE 1933
Aprova o projéto e orçamento, na importando, de 426:8530400,

para a construção, ene Maceió, de um edifício destinado a
séde da Diretoria Regional .dos Correios e Telegrafas do
Estado de Alagôas.
O Chefe do Govarno Provisorio da "Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, de acórdo com o que propôs o Depar-
tamento a dos Correios e Telegrafos, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projéto e orçamento
eup com êste baixam, rubricados pelo diretor geraZ de 11_

062000
44000

78$000
39$000

$300

DECRETO N. 22.664 -- DE 24 DE ABRIL DE 1933

Aprova os estudos definitivos e respectivo orçamento, na
portancia de 1.635:0720957, do prolongamento de "Leo-
poldo Bulhões" a "Annapalis", na Estrada de Ferre de

O Chefe do Govárno Provisorio da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, de acôrdo com o que propôs a Inspe-
toria Federal das Estradas, decreta

Artigo único. Ficam aprovados os estudos definitivos e
respéctivo orçamento, na importancia total de L635:0720957
(mil seiscentos e trinta e cinco • contos setenta e dois mil no-
veçentos e cincoanta e sete réis), dos primeiros 25 km.,500,
(vinte e cinco kilometros e quinhentos metros) do prolonga-
mento de "Leopoldo Bulhões" a "Annapolis", na Estrada de
Ferro de Goiáz, constantes dos documentos apresentados pela
Inspetoria Federal das Estradas. os quais ora baixam, ru-

•ladeados pelo diretor geral da Expediente, interino, da Se-
cretaria de Estado do afinisterio da Viação e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1933, 112° da Indepen-
- tlencia e 45 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

•
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,iente, interino, da Secretaria de Estado do Ministerio
'Cimizio e Obras Públicas, para a construção, em Maceió, de
lini cdificio destinado á skle da Diretoria , Regional dos Car.

t• Telegrafas do Estado de Alag6as.
-i - ragraf.) un:co. A despesa que fôr realmente efetuada

construei'o. até o maximo do orçamento ora ap:rd-
imperial:eia total de 42C. :855$400 (quatrocentos 3

reis tontos, a;tocentos e cincoenta e cinco mil e gila
réie), correrá, por conta do deposito de que trda

r.:eereto n. 21.790, de 5 de setembro de 1932.
Ri de Janeiro, 24 de abril de 5,933, 112 0 da Indepen-

', nela a 15° da Republica.
GETULIO VARGAS.

José Americo de Almeida.

[12el':2,a	 n9g2,2'jDS

— Por decreto de 4 do corrente mês, foi nomeado Izidro
Ferreira da Costa . para exercer, interinamente, o legar •de
guarda do Instituto Sete de Setembro, durante o impedimento
do efetivo, Capitulino Ferreira da Costa.

— Por outro, da mesma data, foi nomeada Ione Peixoto
para ,o togar de • escrevente juramentado do Setinio Oficio de
Distribuidor da Justiça Local do Distrito Federal.

— Por outro, ainda da mesma data, foi dispensado, a pe-
dido, o Dr. Alberto José Leão Martin do togar de membro do
Conselho Penitenciario do Territorio do Acre, e foi nomeado
para substitui-lo o Dr. Sebastião de Mello.

— Por outros, da mesma data, foi declarado sem efeito o
de 27 de fevereiro dêste ano, que nomeou Maria Couto de
Souza para guardiã do Instituto Sete de Setembro, e foi no-
meada Izallina Tosta da Silva para esse logar.

— Por outrd, tambem da mesma data, foi indultado ao
sentenciado Joaquim •Teixeira Paes o resto da pena de seis
anos de prisão, a que foi condenado pelo Tribunal do Juri
desta Capital. •

— Por- outro, da mesma data, foi comutada ao sentencia-
do Antonio Marques Soares, para dois rnêses de prisão celular,
-a pena de 13 'Uses 'de prisão celular a que foi condenado pelo
juiz da Oitava Vara Criminal.

- — Por decretos de 4 do corrente mês:
Foram nomeados na Casa de Detenção do Distrito Fe-

deral :	 -
A amanuense Nair Coelho Victoria para .o lagar de 2° ofi-

cial;
A datilografa Alzira Margarida da Costa Paiva. para C) to-

gar de amanuense;
O manuense, interino, Odetto Magalhães Pinho, para o

logar de datilografo; .
O 2° oficial, bacharel Rosalvo de Azevedo Rangel, para

exercer, interinamente, o logar de 1° oficial durante o impe-
dimento do efetivo Rodolpho Alves de Oliveira.

Foram aposentados, na Policia Civil do Distrito Federal,
os medicos legistas do Instituto Medico Legal Drs. Henrique-
Rodrigues Cad e Balduino de Azevedo Feto e o guarda civil de
1° classe Ileracio da Cunha Moraes Bessa, com os vencimentos
a que tiverem direito.

Foi am reformados, na Policia Militar dá Distaite Federal,
os soldados Durval Viana e Francisco Soares dc Oliveira, com
a terça parte do respectivo/soldo.	 -

'Foi exonerado, a pedido, Sebastião Corrêa -Fontes, do lo-
gar de professor da Escola Profissional da Policia Militar do
Distrito Federal.

Foram concedidas as seguintes medalhas, na Policia do
Distrito Federal:

Ao major Dino Carlos de Aquino, a medalha da ouro com
passadores de ouro e prata, em substituição á de prata com
passador de ouro, que já possue;

Ao '2° tenente Juvenal Antonio dos Reis, a !I '. lha de
prata com passador do mesmo metal, em substil TT á de
bronze sem passador, que já possue;

Ao 1° sargento Amanuense Agrlpino de Andrade Oliveira,
a medalha de prata.com passador do mesmo metal, em substi-
tuição á de bronze com passador, que já possue;

Ao 3° sargento Antonio Rodrigues Freire, o, medalha de
bronze com passador do mesmo metal.

Ministerio da àerra

tli vn

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, tendo em vista -o parecer do Supremo Tri-
:aunai Militar de 25 de fevereiro último e resolueão de 9 do

" DISS seguinte, resolve:
I, mandar contar aos oficiais constantes da relação anexa,

a antiguidade do posto de capitão, em ressarcimento de pre-
terição, das datas que se mencionam ;

II, declarar que os capitães do Q. A., Jorge de Oliveira
Tinoco, Artur Levi, Jonas de Morais Corrêa Filho, Adalberto
Mendes da Silva, Alberto Amarante Peixoto de Azevedo, Castão
Pereira Cordeiro, Amauri Pereira, Raimundo Teoronio de
Morais Quadros, Felisherto Estevam de Oliveira Batista, Aris-
f;eu de Sá Brito Portela e Ibá Jobina Meireles só tocai direito

Po.' decretos de 4 do corrente mês, foram exonerados
.1.:neeine Ferreira Motta e José Pinto de Faria dos lugares

1' ;Aldeai() do juiz substituto federal e ajudante do pi o-
;erador da Republica nos municipios de Cachoeira e Campo

a, rSecçãu da Raia.
tia outros da ronsma data, foram nomeados para os

rl'r,f , ci suplenJs do juiz substituto federal e ajudante do
.i;eue:'dor d,1 Republica:

OECÇÃO	 GrIRSIPE

11twicipio de Lagarto

do procurador da Republica, Zacarias da Silva

Ma do Nossa Senhora, da Gloria

5:roeurador da Republica, Jo yelino Frar)-
-.:L7;	 9ouza.

•
lyffirrn.leipio de Nossa ,s'enhora das Dores

Ot.-.,-).Pr da 3:enezes Porto.

eiscçjlo DA DALI

Municipio de Campo Formoso

Leadno
Aelvooio Teixeira Palha;

..upienie, Pedro; Meia.;
...L'iente do Iiilocurador da Republica, Manoel Leonardo

..2.-,tnicipio de Cachoeira

susaler,te, Lefaete Almeida;
;-'ruiiertc, C:xidasio Cesimbra;

Jwié da Carvalho M- ascarenhas. .

:n Ecção DE IVII .NAS GERAIS

Lf2nie.pio de jequerk

januario Pereira;
Geraldo Martins Gomes;
M. a% Gt.ildo;

JLL]tC do procurador da Republica, Gentil Eufrosin2
7,9S.

SEZ.̀ ÇTIO DO RIO GRANDi DO SUL

Vit,nicipio• de Vacaria

Laplente, Emilio Vergilio dos Santos;
.:uplente, Oliveira Pereira Bueno;
-indente, Vcspasiano - Julio Vepo;,

.Juiante . do procurador da Republica, Fausto 'Viterbo de
- - -a ,

2,1vzicipio de .eagé

utiplente,	 37.•eno .?errando
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Relação a que se refere o decreto desta data, dos oficiais
que contam antiguidade de posto de capitão, em ressarcimento
do preterição.
1. Major de aviação Antonio Guedes Muniz, conta antigui-

dade de efetivo de 23-1 1924.
2. Major Juarez do Nascimento Fernandes Tavora, de efe-

tivo de 1-X1-1922.
3. Capitão Rayrnundo Austregesilo de Lima Bastos, de gra-

duação de 74X-1922 e de efetivo de 2I-X-1922.
4. Capitães Antonio Caetano da Silva Lima (agregado).

Paulo Kruger da Cunha Cruz e José Daudt Fabricio,
contam antiguidade de efetivos de 31-X-1922.

5. Capitão Benjamin Constant Bevilacqua, conta antigui-
dade de graduação da 31-X-I922 e de efetivo de
1-X1-1922.

6. Capitão Fernando do Nascimento Fernandes Tavora,
conta antiguidade de graduado de 1-X1-1922 e de
efetivo de 11-X1-1922.

7. Capitão, Rubens de Mello e Souza (falecido), de efetivo
de 14-X1-1922.

G. Capitão Iodargiro Martins de Oliveira, de graduado tie
14-X1-1922 e de efetivo de 9-11-1923.

0. Capitães Fernando Saboia Bandeira de Mello, Euripedes
Theophilo de Serpa, Waldemir Aranha Aleira de Vas-

• concellos e Valentim Coelho Portas Junior, de iSfetivos
de 9-11-1923.

50. Capitão João Tavares de Mello, antiguidade de graduado
de 9-11-1923 e de efetivo de 28-VI-1923.

il. Capitães Herculano Gomes, Raul Miranda Leal, Hercilio
Bitig de Campos, Luiz Felipe de Albuquerque e João
Masson Jacques, de efetivos de ,28-V1-1923.

12. Capitão Adatbero Rodrigues de Albuquerque, de graduado
de 28-V1-1923 e de fetivo de 124X-1923.

13. Capitães Sampson da (Nobrega Sampaio. Guaracy Ra-
malho e Edmundo de Macedo Soares e Silva, de efe-
tivos de 124X-1923.

44. Capitão Ary Maurell Lobo. 'de graduado de 12-1X-1923
e de efetivo de 234-1924.

45. Capitães Alceu da Silva Amaral, .Alcedo Baptista Caval-
cante e Attila Magno da Silva, de efetivos de
23-1-1924.

16. Capitão Paulo lac-Cord, de graduado de 234-1924 e de
efetivo de 29-11-1924.

17. Capitão Benjamin Rodrigues Galhardo, de graduado de
29-11-1924 e de, efetivo de 164V-1924.

18. Capitão Paulo de Bittencourt Amarante, de efetivo de
164V-1924.

19. Capitão Sebastião Gomes de Faria Junior, de graduado
de 164V-1924 e de efetivo de 2-V11-1924.

20. Capitão Bransildes Cavalcante Barcellos, de graduado de
2-V11-1924 e de efetivo de 17-1X-1924.

21. Capitão de aviação (falecido) Emilio Gaelzer e capitão
Alberto Segiario, de efetivos de 17-1X-1924.

22. Capitão Bernardino Correa de Mattos Neli°, de graduado
•de 174X-1924 e de efetivo de 134-1925.

23. Capitães Ornar Cavalcante Barcellos, Paulo Estrella
Vieira e Americo Marinho Luiz, de efetivo de
14-1-1925.

24. Capitão Felippe Augusto Short Coimbra, de graduado de
13-1-1925 e de efetivo de 13-11-1925.

25. Capitão Octacilio Terra L:ruray, de graduado de
13-11-1925 'e de efetivo de 20-V-1925.

26. Capitães Manoel Gomes Parreira e Amando Dubois Fer-
reira, de efetivos de 20-V-1925.

27. Capitão Decio PaJmeira Escobar, de graduado de 20-V-1925
e de efetivo de 15-VI1-1925.

28. Capitão José Machado Lopes, de efetivo de 15-VII-1925.
29. Capitão Alberto Ribeiro Salaberry, de graduado do

15-V11-1925 e de efetivo de 3-11-1926.
30. Capitão Paulo Bolivar Teixeira, de graduado de 3-11-1926

e de efetivo de 27-111-1926.
31. Capitão Raul Guimamrães Regadas, de graduado de

27411-1926e de efetivo de 304V-1928.
32. Capitães 'tuge -Affoiteo- de Carvalho, Carlos Caetano Mi-

randa e Heitor Cabral Mendes da Silva, de efetivos
de 30-1V-1928.

33. Capitão Olympic) Ferraz de Carvalho, de graduado de
12-V111-1928 e; de efetivo de 4-X-1928.

34. Capitão Amarilio Osorio, de graduado de 4-X-1928 e de
efetivo de 11-V-1929.

35. Capitão José de Lima Figueiredo, de efetivo de 11-V-1930.
36. Capitão Antenor de Alencar Lima, de efetivo de 28-V-1930.
37. Capitães Luiz Augusto da Silveira, Gelicio de Almeida

Passos, Hermogenio Rodrigues Peixoto, Silvestre
Vianna. Oswaldo Ferra Guimarães, Armando Bar-

•°enes Perestrello, Antonio Bastos, Homero de Abreu,
Ernani Mazzini Silveira Freire e Jarbas Cavalcanti de
Aragão, de efetivos de 30-IV-1931.

38. Capitão Alvaro Barroso de Souza Junior, de efetivo de
7-V-93I.

Para efeito de correspondencia de pares creado pelo de-
creto n. 21.461, de 3-V1-1932, devem contar anti-
guidade de posto de capitão, afim de colocarem ao
lado de seus correspondente do Q. O., os seguintes
capitães do Q. A.

R. Capitão Jorge de Oliveira Tinoco, corda antiguidade de
graduação de 4-X-I928 e de efetivo de 11-V-1929.

2. Capitão Arthur Levy, de efetivo de 11-V-1929.
3. Capitão Jonas de Moraes Corrêa Filho, de efetivo de

28-V-I930.
4. Capitães Adalberto Mendes da Silva, Alberto Amarante

Peixoto de Azevedo, Gestão Pereira Cordeiro, Amaury
• Pereiira, Raymundo Theotonio -de Moraes Quadros.

Felisberto Estevam de Oliveira •Baptista, Aristeu
Sá Brito Portella e IN iobim Meirelles, de efetivo

• de 30-IV-1931.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1933. - Augusto lotado doEspirito Santo Cardoso.

á contagem de antiguidade, em ressarcimento de preterição,
OS LL'ÔS primeiros, de 8 de novembro de 1930 a 7 de julho de
1932, e os demais, de 27 de abril de 1932 a 7 de julho de 1932,
por terem sido nomeados primeiros tenentes em 8 de novem-
bro de 1930 e 27 de abril de 1932.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1933, 112 0 da Independencia
e 45° da Republiea.

amuo Vaca.

Augusto lanceio do Espirito Santo t'ardoso.

SECRETARIAS DF RSTAPO

nist1 da hão e

gocios Interiores
Diretoria da Justiça

Segunda secção
Expediente de 6 de maio de 1933
Por apostila feita no decreto de 14

de fevereiro do corrente ano, foi decla-
rado que é Jayme Rodrigues de Carva-
lho o nome do servente de delegacia dis-

trital da Policia Civil do Distrito Fe-
deral, a quem o mesmo decreto se re-
fere, e não como está escrito

- Por 'portaria de 6 do corrente mês,
foram classificados, na Policia Afili,tar
do Distrito Federal, no cargo de aju-
dante do Regimento de 'Cavalaria, o ca-
pitão Joaquim Miranda Amorim, e, no
de comandante do 4° esquadrão do mes-
mo regimento, o capitão presciliano An-
tonio dos Santos.

Requerimentos despachados:
Wladislau Biskup, Elias Joe:é FeliX, An-
tonio Joaquim de Castro, Joaquim Ma-
galhães, José Bernardo e Manoel Augus-
to Pereira dos Santos. - Deferidos.

Antonio Pereira Pinto. - Apresente
o original do certificado de inscrição no
consulado.

Hortencie Sacclii. - Requeira com e
nume legal.

Julio Angelico e Manoel dos Santo=
Martins. - Selem os documentos apre-
sentados.

Diretoria de Contabilidade
ATOS DO SR.. DIRETOR GERAL

Expediente de 4 de maio de 1933

Pr:tneira Secção	 •
Oficios:
Ao delegado fiscal no Pará:
N. 603 Restituiu-se o processo so-

bre o pedido de pagamento da quota de
loterias a que se julga com direito o
Asilo de Orfãs das Irmãs Clarissas.
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DXPRDIgNTZ Do ias. mi)dellio
Pr. :moira Seco

ANISo.s:
Fuenda:

N. (320 -- aeiterou-se o pedido de
distribuição á )elegaelc Fieet" em Per-
nambuco de cre el itc de 1:1:000e000, pa-
ra ocorrer ao pagamento de serviços
datilografieos

N. reei Solicitou-'e a distribuição
á De legacia Fiscal no Espirito Santo do
ore, 'to de 5:000$ para ocorrer áS des-
pezas com eleição.

". Solieitou-se a distribuição
á ..PCeguola Piscai no Arl azonas do
crédito ue 6:43790 de gratP'icação ao
Xitz Odilon Augusto de Moura.

N. 623 e- COmunicou-se que, a partir
da -1genoia de decreto 22.503, os venci-
Mentos do diretor da Secretaria do
Trikunal Eleitoral lhe são devidos na
ra,:ão de 24:000$000.

N. 624 -- :eol. c.,tou-se a distribuição
¢o crédito de 6:á005500, de su'..,venção

Escola Normal ee Cajaze,iras.
N. 625 -- Restetuiu-se a conta de

/gIesias nSz Comp na importanca de
510000, de fornecimento de alimenta-

a jurados, solicitando o necessario
desdobramento.

:JUS DO :30. DIRETOR GERAL

Primeira Secão
Oficies: •
Ao diretor gerp l da Contabilidad. do

Departamento de Sitocie P ublica •
t108 Transiiiitici-,e o oficio da

Delegacia Fis-ial no Alovanas o pr.).-
00550 imearbin Tuado , por equivoco kj, dl-
r-i l oria .

---Ao delegado fiscal no Espirilo
Santo.

N 609 -- Comunicou-se a provi den-
cia solut.:, a distribuição do credito de

:lidOSC:0(.1, para ocorrer ás despezas
com eleição,

-- Ao de l e gado fiscal no Amazonas:
'N.. ulU -- Comunicou-se o pedido de

providencias pari , a distribuição cio ore-
e • '0 de 3 :4i3t,$7:)°, para agamento ae
Odilon Augusto ele Moura.

Ao juiz Feci .-r.r.l. na Secção de Per-

N. 611 -- Soi l ritaram-se informações
a neccssidade do empenho para

d. OJL	 relativas a processos crimes.

ATOS DO SB. mirrISTRO

Segunda eceio
kviscs:
..k' Faznida solicitaralm-se os seguin-

tes pagamentos.
N. 611 -- De :")27$4.00, a Joaquim

Antonio Gaimarãcs para pagamento 'de
soldo a Henrique Sabino dos Santo., ca-
bo reformado da Policia Militar do
Distrito Federal,

N. 1,15 -- De 3768700 a Joaquim
Antonio Guimarães para pagamento de
soldo a Roberto Borges, de soldo.

16 -- De . :0758600 a varios fun-
eioraelos, de ajudas de custo.

- D 2:82013CH a Virgilio
Guimarãesj;.- Comp.-, de serviços no
Palacio cia Justiça.

-- Ao diretor do Casa. de Detenção:
X, 618	 Cotnuniccurse haver sido

aceita e :orepost.o de Si.n-leTas Schuckert

A,, po! •1 finpoi-tand- do 2:650$009,
pára inettlheão do apte..elne3 tt.efoni-
COS.

— Ao calannoir° chefe do Escritorio
de Obras:

N. 619 -- Coinuaicou-se a aceitação
oa pregaste de Siem.as Schuekert para
izer instaieç 9es telefonicos na Casa de

Detenção.
ATOS De SR. DIR:InoR GERAL

Segunda Secção
Oficias:.
Ao diretor do Imprensa Nacional:
N. 605 -- Transmitiu-se a 1 via do

pedido 29, sobro et-e:mentia de livros.
-- Ao secretario de Tribunal de Con-

tas:
N. 606 -- Tmnsinitiu-se a 24 via do

pedido 29, sobre encomenda de livros.
N. 607 -- Transmitiu-se a r via do

pedido. 6, sobre gratificações por servi-
ços prestados fóra, das horas do expedi-
ente no Gabinete do Sr. tninistro.

-- Ao diret,r do Arquivo Nacional:
N. C12 -- Solicitou-se a encaderna-

ção de Diario Úficial numeros de abril.
N. 613 -- Solicitou-se a remessa de

documentos sobe acorporação de imo-
veis.

-- Ao engenheiro chefe do Escritorio
de Obras.

Y. 311 -- Solicitaram-se informaOões
sobre a ocupação de cl.ependencias do
edifieio onde funcionou esta S^ef-taria
pela Casa dos Artistas.

— Ac diretor el a Estrada de Ferro
Ccntral do Brasil:

N.e15 — Reddi .iitou.-se uma passa-
gem para Benan Ferreira, da Secretaria
dosTe l bunr.' Eta.gional n.

Ac direto:. da Companhia de. Na-
vel.ação Lloyd Bracileiro:

N. 616 — Beci iiisitou-se transporte
para Henrique Gon,-,aga de Souza Amo-
riten e :;amilia.

N. 617 -- Requisitou-se transporte
para :9:cardo Americe de Albuquerque
e familia.

-- Ao diretoi ge.ral da Imprensa Na-
cional:

N. 618 -- S cilicitaram-se informa-
ções sobre o peradeira do processo nu-
mero 160.4911 reIntivo á conta, de Oscar
Flues Nk, Comp.

ATOS Dit f.4v . mINISTRo.

Telegrama:
Ao presidente cio Tril.-.unal Regional

en) Vitoria:
Coprfnicou-se o pedido de providen-

cias para distribuição a Delegacia no
Estado do crecliio rle 5:000.3000. para
pagamento de de:soe:as com eleição,' cor-
rendo despezas materirl correr pelo
credito já clistr I luicl o á mesma delega-
cia.

ATOS DO OU. /Mann URAL

Telegrama:
Ao Dr, Luiz Estevãe de Oliveira,

Juiz Federal no Pará:
Comunicou-se o reciic o de Providen-

cias ao Lloyd para Joncess jto de passa-
gem, SOLdt3.11a.

ATOS DD SO miNisTao
Despachos:
Sociedade dos Amigos das Arvores,

pedindo seja a 1tnesnia considerada de

utii.o.alde publica. -- eceeplete o selo
no req eri aente.

A Coopn-t'.'vs. da Polic;e de ,)isleito
Fed'eral, pedindo para	 por
mor, c' rapiclos.	 ludeferido, de
acõrclo com os reeet—tiNos

Exped'ente de 8 de maio de 133
ATOS Do SR. mIN1S9.110

De e'p a ch Ge :
Dr. An.tonio Pereira de Velasco Mo-

nne, pediedo seja deterrnio.ndo o Poli-
cia Militar que faça a conta do aoldo,

citarias etc, a qae se julga
com direito. -- ao Juizo Fe-
deral da ação.

Imprensa Naciaaal
ExPecliente do dia 8 de n..iu C.a 1933
oficios expedidos:
Ao Sr. ministro da Jus.,iça:
N. 1.500 — Remeteu ei o requeri.

acento em que Maerino 1: ri Ma-
chado 'pede, aposentadoria, (Processe
M. 70.41(3, do 1933.)

.— Ao Sr. dire:or Coral de Ceutabili-
(lede do Ministerio da Jusliça:

N. 1.501 — Iteinctentio o processe
n. 60.496, de 1933. (T. 10.430, de
1933.)

— Sr. juiz da Oitava .Pret. n ria. Cri-
minai: •

N. 1.502 — Comunie.4e-to que foi
publicado o edital de cit.:rao rio acus ao
Laurinelo cie Souza. kJ jO, , de 1933.)

— Ao Sr. inspeter do Sorvioo de EÃ-
purgo do Minislerio da:!.griculzara.

N. 1.593 — Crimunicuili.o que o pedi-
do de assinatura do .:7.-Giariu
aeve vir por intermeclic do Ministcrio
da Agricultura. A. 30.5153. ele 1933.)

--- Ao Sr. diretor da Baleada de Ferro
Arara quara, São Paulo:

N. 1.504 — Remetendo o conhecimen-
to n. 570.

-- Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 1.505 — Remetendo o guia de re-

colhimento ao Banca do Brasil da im-
portancie de 6:3308400, a-ei s ca,dação do
dia 2 de maio.

Ao Sr. José da Rocha Passes, Mato
Grosa();

N. :1.506 --- Remetendo e Mão n. 665.
(P 60.953 . de 1l)33.)

Ao Sr Zacharias Adiram Azevedo:
Sgo Paulo:

N. 1.507 — Comunic.a.ncle que ato esta
dada não recebeu autorisação para assi-
natura do "Diario Oficial". P. 60.910.
de 1933.)

— Ao Sr. gerente da Companhia de
.Caleados Clerk, São Paulo:

N. 1.508 — Comunicai:ou o ousio de
2$000 do avulso do Regu l ay iento do fui-
posto 	 a Renda. (r, 60.857, delg 

Reqeerirecatos Cietpie liados
Sociedade Beneficente ConeTesso dos

Servidores do Estado. e- Suspenda-sc.
Walderner Teixeira de Oliveira. —

Averba-se e certifique-se.
Monteio dos Servidores clo Estado. —

Cane rio-se.
F.'crnandoda ocha

que-se.
Domingos Barthem.	 Cancele-sc.
Arthur Pinho. — Certifique-se.

•
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1;v1doniero Carqueja de Fuentes.
Certifique-se .

João Ernesto de Souza. — Averbe-se
e ret . ' i fique-se .

Roberto Gr ivelia. — Averbe-se.
Satyro Antonio . de Oliveira. — Cer-

ti fiq ue•se
Alvaro Pereira. — Averbe-se e certi-

fique-se.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Diretoria Geral de Contabilidade

laPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 29 de abril de 1933

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.1364 — Em solução ao motivo

constante do aviso n. 14, de 17 do mês
corrente, comunica não haver nenhuma
objeção da parte deste ministerio a que
seja paga a subvenção de 19,30 á Liga
Pernambucana centra a Tuberculose.

N. 1.369 — Transmile os processos
de divida de exervicio encerrado, na

jniporta.ncia de 221$500 e 120$, de que
credora Fornecedora Brasil Limitada.

-pro,veniente i-je fornecimentos feitos,
em 1931, á Colonia do Psicopatas (Mu-
lheres), da Assistencie a Psicopatas.

Dia 4 de indo de 1933
,	 Sr. ministro-presidente do TrIbunal
ide Contas:

N. 1.13711 - Transmite, para registro,
cópia do decreto n. 22.650, de 17 de
abril último, que abre a este ministerio

Crédito especial de 143:725660, para
:acorrer ao pagamento, por encontro de
contas, de serviços executados pela

.e.feitura do Distrito Federal, no pri-
meiro semestre de 1931, em proveito da
inspetorfa de Aguas e Esgotos.

Dia 5
Sr. ministro dá Fazenda:
N. 1.372 — Solicita providencias

afim de que seja posto á disposição da
'Delegacia Piscai do Tesouro .Naciona).
no Estado de Minas Gerais o crédito na
.li.rtpertancia de 3:2130$ para atender ao
¡pagamento de um auxiliar datilógrafo
da Escola de Aprendizes Artifices na-
•velo Estado, contratado nos termos do
derren n. 18.088, de 27 de janeiro de
•920, ecm a reinurpração mensal de
.1009, no penedo de 1 de maio a 31 de
4ezembro do atual ano fiscal.

—. Sr. interventor do Estado da
Oafe:

N. 1.373 Agradecendo a oferta
dos aparelhos de ginastica ao governo
do Estado de Minas Gerais, comunica
que foram tomadas, por age miniate-
Tio, as necessarias providencias afira de
nue os referidos aparelhos tenham e
:elestino que lhes é reservado.

Dia 6
.Sr. ministro da Fazenda:

' N. 1.391 — Solicita providencias no
Oentido de ser destacada da sub-consi-
ignateão 3 — Para ocorrer, etc.: verba
18° — Eventuais, art. r do decreto
3. 22.320, de 6 de janeiro findo, o
,crédito na importancia de 3:0008; á
;vista da autorização do Sr. Chefe de

,CioNerno Provisorio, datada de 17 do
corrente, afim de atender despesaS da
sub-consignação 3, consignação Mate-
rial, verba 6" — Museu Historico, do
orçamento vigente para este ministe-
rio.

— Sr. Fernando Ribeiro Gomes Pe-
reira, 3° oficial desta diretoria geral:

N. 1.365 — .Qoneunico-vos terdes
sido designado, em virtude da portaria
de 14 de julho de 1932, do Sr. ministro,
para proceder, em conjunto com o 3°
oficial Mucio Jansen Vaz e com o ins-
petor sanitario Dr. 'Manoel Venancio
Campos da Pez, á inspeção de estabe-
lecimentos subvencionados por este mi-
nistorio no Distrilo Federal e no Es-
tado do Rio de Janeiro.

— Sr. Dr. Manoel Venancio Campes
da Paz:

N. 1.366 — Comunico-vos terdes
aido designado, em ,virtude de portaria
de 14 de julho de 1032, do Sr. minis-
tro, para proceder, em conjunto com
os terceiros oficiais Fernando Ribeiro
Gomes Pereira e Mucio Jans- en Vaz, á
inspeç ão de estabelecimentos subven-
cionados por este ministerio, no Dis-
trito Federal e no Estado do Rio de Ja-
neiro.

— Sr, diretor da Escola Nacional de
Belas Metes:

N. 1.367 — Solicita informações so-
bre si foram ou não pagas as contas de
energia elétrica fornecida pela The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
C.°, Ltd.. a essa escola, nos mèses de
agosto a outubro de 1931 e, no caso
afirmativo, qual o número e data do
oficio que encaminhou a respectiva re-
quisição de pagamento.

— Ao Sr. diretor da Escola Nacional
de Belas Artes j

N. 1.368 — Solicita informações a
respeito da conta n. 10.004, de The Rio
de Janeiro Tramway, Light and Power
C°, Ltd., relativa ao 'mês de novembro
de 1928, afim de que possa aqui ter an-
damento o pedido da citada empresa,
para a liquidação da dita conta por exer-
cicio encerrado.

Dia 4 de maio de 1938

\ Ao Sr. presidente da Comissão Gen-.
ral de Compras:
N. 1.370 — Sendo de urgente neces-

sidade aos serviços desta Secretaria de
Estado a execução do fornecimento do
material constante do item n. 40 do pe-
dido n. 201.010113, de 24 de março fin-
do, solicita prontas providencias a res-
peito.

! Dia 5

Ao Sr. diretor geral da Assistencia a
Psicopatas:

N. 1.374 — Comunica que o Sr. mie
nistro reselveu autorizar a abertura de
concurrencia administrativa para con-
certo e enrolamento de um motor ele-
trico pertencente ao Manicomio Judicia-
rio.

— Ao Sr. inspetor geral do Ensino
Profissional Técnico:

N. 1.376 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu conceder ao mestre de
vimoria dessa inspetoria Americo Anto-
nio 'No, semente a ajuda de custo, na
importancia de 7;500000.

— Ao Sr. engenheiro do ministerio:
N. 1.377 -- Comunica que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar o serviço do
desmonte das duas torres elevatorias de
concreto, cern os competentes guinchos,
armadas nas obras do Hospital de Cli-
nicas.

N: 1.378-- Solicita informação a res-
peito dos trabalhos e fornecimentos que
tenham sido feitos, em 1929, por Prado
Peixoto & Comp., em proveito do Hos-
pital São Sebastião.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Saúde Publica:

N. 1.379 -- Afim de que sejam pres-
tados esclarecimentos, trasmite (11 reque-
rimento do Dr. M. Campbell Pena, a
respeito da isenção de direitos aduanei'
ros para um hospital que pretende cons-
truir no Rio Grande,do Sul.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade do Ministerio da Agricul-
tura:

N. 1.380 -- Em solução ao oficio nu-
mero 876, de 13 do mês findo, comunica
que a Escola Superior de Agronomia e
Medicina Veterinaria, de Belo Horizon-
te, foi subvencionada por este minis-
terio, no ano passado, com 10:0000000.
de acerclo com o decreto n. 20.351. de
31 de agosto de 1931, como estabeleci-
mento de ensino técnico, e que, nos ter-
mos do citado decreto, não se lhe foz
exigencia para matriculas gratuitas á
disposição deste ministerio.

— Ao' Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.381 — Transmite, afim de ser
selado pelo interessado, nessa Recebedo-
ria, com revalidação, o documento apre-
sentado pelo Instituto Crissiuma
desta Capital.

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 1.382 — Transmite o processo do

aposentadoria concedida a Joaquim José
Fernandes, servente da Escola Politecni-
ca da Universidade do !Rio de Janeiro.

— Sr. contador geral da Republica:
N. 1.383 — Em cumprimento ao dis-

posto no artigo 243 do regulamento ge-
ral de Contabilidade Publica, remeto a
demonstração da despesa empenhada e
dos credites distribuídos no mês de
abril ultimo, por conta do orçamento
deste Ministerio para o exercicio de
4933.

Dia 6

Sra. diretora do Orfanato D. Sil-
verio — Cataguazes — Minas Gerais.

N. 1.384 — Afim de que tenha solo-
o pedido de subvenção desse Orfa-

nato, para o 1° semestre do corrente
ano, solicita providencias no sentido de
ser apresentada a devida prestação de
contas correspondentes ao auxilio de
3:000 _concedido para o exercicio de
1931.

— Sr. diretor da Escola de Agricul-
tura e Pecuaria de Passa Quatro —
Minas Gerais:

N. 1.385 -- Restitue os documentos
referentes á comprovação da aplicação
dada ao auxilio de 20:0008 que 13,sa Es-
cola recebeu para o 2° semestre do ano
p. 'findo, afim de ser declarada nos
mesmos o recebimento dos artigos e que
sejam reconhecidas as firmas dos ates-
tados de regular funcionamento e gra-
tuidade da referida Escola.

-
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— 1r da Santa ,,asa de
Miss ,ricor,flari	 Srit, Paulo:

r,rovidoncias no
sent„ek	 ,;,ceseritada	 prova de
falta de re, urso s prol-	 manu-

,-;ão	 do	 e.--tai le, , 'ciment o nospitaiar
ira refecidp,

— Sr, procurador do Orfanato Santo
Eduardo do L l,oraua — Minas Gerais:

1,387 - Solicita providencias no
sentido de serem anrosentados os se-
guintes documootos:

Ia') certificado .do reg"3 dos Estatu-
to;

b) atestadd de gratuidade :e serviços,
faltz de recursos proprms para a sua
manutemr:ão de funcionamento perma-
nente mais de dois anos;

e) 'dal' 'do eler, servires realizados no
20 s.-emestre do ano findo

PIAMO OFICIAL

— Sr. presidente da Sociedade de
Geografia dt. Rio de Janeiro:

N. 1 388 -- Restitua os documentos
referentes á compre :ação da • aplicação
dada co auxilio de 7:500$ 'que essa So-
ciedade recebeu para o I" semestre do
ano p. findo, afim de ser declarada nos
me mos a entrada -, os artigos, cumprin-
-lo assim o dispositivo da letra d de nu-
mero IX das Listruções baixadas por
este Ministerio em 12 de abril de 1032.
• — Sr. procurador dr. Veneravel Or-
dem '3' de São Francisco de Assis, de
Sro João Dei-Rei — Minas Gerais:

N. 1.390 — .Solicita providencias no
sentido de ser apresentado o certificado
de registo das respectivos estatutos com
a data do mesmo rent° . e, nem assim,
que seja" apresentado o balancete da re-
ceita e despesa do 2° semestre do ano
n. finde.

Maio de 1933

— Sr. diretor do Meuseu Elistorico:
N. 1.392 — Comunica quu o Si. Che-

te, do Governo Pnovisorio, por -despa-
cho de 17 Jeste mós, autorizou fosse
destatada da sub-consignaçao 3 4.— Para
ocorrer, etc. da verba 18" — Eventuais,
ao orçamento vigente, a importancia do
3:0008, para atinder a despesa da sub-
consignação 33, consiumção Material,
verba 6', relativa a essa rei adição.

Sr. diretor secretario cio Tribunal
de Contas:

N. 1 • :493 — Transmite a segunda via
de conhecimento de empenho de despe-
lem sob n. 13, na verba 4.8 a Eventuais,

--do umente vigente, de acôrdo com o
artigo 232 do regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica. aprovad - pelo
decreto n, 15.783, de 8 do novembro de
19?2

Conselno Nacional de Educação

ATA m.i.çr l ionArre.\ liA nEctm,t TERCEIRA SESSÃO DA . PRIMEIRA
REUNIÃO ORDINARIA DE 1933, REALIZADA EM 20 DE FEVEREIRO
DF 1933

PresiOncia do Sr. capitão Dulridio Cardoso. diretor geral de
Educce.ão, tendo como secretário o Sr. Dr. America

Lacombe.

Conselheiros presentes: Profs. Leitão da Cunha, Miguel
Couto, Revuildo Pnrchat, .Teaquirn Amazonas. Samuel Libanid,
nuerra. 13tesniann, Tsiiias Alves, Delgado de Carvalho João
Simplicio, padre Leonel Franca, almirante Americo Silvado
e marechal '',Tarques da Cunha.

O Sr. Pr?sidente — Havendo número legal, está ab,-rta a
sessão. Vai ser lida a ata da sessão antérior. (E' lida e apro-
vada a ata da sessão a"terior). Pass a-se ao expediente.

O Sr. Leilão da Cunha. — (Lendo)

COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOft

Parecer n. 40

"Sôbre o pedido de ar, tiparação da Escola de Farmacia e
OdontoloLin de Alferes (Estado de Minas Gerais), foram já
emitidos o julgado ro,.e Conselho o pareceres ns. ;51, de
191, e 27 5 e 165, de 1a32.

A mrdicla que se suLediam os pareceres, ia essa Es-
cota, a porton o pouco . sondo adaptada ao regimen legal, o
que lhe p p rrnl i ria a coner3s,to das prerrogativas solicitadas.

. 4ko ser E-WW0I'atiO o ultimo désses pareceres, o de ri. 105,
de 1932, faltava ainda provar-se a possibilidade da realiza-.
cão de uni curso efic:onte dea anatomia.

Focam, avra, an. ,xados ao piocesso os deis termos de
contratos fe,ihs Tela referida Escola e o Asilo São Vicente de
"Nula, um, e a Santa Casa de Alfenas, o outro.

..":ncorm . ando-se TIO processo os documentes que indicam
a sarisfacã:i da: nxigoncias legais relativas á iripotese, pensa• com i ssá- ,, „),,ixo assinada podc.. conceder-se a inspecWo per-
manente soliri'ala, dev g.ncid a Escola em causa remeter o pro-
jeto de seu TLeginiento IntJrno para a necessaria aprovação
lêste Conselho."

Rio de ..din o iro, 20 de fPvereiro de 1933.i— Raul Leitão
da Cunha,. relatou . . — Rcinaldo Porchat, — Miguel Couto,

COMISSÃO 13E ENSINO supEftioa

Parecer n. 41

"Solicitou :nspeao p.'eliminar a Faculdade Livre de
Parmaeio e Odoaltdo ff ia de Vitória, e, para o estudo conve-
niente de ., , a rIton.a, ftl)ra nomeado inspetor especial o Dr.
itristiann (Imitou. do Departamento dc Saude Pública
do Y's;ad(r do 1 .:spirdo Santo. Conclue êsse- irispetor favora-
volniere	 ossão do podido: entretanto, pa rece á comissão
ri ã'Ú terem iv P i . nocidos au C.Lmselho os elementos neces-
sarios p i , i . a	 visto como o relatorio de inspeção
não e baslanie anuncio:o, e„ por isso, não poderia essa assem-

bléa formar juizo proprio suf i cientemente justificado sare
as condições do estabelecimento de ensino em apreço, em
face dos dispositivos legais que interessam ao problema.

Assim é que faltam pormenores sôbre a niareha dos cur-
sos, o número, o número de alunos matrieulaclos e a cadaci-
dado da Escola no que tange á matrícula nos di ferentes anos.
' Com respeito ás instalações, embora o relatorio do dire-

ter da Escola e tombem o do inspetor especial. permitissem a
su posição de que eram completas, isso não ocorre, de fato, pois
no proprio relatorio dêste ultimo se encontra o seguinte
trecho:

, "A Casa Lutz, Ferrando &, Comp. está encarregad,•
de completar e me:horar ainda o número de aparelhos
das instalações da Faculdade, com o fornecimento de
cadeiras _de piston, aparelhos de Raios X e de dia-
termia."

Falta, além disso, prova de idoneidade financeira do Ins-
tituto, pois o que se encontra no relatorio de inspeo.ão, a õsse
respeito, é apenas o seguinte:

"Quanto aos itens VI e VII do art. 80, sôbre a
situação economica da Faculdade, contidos no decreto
já citado, V. Ex. fará verificar que foram amb s per-
feitamente cumpridos, o que, Unhem. poderão com-
provar os documentos aqui apensos. 	 disso,
que a Faculdade dispõe de trinta conl 4 apolices
a serem depositadas no Tesouro Federal, como caução.
logo que seja aprovado o presente relatorio para a fis-
calização preliminar."

Esse trecho não bastaria para compensar á falta de a p re-
sentação dos estatutos da fundação ou instituição mantene-
dura da Faculdade, bem como a ausencia, no processo, olo
teõr do decreto n. ;4.086, de 26 de novembro de 1932, da In-
lerventoria Federal mno Estado do Espirito•Santo. a que se re-
fere o Diretor da Faculdade, em seu requerinTento de jaspe-
.íío preliminar.

Do exposto, 'conclue a Comissão ãe Ensino Superior não
estar o pedido de inspeção preliminar para a Faculdade Livre
do Farmacia e Odontologia de Vitória suficientemente ins-
truido, para que este Conselho o defira, ou rejeite, agora.

Parece, portanto, maximé porque a deficiencia informa-
tiva do relatorio, talvez, não traduza realmente a in-
satisfação das exigenclas .legais, preferivel adiar-se o
pronunciamento desta AsseMblea, para a sua proxima
reunião, épOca em que já deverão ter chegado ao
seu conhecimento as informações complementares indispen-
seveis."	 • '

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1933. — Raul Leitdo
da Cunha, relator.	 Reynaldo Porchat.	 Miguel Couto.

• O Rev, Padre Leonel Franca — (Lendo).
COMISSÃO DE ENSINO SECUNDARIO

Parecer n. 42
"Acha-se presente ã Comissão de Ensino Secundam o

parecer do Ginaelo Mineiro de Miuzambinho, Estado de Minas
Gerais, com o pedido de inspeção permanente.

Na sua sessão de abril' de 1932, o Conselho Nacional de
Educação aprovou por unanimidadq b parecer desta Comis-
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sãe, prorrogando por um aro a inspesão preliminar do refe-
r;do estabelecimento que ainda não preenchia todos os re-
q uisitos legais. Ao processo acha-se agora ames) um albino
do fotografias envi ldo pela air&oria e a fishe de ceassifica-
eão mganizada pe'S Supeeintendencia do Ensino Secundará,
colmando o Cinasio Idineiro de Mu sambin'm entre os "sofri-
veis" com 6.043 pontos, isto é, apenas acima. dos defi-
cientes.

O art. F P) do decreto 21 a241, de 4 de auril de 1932, de-
f orns i na oue a inspeção nrelireinar poderá ser prorrogada
"por prazo não inferior a um ano". O parecee da CO.'. 1jSSã3 de
Ensine Secundado, acima rmerido, foi aprovado pior este
Conselho a 6 de maio de 1'32, e a prorrogação foi assinada
pelo Leme. Sr. minietro de Educação, a 6 de julho do Mesmo
ano.

Não havendo, portanto, decorrido o preso legal de que
fala o art. 56, a Comissão e, de parecer que 0 pedi,do da ins-
peeção permanente não poderá ae, de novo presente a êste
Conselho senão em junho de 1933. O intervalo que deste prazo
nos separa dará entre dito ao referido_ esiabelecimento o
tempe necessario para dotar meleor as suas instalações es-
colares. t completar o material de ensino, no qual não cita
haver feito nenhuma melhora depois do aludido parecer".

Sala das sessõõ s do Conselho Nacional do Educação, em
20 de fevereiro de 1933. — 1-adre Leonel Franca, 5. J. —
Joaquim, 211arques da Cunha. — ),,a,ims Alves.

O Sr. President' — Passa-se á ordem do dia.

adem do dia

lia sare a mesa dois pareceres, ns. 23 e 37, da Cernis-
i;0 de Legislaeao e Consultas, ene pense estarem prejudica-

dos diante da resolução (10,i:e:nes-lho, tomada na última ses-
são. mandando cassar a equiparação da Escola de l'."edicina
e cirurgia do Tns f ituto flanemaniano. Desejo, porém, saber a
opinião do Conselho a respeito. C relatei' do parecei n. 23,
é o Sr. Joaqiiim Amazonas.

O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, o parecer
n. 23 trata do ped i do feito eela Escola de Medicina e Cirurgia
do Instituto llanemaniano, retalia arrente á dispensa das for-
malidades legais, para o provimento dos cargos de pamfeaso-
res catedraticos. O parece r e eontrário e está, a meu vês pre-
judicado pela resolução tornada pelo Conselho na sessão
passada.

O Si'. Presidente — Vou consultar o Conselho se deve ser
considerado prejudicado o , parecer n. 73, da Comissán de Le-
gislação e Consultaa, á vista da resolução tornada por esta

sseinhlea na última sess0. Os Sra. . que julgam que o pa-
secer está prejudicado queirmn ter a bondade de con-
eteenir-se s e ntados. (Pausa). O Conselho, julgou prejudicado
o parecer, contra o voto do Sr. João Simplicio.

O parecer n. 37, da Comisso de Legislação e Consultas,
está nas mesmas condiçies, e, portanto, consulto o Conselho
se deve ser tambem consideíaido prejudicado. Os Srs. que
aesi m julgam. queiram ler	 lemdade de eèonservar-se sen-
tados. (Pausa' .	 i cieisiderrdo prejudicado.

Tem a palavra o Sr. preTesser Joaquim mAazonas, re-
lator do parecer ti. ?Mede Comissão de Legislação e Consultas
aobre as modificações propostas ao decreto n. 20.179, pejo
se. marechal Marques da Cunha.

O Sr. Joaquim Amazonas Sr. Presidente, • nas sessões
anteriores o Conselho aprovou diversas modificações ao de-
ereto n. 20.179, de 6 de julho de 1931, referentes á conces-
aão da inspeção preliminar e permanente. Depois de cone
cluida a votação dêsse assunto, o Sr. marechal Maaques da
Culgid, apresentou uma indicação no sentido de se acrescentar
ao art. 9 0	 seguinte:

"§ 4.0 O instituto ao qual fôr negada a inspeção prellmi-
minar, só poderá voltar a formular novo pedido de inspeção
após decorrido o prazo, não excedente a dois anos, arbitrado
em ceda caso concreto pelo Conselho Nacional de Educação".

A Comissão, estudando o assunto opinou do seguinte
modo: (Lendo).

"O dispositivo propoeto, cuja meteria, aliás, já é
resolvida pele Govèrno, em aviso ministerial de 9 de
maio de, 1932, e deficiente, cio se referindo unicamente
á inspeção preliminar, nada dienondo quanto ao caso
de ser negaoa a inspeção permanente. Por outro lado,
,e,m sua parte finhal, é inconveniente, porque deixa ao
-luro arbitrio do Conselho determinar um prazo dentro
do qual possa ser repet i do o pedido deferido.

Assim, re o Conselho marca o prazo de 2 anos, para
decorrido êle ser o pedido repetido, póde banhem mar-•

°ar e prazo de 30 dias, o que é contrário á intenção
em vista do proponente, e vs interesses do casino.
A regra eetabelecida deve ser uma só, e abranger, ambos
os casos de inspeção, permanente ou prelimiear. Pc.'
isso a comissão, entende que a solu eão ecee de p—fe-
rencia coutar da iel c não de um aviso ndnisterial,
.eropõe um sul-stitutivo ao paragrafo proposto, nos se-
guintes termos:

I) "§ 4.° O insCuto a gve fór negada a inspectio
preliminar ou permanente, Uca inhibiao de repetir o
pedido até 2 anos depois &tineta decisão negataria."

Si depois de concedida, a inspeção permanerde, ela
cassada, só dois anos após poderá o instituto voltar a pedi-la.
Mas, si em -vez de cassada, e eia dêsde logo riegada, não fica
o ia.etiente sugeito a prazo algum. Quanto é inapeção preli-
minar, ha um aviso ministerial, declarando que si fôr a
mesma negada, só poderá o instituto voltar a requerê-la de-
pois de passado dois anos. No tocante á permanente, tam 1 em
deve prevalecer, pelo menos, o mesmo criterio, porque muito
mais perigoso é concedê-la do que a inspeção preliminar. A
concessão desta é, naturalmente, mais simples. Si, depois de
dois anos de inepeeão preliminar, o instituto não canseguin
colocar-se nas condições da lei, não ha prazo algum para re-
querer novamente a inspeção permanente. De modo que.
quando se nega o mais importante, o prazo minimo é de dois
anos. Pela emenda proposta pelo Sr. Marques da Cunha,
desapareceu a interpretação ou a ordem dada pelo Jovérno,
no aviso ministerial, de que ~ente dois anos depois, poderia
pedir nova inspeção. Por essa proposta, o pedido devia ser'
feito antes dos dois enes, e dentro de um praee marcado peto
Conselho. esse prazo seria, no amimo de do i s anos, quer
dizer, poderia ser de 5, 15 ou 30 dias, ao arbitrio puramente
de uma maioria muitas vezes ocas i onal do Conselho. Parece
á maioria da Comissão:

1) que é inconveniente estabelecer, contra a regra já
adotada e determinada pelo (ovêrno, a re petição do pedido
de inspeção preliminar antes de decorridos os dois anos
2) ene é mais inconveniente, ainda, dar ao Coneelho o arbi-
trio de marcar o prazo para que venha o instituto a pedir nova-
mente a inopeção. Ele não é livre de pedi-la; quando quizer,
depois de decorrido o prazo legal, que não é arbitra..io, que
não vai depender dessa ou (falqueia deliberação do momento,
tornada pela meioria do Conselho. Por isso é que a Comissiio,
entendendo que o prazo deveria áer estabelecido pelo Govêrno,
e deveria ser fixo, e entendendo mais que essa disposição
tanto deve atingir a inspeção preliminar como a permanente,
aceitou a ieléa de se incluir na lei o texto do aviso ministerial,
estabelecendo a mesma regra para ambas as inspeções. Quer
seja negada a inspeção preliminar, que a permanente, só de-
pois de decerridos dois anos poderá o instituto voltar a
pedi-la.

Quanto ao segundo ponto o Sr. marechal Marques da
Cunha propôs ao artigo 14 um adendo nos seguintes termos:

"Paragrafo maio°. O Conselho Nacional de Zducação in-
dicará, em cada caso, o tempo duranre o qual deverá ficar
suspensa a inspeção do instituto livre nas condições do ar-
tigo supra."

Em virtude de uma das emendas já aprovadas paio n011-
solho, ficou sem razão de ser o paragrafo uni3o do citado
artigo, que diz:

* "Será
verificada
artigo."

Foi proposto
nado, em vista da
tituiu as palavras
A Comisrsão, por
(Lendo):

•

"Parece de todo inconveniente indicar ou tiete9-
minar o Conselho o prazo que deve durar a suspensão
da fiscalização, urna vez que deve durar até que es-
tejam removidos definitivamente os motivos que a (-Ie..
terminarem.

Por outro lado, é bambem inconveniente que fique
por largo tempo um instituto, a que tiver sido imposte,
a suspensão da fiscalização em uma posição indefinida,
nem fiscalizado, por estar a fiacalizae:do suspeneo, nem
com esta cassada, apezar de não providenciar Gale e
remoção dos motivos determinantes da susPensão.

igualmente suspensa a inspeção preliminre
qualquer das hipoteses de que trata êt:te

ao Govêrno que êsse paragrefo fosse elimi.
emenda aceita, ao texto do artigo, que mias-
"regalia do reconhecimento" por "inspeção",
sua maioria, opinou da seguinte me,neirres.
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Convém', pois, fixar um prazo, dentro do qual o insti-
tuto se reabilite, de modo a voltar a ser fiscalizado, eu,
não o fazendo, ser a fiscalização cassada definitiva-
mente.

Com esse intuito, a Comissão propõe ao paragrafo
único proposto, o seguinte substitutivo:

ff) "Paragrafo único: Se passados seis mêses de sus-
pensa a fiscalisação permanente não tiverem sido re-
movidos os motivos determinantes da mesma, voltará
o processo respectivo ao Conselho Nacional de Edu-
cação, para resolver sôbre a cassação definitiva."

•
O Sr. general ;João Simplicio assinou vencido e, natu-

ralmente, dirá perante o Conselho quais os motivos que de-
terminaram essa sua atitude.

O Sr. João Simplicio — Sr. presidente, declarei-me ven-
,..ido na primeira parte do parecer, porque acho que a deter-
minação do prazo de duração da suspensão da fiscalização,
deve caber ao Conselho Nacional de Educação. Negada a ins-
peeão preliminar, pode ser isso determinado por um dos mo-
tios do artigo 8°. do decreto n. 20.179, alguns'dos quais teem
seus efeitos que podem desaparecer de um momento para
nutro. Não haveria necessidade do subterfugio, como tem sido
feito pelo Conselho, do adiamento da discussão desses assun-
tos. Devo lembrar o caso das Escolas de Pelotas e de Uberaba,
rn que o Conselho, para não negar a inspeção preliminar,

adiou o julgamento para as reuniões seguintes. No caso da
Escola de Pelotas, por exemplo, o Conselho poderia ter negado
a inspeção preliminar por falta de recursos financeiros sufi-
cientes. Assim, ela só poderia voltar daqui a dois anos. Tra-
ta‘a-se de uma questão apenas de interpretação do auxilio
financeiro recebido pela Escola. Acho que, quando o Conselho
toma conhecimento de um desses pedidos, póde prevêr que o
êrro a corrigir necessite de um prazo menor ou maior, e não
do periodo fatal de dois anos. Este era o motivo porque acei-
tava a primeira parte da indicação do Sr. marechal Marques
da Cunha, em desacôrdo com a opinião da maioria da Co-
missão.

Quanto á segunda parte, pelos mesmos motivos, acho que
o Conselho, quando suspende a inspeção, poderá dizer porque
prazo aconselha essa providencia, prazo esse determinado pelo
tempo necessario para corrigir as falhas ou os fátos que de-
terminam essa suspensão. Não aceitei, no parecer, a doutrina
relativa aos avisos ministeriais. O Conselho deve resolver os
fatos de acôrdo com alei, tanto mais quanto o aviso em jôgo
não era interpretativo de doutrina, porquanto dizia: "Desta
data em diante..."

Dado o meu modo de pensar e julgando que a indicação
do Sr. marechal Marques da Curam, atende ás necessidades
reais e práticas do ensino, assinei vencido o parecer da Co-
missão, e venho declarar que votarei a favôr da proposta
daquele eminente colega.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — Sr. presidente, a
indicação que apresentei tinha, realmente, por fim sanar cer-
tas deficiencias ou lacunas existentes na lei, e, ao 'nesmo
tempo, dar ao Conselho a faculdade (não arbitrio) de inter-
vir nesses casos, por isso que é ele o encarregado de estudar
os relatorios dos inspetores. Todas as informações nos são
aqui presentes, quer quanto á inspeção preliminar, quer
quanto á permanente, por intermedio das comissões respecti-
‘as, de ensino secundado ou superior. A indicação refere-se
mais ao segundo caso. A' Coriliss .0,0 de Ensino Superior cum-
pre informar ao Conselho em que condições se acha o instituto
candidato á inspeção preliminar ou permanente. O assunto é
discutido em plenario e a questão é completamente liquidada,
ficando todos os conselheiros completamente orientados sôbre
as razões que levam a Comissão a propôr ou a negar a res-
pectiva inspeção. Ora, não será, portanto, demais si, ao mes-
711 O tempo, a Comissão indicar o prazo dentro do qual o insti-
tuto poderá voltar a pedi-la novamente. A inspeção prelimi-
nar é negada por muitos motivos. Houve uma ocasião em que
isso foi feito com toda a razão porque a Escola não tinha
alunos, c, portanto, não podia funcionar. Dias depois, sanado
esse ponto, estava ela em condições de ter á inspeção preli-
reinar, porque, quanto aos demais requisitos, os satisfazia ple-
namente. Num outro caso, o instituto preenchia os requisitos
1, II. TT. TV, V e VII do artigo 8°, não satisfazendo integral-
3 ente o VI‘ porque havia dúvida sôbre a natureza de sua
foate de renda. A escola falava não só no auxilio da munici-
palidade, como tambem numa emissão de titulos e essa emis-
são parece que não estava muito claramente explicado. A'
wista disso, o relator do parecer propôs que não se concedesse
g inspeção preliminar. Um ilustre conselheiro, entretanto, pe-

diu vista do processo por 21 horas, c, no dia seguinte, \relu
propor o adiamento da clerit . flo até que a escola, por interme-
dio do inspetor, deixasse bem clara a sua situação financeira.
Houve, porém, um colega que se esforçou por estabelecer aqui
a doutrina de que a inspeção preliminar não podia ser adiada:
ou era concedida ou negada. Si essa é a verdadeira doutrina, si
em face de uma caso dessa natureza devemos conceder ou re-
cusar a inspeção, é justo que, quando se a nega, se estuderri as
razões dêsse áto. A escola póde não satisfazer' integralmente a
certos requisites e não precisar de dois anos para regularizar

'a sua situação. E' um prazo longo demais. Devemos levar em
conta tamisem a situação dos alunos.

A recusa da inspeção é decidida por varies motivos, que
variam de um instituto para outro. E' justo, portanto, que
uns possam voltar mais cedo e outros mais tarde. E' essa a
função do Conselho: examinal os casos, ver as condições em
que se acham os institutos e mostrar porque razão uns podem
se adaptar. em um prazo menor do que outros. Como está é
que é um arbitrio. Em dois anos, esse remedio Ode não só
suprimir a molestia como o doente. Ha institutos que não su-
portarão esse prazo. Os estudantes começarão a emigrar para
os estabelecimentos equiparados.

Quando o Conselho negasse a inspeção diria :,"Nego-a por
tal motivo e julgo que o instituto, satisfazendo a tais e tais
condições, poderá voltar dentro se seis mêses ou um ano". .

Digo na minha indicação .que o prazo não deve exceder de
dois anos. Por que? Porque dois anos constituem a penalidade
maxima. instituto superior a quem se cassa a equiparação.
só pôde voltar passados dois anos'. E' esse o limite estabele-
cido no proprio regulamento. Haverá casos em que o insti-
luto se ache em condições tais que seja necessario estipular
e-z se prazo maximo. O Conselho conhece suficientemente a
materia para propor esse prazo e acho que não ha nisso arbi-
trio algum Arbitrio é quando se. Procede contra a lei. Si in-
corporarmos esse dispositivo ao decreto, ele se tornará lei.

Quanto ao outro caso', o eminente relator do parecer falou
em inspeção preliminar e permanente. Realmente foi um
lapso. Devia ter acrescentado: "o instituto livre ao qual fór
negada a inspeção preliminar ou permanente, só poderá vol-
tar, etc.".

' Estou de perfeito acôrdo com isso. Quanto ao caso da
suspensão, parece-me que quando se suspende a inspeção, não
deve haver urna penalidade unica para todos os delitos. O ar-
tigo 14, especifica até, dizendo: "perderá temporaria ou defi-
nitivamente a regalia de reconhecimento o instituto livre que
não fizer o depósito anual para o serviço de inspeção, ov
deixar de cumprir as disposições legais, ou cometer quaisquer
outras irregularidades graves, verificadas as duas últimas hi-
poteses pelo inspetor do instituto ou por uru inspetor especial,
cabendo ao Conselho Nacional de Educação decidir em cada
caso si a perda do reconhecimento deverá ser temporaria ou
definitiva".

O depósito para o serviço de inspeção pôde ser feito em
um ou dois dias. Pois bem, no caso do se dar a suspensão,
proponho que se determino o prazo, desde que o Conselho
sabe antecipadamente o tempo que. é neeeSsario para que o
instituto se coloque em condições de cumprir os dispositivos
legais.

O Conselho, que resolve assuntos mais sérios, que entra
em detalhes em questões de natureza mais grave, não pôde ter -
a faculdade de fixar simplesmente um prazo? Si êle conhece as
condições do estabelecimento, si chega a um resultado depois
de uma discussão ampla, pôde muito bem estabelecer êsse
periodo.

, Quanto á. alegação de que a decisão ficaria ao arbítrio de
maiorias ocasionais, devo dizer que vi este Conselho votar de
um modo, unanimemente, e 24 horas depois votar de modo
diametralmente oposto. tombem unanimemente, porque os es-
clarecimentos que tinha no momento, não o podiam levar á
verdade dos fatos, verdade que ficou depois bastante clara,
para que pudesse mudar de opinião. Não ha ninguem que
possa dizer que tem uma opinião imutavel. Não é o caso de
estarmos sujeitos a,uma maioria ocasional. E' uma faculdade
que se dá ao Conselho. A Comissão propõe a medida; o Con-
selho discute-a e aceita-a ou não. O meu objetivo foi, justa-
mente, não deixar a questão ao arbitrio de interpretações.
Quando se discutiu a questão dos avisos ministeriais se disse
aqui que um dos maiores males que vinham dêsde - a Monar-
quia, tendo atravessado a Republica velha e entrado pela Re-
publica nova era o referente á revogação de leis, mediante sim-
ples avisos. Insurgi-me contra issó, porque acho que um de-
creto é uma coisa muito séria e só deve ser modificado por
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out..o de creto. De,	 que ali liialdli unia C -deirea, não pôde
a mercê de opiniõaa ma ,	passeai a ae ,. 1. s coo-

diççie, achei ale era p — temel modii'icar a lei..
O Sr. ..'ooçaim Ama W1708 -- A CO iisaão pnsa ir meama

maneira.
O Sr. marechal Marques da Cunha V. Ex. propôs a

irodificação t. lei, estabelecendo um prazo niinnica quando
penso nue não dev moa astabelecer mazos minimos. Apenas
determinei um limite superior, para que o insaltulo pudesse
voltar a requerer nova inspeção, porque êsse liiitiíe coincide,
com penalidade maxima institind- em lei para o caso de
cassação. O Conselho de a lira como ta-ir de jastiça. O meu
fim não foi estabelecer um arbitrio e sim, dar ao Conaelho
faculdade de estabeteee r um prazo dentro do qual instituto
possa preencher aos de . 00sitivos da lei.

O Sr. Leilão da Cunho	 Sr. Presidmite, subseravi o
voto laborado pelo nob ae relatar da Comisseoã, por que me pua
/tecia nec.e.s.saria pai Aleneia :ugerida pelo ilustr
Marques da Cindia, visto como e Cotmellio sempre quc, a, , juh-au:
um pedido de inscrição preliminar, encontra falhas de ';aci+
em reção, não decide definithamente sobre 11 eilSO Trans-
rJrnla o julgam nto em diligenincia, espera que a coriaição
se faça e depui' e ¡n .o aluda. Atada hoje. casualmente, trouxe
a este Conselho uni N't110 da Conissao 'e Ensino Supeeior, que
rs-im concliie. A defich• ncia infoimatka do relalor i o po lkaa't
corresponder á sitr a ção real do institulo o, apenas trialuzii
uni descuido de observação do iospetor. Ao in\ és da Co-
inia.4ão propor ao Conselhe nae negue a inspeção o .eliminar.
sugere que ae aguarde a nova reunião ,)ara que venham
formes complementares.

O kir . nttli o C hf l Mara 111' dO C 11 11 ha — Ia rqui canse-
qua M.a', adotam e-zsa doutrina, achando que a inspeção

de,e ser negada ou conredida.
O gr. foar 'um Amazonas	 O fato de iiaver n'auna que

liaoti a•tatem, não in pet.e que essa seja a doutrina vencedora
no Lonselho. AG cont: rio, o Conselho terii inumeras
adiado a' sol-içãu de tais casoa.

O Se. Leitão da Cunha	 Não sei si ha conselheirna que
Mio adotai) , essa doutrina. Entactaul o, o C Inselao tem

isrratIti sempa assim.	 o caso da Esaaala	 ; F/11111111111
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n(11:,(in cio fro g remM;es, para que fosem st Isfeilas exigen-
eia, que poderiam ter silo preen-Mdas pelo inslilnio, mas
[que não eram deviciamci i ta .‘sclarecidas pelos doeu . . entos dna
tMliarnos em mão, Parece-inc, portanto, que o Conselho tem
preferido sempre, el.) casos semellaantes, o adiam e nto da (1--
sisão. á .?spern de csela . ecimentos, sem com isso prejudicar
qualquer instituto.

Quanto á nova atribuição que proposta q ai' dar ao
Censelho, confesso que prefiro não dispor (Wil, pois não
çonheço coisa mais perigosa do mie deliberae nulo aasunto
atassa natureza arbitrariament a . Teriamos de julaar cada
caso concreto e arbitrar s-an fundamemo segoro o prazo ;len-
'Iro do qual a imstituicão interessada pos sa pedir novartraa e a
nspeção.

O Se. Me,re CU) MarquiJs da Cunha - Y. Ea. mesmo
01'1.419, liontem mostrou a • necessidade desses ofazos, pi opondo
que o instituto em causa viesse na praXma r.união de abril.
Portanto, fol marcado prazo.

O Sr. Leitão da Ganiu'. Isso prova ruip para assim
proceder não precisamos alterar a lei. Toda vez que, nual
p.!dido de inspeção preliminar, houver ariotiveo ojue dosarem--
milhem a resolução imediata, seria o C311'sellio oijaL a deli-
beração,

O Sr. mareelal Marques da Cunha -- 	 a indicação
poc causa do aviso que instituiu o prazo de dois anos.

O Sr. Leitão da Cunha --- O avi, o nau ins n itciu coisa
no\ a alguma, apenas esclareceu unia hipotese, aplicando por
analogia uru diapositivo legal vigente, sem com isso arear
coisa alguma, portanto.

O Sr. marechal Marques da Cunha — Como o Conselho
não sabia interpretar a lei, foi preciso gib a . alguem • esela-
reeesse...

O Sr. Leitão da Curha,— Já tinhairDS re:mivido de acordo
cona ésse criterio, antes da expedição do Paia . 5,í V: Ex.
situa um axemplo só dai ter o Conselho coneen to o insperão
preliminar anLis de decorrido o prazo de ad anuis, dapois
de ter sido ela negada, modificarei o meu oto irlediata•
Enente.

O Sr. 'ãt crer, kul May/74.'8 &a Cd Uh -	 C 11.1r si'aE..)...de
ts nenhum, no momento.

O Sr. Leitão da Cunha --• Poiso garantir a	 la,x. cato
Êenhuir	 se verificou até hoje.

Volto ao que dizia. O meu voto foi coniaario á indica-
ção. por estes deis motivos: a jr.licacão não •ao-derio resolver

Os casos t a que devessemos . 11•2gar a inspeçã) preliminar
\ iria traz---nus dificuldades extremas, obrigando-nos a do-
terminar uni prazo ^- ra providencias coir • dexas a ser toma-
dos por 'erce!ros e sobre os quais não dispomos de elein3n-
tos que permitam justo pronunciamento. Além disso outra
ex • Jencia, da indicação cimentada, de que o prazo não possa
exceder de dois anos -seria por-nos na contingencia d3 si o
instituto resolvesse, clefato, regenerar -se, e ires anota depois
de negada a inspeção preliminar, viesse solicitá -la novamen
te, si passasse essa indicação, não o poderiamos conceder..
T.:5 ser i , positivamente, uma injustiça.

O Sr. Ilennaldo Parchat — O pensamento do nobre ma-
rechal Marques. da Cunha é o de. que o instituto qu3 se
regenerar depois dos tres anos não possa voltar a solicitar a
inspeção?

O Sr. marechal Marques áct Cunha — Absolutamente.
Disse eu que que, na imposição desse praza,°o Conselho não
oevia excedi' de dois anos, porque dois anos con.stitunn
penalidade maxima.

O Se. Leilão da Cunha	 Peço licença para lar a Md:-
cação: ;Lendo)	 •

"O instituto livro no 'qual fôr negada a inspeção.
In- liminar, . 6 poderá voltar a formular novo pedido

i nspeção apoz dec ,rrido o prazo, não 'excedento o
dois (MOS arbitrado em cana caso coner A to w.do Con-
selho'Nacional de Educação".

O Si'. .10m, .iin Am zonas — Fica ao arbitrio do Conselho
moraar três mêses ou dois anos ? Acho isso perigoso para o
ensino e preiudivial para o Conselho, ç te já é até acusado
de neg e , ou vonceder pareceres favoraveis ás inspeções ou
Os equiparadies por injuneões politicas. Si, amauhã, mar-
earmos três lilases para um :i nstituto livre dc São Paulo, Minas.
Rio Grande do Sul, P-inambuco ou, Baia, emfim de todou
è , ( 44,S Estados que têm representantes no Danselho, e do 's anw
para os institutos Sergipe, Goiaz ou Mato Grosso, êsso fato
será talvez tomad a como uma deci,ão parcial. Si se encarar
a questão pelo lado financeiro, que conhecimentos tem o Con-
selho para saber si, dentre de 30 dias, seis mases ou um ano,
o instituto ter' pago o que lhe é' exigido ?

Pôde ; etabelecer o minimo.
Si não voltar a solicitar a inspeção dentro de dois anos.

poderá frzè-10 dentro de très, de qu-dro ou de dez.
O Sr. Marer:.al Marques cia Cunha —• E' provavel qur

muitas ve5.os u;:n possa voltar, por já ter morrido.
O Sr. Joaquim Amazonas — Não somos obrigados a dar

injeções de oleo canforado. eternamente, em doente que não
podem vivei.. Ainda ha outro perigo. Todas as vezes em que
,muco "alta paia ire o instituto pwa ter a inspeçã'3. em Ve4
de	 adiamo-la para outra reunião. Amanhã, s i o Con-
selho tier assa faculdade de marrar prazo, não haverá
adiamento.

O Sr. Marechal Marques da Cunha — V. Ex. insurgiu-se
Sempre contra o adiamento, lançando aqui a doutrina do que
a insp: vão deve sei negada ou concedida.

O Se. Joaquim Amazonas — Mas o Conselho nãX triotou
a minha doutrina. nor unia maioria muito grande. Daqui
por dianie, ein ez nle conceder o adiamento. nega-se lega,
O instituto mie venha liarjui ha duis ou três inèses. Isto sina
será prejudicial. ',ergue. negada hoje a inspeção, o processo
tem de ser iniciado novamente pela viita prévia, trazendo.
por eonsequencia, maiores despesas ao instituto. A peoare-
garão do prazo esta dentro da lei em relai . ;ik, laos -iustitutos
seemidarios. O arft-:o 56, do decreto n. 21.2•11. de de abril
de 1932, diz:

"O perioclo de inspeção preliminar' poderá ser pror-
rogado por prazo não inferior a um ano a ,juizo
Conselho Nacional de Edocação. caso os ridatorlos
(111 ,, se oa fere o paragrafo mije°, do "art. 51, não furem
favoraveis ti concsesão da inspeção permanente."

O Sr. Mareehal Morgues da Cunha — V. Ex. diz que
que prope a Minha . indicação constitue um a:hitrio. No eu
tant o, nease caso tamheni fica ao arbitrio do 'Conselho prol'-
rogar a in;peção preliminar.

O Sr. longe im Amazonas —V. Ex. quer marcar o o ia-
la:stoit de acórdo que se ma alue o min : mo. `,;i V. Ex.

rel-a ext,gerado o =imo de dois anos, pótle-se marcar
prozo menor, desde que seja uni minimo. Mnreando-s n
máxium do dois anos, 'o minimo pôde ser quinze eu tririt
• 1,,tabelecemos eu e o pruf( ssor Leitão da Cunha too
prazo de dei' anos por ter sido êste o mie o Govérno tode: II

no av i so j:' citado. Não terei dói, ida, ntretanto„im'
um prezo menor, contanto que seja mmimo e não máxin .
.O Sr. Isaias Uves — Sr. Presidente, 9 piazo de sus-
pensão da equiparação é de dois anos. Ora. quanCo um es-

i`,1 •1	 kt,	 Maio de 1933 an"
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tabelecimento chega a tal ponto que o Conselho propõe a sus-
pensão A) u a cassação de seus direitos de equiparação, èle não
merece mais confiança alguma. Si, porém, o estabelecimento
está em via de equiparação e faz esforços para conseguir
essa regalia, não deve ser tratado da mesma maneira. Estou
convencido de que a fixação de um prazo pelo Conselho, em
cmo concreto, traz de fato, os inconvenientes apresentados,

julgo que dois anos é um prazo longo demais para esta-
belecer o limite rninimo de volta ao Conselho. Assim, redigi
a seguinte emenda á primeira conclusão do parecer:

-a) o prazo mínimo, para voltar 1d instituto a que
iõr negada a inspeção preliminar a pedi-la, será de
uni ano.

I)) negada a inspeção permanente,- voltará o ins-
tituto a pedir inspeção preliminar no fim de dois anos."

O Padre Leonel Franca — Quero crêr, Sr. 'Presidente, que
a proposta do Sr. marechal Marques da Cunha, com algumas
m. di r icaçg's já alvitradas, vem outorgar ao Conselho Nacional(á , Educação uma faculdade que lhe permitirá adaptar melhor
a rigidez inflexivel da lei á plasticidade dos casos reais em que
devemos aplicá-la. Os casos que se apresentam aqui, são, na
maioria das vêzes, muito simples. Podemos distinguir os casos
ou institutos que já se acham sob regimen de inspeção perma-
nente e aquêles que se apresentam pela primeira vêz, para obter
a inspeção preliminar. No caso de institutos que se acham já
sob o regímen de inspeção permanente, a lei admite que por
i rregularidades graves lhes seja suspensa ou cassada a regalia'ife equiparação. No primeira caso, quando se trata de uma méra
suspensão, entendo que éla deve durar o tempo necessario para
que o estabelecimento volte a reabilitar-se e póssa funcionar
regularmente, No caso da cassação, trata-se de uma penalidade
que, geralmente, não deve ser imposta senão por faltas graves
e cie (Mien remei:fio. Nesse caso, como a lei já o determina,
essa penalidade imposta.ao instituto não deverá durar prazo
inferior a dois anos.

Muito diverso é o caso do instituto que se apresenta pela
primeira VOz a pedir a inspeção preliminar. Podemos negar essa
inspeção por qualquer dos itens do art. 8°. Alguns dèsses itens
representam, nos institutos já existentes, uma irregularidade
no seu funcionamento. Tal é o n. 1: "Ter tido funcionamento
regular e efetivo pelo menos nos dois anos imediatamente an-
teriores ao pedido de inspeção." Esse iten indica uma irregu-
laridade funcional no instituto e que dificilmente poderá ser
remediada em pequeno prazo. Tivemos ha pouco urna aplica-
ção dêsse iten, com relação a uma Faculdade sobre a qual de-
libaramos nesta.mesma reunião.

Outros itens ha que apenas cogitam de formalidades legais,
as quais o instituto pôde não preencher sem nenhum desmere-
cimento sério. Além disso, são exigeneias que Mem ser pre-
enchidas e sanadas em um prazo muito inferior a dois anos.
E' verdade, como já foi dito aqui, que nêsses casos o Conselho
deliberou sempre adiar o juizo definitivo do processo,mas to-
das as vêzes que tivemos de apelar para êsse subterfugio ba-
seamo-nos não em texto escrito da lei mas numa insuficiencia
do relatorio. Pedimos maiores esclarecimentos. .0 relatorio
páde ser perfeitamente explicito, pôde dizer que o instituto
não preenche o iten 5°, 6° ou . 7° e, no entretanto, tratar-se de
um dèsses itens referentes a uma deficiencia que poderá ser
sanada em curto prazo.

De modo, que, Dela indicação não teremos mais a facul-
dade de adiar o julgamento. Deveremos negar a inspeção pre-
liminar e pro/oingar a impossibilidade do instituto voltar ao
Conselho durante o longo prazo de dois anos, o que talvez im-
plicará na sua morte. E' preciso lembrar que os maiores insti-
tutos que possuimos hoje no Brasil começaram muitos dêles
por uma iniciativa particular modesta e humilde. Recórdo ape-
nas o Instituto Politécnico de Perto Alegre, que começou com
unia doação de 500$060 e hoje psssúe o patrimonio vultosa.
Demos a Faculdade de Odontologia de São Paulo, que começou,
ha 20 ou 30 anos, com recursos muito modestos e que, atual-
mente, como diz o ilustre professor Reynaldo Perchat, é uma
das Escolas mais bem aparelhadas de todo o Brasil. De modo
que não devemos paralisar êsses movimentos iniciais, asfixiar
os institutos que começam a surgir trazendo, talvez, uma pro-
messa de longa vida.

Foi dito que conceder ao Conselho Nacional de Educação
essa faculdade éra por-lhe nas mãos um arbitrio de cuja apli-
cação poderiam resultar consequencias de,sagradaveis. Que pu-
desse dai resultar algum dissabor, Lambem estou de acôrdo com
o ilustre professor Joaquim Amazonas, mas não ha decisão al-
guma que não traga dissabores. E' preciso considerar todas es-
sas circunstancias. Aliás, essa concessão não é nova na nossa
lgislaeão. Já foi dito ha pouco, tratando-se cie instituto se-

cundario, que o Conselho prorroga a inspeção preliminar por
prazo não inferior, a um ano e pede, portanto, prorrogar por
dois ou três aos. Na propria lei que rege a equiparação dos
institutos superiores livres, a perda das regalias do reconhed-
mento pôde ser temporada ou definitiva, ao arbitrio, em cada
caso, do Conselho. Põe-se, assim, nas mãos do Conselho uni ar-
bitrio de grande responsabilidade.

Em todo o caso, o Conselho propõe se a perda do reconhe-
cimento deverá ser definitiva ou temporada.

Para evitar todos esses incovenientes, poderá ser aceita á
emend.a proposta pelo Sr. professor Isaias Alves, fixando-se
um prazo, sendo èste, porém, inferior a dois anos. Poderá ser
estabelecido, por exemplo, o prazo de um ano, para que o ins-
titutnpóssa voltar a pedir inspeção preliminar. Creio que èste
prazo será conveniente e, libertará o Conselho de assumir, em
inumeros casos, uma responsabilidade que poderá acarretar dis-
sabores e desgostos. Acho que devemos estar um pouco acima
das criticas, procedendo em linha réta e fugindo da sinuosidade
dos que apreciam o nosso modo de proceder. Poderemos, pois,
adotar a emenda do Sr. lsaias Alves, quanto á concessão da
inspeção preliminar e permanente.

O Sr. Joaquim, Amazonas — Sr. Presidente, no correr da
discussão, respondendo a um aparte do Sr. marechal Marques
da Cunha, disse eu que, si S. Ex. propuzesse ui prazo mi-
rumo, não teria dúvida em concordar com a indicação. Como
disse o padre Leonel Franca, no caso de cassação de uma equi-
paração ha a imposição de uma penalidade. No caso de sus-
pensão de equiparação, tambem ha uma pena, mas, no mo-
mento, não se trata nem de suspensão nem de cassação, e,
sim, de se conceder ou não unia prerrogativa.

Por consequencia. não ha penalidade de especie
Si o decreto marca que, no caso de penalidade. a ca.ssação será
pelo periodo minimo de dois anos, naturalmente esta cassação
da inspeção permanente é muito mais grau" do que a nega-
tiva de urna inspeção preliminar ou permanente e,, por con-
sequencia, seria muito vazoavel que não se estabelecesse o -
mesmo prazo. Pela minha parte. não tenho dúvida alguma em
aproveitar a emenda do Sr. professor lsaias Alves, dizendo em
legar de "até dois anos depois", "até um ano depois". No caso
de ser negada a inspeção, ficaria o prazo modificado para um
ano, pois esse fato é muito Menos grave do que o da cassação
de equiparação. Já expliquei a razão pela qual adotamos o
prazo de dois anos. Tratava-se de uma deliberação do Ge-
verno e não a cluizemos contrariar. Assim, estando o profes-
sor Leitão da Cunha de acórdo, a maioria da Comissão prc-
põe que fique redigido o substitutivo, pondo-se em legar de
"até dois anos", "até uni ano".

• O Sr. marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente, estou
quasi arependido de ter feito essa indicação, que tanto tra-
balho está dando aos doutos membros deste Conselho, meus
ilustres colegas. Em todo o caso, parece-me que já obtive al-
guma coisa. Não consegui a adoção integral da minha indiqa-
cão, mas acredito que o prazo de dois anos vai ser reduzido.
E' meio- caminho andado. Um dos doutos membros da Co-
missão já está de acôrdo com a indicação do Sr. professolr
Lsaias Alves, quanto á redução do prazo de dois para um ano.
No caso da supressão, porá], permito-me ler de novo . o ar-
tigo 14, que diz:

"Perderá, temperaria ou definitivamente, a regalia
do reconhecimento, o instituto livre que não fizer o de-
pósito anual para o serviço de inspeção, ou deixar de
cumprir as disposições legais, ou cometer quaisquer
outras irregularidades graves, verificadas as duas -úl-
timas hipoteses pelo inspetor do instituto, ou por ins-
petor especial, cabendo ao Conselho Nacional de Edu-
cação decidir, cru cada caso, si a perda do reconheci-
mento deverá ser temppraria ou definitiva."

Isto quer dizer que o Conselho tem conhecimento dessas
irregularidades por intermedio do inspetor do instituto ou do
inspetor especial adrede nomeado. Em cada caso, ele rasei,-
verá si o instituto deve ter o 'seu funcionamento suspenso ou
cassaco, isto é, si a perda do reconhecimento deverá ser tem-
porada ou definitiva. Suponhamos que o Conselho resolva não
pelo caso da penalidade maxima, mas sim da suspensão. A
Perda do reconhecimento, portanto, deverá ser temporarig.
Ora. não parece logiea a conclusão, pois si o Conselho diz que
a perda do reconhecimento deve ser temporaria, é porque es-
tudou o caso, examinou o relatorio do inspetor . e sabe em que
condições se acha o instituto. Por conseguem:ia, acho qw,. em
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cada caso, ele 'está perfeitamente em condições de dizer per
quanto tempo deve o instituto ser suspenso, porque os casos
nfie são todos iguais, e não me parece que se deva dizer .de
inn modo vago que o instituto deve ser suspenso até que ces-
sem as irregularidades. Julgo mais logico dizer-se que esse
instituto deverá ser suspenso durante seis mêses ou um ano,
para que possa cumprir as disposições legais. Isso iria tra-
zer, talvez, um pouco mais de trabalho ao Conselho, que teria
do estudar pormenorizadamente a questão, para que, em cada
caso, decidisse com a maior justiça possivel. As irregularida-
des são dá natureza tal que não podem ser sanadas dentro
de um mesmo prazo.

E' uma faculdade 4ue dou ao Conselho e não um arbitrio.
Si ele estuda os casos e examina a natureza das irregularida-
des, é natural que tenha tombem essa atribuição.

- O Sr. Joaquim Amazonas — Sr. Presidente, a Comissão
concorda com a emenda do Sr. Isaias Alves, que diz: "...pe-
dido até um ano depois daquela decisão negatoria.".

Quanto á segunda conclusão do parecer, propõe a ue-
guinte redação:

"Si passado um ano de suspensa a fiscalização..."
o mais como está.

O Sr. Presidente — Estando encerrada a discussão, passa-
se á votação. Vai ser posto em votação o parecer n. 28, da
Coniissão de Legislação e Consultas.
. O Sr. Reynaldo Porchat Parece-me que a bem da or-

dem dos nossos trabalhos, serie conveniente estabelecer uma
maneira de votaçrro. A emenda apresentada pelo Sr. Isaias
Alves é substitutiva.	 e

É da natureza das emendas substitutivas, serem votadas
arits do projeto que substituem. Por isso, prepuz, pela or.-
dem, preferencia para votação da emenda.

O Sr. Presidente — Os senhores que aprovam a emenda
substitutiva, apresentada pelo Sr. 'saias Alves, queiram ter a
a 'bondade de conservai.'-,e sentados: (Pausa.)

- • Foi aprovado contra o voto do 'Sr. marechal Marques da
Cunha. 'Fica pois prejudicada a 1" conclusão do parecer n. 28.

O Sr. Presidente — Os senhores que aprovam a 2' con-
clusão do parecer, .salvo a emenda, apresentada pelo Sr. J.
Amazonas, modificando o prazo nela referido de seis meses,
papa um ano, queiram conservar-se sentados. (Pausa.).

aprov, do.
Os senhores que aprovam a emenda, queiram ter a bon-

dade de conservar-se sentados. (Pausa,)
Foi aprovada contra o voto do Sr. Marechal Marques da

Cunha.

Sm'.. figuel Cotio Qr. Presie.ante, desejo aprecentee
uma proposto, firmada por todos os ilustres membros do Con-
selho, exceto o nosso eminente colega, Sr. Almirante Amorico
Silvado, por motivo filosofico ou religiosa.

Diz a proposta: (!endo):
"O Conselho Nacional de Eduereae eepere que e

Constituinté institúa o ensino primario obrigatorio o
determine que 20 %, no Min i.MO,' dos impootos errean-
dador. pela União, os Estadeei e oe municipics sejam
destinados a esse fim, (salvo o da Educação, que o gerá,
na sua te.alidade.)"

Em 20 de fevereiro de 1933. — Joaquil-;?, <(',rnazows.
.--Razzl-Leitão cie Cunha . — Jeafaisden 21ameee da Cunha.
— João Sim plicio. — ReynaWo Porchat. — Padre Leo-
nel Franca. — Samuel Libanis. — C. Delw.::D de Car-
valho. — Guerrn Blezmnc-w. âeciag ANC2

• Couto.
O Sr. Almirante Americo Gr. Presidente, o

professor à:Liguei Couto, ilustra brasileiro, consultou-me se era
contrário ao lnsirto primario obrigetando e declarei que sim,
por motivos deutrinarios. Os L;ositivistas são centrários se,npre
a tudo quanto é obrigatorio e, no projeto do Constituieão que
tive a honra de apresentar, não só providenciei sôbre o ensino
ser gratuito e abranger os cursos primado, secundado e
superior geral, como • Lambera tornei um ce rdo de responsa-
bilidade do Presidente da Republica. o não promovei' oalfIte-
betização do pais. Dou, pois, a maior importenoie ao assunto.
Sou diretor do Departamento Intelectual da Cruzada Nacional
de Alfabetização. Antes de formada a Diretoria da Cruzado,
foi mudada a denomiaação para Cruzada Nacional de
cação .. Não concordei com a mudança, mas não elzia, faze?
uni caso, antes de haver uma Diretoria.

'Só pôr estes motivoS não assinei prOpeeta do eminente
professor. Entendo que a . alla.betazacão do povo brasileira
uma necessaaade nacional. Acho, entretanto, que não ha de
ser á ferça que se ha de eensej,uir èsse resultado e ccmo
eu imaginei a or,sanizaça.o nacional, o povo brasileiro alf2,-,
betizar-ee-iecom pouCc . tempo, porque nenhum serverU
dona ser nomeada' sem e curso primado, nenhum telografista
sem o curso secundado e nenhum fun.cionario público sem
o curso superior geral. Creio que estas expliceeões, bastare
para justificar e minha ortodoxia positivista.

O 'Jr. Predenfte Sr. quo aprovam a indicação quo
acaba de ser apresenák:r., queiram ter a bondade de emservec-.
se sentados. (Pausa). Está aprovada.

Estando esgotada a ordem do- da, declaro enceuaea
sessão, coavocando outra pare amanáã,	 horas.

(LevaWa-se a sessão).

9onuenkHe&onell de.) Saúde
[Ft:gonu

• mazTORIA 2E MEIORENTZ .
Secretaria geral

Apostila á portaria que assemelhou
diversos funcionados a auxiliares de
escrita, para efeitos de promoção a es-
criturado — O diretor gerai do Depar-
tamento 'Nacional de Saude Publica re-
solve, para todos os feitos, fazer as se-
guintes retificações, na portaria de 12
ue abril ultimo: onde se lê Manoel Vi-
eira, desinfetader de 2' clase, diga-se
Manoel Vieira, desinfetador, de 1° clas-
se; onde se diz João Anacleto da Sirva,
diga...se João Anacleto da Silva Junior;
onde está Americo Corrêa de Mendonça,
desinfetador da Inspetoria dos Serviços
de Profilaxia, deve ser lido Americo
Corrêa de Mendonça, desinfetador da
Inspetoria de Fiscalização de Generos
Alinienticios. Rio, 4 de maio de 1933.—
Raul d'Almeida Magalhães, diretor geral.

TOxpediente de 5 de maio de 1933

solicitaram-se providencias:
Ao cEretor de Defesa Sanitaria Mari-

tima, e Fluvial, no sentido de chegar 'ás
mãos do Sr. delegado de higiene, na ci-
dade de Parnaiba, Estado do Piauí, o
caixote que remete, contendo 10 vidros
de vacinas preventivas. (O'f. E. 1.125.)

Ao inspetor de Fiscalização do Exer-
cido da Medicina, eo sentido de ser sub-
metido á inspeção de saude o escritura-
do' deste Departamene João Loque.
(of. E. 1.262.)

Comunicou-se:
Ao diretor geral do Serviço Sanitarie

do Estado de São Paulo, haver a Inspe-
toria de Fiscalização do Exercido da
Medicina informado que, atéda presente
data, não foi ali registrado o 'diploma de
médico de Antonio Oribe do Nascimento,
estando, entretanto, registrado o de
Virgilio de Barros e o' de José Paolone.
(Of. E. 4.256.)

Ao diretor geral de Saude Publea do
Estado do Paraná, não dispee• presente-
mente este Departamento do exemplar
pedido do regulamento da Saude Pu-
blica, estando talvez habilitada a aten-
de-lo a Imprensa Nacional. (Of. E.
1.257.)

Ao 20 delegado auxiliar da Policia do
Distrito Federal, haver a Inspetoria de
Fiscalização do Exercido da Medicina,
informado que ali foi registrado, em 27
de maio de 1921, o diploma da cirurgiã
dentista Adalgisa Alvares dos Santos.
(Of. E. 1.259.)

Ao- presidente do Sindicato Médico
Brasileiro, não haver sido possivel, ate
agora, á Inspetoria de Fiscalização do
Exercicio da Medicna, dar cumprimente
efetivo ao disposto nos arts. 15 e 16 do

decreto n. 20.931, ("4 11' de janeiro de
1932, não só por defidencia de pessoal.
como por não estar devidamente regula-
mentado aquêle decreto. (Of. E.. 1.2583

Remeteu-se:
Ao diretor geral de Informações, Es-

tetistica e Divulgação da Secretaria do
Estado da Educação e Saude Publica, o
resumo dos trabalhos realizados no Hos-
pital S. Francisco de Assis, durante o
mês de março findo. (Of. E. 1.264.)

Bequerimento3 despachados:
Pelo Sr. ministre:
Eduardo de Figueiredo, solicitando oe

favores do decreto ti. 2.501, de feve-
eiro ultimo. — Satisfaça as exigenciau

do dedreto n. d.501, de 2712133.
Dr. Alvado da Castro, solicitando sue

readmissão como . funcionado deste De-
partamento. --Aguarde oportunidade.
elleq. 331101'0.)

Maria Thereza Branco, pedindo reti-
ficação de Jell ri gme para Marie. Thereza
Branco Vieira. — Deferido. (Req. 33-
24114.)

Haydéa Pires Porto, pedindo retifi-
cação de seu nome para Haydéa, Pires
de Oliveira. — Deferido. (Req. 33-
2117 . )	 •

Pelo diretor do Expediente:
Chrispim Ferreira, Segundo, pedindo

certidão de tempo de serviço. —
fique-se. (Req. 331224112.)

Waldemar José ,Gareez, pedindo cert
dão do tempo em que sentiu na Pron-



8932 lera-feira 9
	

DIARIO OFICIAL,	 Maio de 1933

laxia Rural em Florianopolis. 	 Cer-
i:fique-se, á vista do parecer. Re. 33-
2965.)

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 4 de maio de 1933
Desta Diretoria:
D-1.076 — Joaquim Costa. — Defe-

rido.
Inspetoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios:
Automaticos Camillo Limitada. — Re-

levo a multa.
2 Delegacia de Saúde:
101 — Carlos Caridoso Martins. —

Concedo 90 dias.
31 Delegacia de Saúde:
37.281 — Zulmira Radrigues No-

gueira. — Concedo 120 dias.
37.318 — Rita Izabel Ferreira da

Costa. — Concedo 90 dias.

Dia 5
Inspetoria de Fiscalização de Generos

Alimenticios:
Pimentel & Barros. — Indeferido.
José Figueiredo. — Será relevada a

multa, si ferem cumpridas as exigencias
d e Hrminadás dentro .do prazo de to-
venta dias improrregaveis.

Delegacia de Saúde:
96 — Joaquim da Silva Miranda.

oncedo 90 dias.
3' Delegacia de Saúde:
37.138 — Azarias de Britto Sobri-

nho. — Concedo 180 dias.
37.365 — Candido Carneiro !Junior.

-- Concedo 90 dias.
37.212 — Joaquim Martins Rafiello.

-- Concedo 180 dias.
37.112 — José Luiz Fernandes Braga

Janior. — A providencia solicitada só

, - . (1 determinada após cumpridas as
suosiçõeS regulamentares a respeito.
37.212 — Eduardo Telles Moreira.

_ . Concedo 180 dias.

	

:37.159	 Seraphina Genoveva dos
S idos' Vianna. — Concedo 90 dias.

	

37.340	 Olympia Nornaud e ou-
- Concedo 180 dias.

a7.422 — Angelo Nega. — Coneedo
60 dias.

Dia 6
Inspetoria de Fiscalização de Gerieres

Agostinho Joaquim Pereira. — Inde-
ferido.

A. Godinho Coelho. — Indeferido.
Adelino Gomes. — Será relevada a

multa, si fórem cumpridas as determi-
nações sanitarias dentro de 60 dias.

Albino Gonçalves. — Arquive-se.
Soares 1 Miguez. — Será relevada a

multa, si forem cumpridas as determi-
nações sanitarias dentro do prazo de 60
dias.

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal
Posto de Anquieta

Em 17 de abril de 1933
N. 221 — Antonio dos Santos,

Pode funcionar. Registre-se. •
N. 212 — Antonio dos Santos. —

Certifique-se.
N. 213 — Francisco Alves Cardoso.—

Pode funcionar. Registre-se.
N. 214 — Francisco Alves Cardusu.—

Certigique-se.

Dia 19
N. 216 — Manoel Pinheiro.

N. 217 --- Maria Martins.	 Habite-
se.

N. 218 -- Etpaminondas de Mello:, —
Habite-se.

Dia 20
N. 219 — Sacob M. Elmokdesf.

Certifique-se.
N. 221 — 'Victor Coelho Mendes.

Habite-se.
N.•222 — Antonio Pereira de Jesus.—

Habite-se.
Dia 22	 -

N. 215 — Antonio de Souza Bastos.—
Habite-se.

N. 220 — Antonio de Souza Bastos.—
Habite-se.

N. 223 — Victor Coelho Mendes. —
Certifique-se.

Geatro de Saude de Bangú
Dia 18

N. 310	 Soão José Gomes. — Ha-
bite-se.

N. 318 — Maria Maltes da Cruz. —
Habite-se.

N. 319 — C. P. Ind. do Brasil. —
Habite-se.

N. 322 — Odilon de Souza Britte.
Habite-se.

Dia 22
• N. 65'7 — Mario Savaget Valaza. —
Habite-se.

Centra de Saude de Campo Grande
Dia 18

N. 262 — Domingos Fontoura. —
Concedo prazo até 6 de maio de 1933.

- N. 278 — Manoel Joaquim Pereira.
— Habite-se.

N. 279 -- Manoel Joaquim Pereira.—
Certifique-se.

N. 294 . — Natham Cohen. — Rabi-.
te-se.

N. 291 — João Ignacio de Aguiar.—
Habite-se.

N. 296 — àIacario José da Silva. —
Concedo 60 dias.

:Na 26
N. 285 — Pedro Pieroni. — Nego o

habite-se.
Ç .  289 — Diniz Camargo Junior. -7-

Pode funcionar. Registre-se.
N. 290 — Diniz Camargo Junior. —

Certifique-se.
N. 292 — Nunes & Espirito Santo. —

Habite.se.
N. 299 — João Abraháo Ellis. 	 Ha-

bite-se.
N. 300 — Mario Quintal. — Habite-

se.
N. 301 — Martinho Ramos.

te-se.
N. 302 -- Arma Jesus. — Concedo 60

diyes.
N. 303 — Joaquim Maria Pereira. --

Habite-se.
Dia 22'

N. 297 •— Nunes & Espirito Santo. —
certifique-se.

N. 307 — Joaquim Maria Pereira. —
Certifique-se.

Centro de Saude de Jacarépagiiá
N. 75 -- Manoel (3 01 e,,s.	 pó)e,

cionar.
N. 76 — Manoel Gomes. 7- •• Registre-

se.
N. 77 -- Manoel Gomes. — Certifi-

que-se.

N. 84 — José Alves., Pode funcio-
nar.

N. 85	 José Alves. — Registre-se.
N. 86 — —José Alves. -- Certifique-

se.
Dia 11•

N. 90 — Antonio dos Santos. — Pode
funcionar.

N. '91 — Antonio dos Santos.	 Re-
gistre-se.

N. 92 — Antonio dos Santos. — Cer-
tifique-se.

N. 93 — Alipio Filgueiras Filho. —
Pode funcionar.

N. 94 — Alipio Filgueiras Filho. —
Registre-se.

N. — Aipio Filgueira.s Filho. —
Certifique-se.

Dia 1,3
N. 203 — Irinel dos Santos.	 Conce-

do o prazo até 8 de maio de '1933.
Dia 14

N. 198 — Julio da Rocha Vidal. —
Cumpra-se as exigencias da intimação
ri. 98.

N. 200 —Dr. Eduardo Duvivier. —
Deferido.

N. 9 — Baldi & Barreto. — Certifi-
que-se.

Dia 15
N. 96 — Baldi & Barreto. — Trans-

fira-se, certifique-se.
N. 87 — Duarte & Evangelista. —

Pode funcionar.
N. 88 — Duarte & Evangelista — Re-

gistre-se.
N. 89 — Duarte & Evangelista. —

Certifique-se.
N. 206 — Phylemena Ferreira da Sil-

va. — Concedo prazo . até 9 de maio de
1939.

Dia 17

N. 175 — Christian° Antonio de Sou-
za. — Cancele-se o auto quanto a pror-
rogação de prazo, requeira ao senhor
doutor, diretor, querendo.

N. 212 — Conceição Simões Rosario.,
— Deferido.

Dia 15
N. 204 — Antonio Ignacio da Costa.

— Deferido.
Dia 20

N. 169 — Marietta da Sirva Valle.
— Concedo permissão para manter o vi-
gia.

Dia 20
N. 51, José Vieira. — Substitua-se a

intimação.
N. 96, Eduardo Petroneo. — Arqui-

ve-se.
N. 158, Arthur Monteiro. . — Arqui-

ve-se,
. Dia 21

N. 185. Wenceslau Teixeira Pinto
Costa. — Cancelem-se os autos nume-
ros 5.938 e 5.939.

N. 152, Jacinto Machado. — Arqui-
ve-se.

N. 221, Floripedes José Maria. — De-
ferido.

N. 213, Conceiçã'o Simões Rosario. --
Substitua-se a intimação 634.

N. 147, Arnaldo Januario. — Substi-
tua-se a intimação 102.

N. 139, Elpidio Costa. --- Substitua-
se a, intimação 93.
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Dia 22
N. 101, Maria do Nascimento do Ama-

ral. — Péide funcionar.
N. 102, Maria do Nascimento do Ama-

ral. -- Registre-se.
N. 103, Maria -do Na"scimento do Ama-

ral. — Certifique-se,
N. 98, José Caetano de Andrade.

Pado funcionar.
N. 99, José Caetano de Andrade. —

ftegistre-se.-
N'. 100, José Caetano de Andrade. —

Certifique-se.
N. 72, Manoel Feliz Pereira, — Subs-

iitua-se a intimação n. 20.
' N. 208, João Pimenta de Moraes. —
Indeferido.

N. 118, Julio da Rocha Vidal. — Su-
bstitua-se a intimação n. • 98.

l)ia 23
N. 201, José lsi‘loro dos Santos. —

* Deferido.
Dia 24

N. 199. Iva Santa Rosa. — Concedo
prazo ai 30 cio alwil de 1933.

N. 229, João Custodio Ribeiro.—Con-
cp du prazo ah", .18 de inato de 19:13.

Dia 25
N. 137; Augusto Barreto \legas. —

!Arquive-se.
Dia 27

N. 236, Hildefonso dP Medeiros Pires.
Defe,rid.o.

DTAMO OFICIAL

N. 905, José Muniz Silva. — CwInpra-
se a intimação n. 235.

N. 195, Maria Trindade dos Santos.—
Nada ha que deferir.

N: 90, Manoel Joaquim Rodrigues
Mentrado. — Deferido. •

N. 339, Amelia da Costa Telles Tei-
xeira. — Arquive-se.

Dia 30
N. 249, João Pimenta de Moraes. —

Reforme o predio de acordo com as pos-
turas municipais.

N. 247, André Machado Lucas. — De-
ferido.

!N. 101, Eloy Chimeniz Castueira .Jus-
to. — Requeira ao Sr.,cliretor do Sanea-
mento Rural.

N. 110, João Rosa dos Santos. — Pôde
funcionar. .

N. 111, João Rosa dos Santos. — Re-
gistre-se.

N. 112, João Rosa dos Santos. 	 Cer-
tifique,se.

Dia 1 de abril de 1933
N. 251, Benedicto Fagundes. — Con-

cedo prazo até 10 de maio de 1933.
N. 245, Formindo Antonio de Queiroz.

— Concedo prazo até 23 de maio de
1933.

N. 256, Benedieto Garcia Portavarez.
- Concedo prazo até 18 de maio de 1933.

N. 244, Jorge Augusto da Silva. —
Deferido.

N. 248, Vidal- Boaventura da Rocha.
— Deferido.

N. 252, Antonio Machado Lucas. —
Deferido.

.N. 253; João Pinto da Silva. — Defe-
riclo.

N. 255, D'enedieto Martins da Silva. —
Substitua-se a intimação n. 132.

N.' 250, Alvaro• de Abreu Rego. —
Substitua-se a intimação n. 61.

N. 260, Euelydes Rodrigues. — Defe-
rido.

Dia 4
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Dia 5
N. 114, José Caetano de Andrade. —

Certifique-se.
N. 274, Jacintho Antonio da Costa. —

Concedo 90 dias de prazo.
N. 267, Manoel Ferreira Alvera. —

Deferido.
,	 Dia 10

N. 263, Antonio Pereira de 'Almeida.
— Concedo prazo até 27 de abril de
1933.

N. 262, Joaquim Francisco da Silva.
— Concedo prazo até 9 de maio de 1933.

N. 275, Celestino Reis. — Deferido.
N. 276, João Luiz dos Santos. — Con-

cedo.
Dia 11

N. 290, Luiz Sans Ruehes. — Defe-
rido.

Dia 13
N. 259, Antonio Francisco. — Defe-

rido.
Dia 15

N. 270, João Egypte) Rosa de Carva-
lho. — Deferido.

Dia 18
N. 24 .6, Dr. Francisco Fernandes Dan-

tas. — Deferido.
N. 234, Isaura de Moraes. — efo-

rido.
Dia 19

N. 292, José Machado. —Concedo
prazo até 16 de junho de 1933.

N. 290, Silveria dos Reis. — Concedo
prazo até 16 de maio de 1033.

N. 296, Henrique Simas. — Concedo
prazo até 2 de junho de 1933.

Dia 20

Dia 28
N. 111. Paulo Portugal. — 'Argui-

N. 223. Luiz e;ffines da Silva. - De-
ferido.

N. 321, Jose Pereira .dos Santos.
Arquive-se.

Dia 29
N. 1043. João Novaes.

Asiemar.
N. 107, João .Kovacs.
N. 11,18, João Kovaes. —

como pir,r1e.
N. 1t,9..aião Xovacs. —

COMp 1)(.‘do

— P6de fun-

- Registre-se.
Certifique-se,

Certifique-se,	 N. 264, José
rido.

Dia 3	 N. 294, Maria José de Souza. — Con-
cedo prazo até 4 de julho de 1933.

N. 297, José 1Rodrigues So1rint10. —
Concedo prazo até 2 de maio de i933.

N. 268, Sebastião Dias. — Indeferi-
de Assumpção.	 Dele- do; requeira ao Sr. Dr. diretor do Sa-

neamento Rural.
•

IViinister" irolrabalho, Indústria e Comércio
SECRETARIA DE E/STADO

De aldeei cto Sr. ministro, faço público, para conheci-
mento dos interessados, o ante-projeto, que este acompanha,
organizado pela Sub-Comissão, encarregada de estudar a re-
forma da lei da sindicalização.

Diretoria Geral de Expediente, da Secretaria de Estado
dos Negocios do Trabalho, Indústria e Comércio, em 6 de maio
de 1933. — O diretor geral, Affonso Costa.

Ante- reieto de reforma da Lei de._Sindicalizaçáo

(SUBSTITUTIVO DO PROJETO DE REFORMA DO DECRETO N. 19.770 DE
19 DE MARÇO DE 1941)

DOS SINDICATOS

Art. 1. 0 E' facultado ás pessoas, de um ou de outro sexo,
que exercerem profissões identicas, similares ou conexas, or-
ganizarem-se em sindicatos, tendo por objetivo o estado, a
defesa e o desenvolvimento dos interesses gerais da profissão
e dos interesses profissinais dos seus associados.

Paragrafo unico. Os sindicatos de que trata este artigo
terão os seus direitos e deveres regulados pelo presente de-

ereto e poderão brilhem defender perante o Govêrno da Repu-
blica e perante os Govêrnos Estaduais e Municipais os inte-
resses de ordem politica, economica, juridica,,higienica e cul-
tural das classes que representarem.

Art. 2.° Os sindicatos constituidos, de acôrdo com este
decreto, serão instituições de colaboração entre os fatores que
contribuem para a produção.

§ 1. 0 Considerar-se-ão, portanto, contrarias ao espirito e
ás normas deste decreto as organizações cujo procedimento
atente contra a disciplina e a ordem do trabalho.

§ 2.° E' proibido aos sindicatos praticar quaisquer átos
que ofendam a liberdade individual ou a liberdade do trabalho,
da indústria e do comércio, tais como as garante as leis do
pais.

Art. 3.° Entende-se por profissão o exercido licito e efe-
tivo, geralmente com fins economicos, de toda função ou
mistér, inclusive as atividades de ordem técnica, inteletuar ou
cultural.

Paragrafo unico. Para os fins deste decreto ficam equi-
parados ás Profissões o gozo da aposentadoria ou de pensão e
a condição de, alunos dos cursos superiores, desde aue êsses
alunos sejam maiores de 18 anos.

Art. 4.° Os termos empregador e empregado passam a
ser usados em sentido, respectivamente identico ao de, pai ido
e operario.

§ 1. 0 Considerar-se-ão tombem como empregadores os
profissionais que exercerem a sua atividade por conta_propria,
sem subordinação a outrem e sem disporem de subordinados.

••
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§ .2.° Os .que trabalharem por conta propria na a'griml-
tura, pecuária e atividades similares, na indústria, no comér-
cio e nos transportes, poderão optar pelr classificação, de em-
preg.4os, si fôr mais assemelhada á destes a sua :'oildicã'o

§ 3.° Os funcionarios públicos qur perceberem vencimen-
tos mensais, inferiores a Rs. 504000, serro consinerados como
pertencentes á classe doi empregados para os fins do presente
decreto, sendo porém considerados como empregador, ,„ para
os mesmos fins, os que perceberem vencimentos mensais equi-
valentes au excedentes dacpeie limite.

§ 4.° A ma do paragrafo anterior, aplicar-se-á á hipo-
tese prevista na 1 parte do paraTafo unico do art. 3, con-
siderados os alunos dos cursos superiores, como pertencentes
á .classe dos exprwados.

, Art. 5.° Para efeito de sindicaliiação, a pessáa que exer-
cer mais ue uma profissão deverá optar por uma delas, me-
daante .cemunicaaão dirigida ao DepaKamento Narion.a . do
Trabalho ou á autoridade que o representar.

§ I.° O funcionaria público só poderá tirar do direito de
Opção, quando, entre a condição de servidor de Estado e aoutra e. Lividade que exerça, não existir incomprtibilidade pre-
vista em lei.

§ Tal opção será válida por três anos, considerar-
se-a prorrogada poa prazo icientico, desde que não haja de-
claraçãe eni contrário feita, pelo menos, seis meses antes do
termino desse prazo de validade .

C.APITULO II

coaisTrruiçÃo DOS SINDICATOS

Art. 6.° als sindicatos serão formados, respectivatnente,
por enerregadores e empregados, não sendo permitida a, consti-
tuir de sindicatos híbridos, de que participem concomitan-
temente elementos das duas classes citadas.

Paraarafo muco. Picam excetuadas da exigencia do pre-
f;ente artigo as funções públicas e as profissões liberais. tais
corno as de adv7gados, médicos, engenheiros, arquitetos, e
profissões semelhantes, que poderão formar sindidats campos-
tos das dua3 classes, si assim convier aos seus interesses.

Art. 7.° A constituição dos sindicatos de empregadores fi-
cará subordinada ás seguintes condições:

1°, ter pele menos 5 associados, pertencentes á profissão
a que se reportar o sindicato;

2°, exereicie de mais de metade dos cargos de administra-
ção e de representação por brasileiros natos ou naturalizados,
mim mais de e anos de residencia efetiva no Brasil.

Pareçrafo uniu). Poderão fazer parte dos sindicatos de
emproaaderee as empresas oonstituidas sob a firma coletiva

artortimas bem como ouaisquer pessôas jurídicas de direito
, sete" porém, indispensavel eftn5 indiquem os seus

presentantes junto ao sindicato.
Art. 8.° Os sindicatos de empregadores poderão ser cens-

ftje par profissões ou atividades exercidas numa mesma
ade, no mesmo Estaco Ou em todo o país.

Art. 9,.° A organização dos sindicatos de empregados fi-
cará dependente das seguintes condições:

1°, reunião de, peio menos, 30 associados, que trabalhem
no munieipio, pertencentes á profissão a que se reportar a
sindicate, maiores de 14 anos, podendo votar e ser votados
sdnaente os maiores de 18 anos;

20, maioria na totalidade de associados de -dois terços,
pelo menos, de brasileiros, natos ou naturalizados, com mais
de cinco anos de residencia efetiva no Brasil;

3`', excedeis dos cargos de administração e de repre-
~taças confiado a deis terços, pelo menos, de brasileiros
natos ou naturalizados, com mais de 10 anos de residencia
ns Jarazil.

Art. 10. Todo e qualquer sindicato deverá ainda preert-
eher se seguintes condições:

1°, mandato anual ou bienal dos membros da administra-
ção, que oro poderãe ser reeleitos, para quaisquer dos cargos,

periodo imediato;
2°, exereiole da administração unicamente por pessOaS

que se achem em pleno exercido da profissão a que se se.
"estar o sindleates;

gratuidade de serviço de ndminietração ou de repre-
sentação, salvo quando, para exercer o mandato OU cornissãot,•
tfter e a,ssoeladó doa afaatar-so do trabalhe, sende-lhe, neste
caso, fixado pêlo sindicato, em assembleia geral, uma gratifi-
caça além de kda cie galeto, si esta for neeessaria ao des-
empenho de suai funsõete"

• incempatibilidade de exereieio Lies calgos (11-3 adiai-
zliztraerto coui o de outros que forem reumnerados pelo . sin-
dicato;

5°, abstenção, no seio de suas urgaNizações, de toda e qual-
quer propaganda ou atividade de caracIer.par; .idario, estranho
aes interess2s cio classe ou contrária á ordem social ou aos
interesses nacionais;

6°, constarem dos estatutos a sede e os fins da sociedade.
as condições de admisãe dos socks, o modo de esculha
doa orgãos dirigentes -e suas atribuições, a maneira de sue
adaiinistração, os deveres e direitos de seus socios

'
 as San-

çai-2S penais em que os mesmos perderão incorrer, a fórma cie
constituição e de administração d.• patrimonio sOciaI e e
dest i no que des'erá ter êsse patrimonio na hipotese de disse-
lueão da sociedade, bem como os casos em que tal dissolução
se opera, além de outras normas peculiares a cada sin-
dicato.

Art. 11, As alterações introduzidas nos estatutos dos sin-
di'ntos vigorarão eitaquanto não forem aprovada pelo Minis-
teaio do Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 12. Os sindicatos de empregados serào constituídos
por municipios.

§ 1.° Nos municípios em que, na mesma profiseão, eu em
profissões similares ou conexas, não Mr possivel reunir em-
pregados em número equivalente aos limites minimos acima
estabelecidos, é. facultada a organização de sindicatos poly-
profissionais ou de 'oficies varies.

§ 2." Caso os elementos profissionais existentes no mu-
nicípio sejam em número insuficiente para feri:nação do sin-
dicato poly-profissionais ou de oficios va.rios, ditos empregados
poderão filiar-se em qualquer dos demais municipios 'do Es-
tado, ou no Distrito Federal, ao sindicato prolissienai res-
pectivo.

§ 3.* Quando, em qualquer dos casos aeima previstos,
atingirem os membros de uma determinada profissão o nú-
mero minimo estabelecido nesta lei para a formação dos sin-
dicatos, deverão os mesmos desligar-se da agremiação a we
estiverem filiados e formar um Sindicato á parte, mas sõ
poderão fazê-lo si o número•de empregados que reatarem no
sindicato poly-profissionais ainda satisfazer as eximidas kwh
relativas á constituição do mesmo.

Art. 13. Os empregadores ou empresas que se asseeisitem
a sindicato localizado em municipio diferente do de sua re-
sidencia ou de sia séde, bem como os empregadts ceie ae
acharem nas mesmas condições, na fórma prevista no S
do artigo anterior, terão direito de designar um mandatarie
que os represente junto aos respectivos sindicatos.

Art. 14. Os sindicatos escolherão livremente a sua da-
nominacão, sendo vedade,, porém, o uso de nomes Ite	 sani
estabelecer confusão com os das demitia entidades	 is
organizadas nos termos da presente lei.,

CAPITULO IR

DAS UNI6ES, ASS0CIA§x5E6, FEDERAÇÕRS E CONFEIMA9698

Art. 115. E' facultado aos sindicatos de um mesmo muni-
cipio, em número não inferior a trés, formarem uma União,
destinada a coordenar os interesses gerais das respectivas
classes, no municipie.

Art. 16. Para estudo mais amplo e defesa mais effi-
ciente de seus interesses, poderão os sindicatos de profissões
identioas, simiIar.es ou conexas. existentes egt Iliferentes lo-
calidades do paiz, formar associações profiseianais, com ea-
rater nacional, independentes entre si, com. sécle na capital da
Republica.

Art. 17. Poderão os sindicatos e uniões existentes num
mesmo Estado e no Distrito Eederal, ern número não inferior
a tres, organizar federações regionais, destinadas a coordenar
os interesses gerais da classe, no respectivo estado ou no
Distrito Federal.

Art. 18. E' facultada as federaçõem regionais, em nú-
mero não inferior a tres, constitUireffi na capitar da Repu-
blica a Confederação das respeetivas classes.

Art. 19. As Federações e Confederações poderão ser
constituidas por sete grupos distintos, de conformidade com
a principal earacteristica da profissão, a saber:

1° — Agricultura, °reação e atividades similares;r	 industrias. Tabas, extrativas e de conatruaãO ;
3°' — Comércio;
4. — Serviços públicos e transportes urbanos;

— Transportes maritimos e terrestre;
6° — Educação e atividades técnicas e culturais;
70 — Funções públicas. 	 '
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Paragrafo unico. Poderãq fazer parte das ..Confedera-
'ções de empregadores os sindicatos e uniões dessa classe exis-
tentes em Estados em que não haja fede .rações regionais.

ML. 20. São aplicaveis mutatis mutandis ás uniões,. as-
sociações, federações e confederações todos os demais dispo-
sitivos da presente lei, relativos aos sindicatos.

• Art. 21. As federações de empregadores do Distrito Fe-
deral poderão abranger tambem os sindicatos do Estado do
Rio de Janeiro.

Art. 22. E' facultado aos emmgadores, cujas profis-
sões ainda não tiverem formado os respectivos sindicatos,
associarem-se diretamente ás federações regionais.

Paragrafo unico. Na hipotese , do presente artigo, desde
que tenham sido organizados • s • respectivos sindicatos, os
empregadores deverão aos mesmos pertencer para que pos-
sam continuar associados ás federações regionais.

CAPITULO IV

DAS . CORPORAÇÕES

Art. 23. Sempre que o Ministerio do Trabalho, Indus-
trio, e Comércio, julgar conveniente, poderá autorizar a for-
mação de corporações mixtas, oriundas de organizações sin-
dicais de empregadores e empregados de uma mésma pro-
fisssão, numa hierarquia comum e com carater nacional.

Art. 24. Essas corporações terão por finalidade o estudo
e a adopção de medidas que visem amparar e regularizar os
interesses da produção e do trabalho das respectivas profis-
sões, em harmonia com os superiores interesses do paiz, po-
dendo ainda ditas corporações ser chamadas a colaborar na
organização e nu desenvolvimento da economia nacional,
como orgãos consultivos oficiais do Gverno.

Art. 25. A constituição, númel'o de componentes, 'com-
petem:ia e atribuições das corporações, além dos demais de-
talhes de sua organização, serão oportunamente regulados
pelo Ministeriu do Trabalho, Industrio, e Comércio.

CAPITULO V

DO REGISTO E FISCALIZAÇÃO DOS SINDICATOS

Art. 26. Os sindicatos constituidos de acôrdo com -o
presente decreto deverão requerer o seu registo ao •Ministe-
rio do Trabalho, Industria e Comércio ou á autoridade que
u representar nos Estudeis, e só após êsse registro adquirirão
personalidade juridica.

§ 1.0 A petição de registo será acompanhada de um
exemplar dos estatutos, de cópia autentica da ata de instala-
ção e de uma relação completa de seus associados, com os
respectivos nomes, profissão, idade, estado civil, nacionalida-
de, residencia e estabelecimento ou empresa onde exercerem
a sua atividade profissional.

§ 2.0 Si se tratar de sindicatos de empregadores, a rela-
ção de associados prevista no paragrafo anterior, deverá con-
ter lambem a indicação do nome, localidade, capital e número
de operarios das empresas que porventura lhes sejam fi-
liadas.

§ 3.° Excetuada a petição de registro, osdemais documen-
tos mencionados no paragrafos anteriores ficarão isentos de
selo.

§ 4.° Ao sindicato registado no Ministerio do Trabalho,
Industria e Comércio, será fornecida unia carta patente ates-
tando o seu reconhecimento oficial.

Art. 27. Sempre que entender necessario, terá o Minis-
terio do Trabalho, Industria e Comércio, junto aos sindicatos,
uniões, associações, federações ou confederações, 'ffin ou mais
delegados, com a faculdade de assistir ás assembléas e re-
uniões •e a obrigação de zelar pelo fie/ cumprimento dos dis-
positivos do presente decreto.

Art. -28. Os sindicatos deverão remeter anualmente, até
o fim do mès de Março, ao Departamento Nacional do Tra-
balho, ou autoridade que o representar, nos 'Estados, um re-
latorio circunstanciado dos aconteeimentos sociais, das alte-
rações do quadro social, do estado financeiro do sindicato,
das modificações que porventura tenham sido *feitas nos Es-
tatutos, além de outras feitas que, pela sua natureza, se re-
lacionem com os dispositivos do presente decreto.

• CAPITULO VI
DIREITOS E OBRIGAÇÕES DOS SINDICATOS

Art. 29. Consideram-se os sindicatos como orgãos:
a) de defesa da respectiva classe -ou 'profissão e dos di-

reitos e interesses profissionais de seus associados;

b :, de coordenaeão de direitos e deveres reciprocos, de-
correntes das condições da atividade economica, 011 sociar,
comuns a empregadores e empregados;

c) de colaboração com o Estado em comisSões e con.,
selhos técnicos ou outras atividades politicas ou administra.
tivas.

Art. 30. Como orgios de defesa profissional é facultado
aos sindicatos:

a) fundar e administrar caixas beneficentes, agencias da
colocação, cooperativas, escolas, hospitais e outros serviços
de assistencia e previdencia social, não sendo permitido que,
na fundação e direção de tais serviços intervenham, sob qual-
quer pretexto, pessões extranhas ás associalziks;

b)- usar de direito de representação perante as auto-
ridades administrativas ou judiciarias, não só em causa pro-
pria ou de seus associados, como ainda em rnateria de inte-
resse da profissão ou da classe.

Art. 31. Como orgãos de coodernação de direitos e de-
veres reciprocos entre •empregadores e empregados, podem,
os sindicatos celebrar ou sancionar, nos termos da legislação

-.vigente, dcôrdos e convenções coletivas de trabalho, bein
como designar seus representantes nas Comissões de Conci-
liação e outros- institutos congeneres, para a solução dos dis-
sidios suscitados.

Art. 32. Como orgãos de colaboração com o Estado, as-
siste aos sindicatos o direito de, na qualidade do entidades
consulttivas ou técnicas, participarem do estudo e solução
dos problemas e 3ssurittos, que, economica ou socialmente, se
relacionarem com os interesses de suas respectivas - classes,
colaborando atividade governamental em quanto lhes fôr
permitido pelas leis do paiz.

Art. 33. E' vedado aos empregadores, despedirem, sus-
penderem ou rebaixarem de categoria, salario ou ordenado, o
empregado, unicamente pelo fáto de associar-se a qualquer
organização sindical.
• Paragrafo unico. Para os efeitos do presente artigo, a,
demissões, suspensões e outras penas, que forem impostas
exClusivamente em virtude de "notas secretas" ou processos
semelhantes, só poderão ser aplicadas si forem 'facultados ao
empregado as meios de defesa.

Art. 34. O empregador ou empregado que pertencer a um
sindicato reconhecido oficialmente, não poderá, sob pena de
ser excluido, fazer parte de associações internacionais e asso-
ciações congeneres ou semelhantes, sem 'que para tal possua a
indispensavel autorização do ministro do Trabalho, Indústria
e Comércio.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES PENAIS

Ari: 35. As infrações h presente decreto serão punidas
com a multa de 200$ a 2:000$. destituição da diretoria ou fe-
chamento do sindicato, conforme o caracter e a gravidade do
cada infração.

Art. 36. As penalidades serão impostas pelo diretor (In
Departamento Nacional do Trabalho ou autoridade que o re-
presentar, nos Estados, de cuja decisão haverá recurso para o
ministro, sem efeito suspensivo, o que só será encaminhado
após o depósito da importancia exigida, mediante guia da au-
toridade que tiver imposto a multa.

§ 1.° Nenhuma penalidade será imposta sem que o infra-
tor seja notificado para se defender, dentro do prazo de 15
dias, contados dà data da notificação, sob pena de revelia.

§ 2.° O recurso para o ministro será interposto dentro do
prazo de 15 dias, contados da data em que o infrator fôr inti-
mado da respectiva decisão.

§ 3. 0 As intimações deverão ser feitas por , escrito e de-
verão contei, na integra, a decisão a que as mesmas se re-
portar.

§ 4.° Si a pena consistir na destituição da diretoria, o
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio nomeará um ou
mais delegados para administrar o sindicato, até que, no prazo
maximo de 60 dias, em assembléa geral por eles convocada,
sejam eleitos os novos diretores.

Art. 37.. As multas não pagas administrativamente serão
cobradas pela justiça federal, por meio de executivos fiscais.

Art. 38. De todos os atos tidos por lesiyos de direitos, ou
contrarios ao presente decreto, emanados das diretorias ou das
assembléas gerais, caberá recurso para o ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio, dentro de 90 dias, recurso esse que
poderá ser interposto por qualquer, associado em pleno exer-
cicio de seus direitos sindicais, ou pelo interessado, no caso do
recusa deadmissão dêste-no sindicato,.	 .
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aert. 39. As multas arrecadadas de acôrdo com o presente
capitulo, serão, a juizo do re inistro do Trabalho, Indústria e
comércio, eplicadas 02 preferencia na constituição de um
Fundo destinado á creação e manutenção de estabelecanentos
de ensino téssicu-profiesion-I.

CAPITULO VIII

17,S-úsiç6L's GERAIS

Art. 40. Continuarão a gosar dos direitos e ficar, 3 SU-
Jeito:, aos dia, eis ? , estab elecidos neste decreto, os si:ida...ates
p s af i seienais reconhecidos pelo Ministerio do Trai:mio, In-
m"i s Seta e Cornarei% até a data t-. 1 a publicação de preSente de-
e!,

'il. lia ima- falena ficarão sujeitos aos t'espositi-
v i deste decisto es sindicatos de emp regados de unia mesma
ee.atesa jú rei : unia:eidos pelo Ministerio tio Traballm indús-
t,	 Comércio. não pcdendo, porém, sei constituides novos
suatieatos dessa natureza em outras empresas.

Paragrafo urieo. Findo o prazo de 30 dias, comedes da
data de sua eispensa ou oemissão, os empietridos cai s deixa-
?sem de pertencer ao quadro du pessoal da empresa reasectiva,
perderão os direitos de sacies dos sindicatos a que se refe ee o
e eescute artigo.

A Sub-euniisiz eo encarregada de elaborar o isiee-pro-
reto de rafo:iria tio derreto n. 19.770, de de insisse cte
19:31, que r.eguleu a sindicalização tate ciasses, procuson de-
:ame: p ulule-se Ge saia miesao. aproveitando ardo quanlo ses-
ave] ae sugestões apiesentadas e as constante- dos vil dos mo-
ao já ereseizades para esse fim, oeientarain es seus traba-

11.1o5 11/desinente pelo dese.t o sincero de ser co n s eguid a tuna
eeforma d,. l el vigente e em 4ne feseem atensidoe e ecatili-
1e44oe imparealnierte as pretensões de empreeadores 1 . em-
presadas mie visassem' o alevantade objetivo de outorgar

erganizarases sindicais a sua Jesejada efildencia, como ins-
atutoe capazes de consegu t rem a necessaria colabolaçãe dos
seus direitos e legitimes interêsses.

Como medida de bOa ordem legislativa, entendealos con-
senienie agrupar em eaaitulos separadas,. os artigos mie. pele
sua ligação, melher facilitarão a coordenação, a SUA naairai
exposição, visto como, em uma lei dessa natureza uesc se
ler sempre o maxifno cuidado em que /laje a indfspensavel
clareza em -Ledos os seus dispositivos, facilitando a ssu rapida
compreensão para que possam ser evitadas as tão frequentes
Interpretações em que muitas vezes é contrariada a inten-
eão de legislador.

Assim, reuniu a Sub-Comissão os dispositivos do ante-
eirojeeto em oito capitulas. No primeiro estão os artigos que
.se relacionam de modo geral cem os sindicatos; c, nos capi-
sulos subsequentes, estão ceordenadas 'as ?solenes -e'crentes

constituição dos sindicatos, uniões, associações, i'sderrições,
s onfecterações e corporaçães, ao SM registro oficial e á sua
fiscalização, aos seus ell'ecites, e obrigações, sendo o último
c'pttula dedicado ás disposições gerais.

A Sub-Comissão teve grande preocuparão em esclarecer
perfeitamente a finalidade siillhical, extendendo o seu campo
de ação ae atividades de ordem técnica, cultural ee intelec-
tual, bem como ao funcionalismo público e educentei dos
cursos superiores. Realmente não ha ju s tificativa possivel
na exclusão dêsses elementos e dessas profissões, tule direi-
tes. e vantagens da sindicalização. Em trea lacuna sensivsl
da lei vigente que a Sub-Comissão procurou corrigir.

• Na constituição dos sindicatos, importaetes foram as mo-
dificações introduzidas.

A lei vigente dificulta de forma quasi absolusa a (sege,
nização de sindicatos de empregadores e até certo ponto nao
facilita eonsenienternente, a formação de sindicatos de em-
pregados. Todas as sugestões recebidas forem, prinripalrneale
veste ponto, minuciosamente examinadas.

Naturalmente a lei não poderá estabe'ecer normas vise-
iltunente iguais para regular a constituição de si t uicasos
empregadores e do empregadas.

teão dois falsos bem diferentes, que exigem selem trata-
dos separadamente.

Os empregadores sempre são em,. inwto roenr mimeso
do que os em-pregados, motivo por que a jurisci t e, e dos sin-
o : calos* das suas classes não passe deixar 41e ser "t e atada d3-
Vistamente, afim de que os sindicatos de ernares s idores ie-
:nham unia maior elasticidade, não só quanto au eúmero
seus componentes, como tambem quanto 13. eua esnspetene:a

Outra grave lacuna da lei atual é não prever a possibi-•
lidado de pertencerem, aos sindicatos de empecgadores as pes-
dias juiTelicas de direito privado.

As nossas emprezas em geral são oon.stituisl es sets a for-
ma coletiva ou anonima. Entretanto, o decreto em vigor só
admite sindicalização de pessôas

Essa deficiencia foi sanada no ante-pie :jota) incluso, pois
ela coristituia um dos principais precalçoe r formarã, dos
sindicatos de empregadores.

Foi tambem largamente estudada sdi, nvolvida a or-
gaaização dos sindicatos de empregados, pia:sendo-se a cens
stituição de sindicai-4 poli-profissionais eu ,te oficios \A-
vios, todas as vezes que os 'empregados de uma mesma pro-
fieSt.- 3•ou de profissoes similares ou cone- as, nãe -se puderem
reunir em uni mesmo municipio, em mem—) equiv dente' hos
!imites minimos estabelecidos. Essa cru orna das eugestões
mais ardorosamente de:endidas pi‘da elas 	 eperaria.

A organização sindical ficou completei:lente regulerizada.
Faculta o ante-proj ! a a formação :ty UlliÕt	 .ara os

varios sindicatos de um mesmo nomicinie e Assorioisdas
para os varios sindicatos de, nrofiesões Iden t icas, eimilares
ou conexas, existentes em diversas localid, , , n, s do pai i pare
eetudo mais amplo e defesa mais eficieete doe seus interes-
ses; de FederaOes ,para ecJrdenareni os iitte s as ses gerais aos
sindicatos e 'uniões existenleefluiu ina ine Estrelo e no Dis-
trito Federal, com caracer eegional, de Conteélerai,.ões para
l ec:litar muna lim e is Intima ligação	 itre ai, federaçõe s regio-
nais.

Estabeleceu ainda o ante-projeto s ieeeldade das ff -
atenções e confederações serem constituides por sete grupos
costintos, afim de proporcionai' nina vuolOinação liais • Ci-
ciei-de de interêsses, a saber:
ilEs 1." AGRICULTURA, CREAÇÃO E ATla"AaASES SlãIILA-

'a." TaiDúSTRIAS	 EXTRATSVAS E DE CONS-
RISÇ.ÃO ;

3.° COMÉRCIO;
4." S'ESSVIÇOS PUBLICAS:g E TRANSIN : 1111 .,S URBA.NOS;
5.° TRANSPORTES MARITSMOS E TERRESTRES;

ibus6;." EDUCAÇÃO E Al IN T IDAilES Tas,,Sii:AS E GULTL-

7.° FUNÇÕES PÚBLICAS.
O ante-projeto dedica um capitulo fie 1.1.01'MPS relativas

ao registro e fis:afização dos sindicatos em que, sem entra-
var a soa autonomia e independencia, unipnim e regula efi-
e:entemente a ind ispensavel fiscalização oficial, que será exer-
cida sómente com o objetivo superior do respeito á lei e dos
altos interêsses nacionais, reduzindo-se no minimo possivel
a intervenção oficial.

Os direitos e obrigações dos sindiceees se acham capi-
tulados e d'evidamente regularizados iene esse em visai um
perfeito equilibrio entre as classes de entoe/s ei-olores e empre-
gados.

O àrt. 13 da lei 1. ip, ante :foi complete- sente mantido els
seu objetivo, ass egurando p l enamente o iee e -peceitt lo o direito
de não poder ser o em, pregada despedido. em -pauso ou rebai-
xado de categoria ou de sulino, pelo fala .te eerlencer a qual-
quer erseanizaeão siudicuil. Tedevia eid e tuae l a Comissão con-
s-eniente suprimir os para grafes do me s me	 . 13 que contemo erace defeito do 1.1 . ansforman a	 .	 caitai s vantagens e beneficias p essoais seus,	 mssiveis neetudie
cintos, que permitem e ele estinatiam o :efres 	 verisieado de
serem improcedesternente eleeerla a hilsse di	 aispos
sitivo em casos não abrangidos pulo eili',;- est. 13.

E' indispensavel a existsneis cle um.eaelalidacle para essa
infração, mas não com caracter de vitelaeses nessoais que po-
deriam desvirtuar a sua finalidade. A mitait e p licada, que deve
sor elevada,. poderá reserter em beneficie ue qualquer insti-
tuir:ale social digna dèsee auxilio, a juize do Sr. ministro do
Trabalho, Indústria e Cornéleie.	 .

Poderia mesmo ser errado um fundo es p ecial para a creu-
ção de estabelecimentos de el n SiTIO fiknit profi3sional, cuja
careneia-nunca e demais repetir e que edestitue uma das mais
necessarias e ureentes iniciativas gosernementais.

Dos demais detalhes da lei \'-ifY;e1.1i.F., eontos mereeerarn
ainda especial reflexão: e• da proibição ib constituição de sin-
dicatos religiosos o o da exelusividane e i telleal em cada mu-
nicipio. •

Manter essas -,:ceiseeees wrecei.	 eobremodo in-
conveniente, rota:lar:ante d q eento	 te tseesileleo.

"Vivemos nem pais que tem per D&' .1- ogirr.ar a Lodos a
rnas-ma liberdade o as 332',51M.7) E .War:ti2 u	 nar-Uter_Ort9 da,e



reloria Gerai de Expediente)

Primeira Seeção

tarEineaarr: DO SR. MINISTRO

Dia 21 de abril de 1933

AN 1,0

.ao Sr. nunisfro da Viação e Obras
Piddiras:

, N. 112 -- Solicita a mterferencia do
ministrei° para a conci rssão de férias aos
liaeln ario:: da Estrada de Ferro de Vi-
tofia o Minas.

da auxiliar de segunda classe Garmen
Torres.

—Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Indústria e Comércio:

N. 519 — Comunicando o exercicio,
no corrente mês, do auxiliar de segunda
classe Jair Pereira de Amorim, servindo
na Niretoria Geral de Expediente.

— Ao Sr. diretor geral do Deputa-
mento Nacinal do Povoament:

N. 520 — Restituindo, apostilados, os
titules de nomeação do interprete-au-
xiliar Felippe do Amaral Savaget e do
interprete da Hospedaria de Imigrantes
da Ilha das Flóres, Francisco Guilherme
Ernesto Lubke.
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grelas mjustilicaveis restrições pareceu-nos radicalmente con-
traHa as tradições liberais da nossa nacionalidade.

Organizar as classes não quer dizer impor a ditadura sin-
dical.

Um exame mais demorado dêsse importante assúnto ime-
diatamente indicará que não será justo nem equitativo privar-
se lima minoria importante de determinada profissão dos seus
legitimes direitos sindicais, todas as vêzes que a orientação da
organização existento não se harmonizar com o modo de pen-
sar do grande número de profissionais.

Vejamos, por exemplo, um sindicato composto de 1.000!
as s ociados. Quatrocentos e einceenta ciasses ,socios não con-
cordam com a orientação ou com determinadas deliberações da
maioria. Si prevalecer a exclusividade sindical, esses quatro-
centos o .cinetwnla associados serão obrigados a permanecer
em lima organização que contraria fundamentalmente o seu
modo de pensar ou a se conformarem com a perda dos seus
direitos sindicais.

A lei não deve estimular a dualidade sindical, porém não
elmo igualmente proíbi-la, sob pena de prejudicar sagrados e
irrecusaveis direitos.

Além diso dentro da propria profissão póde haver em
uma mesma localidade interesses diferentes, quer sob o ponto

isia profissional propriamente dito, quer quanto á locali-
zavão dos seus componentes.

No 'Estrilo Federal, por exemplo, vemos tecelões que tra-
balham ein Deodoro, em Rangi], que teriam que se ligar a co-
Wis mie laluihmi na Gavea ou em Botafogo, embóra o trans-
p.e . :e /adia , essa s localidades da mesma cidade só se póssa

laamomicamente. com unia demóra de mais de duas horas!
kléga-se , em ap eio dessa exclusividade, a maior .facilidade

repee s eniação da profis s ão perante o Governo. Essa alega-
ção porém não a procedente. Os sindicatos existentes poderão
remo r-se em associações, conforme é facultado, e alam disso

eles poderão, co conj unto. ou separadament o, conformo

fôr necessario, fazer perante o 'Governo a defeza dos interea-
ses de seus associados. E' pois uma dificuldade inexistente e
que por isso mesmo em nada deverá influir na permanencia
de um sistema eminentemente iniquo e anti-libErral.

'Finalmente devemos referir-nos ás corperações cuja for-
mação achamos conveniente permitir.

A organização sindical das classes visa proporcionar uni
entendimento mais intenso entre empregadores e empregados.
E' a substituição da luta de classes pela estreita colaboração
déssas mesmas classes cujos interesses não pódem deixar de
ter varies pontos de contato. Realmente da produção e do tra-
balho vivem empregadores e empregados. Uma questão que
afete essa produção e a normalidade dêsse trabalho interessa
igualmente a ambas as partes. 	 .
, Nada mais inteligente do que permitir a reunião de or-

ganizações sindicais das duas clasSes, não para sindicar as as-
pirações de cada uma delas, mas com a alevantada e superior
finalidade de defender e estimular a produção e o trabalho,
propugnando ao mesmo tempo pela sua necessaria harmonia,'
com plena coordenação com os supremos interesses economi-
cos e sociais do país.	 .	 .

A corporação é a figura mais expressiva da cela/men
de classes almejada pela sindicalizaçéo. E' um instituto saiu
tar em sua finalidade e que poderá prestar otimos serviços ao
Governo e á economia da Nação, como orgão consultivo do as-
súntos que se relacionem com o seu objetive.

No ante-projétO organizado pela Sub-Corniasãe só gesit siam
dispositivos que se relacionam com o escopo visceral destai,t:11
— a organização das classes. As sugestões e alvitres que diz
respeito a nórmas reguladoras do trabalho e da prodão ent
geral não devem constar em lei desta natureza e d'everao
objete de outras creaçÕes legislativas, de que inegavolynen
não se tem descurado, nem se descurará o Govêrno Preta:ta-Serio.
— Walelemar PaleJo.— Vicente de Pardo Galiiiez.

Telegrama:
Au Si'. Benjamin Souza, auxiliar da
imeira Inspetoria Regional:

Pede informar si os funcio-
barios Bogéa e Jose Almeida
'ainda o- onconl ram cio Manáuo.

oficios:
ao Si. diretor da Secretaria do

selim Nacional de Traba,lho:
N. a 10 — Comunicando () exercido,

ein abril corrente, do auxiliar de atua-
ri o bacharel Carlos Cor rês Rodrigues,
servindo na Diretoria da Expediente.

Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

N. 517 - -- Comunicando a . designação
do diretor de secção bacharel Alfredo
João Lonzadit para oficial de gabinete
do Sr. ministro.

Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional ite Povoamento:

5 .18 — Comunicando o exercicio
em abril corrente, nesta diretoria geral,

aelegrama do presidente d Y.M,
Empregados do Comércio de Santos &e-
nunciando a atitude da .diretoria da
sociação do Comércip Varegista "da
mesma cidade sobre a observando de
horarie no comércio

— Ao mesmo:
aeetituindo um telegrama do , Paio

dro Timotheo reclamando contos o ais
perseguição a operados da/Manias Traika-
svays e declarando que aguarda
moção do inspetor regional respsetfiro.

Telegramas:
Ao inspetor .Arthur Deodato Ean-

deira :
N. 97 — Comunicando ter ficado sm

efeito sua transferencia para a 15'
petoria Regional.

— A' Associação de Engenheiros Ci-
vis da Baia: •

N. 98 — Pedindo a indicaoão de um
representante para fazer vate cje Cia-
rnisão incumbida de regulamentar a
profissão de engenheiros.

A' Sociedade Mineira de Engenhei-
ros de Belo-Horizonte:

N. 99 — Fazendo identieo pedida,.
Oficios:

Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional
em Goiaz:

N. 521 — Comunicando a transferen-
cia dos inspetores regionais Arthur Deo-
dato Bandeira e Alberto Jacobina.

-- Ao delegado fiscal do Tesoure Na-
cional em Mato-Grosso:

N. 522 , — Fazendo identica comuni-
cação.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional' do Trabalho:

N. 523 — Comunicando a designaçãe
dos membros que deverão compor a ce-

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 25 de abril de 1933

Avisos:
Ao Sr. bacharel Francisco José de

Oliveira Vianna, consultor juridice:
N. 113 — Designando-o para fazer

parte da comissão incumbida de apre-
sentar um ante projeto regulador da lo-
caeão de serviços.

— Ao Sr. bacharel Deodato 'Mala,
presidente do Conselho Nacional do
Trabalho:

N. 114 — Fazendo identica designa-

- Ao Sr. bacharel Joaquim Pimenta:
N. 115 — Fazendo identica designa-

ção.

Ex-PEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de abril de 1933
Cartas:

Ao Sr. secretário da Chefia do Go-
verno Provisorio:

Restituindo, acompanhada da cópia da
correspondencia trocada a respeito, um

•

sxorp rEvre tio SR. DIRETOR GEMI

Dia aí de abril de 193Z

C011—

1
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missão ineur •bicla rio apresentar um
inti-projeto regulador- da locaão de
s'ers'irS.

'N. '521 — Requi s itando o processo D.
G. 6Jí5. de 1933.

— Ao Se. 1' secretario do Centro dos
Empregados do Cais do Porto:

N."0.":„1 — Agradecendo a comunicação
Iriid ao Sr. -ministro da eleição e posse
Ia dit itoria do centro, para o periocio
de (s de abril de 1923 a 6 de abril de

--- Ao Sr. diretor da Sre'retaria do
onelhoNac i cmal dc Trabiti lo:

Co:nunicando a posse e o
fror-lorvicin ia rnes:nr :e-

eretnria. flonrHo Lago Diniz Junqueira,
iinna	 pficial ria Seiiretnria de Es-
1 pr	 de( i . eto de 12 d„ corrente.

Dia 26
Avisos:

ko	 oxa nrlc no Ferreiru. Campos:
N. Elt;	 Conv Jando-o para fepre-

r..ntar o i j Uii	 (Jus Upearids na Indus-
: na São in-
cumbido do iipesentar um projeto regu-
lador do ft— bailio eia ein. s tr,içã) eiyfl,

— Ao	 ministro cia Agricultura:
N. 117 Co:ruir:irando que, de adir>

com:, a soli:Átnoão do S. Ex., foi posto á
Gisposição do Ministcy io da Agricultura o
omitia,. de 2' classe da secretaria do Con-
selh- Nacional do Trabalho, Eugenio
Bartbolomen dos Reis, a partir de 1 de
abril corrente, até ulterior deliberação e
sem direito a vencimentos de seu cargo.

asasEDIS.NTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de abril de 1933'

Telegrama:
Ao Sr. inspetor da 3° Inspetoria (Re-

N. 100 --- Ce snunicando ooe o Sr. mi-
nis're autorizou a ida do mesmo inspetor
a ileldm, enrare„rodo, poróln, a neeessi-
dado d p ronto rrureso cara organizar

insprtorla.
Oficio;

Ao Sr. diretor g:eral do Departamente
Nacional do Trabalho:

N. O27 - +.ülnunieP-i-1(. o convite feito
ao Sr. Alev , ndrino Ferre: ra Campos para
repr.-sentar a Alianer/ na Industrio da
ConstrttçãO Civ i l na rouVssao incumbida
da regulanlenta ,:..ão do tra.baluo em cons-
trução civil.

-- Ao Si'. di'.'efor rural do Departa-
mento Nlirional de Estatistica:
N. 52" --- Comunicando a posse e exer-

cicio do iiincionario daquele Deuarta-
incuto Carlos (lon-, rnito Coelho, nomeado
por decre!o dn 1..1 do correntr bus, para
o cargo rio • Ho \dia: de rlas:r da Secre-
taria do

Sr. dit . otor do Instituto de Pre-
virt n.ein dos p'un r iormrios Publicos da

N.	 Fazendo ioulunicinao iden-
tica, com c ela, i, u til nenniario daquele

CO3111 0, nomea-
do 30 oficiai da Ser t otaria de Estado, por
decreto do 19 do corrente

— Ao Sr. diretor da' secretaria do
Conselho Nacional do Trabalho:

IN. 530 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro pôs á disposição do Ministerio da
Agricultura, até ulterior deliberação e
sem vencimentos, o auxiliar de 2' classe
daquela secretaria, Eugenio BartholomeU
dos Reis, a partir de 1 do corrente inês.

— Aos Srs, diretores gerais dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, do

'Povoamento Estatistica, Industria e Co-
mercio o. Contabilidade e ao Sr. diretor
do Instituto de Providencia dos Funcio-
nados Publico e secret,eria do Conselho
Nacional do Trabalho:

Oficio-cireular n. 6 — Comunicando-
lhe-. para os devidos fins, que, tendo o
Sr. diretor geral do Departamento Na-

cional dá Propriedade Industrial solici-
tado ao Sr. ministro autorização para
abrnar as faltas dos funciariarios relati-
vas aos meses de fevereiro e março ulti-
elos, motivadas pela epidemia-de gripe.
S. Ex. oxaron. no respectfto processo, o
soguiate despacho: "Sirva de regra geral,
provada a enfermidade";

Oficios:
Ao Sr. diretor da secretaria do eenSe-

lho Nacional do Trabalho:
N. 531 -- Remetendo, devidamente

apostilado, o ti!,ulo de nomeação da da-
iiWgrafa Judith Padrenosso • Teixeira
Pinto.

Ao Sr. diretor geral do Dep grta-
mentis Nacional do Trabalho:

N. 532 — Comunidando haver sido re-
metido ao Sr. Chefe do Governo Provi-
son o o processo D,G:E. 120-J-933 (D.
N.T. 1.259-933), relativo á creação do
Congresso Protetor das Classes Trabalha-
doras do Brasil. proposta pelo capitão
José Coutinho de Lima e Moura.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da Terceira Secção

Dia 29 de abril de 1933

'teci nerirnentos despachados

Processos:
N. 1.116, de 1930 — Laurentino Ray-

rhondo' contra o Moinho da Luz. —
Comparcça no escritório da firma, afim
ol,• receber a indenização de férias. •

N. 69-K de 1933 — E'dylia Pires, pe-
dindo legalização de caderneta. — Ar-
quive-se.

N. 501-M, de 1932 — ManOel Joa-
quim Nunes contra- a, firma J. .Palermo.
-- Junte a caderneta legalizada.

N. 511-I, de 1933 — Arquive-so.
N. 1.152-S, de 1933 — Arquive-se.
N. 331, de 1928 — João José :Mar-

tins contra Arnaldo 1Teixeira Soares.

Convenção de Trabalho de Juvencio
costa. -- A' 1 0 secção.

Oficics expedidos:
N. -1E; — Ao Sr. diretor da:Recebe-

doria do Distrito Federal — Remetendo
e processo que tem por base a ilecla-

mação de Manoel Contente ceatra Da.-
vol & Comp. Ltd. (processo n. 482, de
1.9.27).

N. 418 — Sr. inspetor regional do
Trabalho, no Estado de São Paulo —
Remetendo o processo protoc,olado neste
departamento sob o n. 1. 1532, ate 1928.,

N. 419 — Sr. inspetor regional do
Trabalho, de Estado de São Paulo —
Remetendo o processo que tem por base
a reclamação de João Pereira de Moura

, contra a CoMnanhia Asmour do Brasil
,(processo n. 61, de 1-928)

N. .120 — Sr. diretor da Bedaloado-
ria do Distrito Federei -- Remetendo
o processo nue tem por base a reclama-
ção de Hubort Lula contra os Srs. E.
Bcraet ,Sz Irmão (Oficina Suissie (pre-
reso n	 de (9281.

N. e21. — Sr. diretor da Recebedo-
ria do Distrito Federal — Remetendo o
processo que tem por base a reclama-
cão de Antonio roirreira contra
llugers, Sons & Com,. of Brasil, Ltd.
(processo Ti. 985, de 1930' .

N. 422 — Sr.. inspetor eegiopal do
Trabalho. no Estado do Rio Grande do
Sul __ Remetendo o processo protoco-
lado neste departamento sob o n. 711.
de 1932.

N. 423 — Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal — Remetendo o
proc,esso que tem )ctr base a reclama-
erro de Angesen Pires da Silva contra
Andrades & Figueira :processo número
151-A, de 1932.)
— Ao Sr. presidente do Sindicato dos

T. em T. Maritimos e Fluviais, de São
Francisco do Sul —. Estado de Santa
Catarina:

N. 424 — Em solução á vossa consul-
ta, de 22 de outubro ultimo.- declaro-vos
que o Sr. ministro do Trabalho, Indus-
trie e Comércio, em 17 de abril corren-
te, exarou o seguinte despacho:

"Como parece ao Dr. consultor." .
O parecer citado no despacho sup'ra

é o seguinte:
. "Embora os termos genericos do arti-
go 1 do decreto n. 22.035, que parecem
indicar que a exigencia da carteira pro-
fiecional abrange todas as profissões,
quero crer que a caderneta-matricula.
de que fala o art. 5e7 do Regulamento
sias Capitanias cie Portos, preenche per-
feitamente os fins da carteira profis-
sional instituida por aquele decreto.

Para a matricula na Capitania de Por-
tos, o regulamento respectivo exige, .com
efeito, do candidato provas de uma sé-
rie de qualificações e uma definição de
earacteristicos pessoais, que tornam a
cadorneta-matritula ião fidedigna, co-
mo instrumento de individualização e
identificação do seu portador, quanto á
carteira instituiria pelos decretos nume-
nos 21.175 e 22.035. Basta ler os arti-
gos 526 e 527 do regulamento para se
concluir que a "carteira profissional",
expedida pelo Departamento do Traba-
lho, e a "caderneta-matricula", expedi-
da pela Capitania de Portos, podem, pa-
ra os fins de 'identificação e qualifica-
ção profissional, serem equiparadas. co-
mo, por outro lado, nela se anotam to-
dos os fatos da vida de embarcadiço, in-
clusive tempo de embarque e desembar-
que, por ela é possivel conhecer a situa-
ção do maritimo em face dos dispositi-
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N. 1.444 — Sr C. Pinheiro, idem,
an seu ex-empregado Olear Lemos.
(Proc. 157-930.)
. N. 1.445 — Sas. Oliveira Fernandea
& Comp., idem, idem ao seu ex-empre-
gado Antonio Alves de Souza. (Processo
156.980.)

N. 4.40 — Sr. diretor da Companhia
Progresso Industrial do Brasil, idem,
idem ao seu ex-empregado Manoel Chi-
lellé. (Proc. 148-930.)

N. 1:447 — Sr. Bernardo da S i lva Cou-
to, intimando essa firma a aprasentar
nesta repartição, a prova das declara-
ções feitas contra o seu ex-empreg,aelo
Antonio José ia Silva, de acôrdo cem o
despacho proferido no prraesso de re-
clamação de férias n. 193-A, de 1932.
• N. 1.448 — Sr. Agostinho Duarte,
Limando essa firma a pagar 15 dias de
férias a seu ex-empregado Berjaralo An-
tunes. (2roc. 5-B-931.)

N. 1.549 — Sr. diretor da Corona -.C;
Construtora Nacional S. A., intleatinko
essa firma a pagar três dias de férias a
seu ex-empregado Manoel Henricmos
.(Proc. 1.319-928.1

N. 1.45— Sr. Gomes Corrêa & COM-
panhla "Fabidca D. .C.v:fflita"'
essa firma a pagar, 15 diaa de Mr.ao .4a
seu ex-empregado José Duarte Pereira.
(Proc. 4.319428.)

N. 1..431 —Sr. Manoel Quesada, idem,
idem ao seu ex-empregado Avelino
Costa. (Proc. 576-928.)

N. 1.452 — Sr. Villani s 13artwo,
idem, idem ao seu ex-empregado rer-
gant de Lauro. (Proo. 1.549-928.)

N. 1.453 — Sr. Adolpho Buâik, idem
idem ao seu ex-empregado Florinda
Conta. (Proc. 592s,928.)

•Id. 1.454 — Sr. Vinha 3-,rsauadeJ
Comp. — Intimando essa firma a ge,-
gar 15 dias de férias a seu er..-OnnfiG-
gado Antonio Marques Lago. (Proossao
5941920.) •

Ne 1.455 — Srs. Cruz Junior C3 effin-

panhia, — Idem, idein ao	 053.~›

gado Joaquim de Matado. (Profuso nu-
mero 5551928.)

N. 1.456 — Srs. Eleitor Ribeiro
Comp. — Idem, idem ao seu ex-empre-
gado Deocleciane José da Costa. (Pro-
cesso 193, de 1928.)

N. 1.457 — Srs. Mayrink Veiga, ê
Comp. — Reitero-vos os termos tia in-
timação n. 1.114, de 25 de março de
1933, no sentido de efetuardes o paga-
mento de 1 ,5 dias de férias a que tem
direito o vosso ex-empregado Annibal
Teixeira. (Processo 6991927.)

N. 1.458 — Srs. Mamado da Silva —
Intimando essa firma a pagar 15 dias
de férias a seu ex-empregado Adelino
Figueiredo. (Processo 2941930.)

N. 1.4-59 — -Srs. Cardoso Gonzalez
& Comp. — Intimando essa firnla a
gar 2.dias de férias a seu ex-empregado
Joaquim Thomé. (Processo 1031930.)

N. 1.460— Sr. diretor da S. A. Loa-
goviea — Intimando essa firma a pagar
15 dias de férias a seu ex-empregado
Walter Winkelmann. (Processo numero
467,930 . )

N. 1.461 — Sr. diretor da Empraza
Areaes Ltd .. — Intimando essa firma a
pagar 15 dias de férias a seu ex-empre-

• gado Aleventino Faria. (Processo 171, de
1930.?

N. 1.482 — Srs. Tavares & Alvadia
—Idem, idem ao seu ex-empregado )da-
noel Gonçalves. (Processo 2701930.)

NOS da lei de férias e deteuninar o seu
direito a elas. De modo que não me pa-
rece necessario extender o ca mpo de
aplicação da nossa lei d is carteiras pro-
fiasionais ao pessoal Maritimo: ele po-
deriam ficar, sem inaonveniente, com a
sua caderneta-matricula — e com tanto
mais razão quando será Dossivel ao Go-
verno, pela faculdade do art. . r 27 do
Reesu4amento das Capitanias, exigir,
além das provas de identidade esigidas
no seu art. 526, quaisqu er outras ..am •

bem atestadoras de identidade, o que
sampre o periait i rá ajustar a caderne-
ta-matricula ás eaigennias do art. 26
do decreto n. 22.0:35, relativas ás car-
teiras profissionain.

Quanto á segunda pergunta, parece-
mo devermos atender- á condição esPe-
eial da vida de embarcadiço, para a qual
d preciso adotar ani coaoaato de etra-.
balaio efetivo e interrupto" uru puro.
menos estrito do que para outras cato-,
gorias de traebalho. O eirbricad i co, em
regra, Pão trabalha c,ont,inilainente;
periodos de embarques são intremeia-
das de 'longas fases de ehoinage força-
co — o que, pela lei anterior . (decteto
numero 17 496), poderia muitas vo-
zes tornar impossivel a esta classe d3
trabalhadores a contagem dos 12 meus
de trabalho initerrupto, condiçã'o ne-
cessaria a férias.

O decreto n. 19.808. entretanto, pe-
rece ampará-los, porque no art. 3 0, pa-
rágrafo unte°, ("anuindo o conceito da
interrupção do trabalho, estatua que
esta interrupção só deve ser computada
quando fôr voluntariamente causada
pelo empregado — o que não é o 'caso
do embareadico, que deixa de trabalhar
por espera do embarque, já que nesta
hipóteso a interrupção do trabalho é
des ida ao patrão — e não a ele.

Transcorrido o prazo de doze mezes.
deve-se contar, pois, ao embarcadiço os
dias que ele tiver de trabalho efetivo
dentro deste lapso de tem po: e com isto
se calculará o numero de dias de férias,
a que ela fará jús — ou 15 ou 11, ou 7,
na férma do art. 5°.

Como. destes dias de férias dever-
se-ão descontar as faltas não justifica-
das (art. 6°), cumpre observar que,
para os casos de doença, não creio que
o patrão ou empreza tenha arbitrio
aceitar ou não a justificação apresen-
tada pelo empregado. Este arbitrio —
contido na ex pressão final do art. 6°,
"a inizo dos responsáveis pela adsninis-
tração do estabelecimento deve ser limi-
tado e eles ficam obrigados a aceitar a
justificação quando dada por meio de
atestado medico idoneo.

Em suma, para o.caso do embarcadiço
que falta ao trabalho por doença, não
se dá a interrupção, no e termos do ar-
ti go 4°, paragrafo unico, já que a falta
nao voluntaria. • O que talvez possa
acontecer é que a doença, por se pro-
l onga r ou se repetir demasiado, impeça
do embarcadiço de contar o minimo
130 dias , de trabalho efetivo, exigidos
pelo art. 5° para a aquisição do direito
a fériaS. Está claro, si este rninimo fôr
atinrido, • apezar da doença, o embarca-
diço fará 'jús a férias, de 7, 11 ou 15
dirs, conforme o caso; mas, destes dias
não se podedão descontar as faltas por
doença., si porventura, dev i da rn onl c jus-
f ificld as, ou a juizo do patrão, ou por
atestado idoneo.

N. 425 — Sr. inspetor regional do
Trabalho, no Estado do Espirito Santo,
reraetendo o processo protocolado neste
Departamento sob o n. 119-D, de 1932.
, — Ao Sr. presidente do Sindicato dos
Ferroviarios em Petropolis:

N. 426 — Em solução á vossa consul-
ta de 22 cio fevereiro ultimo, se para a
concessão de férias a The Leopoldina
Raiwy ,:;ompany Limited, deve computar
todos os fliRR de licença concedidas com
vencimentos por motivos particulares,
relativamente aos anos de 1930,.19031 e
1932, o Sr. ministro do Trabalhe Indus-
tria e Comercio, por despãcho de 31 de
março, exarou o seguinte despacho:

"Como parece".
O parecer r que se refere o despacho

supra foi emitido pelo Dr. consultor ju-
ridico, nos seguintes teimes:

"E' justo que a Companhia desconte
os dias de iicenca com endmentos,
obtidos pelo empregado. Não computar
estes dias seria obrigar a• companhia a
paga-los duas vezes -- o que não me
parece justo.

O que ela não poderá, no calculo das
férias a conceder para MG, é deacnntar
os dias de licença com vencimentos obti-
dos pelo empregado em 1931 e 1932.
Estes devem ficar fóra do calculo das
férias, ganhas entre 1 de janeiro de 1930
e 7 de abril de 1931.

N. 427 — Sr. inspetor regional do
Trabalho, no Estado de São Paulo, re-
metendo o processo protocolado neste
Departamento sob o n. 802-5, de 1933.

intimações:
N. 1.433 Ao Sr. Antonio Valente,

intimando essa firma a pagar, 15 dias de
férias a seu ex-empregado Gil de Almei-
da. (Proc. 218-930.)

N. 1.434 — Srs. Amadeu, Ferreira &
Comp., idem, idem, ao sau ex-emprega-
do Ernesto Maria Kindl. (Proc. 311, de
1930.)

N. '1.435 — Sr. diretor da Companhia
Nacional de Tecidos, intimando essa fir-
ma a pagar. 3 412 dias de férias a seu
ex-empregado José Ferreira. (Processo
326-930.)

N. 1.436 —Sr. diretor da Rio de Ja-
neiro nour Mills & Granarios. Ltd:, in-

timando essa firma a pagar, 15 dias de
férias a seu ex-emprogado Nelson Vido-
rio da Silva. (Proc. 329-930.)

N. 1.437 — Sr. diretor da The Rio
de Janeird City Iinprovernents Co.. idem,
idem ao seu ex-empregado Appolinario
dos Santos. (Proc. 376-930.) 	 ,

N. 1.438 — Sr. proprietario da Fa-
brica de Biscoitos Aimoré. Ltd.. idem.
idem ao. seu ex-empregado João Sera-
pliiin do Nascimento. (Proc. 378-930."

N. 1.439 — Srs. Vau Erven & Cor‘a.
idem, idem ao seu ex-empregado Josa
Carlos Machado: (Proc. 192.930.)

N. 1.440 — Sr. A. J. da Silva Fer-
raz. intimando essa firma a pagar. 15
dias de férias a seu ex-empregado José
de Oliveira e Silva.	 (Proc.	 1'70, de
1930 . )

N. 1.441 — Srs. Jayme Loureiro &
Com p ., idem, idem ao seu ex-emprega-
do Trinou Hayden. (Proc. 165-930.)

N.°4.442 — Sr. proprietario do Natal
Hotel, idem, idem ao seu ek-empregado
José Marino. (Proc. 159-930.)

N. 1.443 -- Sr. diretor da The Riod
de Janeiro Flour Mills & Granarias Ltd...
idem. idem ao seu ex-empregado Jayme
Ventura. (Proc. 160-930.)
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EXPEDIENTE .DO DIRETOR GERAL

Dia 24 de abril de 1933
C.arnation Company (processo n. 1.039 de

1932). - Aguarde soulção á consulta.
José Arrechabala S. A. (processo n. 879

de 1931).-Aguarde-se a resposta á consulta.
Tupy Rios (processo n. 4.515 de 1933). --

Certifique-se, em termos.
Dr. Sebastião da Silva Campos (processo

n. 8.200 de 1932). - Satisfaça as exigen-
cias da secção,

Carmine Matuscello & Companhia (processo
n. 8.234 de 1932). - Aguarde solução do
processo n. 7.862 de 1932.

J. I., Case Company (processo n. 3.944 de
1933). - De acordo. Expeça-se a guia.

Sarmento & Comp. (processo n. 3.813 de
1933). - Expeça-se o certificado.

Eastern Manufacturing Company (processo
n. 4.436 de 1933). - Compareça para pres-
tar esclarecimentos.

B. Pereira & Comp. (processo.n. 7.907 de
1932). - Apresentem novo clicité de acordo
com a exigencia da secção.

Chafia Couri (processo n. 8.228 de 1932).
Preliminarmente, apresente nova descrição

e cliché de acordo com o art. 88 paragrafo
unico do decreto n. 16.264, de 1923 e bem
assim satisfaça a exigencia do art. 119 do
decreto n. 20.377 de 1931.

Edmundo Penna Barbosa da Silva (pro-
cesso n. 3.426 de 1933): - Arquive-se a
procuração na Secção de Patentes.

Beda & Comp. (processo n. 8.214 de
1932). - Preliminarmente, faça reconhecer
firma e signal publico do tabelião que lavrou
o instrumento de fls. 14 e cumpra a exigen-
cia do art. 119 do decreto n. 29.377 de 1931,
exibindo documento habil.

John Jürgens & Comp. (processo n. 8.363
de 1932). - Preliminarmente, junte procura-
ção em fôrma legal ou prove a sua qualidade
de firma comercial matriculada, bem como o
pagamento do imposto de industria e pro-
fissão.

Sociedade Limitada Vitalux (processo nú-
mero 8.332 de 1932). - Apresente nova des-
crição 'devidamente assinada, por quem tenha
qualidade para faze-lo e prove o pagamento do
imposto de industria e profissão.

Focaccia & Comp. Ltda. (processos nú-
meros 8.319 e 8.320 de 1932). - Preliminar-
mente, cumpra o despacho publicado no Dial-it.
Oficial de 4 de janeiro ultimo e faça reconhe-
cer a letra do substabelecimento da procura-
ção.

Leonardo Nessi (processo n. 9.667 de,
1931)...- Preliminarmente, junte procuração
em fOrma legal ou prove ser comerciante
matriculado.

Pedidos de patente de modelo de utilidade:
Oscar Gonzaga de Bastos Gomes, para "um

novo armario para preservar os alimentOs, dos
insetos". - Deferido, de acordo com o laudo
tecnico.

Tnterna-tional Business Machines Company
of Delaware, para "um novo cartão maquinas
tabuladoras". - Indeferido, de acordo com
os pareceres tecnicos.

Vicente Sasso e Miguel Sansigolo, para
um novo tipo de armario para ser colocado em
quarto de banho, de toilete ou outro qualquer•
na higiene pessoal". - Indeferido, por falta
de novidade.

Pedidos de privilegio de invenção:
Robert Brown, para "uma maquina para

fazer e amassar massas para macarrão, doces
e semelhantes, para uso em hoteis, pensões,
casas de familia e outros". - Deferido, de
acordo com o laudo tecnico e tendo em vista
a certidão expedida pela Directoria Geral de
Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura,. Industria e Comercio do Estado de
São Paulo.

Vitalino dos Santos, para "funil de deten-
ção automatica, para enchimento de vasilhas".
- Deferido, de acordo com o laudo tecnico.

General Electric, para "aperfeiçoamento em
lampada incandescente e processo para fabri-
ca4a". - Deferido, de acordo com o laudo
tecnico.

Mario Aldegheri, para "aperfeiçoamentos
em ou relacionados com husinas para automo-
veis, acionadas pelo vacuo". - Deferido de
acordo com o laudo tecnico.

Revere Winchester Dresser, para "aperfei-
çoamentos em processos e aparelhos para
construção de paredes". - Deferido, de acor-
do com o laudo tecnico.

Frederick Hill, para "aperfeiçoamentos em
maquinas para lavar e preparar miuudos de
rezes comestíveis, tais como as tripas, e para
lavar e limpar pés de boi, carneiros e porcos
abatidos". - Deferido, de açordo com o
laudo tecnico.

Carl J. Witt e Charles A. Ogle, para "um
novo sistema de fixação de trilhos em dor-
mentes de cimento armado". - Indeferido,
por se tratar de um pedido identico do mes-
mo requerente e que caiu no dominio publico.

Christiani & Nielsen, para "um novo pro-
cesso de construção de fundações em terreno
de pouca resistencia por meio de estacaria ".
- Indeferido, de acordo com os pareceres da
maioria dos tecnicos.

Tonini & Trapani, Ltda., para "um aque-
cedor automatico". Indeferido, por faltai- ao
pedido o característico essencial da novidade.

Alberto Otto, para "tubo boia para loca-
lizar navios naufragados". -- Indeferido, por
faltar ao pedido o característico essencial da
novidade.

Ernest Hasler, para "novo metodo de escri-
turação". - Indeferido, tendo em, vista o
que dispõe o art. 34 n. 4 do decreto n. 16.264,
de 1923.

Max Naegeli, para "um novo metodo de
descorticar, mecanicamente, os caroços ou se-
mentes da alfarrobeira para preparação de
goma pura ou misturada com ingredientes
gordurosos, empregada nas respectivas indus-
trias como tal e para engomar as fibras em
geral e em especial a fibra do algodão. -
Indeferido, por faltar ao pedido o caracteris-
tico essencial da novidade.

Antonio Kropf Soare, para "uni telefone-
brinquedo". - Indeferido, por faltar ao pe-
dido o característico essencial da novidade.

Pedidos de registro de marca:
F. Orlandi, da marca "Unida ", para 'a

classe 39. - Registre-se.	 -
F. Orlandi, da marca "Passarinho ", para

a classe 39. - Registre-se.
F. Orlandi; da marca "Rubra ", para a

classe 39. - Registre-se.
Araujo Penna & Comp.. da marca " Ho-

moeofebril ". para a classe 3. - Registre-se.
P. Bandeira da Cruz, da marca "Capicha-

ba". seguida da denominação Fabrica Con-
fiança, para a classe 44. - Registre-se.

Antonio 3:cise Rabello Junior, da marca
"Fibrogenol R abello ", para a classe 3. --
Registre-se.

Arquivamento de processo de marca:
Bovino & Bellacosa (processo n. 9.590 de

1931). - Arquive-se.
Anotação de transferencia de" patente:
Foi anotada a transferencia da patente

11. 10.476, referente á invenção de "um siste-
ma aperfeiçoado de arrolhar hermetica e invio-
lavelmente. recipientes '', do Dr. FranciSco
Pinto da Fonseca Marques, para D. Joanna
França da Fonseca Marques.

• Dia 25 de abril de 1933

Antonio de Castro Gandra (processo nú-
mero 8.500, de 1932). Preliminarmente,
prove o pagamento do imposto de industria e
profissão ou que estia isento do mesmo,

Laboratorio Thebra Ltda. (processo nú-
mero 8.502, de 1932). - Aguarde solução da
processo n. 6.363, de 1930.

Dia 26 de abril de 1933

T.slacedonio Cristini & Filho (processo nú-
mero 2.272, de 1931). - Preliminarmente, re-
gularize os documentos, de acórdo com a in-
formação da Secção de Marcas.

Pedido de privilegio de invenção:
International Latex Process Ltd., para

," aperfeiçoamentos em ou relativos á na pro-
cesso e aparelho para a manufatura de fios de
borracha". -- Rejeitado o pedido, nos termos
do art. 43, do decreto n."6.264, de 1923.

-Pedido de registro de marca:
Dearborn (South America') Limited, da

marca " Pura Mercolized Wax", para a clas-
se 48. - Registre-se, sem a faculdade de al-
terar os dizeres como consta da descrição.

Dia 28 de abril de 1933

Foram arquivadas as marcas constantes da
notificação n. 1.733, do "Bureau Internatio-
nal de la Propriéte Industrielle", de Berna,
de 22 de junho de 1932, de ns. 79.369 a
79.497, execetuando as de os. 79.399, por imi-
tar a de ri. 78.431 de Berna; 79.415, por
confundir caia a de n. 25.477 desta Capital;
79.389, por induzir confusão com a de numero
16.486, de Berna; 79.429. por imitar a de
ti. 75.016, de Berna; 79.464, por confundir
com a de n. 28.901, dos Estados Unidos;
79.459, por imitar as de na. 41.559 e 59.697,
de Berna; 79.482, por imitar as de na. 24.219
e 24.220, da Inglaterra; sendo aceitas, em
parte, as de ris. 79.390, exceto para produtos
farmaceuticos, por imitar a de n. 32.155, de
Berna; 79.409, 79.410 e 79.411, excetuando
modas, fitas, fazendas, materias e substancias
empregadas como alimento ou como ingredi-
entes de alimentos, por confundirem com as de
na. 21.795, do Piauí. 29,712. k' São Paulo,
e processos ns. 3.044, de 1926 e 13.966, de

Propriedade

• Retificações

O despacho do Sr. diretor geral de 3 de
abril de 1933 relativo á marca "Signos", de
Arthur Oliveira Vecchi, do teár seguinte -
"Indeferido, á vista do que dispõe o art. 92,
do decreto n. 16.264, de 1923", publicado no
Diario Oficial de 11 de abril de 1933, se re-
fere ao requerimento de prorrogação de prazo
protocolado sob n. 3.057, de 1933.

Foram arquivadas as marcas constantes da
notificação n. 1.730, de 27 de maio de 1932,
do "Bureau International de la Propriété In-
dustrielle" de Berna, de os. 79.101 a 79.200,
exceto as de ns. 79.125, por induzir confusão
com as de ris.' 15.129. 22.155, desta Capital, .
e 5.902, dos Estados Unidos; 79.126, por imi-
tar a do processo n. 1.505. de 1927; 79,177,
por imitar a de n.' 427 de Minas Gerais;
79.186, por confundir com a de n. 25.124
desta Capital; 79.188, por imitar as de nu-
meros 36.678 e 50.011 de Berna ; 79.191, por.
confundir com a de n. 27.612 de Berna; sendt.
aceitas, em parte, as de ns. 79.101, exceto
para oleos lubrificantes por imitar a de nú-
mero 30.872, dos Estados Unidos; 79.128, ex-
ceto para todos os produtos de perfumaria em
geral, produtos de higiene e de beleza, denti-
fricio e sabão de toilette, por imitar a de
o. 19.563, desta Capital: 79.197, exceto para'
produtos farmaceuticós. por confundir com
de n. 48.879, de Berna.

Foram, tarnhern, arquivados, os avisos de
28 transferencias, 12 cancelamentos e tres ope•
rações diversas, constantes da mesma notifi-
cação, e não come saiu publicado no Diario
Oficial de 24 de abril de 4933.
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1931; 79.466, exceto paca sabão, por confun-
dir com a do processo ,. 489, de 1928.

Foram arquivades, Lambem, os avisos de 11
transferencias, 15 cancelamentos e 31 opera-
ções diversas, constantes da mesma notifica-
ção.

Dia .19 de abril de 1933

I.T,astman .Kodack Company (prema sso nú-
mero 5.694 de 1932). Satisfaçam a exi-
gentia da Secção.

José Caruso & Comp., Ltda. (proa:sao
ri. 5.015, de 1933). -- De acO,do. Queira
providenciar.

Cena jaria Oaidental Ltda. (processo nú-
mero 5.584, de 1932). — Remeta-se á Re-
cabedoria do Distrito Federal, para os fins
comenientea.

Leclerr & Comp. 'pia :asso it. 4.174, de
— Expeçam-se • guias.

Heitor San-ira:o Fernandes (processo nú-
mero 8.606, de 1)32). - Preliminarna •te,
satisfaaa a exigencia do art. 11t do decrete,
na 20.377, de 1931.

Agencia Nea.iosad de PsttateS • e Marca,
(processo 11 . í .871, d, 19,i') .	 Nada lia
que	 daf , •rir	 nor se acharem o, + atas-e,
a	 rdai ido	 are enchit nerno	 forms tilladt
por parte dus interessados,

Gonaalves & RiOe' ao (p, seesso it. 8.:;9,
ate 1932). - Cumpra o despaela, pnblieado
em 17 de deaembro de 1932.

Jeteob Malta (processo it. 991, a e ")12)

— Junte o instrumento do mandato,
Maut.lio Pereira Roa (processo n. 8.:87,

de 1932). — Preliminarmente, autentique os
documentos e faca reconhecer firma e s:tial
do tabelião.

Ford Motor Company (processo ii. 4. 617,
de 1933).	 Complete o selo.	 .

(ir. aaini & Comp. (processo	 . 4.351:, de
1933). — Preliminarmente prove caia, :som

marca, fui nimbem cedido o respectivo ge-
Ler° de comércio e Mi istria.

G. A. Lima (processo n. 2.883 da 1932).
— Preliminarmente, apresente certificado de
registro da marca.

Beruardino da Silva Girão (processo nú-
mero 4.401, de 1933). — Reeonhecida, pré-
viamente, a firma, entregue-se o esrtif irado
mediante recibo,

Companhia Fiaçao r Tecidos Nossa Sç-
nhora da Ponte Social:ido .Anonitna (aro-.
cesso 11. 3.727, de 19321. 	 -- Preliminar-
mente, repulariae o doeunailin	 f1,. 5.

Pacheco Ferreira & Corno. (proc('sso nú-
mero 8.448, de 1931). - Convar tm a este
Departamento, afim de tomaram c•natecimento,
dentro do prazo de 10 dias, do recurso interpos-
to por Bhering, Companhie 5 A, contra o re-
gistro de sua marca.

Dr. Raul Leite (moti . so ri..' 532, •1, 132),

— Compareça a este Departamento, ;,. i ;iu de to-
mar conhecimento, dentro do rrnz c.1,. 10 d'as,
do recurso interposto por	 ,rlucto, Mc rck
Limitada, coara o registro dt• incs 	 iaarca.

Ped: 'as de garantia de priarisaaa
Szundy .A l exander, para "maquina eatra-

tora de metais". — Deferido.
Benedicto Teixeira Brandão, para "temos

portateis". — Deferido.
Pedida de patente de modelo de utilidade;
Tosé Morei ra da Silea Junior, para "tini

medidor para int.lir 1iou'dos, dano: tasalo
•Univarsal' .	 Deferido, Ca acôrdo com os
pareceres dos teenicos.

Pedidos *de privilta ; o de i vemaio:
Dr. Julius Pos, vara "espigão de ern

fOrma de degrao". — Rejeito o pedido, nos
termos do art. 43 do decreto ta le',.261, de
1923.

Thomas . 1. an-illiairs,	 para	 out.:,:- o
aparelho para purificar agua tic substancia:
colvidais	 emulsifica‘ eis".	 Reja i;:n o pe-

Pedicos lu registro de marca:
companhia "arogresso Nacional, da marca

roi ta ' ,ovação "Cervcja Palestra", para as
classes 42 e 43. -- Ren. ve-se o registro.

Tida Water Company, da marca em re-
novação "Chester ", para a classe 47. — Res.-
nove-se o registro.

Paista & Comp , da marca em renovação
"Morgadinha ", pata a classe 41. — Reno-
ve-se o registro.

Alberto Raabe, da marca ern renovação
"Coral", para a classe 41, — Renove-se o
registro.

'agociedada Ano:lima Fabrica Hürlimann, da
marca em renovação "Pinhão", para a claá-
se 46. -- - Renove-se o registro.

Sociedade Anonitna Fabrica Hürlimann, da
marca em renovaçia ) "Pinhcirão", para a clas-
se 41. •	 Renove-se o registro.

Socit-lade Ama. alma Fabrica thialimaan, da
marca em ruam ação "Pinheirinho " para a
rl:	 1:trine-c-5e o ri gistro.

1: acieshale Anonima a'a'Hea Hürlimann, da
;asses :rd rerwvacão " para a classe
49. - - Rsanae-se o ,-ogistro.

G. C oniaarata & Comp., da marca em re-
aoeseaa "Coar narato'-, salra a classe 42. —
Taa a ne s. -	 V r n ':;i 41'0.

Ctan a ra ! o & Comp., da marca em re-
noveaão "a'ognae Condor ", para a classe 42.

a•	 se ,)

ir Breahera, Limited, da marca em rano-
"Suni1glit", para a classe 48. — Reno-

ve-si- o resjstro.
Levei Brotlars, Limited ; da marca em retto-

saço " Sualialst", pa aa a classe 46. -- Reno-
ve-s o rea istro.

Jos• Caem., da marca em renovação "Mi-
;man	 para a cl esse 36. -- Renove-se o re-

Veno Drug Co., Ltd., da marca " Cassell's
Tabletes para a claase 3. — Registre-se,

Veno Drug Co., Ltd., da marca "Vi-mo's
Lightning Cough Cure", para a classe 3. -
Registre-se.	 .

Paulo Proença & Comp. Limitada, da mar-
ca "Néo-Vaccina", para a classe Regis-
tre-se.

Dr., Raul Leite & Comp.; da marcai "
Prophysan", para a alasse 1. — Registres:se..

Ernani Loaalaa, da marca " Azalase'", para.
a classe 3. — Registre-se.

Cezarino Guttilla,da marca " Guti illa
tendo um monograma' formado pelas letras
C. G. ", para a clask 36. — Registre-ae.

Dunlop Rubber Company, Limited, da mar-
"Dimlop ", para a classe 49. — TZegistre-se.

Mathias da Silva, da marca "Copacabana '',
para as classes 22, letras a e 17, 23, 24, 26,
27, 30, 33, 36, 37, 48 e 50, letras e, f e h.--Re-
gistretn-se.

Azevedo, Bente) & Comp., da marca " Cani
bate '', para a classe 41. -- Registre- e.	 •

Duarte, Ferreira & Comp., da marca "Ver-
dasco", para a classe	 — Registre-s

Duarte Ferre,ra & Comp., da marca
co ..eiro", aama a classe 12. — Reaistre-sa.

Schneider & Irmão, Limitada, da .marca
"Silex", para a classe . 36. - :.aeaistre-se.

Hasenelever & Comp., da taarea " Cigana",
para as classes 6,' 7, 11; 12 e 50, Ietrà 1--
Registre-se.

Dr. Raul Leite & Comp., da marca 4: Ente-
robil ", para a classe 3. --- Registre-se.

Xaasier Irmãos, da marca "Gyzoial Xa-
vier. ", oara a classe 3. -- Registre-se.

Pedro Baldassar; & Irmãos, da marca
"Nucleo Vitamina", para as classes 3 e 41. —
Registre-se.

Adoloho A. Monteiro & Comp., da marca
"Socirl", para a classe 42. — Registre-se,
apenas para o artigo indicado ro cliché.

'The Odorono Company, Inc., da. nunca
"Odo-ro-no", com a figura de um frasco,
para a c/asse 3. — Registre-se, consideaando
como 16rma distintiva a 'representação do
cliché.

Costa Silva & Cimo., da marca "Gravata
Paulista", para a classe 36. — Registre-se,
considerrndo como forma distintiva a rep.e-
sentação do cliché,

Achille CaPobianco .& Nappci, da mares
"Laranjas do Brasil Bandeirante", para *
classe 41. — Registre-se, sem a faculdade de
variar em tipos de letras.

Cempanhia Paulista de Papeis e Artes Gra-
ficas, da marca "Caderno Pedro Americo ",
para as classes 38 e 50, lera j. Registre-se,
somente para o artigo indicado no cliché, e na
classe 38.

Osvvaldo Soares, da -marca "E:amacia Ne-
ves Britto", para a classe 3. — Indeferido. cle
ac3relJ com o art. 80, n. 9, do decreto nú-
mero-M.264, de 19 de dezembro de 1923.

Transferencias de marcas:
C. Simões Coelho (proc. 4.595-33, trans-

ferencia para o seu nome da marca "Chapela-
ria Confianca", registrada sob o n. 14.256).
— Anote-se a transferencia.

Desistencia cie registro de marca:
R. Cunha Freire (proc. 2.619-33, pedindo

o cancelamento do registro da rna,rea " Cam-
pos El:aseos "). 	 Anote-se a de:,istencat.

Traasferencia de patente:
Mauscr & Comp., Limitada (proa, 4,78)-

;33„tránsferencia para o sen nume da patente
n. 15.198), — Anote-se a trai: ,ferencia

•
Dia 2 de maio de 1933

O. Ribeiro	 Campos. (proc. 4.60./-5á)
De:A:rido.

dido, nos termos do art. 43 do decreto mi-
mero 16.26,i, de 1923.	 -

The Westáighouse Air Brake i.A'ampany,

para "apeireiçoamentos nos cilindros de
freios de nressão por fluido". — Deferido,
de acôrd) com o laudo tecnico.

Francisco Cimenes, para "uru novo tipo de
marcador de datas em passagens de trem, de-
nominado — datado; "Gimes ". — Deferido,
de acorde com a laudo tecnico.

Manuel CM-1'r elo Amatriain, para "saturador
de anhidrido carbor'co aplicavel diretair snts a
sifões. -- Deferido, de acCrdo com o parecer
do examinador do Instituto de Ouimica.

International Patents Davelenment Compa-
ny, para "aperfeiçoamentos na produ slo e
tratailaa sio de amidos modificados". — Defe-
rido, de. acordo com os laudos tecnicos.

Ricardo Folli, para "uma maquina rara pre-
parar	 fabricar pastas alimenticias e pasti-
nas	 .Indeç;.rid,), de acôrdo com o parecer
10 consultor Martins Costa.

Adalberto Vainsaer c Zoltam Mandy, para
"uma ivoa forma de vent:11°1a articulada". —
baseier por faltar ao pedido o caa ateris-
tico t, icei1 de novidade.

•S'asnalle Pellanea, para "um novo aper-
feireana 1L,) liai laminas de navalhas de se-

carliecer-se si a. la nina já foi
asada". Iadeterido, por faltar ao pèclido
ii carataer.stico essencial da novidade.

T lys , es Pereira de Nonoliay, para "envo-
lvera lnqiciiic., duplos ou simples para tra-
vess,aras. Jolchões e semelhante ". — In-
deferido, por infringir a patente ri. 00,214.

Teu'	 1'1 dt , S2ria e re klgodáo de Psr-•
narn aus S, A ., da marca "que consiste na
ifai•	 e n Ias letras T. S. A. •P.",
aara. as classes 23, 26, 29 c 32. — Registre-,se.

laa Ala .PagJancelli & Filhos, da raarca
, P l "., caverrad. ,	uni sim triangulo,

par , a alasse 41. •-- Aegi,trc-se.
'	 Airp n ern :'orsasa•13, da anu, a
, paia	 cl • sse 21 • - Registre-se„
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Ayres FigueirOa & Comp. (proc. 8.764-
32), e F. Gaivão (proc. 8.810-32). - Satis-
façam as exigencias da secção.

João Baptista Semeraro (proc. 5.012-33).
- Satisfaça a exigencia do art. 119 do de-
creto n. 20.377, de 1931.

Pinheiro Junior & Comp. (proc. 3.199-33).
- Preliminarmente, apresentem descrição de
acOrdo com a marca anteriormente registrada
sob o n. 14.669, nas classes 6, 11, 12, 14, 15,
38, 41, 44, 45, 46, 50, letras b, c, d e j; e pro-
vem o pagamento do imposto de industria e
profissão.

Navajas & Comp. (proc. 2.124-32). -
Preliminarmente, reconheçam a firma e sinal
do tabelião de São Paulo, que subscreveu a
publica forma de fls. 11.

Florez & Irmãos (proc. 4.690-33). - Pre-
liminarmente, promovam a transferencia da
marca para o seu nome, na qualidade de su-
cessores da firma A. Flores & Irmãos, pri-
mitivos titulares da mesma marca.

Theodor Jos. Horst do Brasil, Limitada
proc. 9.731-32). - Sele convenientemente o

•I ocutnento de fls. 5.
Vicente Lorusso (proc. 3.780-32). - Pre-

aninarmente, faça reconhecer a letra da pro-
curação de fls. 3, e prove o pagamento do
imposto de industria e profissão.

João F. Novo (proc. 8.826-32). - Apre-
sente nova descrição na forma regulamentar
(art. 89, letra a e § 1°, letra a, do decreto
n. 16.264, de 1923).

Momsen & Harris (procs. 4.252 e 4.316-
33) .	 Atenda-se, mediante recibo.

Pedido de privilegio de invenção:
Cuido Bevilacqua, para "aperfeiçoamentos

em dentaduras artificiais e metalplasticas". -
Indeferido, á vista dos laudos técnicos.

Aditamentos ao dia 29 de abril de 1933
Leclerc & Comp., (processos ns. 5.034 e

5.()35,33 - Expeçam-se guias.
Affonso Pacetta (processo n. 4.653 de 1933)

- Remeta-se com urgencia á Recebedoria do
Estado de São Paulo, para os fins conve-
si,ntes.

I.epper Irmãos (processo n. 7.892 de 1932)
- Preliminarmente, apresentem procuração

sm fórma legal ou provem a sua qualidade
de comerciantes matriculados.

Modificação de firma:	 •
Russel Chemical S. A., (processo n. 4.511

de 1933, pede anotação de mudança de firma
nas marcas transferidas para o seu nome). -
I ieferido.

''edido de garantia de propriedade:
Antonio da Costa Montenegro, para "apa-

relho denominado autovolante, destinado a
transformar em energia a ação da gravida-
de". - Deferido.

Pedido de Patente de modelo de utilidade:
Sady Loureiro Pieren, para "um novo cal-

ço de segurança para portas, de funcionamen-
to automatico, denominado - Calço Pie-
ren ". - Deferido, de acôrdo com o laudo
tecnico.

Pedidos de privilegio de invenção:
Naanslooze Vennootschapp Machinerieein-en

Apparaten Fabrieken, para -uma valvula
(lampada) de 'acuo para descargas eletricas".
- Deferido de acôrdo com o laudo te-
(mico.

Robert Joseph Jauch e outros, para "aper-
feiçoamento em aparelhos distribuidores de li-
quidos". - Deferido, de acórdo com o lau-
do tecnico.

La Musique Electro-Synthétique, para
" aperfeiçoamentos em orgãos radio-eletricos".
- Deferido, de acôrdo com o laudo tecnico.
Bright Star Battery Co", para "aperfei-

çoamentos em ou relacionados á pilhas secas".
- Deferido, de acôrdo com o laudo te-
cnico.

Dia 24 de abril de 1933

Lisa Jessner, Ernst Theodor Krebs, Pirie,
Villares & Cia. (2 requerimentos), e Camillo
Pigeard.	 Lavre-se o termo.

National B:ank Book Company. - Concedo
o prazo. Lavre-se o termo.

Irmãos Meaten & Cia. (processo n. 3.874
de 1933. - Publiquem-se os pontos caracterís-
ticos.	 •

Luiz Gasparetto e Alfredo Barbieri (pro-
cesso n. 9.193 de 1932), Marzocchi & Cia.,
Ltda., (processo n. 9.414 de 1932). - Sa-
tisfaçam a exigencia do examinador.

Dr. Otto Surerus (processo n. 4.603 de
1933). - Aguarde oportunidade.

J. Rademaker (processo n. 4.694 de 1933).
- Sim, mediante recibo.

Hime, Lima Ltda. (processo n. 4.585 de
1933). - Atenda-se.

Brunner, Conenna & Massaro (processo nú-
mero 4.953 de 1933). - Dê-se certidão, nos
termos da informação.

Frederico Perracini (processo n. 4.761 de
1933), Leclerc & Co. ( processos ns . 4.749
a 4.760 de 1933), Izidro Borges (proéesso nú-
mero 4.816 de 1933 e C. Buschmann (pro-
cesso n. 4.831 de 1933). - Expeçam-se guias.

Hime, Lima Ltda. (processo n. 4.762 de
1933). - Nada ha que deferir. Arquive-se.

Bruno Hoflinger (processo n. 4.889 de
1933). - Preliminarmente, complete o selo de
juntada.	 .

Arthur Higgins e Hortencia Posada Higgins
(processo n. 4.884 de 1933). - Junte-se ao
processo e remeta-se ao examinanr.

Dr. Georg Alexander Krause (processo nú-
mero 4.897 de 1933). - Junte-se ao processo
e remeta-se ao técnico.

Standar 01 Company of Brazil (processo
n. 4.948 de 1933 - recorre do despacho
que deferiu o pedido de privilegio depositado
por Plinio Paes Barreto Cardoso, seob o nú-
mero 10.907). - Juntesse ao processo. Com-
pareca o recorrido - Plinio Paes Barreto
Cardoso - a este Departamento, afim de to-
mar conhecimento do recurso, dentro do
prazo de 10 dias.

Carlos Diaz BalbOa (processo il. 4.810 de
1933 - recorre do despacho que deferiu o pe-
dido de privilegio depositado por José Adler,
sob o n. 11.736). - Junte-se ao processo.
Compareça José Adler a este Departamento,
para, dentro de 10 dias, ter ciencia cio recurso
apresentado por Carlos Diaz Balbôa.

Soeiété Chimique des Usines du Rhóne (2 re-
querimentos) Société pour la Fabrication de
la Sole " Rliodiaseta ", P. & M. Company,
Pedro Zacouteguy Belloc, General Electric
S. A. (2 requerimentos), J. Stone & Com-
pany, Isimited, Petree & Door Engineers, Inc.,
Det Norske Aktieselskrab for Elektrokemisk
Industri, Norsk Industri Hypotekbank, Charles
Mc Neil, General Electric Company, Interna-
tional General Electric Company, Incorporated
(4 requerimentos), Otto Mattheis, Companhia
Chirnica Rhodia Brasileira (3 requerimentos),

e B. Penteado & Cia. (Comprovação de uso
efetivo). - Deferido.

Arquivamento de processo de patente de mo-
delo de utilidade:

Alvaro de Mello Barros (processo n. 8.814
de 1931. - Arquive-se.

Arquivamento de processo de privilegio .de
invenção:

Antonio Pastro & Filhos (processo n. 11.924
de 1931. - Arquive-se.

Dia 25 de abril de 1933

Dr. Nicolau Ciancio, Regner Hansen e I. G.
Farbenindustrie Aktiengesellschaft.-Lavre-se
o termo.	 •

C. Buschmann (processos ns. 4.832, 4.840,
8.844, 4.845, 4.847 de 1933 - Expeçam-Se
guias.

The Standard Stoker Company, Inc. - Con-
cedo o prazo. Lavre-se o termo.

Francisco Meyer Ferreira (processo nú-
mero 12.891 de 1931). - Apresente reivin-
dicações de conformidade cum o n. -2 do ar-
tigo 41 do Regulamento.

Société pour la Fabrication de la_Soie "Rhosi-
diaseta 'processo n. 9.920 de 1932) e Julio
de Cabedu e Vasconcellos Santos (processo
n. 1.504 de 1933. - Satisfaçam a exigencia
do examinador.

5. A. Perfuniaria Roger Cheramy (processo
n. 4.965 de 1933. - Satisfaça o pagamento
das 3" e 4' anuidades que estão em atroz°.

Sté. Anme. Ise Lap, Da-Lite Screen & See-
nic Company, Frederico Engert e United Hat
Machinery Corporation. (Comprovação de
uso efetivo), - Deferido.

Retificação

O .pedido de privilegio depositado pela SO-
ciété I,e Pratique em 26 de janeiro de 1933,
corresponde au termo n. 12.001, e não como
saiu publicado no Vidrio Oficial de 28 do
janeiro de 1933.

Arquivamento de processos de patente de
modelo de utilidade:

Balduino Weber (processo n. 4.134 .de
1932) e Armando Staib (processo n. 13.381
de 1931). - Arquivem-se.

Arquivamento de processo de privilegio:
Luiz Augusto Carneiro (processo n. 794 de

1931) e Continental Can Company, Inc. (pro-
cesso n. 9.529 de 1930. - Arquivem-se.

Dia. 26 de abril de 1933

Henrique Lenz, Cornelio de Vilhena Braga
e Julio Filling,er, Olive, Shimwell. - Lavre-se
o termo.

A. Sá. - Concedo o prazo. Lavre-se (;)
termo. Apresente prova do pagamento do im-
posto dè indústrias e profissões.

Luiz Dante Torre (processo a. 5.249 de
1933. - Concedo o prazo. Lavre-se o termo,
devendo o requerente apresentar posteriormente
o dertificado do pagamento do imposto de
industrias e profissões.

Dr. Arnerico Vespucio Ribeiro (processo
n, 5.051 de 1933. - Preliminarmente, com-
plete o selo de juntada.

Leclerc & Co. (processos ns. 4.931 a 4.935
de 1933), Momsen & Harris (processos nu-
meros 4.855 e 4.907 de 1933), Moraes Netto
& Souza (procs. ns. 4.620 e 4.622 de 1933 e C.
Buschmann (processos os. 4.848 a 4.852 de
1933. - Expeçam-se guias.
• Oswaldo Schuback (processo n. 4.649 de .
1933). - Expeça-se a guia (2 via). ,

Raphael Noschese (processo n. 4.971 de
1933) - oposição ao pedido de privilegio de-
positado sob o n. 12.147 por A. Alves de
Almeida); Orlando Carrapatoso (processo nú-
mero 4.666 de 1933), Paul Gamichon ( proces-
so n. 4.958 de 1933), C. C. Wakefield &
Company Limited (processo n. 4.960 de 1933)
e Castro, Barral & Companhia (processo nú-

Christian Majer, para "um vasilhame de
papel, papelão ou materiais semelhantes". -
Deferido, de acôrdo com a maioria dos pare-
ceres dos tecnicos.

Miguel Domenech e Johnnes Marx, para
"um apparelho de marcha continua para
deshidratar os vapores dos liquidos organicos
e para regenerar o deshidratante empregado".
- Deferido, de acárdo com a parecer do exa-
minador do Instituto de Quirnica.

Olympic) Alexandre, para "um aparelho
denominado-Indicador Automatic°, para far-
macias de plantão". - Indeferido, por faltar
ao pedido o caracteristico essencial da novidade
conforme pareceres da maioria dos tecnicos.
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mea , 4. .i72 de 1933 - oposição ae pedido de
panaste de modelo cie utiildade. reeuerido per
Isatia_erio Martinez Y Herrn:aio, 'erma nú-
I lleNe 12.309). - Juntem-se aos processos.

lineessel Chemieal Industries Limited (rape-
ceeso n. 4.913 de 1933). - Junee ao pro-
cesece ubliquom-se • os eC121:03 earacteristicos
e •eern.eta-se ao técnice.

•as:ryce, Liini (r)rucesee n. 4.90.0 de 1933).
- furte-se ao proceeso, ri.ão devendo, porém,
ser aserloada na patente E data da priori,
dade.

Jos?: A. S. Pinto & Cia. (processo nú-
mero 4.955 de 1933), Alexandre Caiess Filho
(Peees.s.so a. 4.949 de 1933) e Julio Morzto
:O peaeasa (processo o. 4.830 de 1933). - Jun-
teihsee. ao.: processos e remetam-se ao téenneo.

•Tose Vieira Tucci (processo n. 4.486 de
193,; centre- peurecr ao protesto interposto
per Thereza Bianco, contra o ato pele eira.l foi
maerieda rozistear a trans'.:erencia da patente

- Preliminarmente, ju; • te-se ao
processb referente.

International Herverster Company (proces-
se ts. 4.905- do 1933), Associated 'relephone
& Telegraph, Company, Torcuato Di TelIa,
Société pour la Fe:bile:afiem de Isa Sele "Rh-
dacata" (2 requerimentaos), The WesSin-
cheuse Air Brake Company, Siagra:de Steel
Strapping Company, Dr. Wernicke & Beyer,
Inteetrational General Electric Company Com-
pany, incorporat (4 requMmentee) e 3.
Penteado & Cia. (Comprovação de uso efe-
tivo). - Deferido.

São convidados a satisfazesr o paasatraento
das taxas a que se ro.ferem os artigos 5, /a-
tra e e 53, letra b, do Regulamento, os se-
guintes concessionarios de privilegios da in-
vergiles e garantia de prioridade: 'leni Osi,
Ernani Gomes Senra, F,siéses Lintz,
Stewart, Nestor Alves da Silva, Napoleflo
iPicarelli, Dr. Paulo Bigler, Francisco Fer-
amures Baltazar, Eduardo de Seria Salay, Ro-
berto S. Junior, Internatioesal Uneral Electric
Company Iacepporated (?, pedidos), Feederic
jea Treep lon Be.anee, Sociedade Aseneeparra
'Ersriesee Surwres", Coicearei Eia'ectrie S. A.,
John Meseander l'1102'ffàGff3 e orra'o, The Ce-
%estie Cerperation, Bolestau Rufleowski,
rica Essierrals Arseanio Mauricio lar:c£Iado e Er-

. rani Gomes Senro, Prancisco.L. Sr,sso e cas-
tres, Zceiedage Italiana Prelli, Georg Ak-
=ander Ludvarg Krause, Oris Eleratar Com-
pany, The Westinghouse Air Drakc Comperey
(2 pedidos), Henrique Casini, American Sisseral
Cerisceation; Adriano Gestão Boadeville., Fria-
drich Ulide, Parras Products Company, Hu-
bert Spence Thomas e William Robert Davies,
Tereibia Belloco, Ieteemetal Corporation, Adam
Scan Adsriaan Ysael de Sc_hepper, George
Spencer Moultors & Corimany Limited e Ale-
xander Spencer, Radio Corporation of Ame-
rica, rierrameanin Rodrigues Peixoto (2 pedi-
ioa 	 Dellini de Faria.

Dia 27 de abril de 1933

"Lte, LndustriasThermo-Electrica Limiteda",;
Waaner Sehen.kel de Mello e Silva e Paulo
Nottebohm.	 Lavre-se' e termo.'

Elias ovoas Mendes (2 requerimentos). -
Lavreese o termo, devendo o requerente apre-
sentar nova procuração com poderes expressos.

The Ftd-Vue . Sales Co.., Emite Trihan
e Dr. Alberto )occhi Pestolini e Parceles Ie.-
oarjearated. - Concedo o prazo. Lavre-mo o
termo.

Escr./e:se & Co. •(processes, os. 5.036, 5.037
e 5.203 de 1933), Moraes Netto & Somes (pro-
cesses ns. 4.982 a 4.980 de 1933). - Expe-
çam-se guias.

Mones Netto (processo n. 4.989 de 1933).
-, r'relireinarmente, prove Etienne M. Roo-

'laicas -a sua qualidade de ecssionario da pa-
tente n. 17.490.

Momsen & Earris (processo n. 4.679 de
1933). - Expeça-st guia de acessrdo com a
informação.

George Saad (procèsso a. 5.024 de 1933),
Elise Beendele Schwend (processo n. 5.025 de
1933), Ewald Hoyer (processo n. 5.030 de
1933), INestinghouse Electric & Manufactu-
ring Company (processo mm. 5.032 de 1933),
International Lasco( Processes Ltd.. (processo
n. 5.031 de 1933), Zoltan Foldi e Rezso Konig
(processo n. 4.912 de 1933) e Albert, Riley
Thornpson (processo n. 5.029 de 1933). -
Juntem-se aos processos.

Joseph Schroter (processo n. 5.013 de 1933).
- Junte-se ao processo e aguarde a vinda d°
parecer.

Dia 29 de abril de: 1933

Carlo: Menon e Raul Leoni, José Andretrzei,
e Sylvania Industrial Corporation. - Lavre-se
o termo.

Francisco Cenee Rufainn e Arisfeles Clodoal-
do Nunes Minorei. - Concedo u preeo. La-
vre-se o termo.

Joãe do Amo ral Castro (processa n. 3.414
de 1932). - Requeira em tem:as.

David Naleum e Fazini Cessare (precesees
ne 5.093 de 1933) e Dr. Alfred l•Irossrea
(processa n. 2.984 de-1932). - Da-se vista.

Ricardo Folli (processo n. 3.024 de: '1933).
Attenda-se.

Ary Pinheiro (processo n. 5.241 de 1933).
- Preláninarmente, complete o selo.

113o Bernardini (processo n. 5.117 de 1933),
J. Radernaker (processo n. 5.,040 de 1933)
Menisco & Hcrris (processos ns.	 5.? ?so
'a 5.132 de 1933. - Expeçam-se guias.

José Alexandre Ferreira Borges (eroce.seo
n. 479 de. 193). - Satisfaça a exige-teia do
examinador.

iTolland & Comp. (processo n. 2.611 de
1933). - Apresentem prova do paesanuatto do
imposto de indústria e profissão.
Willmann, Xavier & Cia., Ltda. (processo
n. 1.462 de 1933). - Apresentem os de-
senhos no prazo de 20 dias.

Alvaro Dacariça (premes° n. 1.041, de
1933). - Apresente os desenhos no prazo de
/5 dias.

Antonio Alves de Almeida (processo nu-
mero 4.994 da 1933), Nicolats Ileurer (pro-
cesso n. 5.187 de 1933) e José Ortiz Cabe:aos
(processo n. 5.107 de 1933). - Juntem-se
aos processos.

Metallgesellschaft Aktiengesellsetaft . (pro-
cesso ie. 4.991 de 1933). - Junte-se ao pro-
cesso e remeta-se ao técnico.

Dia 29 de abril de 1933
Vareinigte Stalalwerke Aktiensellschaft e Al-

varo Bacariça. - Lavre-se o termo.
Marie Sarkis Haddad (2 requerimentos).

- Preliminarmente, lavre-se o termo, devendo
ser provado o pagamento do imposto de in-
dustrias e profissões.

Edmundo Penna Barhda da Silva (proces-
so n. 5.159 de 1933).- A' Recebedoria.

José Mauricio da Rosa e Silva (processo
n. 5.125 de 1933). - Dê-se vista.

Yvan Reis de Freitas (processo n. 5.158
de 1933, - Complete o selo.

Brazi/ Patents, Incorporada (processo nú-
mero 5.250 de 1933) e J. Stokler Coimbra
(processo n.. 5.284 de 1933). - Atenda-se,
• Alfredo de Barros Loureiro /Mandão (pro-
cesso n. 4.993 de 1933). - Apresente reia-
torio na fOrma regulamentar.

José Manoel de Carvalho (processo n. 5.091
de 1933). (Comprovação de uso efetivo). -
Deferido.

George Sauí (processo n. 5.319 de 1933),
Charles Kannel (processa n. 5.329 de 1933),
Carey Bizzell e James Elestace Bizzell
(processo n. 5.152 de 1933), Aut.-étimo R'a-
mos de Oliveira (processo n. 5.077 de 1933),
Antonio Gaudencio Sobrinho (processo núme-

co 5.075 de 19&.' - oposição ao de psivilee:e
depositado sob o n. 12.204), A. Alves dc Ai-
meida (processo n. g .0a •: de 19.33) e Atire-
Bano Ramos de Oliveira (processo q. 5.0"/Ic
de 1933). - Juntem-se aos processea.

Plinio Paes Berrem, Cardoso (processe
mero 5.069 d,e	 - Junte-se ae processo
e remeta-se ao tclenieo.	 -

Dia 2 ele maio de 1933

General Motors Corporation (2 requerimen-
tos), Leuis de Souza Aguiar, Gd-thivo Bod-
mers Hen; flue Duprat, Rodolpho Sonnenfeld e
Antonio Ja_cob Router: - Lavre-se o termo.

Cleristiani C: N ;elsor, (2 requerimentos). - --
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

CoMpanhia Swidt do Brazil S. A. (processo
n. 5.'311 de 1933). - Atenda-se.

Moraes Netto & Souza (processo as. 5.145
a 5.14Z de 1933) e Memsen & Harris (Pra
ceSs-os ns,. 5.133 a 5.139 de 1933). Expe-
çam-sc

Dr. Cseo SfIrCrlIS (processo n. 4.600 de
1933). - DG-se certidão.

jeão Pelas: Goovêa Vieira (processo núme-
ro 5.326 da 1932). De-se eertielão rios ter-
mos da inorrria.ção,
er_earmaea ao Diaresose net SECÇAV DE pfAtCAb

Dia ?4 de abril de 1933

Tintsreatie Salmeere Ltda. - Lavre-se o
termo e publietse re a das:tição..
Angelo Corsetti, e Juvildo Ferreira Land
Vianno.	 Concedo o nrae.o. Lavre-se o ter-a
moo e publieue-se e. descrição.	 e

Locais	 Comp., (Processo fl . 3.768 cie •
1933).	 Publiquceso a men descrição.

Manoel Alvos Martins & Comp., Ltda..
(Processa:: na 8.5:3 de 1932), e Compauhi.,
Souza Crua, (processo n. 8.543 de 193?). -
Provem, praia:á/erro:ente, o paaamento
imposto de industrio e profissão, rela riso ae
20 semestre de 1932.

Willy Berger L':: Comp., (processo nume-
ro 8.516 de 1932). - Reconheça, preliminar-
mente, á firma c sinal da tabelião de Porto
Ale gre eme lavrou c instrumento de fls. 3.

Mornsen & Harris (processo o. 3.005 de
1933), e Cesar Pereira de . Solears (processo
a. 4.A1 de 1333), e Internacional Taizamira
Fe anent Company (processo o. 4.950 ds
1933). - Dei-se certidão. • •

Eurico Cardoso (processo n. 8.996 de 1952)
- Apresente nova descrição. nas classes 1 c
47 do Regulamento, de,ende, outrossim, pro-
var o pagamento do imposto de iudustria c
profissão.

Manoel Alves Martins & Comp., Ltda., (pro-
cesso n. 8.514 de 1932). - Apresentetri nova
descrição de acei rdc, exatamente, coni o cliché,
devendo, outrossim provarem c pagamento do
imposto de industra e profissão, 2° semestre
deis1.19a:si2i

.& Comp., (processo o .8.493 de 1933)
- Apresentem nova descrição de acórdo, exa-
tamente, com o 'cliché".

3 . Pelosl (processos os. 8.505, 8.507 do •
1932). - Satisfaça, preliminarmente, a cai-
gencia constante da informação.

Eduardo Laia Martins er Comp., (processo
n. 8.467 de 1932). - Satisfaçam a erigen-
cia do art. 119 do dec. n. 20.377, de 1931,
e provem o pagamento do imposto de in-
dustrio e profissão, 2° semestre de 1932.
, Sabato Remar° (processo n. 650 da
- . Provem o pagartento do imposto de iraisies
'trio e profissão.

Perfumaria Cruzeiro Ltda.., (proc

▪

 esso nu-
mero 8.487 dç 1932). - Prove o pagamento
do imposto de industria e profissão, 2" se-
mestre de 1932.

Produção Meridional Limitada (processo
n. 4.9 de 1933 -- replica á oposição ofe-

sli
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•ecida ao seu pedido de registro, pela firma
theodor Jos. Horst do Brasil Limitada), -
,unte-se ao processo.

Arquivamento de processos de marcas:

i

Joao de Figueiredo (processo n. 5.934 de
1931), Villas BOas & Comp., (processo nu-
mero 9.468 de 1931), Carlos Nogueira (pro-
cesso n. C-44 de 1932), A. Leivas Leite (pro-
'cesso n. 642 de 1932), e Lopes Sá & Com-
Ilianhia., (processo n. L-52 de 1932). - Ar-
•quivem-se.

Dia 25 de abril de 1933

J. Fernandez & Salgado Ltda., (2 reque-
rimentos), Instituto de Terapeutica " Humo-
nitas ", Limitada (2 requerimentos), e Silva
Araujo & Comp., Ltda., (4 requerimentos).
- Lavre-se o termo e publiquem-se as des-
crições.

Momsen & Harris (processo n. 4.222 de
j933). - De-se certidão.

Atlantic Refining Company of Brasil (pro-
cesso n. 5.173 de 1933). - De-se certidão.

A. Ribeiro Ferreira (processo n. 4.004 de
j933). - Apresente o "cliché' da marca.

Rocha & Alimeida (processo 11. 8.530 de
1932), Vacuum Oil Company, Inc., (proces-
se n. 4.141 de 1932), e The Texas Company
(processo n. 4.777 de 1931). -- Preliminar-
mente, juntem procuração.

O. D. Gomes (processo n. 3.324 de 1933).
Preliminarmente, junte procuração em for-

ma legal, ou prove sua qualidade de comer-
ciante matriculado.

W. Carlos von Montiort (processo nume-
3.804 de.1933). - Preliminarmente, faça

reconhecer a firma e sinal do tabelião que la-
vrou o instrumento de fls. 3, devendo, ou-
trossim, apresentar nova descrição na classe 50
letra j, provar que não deixou de fazer uso
da marca durante os tres (,3) ultimos anos,
visto que o puliclo de renovação entrou fera
do prazo regulamentar.

.	 Dia 26 dc abril de 1933

C. S. Ribeho - Lavre-se o termo.
A. & F. Kars, Lirnited, José Tavares Pe-

reira de Oliveira (2 requerimentos), Imprensa
Oficial do Estado de São Paulo, Fabrica de
Calçados São Jorge S. A.. )2 requerimen-
tos), Tootal Broadhurst Lee Company. Limi-
tai, Pinto Teixeira & Irmão, Casa Mayrink
& Veiga S. A. - Lavre-se o termo c publi-
quem-se as descrições.

Perfumaria Lirio do AmOr Limitada, • L.
Faber & Comp., Ltda., Edmundo Meyer,'Ins-
tituto São Paulo Ltda. -- Concedo o prazo.
Lavre-se o termo e publiquem-se as des-
crições.

Raul Roviralta Y Astoul - (processo nume-
ro 8.556 de 1932. - Cumpra a formalidade
prevista no art. 119 do dec. ti. 20.377 de
1931.

Companhia Luz Stearica (processos ns. 321
C a 324-C de 1932). - Junte procuração e
prove o pagamento do imposto de industrio e
profissão.

Cappellificio " Serricchio" S. A. (processo
n. 8.549 de 1932). - Preliminarmente junte
procuração em -forma legal, ou prove sua qua-
lidade de sociedade anonima regulamentar or-
ganizada.

J. B. Duarte & Comp., Ltda., (processo
n. 8.548 de 1932). - Junte procuração em
forma legal, ou prove sua qualidade de firma
social matriculada, devendo, outrossim provar'
o pagamento do imposto de industria e profis-
são 2° semestre de 1932.

A. Cabral (processo n. 8.603 de 1932). -
Prove, preliminarmente, o pagamento do im-
posto de industrio e profissão, 20 semestre de
1032.

Cappellificio" Serricchio" S. A., (processo
n. 8.550 de 1932). - Junte procuração em
forma legal, ou prove sua qualidade de socie-
dade anonima regularmente constituida.

L. França Moutinho Júnior (processo nu-
mero 3.955 de 1932). - O documento de fo-
lhas 9, junto agora pelo requerente, prova,
apenas, a inscrição da sua firma na Junta Co-
mercial; mas cão é habil a prova que o ,re-
querente seja comerciante matriculado, gozan-
do das regalias previstas no art. 21 do Codigo
do Comercio, entre as quais a de poder passar
procuração como a de fls. 3. Prove que e . co-
merciante matriculado.

"A Invicta" S. A. (processo n. 8.594 de
1932). - Preliminarmente, declare a nacio-
nalidade.

Helena Paroguassú de Barros (processo nu-
mero 1.048 de 1932). - Complete, preliminar-
mente, o selo de juntada relativo ao do-
cumento de fls. 9.

A. Torres Lima & Comp., (processo nume-
ro 8.574 de 1932 - Preliminarmente provem. o
pagamento do imposto de • industria e profis-
são, 2 0 semestre de 1932.

Parke Davs R- Company (processo nume-
re 1.869 de 1932). - Declare a naciona-
lidade.

Bruno St andarino (processo n. 3.394 de
1932). - Cumpra a primeira parte do despa-
cho de fls. 7.

União Mercantil Brasileira 5. A. (processo
n. 8.555 de 1)321. - Cumpra, preliminarmen-
te o despacho de 27 de dezembro de 1932.

Heitor Sampaio Fernandes (processo nu-
meros 8.604 e 8,605 de 1932). - Satisfaça,
preliminarmente, a formalidade prevista no ar-
tigo 119 do eec. r. 20.377 de 1931. -

Empresa "Mercurio", de Marcas 'e Paten-
tes Ltda., (processo n. 5.092 de 1933), e
Vasco Lagea (processo n. 4.497 de 1933).
- De-se certidão.

João Pedra Thoinaz Pereira (processo nu-
mero 4.218 de 1933), e Dr. Artur Mottii Al-
ves (processo n. 5.000 de 1933). - De-se
vista.

Cervejaria Occelental 'Ltda., (processo nu-
mero 5.505 de 1932). - Aguarde solução do
processo .n. 3.160 ele 1928.

S. A. Brasileira Tabacos Italianos (pro-
cessos n. 6.5% de 1932). Instituto Scien-
tifico São Joge S. A. (processo 1-27:32), e
José Jacintho 'acheco (processo Jé 8 de
1932). - Provem o pagamento do imposto de
industrio e profissão.

Newport Industries, Inc., (processo numero
4.916 de 1933). - Junte ao processo numero
4.590 de 1933).

Sociedade Anonyma Industrias Reunidas F.
Mataram) processo n. 2.778 de 1933 - répli-
ca á oposição oferecida pela Companhia Indus-
trial de Algodão e 01eos, ao pedido de regis-
tro da marca "Sol Levante", depositada sob
o n. 24.859), Silva„Liberato & Comp., (pro
cesso mi. 4.968 de 1933 - oposição ao pedido
de registro da marca "Ipotensol ", depositada
sob o n. 25.437), • :ardoso Gomes & Compa-
nhia., (processo a. 5.056 de 1933), Carlos
Benjamin da Silva Araujo (processo n. 2.807
de 1933), Alvaro Ribeiro dos Santos (proces-
so n. 5.065 de 1933 -- oposição ao pedido de
registro da depositada sob o numero
25.405, por José Ribeiro dos 'Santos), e Co-
simo Cuscianna (processo n. 5.058 de 1933).
-- Juntem-se aos processos.

Dia 27 de abril de 1933
•

Casa Mayrinc Veiga S. A., Atlantic Re-
fining Company of Brasil, Thome & Compa-
nhia, Ltda., Agostinho & Comp.. e João Al-
tino da Fonseca (5 requerimentos). -
se o termo e pLbliquem-se as descrições.

Moacyr da Silva Dias e Ribeiro & Olivei-
ra. - Concedo o prazo. Lavre-se o temi(
e publiquem-se as descrições.

Francisco Palmieri e Hentz Shalders Coa-
chman. - Publique-se a descrição.

Navajas & Comp., (processo ri. 3.553 de
1933). - Publique-se a nova descrição.

C. Buschmann (processo n. 3.753 de 1933).
- De-se certidão do parecer do tecnico.

A. Sá (processo n. 2.084 de 1933). - Pre-
liminarmente, junte procuração em forma le-
gal, ou prove sua qualidade de comerciante
matriculado, devendo, outrossim, provar o pa-
gamento do imposto de industrio e profissão,
2° semestre de 1932.

Companhia de Perfumarias Beija Flor (pro-
ceso n. 8.623 de 1932). - Apresente descri-
ção de acordo com o art. 88 paragrafo unico
do Regulamento de Marcas, devendo, outros-
sim, provar o pagamento do imposto de indus-
ria e profissão.

The Goodyer Tire & Rubber Company (pro-
cesso n. 71-G de 1932). - Preliminarmente
junte procuração.

Artur Pereira Studart (processo n. 8.714
de 1932). - Apresente nova descrição decla-
rando para que artigo deseja a marca, reti-
rando os dizeres, variar em tipos.

Laboratorio Eutherapito Nacional Limitada
(processo n. 2.337 de 1932). - Satisfaça,
preliminarmente, a exigencia constante da in-
formação.

Franklin Silva Arauè (processo ti. 5.183
de 1933). - De-se certidão.

H. Campi & Comp., (processo n. 8.636 de
1932). - Apresentem nova descrição na forma
regulamentar, retirando a parte final, onde
diz - podendo ser usada como insignia de seu
estabelecimento.

Dr. Raul Noce (processo ri. 8.640 de 1932).
- Preliminarmente, junte procuração em for-
rua legal, ou prove sua qualidade de comer-
ciante matriculado, devendo, outrossim, provar
o pagamento do imposto de industria e pro-
fissão.

Eduardo Guinle Filho (processo n. 8.621 de
1S-32). - Apresente nova descrição de acoordo
COM o "cliché", retirando, porém os dizeres,
A pane central é destinada o conter dizeres re-
ferentes aos prodntos e suas vantagens. Pro-
ve, outrossim, o pagamento do imposto de M-
dustria e profissão, 2° semestre de 1932.

J. C. Monteiro (processo n. 8.643 de 1932),
Ferrucio Manzieri (processo F-54 de 1932),
A. Bollani (proc. 8.635 de 1932), Flavio Ar-
mando Reis (processos lis. 8.721 'e 8.722 de
1932). - Provem o pagamento do imposto de
industria e profissão.

Marques, Mendes & Comp., (processo nu-
mero 281-M de 1932). - Provem, preliminar-
mente, o pagamento do imposto de industrio
e professão.

C. Magalhães & C., (processo n. 5.115 de
1933 - recorre do despacho do diretor geral,
que concedeu registro á marca "Nely", reque-
rida pela Perfumaria Myrta S. A., e Fran-
cesco Cinzano & Comp., (processo n. 5.110
de 1933 - oposição ao pedido de registro da
marca depositada sob o n. 25.522). - Jun-
tem-se aos processos.

Arquivamento de processos de marcas:
Dr. Raul Leite & Comp., (processos nu-

meros 9.359 e 9.396 de 1931), E. G. Fontes
(processo n. 11.067 de 1931), J. A. P. Car-
doso & Comp., (processo J-44 de 1932), Luiz
da Fonseca Oliveira & Comp., (processo L-23
de 1932), Astrogildo Freire de Aguiar (pro-
cesso n. 8.343 de 1931), Luiz Bianconi (pro-
cesso n. 6.052 de 1931), e Bhering, Companhia
S. A. (processo n. 8.887 de 1931). - Ar-
quivem-se.

São convidados a comparecer neste Departa-
mento, afim de satisfazer na Recebedoria do
Distrito Federal, mediante ex pedição da res-
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pectiva guia, o pagamento das taxas de suas
marcas mandadas a registro, de acôrdo com •
o art. 108, letra "b" do Regulamento anexo
ao decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923, os seguintes interessados:

Vasconcellos, Carneiro & Comp., marca
" I'hyman Hildeberto" (P-13.579 de 1931),
Lopes Sá & Comp, marca "Almirante" (P-497
de 1932), Sias Novoa Mendes marca "Lirio
do Amor" (P-822 de 1932), Americo Alves
Pereira Filho e José Ricardo Barbosa, marca
"Balsamo N. S. Apparecida" (P-2.993 de
1932), Heitor Vaccani, marca " Sedalina"
(P-2.215 de 1933) e Manoel Lopes Cardoso,
marca " Saláo Cristal (P-2.405 de 1933).

Dia 28 de abril àe 1933

A. G. Martins Abelheira - Lavre-se o
termo.

João Schild & Comp., Jesph Burges & Son,
Limited The Consolidated Mining and Smelling
Company of Canada, Limited A. P. Oliveira &
Companhia, Cardamone & Comp., Cezar Ro-
drigues • & Irmão, The American Tobacco
Company, Mousscc Limited, Almeida Cardoso
& Comp., (2 requerimentos). Bruno, Hollna-
gel & Comp., S. A. 4ndustrias Reunidas F.
Matarazzo (3 requerimentos), Henrique Re-
dorat, e Fratelli Del Guerra. - Lavre-se o
termo e publiquem-se as descrições.

Paulina Levin. - Concedo o prazo. Lavre-
Se O termo.

Manoel Pereira Leite - Concedo o prazo.
Lavre-se o termo e publique-se a descrição.

J. Lopes Junior (processo n. 1.345 de 1932),
e Ramos & Machado (processo n. 8.770 de
1932). - Provem o pagamento do imposto de
industria e profissão, 2° semestre de 1932!

Tulha Secadeira Salvador Piza Ltda., (pro-
cesso n. 274 de 1932). - Preliminarmente,
junte procuração em forma legal, ou prove sua
qualidade de firma social matriculada, ou so-
ciedade anonima regularmente constituida, de-
vendo, outrossim, provar o pagamento do im.,
posto de industria e profissão.

Otto Fricdrich & Comp., Ltda., (processo
n. 8.817 de 1932). - Satisfaça a exigencia
constante da informação.

Johns Jurgens & Co. (processos ns. 8.782 e
8.783 de 1932). - Satisfaçam, preliminarmen-
te, a formalidade prevista no art. 119, do de-
creto n. 20.377 de 1931.

Salvetti Lazzareschi & Comp., (processo nu-,
mero 8.752 de 1932). - Preste esclarecimen-
to sobre o documento de fls. 4. •

Ânnibal Machado & Comp., (processo nu-
mero 8.807 e 8.808 de 1932). - Prestem es-
clarecimentos sobre o documento de lis. 3.

N. Guimarães & Comp., (processo nume-
ro 7.776 de 1932). - Preliminarmente, jun-
te, procuração em forma legal, ou prove sua
qualidade de firma social matriculada, devendo
outrossim, provar O pagamento do imposto de
industria e profissão, 20 semestre de 1932.

Dr. Brasilino Vaz. de Lima (processo nu-
mero 8.991 de 1932). - Prove o pagamento
do imposto de industtia e profissão, apresente
o "cliché" 'da marca.

Frugoli & Sarti (processo n. 8.781 de 1932).
- Apresentem nova descrição e "cliché" dan-
do a marca 'distintiva.

A. Montenegro (processo n. 5.182 de 1933)
- Dê-se vista.

Companhia Fiação e Tecidos N. C. do Pon-
te (processo n: 5.243 de 1933), J. Radema-
ker (processo n. 5.356 de 1933), Gina Ron-
goni (processo n. 5.160 de 1933), e 5chilling,
H illier & Comp., Ltda. (processo n. 5.194
de 1933). - Dê-se certidão.

Instituto Medico Ferreira & Castro Ltda.,
(processo n. 4.267 de 1933 - oposição ao pe-
dido de registro da marca "Ybirari",. dei)°,

sitada sob o ri. 25.621) e J. Moreira da Ro-
cha & Comp., (processo ri. 5.184 de 1933).
- Juntem-se aos processos:

Dia 29 de abril de 1933

George E. Roach (á requerimentos), E.
Galano St Comp., e Dr. Frederico G. Fau-
lhaber. - Lavre-se o termo e publiquem-se as
descrições.

Quintino Pinheiro & Comp., e Tropical S.
A. (2 requerimentos). - Concedo o prazo.
Lavre-se o termo e, publiquem-se as descri-
ções.

Courtaulds, Lirnited (proc. n. 4.250 de
1933), Cremerie Caxambú Limitada, e Sousa
Telles & Comp. - Publiquem-se as novas des-
crições.

Bhering, Companhia S. A. (processo nu-
mero 8.981 de 1932). - Preliminarmente, de-
clare a nacionalidade.

José Alves Pereira (processo ii. 1.730 de
1932). - Apresente descrição nas classes 32,
36 e 37.

Grafico Editora Unitas Limitada (processo
n. 8.997 de 1932). - Preliminarmente, junte
procuração em forma legal ou prove sua qua-
lidade de firma social matriculada, devendo,
outrossim, provar o pagamento do imposto de
industria e profissão.

Pereira Alves iSz Comp., (processo n. 8.862
de 1932). - Preliminarinente, declarem na-,
cionalidade, apresentem nova descrição de acár-
do com o art. 89 5 1" letra "a" do Regula-
mento, declarando que a marca se destina a
proteger somente o produto indicado no

cliché ".
Instituto São Paulo Ltda., (processo nu-

mero 5.254 'de 1933). - Preste esclareci-
mentos.

Jacob R. Tonding (processo n. 1,258 de 1932
Sociedade Anonima 0 Malho" (processo
ti. 13.445 de 1931), Manoel Corrêa d'Azevedo
(processo n. 8.954 de 1932), e Octavio Mar-
tins (processo ri. 8.901 de 1932. - Provem
o pagamento do imposto de industria e pro-
fissão 2" semestre de 1932.

Waldetnar Vicente Fabragas (processo nu-
mero 8.913 de 1932. - Prove o pagamento do
imposto de industria e profissão.

Zanotta, Lorenzi & Comp. (proc. 8.128
de 1931). - Preliminarmente, declarem a na-
cionalidade e provem o pagamento do imposto.
de industria e profissão.

Brunner, Conenna & Massaro (processo
n. 5.055 de 1933. - De-se vista.

C. Buschmann (processo n. 5279 de 1933),
Empreza "Mercurio" de Marcas e Patentes
Ltda., (processo n. 5.242 de 1933), Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira (proces-
so n. 5.222 de 1933), e Richard P. Momsen
(processo n. 5.230 de 1933). - Dê-se cer-
tidão.

Paulo Proença & Comp., Ltda. (processo
n. 5.070 de 1933 -replica a oposição ofere-
cida ao seu pedido de registro de marca, por
Novotherapica Italo-Brasileira). Moreno Bor-
lido & Comp., (processo n. 5.257 de 1933 -
recorre do despacho que mandou registrar a
marca requerida pela firma M. Ferreira Reis
& Comp.) e L. Faber & Comp., Ltda. (pro-
cesso n. 5.278 de 1933). - Juntem-se aos
processos.

Dia 2 de maio de 1933

Laboratorio Pharmacentico Industria Ca-
margo Mendes S. A. - Lavre-se o termo.

Sociedade Cooperativa Agricola Limitada
do Alta Taquary,' J. Caldas & C. Ltda., (2
requerimentos), Atlantic Refining Company
of Brasil, Costa, Penna & Conip., (2 reque-
rimentos), Reynaldo Marques Coelho de Ara-
gão (2 requerimentos). - Lavre-se o termo
e publiquem-se as descrições.

Oswaldo Delia Méa. - Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.

Companhia. Introductora Porto Alegrense
Limitada, Companhia de Productos Chimicos
"Fabrica Belém", Patrone & Comp., e Oswal-
do Della Méa. - Concedo o prazo. Lavre-se o
termo e publiquem-se as descrições.

J. R. Kanitz, José Gomes Nogueira, Wal-
ter Husmann & Comp., e Alberto Cocozza.
- Publiquem-se as novas descrições.

D. Schwery. - De acórdo. Publique-se a I•
descrição.

Boanerges de Carvalho. - Publique-se a
descrição da marca.

Pedro Stefano (processo n. 10.026 de 1931)
- Satisfaça a exigencia constante do art, 80
n. 9 do Regulamento de Marcas.

Casa . Mayrink Veiga S. A. (processo nu-
mero 3.873 de 1933). - Preliminarmente,
apresente nova descrição nas classes 1, 4, 5,
6, 7, 8, 12, 15, 19, 24, 27, 35, 39, 50 letras
g e j. Prove, outrossim, o pagamento do im-
posto de industria e profissão.

Judith & Rosaria (processo n, 4.897 de
1932). - Provem que lhe foi transferido o
estabelecimento ou negocio estabelecido á ru.9
Carioca n. 46, pertencente a Judith Quaresma
,dos Santos, 'conforme se' vê do documento de
fls. 18.

Alfredo Sotero de Farias (processo nu-
mero 1.957 de 1932). - Satisfaça a exigen-
cia constante do art. 119 do dec. n. 20.377
de 1931 para o que não é habil o documento
oferecido, constante de uma licença concedida
em 1932 e para valer durante esse ano só-
mente.

Seraphim Martins (processo n. 217 de 1933)
- Apresente descrição e "cliché" de acôrdo
com a marca anteriormente registrada.

J. Dantas & Comp., (processo n. 3.196 de
1933), e The Singer Manufacturing Company
(processo ti. 3.918 de 1933). - Satisfaçam
a exigencia constante da informação.

Roberto Mueller (processo n. 5.099 de
1933. - Preliminarmente, satisfaça a exigen-
cia constante da informação.

Jair de Carvalho (processo n. 5.482 de
1933), Antonio Nery Pucú (processo nume-
ro 5.301 de 1933), Alieno Ferreira Lopes
(processo n. 5.105 de 1933), Orvil, Moreira
& Comp., (processo it. 5.143 de 1933, Saint-
Clair Sant'Anna (processo n. 5.201 de 1933,
e Silva Areal, Mello & Comp. - Dem-se cer-
tidões.

João Britto dos Santos (processo n. 5.171
de 1933). - Dê-se certidão.

Dr. Amilcar Ferreira da Rosa (processo
n. 5.176 de 1933 - oposição ao pedido de re-
gistro da marca "Panluol" depositada pelo
Laboratório Brazileiro de Terapeutica, sob o
n. 25.505), Condoroil & Paint S. A. (proces-
so 5.286 de 1933 - oposição ao pedido de
registro da marca-depositada sob' n. 25.711 pela
Produção Meridional Limitada), Umberto Ci-

• nelli (processo n. 5.294 de 1933) e Dr Raul
Leite & Comp., (processo n. 5.297 de 1933 -
oposição ao pedido de registro da marca
"Gripsan", depositada por Manoel Gaspar,
sob o ri. 25.538).-Juntem-se aos processos

São convidados a comparecer a este De-
partamento, afim de satisfazer na Recebedo-
ria do Distrito Federal, mediante expedição
da respectiva guia, o pagamento das taxas de
suas marcas mandadas a registro, de aCOrdo
com o art. 108, letra "b". do Regulamento
anexo ao decreto n. 16.264, de 19 de dezem-
bro de 1923, os seguintes interessados: Mul-
ler & Comp., marca "que consiste na figura
de um homem representando - Guilherme
Tell " (P-M-6 s 32), Bernardino Gomes & Com-
panhia, marca," Expande" (P-2.362132). W.
G. Wills. marca "B. B. B." (P-2.843132),
Vicente Mugnani, maréa " Mugnani" (P-3.179
de 1932), Companhia de Productos Chimico3
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Fabrica Belem", mt.rca "Azul Radium"
P.8.9i4,31), Companhia Induàtrial Limita-

da marca "Walkiria " ( P 25332), Condoroil &
Pairt S A, marca "Marvelite" (P-C-10432),
" Manoel Alves Martins & Comp., Ltda., marca
"Laboralorio S ,an" (P-179!32), Gillette Safety
Razor Coriipany, marca "New Gillette Blade"

, (P-G-88 1 33), e " The Durable Printers'Roller
, Company Limited, marca "The Durable"

(F-2.378134.

SUÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 24 de abril de 1933

(Art. 44, do regulamento anexo ao decreto
. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.)
Pontos caracteristicos da invenção de "um

novo dispositivo de descascador para café ou
outros grãos", para a qual pediu privilegio
Caulino Pigeard (deposito ri. 12.274, de 24
de abril de 1933)

1', um novo dispositivo de descescador para
kaft: ou outros grãos, caracterizado por um
coujunto composto de um estator interiormen-
te eilindrico, com entrada para o café em
ex ..)cu em cima em um extremo, e salda em
lual.No ou em qualquer ponto da circunferencia
no extremo cposto, e um rotor girando dentro
desse eStator, operando-se o descascamento en-
tre a face interna do estator, revestida de te-
cido matelico ou esteira, e a circunferencia do
rotor que, para isso, é disposto conforme ade-
ante reivindicado, assim como desenhado e
descrito neste relatorio, e de modo a se operar
no descascador o processo de descascar em
uma fase inicial a exemplo de esbrugamento
que desloca do café em côco os grãos de sua
casca, seguida essa fase inicial de uma fase
terminal, que deixa o café definitivamente
descascado, após o que o café descascado é
centrifugalmente expelido para o exterior, fi-
cando por essa forma distribuindo o esforço
da méeuina e obtendo-se um descascamento
uniforme e perfeito;

2°, o novo dispositivo de descascador acima
reivindicado, caracterizado por um espaço va-
sio no extremo da entrada do café em côco,
para poder alimentar o rotor ao mesmo tempo
em toda a volta;

3, o novo dispositivo de descascador acima
reivindicado, caracterizado por ser o rotor dis-
posto em uma primeira secção, onde, para se
operar a fase inicial do processo de descas-
camento, se acha sôbre um eixo central co-
mum uma roda iniciadora do processo, a qual
efetúa essa fase inicial por meio de dentes
dispostos em obliqua sôbre a circunferencia
dessa roda e convexos na sua face volvida
para a direção do giro do rotor, assim como
inclinados com essa face para a circunferen-
cia da dita roda, de modo a se obter com
essa disposição o esmagamento do aco pela
ação desses dentes, comprimindo o côco con-
tra o tecido metalico, e assim, a exemplo de
um esbrugamento, separando os grãos da cas-
ca, ao mesmo tempo que esses dentes pela sua
posição obliqua tambem impelem os grãos se-
parad-is e as cascas na direção do seguimento
do processo;

4° o dispositivo de descascador acima rei-
‘ondicado, caracterizado por ser o rotor dis-
posto com uma segunda secção, onde, para se
operar a face terminal do processo de deseas-
camento, se acha sôbre esse mesmo eixo een-
teal um nucleo provido de espatulas tangen-
ciais, tendo seus extremos livres curvos, colo
a face convexa volvida para a direção do giro
do rotor, de modo que os grãos de café pro-
venientes da primeira secção do rotor são por
essas espatulas definitivamente descascados
pela ccmpressão rotativa que seus extremos
t y -ro •,ôbre os grãos de encontro ao tecido
ietatic do estator, espatu/as essas que no

dito nuclte são graduaveis de modo a variar

.1:11~0"/ •n••••••../.... e.

a distancia entre seu extremo curvo e o tecido
metalico;

5° c dispositivo cte descascador acima rei-
vindicado, carac erizado por uma terceira se-
tçPo. onde, para ser expeido para o exterior
o café descas ,-arb, se acha sobre o mesmo eixo

.do rntor uma cruzeta de pás constituindo aba-
nade,ras que p !a força centrifuga expelem
o café descascado e a palha, provenientes das
secções anteriorts, em qualquer ponto onde se
encontrar a abertura de saída;

6°, o dispositivo de descascador acima rei-
vindicação, carac:utizado por ser munido de
discos entre as suas secções acima referidas,
os quais pela abertura circular entre seu bordo
e o tecido metalico só deixam passar o café
já esbrugado ou descascado, não dando saída
ao café ainda em deo inteiro;

7° o dispositivo de descascador acima rei-
vindicado, construido para maiores, ou meno-
res produções, como tombem agrupado em sé-
rie com maior ou menor número de seu
conjunto;

8°, o dispositivo de descascador acima rei-
vindicado, cujo rsta.or terá exteriormente o
tamanho e as formas necessarias para fun-
cionar isoladamente ou para ser adatado a
qualquer tipo de máquina de beneficiar café
ou outros grãos, de modo a nesse último caso
tornar-se facil a sua adaptação tambem no
proprio lugar, de onde se retira o descascador
de uma determinada Máquina.

—
Pontos caracteristicos da invenção de "um

dispositivo de acimamento mecanico de cha-
ves .32 motores eletricos c de freios de eleva-
dores, guindastes e semelhantes, e outros apa-
relhos", para a qual pediram privilegio Pirie,
Villares & com, (deposito n. 12.275, de 24
de abril . de 1923)

1° um dispositivo de acionamento mecanico
de Chaves de motores eletricos e de freios dê
elevadores, guindastes e semelhantes, e outros
aparelho:, caracterizado pelo emprego de dois
amortecedores cilindricos a oleo, cujas hastes
de seus embolos se articulam em respectivos
braços bilatere is do setor dentado e movido
por uma roda dentada disposta no eixo do
rotor do motor eletrico diretamente combi-
nado com o dispositivo, afim de que esse se-
tor impulsione as ditas chaves sob amorteci-

' mento no retrocesso desse setor para a sua
posição inicial e provocado pela desligação da
corrente eletrica; hastes essas que para con-
corre:: nesse amortecimento, são providas de
molas, espirais que reagem entre o embolo no
extremo inferor e provido de valvula, er um
anel no extremo superior das primeiras, nas
quais um rasgo longitudinal aloja um pino
que atravessa o dito anel, de modo que a haste
de um dos ai nortecedores • conduz o anel em
sua descida de sua posição inicial correspon-
dente á posição tambeni inicial do • dito setor,
e na qual a mela espiral não é comprimida
e sina somente o oleo, assim como a poder a
haste do outro amortecedor elevar-se sem en-
conti'ar obstaeulo no respectivo anel que se
conserva na posição inicial tanto sua como do
anel do primeico amortecedor, elevando-se a
dita haste no que seu embolo exerce uma
depressão e não uma compressão sôbre o oleo,
mas tuna compresSão de sua mola espiral, cujo
efeito retroativo amortece o movimento de re-
torno do dito setor; o que tudo permite o
estacionamento do mecanismo de modo r,apido,
suave e preciso;

2'
'
 o dispositivo acima reivindicado, no qual

as ditas molas espiraiS são reciprocamente
sincronizadas a uma pequena compressão pre-
paratoria inicial de equilibrio já na posição
centrai do dito setor, o que vem favorecer a
subtileza do funcionamento e pelo que os res-
pectivos aneis não podem -por si baixar de
sua posição inicial, sem que as molas espirais

sejam comprimidas, o que só c possivel quando . -
o setor passa de sua posição central para
qualquer dos lados, caso em que as moias
exercem uma força tendente a fazer o setor
voltar á sua posição inicial;

3°, o dispositivo acima reivindicado, cuja
combinação permite que, na volta do dito se-
tor para a sua posição inicial, o amortecedor
que não exerceu, pela pressão sôbre o oleo,,
uma ação de resistencia ao movimento, quando
o setor é impulsionado pelo rotor, agora o.
amortece devido á valvula de seu embolo, de.
forma a evitar que o setor ultrapasse em mui-
to o ponto central de parada quando este fôr
atingido, pelo que o setor é trazido ao ponto
inicial com rapidez, sem choque e ruido.

Pontos caracteristicos da invenção de "um
aperfeiçoamento em engrenagens helicoidais.
para acionamento de elevadores e dispositivos
similares", para a qual pediram privilegio
Pirie, Villares & Comp. (deposito n. 12.276,
de 24 de abril de 1933):

Aperfeiçoamento em engrenagens helicoidais
para acionamento de elevadores e dispositivos
similares, caracterizado pela nova disposição..
dada ao conjunto, de modo a ficar por uaixo
da roda helicoidal o respectivo parafuso cha-
mado "sem-fim", em posição inclinada, afim.
de se evitar a vasão do oleo da caixa do
"sem-fim" pelo maoca/ atravessado pelo dito .
eixo e por essa forma dispensar-se a prensa-
estopa nesse mancai, tudo isso ,sem prejuizo .
da lubrificação deste, a qual se opera pelo
oleo caído da roda helicoidal, atingindo tam- •
bem o outro mancai que é de topo e hermeti-
camente fechado, ao mesmo tempo imerso no
oleo da caixa.

Pontos caracteristicos da noençáo de "aper-
feiçoamentos em capas para livros de folhas
soltas", para a qual requer privilegio Natio- .
nal Blank Book Company (deposito número
12.277, de 24 de abril de 1933)

Um dispositivo de encadernação de folhas
soltas, tendo um suporte inferior, espigões de
retenção das folhas rigidamente a ele fixado,
uma peça superior Oca, tendo orificios que
se adaptam aos ditos espigões, uma peça chata
metalica desfizavel no interior .da peça Oca
superior, sendo a dita peça deslisante virada
para cima nas suas extremidades e tendo per- -
furações em linha com os orificios dos espi-
gões na peça oca, uma porca fixada a uma
extremidade da dita peça cleslisante e um pa-
rafuso introduzido na dita perca e em contato
corri o espigão adjacente, de modo que a pres-
são é exercida nos lados opostos dos espigões
para retê-las e forçar os dois espigões com •
igual pressão de encontro ás beiradas internas
dos roificios da peça ôca.

Pontos caracteristicos da invenção de " pro.
cesso de produzir um enzima para o trata-
mento de formações ou vegetações malignas",
para a qual requer privilegio Ernst Theodor
Krebs (deposito ri. 12.278, de 24 de abril de
1933)

1°, um processo para produzir um agente -
terapeutico para o tratamento de formações
malignas, tais como o cancer e semelhantes, .
compreendendo a preparação de um albtirnose
formado por um enzima ou enzimas do grupo
da emulsina;

2°, um processo para produzir um agente
terapeutico para o tratamento de formações
malignas, tais como o cancer e semelhantes,
compreendendo urna preparação de um albu-
mose formado por um enzima ou enzimas
grupo da emulsina„

3°, um processo para produzir una agepte
terapeutico para o tratamento de formações
malignas, tais como o cancer e semelhantes,
compreendendo um enzima ou enzimas do

•
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grupo da anulsina dissolvido em agua disti-
lada;

4°
'
 um processo de acôrdo com os pontos

1, 2 ou 3, compreendendo a " preparação de
uma solução, na qual o enzima é dissolvido
em uma solução de hidrato de potassio ou
de sodio a 1:1000 a 1:20,000, que pode ou
não ser tratado com fosfato de sodio ou fos-
fato de potassio;

5°, um processo para produzir um agente
terapeutico para o tratamento de formações
malignas, tais como o cancer e semelhantes,
de acôrdo com o ponto 3, compreendendo a
preparação de uma solução de um centesimo
de grama (0,01) de um enzima ou enzimas
do grupo da emulsina para cada centimetro
cubico de agua distilada;

6°, um processo para produzir um agente
terapeutico para o tratamento de formações
malignas, tais como o cancer ou semelhantes,
compreendendo a preparação de uma solução
de um centesimo de grama (0,01) de complexo
de enzima do caroço da fruta Prunus Arme-
niaca para cada centimetro cubico de agua
distilada;

7°, um processo para produzir um agente
terapeutico para o tratamento de formações
malignas, compreendendo uma fração de enzi-

„ma do complexo de emulsina;
8°, um processo para produzir um agente

terapeutko para o tratamento de formações
malignas, tais pomo o cancer e semelhantes,
dissolvendo-se o complexo de enzima em so-
lução de hidrato de sodio ou de potassio, tra-
tando-se esta solução agitando-a com cloro-
forme, agitando-a depois com alcool etilico,
depois com éter, colhendo-se o enzima da ca-
mada de cloroforme, fazendo-se este último
evaporar-se com ar comprimido, deshidratan-
do-a ainda mais por meio do alcool etilico e
aquecendo-a nunca além de 120°C;

9°, um agente terapeutico para o tratamento
de formações malignas, tais como o cancer
e semelhantes, produzido pelo processo de fa-
bricação particularmente descrito e identif
cado ou por seus quimicos equivalentes;

10, um processo para produzir um agente
terapeutico para o tratamento de formações
malignas, tais como o cancer ou semelhantes,
substancialmente como foi descrito.

Pontos caracteristicos da invenção de "um
novo. receptaculo para lixo”, para a qual re-
quer privilegio Lisa Jessner (deposito número
12.279, de 24 de abril de 1933)

1°. um novo receptaculo para lixo, de forma
cilindrica, construido de folha de ferro gal-
vanizado, tendo tampa, cantos do fundo, ar-
redondados e alça suporte articulada para faci-
litar o seu transporte;

2°, um novo receptaculo para lixo, como rei-
vindicado em 1°, cuja tampa é presa ao corpo
do receptaculo por uni ponto em que ha uma
peça rebitada á guisa de dobradiça que se ada-
ta á outra peça tambern rebitada no corpo do
receptaculo por um eixo que é envolvido por
uma mola em espiral colocada de forma a
manter a tampa sempre fechada ou fechá-la
automaticamente desde que cesse a força es-
tranha que motivou a sua abertura;

3°, um novo receptaculo para lixo, como se
acha reivindicado em 1° e 2° cujas dimensões
poderão variar, obedecendo as mesmas pro-
porções, e ser todo o' conjunto pintado, esta-
nhado ou niquelado, tudo de acôrdo com a des-
crição feita e o desenho que acompanha.

Pontos caracteristicos da invenção de "uma
máquina e sistema para cortar ou picar e pe-
sar ao mesmo tempo frios, carnes ou outro
qualquer produto", para a qual requerem pri-
vilegio Irmãos Menten & Comp. (deposito
n. 12.116, de 4 de março de 1933):

1°, uma máquina e sistema de cortar ou pi-
car e pesar ao Mesmo tempo frios, carne ou
qualquer outro produto, que ocnsiste na com-
binação de uma máquina de cortar, picar, a
qual poderá ser de qalquuer sistema, tamanho,
formato ou feitio, com uma balança destinada
a pesar, a qual poderá ser de qualquer sistema,
tamanho, formato ou feitio;

2°, o sistema de cortar ou picar e pesar ao
mesmo tempo, frios, carne ou outro qualquer
produto por meio de uma máquina, constituida
por uma máquina de cortar ou picar ligada ou
não a uma balança por qualquer processo ou
meio, sendo o ponto caracteristico o sistema
de cortar ou picar e pesar ao mesmo tempo.

SECÇÃO DE • MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO

'(Art. 91 do regiilamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.)

Descrição da marca para que pediu registro
Angelo Corsetti, destinada a artigos da classe
41 (deposito n. 25.931, de 24 de abril de
1933)

Consiste no nome "Neve", escrito em sen-
tido horizontal, com tipos de fôrma sombrea-
dos, tendo abaixo a indicação "Marca regis-
trada", tambem em caracteres de fôrma, fi-
cando estas duas palavras separadas pela ca-
beça de uma mulher cmponêsa sobraçando um
môlho de cèreal. Serve de fundo a essa parte
descrita uma paisagem representando um cam-
po de plantação com figuras indecisas de cam-
ponesas, limitada inferiormente por um painel
contendo a seguinte indicação, escrita em le-
tras de fôrma, em duas regras horizontais:
Angelo Corsetti — R. G. do Sul — Caxias,
Brasil. O conjunto da marca, que tem a for-
ma retangular, está emoldurado por uma
linha grossa e duas finas á esquerda e por
uma linha grossa e outra fina nos tres lados
restantes. Superposto á moldura da esquerda,
vê-se uma faixa marginada por linhas retas,
tendo escrita a palavra "Aveia", em tipos de
fôrma; a faixa, que descreve uma ligeira
curva convexa, vem terminar em dobras junto
do avental da camponesa que se vê em pri-
meira plano.

Esta marca, que pode variar em côres e
dimensões, serve para distinguir aveia, de sua
industria, incluida na classe 41.

Descrição da marca para que pediu registro
Juvildo Ferreira Land Vianna, destinada a ar-
tigos da elasse 50 f (deposito n. 25.932, de
24 de abril de 1933)

Consiste na palavra de fantasia O. K. E.
Y., inscrita em uma elipse de linhas duplas.

A marca, que poderá variar de côres e di-
mensões, servirá para distinguir um preparado
para polir capotas de autormoveis, moveis e as-
soalhos, do comércio e industria do requerente,
compreendido na classe 50, letra f.

Descrição da marca para que pediu registro
Tinturaria Salingre Ltd., destinada a artigos
das classes 1 e 36 (deposito n. 25.933, de 24
de abril de 1933)

Consiste em um retangulo, vendo-se no cen-
tro uni escudo guarnecido de arabescos e bor-
daduras, contendo a figura de São Mauricio,
montado em um cavalo, todo ajaezado em ati-
tude de receio, tendo a dita figura um capa-
cete á cabeça, manto solto, e com a mão di-
reita empunhando uma lança com uma bandei-
rola flutuante, acompanhada inferiormente 'de
'uma faixa, onde se lê o nome caracteristico
"Ao Grande São Mauricio". Nas partes su-
perior, inferior e laterais, lêm-se varios dize-
res com referencia, a sede, ramo de negocio,
data da fundação do estabelecimento e as fir-
mas dos suplicantes.

A referida marca é usada nas etiquetas pre-
gadas nas roupas e demais tecidos de sua tin-

turaria, e bem assim em notas, faturas e re-
clames, variando em côres e dimensões, con-
siderando-se marca geral de seu estabeleci-
mento, incluida nas classes 1 e 36.

Descrição da marca para que pediram re-
gistro Lopes Sá & Comp., destinada a artigos
da classe 44 (deposito n. 23.398, de 11 de
abril de 1932)

Consiste em uma faixa que, dobrada, forma
um pacote ou carteira de forma retangular.
Na parte principal do paccrte, vê-se um farol
irradiando luz para a esquerda e para a di-
reita abaixo deste lêm-se as palavras carac-
teristicas "Nova Era". Na parte que forma
o fundo do pacote, vê-se, ao centro, a marca
pertencente aos requerentes, em forma de selo,
Já' registrada, na qual lém-se os dizeres: --
"Manufatura de Cigarros de Luxo", tendo á
esquerda a palavra "Fundada", e á direita os
dizeres Em 1842". Encimando o desenho em
forma de selo, lê-se "Lopes Sá & Cia.", e

'abaixo do desenho lêm-se os dizeres " Rua
Bethencourt da Silva n. 1-C" — "Fábrica:
La.leira do Faria n. 2" — "Rio de Janeiro".
Numa das partes que formam os lados do pa-
cote, vê-se um pequeno retangulo, tendo em
sentido transversal as palavras "Nova Era",
á esquerda os dizeres "Mescla de Tabacos"
e á direita " Turco-Havana-Caporal"; na ou-
tra parte ha tambem um pequeno retangulo,
tendo em sentido transversal as palavras "No-
va Era", á esquerda os dizeres "Filial: em
São Paulo" e á direita "25, rua Visconde do
Rio Branco".

Esta marca, que pode variar em cOres e
dimensões, serve para distinguir cigarros (ta-
baco manufaturado), na classe 44, da fabri-
cação e comércio dos depositantes.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 25 de abril de 1933,

(Art. 44 do regulamento anexo ao decreto
a. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.)

Pontos caracteristicos da invenção de "apa-
relho' que tem por fim evitar a miopia, deno-
minado — Salva-Vista", para a qual pediu
privilegio Dr. Nicolau Ciancio (deposito nú-
mero 12.280, de 25 de abril de 1933)

1°, um aparelho, que tem por fim evitar a
miopia;

2°, o aparelho a que se refere a reivindica-
ção acima, caracteriza-se por ter uni número
variavel de peças (podendo ser até de uma
nnica peça), formando um descanço para li-
vros e outros objetos de leitura, com accesso-
rios para: a) impedir que os olhos do leitor
se aproximem da coisa que lê, á menos de 30
centimetros; b) f para fixar o aparelho em
questão á mesa de leitura; c) para graduar
a altura do dito, aparelho; d) finalmente,
para manter o objeto que se lê, conveniente-
mente aberto;

3". esse mesmo aparelho de que tratam as
reivindicações acima, poderá ou não ser anexo
á um aparelho de iluminação apropriada;

4°, o aparelho a que se referem as reivindi-
cações acima, devendo servir á leitura de di-
versas idades e de diversos tamanhos, poderá
yariar de forma e de dimensões; acima como
poderá variar de material de construção (po-
dendo ser de ferro, aluminio, de celuloidc.
madeira, papelão, ou de qualquer outra subs
tancia que a prática indicar como sendo mai:i
conveniente)

5°, o aparelho á que se referem as reivinni::
cações acima, para comodidade de transporte,
poderá ser dotado de dobradiças ou desmon-
tavel ou dotado de qualquer outro meio que
lhe reduza 'o volume, podendo ser levado no
bolso, numa pasta ou ser rigido e ficar fixo
no lugar de leitura ;

•
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6', o aparelho a que se referem PS reivindi-
cações acima, caracteriza-se, tambena por po-
der a peça .afl. .N ser fixada ao leitor (por
rnere, apropriados, presos á cabeça rio mes-
mo). em vez de estar presa á peea.

-
Pontos caracteristicos da invenção de um

motor de combustão interna á dois ciclos",
para que pede privilegio Regner Hansen (de-.
posito n. 12.281, de 25 de abril de 1933)

1, um motor de combustão interna dotado
de um pistão de dois diametrcs e ema camara
aradar, que forma uma calmara de compressão
no cilindro, incluindo meios para introduzir
uma mistura explosiva na parte .inferior da
dita camara de pre-compressao e na cama
de combustão acima do diarnetra menor de
cada pistão, meios de lialvulas estacionarias
destinados a olnigarem a mistura 'na-compri-
mida a passar rara a dita camara de combus-
tão, onde a mistura. é novamente comprimida
por um mommento de subida do pistão, antes
da ignição, e sneioa de escapamento ou des-
carga ligados á cantara de combustão;

2', um mote; de combustão inerna, como
reivindicado nu ponto 1, incluindo um canal de
entrada ligado á extremidade inferior da re-
ferida cantara emalar de .pre scompressão, um
conduto liganda a camara d.. pre-compressão
aos ditos maio de valvula e com a citada
caruaru de combustão, sendo que o p;stão de
dois diatnetros regula ooni o . seu maior e
menor diametro as extremidades de entrada
e saída, rcspect,%amente, doq ditos condutos;

um manai de combust:to interna como
lei-vindicado nos pontos caracteristicos 1 e 2,
em que S s citadas valvulas forniam com as
pa:tes der cilindros outros condutos e incluin-
do um canal mia liga os outros condutos com
a extremidade inftrior da camara de combus-
tãc, canais que ligam o conduto na valvula
com a carnara de pre-compreatão e com °a-
troa condutos e, um canal de entrada ligado
com a parte inferior da cantara de pre-com-
pressão, pelo qual a mistura penetrará na ca-
trata da preacompressão quando o canal de
entrada está descoberto pelo moeiriento
demida do pistão e será comprimida quando
o pistão Se 11.101 . iineutar para cima:

3 ^, um 'notar de combustão interna conto
rmsandicado nus pomas 1 e incluindo um
pi -tão dotado cri sua extremidade inferior
mais larga, ama parte depeadcate destinada a
vedar a a.bertura de entrada, enquanto o pis-
tão si' more ea pai te supariui de eilinc1 a,

uu ri 1-Irti , stmerio, do cilindro, de
di flauta) menor, é d, toda de unia saída de-
pendente que se niojeta para a camara de pre-
campressá, irmet-lor destinada.s penetrar num
recesso anular no dito pistão de diarnetro
maior, quando c.ta_ alcança a sua posição riais
alevada

5', um motor de combu.stau interna, como
orbstancialmertc descrito, lepreseutacio c rei-
- !mimado.

Ponto:, catmateristieas da invenção de "aper-
feiçoamentos relativos á alimentadores maca-
nicos",. para que pede. privilegia The Standard
Stoker Campam-, Inc. ',deposita ri, 12.282,
de 25 de abril de 1933)

1", a combinação de um alimentador meca-
iiico com uma fornalha da locomotiva, tendo
uma abertura de carga na parede trazeira da
mesma, comareendendo uni conduto alimenta-
doa de cornbustivet dotado de uma abartura
de descarga era registro substancial com a
dita abertura dc miga, possaindu o referido
conduto uni ilarge larmado no mesmo, defi-
nindo sua aber , ura de descarga e abrangendo
a refu:cla abertura de carga. uma abertura
rto tapo do dito conduto, e uma porta mon-
tada no referido flange para oscilar vertical-
mente em um eixo transversal e constituir

fechamento para a •..bertwa citada em último
lugar;

2°, uma comi nação de acôrdo com o ponto
1, compreendendo tambeat um cabo montado
articuladamente num dos lados do conduto ali-
tentador de menbustivel em uni plano abairro
do eiau da pmda, uma peça de união presa
em uma ext:erridade a uma darte interme-
diatia do mencieriado cabo e em sua extremi-
dade oposta á titada porta, pela qual o movi-
mento do dito cabo é transmitido á referida
porta para cobrir e descobrir a *abertura no
dito conduto;

3', uma. com .driat.dto de. acórdo com o perito
2, compauencleudo tambern maios asseSciades
com o dito cal' ,e para tater rt mencionada porta
em qualquer C as Posiçf.Ses, de uni predetermi-
nado número;

4', uma corrl..Mação d: actirdo com o ponto
com (:_re. o ..-itack, meio para reter a porta

em aualquer das pasiç'ões de um predetermi-
nado número, compreende uni quadrante em
forma de orelha, constitu 1do com b Conduto
alitnentador de combustivel; entalhes na su-
nerEcie curva na di ta orelha e meios presos
ao dito cebo detHiados a encaixar qualquer
dos ditos entali-es

5°, uma timIll'icrição da combinação de
acOrcio com e uaismier dos pontos 2 a 4, em
que o fiaram d omitido do conduto alimenta-
dor de comba: •tivel e o doata é montada eru
qualouer outra parte adequada;

G". unia cm dttação da acôrdo com qualquer
ponto precede r ia, em mie o alimeatador in-
clue um ele,adue montado rigida-
mente na lota ,rirot

a combiii tçã,_ de um alimantador maca -
nico com une fornal !-.a de locomotiva do-
tada de uma lartura de carga na parede tra-
zeira da mesma, eamprceralendo um conduto
a.limentatior de condaastivul possuindo urna
abertura de lesam-ma de eunibustivel em re-
gistro substar eia' com a dita abertura de car-
ga, tendo o r *rido conduto unta depressão
em forma. at (meada qae se estende transvel-
sahrente, fornada em .sua superficie interior
e inferior, ad .s accitte á sua abertura de des-
carga, unia ....tbeta do distribuidor de fluido
de pressão ala r ada na referida depressão, pos-
srd rido a tanmeideada ca pem. unia superficie
cursa complet tentar permit ;ndo que a citada
cabeça gire 1:Lane-mimada depressão em torno
de am eixo '..ransversal;

8', uma '.uirminação de acordo com o ponto
cara cteristico eam dreendenclo tombem meios
paia prender a dita cabeaa em qualquer das
posições de rim dado riu-itero.

9, aura em-abr....amo de rcórdo com o ponto
7 ou 8, na anal a cabeça do distribuidor ela
fluido da Is ssão- é inseris na . Posiça)
através de mira-a abertura formada num dos
lados do ecvluto alinp.mt-...do; de rombustivel
adjacente á mie, ida depressão;

19, uma cambiraçã de decido com o ponto
8 au 9, na mial as ir tios pata prender a ca-
beça do distiiindatm em qualquer das posições
de um dado Manar° compreende um flange
en, -ditado mania das extremidades ajustadas
coatra o ex . e !or do t..e.ferido cenduto e 'maior;
que passam attrarés do flange enta ltiado pelos
quais o último pede ser preso ao referido cor-
duto;

11, uma combinação de acôrdc com qualquer
do's pontos ce 7 a 1C, na qual a cabeça do
distribuidor é dividida int.ernamente numa
pluralidade eie cremaras e é provido com urna
abertura ema cada uma das ditas catnaras para
introdução da Vuido de pressão, faceando o
lado da dita eamara a fornalha dotada de aber-
turas de jrao crue comunicam co-n as. referidas
cantaras para descarga do fluido de pres-
são;

l2, a combinação de um alimentador maca-
nico com uma fornalha de locomotiva, tendo

uma abertura de carga na parede trazeira da
mestra, coMpreendendó twa involucro ou con-
di eilinicotad -r de combuHvel, tendo uma
abortava de descarga em registro substancial
cola dun cu,ria a de calAa, ama . cabeça dc
distribuidor de fluido de pressão disposta
trans.versa.,:nente dentro do C.ito conduto at.a.
vás de sua arede inferior r adjaaente á sua
abertura de descarga, uma • Onatura numa pa-
rede lateral do dito condm o adjacente á. sua
abe, tura de descarga, perra:dado a inserção
da referida cabeça em posiçao operativa, sen-
do a dita cabeça dividida iet; latamente numa
pluralidade de cantaras e :andu dotada !ia ci..
toda parede dr extrlinidad, :idemitc abar-
tura na referida parede lamed do conduto com
tana abertura ..111 cada um- da-, ditas remaras
por introdução do fluiciO r3,•	 s; 1 faccanda o
lado da referida cabeei: possuindo
aberturas de jato em ely ).11),.eacão com as
men ,:ionalas eatuaras parc i[..,,zuga. de fluido
de pressão;

13, unia cabeça de distrittador dc fluido de
pressão compreendendo um ;),), r cie paredes c,,..-
s.renias, uma pluraláladu ii, Iiri .;:des laterais
Meluidas entre as ditas pa, -L dm; extremas, tem-
do rima das ditas paredes '1„te ,:ais uma super-
ficie arqueada, e tendo a o: itij parede lateral.
un:- zani.Tficie cone-ir;, 	 .1) a referi& ca..
beça dividida internit..avç mmia, pluralidade
de cantaras, tuna pluralid,	 auertura, no-
una das ditas parede., 	 eotromjearld,,
cada aberarra com urna 1;	 CV11111r1 C
urna pluralidade de	 dc jato na
parede lateral ar ,ueadn	 rife comunicar •
do sua interseção com ii:•1 	 ( 1 .1-.1 citadas lute •
eles laterais coneavas fon , e ditn cate ira ;

1 .1, ama . ce,b,ca distribi*lo:a de fluido de
pressão de actiicio com n !mui() 13. Ira qual
uma das suas paredes e se estende
rara além das ditas parede;. ':alerais, afim dr
formar um flallp';', ir, '1 ,1 e dit,2 ,, abertura.;
eonstit , tidas Ia mencione* , ,ar::cle flar..jada;

Ri, a combina0o de um mcntador ineca .•
nico com uma fornalha (1e loccnmtiva, tendo
uma aberium de carga ir, p . rede trazeira da
mesma., compreendendo ti . , , cor <luto alitneim n -
dor de combustivel comuo i cagdo com a parte
inlerior da 'referida ab.riara ris crrea, pos-
suindo o dito conduto :!..-.tnentad.:.: de comblis-
tive 1 uma abertura no !.-(--1 topo adjacente á
abertura de carga, urna C01 , ,tra formando tuna
tampa para' a referida 1-11410,ita par3
oscilar para ti nia cio ta mi de nin eixo trans-
verwl, sendo a borde ir,21:'-n- da aita porta
da fornalha constituid;,	 ',),.1x) a e011f0t1TI:Ân•
se ec,n a forma da [In:.	 :

um). comli-lar,at. , d.• • ec n-cle com c, ponto
IS, na qual a referid..! coou ta nrystne inn

dispos no superkr arar. tran,versal pro-
;rimo da sui, extt	 Incir;_, e a borda.
;rferie, da morta	 oart, superior da
abertura de carga a bilol entre o dito flan-
ac e P. ab-11-..ara d- caí-;-	 .,r,itad.o para ern-
fol-n iar..e crio' e p2 . 1u	 (;th.rta une se es-
tende oara diante do	 flanAk.., sendo a

pene.: destim3C.1	 laftraitnerne
o para cima ;

17, urna combinae,:io 	 e ,..rado cora c ponto
J6, compreendendo t,r3sl;ttik urna arrna,ão

:n.brant i endo na dita ;d-c:;.{.1.-	 ;
a combinação	 dimentador meça-

nico com uma fornalha Jie locomotiva dotada
dc unia p.bcrtura de	 parte trazeira
da 1111.51712,	 COMpfeel.ilen 11,) :11' conduto ali-
mentr.lor de coínbumt'ri pesSuindo uma boca
de descarga que coinuelea com a dita aber-
tura de carga, urna a re m-mão abrangendo a
dita abertura de carga, , ,a1a 1 0 a dita armação
dotada de fianges que estendem lateral-
mente v.pav,dos para o. e, flang;:s associados
com o dito conduto a'it er.lador, uma vareta
que passa através dos ;os flanges, sendo o
mencionado conduto raomado articuladamente

•
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á partir da referida armação por meio dos
citados flanges e varetas;

19, uma combinação de acôrdo com o ponto
18, em que os flanges associados com o dito
conduto alimentador se estendem para frente
á partir dos lados do mesmo e, são meios
providos para prender o dito conduto em um
dado número de posições;

20, em ou para uma locomotiva uma com-
binação de partes como substancialmente des-
critas com referencia as figuras 1 a 7 dos
desenhos qué a acompanham;

21, em ou para uma locomotiva uma com-
binação de partes 'corno substancialmente des-
critas com referencia as figuras 8 a 11 dos
desenhos que acompanham.

UECeXo na MARCAS DR InnesTata 8 1U CO-

MÉRCIO

(Art. 91 do regularnento anexo ao decreto
ri. 16.264, de 19 de dezetnmro de 1923).
Descrição da marca para que pediram reno-

vação de registro Silva Araujo & Comp.
Ltda., destinada a artigos da classe 3 (de-'
uosito n. 25.934, de 25 de abril de 1933)
Consiste especialmente no seguinte: Um ro-

tulo em papel branco, estreito e oblongo, sen-
tido vertical, guarnecido por filetes duplos de
linhas pretas. ornado de arabescos nas quatro-
extremidades. No alto em sentido obliquo e
ladeado por tracos de arabescos, lê-se a inscri-
ção - "Urobiul " - - e logo em seguida em
forma curvelinea e reta, os dizeres : "Silva
Araujo — Granulado efervescente" -- segue-
se as seguintes indicações das qualidades desse
preparado : Remove o acido urico e seus deri-
vados, determinando a sua eliminação da eco-
nomia, e impede a formação de novas concre-
ções uricas pela ação dos dissolventes flinerais
e diureticos vegetais que concorrem á sua for-
mula. Medicamento indicado em todos os mui-
tiplos, variados e complexos aspectos patolo-
gicos, traduzindo manifestações da diatese
urica. Dose: 1 a 2 medidas 3 vezes ao dia, de
manhã, ao meio dia e á tarde, em agua. Pode-
se aumentar as doses sem inconveniente para
n organismo em geral. A' venda em todes as
armacias e drogarias e entre a marca geral

da apresentante, já devidamente registrada
neste departamento, sob o n. 19.867, em 22 de
outubro de 1923, lê-se: Depósito : Rua Dona
Anna Nery ris. 374 a 386 e por baixo — Rio
de janeiro. A apresentante reivindica para si
a marca acima colada e descrita e mui especial-
mente o nome "Urobiol ", a qual poderá ser
usado em papel e tintas de toda c qualquer côr,
e dimensão em vidros, caixas ou envolucros,
servindo assim para bem distinguir o produto
c garantir os seus direitos de propriedade, co-
mércio e fabrico.

•
Descrição da marca para que pediram renova-

ção de registro Silva Araujo' & Comp. Ltda.,
• destinada a artigos da classe 3 (depósito

il. 25.935, de 25 de abril de 1933)
Consiste especialmente no seguinte: Um

pequeno rotulo em papel branco, no sentido
retangular, margeado por um filete grosso de
linha preta, 'tendo no centro uma faixa preta,
estreita no meio e larga para as partes late-
rais, cum a inscrição em tipos brancos e
grandes, do nome caracteristico Bi-Urol
-- marca esta já registrada e reivindicado
pela apresentante o direito ao nome como de
sua inteira propriedade. Na parte superior
da faixa, em fundo branco, lê-se, em tipos
pretos -- "Acido Urico " e na parte inferior,
nos mesmos tipos, o nome "Silva Araujo ",
seguindo-se logo abaixo os dizeres — Silva
Araujo & Comp. Ltda. — Rua 1° de Março
lis. 9 a 13 Rio de janeiro. A referida
marca que, poderá ser usada em papel e tintas
de tod,t e qualquer cór c dimensão, será apli-
cada em vidros, contendo o medicamento
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"Bi-Urol", e servirá tambem na forma des-
crita, para qualquer especies de anuncios e
propaganda ou vulgarisação, para tudo bem
distinguir e melhor garantir á apresentantc os
seus direitos de propriedade, fabricação e co-
mércio.
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que o inferior, além da dita denominação,
dois ornamentos, um no canto supe; . ;or es-
querdo e um no inferior direito; orna:n.111os
esses, formados por uni pequeno retangulo
horizontal, no qual se acham inscritos trés
eirculos e do qual partem traços pamlelus,
cada qual mais curto que o precedente; no
campo menor inferior, lê-se — .1nstituto de
Terapeutica "Humanitas" Ltda. — em du,:.,s
regras, e, abaixo, "S. Paulo".

A marca, que poderá variar em cêres e di-
mensões, foi instituida para distinguir um
preparado farmaceutico, da industria do de-
positante, incluido na classe 3 da classiiiea-
ção de artigos a que se refere o artigo 1.:'•0
do regulamento aprovado pelo decreto nu-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Descrição da marca para que pediu registro
Instituto de Terapeutica "Humanitas " Li-
mitada, destinada a artigos da ' classe 3
(depósito n. 25.939, de 25 de abril de
1933)
Consiste' essencialmente na denominação-de

fantasia — Gurgol a mesma está disposta
em uma etiqueta alongada verticalmente, com
os lados inferior, direito e esquerda retos, c
o superior em semi-circulo; a etiqueta é con-
tornada por um traço grosso externo, junto
ao qual corre um fino interno; a denomina-
ção está escrita em caractéres de fôrma, re-
presentados em perspectiva, sombreados e
sobrepostos em linha obliqua, descendente da
esquerda para a direita; abaixo da mesma,
na parte inferior da etiqueta, lê-se ainda —
Instituto de Terapeutica "Humanitas " Ltda.
- em duas regras, e, ainda abaixo — São

Paulo ".
A marca, que poderá variar em córes e di-

mensões, foi instituida para distinguir uni
preparado farmaceutico, da industria do de-
positante, incluido na classe 3 da classifica-
ção de artigos a que se refere o artigo 130
do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Descrição da marca para que 'pediram regis-
tro J. Fernandez & Salgado Ltda., desti-
nada a artigos da classe 41 (depósito nú-
mero 25.940, de 25 de abril de 1933) :
Consiste em dois circuloá, formados por

dois traços, tendo ao centro do interior, um
grupo de três violetas sobre três folhas da
mesma flôr.

Entre os dois circulos referidos, lêem-se na
parte superior do semi-circulo, voltadas para
baixo, as seguintes palavras: — Industria bra-
sileira — abaixo: — Laticinios — e —
leta, — palavra esta que caracteriza e distin-
gue a marca, lendo-se ainda na parte infe-
rior do referido semi-circulo e voltada para
cima, a firma dos depositantes — J. Fernan-
dez & Salgado Ltda.

A referida marca, que poderá variar ent
cOres e dimensões, servirá para distinguir
manteiga, queijos, requeijões, crêmes e demais
produtos de laticinios, compreendidos na classe
41 do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediram regis;
tro J. Fernandez & Salgado Ltda., desti-
nada a artigos da classe 41 (depósito nó.
mero 25.941, de 25 de abril de 1933)
Consiste num circulo central, representando

uma floresta secular, figurando dela sair um
individuo de barbas crescidas, botas que vão
até acima dos joelhos, luvas de punhos altos,
cinto, chape° de grandes abas, para protegê-
lo contra os raios do sol, quebrado na frente,
conduzindo na mão direita uma espingarda
com a coronha por baixo do braço e o cano
virado bara baixo, — uniforme proprio aos.
desbravadores das florestas e sertões selva-
gens. Por sobre a cabeça deste individuo e
tendo por fundo a folhagem, vê-se, em letra§

Descrição da marca para que pediram reno-
vação de registro Ska Araujo & Comp.
Ltda., destinada a artigos da classe 3 (de-
pósito n. 25.936„ de 25 de abril de 1933)
Consiste especialmente no seguinte :
Um rotulo retangular em papel cinzento,

guarnecido por bordaduras brancas de ara-
bescos — art-nouveaux, — que o circulam.
No alto, em tipos pretos; lê-se : "Ampoulas
esterilisadas— Silva Araujo". Sobre uma
tabela verme' lha de fórma oblonga, 1e-se em
•Ipos brancos, a inscrição : — Soro de
Hirsch " — e em tipos pretos, entre parente-
sis : — (Base : Oxicianureto de mercurio) —
N. 1 — 1 c. m3, contém 1 centigr. de sal —
Para uso intra-muscular : — Exigir a assina-
tura — Silva Araujo — Sobre um escudo

, preto, ao lado escatjeArdo inferior, .circulado
por um traço vermelho, ha os dizeres
Silva Araujo & Comp. Ltda. — Farmacia e
Drogaria — Rua 1" de, Março ns. 9 a 13 --
e, em seguimento, para a direita : — Labo-
ratorio: Rua D. Ana Nery ris. 374 a 386 —
Rio de janeiro — ern tipos vermelhos. A
referida marca; que poderá ser usada em pa-
pel e tintas de' toda e qualquer côr , e dimen-
sões, será aplicada em caixinhas, contendo um
determinado número de ampoulas, convenien-
temente acondicionadas, sob a numeração
convencionada de 1, 2 e 3, servindo, assim,
para bem distinguir o produto e melhor ga-
rantir aos suplicantes, os seus direitos de- pro-
priedade, fabrico e comércio.

Descrição da marca para que pediram reno-
vação de registro Silva Araujo & Comp.
Ltda., destinada a artigos da classe 3 (de-
pósito n. 25.937, de 25 de abril de 1933)
Consiste especialmente no seguinte:
Nm rotulo 'retangular em papel amarelo,

guarnecido por dois filetes pretos, paralelos,
curvelineos nas quatro extremidades. No alto
do mesmo lê-se: — Ampoulas esterilisadas —
Silva Araujo —; em seguida, sobre uma ta-
bela oblonga a inscrição : — Stheno-Sedans
— e na parte inferior a firma — Silva Arau-
jo & Comp. Ltda. — Farmacia e Drogaria
— Rua 10 de Março ns. 9 a 13 — Laborato-
rio — Rua D. Ana Nery ris. 374 a 386 —
Rio de Janeiro — Exigir a assinatura, em
manuscrito e abreviada — Silva Araujo —
Em letras dagua no proprio papel, lê-se: —
Produtos esterilisados — Silva Araujo — e
a marca geral da apresentante, registrada
neste Departamento, sob o n. 19.867, em 22
de outubro de 1923. Reivindica para si o di-
reito á marca acima descrita e colacia° e mui
especialmente o nome "Stheno-Sedans ", como
de sua inteira e exclusiva propriedat, para
bem distinguir o seu produto assim dencmi-
nado e rnelor garantir os seus direito de pro-
priedade, fabrico e comércio.

Descrição da marca para que pediu registro
Instituto de Terapeutica "Humanitas " Li-
mitada, destinada a, artigos da classe 3
(depósito n. 25.938, de 25 de abril de
1933)

Consiste essencialmente na denominação de
fantasia — Stilgon — escrita em caracteres
cursivos, com inicial maiuscula, em linha
obliqua i ascendendo da esquerda para a di-
reita; esta denominação está inscrita no cam-
po superior maior de uma etiqueta retangu-
lar, alongada verticalmente e contornado nor
traço duplo; a etiqueta é dividida por tun
traço horizontal duplo, em dois campn: so-
brepostos, contendo o • superior, que é maior
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brancas, a oalavra "Baadeirante", que carac-
teriza e distinine a marca.

Na parte sul.T'rior e externa do referido cir-
culo, fêtri-se, -m sentido curvilineo c voltadas
para baixo, as r.giiiutes palavias, em letras

sobre fundo escuro, que representa
as folhas das arv,re- da floresta ja. referida

Indu :ria 11rasikira -- e abaixo -- Latici-
- ios. a 1.arte inferior externa do dito cir-
culo, lê-se em letras pretas sobre fundo bran-
co e voltada para cima, a. firma dos depositan-
tes — J. Fernarallz	 Salgada Ltda.

A referida ruarca, que poderá variar em
cores e (limei-Ais, servirá para -distinguir
manteiga, queijos, requeijões. crémes e demais
produtos de laticinios, compreendidos na classe
41 do regulamento em vigor.

SECl.;:k0 DE PRIVILEG IO DE INVENÇÃO

Dia 2O. de abril de 1933	 -
(Art. 44, du ree;ulainciito anexo à decreto

n...16.264, de 19 d dezembro de '1923).

Pontos caracteristi o da invenção de "aper-
feiçoamentos no Ineenisino ti%autdor da ur-
didura dos tt_are-", para a qual requer pri-
vileg i o Oliver ; ;dninwell (deptSsito número
12.284, d_ 26 fi• abril cic 19;.J3)
1, em nitt ine:anismo tra,m,lor da urdidura

dos teares.	 provi:a-A dos meios precisos
pira se manter	 lançadeira (durante os seus
net-c-tinos). rio batente „: encostaca ao peate

•aias aias' da cb-, s f.os da teia;
2, em um 10-ec idmo tramador da urdidura

dos teares, a pi,,v ono fins meios precisos para
obrigarem a 1,Jr .ideir,1 cai viajem a correr
de encontro ao pent e sobre a sola do batente,
mas afastacia rlea fios da teia que passam por
baiiao da Irlesrfla lançadeira:

3, em um mecanismo tramador da urdidura
teares, a movisã na sola do batente de

uns cavaletes • .ie entram numa ranhura pra-
„icada na lançaidein, afim de governarem esta
lançadtiri ta.rante o seu vae-veria e para a
manterem de encontro ao -ant... e afastada da
inha infe.iior dos fios da teia que passam por

baixo da DiesIlla lançadeira e entre cas citadps
cavaletes:

4, cru um mecanismo tramador da urdidura
dos teares, ai provisão dentro de cada lança-
deira, de urra r:-..1111 . - 2 longitldinal, tendo um
lado recortado em baixo e um outro lado que
se diria” oll i a. ,,,orant para o referido lado
reç lado,	 a disecarçaii, acare o batente, de
cavaletes dc-f ; •1	 ,J-111- ; n 1 rn na. citada ra-
nhura quand -1 ' 'içailuir: est ja em viagem,
sendo eia, fiaadete 1 untam/ai analogo ao da
ranhura c c, aise.rvarial a .1 lançadeira adaptada
ao batente.	 ata..cala. dos fios da teia e
de encontro ,;.o	 .

no try'r' ,.1r, r)	 a,.:1".•td•) tom, e ponto 4,
a re-eacasa, ch, aoaa,o•.	 PO batente, RO
lado oposto :a ,	lide, a firo da ccaservarern
lançadeira .-m ,, ,t,da :10 t1i' e de reduzirem
a pressão entra e ia-s ;date c a inci,rna lança..
dera, nú li	 di .tai,hent um que se acha o
eeorte

m camsin, de e surdo com o 'poro 5,
a ?rovi.-. -) da ranhura na base da lanÇadei.a,
e dos cava 1 ets. e Iara:aos ti sola ou calço do
batem e;

no raasa.,,,no de acido com o ponto 5,
a. provit,Tto da ranhura na parte superior da
larcadeira, e de ea .aleres e tartigos no chapeu
do aatente,

no ineuilo a lo 1,ainador da urdidura dos
teares, a provirão de nervuras na bola ou calço
do batente, oustinadas a aportarem a lança-
dera, du.ante o seu via-avara, de modo a con-
ser afa;d:,.da dcs "ioe, da teia inferior, e
a provisão das neies precisos para manterem
a mesma lar.udeira, ern viagem, encostada ás
citadas rena:ias e de emotitro ao -tente;

9, no mee.alismo de acórdo com o ponto 8,
a disposição dê tatuai-is ou braços que entes-

tam com a lançadeira (enquanto esta corre),
vindo estes braços do lado de cima para sus-
tentarem a mesma lançadeira, de encontro ás
nervuras do calço do batente e de encontro ao
pente;

10, no mecanismo de acOrdo com o ponto 8,
a disposição da tarugos ou braços entestantes
com' a lançadeira (quando em viagem), vindos
do lado de cima para manterem a mesma lan-
çadeira apoiada nas nervuras do calço do ba-
tente, e de mais uns tarugos ou braços que
entestam no outro lado da' lançadeiraem via-
gem para a manter em contato com o pente;

11, no mecanismo de acOrdo com o ponto 2,
a provisão de projeções nas puas do pente,
adaptadas para entrarem num rebaixo da lan-
çadeira, afim de conservar esta última sobre
o batente, e a provisão de tarugos que mantém
a lançadeira de encontro ao pente, afim de go-
verná-la durante o seu vae-vem;

12, no mecanismo tramador da urdidura dos
teares, a provisão dos meios reivindicados em
qualquer dos pontos anteriores para comanda-
tem o percurso de duas lançadeiras sobrepos-
tas, afim de se produzirem dois tecidos, sepa-
rados ou ligados;

13, um mecanismo tramador de urdiduras
nos teares, aperfeiçoado, tal como se reivindica
nos pontos precedentes e se ilustra nos dese-
nhos juntos.,

—
Pontos característicos da invenção de "um

filtro centrifugo", denominado "Filtro cen-
trifugo Fillinger", para a qual requerem
privilegio Coibelio de Vilhena Braga e Julio
Fillinger (depósito n. 12.285,de 26 de abril
de 1933)
Um filtro centrifugo, consistindo em uni

receptaculo cilindrico ovalado ou tendo outra
qualquer forma conveniente, cujas paredes são
formadas por uma substancia filtrante qual-
quer, devidamente protegida por uma tela me-
talica e em cujo interior se movimenta, com
velocidade inferior ao do tambor centrifugo,
uma peça era fórma helicoidal, cuja parte in-
ferior toca o fundo do referido tambor, de
finam a apanhar os residuos que nele se de-
positarem e elevá-los ao rebordo superior onde
são apanhados por um anteparo conveniente-
mente kcalisado e construido. A rotação do
tambor centrifugo e da referido peça helicoi-
dal, poderá ser feito movimentanslo-os por
meio de motores eletricos diferentes, direta ou
indiretamente conjugados aos seus respectivos
eixos, ou estabelecendo entre as duas peças
bina certa relação de velocidade por meio de
um trem de engrenagens; tudo como descrito
e desenho junto.

Pontos caracteristicos da invenção de "Pedra
de anil", para a qual requer patente de am-
acio de utilidade A. Si. (depósito n. 12.286,
de 26 de abril de 1933)
1, uma pedra de anil, compreendendo uma

pequena chapa preferivelmente metalica, dis-
posta de moda a ficar completamente oculta e
seat alterar o aspecto exterior da mesma
pedra;

2, a pedra de anil, acarde com o ponto 1,
em que a chapa contán dizeres ou numeros
representando preinios em dinheiro, benefici-
ando assim c . consumidor , e tornando-se prin-
cipalmente util para as lavadeiras e engoma-
deiras.

Ponto caracteristico da invenção de "urna re-
sistencia para estabilizar amperagem nos
acumuladores de motores a explosão.", para
a qual requer privilegio Henrique Isenz (de-
pósito n. 12.287, de 26 de abril de 1933)
"Uma resistencia para estabilizar a ampe-

ragem nos acumuladores de motores de ex-
plosão, caracterizada por sua intercalação, no
condutor de corrente eletrica, entre o gerador
e o acumulador, afim de permitir a introdução,

no acumulador, apenas de uma corrente com
amperagem determinada, independentemente
das variações de amperagem determinadas
pelas diferentes rotações do gerador, com o
fim de eliminar as cargas, ora baixas e ora
elevadas, , prejudiciais ao acumulador, substan-
cialmente como descrito, com referencia ao
que se exemplificou nos desenhos juntos".

Pontos caracteristicos da invenção de "urna
estante reclame", para a qual requer paten-
te de Modelo de utilidade Luiz Dante Torre
(depósito n. 12.288, de 26 de abril de
de 1933)
1, uma estante que' será denominada "Es-

tante reclame", composta de três ou mais pe-
ças, com prateleiras e gavetas, e provida de
uma capotinha de lona desmontavel;

2, a "Estante reclame" poderá ser provida
de rodas para facilitar o manejo da mesma,
e poderá ser construida cm ferro, ou outro
qualquer material apropriado;

3, a "Estante reclame" destinar-se-á á co-
locação de "anuncios comerciais" nas partes
para isso determinadas, e para exposição e
venda de jornais, revistas, nos logradouros
publicos;

4, a "Estante reclame poderâ ser aprovei-
tada para a venda de quaisquer outros artigos,
nos logradouros publicos, permitidos pela
Prefeitura Municipal.

sacçÃo DE MARCAS DE 1:5DUSIRIA E DE CO-
AdRao

(Art. 91 do regulamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923).
Descrição da marca para que pediu registro

a Fabrica de Calçados São Jorge, S. A.,
destinada a artigos da classe 36 (depósito
n. 25.942, de 26 de abril de 1933)
Consiste em um circulo dentro do qual co

destaca a efigie de São Jorge, montado a ca-
valo, empunhando uma lança e defendendo-se
contra o ataque de um dragão.

A marca, que poderá variar em córes e dis
mensõeSN servirá para distinguir produtos do
comércio e industria da requerente. elas-
se 36.

Descrição 'da marca para que pediu registro
a Fabrica de Calçados São Jorge, S. A.,
destinada a artigos da classe 36 (depósito
n. 25.943, de ki de abril de 1933):
Consiste na palavra "Pampa", desenhada

em letras maiusculas, formando na parte in
-ferior da palavra, uma pequena curva, que

parte, subindo, da inicial "P", e termina, des-
cendo, na terminal "A".

A marca, que poderá variar ern cOres'e di-
mensões, servirá para distinguir produtos do
seu comércio e industria, incluidos na classe
número trinta e seis (36), do regulamento em
vigor.

-—
Descrição da marca para que pediram regis-
tro Pinto Teixeira & Irmão, destinada a ar-
tigos das classes 41 e 43 (depósito n. 25.944,
de 26 de abril de 1933) :

Consiste em um quadro c dentro do :nesrno
as palavras "Leiteria Silvestre", podendo va-
riar de tamanho e córes, para ser aplicada
como marca registrada nos envolueros de seus
produtos, bem como latas, vidros, caixas, tol-
dos, marquizes, placas e papeis, de seu uso e
comércio. Classes 41 e 43.

—
Descrição da marca para que pediu registro o

Governo elo Estado de São Paulo, destinada
a artigos da classe 50-j (depósito número
25.945, de 26 de abril de 1933)
Consiste na reunião das três palavras da

língua portugueza "Jornal do Estado", em
letras impressas ou litografadas, podendo va-
riar em tamanho c em estires e serve para
distinguir, conto titulo, o órgão oficial dos
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Poderes do Estado de São Paulo, e de pro-
priedade do mesmo, que se publica diariamen-
te na cidade de São Paulo, sob a responsabili-
dade do Govérno Estadual, assim como os pro-
dutos de arte grafica que sahirem das oficinas
do mencionado diario, tudo incluido na classe
50, letra j.

Descrição da marca para que pediu registro
José Tavares de Oliveira, destinada a arti-
gos da classe 12 (depósito n. 25.946, de 26
de abril de 1933)
Consiste de urna pena de escrever, tendo na

parte inferior uma abertura retangular enci-
mada pela letra J e na. superior as palavras
"F. P. A. Brasil"; no centro, a palavra
"Jota" e em baixo o apelativo patronimico
"Tavares".

A referida marca, que poderá variar em có-
res e dimensões, servirá para distinguir penas
de escrever de sua industria e comércio, in-
cluidas na classe 12, do regulamento dm
vigor.

—
Descrição da marca para que pediu registro

José Tavares Pereira de Oliveira, destinada
a artigos da classe 12 (depósito n. 25.947,
de 26 de abr11 de 1933) : •
Consiste em uni número 12 em algarismos

comuns dentro de uni retangulo.
A referida marca, que poderá variar em cô:

rcs e dimensões, servirá para distinguir penas
de escrever de rua industria e comércio, in-
cluidas na classe 12, do regulamento em
vigor.

—
Descrição da marca para que pediu registro

A. & F. Pears, Limited. destinada a arti-
gos da classe 48 (depósito a. 25.948, de 26
de abril de 1933),:
Consiste essencialmente nas letras "JIF ",

formaado a palavra de fantasia "Jif ". Esta
marca, que pôde variar em eóres e dimensões,
serve para distinguir sabão perfumado,- na
classe 48, da fabricação e comércio da depo-
nitante.

Descrição da marca para que pediu registro
C. S. Ribeiro, destinada a artigos da classe
36 (deposito ri. 25.949, de 26 de abril de
1933) :

Consiste em uma etiqueta 'retangular. A"
esquerda vê-se a firgura alegoriea da fama,
remdisentada por uma mulher alada, envolta
arn um veo e soprando mi uma trombeta. A'
direita, cai frente á figura da mulher lê-se:

Fabrica de Calçados "Fama" 	 " C. S.
Ribeiro" — "R. Barão de São Felix, 131 —
Tel. 4-6345" 'Rio de Janeiro ". Esta mar-
e, que pode variar em cores e dimensões,
serve para distinguir 'calçado de qualquer qua-
lidade ou especie, na classe 36, da fabricaçãO e
comércio do depositante.

--
Dcscriçao da marca para que pediu registro

Tootal Broadhurst Lee Compa iy, Limited,
destinaria a artigos da classe 36 (deposito
n. 25.950, de 26 de abril de 1933): -
Consiste na palavra "Loyo". Esta marca,

que pode variar em cores e dimensões, serve
para distinguir artigos de vestuario na classe
36, da fabricação e comércio da depositante.

Descrição da marca para que pediu registro o
Instituto São Paulo, Limitada, destinada a
artigos da classe 3 (depositd ri. 25.951, de
26 de abril de 1933)
Consiste na palavra caracteristica "Inolve-

no ", c por baixo as palavras "Instituto São
Paulo, Limitada, Rio de Janeiro". Esta mar-
ca serve para distinguir artigo dos dcrfositan-
tes, incluido na classe 3.

Descrição da marca para que pediu registro
Edmundo Meyer, destinada a artigos da
classe 1 (deposito n. 25.952, de 26 de abril
de 1933)
Consiste em um painel de fantasia, vendo-

se no lado direito a cabeça de uma mulher
(meio perfil), tendo á sua frente a palavra:
" Lusitania ", que é o caracteristico da marca;
na parte inferior do painel sobre os raios cur-
vos, lém-se os seguintes dizeres: "A melhor
tintura para tingir no lar de", e em letras
maiores e cheias, os dizeres: "Seda, lã e al-
godão".

Na parte superior colocados de cabeça para
baixo, de mancira a serem lidos pelo lado
oposto, encontram-se os seguintes dizeres:
"Laboratorio Quimico Industrial de Anilinas"
sob esses dizeres, no canto, do lado esquerdo
está a palavra "Rio", e no canto do lado di-
reito estão as palavras: "Caixa Postal ", e
sob as mesmas o n. "777".

A referida marca, que pode variar em cores
e dimensões, servirá para distinguir anilinas
para tingir , seda, lã e algodão, podendo ser
aplicada nos envolucros, faturas, cartazes e
propaganda, classe 1.

Descrição da marca para que pediu renovação
de registro a Casa Mayrink Veiga, S. A.,

destinada a artigos da classe 12 (deposito
n: 25.953, de 26 de abril de 1933)
Consiste na palavra de fantasia: " Gam-

béia", entre aspas e grifada.
Esta marca, que poderá variar em cores,

tipos de letra e dimensões, servirá para dis-
tinguir os artigos incluidos na classe 12, de
fabricação e comércio da depositante.

Descrição da tnarca para que pediram L. Fa-
ber & Comp., Limitada, destinada a artigos
da classe 50, letra 5 (deposito n. 25.954, de
26 de abril de 1933)
Consiste na representação de uma borboleta.

Esta marca, que poderá variar em cores 'e di-
mensões, servirá para distinguir lapis em ge-
ral, exceto lapis de giz, da industria e comér-
cio da depositante, incluidos na classe 50, le-
tra 5.

Descrição da marca para que pediu registro a
Perfumaria Lirio do Amor, Limitada, desti-
nada a artigos da classe 48 (deposito nú-
mero 25.955, de 26 de abril de 1933)
'Consiste nas palavras caracteristieas " Arco.

Iri ". No cliché nota-se um rectangulo, sendo
a alavra de cirna no • referido reetangulo
"Arco-Iris" e cru baixo a palavra "Regis-
trada":

Reivindicando o direito exclusivo da referi-
da marca, que poderá variar em cores e di-
mensões, servirá para distinguir os artigos de
seu comércio e industria, pertencente á classe
48, como sejam: perfumarias (inclusive arti-
gos de toucador, preparados para os dentes e
para o cabelo e sabão, perfumado) e pó de ar-
roz. Podendo ser usada em todos os seus im-
pressos e rotulagem, anuncios de qualquer es-
pecie, bem como letreiros, taboletas, sendo va-
lida em territorio nacional, na referida clas-
se 48.

SEGÇA0 DE PRIVILEGIOS DE INVENÇÂO

Dia 27 de abril de 1933

(Art. 44, do regulamento anexo ao decreto
id.16.264,de 19 de dezembro de 1923). •
Pontos caracteristicos da invenção de "um

aparelho para interrupção automatica de
corrente eletrica, adaptavel a qualquer obje-
to aquecido por meio de eletricidade", para

a qual requer privilegio "Ite, Industria-
Termo-Eletrica, Limitada" (deposito nú-
mero 12.291, de 26 de abril de 1933)
1°, aparelho para interrupção automativl da

corrente eletrica, adaptavel a qualquer objeto
aquecido por me io de eletricidade, caracteriza-
do pelo fato que o aparelho tanto pode ser
manejado á mão, como trabalhar por si mes-
mo automaticamente;

2°, aparelho para interrupção automatica da
corrente eletrica, adaptavel a qualquer objeto
aquecido por meio de eletricidade, como reivin-
dicado em 1, caracterizado pelo fato que este
aparelho possue uma lampada pilota como
controle que indica si a resisteacia eletriea de
aquecimento está ligada ou não;

30, aparelho para interrupção automatica da
corrente eletrica, adaptavel a qualquer objeto
aquecido por meio de eletricidade, como reivin-
dicado em 1 . 1-2, caracterizado pelo fato de ser
o movimento automatico dos contactos plati-
nados produzido pela' modificação da figura
geometrica de urna peça bimetalica em cense-
quencia da temperatura elevaria em combina-
ção com o coeficiente da expansão;

4°. aparelho para interrupção automatica da
corrente eletrica, adaptavel em qualquer objeto
aquecido por meio de eletricidade, como rei--
vindicado em 1-1-2-1-3, caracterizado ainda
mais pelo fato que por intermedio de um pwa-
fuso micrometrico pode ser feita unia gra-
duação precisa e fina, conforme desejada;

5°, aparelho para, interrupção autornatica da
corrente eletrica, adaptavel a qualquer objeto
aquecido por meio de eletricidade, como reivin-
dicado em 1-1-2-1-3-1-4, caracterizado final-
mente pelo fato de servir uma peça excentricn
em combinação com uma alavanca para pro-
duzir um efeito aumentadd de sensibilidade do
mecanismo, e ao mesmo tempo transmitir o
movimento das peças moveis entre si, que fés.
zem parte da interrupção manual ou atomatica
do circuito eletrico.

Pontos caracteristicos da invenção de
"Oculos sem aros ", para a qual requer pri-
vilegio The Ful-Vue Sales Co. (deposito
m. 12.292, de 27 de abril de 1933):
1°, oculos sem aros, constantes de um par de

lentes, uma ponte entre as lentes, um par de
glif os montados nas extremidades das lentes e
um par de hastes articuladas aos referidos gli-
fos, sendo as lentes caracterizadas pelo fato
de terem a parte inferior e o lado convenos, e
a parte superior c o lado das hastes substan-
cialmente retos, sendo que o prolongamento da
parte superior intersecta-se com o lado das
hastes formando uma ponta relativamente a gu-
da no canto superior externo das lentes, sendo
os referidos glifos á borda dos referidos lados
etos das lentes, junto ao ponto de intersecção

dos dois lados retos;
2°, uma lente formada com o lado nasal e

a parte inferior curvos, tendo o lado da haste
ou externo paralelo á mediana transversal e
seu lado superior paralelo á mediana longitu-
dinal da lente, sendo esse lado conjugado com
a borda reta do lado da haste de modo a for-
mar um angulo substancialmente reto, cujo
vertice fica no ponto de intersecção dos refe-
ridos dois lados.

Finalmente, tendo depositado igual pedido
na Repartição de Patentes dos Estados Uni-
dos da America do Norte, sob n. 652.380, em
11 de fevereiro de 1933, reivindica os direitos
de prioridade da adir-do com a Convenção In-

\ ternacicaal e o art. 38, do decreto n. 16.24,
de 19 de dezembro de 1923.

Pontos c,aracteristi-os da invenção de "um
fogão ou fogareiro economico, para carvão
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vegetal, coke e similares ", para a qual re-
quer privilegio Paulo Nottebohm (deposito
n. 12.293, de 27 de abril de 1933)

1°, um fogão ou fogareiro economico, para
carvão vegetal, coke e similares, caracterizado
pelo fato de ser a sua grelha constituida por
um sistema de tubos de ferro, dispostos con-
centricamente, no qual os de menor diametro
são mais elevados que os outros, de modo a
formarem uma superficie de grelha concava ou

;
2°, um fogão ou fogareiro economico, para

carvão vegetal, coke e similares, como reivin-
dicado em 1, caracterizado pelo fato de que se
verifica um melhor aproveitamento de com-
bustivel, em virtude da construção especial da
grelha;

3°. um fogão ou fogareiro econotnico, para
carvão vegetal, coke e similares, como reivin-
dicado em 1 e 2, caracterizado pelo fato de
que, emcombinação com o formato geometrico
dos tubos, existe uma fornalha ou caixa de
fogo, constituida por Um bloco de substancia
refrataria ao calor, quadrado por fóra, redon-
do ou oval por dentro, de forma a combinar
com o sistema interno de tiragem, evitando os
cantos muito prejudiciais para esse fim;

4°, um fogão ou fogareiro economico, para
carvão vegetal, coke e similares, como reivin-
dicado de .1 a 3, caracterizado pelo fato de
que, em combinação com os tubos, existem
chapas de ferro perfiladas e articuladas no
:entro, com ranhuras para adaptação desses

-tubos concentricamente;
5°, um fogão ou fogareiro economia', para

carvão vegetal, coke e similares, como reivin-
dicado de 1 a 4, caracterizado pelo fato de que
a construção especial da grelha permite uma
n lielhor tiragem de ar e, consequentemente, um
maior aproveitamento das calorias;

6°, um fogão ou fogareiro economico, para
carvão vegetal, cole e similares, tal como foi
descrito e representado no desenho anexo, para
os fins especificados.

Pontos caricteristicos da invenção de "uma
nova disposição na fixação de porcas e pa-
rafusos", para a qual requerem privilegio
Wagner Schenkel de Mello e Silva (depo-
sito n. 12.294, de 27 de abril de 1933):
1°, uma nova disposição na fixação de por-

cas a parafusos, caracterizada por apresentar
estes ultimos, em sua extremidade provida de
rosca, dois chanfres distanciados entre si em
uma extensão de 90 (noventa) grãos, tendo a
largura de cada um desses chanfres extensão
igual ao raio do parafuso e a profundidade
equivalente a 114 (um quarto) do mesmo raio,
formando um angulo reto o encontro destas
duas dimensões, diminuindo os chanfres de in-
tensidade á proporção que se afastam da ex-
tremidade do parafuso, terminando, porém,
ainda na superficie rosqueada;

2°, uma nova disposição na fixação de por-
cas a parafusos, como reivindicada em 1, em
que apresenta a porca o corpo de forma he-
xagonal, tendo, porém, em uma das extremi-
dades o dispositivo denominado castelo, com
a forma conica, visto que os 6 (seis) dentes
iguais diminuem de espessura á proporção que
terminam, sendo tais dentes separados por um
sulco, e internamente providos de rosca, assim
como a parte simples desta porca, afim de gi-
rar em torno do parafuso reivindicado no

	

ponto 1;	 •
3° uma nova disposição na fixação de por-

cas a parafusos, como reivindicado em 1 e 2,
em que fazendo-se girar a porca em torno do'
parafuso, na extremidade rosqueada, entrando
tal porca pela extremidade simples, verifica-se
que depois de ter o parafuso tornado toda a

flT n Til(' (-)17Tr,TAT,
.11eNneemem•

extensão da mesma, em qualquer ponto que
pare a rotação da porca, isto e, conforme a po-
sição determinada pelo aperto, infalivelmente
coincide um dos dentes . da porca sobre a lar-
gura de um dos chanfres descritos no ponto 1,
do parafuso, dente este que ao ser batido alo-
ja-se no referido chanfre fixando com a ma-_
xima firmeza, o jogo, em virtude da impossi-
bilidade de fazer girar a porca;

40, uma nova disposição na fixação de por-
cas a parafusos, como reivindicada de 1 a 3,
em que existe a grande vantagem de não ter
que diminuir ou aumentar o aperto para ser
feita a coincidencia, porquanto esta coinciden-
cia existe em qualquer posição • da porca na
rotação, evitando arriscar a partir tal parafuso
ou relaxar o aperto, sendo tal disposição pre-
cisamente calculada, oferecendo ainda a real
vantagem de manter a maxima resistencia no
jogo e nas peças presas pelo mesmo, reivindi-
cando-se tarnbem de acôrdo com o memorial e
desenhos inclusos ao mesmo.

11n••••,

Pontos caracteristicos da invenção de -aper-
feiçoamentos em navalhas de barba -, para
a qual requer privilegio Patents Incorpo-
rated (deposito n. 12.295, de 27 de abril
de 1933)

1°, uma navalha de barba, de segurança, do
tipo de lamina flexível, de dois gumes, tendo
uma capa montada em pivot, caracterizada
pelo fato de que um punho é adaptado, ao ser
revolvido em relação á outra parte da na-
valha, a trazer a capa á posição de fixar a
lamina e ao ser continuado o movimento na
mesma direção para curvar a lamina, tomando
esta a posirão de barbear;

2°, urna avalha de barba, de segurança, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizada pelo fato
de que o primeiro movimento giratorio do
punho é adaptado a causar um rapido movi-
mento da capa oscilante e o segundo movi-
mento giratorio é adaptado a causar um va-
garoso movimento para forçar a lamina;

3° uma navalha de barba, de segurança, de
actirdo com o ,ionto 1, caracterizada pelo fato
de que um elemento adaptado a ser revolvido
pelo punho, primeiramente entra em jogo com
uma peça que oscila a capa e dai por deante
entra em jogo com uma peça separada, movi-
mento da qual em direção á capa, força a la-
mina;

4°, uma navalha de barba, de segurança, de
acôrdo com o ponto 3, caracterizada pelo fato
de que o movimento rotativo do punho é pri-
meiramente adaptado a causar movimento de
uma peça dentada para oscilar a capa e
pois parapara causar o movimento de uma peça
de proteção em direção á capa;

5° uma navalha de barba, de segurança, de
acOrdocom o ponto 3, caracterizada pelo fato
de que ao se revolver o punho este movimento
é adaptado a primeiramente causar um movi-
mento longitudinal de uma cremalheira para
fazer oscilar a capa e' depois causar o movi-
mento de uma peça de proteção em direção á
capa;

6° uma navalha de barba, de segurança, de
acôt:clo com o ponto 4 ou ponto 5, caracteri-
zada pelo fato de ter a capa uma projeção
provida de rosca que se adapta a entrar em
jogo, ao ser revolvido o punho, para forçar a
lamina;

7°, unia navalha de barba, de segurança, de
acôrdo com qualqueç dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato de ser a peça de se-
gurança removível;

8°, *uma navalha de barba, de segurança, de
acórdo com qualquer dos pontos precedentes,
caracterizada pelo fato da capa ser feita em
uma s6 peça;
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9 0, uma navalha de barba, cle segurança, de
acôrdo com o ponto 8. caracteri,,ada pelo fato
da capa de uma só peça ser montada em pivot
junto a uma extremidade da parte da navalha
que fiXa a lamina;

10, uma navalha de barba, de acórdo com o
ponto 4, caracterizada pelo fato de que o mo-
vimento da dita capa em torno do pivot é
efetuado pelo dito punho, por intermedio de
uma peça transmissora de movimento, supor-
tada de modo a poder mover-se na base;

11, uma navalha de barba, de acôrdo com
o ponto 10, caracterizada pelo fato de que a
peça transmissora do movimento compreende
uma haste rotativa suportada pela dita peça,
uma roda dentada fixada á dita haste e en-
grenada a uma roda fixada ao pivot da dita
capa e uma roda dentada fixada ao dito eixo
para entrar em jogo c<An os dentes do dito
punho;

12, uma navalha de barba, de acôrdo com os
pontos 6 e 10, caracterizada pelo fato de que
o dispositivo no dito punho para entrar em
jogo com a peça transmissora do movimento
é adaptado de modo a mover-se para posi-
ção de funcionar com a dita peça de trans-
missão de movimento, ao afastar-se o dito
punho da dita projeção provida de rosca na
dita capa;

13, urna navalha de barba, de acôrdo com o
ponto 12, Caracterizado pelo fato de que o
dispositivo para mover o dito punho para
posição de cooperar com a peça de transmis-
são de movimento compreende a ligação de
rosca entre o dito punho e .1 base;

14, unia navalha de barba, de acôrdo com o
ponto 13, caracterizada pelo fato de serem
providos dois jogos de• rosca entre o dito
punho e a dita base, sendo os ditos jogos de
rosca de passo diferente e espaçados de tal
modo que, ao dar-se o movimento relativo do
punho com a base, os fios de rosca de um
jogo entre em função depbis que os fios de
rosca do outro jogo entram em repouso;

15, uma navalha da barba, de acôrdo com o
ponto 14, caracterizada pelo fato de ser o
passo de um destes jogos de fios de rosca
igual ao' passo'da rosca do pino, sendo o dito
jogo de fios de rosca adaptado de modo a sair
de funcionamento ao separar-se o punho do
dito pino provido de rosca, sendo o outro jogo
de fios de rosca adaptado de modo a entrar
em funcionamento e aumentar o • movimento
longitudinal do dito punho em relação á base.

A requerente reivindica, de acOrdo com a
Convenção Internacional e o art. 38 do re-
gulamento a que se refere o decreto n. 16.264,
de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 28 de abril de 1932, sob n. 607.905.

Pontos caracteristicos da invenção de "Forno
desmontavel para. a carbonização de lenha,
turfa e otitras substancias analogas", para a
qual requerem privilegio Emile Trihan Fils
e Dr. Alberto Rocchi Pistolini (deposito
n. 12.296, de 27 de abril de 1933)
1°, um forno cilindrico ou poliedrico des-

montavel, para a carbonização de lenha, turfa
e semelhantes, formado de chapas de ferro la-
terais reunidas por qua lquer processo apro-
priado;

2°, um forno de acórdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de ser a tampa de duas
paredes e disposta de tal maneira que a fu-
maça é obrigada a passar entre estas duas pa-
redes para ser finalmente evacuada pelo ori-
ficio central. Este dispositivo tem por fim
puxar o fogo em direção ás zonas laterais su-
periores, evitando assim a possibilidade de car-
bonizW)es imperfeitas.
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3*, um forno, de acôrdo com os pontos II
e 2, caracterizado pelo fato de ser o supri-
mento de ar feito, seja por meio de um con-
duto unico que termina nu centro do anarelb.o,
sob um piso rnetalico provido de orificios ern
sua periferia e que reparta o ar igualmente
por todas as partes do forno, ou seja por uma.
série de aberturas praticadas na base dos sa-
rios paineis, t.Tminairlo cada uma çlelas
uma eamara que se comunica com interior
do forno por meio de orificios eepartides sobre
todo o peso da base do forno,;

40, um forno, de acordo ce.111 OS pomos 1,,2
ou .4, cafacterizado pelo fato de ter n rm.s-
mo na sua nade supe-ior unir regulagem da
saída da funnça cornstituida por 'mia corOa
cum seteiras e uni t1mp5o IIICs, , introduz tu da
ou menos na coroia:

5", unt foaao, de a«',rilo com ter . 1 :r (I).-
pontes precedentes, caracterizado pelo fato de
que um dos paliteis facilmente des.•oontavo•i.•
serve de porta para catregar o torno e extr-e
o carvão;

60, um :orno substaiiiialmente como to+ des-
crito e: representado. nu desenhes anexos.

PL :t i/kW:At,	 01-	 IN.131;')R1.1. 1•. Dl; LU-
io

(Ait. 01, do iegulanoento ane,,e) ,,o &ereta"
31, lb , 204, de 19 de deotivihro de 1923).

Descriçao da marca para (i pe vediu re.:istl
João iltiiic da F cine a cli otli.ála a artinot
da. classe 44 (de , osito ic.25.951i, de 27 dc
abril de 1933)
Consiste no uotne "Carliralo 1	 .c: oeita.

disposto em linha convexa, e em	 as
/avras "Matas de Muritiba"; to.los eaaite;
em tipos maiuseulus de imprensa, sendo (1110

palavra "Muritiba " esta disposta cot curva
roncava, tendo inferiormente em toda a sua
extensão e na mesma disposição 1101 ornato
com a forma de dois ramos em sentidos opos-
tos.

A referida marca, que poderá vrriar co-
res e dimensões, servir(e para distinguir -.amo
ern folha enfia; dado, de seu comércio expor-
iailor, compreendido na classe 44.

•	 ._

Descrição da marca para que pediu registra
João Altino da Foirecat, destinada .t ,ortiga.,
da ele..:se 41 (deposite e. 25. 157, de 2i de

ahtil de 1933)
Consiste no nome. "Lourival . r nerteira.",

di9pdsto em linha convexa, e em 'baixo as pa
lavras ' São Velix", em linha reta: e cento:,
eni tipos maiusculo:, dc irrcj., cujas

A referida marca, que 'poderá •tariu ,•er,
r es c dimensões, servirá pata distine lir f ormo
erri tolha enfardai:), de seu entMro nort,;-
dor, compreendido na classe 41.

Descrição da marca para que pediu ieiLtio
João Altimo da Fonseca, destinada
da classe 44 (deposito ii.. 25.1:58, de 27 de
abril de 1933) .
Consiste no nome " Altino ". disposto cm

linha convexa, e em baixo na dizeees "So
lix ", em linha reta e em caracteres menores:
todos escritos em tipos rai, sculos de im-
prensa.

A referida marca, que podeiá ariau e r t, co..
res &dimensões, servirá para distinguir turno
em folha, enfardado, de sou con érein expor-
tador, compreend'iu na classe 44.

Descrição da marca para t a le pediu legista,
João Altino da Fonseca, destinada a artigos

de, classe 44 (deposito n. 25.959, de 27 de
1933):

Consiste rios dizeres: "Flor Especial
Venus -• Cruz das Almas", escritos em ca-
racteres rnaiusculos de fantasia; sendo que a
palavra "Venus ', acha-se destacada ao centro
cima dois travessues de fantasia e em unha.
reta; fornaindo os demais dizeres em conjunto
UtTI:t

A refer . da iitalca, que s,roderá variar era
core, e dintansUes, servirá para distinguir
turno em 'cilia enfardado, de seu comércio ex-
portado compreendidos na classe 44.

o kseirçao da marca para que pediu reg;stro
to,-ar A/tino d,. t .'utiseca, destil,ada a artigos
2. tite-se •;4, 'deposito a. 25.960 de 27
'Ir abri, de 19i3)
Ceasiste liu 'tome "Santos Dumont", dis-

posto Lm cerva convexa, c eia baixo os dize-
res Feiia.". em Frilia reta c cm caracte-
, es inenorta-; todos • escritos em tipes mais-
(moa de ranrensa,

(*' usada pelo depositante lia
emito Lcmar,, para distiaguir o fumo em

	

eaiae	 olo,	 jell comercio exportador,
e, á errir-reentlida na clas;e 44, e poderá VI-
dar em coles a dimensõ

1/1:, o'll'a(t da ,a,.'re ja para que pediu renova-
t,ee s i•	 Veiga S. A.. destinada

ti-os da C'P:;51: 50 g., (de,..osito número
2b 9, .1 co 2.7	 abril de 1933):
Consiste uno	 etiqtreta em fôrma de

.ticernmolo . uma paisagem onda 'te
1 e, . 0 0 uoiido, los coqueiros, a, no primeiro
alanu uni jacactl . na. margem de um rio. Ao
alto e Cio curvrapundencia com a cabeça do
jacaré, e. nalaecit Jacaré e na parte inferior
dii rotulei - J.L;fit,trada.

A marca, que padi var'im em dimensão,
eór dA., letra, seL virá a distinguir lonas,
dc caralquer ga,-rdtdade, impermeabilisadas ou
ii:to para toldos, velas e semelhantes, c cordoa•
llre de rabricaç5.o e comercio da depositante,
ineluida na classe 50 letra g.

Deserieao da marca para que pediu registro
tlanr f.e.crining Company of Brasil, des-

tinada a. artigos da classe 4, (deposito Mi-
rra-10 2.5.:.O2 de 22 de abril de 1933).

- oiriste cs,co.cialmentc nas palavras "Arial-1.-
1+e ii ator Oil " escritas em letras maim'eulas
e ,,rcurranat; rima (leso ;alio de forma remolga -
'ar, voado-se. era baixo das palavras ".ktlan-
tic " o	 iotor Uri ", resia.ctivainente, as pa-
liavr,os 	 o afine "Rex "'e "a viola do petro-

a- .a i• as em -letras menores. Vê ao ainda
ia, ;raio io dese plar a figura de uni coração
:.obre	 (mal estou escritas as . palavras acima.
, eferid,; e	 1`:r ':o uma etiqueta. co' forma

solo, o.au • na	 por ri ras circan''ttenc:as
o	 (.etre	 (mais se vê o nome "The
Ailantic ta.efilina t 011VELly" e no centro duo::
sita-c ereaada!; 	 acompanhadas da palavia
" tia	 ie "

A, rearc suor,' crido, variai' em cores e di
rneasite:, e serve distMguir os p.odutr,
iticlu'aiw; na dast,: '7 cla importação e cotaer-
cio da depositante.

) -icr,ci.cio da. marca para que pediram regis-
.ro	 coI 	 d. Olise'ra, destinada a artigos das
ele,a-c(,	 e..). e 42, deposito n. 25.963 de 27,
de abrtl de 1933):

Consi .. te na palas ia "Ai 'raiem São Bento"
o In forma cle meia eireunterencia e impr. asa
etn quale-cr tiao de letra c em qualquer cor,
:o'r ela es'á, e desenho impresso da imaaant,
em busto, de São Bento, que será tambem im-
presso corri mialotier tinta. Incluido nas classes
41. 42 e 43.

A marca "Atanazam 55o Bento" des'ina-se
para dar denominação ao seu estabelecimento
emnercial e ser impressa em notas, faturas,

duplicatas, etiquetas, em saccos de papel para
empacotamentos de mercadorias concernentes
ao estabelecimento e para distinguir estiei ial-
mente os rotulos empregados na senda de
café moido e bebidas. ,

Descrição da marca para que pediram renovo
‘ação Thornti r5,: Companhia Limitada, de.ti•
nada a artigos das classes 4, 1, 42 e 43, (ch.
posito n. 25.964 de 27 de abril de 1933)
Consiste no nome caraeteristicu "21 ?lá,

dia:" entre aspas.
A referida marca, qu,.: pod...rá variar de ta-

manho, servirá para distinguir marft eiga, coa-
ervas, emites, presuntos, azeite, banha, doces

secos e em calda, vinhos e elemaiS bebidas
coo' icai- ou não, do come._io dos requeremes,
compreeadidos nas classes: 41, 42 e 43, do
regulamento em vigor.

De eriçã.o da marca para que puh • am iegistru
Agostinho &: Companhia, destinada a arti-
gos da das'- ' 36, (deposita n. 25.965 de 27
de abril de 1933) :.
COnsiste num rotulo de fundo branco divi-

dido por lana facha verd't e tendo na parte
superam .diversas figuras de trevos e desta,
cando-se em um n-al de fundo azul mariblio
e, nome caracteristico Trevo; na parte infe-
rior, cai um painel com um. peoueno arabetco,
,obresaem os diz ares Toalhas L..i,• gienicas e
trais. abaixo: Asepticas, cormodar. estas enci-
madas pela palavra Trevo sobre tini fundo de
cOr branca.

A referida marca que poderá varia,' de ri-
res e dimensõttte secura para distinguir toa-
lhas.higienicas de sei , comercio compreendidas
na classe 36 do regulamento em vigor.

l)escries o da mana para que . pediu registro
Moacyr da Silva Dias destinada a artigos
da classe 50 letra j. (deposito is. 25.966 de
27 de abril de 1933)
Consiste nos dizeres em letras grandes ",714.

:Viu?", acompanhados de uma interrogação e
encerrados num retangulo.	 ;

Esta marca, que poderá v-riar em cores e
dimensões, servirá para distinguir um pros-
pecto de fôrma retangular, composto de capa
e numero sariaVel de paginas, impresso em car-
tolina, papel assetinado, celuloide, pano, couro
eu outro qualquer material . que sirva á impres-
são, e se dastin:, ;á a Informai:5er e propa-
ganda em geral, inclusive , de cinemas, teatros,
roncer`os, festas, circos, passeios, e outras (17.
versões, podendo tambern conter anedotas e
ser usada cio notas, fattiras. reelanios'e. ta-
buletas, ria classe 50 letra, 'j . dé sua industrio e
corne-tio.

Descriçao da maica para que pediu registre,
Hentz Shaldera Coachman, -destinada a arti-
gos da classe .13, (neposito n. 1.(",õ9 ole 18
de abrO de 1933, efetuado, ira Junta CUIIICI-•
dal do :Estado de São Paulo)
Consiste ein um ietangulo mais alongado 110
ntido vertical encerrando os dizeres

2sra Dental —no -auto superior e.,querdo.
em duas regras e — Coachman	 caractr-
ICS maiores, cm diagonal, de baixo para cinta.
tudo conforme se vê do rotulo c:1)121dt' que rio
derá variar de cores assim corno dc climra-
stles.

Descrição da marca para que pedal 'egistat,
Francisco Palm:eri, destinada a artigo-; das
classes 28 e 31, (deposito n. 1.607 de li
da-abril de 1932, efetuado na Jur'''. Comer
dal do Estado de São Pat./o):
Consiste na ligara de urna elipse tcrmada

por uma serie de pontos, dentro da qual so-
nora uma joveri sestida á 1830, saia. balLo.
sobre a qual se veem alguns novelos de lã
na mão esquerda uma agulha de trieut.
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Dita joven está entre as aleas de um lar-
separado por uma mureta d'e uma eleva-

ção ft) terreno onde se ergue um castelo com
duas torres sobre as quais estão duas bandeiras
desfraldadas.

No alto da elipse, em curva ligeiramente
convexa, está o dizer — Princeza — em le-
tra gotica sublinhado por um traço pontuado,
tudo conforme se vê do rotulo colado que não
sofrerá alterações nos dizeres nem nos sinais
figurativos mas poderá variar de côres assim
como de dimensões.

---
Descrição da marca para que pediram registro

Navajas • & Comp., destinada a artigos da
classe 36, (deposito n. 23.506 de 23 de
maio de 1932)
Consiste: figuras e dizeres impressos em

fundo branco, em parte sombreado de escuro,
sobre o qual lê-se, obliquamente, em caracte-
res avultados, encarnados e sombreados de
preto, imitando letras manuscritas, sublinha-
dos por urna risca da mesma cór, o dizer —
Beby —; á esquerda, a côres combinadas
amarela e preta, vê-se uma circunferencia na
qual um leão segura um escudo que tem ao
meio uma faixa preta com a inscrição N.
& Comp. — cm amarelo, circundada por
uma cor-6a que tem a a parte superior raiada e
na parte inferior lê-se: — Marca Registrada
—; á direita na parte inferior em uma faixa
de fundo preto tendo os extremos arredon-
daso, em duas linhas em caracteres brancos lê-
se: — Na.vajas & Comp. — Fabricantes.

A referida marca, que poderá variar em
cóses e dimensões, servirá para distinguir cal-
çado de sua industria, incluido na classe 36.

Retificação

(*) Descrição da marca para que pediu reno-
vação de registro a Armour of Brazil, des-
tinada a artigos das classes 4, 41, 46, 48 e
50 c., deposito n. 25.905 de 19 de abril
de 1933):
Consiste da palavra "Star", escrita pela

fó mia distintiva supra.
A referida marca, que poderá variar em

cases e dimensões, servirá para distinguir pro-
dutos e subprodutos de origem de animais
vaccum, sumo, ovino, caprino, etc.. de sua fa-
bricação, incluidos nas classes 4, 41, 46, 48 e
50 c. e será apliacada de fórma adequada a
esses produtos e aos respectivos recipientes e
acondicionamentos, bem como aos seguintes
produtos:

Cola, classe 4.
Laticinios, aves, peixes, crustaceos, molus-

cos, azeite, frutas, etc., classe 41.
Sabão, detergentes e outros preparados para

lavandaria, classe 46.
Perfumarias e sabonetes, etc., classe 48.
Artefatos, produtos animais e vegetais não

"ncluidos noutras classes, classe 50 c.

SECÇÂO	 PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 28 de abril de 1933

(Art. 44 do Regulamento anexo ao decreto
n. 16.204 de 19 de dezembro de 1923)

Pontos caraeteristicos da invenção de "uma
nova pedra encaixilhada de escrever, para
uso dos escolares" — para a qual pediu pri-
vilegio — José Andreucci — (deposito nú-
mero 12.257, de 28 de abril de 1933)

Em resumo: reivindico como pontos caracte-
risticos essenciais de "uma nova pedra encai-
xilhada de escrever, para uso dos escolares",
urna nova pedra cuja superficie é constituida
de chapa de ferro ou outro material adequado
revestido convenientemente de massa destina-
da a dar-lhe dm, aspeto, uniformidade, con-

(*) Reproduzida por ter sido publicada com
incorreções.
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servação e sensibilidade no receber o escrito,
pedra essa que, encaixilhada pela forma co-
mum, apresenta as vantagens de não incubar
as baterias como as ordósias, além de ser in-
quebravel e mais economia no fabrico.

—
Pontos caraderisticos da invenção de "um

dispositivo aperfeiçoado de fogão economico,
denominado — Vulcão", para a qual pediram
privilegio Carlos Menon e Raul Leoni —
(deposito n. 12.298, de 28 de abril de 1933)

1°, um dispositivo aperfeiçoado de fogão
economico denominado " Vulcão", caracteri-
sado por um ou mais brazeiros trabalhando
independentes e dispostos de modo a ficarem
adjacentemente em um, respectivamente nos
dois lados do forno, este por sua vez locali-
sado no mesmo nivel dos brazeiros. e dispon-
do-se o deposito de agua na parte posterior do
fogão, onde entre esse deposito e .a parede
posterior do forno se acham verticalmente
intercalados varios canais que se comunicam
com uma camara de acumulação de calor, for-
mada por baixo do forno; brazeiros esses que
se alojam em respectivas camaras de ar, que
são ao mesmo tempo cinzeiros, cada qual com
uma unica entrada para o ar exterior que dessa
carnara sõbe por uma série de canais tubula-
res verticais de um corpo multittibular' c di-
vididos por paredes verticais transversais e
longitudinais, que, para melhor encaminharem
o ar entrante, são recurvadas em seu extremo
inferior na direção da entrada do ar exterior
e reduzidas em seu comprimento de modo
gradual da posterior para a anterior mais pro-
xima da dita entrada do ar, passando então o
ar desses canais pelo respectivo brazeiro e
deste pelo pequeno espaço entre a chapa su-
perior do forno e a chapa superior do fogão
entrando depois pelos ditos canais entre ¡O for-
no e o deposito de agua para a referida cama-
ra de acumulação de calor em baixo do forno;

2°, o dispositivo acima reivindicado sob o
n. 1, caracterisado por serem as grelhas dos
ditos brazeiros colocadas um pouco mais alto
que os extremos superiores das ditas paredes
verticais transversais e de modo transversal
á direção horizontal desses extremos;

3°, o dispositivo acima reivindicado sob os
ná. 1 e 2, pelo qual se obtem o rnaxirna apro-
veitamento do calor no minimo espaço, de
modo • que Os brazeiros e o deposito de agua,
formando as paredes laterais e posterior do
fogão, tornam o ar compreendido entre essas
peças e as chapas superior e inferior devida-
mente super-aquecido, no que a parte ,infefior
do forno não é atingida pelo ar frio, ao mes-
mo tempo que, devido a uma unica entrada de
ar para cada brazeiro, o ar atuando direta-
mente sobre o fogo, obriga a circulação do ar
quente em todo o espaço Compreendido entre
os brazeiros, deposito de agua e chapas infe-
rior e superior, regularisando tambem o
aquecimento do forno em todos os sentidos e
permitindo ser a chapa superior do fogão apro-
veitada em toda a sua integridade no processo
de cosinhar.

Pontos ca-racteristicos da invenção de "Com-
binação de relogio despertador com tampada
elétrica" 'sara a qual "pediuprivilegio —
Francisco Conte Rubino, (deposito n. 12299,
de 28 de abril de 1933)

1°, comb.nação de relogio despertador com
larnpada elétrica, caracterisada pelo fato de
acender-se automaticamente um lampada dis-
posta no relogio, ao ser dado o alarme pela
campainha do despertador;

2°, combinação de relogio despertador com
tampada e'étrica, acórde com os pontos pre-
cedentes, em que o interruptor que liga a tam-
pada no momento do alarme, é acionado auto-
maticamense pela mesma alavanca do relogio,
que provoca o alarme da campainha; ou por
outro dispositivo que tenha o mesmo fim;

3°, combinação de relogio despertador com
tampada elétrica, acórde com os pontos pre-
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cedentes, em cujo circuito são previstos, além
do interruptor automatico, mais dois interru-
ptores, de forma que, fechado um destes, a
lampada acenda sOmente quando dada
alarme e, fechados ambos, haja luz constante,
independentemente do alarme;

4°, combinação de relogio despertador com
lampada elétrica, acorde com os pontos prece.
dentes, no qual é prevista urna tomada de cor-
rente, para utilisação de uma lampa elétrica
qualquer, com os mesmos efeitos da lampada
do relogio, como reivindicado;

55, combinação de relogio despertador com
lampada elétrica substancialmente como des-
crito e exemplificado nos desenhos juntos.

1
Pontos caracteristicos da invenção de "um

material impermeavel á humidade", para
a qual pediu privilegio a ,Sylvania Indus-
trial Corporation (depósito n. 12.300, de
28 de abril de 1933)
1, uma composição imperrneavel á humida-

de, compreendendo um derivado de celulose,
cera e um empastador, sendo a dita compo-
sição substancialmente livre de goma;

2, uma composição transparente e impermea-
vel á humidade, compreendendo um derivado
de celulose, cera e um empastador, estando a
cera presente em urna proporção de menos de
2 % em peso, e • estando a dita composição
substancialmente livre de goma;

3, uma composição impermeavel á humidade,
transparente não gordurosa e não pegajosa
compreendendo um derivado de celuose, cêra e
um empastador, estando a cera presente em
uma proporção de cerca de 0,8 % a 1.75 %
em peso, e estando a dita composição substan-
cialmente livre de goma;

4, uma composição para revestimento, im-
permeavel á humidade, transparente inodora,
não gordurosa e não pegajosa, compreendendo
em peso, nitro-celulose em uma proporção de
cerca de 50 a 75 %, cera em uma proporção
de cerca de 0.8% a 1.75% e um empastador
em uma proporção de 20 a 50 %, permitindo
a dita composição que superficies contiguas
revestidas da mesma sejam prontamente uni-
das a quente a uma temperatura substancial-
mente menor do que 175°C.:

5, urna composição para revestimento im-
permeavel á humidade, transparente, inodora,
nãO gordurosa e não pegajosa, compreendendo
em peso, nitro-celulose em proporção de cerca
de 58 a 68%, cêra em proporção de cerca de
1% a 1.75% e um empastador em proporção
de cerca de 30 a 40%, permitindo a dita com-
posição que superficies contiguas revestidas da
mesma sejam .prontamente unidas a quente a
uma temperatura entre 100° e 160°C.;

6, um artigo de fabricação compreendendo
uma folha ou pelicula de celulose regenerada
com um revestimento impermeavel á humida-
de compreendendo um derivado de celulose,
cera e um empastador estando o dito revesti-
mento praticamente livre de goma;

7, corno artigo de fabricação um material
para embrulhar compreendendo uma folha ou
pelicula de celulose regenerada com um reves-
timento impermeavel á. humidade e transparen-
te, compreendendo um derivado de celulose,
cera e um empastador estando a cera presente
em uma proporção de menos de 2% em peso
e estando esse revestimento substancialmente
livre de goma;

8, um artigo de fabricação' compreendendo
urna folha ou pelicula de celulose regenerada
com um revestimento impermeavel á humidade,
transparente, não gorduroso e não pegajoso,
compreendendo um derivado de celulose, cera
e um empastador estando a cera presente em
uma Proporção de cerca de 0.8% a 1.75%
em peso e estando a dita composição substan-
cialmente livre de goma;

9, como artigo de fabricação um" matreial
para embrulhar compresndendo uma folha on
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pelicula de celulose regenerada com um reves-
tiniento impermeavel á humidade, transParente,
indloao, não gorduroso e não pegajoso com-
preendendo em peso nitro-celulose em urna
proporção de cerca de 50 a 75%, cera em
uma proporção de cerca de 0.8% a 1.75%
e um empastador em uma proporção de cerca
de 20 a 50%, o dito revestimento permitindo
que superficies contiguas do dito material re-
vestido sejam unidas a quente a uma tempera-
tura substancialmente menor do que 175°C.;

10, como artigo de fabricação um material
para embrulhar compreendendo uma folha ou
pelicula de celulose regenerada com um reves-
timento impermeavel á humidade, transpaernte4
inodoro, não gorduroso e não pegajoso com-
preendendo em peso nitro-celulose na propor-
ção de cerca de 58 a 68 %, céra em uma
proporção de cerca de 1 % a 1.75 % e um
empastador em uma proporção de cerca de 30
a 40 %, permitindo o dito revestimento que
superficies contiguas do dito material reves-
tido possam ser prontamente unidas a quente
a urna temperatura entre 100° e 160°C.

SECÇÂO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

COM 'ÈRCIO

(Art. 91 do Regulamento anexo ao. decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923)

Descrição dá marca para que pediu registro
Manoel Pereira Leite, destinada a artigos
das classes 41, 42 e 43, (deposito n. 25.967,
de 28 de abril de 1933)
Consiste no nome caracteristico: "A Brasi-

leira"; escrito horizontalmente, com caracteres
tipograficos comuns e uniformes, dentro de um
retangtdo desenvolvido tres vezes mais o seu
quadrado horizontalmente; para ser registrada
nas classes ns. 41, 42 e 43 do Regulamento
para di,tinguir os artigos de seu comércio in-
eluidos naquelas classes.

Esta marca será usada em rotules faturas,
declames, etiquetas c taboletas e pc:derá va-
riar de côres e dimensões.

Descrição da maraca para que pediu renova-
ção de registro a firma Fratelli Dei Guer-
ra, destinada a artigos da classe 38, (depo-
sito n. 25.968, de 28 de abril de 1933)
Consiste do agrupamento de vocabulos

lingua portuguesa — Casa das Miudezas —,
grafados de qualquer fôrma, em qualquer for-
mato, por qualquer processo, sobre qualquer
material, com caracteres de qualquer especie
e 'alfabeto, em qualquer posição e alinhamento
e quanto á tinta, de qualquer côr ou a mais
de uma cOr, porquanto o que, em essencia,
constitue a marca, é a denominação em si, in-
dependentemente de qualquer acidente.

1-Tratelli Del Guerra, Comerciantes estabele-
cidos nesta praça com o ramo de comercio
acima 1:tencionado, aplicarão esta marca de
forma adequada, ao seu estabelecimento, aos
artigos de seu comércio, aos respectivos en-
voltorios, acondicionamentos e recipientes, nos
papeis de escritorio, reclamos etc.

Esta marca será usada em rotulos, faturas,
'reclamos, etiquetas e taboletas e assinaiar os
artigos incluidos na classe 38 do regulamento.

—
Descrição da marca para que pediu registro

Henrique Redorat, destinada a artigos da
classe 48, (deposito n. 25.969, de 28 de
abril de 1933):
Consiste no nome caracteristico: Fada—es-

crito horizontalmente, com caracteres tipogra-
ficas comuns, uniformes, dentro e na parte
suptrior de um desenho de ferma piramidal
inversa, ou seja, com o vertice voltado para
baixo, desenho que é coastituida de uma linha
singela; para ser registrada na classe n. 48
da regulamento para distinguir perfomasias
(inclusive artigos de toucador, preparados

para os dentes e para o cabelo e sabão parftt- •
macio), pentes, escovas para Clenks. roupa e
cabelo, da industria e comércio do requerente.

Esta Marca será usada em rotu'as, faturas,
reclamos, etiquetas,. e.voltorios tabuletas, e
poderá variar de cores e dimensões.

Descrição da ma rca para que pediu rearstro a
S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo,
destinada a artigos das classes 41 46
(deposito n. 25.970, de 28 de abril de
1933)
Consiste no seguinte: Um rotulo em forma

de paralelogramo. Na parte superior do rotulo,
vê-se uma elipse em posição horizontal, cir-
cunscrita por uma orla formada de bolinhas.
sobre a qual vê-se uma aglomeração de fabri-
cas, com muitas chaminés lançando fumo. Por
cima das chaminés, no alto da elipse, lem-se
as iniciais I R F M, em caracteres maiusculos,
grandes; ladendo esta elipse na par ,e superior,
lern-se as palavras "Industria Nacional ", em
caracteres maiusculos e de peguenas dimen-
sões; e, ladeando a parte inferior da mesma,
duas vezes (isto é, uma vez de cada lado), a
indicação: n. 1, em caracteres maiusculos, de
maiores dimensões que as palavras preceden-
tes e sublinhada cada uma, por uma serie de
pontos. No centro do rotulo, ocupando quasi
metade do mesmo, do meio para baixo, vê-se
Uma figura de fundo escuro limitada, na par-
.;e superior, por uma reta horizontal, sendo os
lados e a parte inferior, de forma sinuosa;
nesta figura de fundo escuro, estão estampa-
das, superpostas as palavras " Amidon de Ar-
roz" e " Matarazzo", em caracteres maius-
culos de grandes dimensões; a ultima destas
palavras, em tipos um pouco maiores, está
sublinhada por uma série de pontos. Na parte
inferior da figura (de fundo escuro), vê -se
um circulo, cuja metade sàperior, como que
está sobreposta ao seio formado pela base da-
quela figura; e, a outra metade vai até a ex-
tremidade inferior do rotulo. Nes,: circulo
está desenhado um escudo encimado pela, ca-
beça e parte do pescoço de um cavalo por
traz de um elmo; em baixo deste elmo está
uma figura de forma eliptica em sentido verti-
cal, tendo na parte inferior, um xadrez, e na
parte superior, a figura de uma aguia com
as azas estendidas. Entre o elmo e o escudo
vêm-se quatro plumas, sendo duas voltadas
para cima, ladeando a cabeça do cavalo e as
outras duas voltadas para baixo, ladeando o
escudo. Por detraz do circulo descrito, passa
uma faixa representando uma fita com as ex-
tremidades ondulantes, sobre a qual leni-se as
palavras em caracteres maiusculos de peque-
nas dimensões: " Marca", á esquerda do cir-
culo e "Registrada", á direita. As extremi-
dades laterais deste rotulo são guarnecidas de
uma faixa de côr escura com pequenas pintas
de forma alongada e nas extremidades surte-
ror e inferior, por uma linha sinuosa; sendo
este rotulo destinado á parte superior das
caixas de amidon. As partes laterais das di-
tas caixas levarão rotulos, corno se vê repre-
sentado na segunda secção da figura acima
que são constituidos por uma faixa tendo, em
cada extremidade, uma lista de cOr escura
ponteada de pintas alongadas ; nesta faixa
lêm-se as palavras: "Matarazzo — N. 1

Amidon de Arroz" e tres regras, sendo a
palavra "Matarazzo " em tipos maiores que
Es outras, porém, todas em caracteres moios-
colos. Ao lado des ta faixa, onde começam as
palavras descritas, vê-se a figura de urna
pomba pousada, voltada para as mesmas pa-
lavras descritas.

Esta marca, que poderá variar de caro:3 e
dimensões, serve para distinguir attaidon de

•arroz dt sua fabricação, incluida nas clara
41
	

46, do regulamedo aprovado pelo
decre.a n. 16.2n4. de 19 de dezembro de 19.

•
Descriçáo da raurca para que pediu regi,sLo

S. A. Indusaias Reunidas F. Matarazac,
destinada a art:gos das classes 46 e 50 f (d.c.
posito n. 25.971, de 28 de abril de 1933):

Consiste no seguinte: A preSente marca é'
composta de Iam rotulo de papel branco em
cujo centro se vê uma faixa com 37 (trinta
c sete) listas . vermelhas e 36 °Anta e .sais
ditas 'brancas em surtido paralelo, sendo que
as vermclhas são algo mais largas do que ;Is
brancas. No cear° da referida faixa, era
uma das extremidades existe um oval de cera
verde, em cuja extremidade interna se vê uru
filete branco do mesmo feitio oval, no intrd
rior do qual se lê em letras brancas ma;itta-
culas a palavra Polidor, ladeada por dois Ima.-
tos e formando urna ligeira curva convexa.
Logo abaixo, tambem, na côr branca, em ca-
racteres maiusculos e de grandes dimensões
fé-se a palaara Sanipol, em sentido horizontal
e a baixo da mesma em letras menores da.
mesma cdr, encontram-se as palavras Marca
registrada, formando uma curva, desta vez con-
cava. Em seguida, no interior da mesma faixa
vermelha e branca vê-se um losango de côr
verde, tendo em toda a volta 'um ligeiro fi-
tete branao no interior do qual rem-se em
letras brancas maiusculas e de pequenas di-
mensões, as seguintes palavras: — Para lim-
par — e polir metais — marmores, esmaltes,
ladrilhos — indispensàvel em todos 	 os lares
— dispostas da forma acima. Segue-se uni
outro _oval perfeitamente igual ao primeiro
descrito, e, em seguida, um outro losango
igual ao precedente, em cujo centro, em letras
branzas lem-se as palavre .t: — Manufatura
de — Ind. Reuridas F. Matarazzo — Sã.)
Pardo — na ordem acima indicada, sendo que
o nome da firma é ein caracteres maiu,culos
e de maiores dinrensõ 1. Em ambos os laaos
da faixa, na parte exterior na direão tio se-
gundo ovai vem-se outros bis ovais menores
tambem dc cOr ierrle rio interior dos quais
lê-se a pal.avra Sanipol em 'emas ck fantasia
e no mesmo sentido oval.

Esta marca qtre poderá variar de dimensões,
serve para distinguir os artigos de iabríco e

'comércio da deNsitante, cmpreend,dos nas
classes 46 e 59, la ra f.

Descrição da marca para que pediu registro
S. A. Industrias Reunidas F. Matcraizo,
destinada a artigos da classe 41 (deposito nú-
mero 25.S72, de 28 de abril de 19331:

Consiste de um rotulo de fundo branco com
cercadura dourada, a qual é separada da parte
branca por um filete de cõr preta. Na parte
superior do rotulo, lê-se o vuca.bulo Su-
ursal. — em a racteres maiusculos de gran-
des dimensões, dourados nas extremidades,
vermelhas no centra e sombreados de preto.
As letras que com-ti:3cm o referido vcicabub
seriam-se dispostas de mane l ra tal que o eu:,
junto cias Licsmas furirl unta curva convexa
Superpostos ao vocrbulo acima descrito, vêm-
se de cada 1-,da se . - pequencs traços dourados
em sentido wrtical e que descreseem á me-
dida que se aproximam do centro do rotulo.
12.ncirr.....da pela nalavra 	 Sturrsal --, cucou
tra-se no centro a marca emblematica a re-
querence, composta de um circulo preto
fundo ver. m-lho nu interior do qual
um conjunto de faIrricas na côr preta com
varia chamiriés lançando forno, emquanto
que onr . lccomotiva ccanboiando .11guns a-
gões passa deixando um rastro de furadea. Na
parte superior da referido circulo encontrara-
se as iniciais da requerente — 1. , R. F. 11.
— em caracteres rreiusculos de fantas l a e na
el5r branca, ladeadas por um conjunto de gc

A
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lhas de vegetais. Abaixo do emblema des-
crito cruzam-se dois ramos de pequeno arbusto
de hastes pretas e folhas côr de ouro que so-
bem até muito proximo á palavra — Super-
sal Os referidos ramos acham-se, em parte,
ocultos por duas chapas douradas retangula-
res, sombreadas de preto e que ladeam o em-
blema da firma. Na parte inferior interna
do rotulo, ré-se urna outra cercadura menos
dourada, circundada por um ligeiro filete meto
o composta na parte superior por uma linha
quebrada uniforme, formando no centro e nas
extremidades uma especie de piramide, sendo
que a do 'centro é maior do que as duas das
extremidades, que são algo imperfeitas e .por
duas listas Verticais que terminam na parte
inferior da primeira cercadura descrita e que
contorna o rotulo. No interior da última cer-
cadura, sobre fundo vermelho, 'em-se as pa-
lavras — Sal de Mesa — em letras maius-
cuias brancas, sendo que a preposição — de —
acha-se sublinhada por um traço da mesma
cor branca e e maior do que as outras duas
palavras. Abaixo dos vocabulos — Sal de
Mesa — acha-se a palavra — Purissimo *—
em letras brancas menores, sublinhada em toda
a mesma extensão por um traço fino preto.
abaixo do qual lè-se de um lado a palavra
--Seco— em letras brancas encimando os dize-
rcz — Não contem sais magnesianos — em côr
preta, e do outro lado a palavra — Solto —
tambern em letras brancas superpostas aos di-
zeres — Superior para salada c cozinha — em
letras pretas. Esses dois grupos de palavra,
já descritos, são separados por tres traços
verricais paralelos de c& preta, dos quais só
o do centro é reto, sendo os das extremidades
I ageiramente curvos nas pontas. Finalmente,
encontra-se no rotulo em apreço a palavra —
S. Paulo — em letras maiusculas brancas e
de pequenas dimensões, ladeada por dois pe-
quenos traços dourados horizontais. Quatro
quadrados compostos cada um de quatro tra-
ços pretos e tres brancos interceptam a última
cercadura dourada descrita, sendo que dois
deles lcdeam as palavras.— Sal de Mesa — e
os outros dois laclearn os grupos de palavras
lcirna citados. Na presente marca de indus-
tria reivindicamos como caracteristicos, todo
o seu conjunto, forma a expressões.

Esta marca será aplicada nos artigos de fa-
brico e comercio da depositante, compreendi-
dos na classe 41, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923.

Descrição da marca para que pediram regis-
tro Cezar Rodrigues & Irmão, destinada a ar-
tigos da classe 50 f (deposito n. 25.973, de
28 de abril de 1933)

Consiste em quatro rotulos de forma' retan-
gular, sendo o primeiro e o terceiro formado
na parte superior por um retaugulo preto com
letras vermelhas formando a palavra caracte-
ristica — Cera " Horizontina" — sendo que a
palavra Horizontina acha-se entre aspas e em
seguida o dizer : Instantania. Segue-se a fi-
gura de uma mulher abaixada apoiando-se na
mão esquerda, tendo na direita um pano com
o qual está espalhando cera no soalho quadri-
culado onde encontra-se uma lata; nota-se
ainda, uma pequena mesa com uma jarra com
flores, e por baixo da mulher, vê-se um pe-
queno retangulo branco. No segundo rotulo
1( se os dizeres: Vantagens da — "Cera
Herizontina" — A "Cera Horizontina" imu-
niza a madeira contra o cupim e todos os in-
sectos e afugenta as baratas, percevejos, pul-
gas, etc. — A "Cera Horizotitina" dispensa
o eseavão e todos os accessorios lustradores
— A " Cèra Horizontina" dá excelente bri-
lho, que se mantém pelo dobro do tempo de
qualquer outra cera — A "Cera Horizontina"
seca instantaneamente e o lustro aperece sem

precisar esfregar — A "Cera Horizontina" é
indicada com ótimos resultados; no rebrilha-
mento de moeis, rodapés, guarnições de vi-
trines, balcões, couros, ladrilhos, etc. ,..— A
"Cera Horizontina" não mancha e não es-
correga — A. " Cera Horizontina" é encon-
trada nas dites vermelha, amarela, laranja e
natural — e finalmente, no quarto rotulo le-
se os dizeres: Modo de usar: Preparado o
soalho, com um pano qualquer que não, seja
lã, embebido na "Cera Horizontina" passa-se
no correr da madeira, com rapidez, e igual-
mente para ficar o lustro uniforme. O brilho
aparecerá naturalmente sem precisar esfregar.
A "Cera Hcrizontina" pode ser aplicada sem
inconveniente sobre qualquer soalho já ence-
rado. Não se emprega esfregão ou encera-
deira eletrica. O soalho encerado com "Cera
Horizontina" não está sujeito a mancha da-
gua Fabricantes: Cezar Rodrigues & Irmão
— Av. Oyapock, 184 — Telephone 2114 —
Belo Horizonte — Minas Gerais.

A referida marca . que poderá variar em
dimensões, servirá para distinguir cêra de sua
fabricação e comércio, incluida na classe 50,
letra f, do regulamento em vigor.

—
Descrição da marca para que pediram regis-

tro Almeida, Cardoso & Comp., destinada a
artigos da classe 3 (deposito ri. 25.974, de
28 de abril de 1933)

Consiste cm um rotulo de forma retangu-
lar. limitado por uma faixa azul, no interior
do qual existe: a marca geral da firma (con-
sistindo num pequeno retangulo no interior
do qual nota-se a figura de uma criança lia
posição de joelhos, tendo o braço esquerdo
levantado segurando urna contia e o direito
abraçando uma aguia. Na parte superior do
referido rotulo, lê-se as palavras : Marca Re-
gistrada; á direita: Almeida:, á esquerda:
Cardoso. ; e inferiormente: Anginho), já re-
gistrada, e em seguida as palavras caracteris-
tiras : Radio-Medicação", unidas por um
pequeno traço, e em continuação: Para desig-
nar medicamentos em tinturas, globnlos,' pilu-
las e tabletes, indicados em diversas enfermi-
dades. Modo de usar : Tinturas: duas gotas
de duas em duas horas; Globulos: . quatro
globulor de duas em duas horas; Pilulas:
duas pilulas de duas em duas horas; Tabletes:
dois tabletes de duas em duas horas ; crianças:
ate 10 anos. metade da dose acima; final-
mente, em um retangulo azul com letras bran-
cas, a firma dos suplicantes (Almeida Car-
doso & Comp.), o respectivo endereço (rua
Marechal Flor ;ano n. 11 — Rio), e os dize-
res: Grande Premio na Exposição Nacional
de 1908.

A referida marca que poderá variar em di-
mensões, servirá para distinguir preparados
farmaceutieus de seu fabrico e comércio, in-
CIMO na classe 3 do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediram re-
gistro Almeida Cardoso & Comp., destinada
a artigos da classe 3 (depósito n. 25.975, de
28 de ab-il de 1933) :

Consiste em um rotulo de forma retangular,
limitado oor uma faixa encarnada no interior
do qual existe: a marca geral da firma (con-
sistindo cm um pequeno retangulo no interior
do qual nota-se a figura de urna criança na
posição de jeelhos, tendo o braço esquerdo
levantado segurando uma corOa e o direito
abraçands uma aguia. Na parte superior do
referido rotulo lê-se as palavras — Marca
Registrada ; á direita: Almeida ; á esquerda:
Cardoso; e inferiormente: Anginho), já re-
gistrada, e em seguida as palavras caracteris-
ticas : " Table-Medicação", unidas por um
pequeno traço, e em continuação: Para desig-
nar medicamentos em tinturas, globulos, pilu-

las e tabletes, indicados em diversas enfer-
midades. Modo de usar : Tinturas: duas gotas
de duas em duas horas; Globulos: quatro glo-
bulos de duas em duas horas; Pilulas: duas
pilulas de duas em duas horas; Tabletes: dois
tabletes de duas em duas horas; crianças até
10 anos, metade das doses acima, e finalmente,
num retangulo vermelho com letras brancas a
firma dos suplicantes (Almeida Cardoso S.:
Cotnp.), o respectivo endereço (rua Marechal
Floriano n. 11, Rio), e os dizeres: Grande
Premio na Exposição Nacional de 1908.

A referida marca que poderá variar em di-
mensões, servirá para distinguir preparados
farrnaceuticos de sua fabricação e comércio,
inclusos na classe 3 do regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediu registro
Paulina Levin, destinada a artigos das classes
41, 42 e 43 (deposito n. 25.976, de 28 de
abril de 1933) : •

Consiste na palavra " Almanzora", entre
aspas, escrita horizontalmente.

A presente marca será aplicada em substan`-
cias usadas corno alimento, sinhos, aguas mi..
nerais e gazozas, nos impressos, faturas, car-
tões, e para distinÉ,ruir o estabelecimento ele
hotel da requerente.

A referida marca, que poderá variar de cor
e de dimensão, servirá para distinguir os pro-
dutos de seu comércio, indicados nas classes
41. 42 e 43.

-- -
Descrição da marca para que pediram re-

gistro A. P. Oliveira & Comp:, destinada
a artigos da classe 1 (depósito ri. 25.977, de
28 de abril de 1933) :

Consiste em uma etiqueta de forma retan-
gular guarnecida por uma moldura de angu-
los ornamentados. Na parte superior da eti-
queta vê-se um painel de fantasia com o,
dizeres: "Eter Sublime -- Sulfurico" ; abaixo
do painel um disco no qual vê-se a figura
de uma, garça em atitude de que veia, e abaixo
do disco as palavras: "Densidade, 0,720". Fi-•
nalmente, um pequeno painel encerrando as
palavras "A. P. Oliveira & Cia." — " Rua
Barão de São Felix, 10() -- Rio" — "Telefo-
nes: 4-5923, 4-1332".

Esta marca, que pode Nariar em cores c
dimensões, serve para distinguir éter sulfu-
rico, na classe 1, da fabricação e comércio dos
depositantes.

Descrição da marca para que pediu registro
The Consolidated . Mining and Smelting Com-
pany of Canada, Limited, destinada a artigos
da classe 5 (deposito n. 25.978, de 28 .de
abril de 1933)

Consiste na palavra " Tadanac".
Esta marca, que pode variar em cores e

dimensões, serve para distinguir metais, na
classe 5, da fabricação e comercio da depo-
sitante.

Descrição da marca para que pediram regis-
tro Joseph Burgess & Som Limited, desti-
nada a artigos da classe 39, (deposito nú-
mero 25.979, de 28 de abril de 1933)
Consiste em um segmento de coroa circular,

seccionado na parte inferior, tendo bordos vi-
rados em diversos pontos e fechado na parte
secionada por uma moldura ou faixa entrela-
çada por um escudo, acima do qual Se vê a
figura de um cavaleiro montado em um cavalo,
segurando com a mão direita uma lança. La-
deando o segmento de coroa ha quatro bandei-
ras, tendo inscritas respectivamente as pala-
vras "Europe" — "Asia" — "Africa" e

"America". Estendendo-se em arco de cir-
culo sobre o segmento veem-se um painel em
branco e a palavra " Elastic". E abaixo do
segmento, á direito c á esquerda respectiva-
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mente do cavaleiro, lêem-se as palavras
" Boot" - " W eb" Finalmente, abaixo da
etiqueta descrita, vêem-se dois traços hori-
•zuntais e sobre os mesmos os dizeres "N....
inches 	  Yards" . Esta marca, que
póde variar em côres e dimensões, serve para
distinguir tecido elastico para botinas, incluido
na classe 39, da industria e comercio da de-
positante.

Descrição da marca 'para' que pediu registro
Moussec Limited, destinada a artigos da
classe 42, (deposito n. 25.980, de 28 de
abril de 1933)
Consiste na palavra " oussec " . Esta

marca, que póde variar em côres e dimensões,
serve para distinguir vinhos, incluidos na
classe 42, da industria e comercio da deposi-
tante.

-
Descrição da marca para que pediram regis-

tro João Schild & Comp., destinada a
gos da classe 41. (deposito n. 25.981, de
28 de abril de 1933)
Consiste essencialmente na palavra " Goá-

cho " encerrada em um retangulo. Esta marca,
que. pode variar em cOres e dimensões, serve
para distinguir feijão, na classe 41, do co-

mercio dos depositantes.

Descrição da marca para que pediu renovação
de registro The American Tobacco Compa-
ny, destinada a artigos da classe 44, (depo-
sito n. 25.982, de 28 de abril de 1933)
Consiste nas palavras "Lucky Strike " .

Esta marca, que pode variar em tipos, côres e
dimensões, serve para distinguir tabaco para
fumar e para mascar, tabaco prensado e ci-
garros, incluiclos na classe 44, da fabricáção e
comercio da depositante. A dita mará-,e
apresentada em renovação do registro efe-
tuado em 17 cie junho de 1918, sob n. 5.440.

Descrição da marca para que pediu registro
A. G. Martins Abelheira, destinada a arti-
gos cia classe 1°, (depósito n. 25.983, de 28
de abril de 1933)
Consiste no desenho de uma cupola sobre

raios solares que se acham por cima da cima-
lha de 'um predio e dentro de um circulo con-
tendo os dizeres: Boston Varnish Company -
Varnishes & Enarnels. Na parte superior
l'-se o nome caracteristico " Kyanize " sobre
um traço formando uma cetra que parte da le-
tra Y. A referida marca, que poderá variar de
côres e dimensões, distinguirá tintas e vernizes
do comércio do depositante. Classe 1'.

•

Descrição da marca para que pediram regis-
tro Cardamone & Comp., destinada a arti-
gos das classes 35 e 36, (deposito n. 25.984,
de 28 de .abril de 1933ï:

, Consiste em um rotulo ovalado tendo no seu
" interior e na parte superior escritas as palavras

em letras de forma seguindo a curva do ro-
tulo " Marca Onça ", em baixo está represen-
tada a figura do corpo completo de uma onça
em posição horizontal. A marca deve ser re-
gistrada para as classes 35 e 36, para distin-
guir produtos do comércio dos requerentes.
A marca acima será usada em rotuios, tabole-
tas, reclames, faturas, envelopes, letreiros e
poderá variar em cOres e dimensões.

Descrição da marca para que pediram regis-
tro Bruno, Hollnagel & Comp., destinada a
artigos da classe 3' (depósito n. 25.895, de
28 de abril de 1933)':
Consiste na palavra de fantasia "Iodofrix "

suguida dos dizeres complementares em tres
regras: " Instituto de Terapeutica ". "Bruno
1 lollnagel & Comp. " e " São Paulo '', encer-
rados num retangulo.

Esta marca, que poderá variar em cOres e•
dimensões, servirá, para distinguir um prepa-
rado farmaceutico de sua industria e comércio,
incluido na classe 3'.

Retificação

(*) Descrição da marca para que pediram
registro A. Frias & Comp.,

 para, des-

tinada a artigos da classe 41 (deposito nú-
mero 25.895, de 18 de abril de 1933)
Consiste na palavra " Ype", em letras de

fantasia, constituida por uma pluralidade de
linhas, encerrada em um circulo duplo, sobre
um fundo ou painel cubista. Ao . alto, á es-
querda e em baixo á direita, observa-se um
triangulo cheio que faz faee a uma barra
oblonga que, partindo do circulo vai até á
segunda letra que encontra. Intercalados aos
primeiros triangulos, junto ao circulo inter-
no, observam-se dois pares 'de triangulos li-
geiramente imbricados entre si, dos quais, em
cada par, um é cheio; sendo que os dois tri-
angulos superiores, da esquerda e um da di-
reita, são ligados por um arco; e entre os
inferiores 'observam-se os dizeres: " São
Paulo". A marca, que póde variar em cores
e dimensões, serve para distinguir substancias
usadas como alimento ou como ingredientes de
alimento, principalmente bonbons, incluidos na
classe 41, da industria e do comércio dos de-
positantes.

indiana), associada a figos secos triturados e
alces, em partes iguais, para o tratamento das
ulceras gastricas;

3°, um preparado farmaceutico, denominado
" Pilulas Dagfal", de acOrdo com os pontos 1
e 2, caracterizado pela sua composição, con-
tendo cevada indiana (Hendi-chiri); figo sèco
triturado e alces, para o tratamento das ulce-
ras gastricas.

-
Pontos caractcristicos da invenção de "um

processo para evitar a diminuição dos mo-
mentos de tesistencia das estacas-pranchas
ou ensecadeiras metalicas, cujos fechos de
ligação se acham na zona externa da pa-
rede", para a qual pediu privilegio a, Ve-
reinigte Stahltverke Aktiengellschaft (de-.
posito n. 12.304, de 29 de abril de 1933) :
1°, um processo para evitar a diminuição dos

momentos de resistencia das estacas-pranchas
ou ensecadeiras metalicas, cujos ,fechos de li-
gação se acham na zona externa da parede,
caracterizado pelo fato de que dois elementos
são ligados entre si, do lado aberto, oposto
aos fechos, por meio de chapas;

2°, um processo conforme o ponto 1, cara-
cterizado por serem as estacas-Pranchas em
forma de Z, dotadas de nervuras de adaptação
nas quais encaixam as chapas; .

3°, uma forma de executar o processo con-
forme os pontos 1 e 2, caracterizado por terem
as barras de ligação tais dimensões, que podem
ser aproveitadas no aumento do triomento de
resistencia;

4°, paredes de estacas-pranchas executaveis,
segundo os pontos 1 e seguintes.

Pontos caracteristicos da invenção de "uni
novo aparelho, denominado "Alvair ", desti-
nado a fazer por meio pratico e rapido, o
ponto de malha do tricot ", para a qual pe-
diu patente de modelo de utilidade, Alvaro
Bacariça (deposito n. 12.305, de 29 de
abril de 1933)
Reivindica como pontos caracteristicos de

sua invenção:
1°, um tovo aparelho, denominado "Al-

vair ", destinado a fazer por meio pratico e
rapido, o ponto de malha de tricot, constituido
de aluminio ou outro metal, formando em si
uma só peça;

2°, um novo aparelho, denominado • "Al-
vair ", destinado a fazer pot meio pratico e
rapido, o ponto de malha de tricot, como rei-
vindicado acima, cuja unica peça que o cons-
titue, é uma chapa metalica de forma rectan-
gular, com a espessura aproximada de dois
milimetros, 50 centimetros de comprimento e
quatro e meio centimetros de largura, onde
são feitos os recórtes e dobras necessarios
para a formação do novo aparelho;

3°, um novo aparelho, denominado " Al-
vair", destinado a fazer por meio pratico e

, rapido, o ponto de malha de tricot, como rei-
vindicado em 1 e 2, formando-se o aparelho,
com a- chapa descrita no segundo ponto, para
o que recortam-se os seus extremos em forma
de cabos, com as dimensões necessarias para
o manejo das mãos e o espaço compreendido
entre estes e recortado nos dois lados da ria.
pa, dentes espaçados de sete milimetros, 1f
milimetros de comprimento e dois milimetros
de largura, aparentando um pente de duas car-
reiras de dentes, em um corpo central entre
elas;

4°, um novo aparelho, denominado " Al-
vair ", destinado a fazer por meio pratico e
rapido, o ponto de malha de tricot, como rei-
vindicado em 1, 2 e 3, cujos dentes referi-
dos no 'ponto 3, são virados para um só dos
lados, de fôrma que em córte transversal, for»

SECÇÃO DE isznmEnros DE INVENÇÃO

Dia 29 de abril de 1933

(Art. 44, do regulamento anexo ao decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923).
Pontos caracteristicos da invenção de "um

preparado medicinal, denominado "Cedro
miraculoso", para a qual pediu privilegio
Marie Sarkis Haddad (deposito n. 12.302,
de 1933)
Reivindica como pontos caracteristicos do

invento:	 .
1° um preparado medicinal, denominado

"Cedro miraculoso", em forma liquida, ca-
racterizado pela combinação de agua do mar,
casca e folha de laranja, -flôr de laranjeira e
pevide de alho;

2°, um preparado medicinal, denominado
"Cedro miraculoso", de acôrdo com o ponto
1, contendo agua do mar, casca e folha de la-
ranja, flôr de laranjeira e pevide de alho, em
forma liquida, para ser usado como entero-
cl ise ;

3°, um preparado medicinal, denominado
"Cedro miraculoso", de acôrdo com os pontos
1 e 2, caracterizado por sua composi$io de
agua do mar, casca e folha de laranja, flôr
de laranjeira e pevide de alho, para ser usado
como enteroclise no tratamento das hemorroi-
des e ulceras intestinais.	 •

Pontos caracteristicos da invenção de "uns
preparado fa'rmaceutico, denominado "Pi-
lulas' Dagfal ", para a qual pediu privilegio
Marie Sarkis Haddad (deposito n. 12.303,
de 29 de abril de 1933)
Reivindica como pontos caracteristicos do

invento:
1°, .Pilulas Dagfal, preparado farmaceutico

em drageas, caracterizado pelo emprego da
substancia denominada Hendi-chiri (cevada
selvagem indiana), no tratamento das ulceras
gastricas ;

2°, Pilulas Dagfal, de acôrdo com o ponto
1, compostas de Hendi-chiri (cevada selvagem

(*) Reproduzida, por' ter sido publicada
com incorreções.
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toa Ç..e.Saaão ao corpo central, um angulo
^ essodea te de 90 grãos, tendo ainda os

dantaa uot. pouco para o lado de
ca 	5`n:. tolice entrerridade. No corpo

r .	 1d:a tatsda um toda a sua extensão
ciace mil irooros de largura, destinado,

dasamerc cla peça confecionada pelos dentes
aearelho. Tudo de acôrdo com o descrito

	

as: eaaaal nu	 dostras, podendo, entretan.
mas, aariad a a dimansões.

da'atra ca vacteristicaa que reivindica
indanaida cs (a seu respectivo me-

destritiva.
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91 de Reaularnento anexo ao decreto

	

de-ad ; (.	 9	 el.:azes-aba° do 2923).

	

da	 para Cir.a pediu rem-
o:saia cTo vegIstre :7:d-da:rico G. Faulhaber

	

elztsse	 (deposito nu-
ara.ae	 de 7=' de abril de 1933)

Ccasiste na ram-anantstaão de uma cruz gra-
asa„alia anecida opa um traço largo formando

Nua l á primeira No braço
"--.` da erma eme fica no centro, vê-se

or»avre, 'Emold.e", e abaixo do braço,
a, a nuni(in,	 " \txca " e á direi-

:;l.egistnadee". Eueirnando a crua, dispas-
.,	 ara() da a' :ralo, acham-se a palavras

ae ae istiaas, " laa:lydroplasma ,aseptieo ", e fi-
ara l raense, abaixo da cruz, na mesma dispo-
,O-Se, achara-se as palavras "Calor hurnido ".

l aae arra-cs; as a pada s..á vari r em cores

	

ne,	 t;ros e dime isões, ser-
oas s distinguir ca.:pia:Aros medicinais, da
azaa gaa o ca-creio do depositante. Class

•

• ,	 para cit7,c gediu res
-1 TL-o-Lyl!z1 S. A., destinada. a artigos

e-a ;2.:.?,SI SCIS 30 e 50 ,i, (depósito n. 7,5.987,
9 de abril elta 1933) :

m?..-ca no figura de fórum cir-
alta circundada por um filete, represen-

Sadde o globo en:rest9.*e com a representação
a:asa-afica, dos aaopieos de Cancea e Capris

	

a:À	 representam os troa
ardas na linha do :Equador, estão os dizeres:

	

amical S,	 ou outros.
ar linlaa . que acpresenta o tropico do Ca-
1. 	 di:,CL.d. existe um ponto indican-

0,13 a. posiç'to da. cidade .de São Paulo, cujo
• pode ear ou não em linha paralela á

'Arra 51.1.peajO1 .

,=. marca que poderá variar em cores e di-
:. asdes asrvii •á para distinguir os produtos

sets comercio em !rapeis de escritorio, faa
tal-as, reclamos, impressos em geral e toda a
asmeçie cle propaganda, incluidos na classe 38,
• letra,

;asai& da, marca para que pediu re-
Lastro Tropical S. A., destinada a artigos
• classes 1, 2s, 3, 4, 5, 7, 8, 10, 12, 15, 16,

19, 25, 37, 34, 30, 39, 41, 43, 45, 46, 47,
1 5O e, (1, g, 1, 3 (depósito n. 25.988,

e=,.. 7,9 de abril de. 1933):
Consiste a marca em uma figura de forme

a-asigular, compreendendo ao alto uma ban-
da ou listra iarga entre duas estreitas, cor.
' -3 par um triangulo com o vertice diria

, _jr: para baixo, triangulo este por sua vez
aacte.do por um. globo terrestre provido de

eaidia.nas e paralelos, truncado, situado cri-
a dois seguimentos de circulo que cortam
-	 sca,sencle banda, seguida de outras mais
:danas; oaralaias ás primeiras.

-:r.tacl d aaimciro triangulo separado por
esaaço fiaa arr. segundo triangulo, como

d srim-e,:ro cortado pelo globo e dentro deste

a palavra " Tropical", principal caracteristica
da marca, da qual a letra "O" simbolisa a fi-
gura dó Sil do qual partem reflexos.

Sobre o globo a figura de um homem com
bengala e monoeulo, em atitude de desequi-
librio.

A' esquerda desta figura, no espaço com-
preendido entre as faixas, uma silhueta do
boneco de moneculo, tendo uma enceradeira
eletrica na mão direita e bengala a esquerda;
á direita a silhueca do mesmo boneco, porém
lustrando uma oaltrona, junto da qual está
uma lata.

Ao lado destas silhuetas dois triangulos, co-
mo, o primeiro, de vertices para baixo, e dis-
postos entre dois outros triangulos menores de
vertices para o alto, separados por um listra
cruzada na altura da faixa inferior.

Dentro destes triangulos " fac-similes" de
recompensas da axposiçãe de Paris de 1928.

Do lado esqtardo do grande triangulo
principal na faisca superior, a palavra " Tro.
pica!" e sobre esta um téiangulo com o ver-
tice apontando eara baixo e denta() dêle os
dizeres "manufaturada especialmente pela" e
uma figura circular, circundada por um filete
com as indicações dos tropicos terrestres, tendo
no lagar do Equador, os dizeres: "Tropical S.
A" e sobre o sropieo do Capricornio, um
ponto indicando a, Capital de São Paulo, cujo
nome vem imp -esso loga abaixo. Este trian-
guio tem os dois catetos ladeados pela tira
estreita superior, desviada, para esse fim, bem
como é semi-ladeada de baixo para cima pela
banda larga inferior.

A marca que poderá variar em côres e di-
mensões, servi- 'i para disainguir os produtos
de seu comercia ine'uidoi nas classes: 1, 2, 3,
4, 5, 7, 8, 10, 12, 15, 16, 17, 19, 25, 27, 34,
38, 39, 41, 43, 45, 46, 47, 48 e 50, letras b,
c, d, 1, g, i e

-^,
Descrição da marca para .que pediu re-

gistro George E. Roach, destinada a artigos
das classes 23, 24, 26, 2V, 32, 37 e 49, depo-
sito n. 25.985, de 29 de abril de .1933).

Consiste em um quadrado, tendo no angulo
superior esquerdo a quarta parte de um cir-
culo, simbolis :Ido o astro solar, cujos raios
vão até um J ut r o circulo que representa o
globo terrestre. No diametro do circulo, qua-
si ltorisontahr ente acha-s'e escrita a palavra
" Everveer ", 'ando o traço horizontal inferior
da primeira letra "E" sublinhando toda a
palavra e terminando no traço inclinado da
ultima letra 'l". Em baixo da palavra
"Everveer " acham-se os dizeres Marca Re-
gistrada, em forma de uma faisea que envol-
ve o mencionado globo. No quadrado, em
baixo -e á direita, acha-se a palavra "Rever-
sible".

A referida marca que poderá variar em
côres e dimensões servirá para distinguir os
artigos de seu comercio de importação, in.
cluida nas classes 23, 24, 26, 27, 32, 37 e 49.

---
Descrição da marco para que pediu re.

gistro George E. Roach, destinada a artigos
das classes 23, 24, 26, 27, 32, '37 e 49, depo-
sito n. 25.990, de 29 de abril de 1933).„

Consiste co . palavra de fantasia "dEverveer",
tendo o traço borizontal inferior da primeira le-
tra "E" sub'inhandó o resto da palavra "Ever.
veer " e terminando no traço inclinado da
tima letra "1:Z".

A referid.. marca que poderá variar em
dores e dimensões, servirá para distinguir os
artigos de sou comercio, incluida nas classes
23, 24, 26, ::7, 32, 37 e 49.

Descrição da marca para que pediram- re-
gistro E. Galano & Comp., destinada a ar-

tigos da classe 23, (deposito a. 25.991, de Z9.
de abril de 1933).

Consiste em: um escudo de fantasia com a
parte inferior formada por tres bicos, sendo
o central maior que os laterais, dentro do es-
cudo vê-se a figura em busto de uma mulher
grega, vendo-se uma fita que, enrolada na ex-
tremidade saliente do lado direito do escudo
passa -por traz sae do lado esquerdo e em
curvas desce e atrav'essando • o mesmo pela
frente termina ao lado direito em curva, ten-
do a ponta final cortada em bicos, sendo ess
ta parte mais estreita onde se lêem os diateres
Industria Brasileira, na parte inferior lê-se a
palavra "Macedonia ", formando o conjunto rs
caracteristico da. marca.

A referida marca que poderá variar em
córes e dimensões, Servirá, para distinguir os
artigos de seu comercio incluidos nas clas-
se 23.

Descriçllo da marca paro qi.sa pediram we-
gistro Quintino Pinheiro &t. Comp., destinada
a artigos da classe 48, (depósito n, 25,992, de
29 de abril de 1933).

Consiste em um retangulo onde ce 1("a a pay.
lavra caracteristiea " ". Todas as le,
tras que compoem a palavra " Sidalia " são do
mesmo tipo e tem sombreado em tonalidade
mais escura. Nas partes stmaaior e inferior •
do retangulo notasse ainda loa', pequeno filate -
em todo comprimento do dito retangulo.

Reivindicando o direito orelusivo do uras
referida marca, que poderá variar em cores e
dimensões e que servirá paro distinguir' artigos
de perfumaria •(inclusive artigds de toucador, ,
preparados para os dentes e para o cabelo e
sabão perfumado), pentes, escovas para 'den-
tes, roupa e cabelo, pertencentes á atasse 48,
de sua industria e comercio, podendo ser -asa.;
da em todas os seus rotulou, impressos, ta'
boletas, anuncios, faturas, cartões, notas de
qualquer espécie, sendo valida em todo o ter.
fritado nacional.

---
Descrição da marca para que' pediu re.

gistro Cremaria Caxambú Limitada, destina-
da a artigos da classe 41, (deposito n. 20.184,
de 16 de junho de 1931).

Consiste no nome de fantasia "Leitel", que .
poderá variar em cores c dimensões, caracte,
risado ainda pelas aspas que o fecham, disa
posto em sentido horizontal, tendo em baixo
os -seguintes dizeres: Fabricante e proprietas
• -- Cremaria Caxambú Limitada - Minas
Gerais -- Caxambú.	 .

Servirá para distinguir laticinios em geral
e doces de leite, chocolate, caramelos, farinha •
latea, leite 'e pó. Classe 41.

,
Descrição da marca para que pediram registro

Souza Telles & Comp., destinada a artigos
das classes 41, 42, 43 e 50 j (depósito nu-
mero 21.426 de 6 de outubro de 1931).
Consiste em um rotulo de fundo branco,

tendo á esquerda a figura do Marquês de P0229,.
UI de pé, e em atitude de orador, com o braço
direito repousando a, cintura e o esquerdo era
extensão. A figura está vestida com roupas
gens da época, com casaca c calções pretos e
colete branco. Por traz figura acha-se dea
senhado uma escrevanisalas tombem em estilo
antigo. Entre os pés da figura que se acham
um pouco afastados, lê-se o distico: "O gran. .
de reformador" todo em letrr.s maiuáculas. Ao
lado direito do rotulo . está escrito em letras
goticas e em tipo destacado o. palavra "Gig,an.: •
te". Abaixo ainda do Leia direito, lê-se em
letra comum, porém eco tpo grande . 0 5201Wi
clz firma: Souza. Telles C:: Copanhia.

A marca que pode variar em cimas e di-
mensões, servirá para distinguir manteiga, lin-
guiças, peixes conservados, azeitonas, arroz,

1
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farinhas, azeites, sal, carnes secas, lombo, paio,
palitos, toucinhos, alhos, sardinhas conserva-
das, ervilhas, banha, presuntos, linguas, goia-
badas, vinhos e bebidas em geral incluido nas
classes 41, 42, 43 e 50 letra J.

Descrição da marca para que pediu registro
Courtaulds, Limited, dastinada a artigos das
classes 38 e 50 b (depósito n. 21.453, de 8
de outubro de 1931).
Consiste na palavra de fantasia "Viscacel-

le". A marca que póde variar em córes e di-
mensões, serve para di gtinguir celulose em fo-
lhas, nas classes 38 e 50 letra B.

SECÇÃO DE ' PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 2 de maio de 1933

(Art. 44 Reg. anexo ao dec. n. 16.264 de
19 de dezembro de 1923).
Pontos caracteristicos da invenção de "Aper-

feiçoamentos em armarios embutidos ", para a
qual pediu privilegio Antonio Jacob Renner
(depósito n. 12.306, de 2 de maio de 1933).
1, aperfeiçoamentos em armados embutidos,

met consistem: em formar o .armario com ci-
mento armado, dividido ou não em secções in-
terajustaveis completadas por flanges tambem
ajustaveis entre si destinadados a servir como
alisares; e em dotar u mesmo armario com
uma base e um topo preparados de forma a
produzirem uma corrente de ventilação interna
com ar quente ou com ar frio, á vontade;

2, o armado de acordo com o ponto 1, em que
o ajustamento reciproco das secções e respe-
tivos flanges se póde fazer dentro da propria
cava da parede onde se tenha de instalar o ar-
mano sem deixar fendas ou intersticios que
dem entrada a insetos; e em que o sistema da
ventilação consta de unia serie de furos e tubos
para admissão e saída do ar, praticados na
base e no topo do armario, e de urna resisten-
eia eletrica, ou de uma lampada eletrica, con-
venientemente disposta na base para fornecer
a ventilação com o ar aquecido;

3, o armado de acordo com os pontos 1 e 2,
em que o topo do ariano tambem pode ter
uma resistencia eletrica, ou similar, que quan-
do excitada, e estando desexcitada a resisten-
cia da base, chama acima o ar atmosférico en-
trado pelos furos de ventilação da base, fa-
zendo assim a ventilação com o ar frio, den-
tro do armado; e em que no mesmo topo se
dispõe uma chaminé ou similar para dar sai-
da a este ar frio;

4, o armario de acôrdo com os pontos an-
teriores, podendo ter divisões, prateleiras, e
cabides como qualquer dos armados conhecidos
podendo ser dividido ao centro de modo a for-
mar dois armados, para ser instalado em pa-
redes interiores e servir assim a dois quartos
contiguos.

Pontos caracteristicos da in'venção de "uma
maquina aperfeiçoada para lavar terras,
areias, quartzo, cascalho c outros minerios
contendo metais", para a qual foi deposita-
do um pedido de privilegio em 9 de julho
de 1932, sob n. 11.420 e para que pediu
privilegio Rodolpho Sontienfeld (depósito
n. 12.307, de 2 de maio de 1933)
1°, melhoramentos introduzidos na invenção

de "uma maquina aperfeiçoada para lavar ter-
ras, areias, quartzo, cascalho e outros mine-
rios contendo metais", que fez objeto do pe-
dido depositado em 9 de julho de 1932, sob
n. 11.420, que consistem na supressão de uma
valvula rotativa intermitente e de um registro,
bem como na supressão de outras partes de-
pendentes da função da mesma valvula, e na
substituição de umas anteparas existentes nas

caixas de lavagem por uma segunda caixa
suspensa dentro de cada caixa de lavagem;

2°, a maquina, de acôrdo com o ponto 1,
adaptada para trabalhar com a bomba de suc-
ção e o motor habituais, ou com agua vinda de
qualquer ponto ou depósito superior, sem o
concurso portanto da bomba citada;

3°, a maquina, de acôrdo com os pontos 1
e 2, em que a caixa de lavagens é dotada com
uma caixa interna em vez de antepara di-
visoria, de fórma a não haver intersticios,
juntas ou frinchas que dêem ensejo a que
o ouro ou similar se agarre e acumule ai, o
que redunda em perdas;

4°, a maquina, de acôrdo com os pontos 1,
2 e 3, ,em que a pressão na agua em cachão
nas caixas de lavagem pôde ser regulada por
um registro de pressões especial, sem cho-
ques brusobs;

5°, a maquina, de acôrdo com os pontos
anteriores, em que a caixa interna disposta
nas caixas de lavagem' é fechada em baixo,
nas proximidades do fundo inclinado das
mesmas caixas de lav, agem,, tornando por-
tanto ai mais intensa al fase da desagrega-
ção e obrigando todo o minerio a passar com
a agua no citado fundo inclinado e a largar
neste último as particulas metalicas que con-
tenha, por mais leves que sejam.

Pontos caracteristicos da invenção de "uni
freio para carros e carroças de rodas
vres ou fixas no eixo, acionado automa-
ticamente pela canga dos bois ", para a
qual pediu privilegio Henrique Duprat,
(depósito n. 12.308, de 2 de maio de
1933) :	 •
Um freio para carros e carroças de ro-

das livres ou fixas no eixo, acionado automa-
ticamente pela canga dos bois, atuando em
uma alavanca que gira presa ao cabeçalho do
carro ou carroça, tudo como descrito e de
acórdo com os desenhos juntos.

Pontos caracteristicos da invenção de "unia
ratoeira moderna", para 'a qual pediu pri-
vilegio Gustavo Bodmer (depósito número'
12.309, de 2 de maio de 1933)
1', uma "ratoeira moderna", aa. qual se ca-

racteriza por uma caixa em fórma retangular,
construida eni madeira ou outro material
apropriado, sendo em diversos tamanhos, con-
forme os usos a que se destina;

26, unia "ratoeira moderna ", como reivin-
dicada em 1 e caracterizada pelo fato de sek-
construída em dois compartimentos, sendo que
uni é destinado ao alçapão e o outro á gaiola;

3°, unia "ratoeira moderna ", como reivin-
dicada em 1 e 2 e caracterizada pelo fato de
possuir uma plataforma inovei que é sustída
por um eixo em sentido transversal entre as
duas paredes do compartimento 'A;

4°, uma "ratoeira moderna", como reivin-
dicada em 1, 2 e 3 e caracterizada pelo fato
de possuir na parte superior e no fim do com-
partimento do alçapão um recipiente de tela
de arame, munido de tampa movei, e destinado
a colocar a isca ou comida para atrair o
rato;

5', uma "ratoeira moderna", como reivin-
dicada em 1, 2, 3 e 4 e caracterizada pelo faio
de existir entre , os dois compartimentos unia
grade movei, construida em arame e com as
pontas voltadas para o compartimento, que
serve de gaiola e destinada a dar passagem
ao rato que está preso no compartimento do
alçapão, obrigando-o a passar para a gaiola;

6°, uma ratoeira moderna", como reivin-
dicada em 1, 2, 3, 4 e 5 e caracterizada pelo
fato de possuir um espigão, colocado na grade
movei, destinado a armar e desarmar o al-
çapão;

7°, bina "ratoeira moderna ", como reivin-
dicada em 1, 2, 3, 4, 5 e 6 e caracterizada pelo

fato de existir, do lado oposto ao da entrada,
unia porta munida de fecho para retirar o rato
da gaiola;

8°, uma "ratoeira moderna", como reivin-
dicada em 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 e caracterizada
pelo fato de ser pela sua construção uni apa-
relho eficiente, prático, limpo e barato.

Pontos caracteristicos da invenção de "um
caixão destinado a fundações hidraulicas em
terrenos de pouca resistencia", para que pe-
diram privilegio Christiani &Nielsen (depó-
sito n. 12.310, de 2 de maio de 1933)
1°, um caixão destinado a fundações hidrau-

licas em terrenos de pouca resistencia, carac-
terizado pelo fato de serem cravadas estacas
atravez do fundo no interior de aberturas . ai
praticadas até atingirem terreno firme, sendo
que antes da cravação as aberturas serão her-
meticamente fechadas por meio de tampas
mantidas nas respectivas sedes sob a ação da
pressão hidrostatica que se exerce de encontro
ao fundo e que são dai expulsas pelas pontas
das estacas no inicio da cravação;

2°, um caixão destinado a fundações hidrau-
licas em terrenos de pouca resistencia, con-
forme o ponto 1, em que as cabeças das es-
tacas assim cravadas são ligadas ao fundo por
meio de uma camada de concreto e transmi-
tem diretamente as cargas do caixão ao terre-
no firme;

3", um caixão destinado a fundações hi-
draulicas em terrenos de pouca resistencia,
conforme as reivindicações 1 e 2, executado
conforme aqui descrito com referencia ao de-
senho e para os fins especificados.

Pontos característicos da invenção de "um
encontro disposto em sistema triangulado",
para que pediu privilegio Christiani & Niel-
sen (depósito n. 12.311, de 2 de maio de
1933)

1°, um encontro disposto cai sistema trian-
guiado, caracterizado pelo fato de ser em-
pregada uma viga inclinada que transmite di-
retamente ás fundações a influencia devida ao
empuxo das terras áã sobrecargas e aos ao-
foros de frenagem;

2', um encontro disposto em sistema triano
guiado, conforme a reivindicação 1, caracte-
rizado pelo fato de , que a viga inclinada que
serve para a transmissão direta dos esforços
é colocada segundo um declive igual ao do
talude das terras;

3°, um encontro disposto em sistema trian-
guiado, conforme as reivindicações 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato de que a supersctrutura
do encontro é isolada da superstrutura ,da
ponte por meio de uma junta de dilatação;

4°, uni encontro disposto em sistema trian-
guiado, conforme as reivindicaçõe g 1, 2 e 3,
executado de acórdo com a descrição e com
referencia aos ilesenhos anexos e para os fins
especificados.

Pontos caracteristicos da invenção de "uni
inhalador de vidro ", para a-qual pediu pri-
vilegio Louis de Souza Aguiar (depósito
n. 12.312, de 2 de maio de 1933)
1, um inhalador de vidro no qual o medica-

mento é veiculado pelo ar atmosferico;
2, um inhalador de vidro sem acessorios de

borracha;
3, uni inhalador de vidro feito em uma peça

unica ;
4, um inhalador de vidro onde o medica-

mento é inhalado verdadeiramente e não pro-
jetado sob a fórma de goticulas;

5; uni inhalador de vidro no qual a ar at-
mosferico que serve de veículo ao medicamen-
to, é, tambem, pelo mesmo, lavado e fil-
trado;
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nela para fechar nu.	 .";;r as heir- las cio

.	 .,ido	 •	 a t:ra.
uma salienci para	 sob .cepór á -lace do pai-
ne l montado em pit•-ot, de maneira Que çuir.3.-
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do este painel é virado para a posição fecha-
da os ditos paineis ficam em alinhamento
no mesmo plano, c o canal suportado pela
beirada de um dos paineis é colocado de
modo a receber o outro painel quando o pai-
nel deslizavel é levantado;

15, em uma 'montagem de janela para um
veiculo automotriz tendi; urna abertura, um
conjunto unitario de painel de vidro para a
dita abertura, compreendendo um canal em
fórma de "U" disposto a receber uma tira
á prova de tempo e a ser fixado e a confor-
mar-se ao contorno da abertura da janela e
um painel de vidro montado em pivot sobre
o dito canal, de modo que fixando-se o canal.
na abertura da janela coloca o tainel de vi-
dro montado em pivot na abertura, receben-
do o dito canal tiras á prova de tempo nos
lados opostos do pivot, cada .uma delas dis-
postas a entrar em contato com uma face
oposta do painel.

A requerente reivindica, de acôrdo c .ain a
Convenção Internacional e o artigo 38 do re-
gulamento a que se refere o decreto núme-
ro 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a
prioridade do correspondente pedido deposi-
tado na Repartação de Patentes dos Estados
"Unidos da America, em 20 de junho de 1932,
sob n. 618.188.

.4:cçÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

CO :\.t ÉRC o
(Art. 91 do regulamento anexo ao decreto

n. 10.264, de • 19 de dezembro de 1923)
Descrição da marca para que pediu registro

a Companhia Introdutora Porto Alegrense
Limitada, destinada a artigos da classe 7'
(deposito n. 25.993. de 2 de maio de 1933)
( mnsiste numa figura de forma oval, consti-

tuida por uma linha curva, simples, em cujo
interior, ao alto e no centro, aparece o artigo
definido — A - seguido, na linha imediata,
da palavra " Formigueira" de onze letras, po-
lissilabica e paroxitonica, em tipos maiusculos,
dispostos com arco de circulo.

A seguir, em linhas horizontais, seguem-se
a, demais indicações : " Comp. Introdutora
Porto Alegrense Ltda ", ladeada, esta última
abreviatura, Por duas linhas paralelas, hori-
zontais.

Mais abaixo, vêm-se as referencias: " Porto
Alegre". — "Rio Grande do Sul" '—
Brasil " .

A Companhia Introdutora Porto Alegrense
Limitada, vai aplicar a marca acima descrita
em aparelhos para matar formigas, de seu fa-
brico e comércio, e compreendidos na classe
sete (7) do citado regulamento, sendo a mes-
ma aplicava em papeis de correspondencia,
notas, contas, faturas, placas, taboletas, carta-
zes e material de propaganda, em rotulos, pa-
cotes, fardos, engradados, caixas e quaisquer
outros acondicionamentos, valendo variar em
cores e dimensões e ser estampada por quais-
quer processos de reprodução.

scrição da marca para que pediu registro
a Sociedade Cooperativa Agrícola Limitada

.N1to Taquari, destinada a artigos da
classe 41 (depósito n. '25.994, de 2 de maio
de 1933)

onsiste , num retangulo, com os lados
maiores na posição horizontal. O perimetro do
retangolo é formado por vinheta de fantasia.

Numa linha horizoned ao alto e dentro do
retangulo, vêm-se as palavras: "Manteiga
de pura nata pasteurisada ". Na linha imedia-
tamente inferior, acha-se a indicação: "Fabri-
cada pela" e logo a seguir, nas linhas ime-
diatas, escalonadatnente, da esquerda para a
direita, localizada cada palavra numa linha,
vê-se a denominação: "Sociedade" "Coope-
ra( na " " Ag	 '' Limitada "	 " Alto

Taquat y". P. de notar que as iniciais das
palavras que constituem a denominação da

sociedade, são representadas por letras maius-
cuias, fortes, pretas e que, ligadas umas as
outras, formam a abreviatura " Scaldat ",
usada pela registrante desde a sua constituição.

sobre o lado direito, na altura das linhas
escalonadas, vê-se uma estrela de seis pontas,
formando um fundo escuro, onde sobressai uma
linha clara, fina, acompanhando paralelamente
os lados da estrela e junto a eles, no centro,
a palavra "Rex" em letras maiusculas claras,
encimadas pela palavra " Marca", em letras
claras, pequenissimas.

Logo abaixo, numa linha horizontal, vem-se
as indicações "Picada Lenz ", Munic. de Es-
trela" e na linha imediata, em letras peque-
nas "Rio Grande do Sul — Brasil".

Externamente, logo abaixo e paralelamente
ao lado inferior do retangulo, aparecem as
palavras — Industria Brasileira.

A Sociedade Cooperativa AgricOla Limitada
do Alto Taquari vai aplicar a marca acima
descrita em manteigas, de seu fabrico e co-
mércio, produto compreendido na classe qua-
renta e um (41) do citado regulamento, sendo
a mesma aplicavel em papeis de corresponden-;
cia, notas, contas, faturas, placas, taboletas,
cartazes e material de propaganda, rotulos,
envoltorios, pacotes, latas, tinas, barris e
quaisquer outros acondicionamentos; podendo
variar em côres e dimensões e ser estampada
por quaisquer processos de reprodução.

Descrição da marca para que pediu renovação
de registro a Comp. de Produtos Quimicos

Fabrica Belém", destinada a artigos das
classes 46 e 50 f, (depósito n. 25.995, de 2
de maio de 1933)
Consiste no voçabulo de formação semi-

artificial — "Sapol" gràfado de qualquer
forma, em qualquer formato, por qualquer
processo, com caracteres de qualquer especie
e alfabeto, em qualquer posição e alinha-
mento, e quanto á tinta, de qualquer côr ou
a mais de uma côr, diretamente nos produtos
ou em seus recipientes e acondicianamentos,
porqcanto o que, em essencia, constitue a mar-
ca, é o proprio vocabulo em si, independente-
mente de qualquer acidente.

Aplicação
A Companhia de Produtos Quimicos "Fa-

brica Belém", sociedade anonima com sede em
São Paulo, onde é estabelecida com fabica de
sabão, lixivias, anil e saponaceos em geral,
aplicará esta marca de forma adequada, aos
seguintes produtos de sua fabricação: sabão,
saponaceos, pastas e liquidos para polir me-
tais, incluidos nas classes 46 e 50 letra f.

Descrição da marca para que pediram regis-
tro J. Caldas & Comp. Ltda., destinada a
artigos da classe 46. (depósito n. 25.996,
de 2 de maio de 1933)
Consiste nos vocabulos da lingua portugeza

— Anil Americano, grafados de qualquer
forma, em qualquer formato, por qualquer
processo, sobre qualquer material, Com caracte-
res de qualquer especie e alfabeto em qualquer
posição e alinhamento e 'quanto á tinta, de
qualquer côr ou a mais de urna côr, porquanto
o que, em essencia, constitue a marca, são os
dizeres em si independentemente de qualquer
acidente. Grafados analogamente poderão
acompanhar a marca os nomes da firma, seu
domicilio -comercial e quaisquer outros dizeres
pertinentes.

Aplicação
J. Caldas & Comp. Ltda., industriais es-

tabelecidos em São Paulo á rua Serra de
Araraquara n. 121, onde são estabelecidos
com a industria aeima mencionada, aplicarão
esta marca, de fórum adequada, aos saquinhos,
pacotes ou outro recipiente dessa variedade de
anil de sua fabricação, inanido na classe 46.

Descrição da marca para que pediram regis-
tro J., Caldas & Comp. Ltda.., destinada 1

artigos da classe 46 (depósito n. 25.997,
de 2 de maio de 1933)
Consiste em dizeres e figuras, impressos em

um rotulo de fundo azul em secções por varias
riscas brancas, em forma de paralelogramo de
maior desenvolvimento no sentido vertical, com
uma saliencia; de forma quadrangular no lado
superior, o qual, quando convenientemente do-
brado, forma uma pequeno estojo (caixa) para
acondicionar o produto: sob o paralelogramo
azul em saliencia, em uma faixa ladeada de
pequenos quadros azues, orlada de riscas dou-
radas á fantasia, que representa uma das fa-
ces laterais no sentido do comprimento do
tojo, se vê reproduzida a do- branca, a marca
geral da fabrica registrada na Junta Comer-
cial do Estado sob n. ; na faixa cen-
tral, tambem ladeada' de quadrados azues, cor-
respondente a face lateral anteriormente des-
crita e á ela semelhante se lê, em caracteres
encarnados, em tres regras — Unicos Depo-
sitarios Wilson, Sons & Comp. Ltd. —; en-
tre estas duas faces num espaço quadrangular,
com ornatos dourados nos cantos e emoldurado
de pingos dourados, que representa a face
principal e superior do estojo, se lê, em cima
o nome do produto: Anil ou Azul — e em
baixo paralelamente Caldas —, sublinhado
por uma risca encarnada, sendo o primeiro di-
zer á. côr encarnada e o segundo á côr encar-
nada orlado de branco; aos lados dessa secção
e com a mesma dimensão no sentido da altura,
se desenvolvem duas faixas, correspondentes
as faces da espessura, orladas de moldura
doura-da, nas quais se lê, em caracteres de
forma encarnados em posição vertical, em cada
unia — Premiado em todas as exposições —;
inferiormente ladeada de paralelogramos azues,
em um espaço quadrangular, que representa a
face posterior do estojo, correspondente a face
principal, emoldurada analogamente a esta, se
lê, em quatro regras paralelas, em caracteres
de fórma uniformes em cada regra — Fa-
brica — á côr branca — Belém — sombrea-
da de branco e a côr encarnada com frisos
pretos, — J. Caldas & Comp . — a c& dou-
rada e — S. Paulo — Brasil — a côr en-
carnada, esta marca poderá variar nas cores.

Aplicação
J. Caldas & Comp. Ltda. industriais estabe-

lecidos em S. Paulo á rua Serra de Araraquara
com fabrica de anil, lixivia, aplicarão esta
marca em fórma de um pequeno estojo (cai-
xa) para o acondicionamento do anil ou azul
sob qualquer forma — em pó, tijolo, pastilha
ou granulado, de sua fabricação e incluido no
classe 46.

Descrição da marca para que pediu registro o
Laboratorio Farmaceutico Industrial Ca-
margo Mendes, S. A., destinada a artigos
da classe 48 (depósito n. 25.998, de 2 de
maio de 1933)
Consiste no seguinte: circunscrevendo a ins-

crição "Sabonete das Nações — LaboratoHo
Camargo Mendes — São Paulo", vê-se ,uma
figura formada de linhas curvas, que apresen-
tam no conjunto o aspeto de uma elipse; en-
volvendo esta figura ve-se um estrelado, ain-
da de linhas curvas, com quatro pontas, em
forma de ogivas, duas maiores e duas menores
que abrangem o ornato de uma flôr estilisada.

A referida marca, que poderá variar em co-
res e dimensões, servirá para distinguir pro-
dutos de sua industria, incluidos na classe 48.

Descrição da marca para que pediu registro a
Atlantic Refining Company of Brazil, des-
tinada a artigos das classes 2 e 47 (depósito'
n. 25.999, de 2 de maio de 1933)
Consiste essencialmente nas palavras de

fantasia "Raio K ", as quais se encontram
dentro de um paralelogramo que contém no
alto, em espaço distinto, os dizeres; "Villa

t.•
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formu l a que in:da qualquer inseto, rapida e
seguramente", e cia baixo da mesma forma,
os " Prodmo da Atlaufe Refining
Compan y (o'

No centi-0, no meio -ele uma circunferencia
circuadada por trta, outrni incompletas, dis-
tingue-se a letr-t em fantasia "K", que se
dest . +,:a em toda a extensão da circunferencia,
encimada pela , pal'avras "Insecticida Raio".
Em llaixo, no canto esqLerdo lé-se a palavra
" Ma rca ". e tio Lin-eito a palavra "Registra-
da estando estes dois \ o-lbulos entre a fi-
gui a de mi, in,,squ ; to caído de costas,

.1 marca pode variar em cores e dimert.,5es,
e sara; para distinguir um insecticida. Chis-
se ,	c47.

DesLrieào da s , rirc,. para que pediram registro
Pairou,: & e ap., ri ,...si'.nada a artigos da
ela,se. .11	 il. 26.000, de 2 de maio
ii	 1933 1.

ia 1;:pieseetarão de losangos, tendo
rir ('	"21ronc". rlart':.,do da

uain13.	 tt .'.1 tida-e ra	 ima cct:ra e, por
baiN-.	 pz.1 • r-	 i,!1r) ".	 ,lireita e á es-

	

ida dr , 1,-, 1,	 ir A: um desenho de
trae. w. 'horiz.,ntais gross

s ,	 111,• 1';/i7 1 	 ejli ri! crio ai dêlet,
11110 , • 	 da que os

rt:	 cid ra p . rte itn-
11.rrante da 1 , -	 é ui) . doS seus cara-.

"e1 , re,/	 ern cOr 15 di.
men	 .1;t a.: 	 chocolate,
c dran i e!	 oIr chocolate,
ci	 1' 5 11 	 rrla:Sa
rt,Itit/ ',1 1 1t11,1- 	 cli.	 dc bnuaria,
111( , . .itro;,.. I r 1; .. . ,15	 e	 1, outros cereais,
mante, a	 i j	 utr0-. orcebito de lati-
cimos, mat ...., cila	 li	 to; rad() e !mico, pi-

^-rrnta rir, "Reino, eancla. li ass, de tomates, co-,
rantes para	 alunem irias e outros condi-
mentos, assacar,	 tancias usadas como ali-
mento on rt:...,-edientLs de alimentos, da fabri-
caL,ao e eoniercio d .-t depositante, induidos
classe

Descrião	 rara que pediram .r.2.gistro
rs.,sta,	 ..nna & Comp., d , stinada a artigos

cla,:a . 44 r. (a.rtOsit( n. 26,001, de 2 de.
maio 1'	 193:.;):

onssle *11 i'vprr
minei ele rart .• i a 	 ,1 mit i do curvo convexo,
com a	 " trrandeR l 'abricas de Charu-
to- 	 cncimand ,.n urn medalhão em forma 1 '1-
pri,1 11;1 ;111,11	 ve tini !.1,,bo alado entre au-
voas 1. .-sbre els o i' ai Cio comét Cio, CO*14 n1;-

zido por ires te.;e,; a seguir,'"ri' se duas es--
dc ferina hexagonal, diametralment

f . po,t:15	 ,C1'1,i() (11.'2,arri. l.. Estas estampas,
fl ua	 ir duas 'sias campestres,
dpresentni n 1:4, ;.ibric;!s filiais, de pro-
priedade de Losta, Puma & C.J.np.; a do lado
esquerdo cont .rii ii seg, i'ines dizeres: "Fa-
br1ca 111,01	 Muritiba". e a do 1:.do di-

it :	 1 ilial em Cachoeira " ; sobre-
posa:,	 t,tas c ampay, vê-se outra, de forma
elipsoidal, za., resentande - vista da fabrica
natriz, CM cujo edifício s-- vê um mastro com
ilida bandeira flutuante, encimada pelos dize-
res: "1 . abr iea Central em São Felix". In-
feriorine. nte a um	 Ovo ornamental que se
O nor 1 naixo das estão escritos, em
sentido curvo coneavo, os dizeres: "Costa,
Penna & Comp. -- São Felix — Baia (Bra-
sil ". alJaixt, Né-se um quadro contor-
nado i or uma Moldrra cuja -,larte interna "é
arabe.., :ada , na parte s-'aperior interna deste
quadro, urn pai-iel no qual eatá escrito
en, Udu sinuo , a: "Costa, 1',..nno. & Comp.", e
cai outra regra em uni. r&ra: "São Felix

Laia (Brasil) "; a seguir, em um medalhão
de forma eliptica, vê-se um globo alado entre
nuvens e sobre êle o deus do comércio con-
duzido por tres feras; mais abaixo vê-se
uma estampa de forma elipsoidal, apresentan-
do a vista da fábrica matriz, em cujo edificio
se vê um mastro com uma bandeira flutuante,
encimada pelos dizeres: "Fabrica Central em
São Felix". Esta estampa está sobreposta a
duas outras, de forma hexagonal diametral-
mente opostas em sentido diagonal, nas quais
se vêm as vistas das fabricas filiais, de pro-
priedade de Costa, Penna & Comp.; a do lado
esquerdo contém os seguintes dizeres: "Fa-
brica filial em Muritiba ",, e a do lado direito:
"Fábrica filial em Cachoeira". Inferiormente
a todo este conjunto lê-se: " Salazar ", escrito
com caracteres de fôrma.

Esta mica que pode variar em cores e di-
mensões, serve para distinguir tabaco, manu-
faturado ou não, inclusive charutos e artigos
para fumantes, de seu fabrico &comércio, in-
cluidos na classe 44, do regulamento aprovado
pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923.

—
Discrição da marca para que pediram reno-

vação de registro Costa, Penna & Compa-
nhia, destinada a artigos da classe 44 (depó-
sito n. 26.002, de 2 de maio de 1933).
Consiste 110 seguinte:
1, um quadrilatero branco margeado por uma

faixa dourada, no centro sobre urna arearia
cl -scortina.-se a vista de um bosque, vendo-se
de pé duas mulheres, uma veste tunica rosca
e a outra lilás, esta traz sob os cabelos unia
s,rinalda dr flores e sambem sobre a tunica
flores diversas, a outra em atitude carinhosa
parece enlaçar com o braço esquerdo a com-
panheira, segurando-lhe a mão direita no alto
do quadri/Itero sobre campo rosco, tem em
tinta escura as palavras Costa, Penna & Cia.
— S. Feliz — Bahia — Brasil. Esta
etiqueta será colada no topo das caixas.

2, um quadrilongo branco tendo o centro
igual ao já descrito no numero uni; na parte
inferior do mesmo sobre o campo branco tem
ern tinta escura as palavras Costa, Perna &
Cia., S. Feira: Bahia — Brasil — Varios
premios.

sta etiqueta que sambem é guarnecida por
uma faixa dourada será colada na parte in-
terna da tampa das caixas.

O ri. ti-es, é formado pela palavra Selectos
que serí, feita a fogo ou a chapa na frente das
caixas; lambem servirá esta marca para ci-
garrilhos.

Esta marca, que é renovação do registro
n. 44, efetuado em 10 de julho de 1918 na
Junta Comercial de S. Salvador — está in-
cluida na classe 44 do Regulamento aprovado
pelo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.

—
Descrição da marca para que pediu registro

Oswaldo Della Méa, destinada a artigos da
classe 41, depósito n. 26.003, de 2 de maio

de 19.33).
Consiste no seguinte:
"Uma aguia, poisada numa pedra, com as

azas abertas e cabeça voltada para esquerda.
Na cent , o da referida aguia, sobre o peito, uma
roda d,!ntada, representando uma engrenagem,
tendo intunamente, na parte superior, os di-
zeres: Industrias F. Delia Méa, Farinha man-
dioca 44 ks. Ind. Bras.

No centro da referida roda; Monarca. Na
parte inlerior, os dizeres Passo Fundo, R. G.
Sul -- Brasil, Moinho S. José. Era baixo,
fora da roda dentada, preso pelas garras da
aguia. os dizeres: Panificava!".

A turca que poderá variar era ciires e di-
mensões, servirá para distinguir: "Farinha de

Mandioca Granulada", de sua industria e co-
mércio, ihcluida na classe 41 do Regulamento
em vigor.

Descrição da marca para que pediu registro
Oswaldo Della Méa, destinada a artigos da
classe 41 (depósito is. 26.004, de 2 de maio
de 1933).
Consiste no seguinte:
"Uma aguia, poisada numa pedra, com as

azas abertas e cabeça voltada para esquerda.
No centro da referida aguia, sobre o peito, urna
roda dentada, representando urna engrenagem,
tendo internamente, na parte superior, 09 di-
zeres: Industrias F. Della Méa, Farinha' man-
dioca 50 ks. Ind. Bras.

No centro da referida roda: Majestadc.
Na parte inferior, .os dizeres: Passo Fundo
R. G. Sül — Brasil, Moinho S. José. Em
baixo, fóra da roda dentada, preso pelas gar-
ras da aguia, os dizeres: Granulada."

A marca que poderá variar ern côres e di-
mensões, servirá para distinguir : "Farinha
Mandioca Granulada", de sua industria e co-
mércio, incluida na classe 41 do Regulamento
em vigor.

Descriçáo da marca para que pediu registro
Reynaldo M. C. de Aragão destinada a

. artigo da classe 48 (depósito n. 26.005, de
2 de maio de 1933).
Consiste na palavra de untam Posante".
A marca foi escolhida para assinalar e dis-

tinguir um artigo para a sutis c para a pele
em geral, da industria e comercio do requeren-
te, compreendido na classe 48, do Regulamen-
to que baixou com o decreto ri. 16.264, de 19
de dezembro de 1923; poderá ser usada em
qualquer fórnaa de propaganda comercial e
variar em cerres e dimensCies.

—
Descrição da marca para que pediu registro

Reynaldo Marques Coelho de Aragão, des-
tinada a artigos das classes 3 c 48 (deposi-
to n. 26.006, de 2 de maio de 1933).
Consiste . na denominação de fantasia "Rou-

g,esanté", escrita com caracteres comuns.
A marca foi escolhida rara assinalar e dis-

tinguir um preparado para a cutis e para a
péla em geral, da industria e comercio do re-
querente, copreendido nas classes 3 e 48 do
Regulaento que baixou co o decreto n. 16264,
de 19 dezembro de 1923; poderá variar em
cOres e dimensões e ser usada em qualquer
forma de propaganda comercial.

Descrição da marca para que pediu registro
Boanerges de Carsalhe, destinada a artigos
das classes 3 e 48 (depósito n. 1.600, efe-
tuado na Junta Comercial do Estado de São
Paulo, a 27 de março de 1933) :

Consiste em um rotulo dividido em tres
partes, sendo a parte central mais larga e li-
mitada por um .traço singelo formando um
retangulo. Na parte central lê-se a palavra
caracteristica da marca — Flodermina es-
crita em sentido obliquo, atravessando o cen-
tro do rotulo. Na parte superior estão os di-
zeres "Excepiente para pomadas (inaltera-
vel) e o monograma formado pelas letra B
e C ria parte inferior, as palavras "Labora-
torio São Luiz — Av. Celso Garcia, 580 —
Fone 9-2006. São Paulo". Ao lado esquerdo
do rotulo lê-se "Flodermina". A flôr das
derminas. Completamente neutra e isenta de
pós e corpos gaixos, Absorvencia perfeita e
solubilidade absoluta. Démaqtilage. Note:
Algumas gotas de amoniaco nas prepars.
oleosas". Ao lado direito do rotulo, 1e-se
"Floderrnina". Insuperavel na preparação de
pomadas, crémes, unguentos, pas tas para mas-
sagens e dentifricios. Levemente perfumada é

,

•

•
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insupelavel creme de beleza. Saião de auto-
mobilistas". Finalmente, sob palavra "Flo-
dermina" a indicação abreviada "Marca Re-
gist ." .

A marca que poderá variar em suas dimen-
sões, dires e combinações de côres, será usada
para distinguir um excepiente de preparação
e comércio do requerente. Classes 3 e 48.

Descrição' da marca para que pediu registro
D. StInvery, destinada a artigos da classe
36 (depósito n. 1.568, efetuado na Junta Co-
mercial, do Estado de São Paulo, a 3 de fe-
vereiro de 1933)

Consiste essencialmente na denominação de
fantasia — Redaline — representada no de-
senho supra em caracteres manuscritos.

A marça que poderá variar em suas dimen-
sões e cUres, destina-se a assinalar meias em
geral e artigo:, de malharia para vestuarios,
de fah-icação e comércio da requereate, e . será
aplicada diretamente nesses artigos, por qual-
quer modo, bem como em seus envoltorios e
caixas. 	 ixa 36.

Descrição da marca para que pediu registro
J. R. Kanitz, destinada a artigos da classe.
48 (depósito o. 24.247, de 10 .de setembro de
1932)

Consiste num estojo para receber um tubo
de creme, estojo esse desdobrado em quatro
partes retangulares, de igual tamanho, cujos
cal acteri . ticos são os reguintes

A primeira parte, a começar pel,t esquerda,
tem fundo amarelo cor de canario, contendo
os- seguintes dizeres: "O creme para barba
Meigo é agradavelmente perfuviado, e sua
es puma consistente, espessa, amaria a pele de
um modo notavel. Com o uso do creme para
barba Meigo evita-se a irritação da pele, pois
a navalha deslisa facilmente. R. Kanitz, Rio",
dizeres esses escritos em letras pequenas, pre-
tas, exceção feita da palavra "Meigo", que
se destaca por letras grandes e encarnadas.

As segunda e quarta partes, iguais, tem
cada uma, em dois cantos ()Postos, um trian-
gulo, amarelo cOr de canario, lendo-se num
deles, em letras pretas, as quais diminuem
gradativamente, acompanhando a figura do tri-
angulo, os seguintes dizeres: "Creme para
barba", e no outro os dizeres, tambem em
preto: — "R. Kanitz — Rio", os quais, ao
contrário, aumentam gradatiNamcnte. No cen-
tro E I, atravessada, uma faixa larga, côr
salmão, que sepala os dois triangulos, con-
tendo ao meio, em letras grossas encarnadas,
sombreadas . de preto a : denominação caracte-
ristica da marca "Meigo". sumindo a dire-
ção obliqua da faixa. De cada lado eles.'
palavra acham-se na mesma direção tres
cos brancos, paralelos.
' A terceira apresenta sôbre funda 	 4arelo
cá:- de catiario a faca ensaboada d m ho-
mem, o qual segura na mão um aparelho,
prestes a fazer a barba. Por cima da cabeça
1C-se a palavra "Meigo". em letras grandes
e c.icarnadas, sombreadas de preto. Em baixo
da figura 1e-se em tipos menores e pretos,
dizeres de reclame "O novo creme de sabão
espumante para barba", e em baixo destes.
em letras encarnadas, os dizeres; "R. Kanitz".
e .por f hm -a, palavra "Rio", em preto.

Reirindica-se especialmen te, além da deno-
minação' "Meigo", já proteg ido pelo registro

. 28.924, de 23 de janeiro de 1930, o con-
junto das côres acima descrito.

Esta marca poderá variar de dimensões e
servirá para distingAir creme de rabão para
barba, de sua indústria e comércio, compre-

. endido na classe 48.
—

Desceição. da. marca para que pediu registro
José Gomes Nogueira, destinada. a artigos

das classes 3 e 48 (depósito n. 24.225, de
5 de setembro de 1932)
Consiste a marca na palavra " Nilgon",

sendo a sua grafia em angolos rétos, tendo a
segunda perna do primeiro n, ligada á pri-
meira perna do ultimo n por um traço hori-
zontal, que sublinha as demais letras da pa-
lavra; seguida dos dizeres: "Farmaceutico
José Gomes Nogueira — Varginha — Minas".

José Gomes Nogueira, brasileiro, f arinaceu-
tico, estabelecido na cidade de Varginha, Es-
tado de Minas Gerais, representado pelo seu
procurador, abaixo firmado, adota a presente
marca, a qual poderá variar de cores e
mensões, para distinguir produtos das classes
tres (3) e quarenta e oito (48).

•	 —
Descrição da marca para que pediram registro

Walter usrnann & Comp., destinada a ar-
tigos da classe 1 (depósito n. 23.403, de
12 de maio de 1932)

Consiste na palavra "Alaska", em caracte-
res de fantasia, decrescentes das duas letras
centrais, para a direita e para a esquerda, es-
tando disposta em um triangulo.

A marca poderá variar em cores e dimen-
sões e servirá para distinguir e assinalar um
produto quirnito em pó, destinado á fabrica-
ção de sorvetes, do comércio de importação da
firma depositante, classe 1

Descrição da marca para que pediu registro
Alberto Cocozza, destinada a artigos da

classe 41 (depósito ii. 22.379, de 25 de ja-
neiro de 1932)
Consiste em uns circulo, em cujo interior

se vê a cabeça de um meio, em perfil. Na
parte superior deste circulo, lêm-se as pala-
vras: "Alberto Cocozza", escritas em letras
maiusculas e em arco; na parte inferior do
mesmo, as palavras "Marca Indio", no mesmo
tipo e disposição identica.

Lateralmente, têm -se os seguintes dizeres,
dispostos em linhas horizontais e superpos-
tos.: do lado esquerdo, "Laranja — N. Iguas-
sú" — Campo Grande — Rio de Janeiro";
do lado direito, "Brasileira -- "Sorocaba —
Limeira — São Paulo".

Esta marca, qup servirá Para distinguir os
produtos do emércio de exaortação do depo-
sitante, ser' incluida na classe 41. Poderá va-
riar em res e dimensões e servirá para a
impres	 em rotulos, papeis, faturas, etraba-
lag	 e reclames.

—
unta Comercial do Distrito Fe-

deral
SESSIto REALIZADA EM 17 DE ARDIL DE 1933

Presidente, Fernandes Couto — Diretor,
Izidoro Campos

Presentes o presidente. Fernandes Couto, os
deputados Porto, Burlamaqui, Brau/io, Euge-
nio, e o diretor da secretaria, 'Dr. Izidoro
Campos, foi aberta a sessão, sendo lida e apro-
vada a ata da sessão anterior.

Faltando com causa justificada os deputados
Teixeira e Leite.

Expediente:
Oficio do Juizo de Direito da Quinta Vara

C l.vel, comunicando que foi decretada a falem-
tia do Banco Popular do Brasil. — Inscreva-
se, anote-se e arquive-se.

Requerimentos:
Da Caixa de Desccntos do' Rio de Janeiro,

para o 'arquivamento de seus estatutos. — De-
ferido.

Da Companhia LeLeria Leopoldinense, Tiara
o arquivamento de seus estatutos. — Defe-
rido.

Das Lojas Americanas, S.A., para o arqui-
vamento da ata de assembl.& ordinaria (pres-
tação de contas, etc.) — Deferido.

Do Banco Português do Brasil, para o ar-
quivamento da ata de assembléa ordinaria
(prestação de contas e eleição de diretoria).
— Deferido.

Da Companhia Nacional de Seguros de
Vida Sul America, para o arquivamento da
ata de assembléa extraordinaria (aprovação
de proposta sobre bonificação dos diretores).
— Deferido.

Da S. A. Imobiliaria Globo, para o argui-
Vamento da ata de asse.mbléa ordinaria (pres-
tação de contas, etc.) — Deferido.

Da Empraza Brasileira de Publicidade, 5.
A., para o arquivamento da ata de assembléa
.extraordinaria (alteração de estatutos e pro-
posta para aumento do capital). — Deferido.

Da Companhia United Shoe Machinery
Brasil (Sociedade Anonima), para o arquiva-
mento da ata de assembléa ordinaria (aprova-
ção de contas). — Deferido.

Da Companhia Nacional de Tecidos Nova
America, para o arquivamento da as de as-
sembléa extraordinaria (alteração de estatu-
tos). — Deferido.	 .

Da Companhia Nacional de Seguros de
Vida Sul America, para o arquivamento da
ata de assembléa ordinaria (aprovação de
tas). 	 Deferido.

De Silva Areal, Mello & Comp., Dardy de
Souza & Comp., Oliveira, Franco & Santoa,
Limitada, G. Moura & Comp., Donadio &
Fonseca, Soziro, Paciello & Comp., Acrisio
& Rocha. B. Pereira & Comp., Bastos &
chado, Coragem & Freitas, Silva & Barres,
Fernandes Silva & 'Comp., A. Medeiros S.:
Bernardas, Cruz, Caninos, Limitada, M. Bar-
bosa & Comp., Sociedade Agro Mercantil, Li-
mitada, Fernandes Moraes &: Comp., J. Silva
.& Rios, Nyillan & Boche, Ferraz & Maia, -para.
o arquivariien p . de Seus contratds. — Defe-
ridos.

De j Mana & Comp., Sietac, . Limitada,
Richard, Mendonça & Baeta, Duarte Pinto tk
Rocha, Ferreira & Sil‘a Marques, N. Tavare3
& Comp., :51 Gomes & Martins, Café Santo.
Antonio, Limitada, para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Cumpram as exi-
gencias.

De Neves & Nunes, Foster Vidal & Comp..
José Santos & Conip.. Emoingt & Comp., M.
Queiroz .& Comp.. Limitada, João André &
Comp.. José Valentim & Comp., 3. G. Bar- .
bosa Comp., frniãos Cunha & Comp., Li-
mitada, Vieira, Chaves & Comp., Anilinas
Francezas, Limitada, Companhia Industrial
Tintol, Limitada, Casa Germania, Limitada,
para o arquivamentd de suas alterações de
contratos. — Deferidos.

De :Willy Borghof f & Comp., Gomes &
Soares, Cervinho & Soares, A. Rodrigues &
Oliveira, S. Ferreira & Moreira, para o ar-
qu:vamento de suas alterações de contratos. —
Cancelados os registros das firmas substitui-
das, deferido.

De 11'. Antunes da Cunha & Comp., J.,
Venoso & Comp., Grillo, Paz & Comp., para
o arquivamento de suas alterações de contra.
tos. — Indeferidos pelos pareceres.

De Armando Ferreira St Comp., A. Gordon
& Comp., Passos & Bastos, Eduardo Barbosa
& Comp., S. Regaço & Irmão, Corrêa & Dia-
mantino, B. Pereira & Comp., A. Silva, Tor-
res & Comp., J. Rodrigues Se Martins, União
Torradora de Café, Limitada, Machado &
Mattos, Jeronymo da Rocha & Comp., Couto
& Almeida, Teixeira & Tito„ Dias & Veiga,
Couto & Paulo, Nunes & Perez,, Xves & Viei-
ra, para o argui:amanso de seus distratea so-
ciais. — Deferichs.

a
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De Souza SI Braga, pedindo transferencia
de seu livro caixa. - Deferido.

De Lerner & Comp., pedindo anotação em
seu çontrato e registro de firma (abertura de
filial). - Anote-se.

De Grillo, Paz & Comp., pedindo a retirada
de sua alteração de contrato. - Sim, medi-
ante recibo firmado por todos os socios.

De Joaquim P. da Silva, J. J. da Costa
Simões Jor., Hugo Arrigoni, João Duarte,
Affonso C. S. Brtio, Germano Domingues;
para os cancelamentos de , suas firmas. -
Cancele-se.

De Nunes Vilhena & Comp., para o cance=
lamento de sua firma. - Cancele-se.

Cor
11177-(1T-1 weira, Franco & Santos Limitada, fir-

ma composta dos socios solidarios, Euclydes
de Oliveira, Arcilio Franco da Cruz e Nos-
tradamus Gomes dos Santos, para o comercio
de propaganda por meio de cadernetas, á rua
República do Perú n. 28, 1° andar, com ca-
pital de 10:5014000, prazo indeterminado.

De B. Pereira & Comp., firma composta
dos socios solidarios, Antonio Barbosa Perei-
ra, Antonio Rodrigues dos Santos e Accioly
Brandão Pereira, para o comercio de calçados,
á rua Luiz de Camões ns. 43 e 43 A, com
capital 'de 800:000$000, prazo até 28 de fe-
vereiro de 1936.

De Bastos. & Machado, firma composta dos
socios solidados, José Cerqueira Bastos e
Frausino Ribeiro Machado, para o comércio
de,açougue, á rua 24 de Maio n. 202, e filial
á rua Pereira , Nunes 11. 86, com capital de
50:000$000, prazo indeterminado.

De Coragem & Freitas, firma composta dos
socios solidarios, Antonio de Almeida Cora-
gem e José de Freitas, para o comércio de
restaurante, á rua Visconde do Rio Branco
n. -61, com capital de 20:000$000, prazo inde-
terminado.
, De Soeiro, Paciello & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, Humberto Soeiro,
Victor Paciello Junior, Guilherme Soeiro e
Alberto Martins Teixeira, sendo este socio de
industria, para o comércio de construções, á
rua Buenos Aires n. 175, 30 andar, com capi-
tal de 60:000$000, prazo indeterminado.

De Donadio & Fonseca, firma composta dos
socios solidarios, Pedro Donadio e Manoel
Antonio Pereira da Fonseca, para o comércio
.de alfaiataria, á rua Marquês de Abrantes
n. 22, com capital de 7:000$000, prazo inde-
terminado.

De G. Moura & Comp., firma composta
dos socios solidarios, Gilberto Moura, Osmar
Moura, Darruiz Roses Paranhos de Oliveira
e Euclydes Gallo, para o comércio de restau-
rante, etc., á praça 15 de Novembro n. 42,
com capital de 100:000$000, prazo tres anos.

De Silva Areal, Mello & Comp., firma
composta dos socios solidados, Annindo da
Silva Areal, José Correia de Mello e do socio
comanditario, Alvaro Mendes, para o comércio
de fabrico c'.,e artefatos de materias plasticas,
com capital de 60:004000, prazo indetermi-
nado.

De A. Medeiros & Bernardes, firma com-
posta dos socios sélidarios Arthur Chasse Me-
deiros e Antonio Bernardes, para b comércio
de ferragens, etc., , á rua Candido Benicio nú-
mero 320, com capital de 10:000$000, 'prazo
indeterminado.

De Fernandes Moraes & Comp., firma com-
posta dos' socios solidario, Antonio Fernandes
Moraes e do socio conmanditario, Luiz Nunes
do Coval, para o comércio de fazendas, arma-
rinho, etc., á rua Luiz de Camões n. 4, com
capital de 50:000$000. prazo indeterminado.

De Acrisio & Rocha, firma composta dos
socios solidarios. Djaltna da Rocha Vaz e
Acrisio Martins Gonçalves, para o .comercio

jrWàP.. 	 átga4	 rtii n. 56,

De Ramos & Dominguez, Industrias de
Vassouras, Limitada, A. Barbosa & Teixeira,
D. J. de Magalhães & Campos, Cunha &
Fonseca, R. Cid & Comp., para o arquivamen-
to de seus distratos sociais. - Indeferidos,
pelos pareceres.

De M. Oliveira Sr Ferreira, Macedo & Es-
teves, para o arquivamento de seus distratos
sociais. - Cumpram as exigencias..

De Waldemar Faria Mattos, Secundino F.
Oliveira, Ernesto & Guimarães, Ferreira, Ma-
:Irado & Comp., Neves & Lanar°, Gomes Paz
& Comp. Limitada, Cari Fischer, A. T. de
Carvalho, Benedicto Rodrigues dos Santos,
Pedro Vilardo, Leandro Alves Fernandes, Ma-
noel Fafe, Manoel Joaquim Corrêa, Armando
& Almeida, Henrique Silva & Comp., Silva
Adonias & Irmão, J. Nunes & Castro, Jero-
nymo & Comp., Martins & Barroso, R. A.
Silveira & Comp. Limitada, Antonio Alves
& Marques, Reis Santos St Comp. Limitada,
Trento Tagliaferri, Gregorio Orind, Zelman
Hersz Nadelman, Octavio Machado Lopes,
Ferreira & Almeida, Leal & Fontes Limitada,
Silva & Gomes Pinto, Resende Freitas & Com-
panhia, Oscar Ribeiro Porto, Sebastião &
Guilhermino, Guenter Paul & Peixoto, Flavio
Armando Reis, Lazaro J. Migailides, João
Munis Machado, Alfredo Lima & Comp., Ro-
cha Costa & Comp., Almeida, Nunes & Com-
panhia, para os registros de suas firmas. -
Deferidos.

De Honorio Gomes de Aguiar, para o re-
gistro de sua firma. - Indeferido pelo pa.
recr.

De Nunes, Vilhena & Comp., Henrique
\farnel, J. Gonçalves Pinto & Comp., S. O.
lersen, para os registros de suas firmas. -

Cumpram as exigencias.
De Ernst Heide, pedindo para ser nomeado

um tradutor "ad-hoc" para um documento em
Idioma sueco. - Sim, mediante portaria e
compromisso.

De Adriana , Jeronymo Monteiro; pedindo
registro de documento de cedencia de inte-
resse. - Registre-se.

De Jayme Cesar Leite, pedindo registro do
, inposto de industrias e profissões de leiloeiro
11° semestre de 1933). - Registre-se.

De Carlos de Aquino, pedindo registro 'do
imposto de industrias e profissões de leiloeiro
(1° semestre de 1933). - Registre-se.

De Raymundo Leiderman & Filho, pedinde
registro da autorização para comerciar do sa-
cio Carlos Lalerman. - Deferido.
•De Darcy de Souza & Comp., pedindo re-

gistro da autorização para comerciar da socia
D. Julietta Primavera Peixoto. - Regis-
tre-se.

De Julio Monteiro Gomes, leiloeiro, apre-
sentando esclarecimentos sôbre a não apresen-
tação do imposto de industrias e profissões.

Arquive-se.
Da Compagnie des Magasins Generaux et

Entrepóts Libres d'Anvers, para o arquiva-
mento do balancete de arrnazens gerais. -
Arquive-se.

Da Companhia de Artnazens Gerais Pinto,
para o arquivamento do balancete de armazens
gerais (P trimestre de 1933). - Arquive-se.

Dos Armazens Gerais Cruzeiro, para o ar-
quivamento do balancete de armazens gerais
(1° trimestre de 1933.). - Arquive-se.

Da Filial da Companhia de Arrnazens Ge-
rais de Vitoria, para o arquivamento do ba-
lancete de armazens gerais (1° trimestre de
1933). - Arquive-se.

Da Companhia Armazens Gerais de São
Paulo, para o arquivamento de balancete de
armazens gerais. - Arquive-se.

Da Companhia de Armazens Gerais Santa
Anna, para o arquivamento do balancete dc
armazens gerais (1° trisnestre de 1933). -
Arquive-gft

com capital de 20:000$000, prazo indetermi-
nado.

De Cruz, Campos Limitada, firma composta
dos socios solidarios, Americo Duarte da
Cruz e João Lopes da Silva Campos, para o
comercio de empresa de auto onibus, á rua
Guajuvira n. 45, com capital de 50:000$, pra-
zo indeterminado. .

De Fernandes, Silva & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, Antonio Manoel
da Silva e Bernardino Fernandes de Almeida
e do sacio comanditado, Custodio de Almeida
Lopes Goi-nes, para o comercio de ferragens,
tintas, etc., á rua Marechal Floriano Peixoto

63, com o capital de 200:000$, prazo inde-
terminado.

De Silva & Barros, firma composta dos
socios solidarios, Jose da Cunha Barros e An-
tonio Silva, para o comercio de leiteria e bo-,
tequim, á rua Siqueira Campos n. 84, com
capital de 20000$, 1n-azo indeterminado.

De Ferraz & Maia, firma composta dos so-
cios solidarios, Eduardo Dias Ferraz e João
Lucilio Maia, para o comercio de fazendas e
armarinho, á rua Senador Pompeu n. 211, com
o capital de 10:000$, prazo indeterminado:

De . Silva & Rios, firma composta dos so-
cios solidarios, Joaquim Pereira da Silva e
Antonio Pereira Rios, para o comércio de
marcenaria e construções, á rua Visconde de
Itauna n. 209, com capital de 40:000$, prazo
indeterminado.

De Nyman & Soche, firma composta dos
socios solidarios, Cari Nyman e Max Cari
Friedrich Boche, para o comercio de papel etc.
á Avenida Rio Branco n. 77, com capital de
100 :000$, prazo indeterminado.

De M. Barbosa & Comp., firma composta
dos socios solidarios, Simão Mendes Barbosa e
Bernardino de Souza Britto, para o comercio
de secos e molhados, á Estrada Portella
n. 137, com capital de 4 :000$, prazo indeter-
minado.

Da Sociedade Agro Mercantil Limitada, fir- '
ma composta dos socios solidarios, Francisco
de Souza Netto e João de Romariz, para o
comercio de propriedades agricolas, etc., á rua
da Alfanclega n. 137, com o capital de reis
20 :000$, prazo indeterminado.

De Darcy de Souza& Comp., firma com-
posta dos socios solidarios, Darcy de Souza
Alho e Amadeu / Corrêa Peixoto, para o co-
mércio de' radios, ferragens etc. á rua Uru
guayana n. 135, com capital de 60:000$, prazo
indeterminado.

Alterações de contratos:
-r)-e Neves &- Nunes, o capital social fica

elevado a 50:000$000.
De J. G. Barboza. & Comp., e admitido

como socio o . senhor José Baptista Ferreira,
retira-se o sacio Candido Rodrigues Lopes.
nada recebendo.

De A. Rodrigues & Oliveira, é admitido
como socio o senhor Joaquim da Silva Pinto
Frias, retira-Se o socio Antonio Pereira de
Oliveira, recebendo a importancia de réis
82 :328$195, passando a firma social a ser
Agostinho Rodrigues & Pinto.

De José Valentim & Comp., o capital so-
cial fica elevado a 200 :000$000:

De Foster Vidal & Comp., é admitida
como sacia de industria, D. Laura da Sil-
veira. Lobo.

De João André & Comp., alterando a
clausula das retiradas mensais.

De M. Queiroz & Comp. Limitada, .9 sacio
José da Costa Crespo cede e transfere aos
socios Rosalino Queiroz e Manoel Queiroz
as seis quotas que possuia na sociedade pela
itnnortancia de 6:0005000.

De Emoingt & Comp., o capital social fica
elevado a 300 :000$000.

De José Santos & Comp . , retira-se o socio
Sehast ião Simões de alliãe,, recchendo
a importancia de 210 :484S,z300. continuando a
sociedade com os clet24i.s soeios.
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De Cervinito, Campos & Como	 retir_i-.-e inrettatr..iu d, ::".1:000$; o sacia Antóitio Ria- tação de frta',. a. praça Moa5. to 7,. com ca-

o WS? José Ca.mpos Rei, recuendo a init'o- 	 (Iria-ias do-. ,c.-, , ot 	 recebendo ;i imi:•:;tari 	
M

cia pitai de 50:00d$000.

.,	
De joSo .11Teniz 'achado, o capital tira el,,-tancia dc 'MOS, continuando a sociedmic cl a 11.),:41a,,I c Ne-ioly B.ranclo 1 T eroira, rece-

com us , :•.ttatis sOeiOS, snb a firma C•aovinli•I bcallo a Mino' oancia de 2:0000,10. 	 N ado á ISO.:00i 1$000.	 ,

t!,: ;Aliares,	 Tiv EtIiim elo Tivolloza & Comp.. retira-se o	 De ?ovar° T. Migailides, p aa o mmerdo

De Ferreira Gomes & Gonçalo, t'. 'admitido t. QCi 1 Arrua ' Pereira. da Silva. YeCelJe lid0 a de tiro alvo	 , a rua. do Catte'v n.

ermo socio, o senhor José Soares, tetio, -se hm-ratam:ia de 1 1 .-. :1100$, ficando com o ativo c loja, c om	 tal dt. 2:000.,N00.

• o .`.,()Cio Affouse Vicira Gonçalo, recdaral , / lotss ; e0, o :meio Eduardo Babo/a, na impor- 	 .: Alia%
a importancia de 1:000$, a firma scicial oas- Loa- , .. d	 ao 160 loOo toa ,	 , RULIZADA En 20 Dr.	 riv, 11.133

toi a r Gomes & Som-co	 D	 roe s. I Zeg,.co C'e Imão, vetise	 ra-se o tilael
D.• Irmãos Cunha 5,- Como, liruiloda, ai- . !',ilirom Rtaaco, recebendo a impertare .	e Presideil fe, Peri,..-2,rdl^s Couto 	 t o--, Di..;•er,

terando a daustlo, i eforent, ao os:, d,{ i-eir,n;7 ,	.:I, .,,• 1,. , I 1 . 4 . 11.df' anil o ativo c 1 ,11OU. O, fz:O.,	 101' frihro 4ainto.:

De S. Ferrcii •  &.- 71.1oreiri..	 t	 attioit do aio ..z ,vori, o rr .coaço, no importancia de reis
C01110 :-.0Cio t) senhor' Seraphini 'Moo' a.	 a	 -l:..7,.,TA/ .1. 	

ITtesen"-,e; o oresidente Fernandes Couto. G.,

o'firma social pi.....s a i i m i - S. E.rrein, S. .NI•

	

	
deputados Teixeira, Porto, Leite, Lurl-onomi,

1:), , Carro/ S,• Diomant'no, oz4it a- se o sacio Braulio, Eugenio e o dire' ir cl , Secretitri t,
reiras. .	 ,	 D i -r,,--tiro C o• - 's de .‘,.1'ntr1im e mo, reeeben- Dr.	 Iddoro	 Campos, foi aberta a se tu,

De .'icir), ( diavt, o roma. , .

	

	 H'i- -o, o do a :... do O:0018. i : ira orlo • com o sendo lida .e aprovada a ata da seu ato
i:•ouili \ • irtioriou A-,1".es \lao'alMo, Vicio, * io•	 at i vo •• 1 `' . '; .‘ i', i` !.., se i o Yl'.,,,--21, JO;'1,quini Cor-	 terior.

1 ebendu a importancia d. 80 :t01 1$, i o:o- i rar'' , , -,*:::-, na 1 1,-ar./- t 1 111 , e„,., 4 .00;aro, ExpediÁonte:
do a sociedade eat,. ,,:• 'Tcmai- ..-o, ' • •	 11	 ` , o ilvo. ..L orros l': CC"'1) , • , 'eti vant-, e	 'Não houve	 .

IX Will y Borabo l T t\ 1--on' o •• ,' f '' 1" ' • ''• os .- 3 , io- ' rion alio	 Silva Arnadn t Ant,mio Requerimentos':dal vassa a .•1'1" - :301olio5t, Si 11 ,1n(if ,X 1',,--	 F.C:•.,-,. '', .1, 	 1 eu' l . , r, rijo o prim. iro ,1 impoo-
panhia.	 •:." to,,' ‘ 1,.. 7 • "1".''' .''.,' o o t,,, a-onli ., inoyntare',1	 •I'../.a Companiva M.Atte• Latane'eir	 5,...,

Anilin	 1T.À.	 os :7 ,anecz oo 1oimi lt o l-- o	 co:':	 '	 : n. o . ,,t'o- ,	 •	 ' .io	 r o a ., ,o o '. 1 os si vo.. pa
i a u arottivamento das atas de s,ssõe , de

st."eial 1. ied eb va.do a 1 . 1. ( 19 ;toloot1 , 1 ,,	.	 •	 ,o,.,...T,loof ,‘?...- i an-.11 , 	 Ca	 diretoria (d.esignas,ão de cargos, tintorizú.ão

Dt	 Companhia Induotial d. aaot	 _'n	 o , ,,	 io,i,	 o ,_ : ,, o,	 - to :.;?,;:•.o.s .,.".i	 11-..x.atjuisioão d•.' inertotdoria:.:. etc ) .- --- D ,...'it; •
• ,

retira-se o 50ein Edmundo Mc: ,1 . . oa.c1,eudo	 Th ,,lo mando J. , cri eira & Comp .. no ii a se a	 -	 •	 ,	 .
j hm ortancia ile .17:01'o,,-1'000,	 -,lai• '). '..'.T: • • ia ti	 Gr .0 0 . ,	 cri. 	 Do Bara:fo. Credito Pessoal, pa,.a o aiiiiii,

11' (-.'' Jd Gurn ' allia T, ' ali ¡asilo 1 ell o' - 1 ' 1 '	 i ir . o :a,:i I. cl .: 1.0 :Ord'I';', .1 ici--.11do com o ativo varriento da ata de 'issemiiira •extri on'dina rio
miei() Edyntpl(n Nf,yt./ , 1.,`Cel'‘.1:,(1, ;Ii t rI ,'Á 	 ' , ; .", a f) 5 ,;;. ,\I-711,..ndo Pira° Ferreita, In	 (para alteraçáo, de e gtatutos). — Def.,-roo,
tara-ia de 50 ak'ii$00.	 io:oo•.°. , --i'' do 10:000.:090.	 De Victor Majdalany & Irmão, J. .1\1. ••Sil-t

11a.tos, retiza-se o :-oeiti Jose va &. Irmão, Se... ia:415o Linia & Comp., 1.1 •

	

R: Vieira, o tira-se n .-ta,i,o ..Nio• 	 eira &.- Silva- •M arques, Sociecboie Mtiroptil . •'; --.o... '`loo, as, o-tola:lido 'a. importancia de r
i..1:5' , , i:":':t; "r i.oi.,1,1 çoin o ati.\ o c lio-siso, o Cria ::11ercantil ,' Predial' Limitada, Leal &ilibai Vieira Junior, itco,110o rTa' o	 1',!'"itt11:1:1

	

1(..,.., ;; ‘ , 1., •., TH:,l'Ia. 'ilato:,, 11,1 initiortan•	 DorninouN, Eniprcza de Zareáo Brasil I,imi-,
G(.:	 II) :tjlt()$,	 l'ica l :t 1 ';	 cola t. , 	at: ,. o	 .,;'	 l\.'I.;,

(..tti	 (..,	 '''	Manul 1 .1v t-, GO, iiii . iin t ,, ¡alicia o.,:
	

taci:o Jos:, Pina eç do's Sntos & t. toai, , !l,

20 :0005i0t.t.

	

	 01' '', . f : ^ — '1):: R. Coo m., rct i rztrn-:,c (",3 :.-0 . Ferreira & Santo, Joáo Duatit & Comp.,O+o-
cio , toto,/, ) 1 (is' o c Ar,rao Gordon, irid,. te- ciedade Tecalos de Svii.1 1,1itocia Limit, , da, 11,De Nunes S. Placo. :itiot ..•,( t, ,otair t,lo•
vela fido f ,, rle ;.'i ::',.1vin'i. 	 Gonç	 maalves & 1,i, Alexandre & Silutos. .A•tomo' Ustevez l'ore, 1 telaoad,. ,t i i-Miorom •

Santos Moreira k: Comp., G. 'fortes & Com -v • t de 11 :11,30$. tit and„ ,. , t a ..., , ,o,	 ,, rit„;	 P:' Ha- i • i»oid .1.i.,-.
vo, o . oeio IT, iit jota; ',n; unes, na ino 11,,114:11	 ' ),.. r r....rte ' Fdp.1:3 L.1,:i, 12.:a 

o comercio de pauhia. L,mitada, R anulo de Vasconcellos &,-.-.1.-.........,;---..-- ..

Jardim n 4,de 22 :100$000.	 t tiv e r,ot,, 	 toa :,-,ilva.	 s. ; e 49 e rua Comp.	
Julio .NIourão Sc Comp., Dor ia St

\Titile, 'W. Ferre,ra & Cotrip., Sociedade It i-De Couto & Paulo r-tira-se o :ceio Toado	 jo 11 • 0 .:-' 1 „./„j, coa i oa,O•ial de .50;000$000.
Pereira, reeelmndo ;3 10(111)11 101 de it'is D.- G000nio Orlial, tiara o cornércio de ca- dos Intui-mediaria e Financeira Limitada,
3:2,14$, ficando com o ativo e passivo, o so• soo i r: o. e aot'oos ,le affaiata.da, á rua da Al- Narciso & Santos. e Carlos, Pereira :S.: Compa--
cio Aimihal Pereira Cotao, ria Unpurtancir . .-..to':: . a o. •.?"45, coai eimi tail dc 100 :900$00. nhia. ?ara o arquivamento' de. seus contratos

sociais. — Deferidos.de 4:725$000.	 D'.. .:'.1 , iniao Hem No.delnian, para o comer- 	 .

	

Dc 1)iirs & Vt iaa. retira-se o socio 'oir- o' ' , de :rrtof:o.os (Ic borracha e alfaiataria, á 	 De Tojal Sr Dantas, Ramalhoto & Contra-
14 .1 Gooçalves Veiga, rec ., bendo a itilauitan- :roo J titio 'In Co, mo n. 63, casa 4, coru ta.pi- nhia, Fernandes, Pontes & Irmão, Pires &
cia de 10 :00',)$, ficando com o ai've e .passi- ;ai do 5 o5111-000, 	 Santos; VÇladislau & Costa e Vitcx Limitada,
vo, o soei.) Manoel Dias Gouti- , na impor- 	 r)e. 1 t.1-,o; , , -.,\o1.-_,1-oolo Lopes, vara o comér- para o arquivamento de iiats contratos soriaio
tunda. de 10 :000$00,	 .	 riu (I, corilis ,,ccs e r. presenta.çfics, á roa Gi • 	 - Ctimpnlai aS exigencias.

lie Teixeira & Tit.,, r, ! ii,i-o. it oa i 3 , o	 ot, ,o1 E 1 111101 11. 1‘‘ ()" andar, sala n. 8, aom	 I), Silva Araujo & C•unp., Limitada, finto
(mini Teixeira da oilva. recebimdt, :t Ho. .,-- capito] da a :uno oono, 	 Loja & Comp., Macedo Portas R: Comp:, Cai-
tancia de 10 :000$. ficaudo c no o atiN o ,. P-' 	 Flavio Armando Reis, para o comen'A valho Gonçalves & Comp., Antonio Merhy S.
sivo, o ocio rito da Silvo, ho impurtancia tle ralares:ai tac :ias. i't rua 'fia ophilo - Ottoni 2-univ . ., Cordoaria Nacional Limitada c Viti,
cie 10:0005000.	 ii .2).1I,., 1-1 i) to pitai O- 20 :0005000. 	 ra, Chaves & Comp., para o arquivamento ds

De 'Como & Almeida, retiro-se o ...leio 	 io.• o cal . ,dietro Porto, o capital fica suas atterações de contratos. .-- .Deferidos.
Eduardo Souza Coute mebendo a im por- t.l.v.alo a. - . 0:000,10.De Luiz Alves & Comp. e Rocha & Au'-
enleia de 30 :000$, ficantai com o :dit. o e 	 1 ic A. T . dt. ( O,rvallio Junior, para o co- tune:, para o arquhamento de Suas alteraçõe:
1.K.osivo, o modo 1. )0:ci11goz, Tavola, do Al- ohlacio de botequim. i ., ri". Voluntarios da de contratos. — Defeoidos. Cancele-Se os . re-
weida, na importaucia. de 30 :000: 1 011.	 J'airia o. '-i :3, com too,ila, de 18:000$000.	 gist• os das firmas substituidas.

De Jerooymo da Rocha & Conot o iaira-	 .1;,. :Ii_ci-alitio I'. Oliveira, para o comercio	 De Braz J. Silva & Curto., para o argui-
se o seC iO José Nascimento da ironstia, t e.	 do boto iit im, . á rio , Paritopebo it. 115, com vamento de stia aliai-ação de contrato. --- In.
cebend , n a impor ',meia de 1 :73io;, 	 iie.lwlo	 e; V ; -.91 ; 1.; :, :00;;; , !1•:).	 deferido pelo parecer.
com o tith o e p;,s , ivo, o st aio 31'; ,.11 .n n . o :1,1De Y.,1,1".ioa: Potio i!lattos, paia o conter-	 De M. Rosental R: Filstein, para o atqui•
Rocha, na importoui 'a do ..;:1::0,-co0,	 cio d•.' . 0111 rs ,-;ts, 1., roi, e..3 Riachuelo II. 15, vatnento de sua alteração de	 contrato. -

De Machado & .Nlattos„ setirao a o sucio 0110 c: •,,1 . 1 dr , 5 ; W! ' ).--)J0ii.Cumpra a cxige4cit:.
Severiano Leitão- Machado, recebemlo 11. ino 	 lio p0 000, \-,iordo, para o comércio de 	 1,-	 De A. C.. Frazão & Comp., Luiz da CO.1,.n
portancia de 7:000$, ficando er.oi o ,avo e (toldos c emnestiveis, pão, á rua Marquoz de ip intentei & Comp., M. A. Lopes & et ,npa-
passivo, ci sucio Manoel T'ereira de Mattos, Scoucally n. 75, co-- ci.aital dc . 10:000$000.	 ',Mia, M. Neves & Comp., Mim. do & Estevcs,
na importancia de 9 :7655000.	 Po T.candro Alves Fernandes, pai t o co- Arthur Sá &: Diniz, Aohina & Santolia e João

De IT•nião Torradora de. `2alé Limitada, inOre:o /1,' boteouirn, á ri.-- 'Mariz e Barros Cruz & Comp., paia o arquivarraoato de seus
retira-se o socio Leonardo de Magali-J:1es Ma 	 a. 1, 7, '' .` 7, e , : tal de 5:OtO,t000. 	 distratos seriais. --- Deferidos.
citado, recebendo a impurtmo-ia de a -,e' lo,	 ":,• -Marool ooaqoiir. ('',o-réa, para o cornér- 	 De J. Oliveira Ir nto &: Cootp., para. 1.1 ar
tinido com o ativo o passivo, o SI )l ti) AI- cio de bottoluiro. á rua Estacio de Sá ri. 14, quivamoito de seu distrato social. — Indo,
varo Guedes Nogueira, na importune/a de com ca"Hoo" ,', 5 :0110;1C1313. 	 fe. ido pelo .- treeer
21 :50(000.	 1),, ..Vio'.1,,c1 1. 3'i fe, p: t, o e mnercio de cssen-	 De Pegam: & Comp. Limitada e A, :1-lereT,

De J. Rodrigues & Martins, retira-se o cias, ''' rua dos Ourives n. 5o, com capital de da & 5: .ntos, para f arouivamento de oaii..
so,aio José Gorrçalvee Ro‘thig.ues . receb, do 5:f:1‘,1.T3(1`.1.	 distratas. — Cumpram aoa exigencias.
a • inportankia (To 13 • (.100f, ficando	 -. : e tti- •	De E ,„, !edicto :Oniiriottes dos San, ,s, vara o	 Da Alvaro Rodrigues & comp., A. (Yrs ei-
vo e p:, 1, ,,ivo. o sodo Alfredo Mait ins tia Mi- .L'I'a• ceio civ ex;m:iaoão de frutas á Estrada ra & Marra, Azevedo Carneiro & Como, Ti•
portai-leoa da 1.3:00W0o0,	 Rtod , 1; `.•;, ,o l a. ( Tri:;: .1. 4iS, com capital de 'Miada, Agostinho de ')Iiveira. Rainho, Bento

De B. Pere,ra & COhip., retiram-ai.' o, ,0- 50:10W;000. 	 -	 Gonçalves de Carvalho & Comp., Borghoff,
çios Ariana) barboza Peleira, 1 ..e.beutlo a	 De Lar! Fis ,ther, para o comércio de expor- Schmidt & Comp., Frank A. Neun.ann, Fa-i
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brim de Aperitivos e Licores Brasileiros Li-
mitada, José Constando Barboza Franca, José

lves Izidoro, Miranda :Alves & Compa-
nhia, Marques, Santos & Comp. Limitada,
Pereira & Meirelles, Rocha, Ferreira & Com-
panhia, Limitada, Raul Dias Guimarães, Sois
Ler & Gurevitz, Satyro Ribeiro & Comp., Sil-
va Carvalho & Almeida e Telles & Prata,
para os registros de suas firmas. - Defe-
ridos.

De Alves Filho & Comp., para o registro
de sua firma. - Deferido.

De Cruz, Campos Limitada, Alberto Sesti-
ni & Comp ., Limitada, para os registros de
suas firmas. - Cumpram as exigencias.

De Francisco Innecco, pedindo para ser no-
meado tradutor ad-hoc para documento em la-
tim. - Sim, mediante portaria e compromisso.

De Lucinda da Silva Constantino, pedindo
registro da autorização para comerciar dada
pelo seu marido. - Registre-se.

Do Banco Alemão Transatlantico, pedindo
registro de uma procuração. - Registre-se.

De Mario Duprat Pinto, pedindo registro da
autorisação para comerciar dada a sua senhora
D. Irene Brandão Duprat Pinto. - Regis-
tre-se.

De Numa Freire, pedindo registro da au-
• torização para comerciar dada a sua senhora
D. Conceição Alves Freire. - Registre-se.

De Marietta Martins Filgueiras, pedindo re-
gistro da autorização para comerciar dada

•pelo seu marido - Registre-se.
De Sebastião Lima & Comp ., pedindo re-

gistro da autorização para comerciar da socia
D. Constança Pereira Fontainha - Regis-
tre-se.

De Sylvia Mancebo Barroso, pedindo regis-
tro da autorização para comerciar dada pelo
• 117 marido. - Registre-se.

De Antonio José de Oliveira, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (mudança de
domicilio) - Anote-se.

De Manoel Ponde Fernandes, pedindo ano-
tação em seu registro de firma (mudança de
domicilio) . 	 Anote-se.

De Francisco José de Souza, pedindo anota-
ção em seu registro de firma (mudança de
domicilio) - Anote-se.

De Irmãos Koif man & Comp ., pedindo
anotação cai seu registro de firma (abertura
de filial ) .	 Anote-se.

De Costa Aguiar & Comp., pedindo anota-
ção em seu registro de firma (mudança de
domicílio). - Anote-se.

De C Fernandes da Silva, pedindo anotação
em seu registro de firma (abertura de filial) .
- Anote-se.

Da Comp. Sul Americana de Armazens
Gerais, para o arquivamento de seu balancete
de armazens gerais , (1' trimestre de 1933) .-
Arquive-se.

Da Liga Carioca de Football, pedindo ru-
brica dos livros diário, copiador e caixa. -
Sim, pelo precedente.

De José Constando Barbosa Franca, para o
cancelamento de sua firma.	 Cancele-se.

Contratos :
Iírrari-so & Santos, firma composta dos

socios solidarios, José Narciso e José Joaquim
dos Santos, para o comércio de carpintaria,
á rua Canadá a. 166, com capital , de 4:000$,
prazo indeterminado.

De . Ferreira & Comp., firma composta
dos sucios solidario, Waldemito Gomes Fer-
reira e -do sucio comanditado, Dr. Herrnilio
Comes Ferreira, para o comércio de accesso-
rios para automoveis, etc., á rua Mariz e
Barros n. 336, com capital de 20:000$000,
prazo indeterminado.

De Doria & Valia, firma composta dos sos
cios solidarios, Rodrigo Pereira Valia e Ce-
lestino Prures Dona, para o comércio de lei-
teria c sorveteria, á rua Rodrigo Silva n. 16,
com capital de 30 :000000, prazo indetermi-
nado ,

De Julio Mourão & Comp., firma composta
dos socios solidarios, Julio Mourão e Germano
Roberto Guttler, para o comércio de comis-
sões e consignações, á rua do Ouvidor n. 18,
sobrado, com capital de 200:000$000, prazo
indeterminado.

De Romulo e Vasconcellos & Comp., firma
composta dos socios solidarios, Romulo de
Vasconcellos e Oswaldo Silva, para o comér-
cio de varejo de armarinho, á rua Leopoldo
Fróes n. 21, com capital de 20:000$000,
prazo indeterminado.

De Leal & Domingues, firma composta dos
socios solidarios, Francisco de Souza Leal e
Isaac Dominguez Baldomero, para o comércio
de botequim, á rua São Cristovão n. 533, com
capital de 20 :000$000, prazo indeterminado.

De Sebastião Lima & Comp., firma com-
posta dos socios solidario, Sebastião de Cas-
tro Lima e de dois socios comanditarios, para
o comércio de instrumentos musicais, á rua
do Ouvidor n. 179, com capital de l00:000$,
prazo 30 anos.

De G. Toares & Comp. Limitada, firma
composta dos socios solidarios, Adolpho Car-
doso Ayres; Jorge Augusto Petiz e Vicente
Gentil Torres, para o comércio de carvão ve-
getal, etc., com capital de 30 :000000, prazo
cinco anos.

Da Sociedade Tecidos de Seda Lutecia Li-
mitada, firma composta dos socios solidarios,
Philippe Hasson, Aurelio Hasson e Mauricio
Saul, para o comércio de tecidos de seda, com
capital de 200 :000$000, prazo indeterminado.

De J. M. Silva & Irmão, firma composta
dos socios solidarios, Joaquim Marques da
Silva e Americo Marques da Silva, para o
comércio de secos e molhados, á avenida Au-
tomovel Club n. 1.012, com capital de réis
10 :000$000, prazo indeterminado.

De F. Gonçalves & Lima, firma composta
dos socios solidarios, Flordualdo Gonçalves e
Rodolpho de Lima Furtado, para o comércio
de farmacia, á rua Lucidio Lago n. 72. com
capital de 10 :000$000, prazo indeterminado.

De José Pires dos Santos & Comp ., firma
composta dos socios . solidarios, José Pires dos
Santos e Sebastião Ribeiro, para o comércio
de secos e . molhados, á rua Senador Pompeu
n. 43, com capital de 8 :000$000, prazo inde-
terminado.

De Ferreira & Silva Marques, firma com-
posta dos socios solidarios, João Henriques
Ferreira e Manoel da Silva Marques, para o
comércio jia carvão e lenha, á rua Nabuco de
Freitas n. 187, com capital de 4:000.$000, pra-
zo indeterminado.

De Carlos Pereira & Comp firma com-
posta dos socios solidarios, Carlos Pereira e
João Mario Pereira de Figueiredo, para o co-
mércio de sabão, á rua Guarapuava n. 31, com
capital de l0:000$000, prazo indeterminado.

Da Sociedade Fidas Intermediaria e Finan-
ceira Limitada, firma composta , dos socios so-
lidarios, Heractio Achiles de Faria Mello,
Rodrigo de Magalhães, Julio Moraes Filho,
Joaquim de Oliveira Maigre Ferreira da
Gama, Luiz Felippe de Oliveira Maigre Fer-
reira da Gama, Manoel Carlos Pereira e Issa
Calif, para o comércio de representações, co-
missões, etc., á avenida Rio Branco o. 137,
com capital de 500 :000$000, prazo indetermi-
nado.

De Alexandre & Santos, firma composta dos
todos solidarios Alexandre Moreira da Silva
e Elisio Pereira dos Santos, para o comércio
de alfaiataria, á rua 7 de Setembro mi. 174,
com •capita/ de 40 :000$, prazo indeterminado.

De A. Santos Moreira & Comp., firma
composta dos socios solidarios Agnello dos
Santos Moreira e Abilio Maria da Cunha,
para . o comércio de confeitaria e sorveteria,
á rua Santa Clara ns. 56 e 58 A, com capi-
tal de 200 :000$000, prazo indeterminado. .

De Victor Majdalany & Irmão, firma ' com-
posta dos socios solidarios Victor Majdalany
e William Majdalany, para o comércio de
espelhos, á rua Senhor dos Passos n. 258,
com capital de 10:000$, prazo indeterminado.

De M. Ferreira & Santos, tirma composta
dos socios solidarios Manoel Ferreira dos San-
tos e Mario dos Santos, para o comércio de
oficina mecanica, á rua Machado Coelho nú-
mero 18 A, com capital de 24:000$, prazo in-
determinado.

De João Duarte & Comp., firma composta
dos socios solidarios João Duarte e José Soa-
res, para o comércio de papelaria, etc ., á rua
São Christovão tis. 217 e 219, com capital de
100 :000$, prazo indeterminado.

De Empraza de Zarcão Brasil Limitada,
firma composta dos socios solidarios Marietta
Martins Filgueiras e João d'Almeida Queri-
do, para o comércio de zarcão e seus produtos,
com capital de 50 :000$, prazo 10 anos.

De Sociedade Metropolitana Mercantil e
Predial Limitada, firma composta dos socios
solidarios Francisco D'Alamo Louzada e
Dr. . Amadeu de Barros Saraiva, para o co-
mércio de representações, etc., á praça Mare-
chal' Floriano n. 7, com capital de 20 :000$000,
prazo dois anos.

lterações de contratos :--
De-="=& Comp., o capital social

fica reduzido a 1.000 :000$000.
De Luiz Alves & Comp., retira-se o socio

Luiz SiNestre Alves, recebendo a importancia
de 44 :000$000, continuando a sociedade com
os demais socios .

De Macedo Portas & Comp., retira-se o
socio Adriano Macedo Portas, recebendo a
importancia de 90:000$000, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

De Carvalho Gonçalses & Comp., retira-se
o sacio Manoel Alves Corrêa, recebendo a
importancia de 50 :994$400, continuando a so-
ciedade com os demais socios.

J . Rocha Irmão & Comp., retira-se o
socio José Jesus da Rocha, recebendo a im-
portancia de 8 :000$000, continuando a socie-
dade com os demais socios sob a firma Rocha
& Antunes.

De Antonio Merhy & Comp., o socio de
indústria José Jorge Merhy, passa a ser socio
sol idario.	 •

Da Cordoaria Nacions I Limitada, o sacio
Alamir Cruz Santos, cede e transfere ao soda
Jorge de Freitas, as suas quotas pela impor-
tancia de 3 :000$000.

De Pinto Loja & Comp ., resolveram abrir
unia casa filial á rua Figueira de Mello nú-
mero 393.

De Silva Araujo & Comp., o socio doutor
Julio Eduardo da Silva Araujo cede e trans-
fere ao Dr. Eugenio da Silva Osorio de
Cargueira, as sete quotas que possuia, pela
importancia de 294 :0003000.

a, -.

De Luiz da Costa Piasentel & Comp., reti-
ra-se o socio Luiz da Costa Pimentel, reces
bando a importancia de 50 :000$000, ficando
com o ativo e passivo a firma Toledo & Ir-
mão, na importancia de 25 :000$000.

De M. A. Lopes & Comp., retira-se o so-
cio Manoel Alvaro Lopes, nada recebendO,
ficando com o ativo e passivo o socio Lucio
Valeriano Magalhães, na importancia de réis
3 :000$000.

De M. Neves & Comp., pelo falecimento
do socio Manoel Duarte Neves, recebendo os
seus herdeiros a importancia de 60:353S90,
ficando com o ativo e passivo a soda Marga-
rida Rocha Neves, na importancia de reis
8 :446$440.

De Macedo & Estavas, retira-se o socio Ma-
noel Estavas, recebendo a importancia de réis
24 :000$000, ficando com o ativo e passivo o
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socio Antonio Macedo, na importanciz de réis
24 :000$030.

De . A. C. Frazão & Comp., pelo faleci-
mento do socio Bonifacio Cardoso Dias, re-
cebendo os seus herdeiros a importancia de
80:294$219, ficando com o ativo e passivo o
soei° Arthur Cardoso Frazão, na importancia
de 81:932400.

De Arthur Sá & Diniz, retira-se o socio
Artbur José Antunes de Sá, recebendo a im-
portam:ia de 3:00%000, ficando com o ativo e
passivo o socio Diniz José Simões, na impor-
tancia de 5:424200.

De Ag-bina & Santolia, retira-se o socio Fe-
lippe Santolia, nada recebendo, ficando com o
ativo e passivo a socia Margarida Casolasco
Aghina.

De João Cruz & Comp., retiram-se os so-
cios João da Cruz Fernandes, recebendo a
importancia de 11:774610, e o sacio Luiz
Ribeiro, nada recebe.

Firmas individuais:
-~101,Dias- Gttimarães, para o comércio
de liquidos e comestiveis, á rua Teotonio de
Brito p. 3$, com capital de 10:000400.

De José Constancio Barbosa Franca, para
o comércio de farmacia, á rua Pinheiro Freire
n. 7l, Ilha de Paquetá, com capital de réis
6 :00%000.

De Frank A. Ncumann, para o comércio
de bijouterias e artigos congenercs, á rua
Primeiro de Março n. 95, 1° andar, com ca-
pital de 20 :000$000.

De Agostinho de Oliveira Rainho, para o
comércio de padaria e confeitaria, á rua Pe-
dro de Carvalho n. 179, com capital de réis
20 :000000.

De José Alves Izidoro, para o comércio de
botequim e leiteria, á rua Benedicto Hipolito
n. 116, com capital de 10:000$000.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 8 do corrente foram

concedidas as seguintes licenças para
tratamento de ,saude:

De ires mêses ao agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado

Goiáz, Murilo de Araujo Rego,
De 90 dias, ao guarda da policia adua-

neira da Alfandega de Santos, Estado
de São Paulo, Otto Magalhães.

Por outra de igual data, foi con-
cedida permissão aci escrivão do Coleto-
da das Rendas Federais em Itapscerica,
Estado de Minas Gerais, José Affonso
Godofredo Lamounier, para se aratsar
por 30 dias do respectivo cargo.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR, DIREI'OR GERAL

Dia 5 de maio de 1933
Ao Sr. presidente da Comissão Cen-

tral de Compras do Govêrno Federal:
N, 34 — Comunicando, em referen-

cia ao' oficio n. 14.163, de 12 de de-
zembro último em que a Comissão Cen-
do disposto nos arts. 2° e 25 do decre-
trai de Compras coasultor si em face
to n. 22.)2.0a de 17 de novembro de
1932, pôde prevalecer o contráto firma-
do pela mesma Comissão e o seu atual
despachante aduaneiro, que, no caso de
opção pela faculdade outorgada no pri-
meiro dos mencionados dispositivos, a
referida Comissão deverá comunicar á
Alfandega do Rio de Janeiro qual o
funcionado incumbido de agenciar seus

_ 	

despachos, ficando entendido que o
mesmo nau poderá ter ajudai-IN:.

Declarando, ainda, que, f(a a dose
hipótese, a aludida Comiseb devera
proceder nos termos do citado decreto,
entregando seus serviços a um deapa-
chame legalmente hal ilitado, com o
qual poderá firmar contrato nos termos
do mencionado art. 25.

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 39 — Declarando que mandou
incluir definitivamente o Sr. Nicolino
Bentivegna entre os candidatos aprova-
dus no concurso para provimento de
logares de agente fiscal do imposto de
consumo-realizado em Matto Grosso,
visto haver o mesmo satisfeito exigen-
cias contidas na ordem da Diretoria
Geral n. 60, de 31 de julho de 1931.

Dia 6
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 83 — Comunicando que mandou

contar a antiguidade de classe do V
escriturado da Recebedoria do Distrito
Federal, José Hemeterio Queiroga, a
Partir de 20 de março de 11c22, data
de sua nomeaoão para cargo identico
na Delegacia Fiscal em Minas Gerais.

N. 84 — Comunicando haver o Sr.
ministro designado o 4' escriturado da
Recebedoria do Distrito Federal, Nan-
sen Rosa, para se erearregar do exame
nos documentos alfandegrelos, referen-
tes á importação de merce dorias, por
ocasião da compra de cambio para pa-
gamento de saques, exame esse q - é
feito junto á fiscalizac'ào bancaria a
cargo do Banco do Brasil.

— Ao Sr. diretor * geral da /mprensa
Nacional:

N. 59 — Remetendo a relação das
assinaturas do Diario Oficiai e Diario
da Justiça, destinadas ás repart n e6es
subordinadas ao Ministerio da Fazenda,
no corrente ano, e declarando que não
deve ser atendida nenhuma requisição
de assinatura a não ser por intermedio
da Diretoria Geral do Tesouro Nacio-
nal.

— Ao Sr. delegado fisoal em Per-
nambuco:

N. 61 — Declarando que o Sr. mi-
nistro ,tendo em vista se requerimento
em que Raymundo Tiarros• sFillio, esta-
belecido 4m Recife com a casa denomi-
nada "Thesouro Popular", recorra
Mn da Delegacia Fiscal em Pernambue
co cancelando a carta-patente que lhe
havia sido expedida 'para a venda de
mercdoria mediante sorteio, resolveu
manter o referido áto.

Contadoria Central da /Republica
Expediente de 6 de maio de 1933
Do Sr. contador geral:
Oficios:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadoriat

Seccionais:
N. 1.329 — Diretoria Regional dos

Correios e Telegrafos em Manaus. —
Remetendo cópia do oficio is. 91, de 12
de abril último, da Sub-Contadiria Sec-
cional na Diretoria Regional dos Cor-
reios e Telegrafos no Ceará.

N. 1.330 — Alfandega de Belém. —
Respondendo o oficio ri. 9, declara que
não tem como atender á vossa solicita-
ção, tendo sido distribtlido a essa de-
legação 225$000, para a despesa de ma-

.N, 1331 — Ao Sr. presidente da Co-
iniss5o Centra' de Compras. — Reme-
tendo o pedido de n. 410.002.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado.
rias Seccionai;

N. 1.332 — Delegacia Fiscal, em são,
Paulo. — lienetendo extrato da C011t,A

do Banco do Brasil, com o Tesouro Na-
cional.

N. 1.333 — Delegacia Fiscal em Me
nas Gerais. — Idem, idem, idem.

N. 1.334 --e Ao Sr. diretor do "Dia,
rio da Manhã", Recife. — Remetendo a
1° via do empenho n. IV.

N. 1.335 — Ao Sr. diretor do "Dia-
ris da Tarde", Recife. -- Remetendo a
1° via do empenho n. V.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contade
rias Seccionais:

N. 1.336 — Delegacia Piscai no Rb

Grande do Sul. — Sobre remessa a essa
delegação de impressos para "2omas su-
cessivas" modèlo C-53.

N. 1.C37 — Delegacia Fiscal els]
Meto Grosso. -- Fcmetentio portaria em
que manda servir nessa delegação, o fun-
cionario Silvests e Moreira de Araujo.

N. 1.338 -e- Alfanciega de Corumbá,
— Remetendo portaria em que manda
servir nessa deleaeçf:o, o funcionatto
Franeisco Aristeu de Oliveira.

N. 1.3,0 — Delegaci:. Fiscal em São
Paulo. — .Resporri bdo oficio n. '791,
sobre modêlo das folhas de relaeties de
"Despesas empennadas", enviadas a essa
delegação.

N. 1.340 --- Delegacia Fiscal no Pi-
auí. — Remeteado extratos das coataa
c.) Banco do Bresil com o Tesouro Na.:.
cionel.

N. 1.341 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte. — Idem, idem, idem.

N. 1.32 — Delegacia Fiscal na Baía,
— Idem, idem, idem.

N. 1.343 — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul. — Idem, idem, idem.

Gabinete de Consultor da Fazenda

rtIbUea
EXPEDIENTE DO SR. afiNtemo

Dia 8 de maio de 1933
Requerimento da União Bencficento

dos Empregado da Saúde rública, pe-
dindo aprosaeão tia reforma de seus es-
tatutos. — De acôrt : o com o parecer,
aprovo os estatutos reformádos. Expeça-
se decreto, devendo sua ¡publicação ser
promovida pela interessada no prazo de
quinze dias. (Proc. 11.177(33),

Pequerinsento da Caixa Beneficente
da Marinha, pedindo aprovação da refor-
ma dos seus estatutos. — Aprovo os
estatutos reformados .. Expea-se e . res
pectivo decreto, devendo a interessada
promover Lua publicação no : prazo do
quinze dias. (Prol). 6,809133),

EXPEDIENTO W:è CONGULTOR

Dia 6 de maio de 1933
• ReQuerimento Associação &metia
conte dos Empregcclos do Depratamento
de Portos e Navegação pedindo isenção
da quota de fiscalização. — Defiro o
pedido. Faça se o necessario expedi-
ente. (Proc. n. rs.970133).

Requerimento de Casemiro Corrêa de
Sá., servente da Secretaria do Supremo
Tribunal Federal, rclamando contra o
Banco dos .runccionarios Públicos. —
Dirija-se ao banco, solicitando a sua
conta corrente. (Proo. n. 21.683133).

Requerimento de D. Sarali Baptista
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Franco, pedindo diminuição de consi-
gnação. — De acôrdo. Ouça-se previa-
mente e mais uma vez a sociedade con-
signataria—Sociedade Beneficente Con-
gresso dos Servidores do Estado — com
o prazo de oito dias. (Proc. u. 4.160,
de 933).

Requerimento de Antonio de Azeve-
do Carvalho, pedindo suspensão da con-
signação que desconta em folha, em fa-
vor da Caixa Beneficente da Guarda Ci-
vil. — Convide-se a sociedade a vir
prestar esclarecimentos sobre a recla-
mação, dentro do prazo de 10 dias.
(Proc. n. 21.958133).

Diretoria da Receita Pública

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 8 de maio de 1933
Processos:
N. 5.289, de 1933 — Corrêa Campos

dr, Comp., pedindo reconsideração de
despacho. — Arquive-se, por haver o
direito da requerente incorrido em
prescrição. (Em 29 de abril de 1933).

N. 18.404, de 1933 — Compagnie Gé-
nérale Aeropostale, pedindo redução de
direitos. -- Arquive-se. (Em 29 de abril
de 193P

EXPEDIRNTZ DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 18.84'Z, de .1933 — Augusto de

Oliveira Camargo, pedindo isenção de
direitos para material cirurgice.
Séle os documentos de fls. 2, 3, 4, 5, 6,
8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16 e 17. (Ern
27 de abril de 1933).

N. 1.915, de 1933 — Elvira Pieroni
sobre taxa &agua por hidrometro. —
Arquive-se. , (Em 6 de maio de 1933).

Oficlos:
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 356 — Restituindo o auto n. 1.897,

de 1931, lavrado contra a firma Gracio-
so ez Mucietio, encaminhado oom o oficio,
n. 2.875, de 24 de novembro do ano
passado, visto como a interessada não
efetuou o pagamento da divida respecti-
va, com o abatimento de 5 %, concedido
por despacho publicado no "Diario Ofi-
cial" de II de fevereiro transato e re-
publicado no do dia 29 de março ultimo..

— Ao Sr. Dr. 3° procurador. da Re-
publica:

N. 290 — Remetendo para a respe-
ctiva cobrança, as inclusas certidões de
divida de taxa sobre o consumo dagua
por pena, do <,xercicio de 1929, sob nu-
meros 3.444 a 3.7o. da série F. P
na importancia total de 18:4656661.

Ao Sr. inspetor da Alfandega de Ara-
catd:

N. 6 — A." vista do processo fichado
sob 11. 86.646 , de 1 9 3 2, ao qual se acha
anexo o oficio n. 104, de 11 de maio
do mesmo ano, pede informar sobre a
situaeão do maquinista dessa repartição,
a que aludis. e quais os serviços que o
mesmo empregado tem prestado á Fa-
7enda Publica desde que deixou de,exis-
tir a lancha a vaper em que trabalhava.

- Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N . 325 Comunicando que o Sr. mi-
nistro ria Fazenda, tendo presente o nro-
reqq 0 que se fez acompanhar do oficio
n. 103. de 15 de fevereiro -transato, fi-
chado sob n. 9.859. deste ano, em que

C6mpanhia Telefonica Brasileira pede
redueão definitiva de direitos para ma-'
f e riais importados para os seus servi-

ços e g desembaraçados nessa Alfande-
ga, mediante assinatura de termo de res-
ponsabilidaoe, de acôrdo com a urdem
desta Diretoria, n. 288, de 16 de junho
de 1932, por despacho proferido
data de 29 de anil' p. passado, indele-
riu esse pedido, nos termos do parecer
desta Diretoria, por se tratar de mate-
rial de custeio.

— u r. inspetor da Alfandega de
Corumbá:

N. 6 — Para que seja satisfeita a
exigencia constante da informação, res-
titue o processo fichado sob a. 69.040,
de 1 1,V2, cio que é interessada 'a firma
Jallad & Irmão.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 600 — Transmitindo, para que seja
cumprido, o despacho. do Sr. secretário
do Sr. ministro da Fazenda, o processo
fichado sob n. 61.055, de 1932, relativo
ao oficio da Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná, n. 535, de 22 de outubro do
mesmo ano.

N. 601 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 12.167, cio corrente ano.
em que é interessada The Rio de Janei-
ro Tramway, and POWCI: Company
Limitai, para o fim indicado no parecer
da 'Ia

N. 602 — Remetendd o processo fi-
chado sob n. 13.995. do-corrente ano.
em que é interessada a Societé Ammyme
ciu Gaz de Rio de Janeiro, para o fim in-
dicado na informação da 1" Sub-direto-
ria.

N. 603 — Comunicando Mie o Sr. inu-
nistro da Fazenda, tendo preseihe o pro-
cesso fichado sob n. 24.946, dèste ano,
em que a Companhia Nacional de Nave
gação Costeira pede isenção de direitos
e demais taxas aduaneiras, mediante as-
sinatura de termo de responsabilidade
com o prazo de 120 dias para preenchi-
mento das' formalidades legais. para dois
milhões e trinta mil (2.030.000) quilos
de carvão de pedra e duzentos e tre.s ini!
(203.000) quilos de carvão de coque,
constantes da inclusa primeira via da
relação devidamente autenticada pelo
escriturario Almerindo Castro, os quais
são destinados aos seus serviços, —
feriu, em data de seis do corrente inès.
o seguinte despacho: "Convenientemene
instruido, — autorizado, de acôrdo com
os precisos termos do parecer."

O pai:cedi) referido pelo Sr, ministro
é o desta Diretoria, nos' seguintes ter-
mos:

"Não estando solucionada a impugna-
ção feita á validade do .contrato da re-
querente, parece-me que o favor, a
exemplo de concessões identicas, .pode
ser dado, mediante assinatura de termo
de responsabilidade. Noto, entretanto,
que o pedido não está convenientemente
instuido com os documentos ileeeSsa-
rios'."

- Ao Sr. delegado fiscal cio Tesouro
Nacional no Estado do Piauí:

N. 16 — Solicitando providencias no
sentido de ser solucionado o assunto
constante da ordem desta Diretoria nu-
mero 38, de 31_cte outubro do ano pas-
sado, afim de que possa ter andamento
o processo fichado sob n. 41.167, de
1931, em que é interessada a Empresa
Grafica Piauiense Limitada.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
"Nacional do 'Estadodo Ceará:

. 32 — Comunicando, que o Sr. mi-
*nistro da Fazenda a quem foi presente o

processo fichado sob n. 20.176, do ano
em curso, em que o Sr. Interventor Fe-
deral pede a entrega ao Governo desse
Estado, do material pertencente ao Labo-
ratorio de Analises junto a Alfandega de
Fortaleza, proferiu, em data de onze de
abril ultimo, o seguinte despacho:

"Autorizo, na forma do parecer, nas
condições da cessão anteriormente feita
ao Estado da Paraíba."

O parecer emitido por esta Diretoria.
com o qual concordou o Sr. ministro, foi
n seguinte:

"Nas cOndições. estipuladas na cessão
feita ao Estado da Paraíba, poderá ser
atendido o pedido."

As condições estipuladas na cessão
feita ao Governo do Estado da Paraíba
ás quais se refere o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, são as seguintes:

1', o laboratorm continuará a fazer
rodas as analises de que carece a Ai-
fandega, de a.córdo com as disposições
legais em vigor;

2'. a alfandega entregará ao Estado a
renda promitente das taxas de analises
cobradas sobro os generos de consumo;

a“, o estado, manterá por sua conta
um químico especialisado e todo o pet-
e cal necessario aos servicos do mesmo
lalioratorm;

1". o b.; s lado custeará todas as depesas:
de material de con s umo necessario aos
czerviros:

5'. o Estado se obriga a conservar n •
mabwial que lhe fie' entregue, reser-
vando-se, porem. o direito de não execu-
tai . M . 10111111 serviço novo desde que para
isso seja necessarm aqui s ição de apare-
:bus que não existam atualmente no la-
boratorlo:

ti' o Estado poderá usar o lahoratorio
para lodos os seus serviços. ficando assim
eto» direito á. administração do mesmo.
sem nenhum onus para o Governo Fe-
deral;

7', volta do laboratorio á direção da
União co, qualquer momento que o Go-
verno &SSC Estado interrompa ou sus-
penda n serviço que se obriga a fazer."
( Processo n. 20.170. de 1933.'
-- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional em Pernambuco:
N. 67 — Comunicando, que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, fendo presente o pro-
ces s o que se fez aeompanhar do oficio
il. 184. dê 11 de março ultimo, fichado
sob ri. 17.122, dèste ano, em que Ange-
lina Carbell pede permissão para efe-
tuar em prestações mensais o pagamento
da importancia de 6008, correspondente
á multa que lhe foi imposta pela Alfan-
clega dessa Ca p ital, em virtude do auto
n. 27, de 1931. por despacho proferido
em data de 28 de abril proximo findo.
Indeferiu esse pedido, dada a natureza
da 'infração de que resultou a divida.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo:

N. 18 — Restituindo, para' fins cons-
tantes do despacho desta direitoria, 2
processo fichado sob n. 9.879, dêste ano.
em que é interessada a firma André
Spalenza & Irmãos.

— Ao Sr. delegado fiscal em São
Paulo:

N. 145 — Solicitando providencias no
sentido de ser solucionado o assunto
constante da ordem desta Diretoria nu-
mero 423. de 20 de outubro do ano pas-
sado, afim de que possa ter andamento
o processo fichado sob n. 34.032, de
1932. relativo ao auto lavrado contra o
Dr. Joaquim Ganindo de Azevedo Mar-
ques.
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— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catharina:

N. 30 — Comunicando que, por des-
pacho de ,29 de abril ultimo, resolveu
aprovar a relação dos empregados da Al-
fandega dessa capital e dos comercian-
tes dessa praça que podem funcionar
nas comissões arbitrais, durante o ano
de 1933, a que se fez acGmpanhar do
oficio n. 426, de '23 de dezembro de 1932,
fiohado sob n. 7,5.234, de 1932.

Outrossim, recomenda sitie, de futuro,
deverá essa Delegacia Fiscal observar,
rigorosamente, a circular n. 3, de 14
de dezembro de 19,04, informando quanto
á idoneidade dos funcionarios escolhi-
dos e bem assim quanto aos comercian-
tes, esclarecendo si contra estes existe
ou não processo por descaminho de di-
reitos ou sonegação de imposto.

— Ao Sr. delegado fiscal no Parada:
N. .10 — Para o fim- de ser a resti-

tuição averbado na nota de importação°
restitue o processo fichado sob numero
2.623, deste ano. em que é interessada
a Companhia Força e .Luz do Paraná.

— Ao Sr. delegado fiscal no 'Rio
Grande do Norte:

N. 14 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 9.877, deste ano, relativo
á tabela das marcas e dos preços dos pro-
dutos da Fabrica de Cigarros de proprie-
dade de Oliveira Irmãos iS'r, .Comp.

N. 15 — Para que preste os necessa-
rios esclarecimentos, na fama do pa-
ragrafo unico do art. 10, do vigente re-
gulamento do imposto consumo,
transmite o processo fichado sob nume-
ro 1..37.1, do ano em curso, felativo ao
relatorio apresentado pelo Sr. Nelson
Barreto Vinhas, inspetor fiscal, em co-
IfliSSãO.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 53 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 17.624, deste ano, relativo
á tabela de marcas e pesos, dos produtos
larmacetticos fabricados pela firma
Bebei Figueiredo	 Irmão. •

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de
Janeiro:

N 54 — Afim d,e que tenha anda-
mento o processo fichado Sob n. 8.742,
deste ano, em que Henrique vau Erven
sorreita a transferencia para o seu nome
das 17 apolices pertencentes a Horacio
:Moreira Guimarães, em cujo nome se
acham averbadas e estão dpositadas no
mesmo Tesonro corno garantia da fianca
de Fernando da Rocha Miranda, no ti,-
gar de coletor das rendas federais em
Petropolis, nesse Estado, solicita pro-
videncias no sentido de que o mesmo
exactor compareça a esta Diretoria para
prestar esclarecimentos referidos na in-
formação da 3° Sub-diretoria.

- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais :

N. 58—Comunicando que, Lendo pre-
sente o processo que se fez acompanhar
do oficio n. 99, de 10 de março ultimo,
fichada .sob n. 14.102, do corrente ano,
em que a firma Castro ,Tunior pede res-.
tituição da quantia de 6228600, corres-
pondente a impostos recolhidos a mais,
no referido exercicio, proferi, em data
de 28 de abril ultimo, o seguinte des-
pacho:

"O adicional sobre bebidas é um im-
posto indireto .que os fabricantes pagam
ao fisco, incorporam ao preço do pro-
duto, e. dessa ofórma, vão reavê-lo da-
quêles que venderam n mesmo produto.

rtacn Arn anreo. O

vendeu sua mercadoria incorporou ao
preço •da mesma a iftwortancia do adi-
cional gut havia pago ao fisco, indeni-
zando-se, assim, do imposto, cuja resti-
tuição requer agora. Quem pagou, em
definitivo, o imposto, foi o consumidor,
e, .pártanto, a este competiria a resti-
tuição. Não assistindo ao requerente,
em face do exposto, direito ao que pede,
deixo de autorizar a restituição.".

N. .59 — Comunicando que, tendo
presente o processo, que se fez acompa-
nhar do oficio n. 974, de 20 de dezem-
bro do ano proximo findo, fichado sob
n. '73.020, de 1932, em que a firma Fi-
lhos Piano pede restituição da quantia
de 7598148, correspondente a impostos
recolhidos a mais, no referido exercicio,
em data de 28 de abril ultimo, proferi.°
seguinte despacho:

"O adicional sobre bebidas é um im-
posto indireto que os fabricantes pa-
gam ao fisco, incorporam ao preço do
produto, e, dessa fórma, vão reavê-lo
integralmente daqueles a • quem vende-
ram o mesmo produto. No caso em
apreço, o requerente, quando vendeu
sua mercadoria, incorporou ao preço
da mesma a importancia do adicional
que havia pago ao fisco, indenizando-se,
assim, do imposto, cuja restituição re-
quer agora. Quem pagou, em definitivo,
o imposto . foi o consumidor, e, portanto,
a este competia a restituição. Não as-
sistindo ao requerente, em face do ex-
posto, direito ao que pede, deixo de au-
torizar a restituição."
• N. 60 — A' vista do processo que se
fez acompanhar da oficio n. 88, de .6
da março ultimo, fichado sob n. 13.973,
deste ano, relativo ao relatorio apresen-
tado pelo ex-inspetor fiscal da 1° zona
desse Estado, José Gomes Valente. Cor-
respondente ao periedo de 1 de julho a
5 de setembro de 1932, recomenda pro-
videncias no sentido de que .seja regu-
larizada uniformemente, em todo .o Es-
tado, a assinatura do "ponto" • pelos fis-
cais das respectivas circumscrições, apu-
rando-se devidamente a quem cabe a
responsabilidade pela falta da escritura-
ção do livro a que se refere o art. 240
do regulamento do imposto de\ consumo,
pois, nessa escrituração repousa elemen-
to essencial para a estatistica. (Processo
n. 13.973, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional . no Rio Grande do Sul:

N. 143 — Afim de que tenha anda-
mento o processo fichado sob n. 17.189,
deste ano, em que Israel Gus solicita
permissão para pagar em prestações
mensais o seu debito para com a Fa-
zenda Nacional, na quantia de 10:0008,
recomenda informar a esta diretoria
qual a situação da firma que explorou,
como proprietaria, os negocios da União
de Sorteios Riograndenses, quais os
membros componentes dessa firma,
quando foi expedida e quando foi cas-
sada a respectiva carta patente. (Pro-
cesso n. 17.189, de 1933.)

N. 144 — Restituindo o processo fi-
chado sob n. 20.440, deste ano. em que
é interessado o conferente da alfandega
dessa Capital, Gastão Soares de Mattos.
(Processo n. 20.440, de 1933.)

N. 145 — Restituindô o processo que
se fez acompanhar do oficto n. 267, de
17 de março ultimo, em que é interes-
sado Antonio Gigante e recomenda pro-
videncias no sentido de que seja satis-
feito o indicado na informação. ',Pro-
cesso n. 17.400, de 1933.)

Diretoria da Despêsa Públie
ExPEPIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 2 de maio de 1933
Processo n. 18.294, ds 1933 — Mart4

da Conceição Ribeiro, solicitando • paga-
mento da importando de 1:2008000. —
Satisfaça a exigencia do parecer.

Recebedoria do Distrito FederaR
Portaria n. 150 — O diretor, ten:62.

em vista a representação de 19 do col;-
rente do inspetor A. Simas Magalhães;
que declara haver o mesmo verificado
que algumas fabricas de perfumarias, a
falta de lançamento, nos livros de pro-
dução e consumo, da entrada da mate -
rio prima e a salda dos produtos fabri-
cados por encomendas de outras fabri-
cas, bem assim, que tais produtos não
se fazem acompanhar das notas ou fa-.
luras visadas pelas agentes fiscais das
respectivas, secções, recomenda •ao Sr..
subdiretor da Terceira Sub-Diretoria
que providencie no sentido de, pelos
Srs. agentes fiscais respectivos ser exi-
gido daqueles fabricantes o •exato cum-
primento do, disposto no artigo 86 e seus
paragrafos, do regulamento anexo ao de-
creto n. 17.464, de O de outubro de
1926.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Em 8 de maio de 1933
Autos com infração:
N. 291, de 1933, contra Aristoteles de

Lacerda. — De acõrrio com, o parecer,
entregue-se a mercadoria, mediante as
formalidades
. N. 340, de 1933, contra Maciel & Fer-

reira e outros. —• Idem.
N. 1.600, de 1932, contra B. Lopes

iSr, Comp. — Ouça-se o autuante, tende
em vista o que consta do processo.

N. 386, de 1933, contra a Companhia
Nacional de Cimento "Porçtland". — De
aceirdo com o parecer, entregue-se a
mercadoria, mediante as formalidades
legais.

N. 1.450, de 1932, contra J. A. de
Abreu. — Provada como se acha a in-
fração capitulada no auto de fls. 5,
julgo procedente o mesmo auto, para
impôr a J. A. de Abreu a multa de
1:0198200 (um conto dezenove mil e
duzentos reis), com a obrigação ainda,
de recolher igual importando de impos-
to sonegado, nos termos dos artigos 204,
paragrafo unico, letra c, e 220 do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.464, de 6
rio outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
rurso dentro de 20 dias, na fórma dos
artigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de
31 de ty.gosto de 1931.	 -

Requerimentos:
N. 6.036 -- Pedro de Magalhães Cor-

rêa. -- Cumpra-se a ultima parte do
despacho de 28 de abril findo.

N. 7.528 — Antonio Braga Comp.
Ltd. — De acUrdo com a informação e
parecer, deferido, devendo o agente fis-
cal proceder a verificação da selagem
do produto do que . se traia.

N. 29.200 — Alhfu . to Conto do Souza.
— •mile-se a divida mencionada na in-
formiição e parecei', oriciando - z- e á Di-
relnvia la Receita.

•./ 11
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EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Em 6 de maio de 19333

Requerimentos:
N. .6.367 - Magdalena Paura.

Anote-se a baixa.
N. 6.111 - Deoeleciano Martins Con-

r1`1,'; n ().	 Averhe-se a 'mudança.
V . 6.109 - Oficinas Graficas Arte

"1-1, , :lia Ltd. - Idem.
N. 6.176 -- Gi iliarme Melecchi. -

r e te-se a baixa para o futuro exer-

N. 1.691 - Irene Boch Stein. -
Averhe-se a mudança. Imponho a mul-
ta de 508, mil-limo da lei.

N. 5.881 - Albano • Rodrigues.
IV-se	 ha'N	 .í'gundo senies1,..e
-'n corrente exercicio.

N. 790 -	 leaqunii M. de Oliveira.
.; baixa. cancelando-se e

anexando-se ao processo a certidão in-
,, ..ada na informação.
N. - Jo,a s Augusto Pinto. --

Transfira-se. Imponho a muita da 50$,
minium da lei.

N. 5.631 -- Prtidencio Ferreira. -
Títeni.

N. 1.714 - Emilia Ferreira. - Ins-
creva-se a cohs ta . de fls. resalvados
eireites da. Fazenda Nacional, caso ti--
que provado ter havido sucessão. De-

a baixa no lançamento de Joaquim
Augusto, a quem imponho a multa (la
tiO$, minimo da lei.

N. 5.895 -- Joâo Gutie,rre -- Trans-
fira-se,

N. 5.436 -- Carmelita Pereira Gui-
marães.	 Idem.

N. 6.036 - Alberto Gonçalves Tei-
xeira. - Anote-se a baixa. Imponho a
multa de 508. minimo da lei.

N. 80 - Marlame Russo Provence.
- Arquive-se.

N. 6.52 5- Alberto Francisco Duar-
tet. - Arquive-se.

N. 4.811 - Serafim Carelli. - Jun-
te-se o requerimento citado pelo 1`P-
mierent e e que tomou o n. 4.811, de
1933, do protocolo geral.

N. 18.373 - S. Barreiros & Filhos.
--- Arquivo-se.

N. 19.637 - Jacintho IR:nado Al-
ves. - A' vista da informação e pare-
cer, e do mais que consta do presente
processo. mantenho por seus funda-
mentes legais, o despacho de fls. :3,
verso, exarado em 30 de dezembro do
ano findo.

N. 17.627 - Firmino Domingues
Antunes. - Transfira-se ex-of Veio .
Imponho a Firmino Domingues Antu-
na,s a multa de 508, minimo da lei.

N. 6.770 - Bernardino Gonçalves.
- Averbe-se a mudança. Imponoho a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 6.826 - Antonio Felix & Comp.
- Anote-se a baixa ex-officio. Impo-
nho a Antonio Felix & Comp. a multa
de 50$. minimo da lei.

N. 6.827 - Afflonio Silveira Luz.
- Averbe-se a mudança. Imponho a
multa de 50$. minimo da lei.

N. 107.606 - Benerlicto Manhães
Barreto. - Arquive-se.

N. 6.712 - Luiz Friedsektein.
Idem.

N. 14.347 - Macio de Carvalho.
Idem.

N. 18.275 - Lopes Sá & Comp. -
Idem,.

N. 6.7611 - A. Augusto da costa.
- Inscreva-se a coleta de fls. 2, dan-

do-se baixa no lançamento em nome de
Alexandre Couto a quem imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 19.117 - José Pinheiro da Fon-
seca. - Anote-se a baixa. Imponho a
multa, de 50$, minimo da lei.

N. .19.116 _ Paulo Antonio Pinto.
- Idem.

N. 2.361 - Ernesto Alvarez. - Ins-
creva-se a coleta de fls. 3, resalvados
es direitos da Fazenda Nacional, dan-
no-e baixa no lançamento exiálente
te em nome de Alvaro Villar, a quem
imponho a multa de 50$, mínimo da.
lei.

N. 3.606 - Josó de Araujo Macha-
do. - Anote-se a baixa para o segundo
semesti e do corrente exercido.

N. 22,387 - Canabarro ,& Comp., Li-
- Averbe-se a mudança. Impo-

nho a multa de 508000, ai inimo da lei, e
mais a da 20 por cento sobre os emolu-
mentos de registro.

N. 20.578 - Francisco Silva Rocha.-
Transfira-se.

N. 20. 1.8 - Josó Teixeira da Costa.-
Idem.

N. 26.622 - k ernand o Errei-o, -
Idem.

N. 2.576 - Manoel Pereira. - Insere-
\a-se a coleta de fls. 2, ressalvados os
direitos da Fazenda Nacional, dando-se
baixa no lançamento de Manoel Mathilde
a quem imponho a multa de 508000, mi-
Mino da hii.

N. 8.593 - João G. Peixoto. - Pro-
ceda-se á inscrição. Imponho a João
Peixoto a multa de 1008000, minimo da
lei.

N. 8.594 - Rodando Lopes. - idem.
Notificações:

N. 306 - Manoel Sanchez, rua Senador
Pompeu n. 131. - Multa de 1508000,
mais a importancia de 150$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 447 - J. Carvalhal & Irmão, largo
de São Francisco da Prainha n. 4. -
Multa de 150$, mais a importancia
1598 relativa a emolumentos da registro.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

Certidões:
N. 410	 Adriano Fernandes Fonzalez.

-Certifique-se.
N. 417 - Alberto Negrine.-Idem.
N. 131 - Alexandre Dias.-Idem.

Conselho de Contribuintes
SESSÃO EXTRAORDINAIIIA, 	 REALIZADA NO

DEk 8 DE MAIO DE 1933
Realizou-se itri dia 8 de maio de 1933,

ás 9 tetras, a 99" sessão extraordinaria
do Conselho de Contribuintes, estando
peesente;; os Srs. Francisco de Oliveira
Passos, presidente; Benedicto da Costa,
Candidu Borges, Guilherme Malaquias
dos Santos, João Augusto Alves, Josi

,Lourdes Salgado Scarpa, Paulo Seabra,
Raul ue Araujo Mala, Otto de Andrade
Gil e XISIO Vieira Filho, membros do
conselho; o Sr. Francisco Sá Filho, re-
presentante da Fazenda Pública, e o se-
nhor Orlando Baptista Bittencourt, se-
cretario.

O Sr. secretario procedeu á leitura
da ata da sessão extraordinaria reali-
zada lio dia 21 do mês proximo findo,
a qual foi aprovada.

No expedi-ente foram lidos os oficios
da DirMoria, da Receita ns. 390. e 1392,

cie 28 do mês findo, comunicando que
o Sr. ministro deu provimento aos re-
cursos do Sr. representante da Fazen-
da, dos acórdãos ns. 1.5 .86 e 930, rela-
tivos aos recursos de Johns Jürgens
•Comp. -e General Electric, ns. 559 e
3-A, respectivamente, de decisões da
Alfandega desta capital, sobre infração
do decreto n. 2.742, de 17 de dezembro
de 1897 e classificação de mercadoria;
n. ‘3.91, da mesma data, comunicando
que o Sr. minis:Lr° negou provimento,
ao recurso do Sr. representante da Fa-
zenda, interposto do acórdão n. 753,
relativo ao reeurso n .271.-A, da Com-
panhia Godo Bussan do Brasil e The
Yokoania Speci,e Bank Ltd. de decisão
da Recebedoria do Distrito Federal so-
bre regulamento do sèlo.

Passando-se á ordem do dia, foram
julgados os seguintes recursos:

N. 1.028 -- Leandro Martins & Comp.
- Imposto de consumo, arls. 201 e 219
- Recebedoria do Distrito Federal --
,Relator, Sr. Salgado Scarpa. - To-
mou-se conlieciment•1 , para relevar.
50 '2'0 da multa. do ac(dale anui o inciso
1" do art. 1' do (ladeio it. 21.459, do
junho de 1932. unanimemente.

N . 1 . 159 __ Companhia Fabrica de
Papel e Papelão - Imposto de con-
sumo - Consulta Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul - Relator,.
nhor Araujo Maia, com vista do Sr. Can-
dido Borges. - Negou-se proVánento,
contra os votos dos Srs. Candido Bor-
ges, João Augusto Alves e Xisto Vieira.

N. 1.213 - Aliança Comercial de
Anilinas Ltd. Classificação -de mer-
cadoria - Alfande,ga do Rio de Janeiro
- Relator, Sr. Salgado Scarpa. - Dei-
xou-se de tomar conhecimento por ter
sido interposto fóra do prazo legal,
unanimemente.

N. 1.223 - Chame Irmãos - Clas-
sificação de mercadoria - Alfandega do
Rio de Janeiro - Relator, Sr. Salgado
Scarpa. - Deixou-se de tomar conhe-
cimento por ter sido interposto fóra do
prazo legal, unanimemente.

N. 2.266 - 5. A. Composições "In-
ternacional" do Brasil - Classificação
de mercadoria - Alfandega do Rio de
Janeiro - Relator, Sr. Candido Borges,
- Converteu-se o julgamento ein dili-
gencia, afim de ser ouvido novamente
o Laboratorio Nacional de Análises,
unanimemente.

N. 1.257 - Sander Deutschamn -
-Classificação de mercadoria - Alfan-
dega de Rio de Janeiro Relator, se-
nhor Salgado Scarpa - Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 1.841 - Aliança Comercial de
Anilinas, Ltd. - Classificação de mer-
cadoria -- Alfaidega do Rio de Janeiro
- Relator, Sr. Otto Gil. - Negou-se
provimento contra os votos dos Srs. re-
latei' e João Augusto Alves. O Sr. Can-
dido Borges foi designado para redigir
o acórdão.

N. 2.204 - Siam Soc.	 Industrial.
Americana de Máquinas "Torcuato

S. A. _ Classificação de
cadoria - Alfandega de Santos - Re-
lator, Sr. Otto Gil. - Deu-se vista ao
Sr. Xisto Vieira. -

N. 2.215 - Semper (.% Comp. - Clas-
sificação de mercadoria - Alfandega
Manaus - Relator, Sr. Otto Gil. - Ne-
gou-se provimento. unanimemente.

N. 2.21 10	 Saunders & (Davids
nassificação ic inereadorin 	 Alfande-
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ga de Belém — Relator, Sr. Candido
Borges:— Deixou-se de tomar conhe-
cimento por ter sido interposto fóra do
prazo legal, unanimemente.

\. 2.321 — Pernambuco Tramways
POWer CO, Ltd. — Classificação de

mercadoria — Alfande ga de Recife —
Relator, Sr. Candido Burges. — Dei-
':ou-se de t tomai' conhecimento por ter
sido interposto jóia do prazo legal, una-
niinemente.

N. 2.833 Zerrenner; Bullow &
Comp. — Classificação de mercadoria
— Alfandega de Santos — adutor. so-

abrir Araujo I aia. — Negou-se provi_
mento, unanimemente.

N. 2.855 — Adiou-se o julgamento
por solicitação do relator Sr. Araujo

N. 2.998 — Dias & Angelino — in-
dústrias e profissões — Recebedoria do
Distrito Federal — Relatei ., Sr. Araujo
Maia. — Tomou-se conheclinento para,
reformando a decisão recorrida. mandar
cobrar a taxa proporcional de 10 % so-
bre o valor loca Uva de 55:200$, contra
os votos dos Srs. MalaquÀas dos San-
tos, Otto gil. Nisto Vieira e Benedicto

'da Costa, que negavam provimento.
Impedido o •Sr. Candido Borges.

...m.•n•••

Inspetoria de Seguros
Carta patente — N. 234 — Aos deze-

nove iluts do Més de abril do ano de mil
novecentos e trinta e três, tendo a
Companhia "Alliança da Baia — Capita-
lização". com séde em São Salvador
Baía. preenchido todas as formalidades
das leis vige.ntes, lhe foi 'expedida a pre-

sente carta patente a. 231 pára cp_v

possa funcionar hos E:stallos 117aiclos do

Brasil, em capitalização de economias, de
arórdo com o decreto n. 22.188, de 22
de fevereiro de 1933 e segundo as leis
(ia Republica.

Eu, Manoel Hortillano Aleol. orado Mu-
niz, escriturar i a da Inspetoria de Segu-
ias, lavrei a presente. que fica registra-
da no livro competente ás fls. 37.

Rio ,ie ,Taneiro, 19 'de abril de 1933.---:
O ministro da Fazenda. Oswaldo Aranha.
— O inspetor de Seguros, loaquim I. dc

A.

Delegacia Geral do Imposto sdbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO

Dia 8 de maio de 1933
Requerimentos despachados

N. 4.814133 — Irene Mesquita. —
Reconheço o direito á restituição da
importanc ia de...

N. 11.662132 — A. Azevedo — Man-
tenho o lançamento feito.

N. 12.964'132 — José Jacyntho da Sil-
va. — Cancele-se o lançamento ante-
rior, não havendo novo a fazer, á vista
do decreto 22.067.

N. 7.54512 — Joaquim Reys. — Can-
cele-se o lançamento "ex-officio", ma-
xime diante do decreto 22.067.

N. 7.466132 — Julio Santos Filho. •-;
Anotado, arquive-se.

N. 3.165133 — Virgilio J. Lopes &
Comp. — Retifique-se oJançamento.

N. 4.09013,3 — Carlos Andrade &
Com p . -- Nrquive-se.

N. 3.152133 — Luiz de Miranda Jor-
dão. — Concelem-se as deduções 1,2 e

3 da cedula C e faça-se o lançamento
"ex-officio".

N. 3.303132 — Benigno Iglesias Mal-
var. — Cancele-se.

N. 101133 — T. S. Allan. — Proce-
da-se. pela forma proposta.

N. tS.555131 — A. E. de Mello Bar.
reto. — Prossiga-se.

N. 5.215133 — Yolanda Couto. —
Mantenho o lançamento procedido de
conformidade com os esclarecimentos
prestados.	 '

N. 5.31633 — Aurino Viana de Oli-
veira. — Mantenho o lançamento por
não terem sido prestados os necessarios
esclarecimentos, quando solicitados.

N. 5.30413'3 — Grgoar Joannou. —
Mantenho o lançamento.

N. 1.186133 --;- Biondi & Comp. —
Faça-se a devida retificação no recibo
e as anotações decorrentes e em seguiaa
cancelado o lançamento "ex-officio",
dê-se a certidão.

N. '5.137133 — Alfredo Armando de
Souza 0Sorio. — Certifique-Se em te"-
mos.

ExpEolENTE 'DO AJUDANTE DO DELEGA1K)

Dia à ide maio de 1933
;Requerimentos despachados

N. 387133 — Produtos Merck Limita-
da. — Pague a diferença a que alude a
informação.

N. 2.437133 — Jacques ,Mordal. —
Pague o debito refererite a 19311 e diga
quando iniciou o negocio e se sucedeu
a outra firma.

N. 9.944133 — Vivacqua Irmãos SIA.
— Preste informação sobre a falta da
declaração de Vivacqua Irmãos & Comp.,,
referente a 1927.

N. 1.556133 — Calil Moysés & Irmão.
— Certifique-se o que constar.
• Oficies expedidos:

Ao diretor tecnico do Lloyd Brasi-
leiro;

N. 133 — Sobre objeto de serviço.
— Ao diretor da Despesa Publica:
N. 216 — Idem.
— Ao diretor da Receita Publica:
N. 217 — Transmitindo requerimento

em que The Leopoldina Railway Co.
Ltd. recorre ao Sr. ministro da Fazen-
da do ato desta Delegacia Geral.

— Ao chefe de Secção do Imposto de
Renda em São Paulo:

N. 563 — Solicitando informações.
— Ao chefe de Secção do Imposto

de Renda em Niterói:
N. 563 — Restituindo processo em

que é interessada Sylvia Coimbra dos
Santos Castro.

— Ao chefe de Secção do Imposto de
Renda do Rio Grande do Sal:

N. 564 — Sobre objeto de serviço.
— Ao Chefe de Secção do Imposto de

Renda em Minas Gerais:
N. '565 — Idem.
— Ao chefe de Secção do Imposto de

Renda cm São Paulo:
N. 566 — 'Solicitando sejam enviadas

as declarações de renda Apresentadas
nessa Seceão, do contribuinte Decio de
Paula 'Machado.

— Ao chefe de, Secção do Imposto de
Renda no Estado do Rio: •

N. 567 — Idem.
— Ao chefe de Secção do Imposto de

Renda em São Paulo:
N. 568 — Remetendo processo em que

é interessado Lyder Sagen.

— Ao diretor da Receita Publica:
N. L-211;213 — Solicitando serem

canceladas diversas certidões de di-
vida.

— Ao Sr. Dr. procurador da Repu-
blica:

N. L-21. 1217 — Idem.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE. DO SR. miNisTap

Aditamerito ao expediente de 21 de abril
de 1933

Portarias:
N. 1.481-A — Admitindo, como con

-tratado, o médico Dr. Octavio Lengru-
ber para, nessa qualidade, prestar seirs
serviços' profissionais ; como, médico á.
Marinha de Guerra Nacional, nos hospi-
tais, enfermarias e estabelecimentos de
Marinha, no Rio de Janeiro, e, emquanto
convier ao Govérno, percebendo pela
verba orçamentaria relativa aos contra-
tados o vencimento mensal de um conto
de réis (1:000$000), equivalente ao do
posto de 1° tenente, com direito ás rega-
lias e vantagens desse posto, ficando.
porém, como assemelhado, sujeito á dis
ciplina, codigos e regulamentos milita-
res durante a sua permanencia no ser-
viço.

N. 1.481-B — Mmitindo, como con-
tratado, o médico Dr. Joe' de ISalles
Coelho, para, nessa qualidade, prestai:
seus serviços profissionais como médico
á Marinha de Guerra Nacional, nds hos-
pitais. enferrbarlas e estabelecimentos
de Marinha, no Rio de Janeiro, e, em-
quanto convier ao Govèrno, p-ericebendo
pela verba orçamentaria relativa aos
contratados, o vencimento mensal de um
conto de réis (1:000$000), equivalente
ao do posto de I° tenente, com direito
ás regalias e vantagens desse posto, fi-
cando, porém, como assemelhado, sujeito
á disciplina, codigos e regulamentos mi-
litares durante sua permanencia no ser-
viço.

N. 1.481-C — Admitindo, como con-
tratado, o médico Dr. Antonio Mociano,
para, nessa qualidade, prestar seu ser-
viços profissionais como médico á Mari-
nha 'ãe Guerra Nacional, nos' hospitais,
enfermarias e estabelecimentos da Mari-
nha no Rio de Janeiro, e, emquanto con-
vier ao Govêrno, percebendo pela verba
orçamentaria relativa aos contratados, o
vencimento mensal de um conto de réis
(1:000$000). equivalente ao do posto de
P tenente, com direito ás regalias IN

vantagens desse posto, ficando. porém.
como assemelhado. sujeito á disciplina.
codigos e regulamentos' militares duran-
te—gua berma.nencia no serviço.

N. 1.481-D — Admitindo, como con-
tratado, o 'médico Dr. Antonio Ray-
mundo da Cruz, para, nessa qualidade.
prestar seus serviços profissionais ebinn
médico á Marinha de, Guerra Nacional
nas Obras do Novo Arsenal de Marinha
na Ilha das Cooras, e. emquanto convier
ao Govêrno, percebendo pela verba orça-
mentaria relativa aos contratados, o
vencimento mensal de um conto de•réi
(1:0008000), equivalente ao do posto de
1" tenente, com direito ás re.?ralias e van-
tagens desse posto, ficando, porém, roMb
assemelhado. sujeito á disciplina, redi-
ges e regulamentos militares durante
sua permanencia no serviçal
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Dia 5 de maio de 1933
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 1.575 — Solicitando o pagamento

da importanclia de '4:000$ ao contra-
almirante, Q. M., reformado. Casimira
José de Araujo.

N. 1.578 — Solicitando providencias
no sentido de • ser posta á disposição da

, Comiesão Central de Compras do Govê.r.-
no Federal, a importancia de 1.000:000$
á conta da suh-consignação n. 1, da ver-
ba t.i— Novos Arsenais — do vigente
orçamento da despesa clêSte Ministerle,
para aquisição de material destinado ás
obras cio Novo Arsenal de Marinha ria.
!lha das Cobras.

— Ao Sr. diretor geral do Ensino
Naval:

N. 1.576 — Concedendo matricula no
1° ano do Curso Prévio da Escola Naval
aos candidatos, civis, abaixo mencionados,
aprovados no ultimo concurso ali reali-
zado, sendo que aos seis trilemos é exten-
siva a presente concessão, em vista da
decisão de S. Ex. o Sr. Chefe do Go-
verno Proviserio e porque a diferença de
pontos obtidos entre o ultimo e o nono
classificados é de menos do um ponto:

aloacyr Whitaker Cohn.
Orlando Valverde.
Antonio Teixeira de Magalhães.
Bayard Demaria Boiteux.
Joaquim Americo dos Santos Coelho

Lobo.
Francisco Miranda de Souza Gomes.
Carlos Balthazar da Silveira.
Cleon Ramos de Azevedo Leite.
José Francisco Pereira das Neves.
Rudá Pirajá de Azevedo.
Gerardo Paulo de Saldanha da Gama

Machado.
Joaquim januario de Araujo Coutinho

Neto.
Manoel Ahud.
Paulo Borelle Guimarães.
Viterbcr Tasso de Moraes Passos.
N. 1.577 — Mandando matricular no

1* ano do Curso Prévio da Escola Naval
os candidatos, civis, abaixo mencionados,
ji apeovados no ultimo concurso ali rea-
lizado e que satisfizeram as exigencias
da junta de recurso: .

Sylvio Trilho da Silva.
Floriano Peixoto Faria Lima.
Francisco Campos Cerqueira e Souza.
JaYme Leal Costa Filho.

Dia 6 de maio de 1933
-- Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.578-A — Mandando incluir no

Asilo de Inválidos da Patria o fuzileiro
naval Antonio Baptista Dias, visto ter
sido julgado inválido para o serviço da
Armada, não podendo angariar meios de
sobsistencia.

N. 1.579 — Concedendo baixa do ser-
viço da Armada ao marinheiro nacional
n. 3.138. 2' classe. José Queiroz de Oli-
veira.- de acôrdo com o Parág. 2° do ar-
tigo 47 do regulamento para o Corpo de
Marinheiros Nacionais, aprovado pelo de-
creto n. 17.577, de 2 de dezembro de
1926.

N. 1.580 — Promovendo ao posto ime-
diatamente superior o marinheiro nacio-
nal n. 4.209-PE-SB-cabo Severino José
de Oliveira, de acôrdo com o art. 87 do
regulamento para o Corpo de Marinhei-
ros Nacionais, aprovado pelo decreto nu-

' 'siara 17.577, de 2.de dezembro de 1920.

N. 1.581 — Mandando incluir no Asilo
de Inválidos da Patria o taifeiro Zozimo
Ferreira de Mattos, visto contar 22 anos,
seis meses e dias de serviço, e ter sido
Julgado inválido para o serviço da Arma-
da, não podendo angariar meios de sub-
sislencia.

N. 1. 583 — Promovendo ao posto ime-
diatamente supericr o marinheiro nacio-
nal n. 1.740-PE-E-cabo José Alipio dos
Santos.

N. 1.586 — Atendendo ao que exiiu-
zestes no oficio n. 452, dis'27 de abril de
1933, do D. F. 1, declaro-Vos, para as
devidos efeitos, haver resolvido permi-
tir que os .capriães tenentes das 'turmas
de 1917, 1918 e 1923, que não possu,ein o
Curso de especialização, aos quais não
pode ser aplicado o- enterro das perua-
tag-ens .icterininado pelo artigo 10 de
regulamento aprovado pelo decreto ,nu-
mero :1.298,de 10 de abril de 1932, para
a especialisação dos oirciais do COUP-) da
Armada, litiru-nti, no ano rumina: vin-
douro, as especialidades por feles escolhi-
das, independtemente das referidas
percentagens.

IN. .593 — Dispensando o caPilt--1.0
tenente, maouinista, Joaquim Alves Car-
neiro das funçUs de sub-cheio de ma-
quinas do n.ivio-auxiliar José Bonifacio,
e ,deseenando para substitui-lo nas refe-
ridas funções o capitão-tenertle, maqui-
nista, Pedro José da Rocha Pinto.
• — Ao Sr. mini;:tro

N. 1.582 — Transmitindo, acompa-
nhada de todos os pai,z2is.
convenientes, a copia do decreto 11`
abril ultimo, aposentando o eaVitão-te-
nerif e, honor ano, ewitadm: ;;;. ••••,:o
Brum de Mariz Sarmento como contador
naval.

N. 1.583 — Solicitando providencias.
no sentido de ser distritarido á lie!;,!ga-
eia Fiscal do Tesouro Nacional no Esta
do de Mato Grosso o credito na' i ol)or-
tancia de 2:675$000, á conta da verba 21
— Classes Inativas, Consignação Pessoal

sub-consignação n. 2, do orçamento
vigente desse ministerio, para atender
ao pagamento do operado, aposentado,
Verissimo Solano da Silva, residente em
Corumbá, naquele Estado.

Na escrituração da Diretoria de Fazen-
da jia Marinha foi feita a competente
anulação a verba acima referida.

Ao Sr. chefe do Estado Maior da
Armada:

N. 1.587 — Desincorporando dd Es-
quadra o navio-auxiliar Rio Branco,
sendo desligado da Prim leira Divisão Na-
val e entre gue á Diretoria de. Navegação

N. 1.588 Mandando dar baixa do
serviço da Armaria a torporleira Gnietz.
devendo a Mesma ser -entregue á Escola
Naval. •
• — Ao Se,
Publicas:

N. 1.589 — Solicitando providencias
no sentido de ser concedida franquia te-
legrafica, em ob j eto de serviço publico,
durante o corrente ano, ás autoridades
do Marinha constantes da relação anexa.

Retardo o que se refere o aviso n. 1.589
de 6 tic moio de 1933 do ministro da
Marinhe,

Ministro da Marinha.

Chefe do Gabinete- do ministro da
Marinha.

Chefe do Estado Maior da Armada.
Comandante' em chef- ,- da Esquadra,

em todos os portos do Brasil. •

Comandante da 1' Divisão Nayal, eig't
todos os portos do Brasil.

Comanuante da 2' Divisão Naval, em
Lodos os portos do Brasil.

'Comandante do Corpo de Marinheiros
Nacionais.

Comandante do Corpo de FuzileirosNa 

Comandante da Flotilha do Amazo-
nas.

Comandante da Flotilha de Matto
Grosso.

Comandante da Flotilha de Submer-
siveis.

'Comandante da Fortaleza de Anhato-
mirim, Santa Catarina.

Comandante da D.efe .za Aerea do Li-
toral.

Comandante do Centro de Aviação
Naval do Rio cle Jaueiro.

Comandante da Base de Aviação Na-
val em Matto Grosso,

Comandante do Centro de Aviação
Nasat oro Santos.

Comandante do Centro de Aviação
Naval em Santa Catarina.

Comandante. da Base de Aviação Na-
val no Rio Grande cio Sul.

Diretor s-eral do Expediente.
Diretor- geral do Pessoal.
Diretor geral de Eazencet.
Diretor geral de Nasegação.
Diretor geral de Aeronautica.
Diretor geral de Engenharia Naval.
Diretor geral do Ensino Naval.
-Diretor geral de Sallth' Na va 1 .
Diretor geral do Arsenal de Marinha

do Rio de Janeiro.
Diretor geral de Portos e Costas.
Diretor •geral da Escola Naval de

Guerra.
Diretor geral da Escola Naval.
Diretor geral do Armamento da Ma-

rinha, Niterói.
Diretor da Secretaria do Almiran-

tado.
Diretor da Imprensa Naval.
Diretor do Depósitó. Naval do Rio do

Janeiro.
Diretor do Arquivo da Marinha.
Diretor. do Gabinete de Identificação

da Marinha.
Diretor do Hospital Central de Mari-

nha.
Diretor do Sanatorio Naval, Fribur-

go.
Diretor do Serviço Quimico da. Mari-

nha,
Diretor da Enfermaria Auxiliar do

Copacabana.
Diretor do Laboratorio do Material

San itario.
Inspetor do Arsenal de Marinha do

Para.
Inspetor do Arsenal de Marinha de

Matto Grosso.
Diretor das Obras do 'Novo Arsenal

de Marinha. Rio de Janeiro.
Capitão dos Portos do Acre.
Capitão dos Portas do Amaonas.
Capitão dos Portos do Pará.
Capii.ão dos Portos do Maranhão.
Capitão dos Portos do Piauby.
Capitão dos Portos do Ceará.
Ca p itão dos. Portos do MO Grande

do Norte
Capitão dos Portos da Parahyba.
Capitão dos Portos da Pernambuco.
Capitão dos Portos de Alagôas.
Capitão dos. Portos de Sergipe.
Capitão dos Portos da Bafa.
Capitão dos Portos do Espirito Santo.
Capitão dos Portos da Capital Fe-

deral e Estado do Rio de Janeiro:
Capitão dos Portos de São Paulo.

ministro da. Viação p Obras
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Capitão (los Portos de Paraná.
Capitão dos Portos de Santa Cata-

rina.
Capitão clos Portos do Rio Grande do

Sul.
Capitão dos Portos de Matto Grosso..
Capitão dos Portos de Minas Gerais.
Delegados das Capitanias dos Portos

em:
Joazeiro, Ilhéos, São João da Barra,

Angra dos Reis, São Francisco, Itajaty,
Pelotas, Porto Alegre, Iguassú e Uru-
guayana.

Agencias das Capitanias dos Portos
em:

Tutoya, itacoatiara, Sant'Amia, Bra-
gança, Rosario, Arari, Curupú, Tury-
Assú, Therezina, Amarante, Floriano,
.CFIIPOCilfl, Areia Branca, Macau, Pene-
do, Vila Nova, Estancia, Cachoeira, Va-
tença. Canavieals, Caravelas, .Belmon-
te, São Matheus, Guarapary, Beneven-
te, Cabo Frio, Racurussa, Parati, Vila
Peita, Iguap(S, São Matheus, Guayra,
Antonina, Laguna, Jaguarão, São Lou-
renço. Cuyabá. Porto Murtinho, São
Luiz de enceres e Porto Esperança.

Comandantes das Escolas de Grume-
tes da Raia. do Pará., de Pernambuco,
do Rio nrande do Norte e de Sant!, n
Cai arina

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. t.591 — Tenho a honra de sub-

meter á consideração de V. Ex. o as-
1Into constante dos papeis a,néxos, con-

cernentes á obrigação imposfn pelo ar-
tigo 10 da Convenção Internacional
para a melhoria da sorte dos feridos
e enfermos nos exerciios em campa-.
nha, a cada alta parte .contratante
notificar ás demais os nomes -das so-
ciedades que tiver autorizado a prestar
o seu concurso, sob a sua responsabi-
lidade, ao serviço .sanitario oficial dos
seus exercitos.

— Ao Sr. Dr juiz auditor da 2 Cir-
eunscrição• Judiciaria Militar, -em São
Paulo:

N. 1.592" — Solicitando providencias
no sentido de ser dispensado dos tra-
balhos do Conselho de Justiça para o
qual foi sorteado, o capitão de corveta
aviador naval Henrique de Souza
Cunha, visto -ser necessaria á sua pre-
sença no Centro de Aviação Naval. •em
Santos, mi-de dvf , m-ftenha as funções

de comandante.

Dia 8 de maio de 1933

A R S. diretor geral do Pessoal:
N. 1.595 — Designando o capitão de

mar e guerra Mario de Paula IG Itiima-
^iles, o capitão de fragata Marcellino
José Jorge Filho. O capitão de corveta
João Duarte e n capitão-tenefile patrão-
mói.' Antonio Macedo Guimarães para
ronstituirem a mesa que deverá exa-
minar, em concurso os mestres do Corpo
de Suh-Oficiais da Armada, candidatos
á nomeação para o primeiro posto do
Corpo de Patrões-Móres, nos termos
dos arts. 4° e 5° do regulamento apro-
vado nela decreto- n. 17.594. de 9 de
dezembro de 1920.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. '1.590 — Comunicando haver con-

cedido, por aviso desta data, matricula
no 2° ano do Curso Prévio da Escola
Naval, aos alunos do Colégio Militar do
Rio de Janeiro José Barreto de, ASSUM-
lição e José Martins Coelho.

— Ao Sr. diretor geral do Ensino
Naval:

N. 1.597 — Clonoedendo matricula
no 2" -ano do Curso Prévio da Escola
Naval aos alunos do Colégio Militar do
'Rio de Janeiro José Barreto de As-
sumpção e José Martins Coelho.

Ministerio da Guerra
Por dspacho de 21 do mês findo:
Foi determinada a -extinção do Des-

tacamento das F. O. no Estado de
Matto Grosso, devendo o respectivo ofi-
cial contador entregar ás diretorias de
serviço tudo quanto em seu poder se en-
contra .e, . em consequencia da desmo-
bilização de pequenos destacamentos
pertencentes á coluna "Rabello", ve-
nha a lhe ser entregue. Outrossim,
foi mandado publicar o seguinte agra-
decimento feito pelo general Manoel
Itabello: "Agradeço ao Sr. major Faus-
tino Siqueira do Rego Barroso, ao seu
ajudante capitão Manoel Augusto de
Ataide, a Ma vontade, o interesse, o,
direi mesmo, zêlo, em crear na nossa
permanencia no Rio, nos trabalhos de
desmobilização, todas as facilidades.
Cinco méses ocupando as dependencias
do arquivo do Estado Maior do Exercito
e em consequencia, perturbando a vida
normal riu repartição, foi um tempo
bastante longo e uma situação bastante
trabalhosa, para provar aquele inte-
resse. Essas solidariedades e essa co-
laboração nos tocou imensamente e eu
estou certo que esse mesmo sentimento
Se 'estende a todos que se acharem
com migo".

— Por outros de 4 do corrente:
Foi mandado permanecer o tenente

coronel José Nery Ewbank da Camara
como professor da V aula do 3° uno
da Escola Militar Provisoria,

Foi designado o 1° tenente Paulo
(aivão, para auxiliar de instrutor do
curso de infantaria do Centro de Pre-
paração de Oficiais da Reserva da 1°
região militar.

Foi classificado o capitão intendente
cle 3' classe Armando Augusto de Abran-
cites na Diretoria de Remonta (Capital
Federal), por conveniencia absoluta do
serviço.

Foi transferido. o capitão contador
Herculano Julio dos Reis Lima, da Di-
retoria de Remonta para a de Inten-
delicia da Guerra, por necessidade ab-
soluta do serviço.

--- Por outros de 5 do mesmo mês:
Foi -declarado que a designação do

1° tenente Mario José de Faria Lemos
para ajudante-de ordens do inspetor
I" grupo lie regiões militares, é a con-
tar de 1 de janeiro deste ano e não cio
G da abril como foi publicado.	 .

,'oram designados:
O capitão. Jorge Bayma de Paula Gui-

marães, para estagiario do Estado Maior
do Exercito.

-O tenente coronel Alvaro Joaquim do
Amarante. para chefe de subsecção do
Estado Maior do Exercito.

-O capitão Ignacio de Freitas Rolim,
para diretor técnico do Centro Militar
de Educação Fisica, por dois anos, em
substituição ao capitão Ilidio Colonia.

— Por outro de 7 do mesmo mês:
Foram designados, para a Escola de

Engenharia, os capitães José de Lima

Figueiredo, para auxiliar de instrutor,
por três " anos, a contar de 8-12-32,
Antenor de Alencar Lima, para auxi-
liar de instrutor , por três anos, a con-
tar desta data, Aurelio de Lima Tava-
res, para adjunto do sub-diretor do
ensino por três anos, a contar desta
data, José Luiz Betamio ,Guimarães,
para. auxiliar de instrutor,, por três
anos, a contar dasta data.

Foi transferida para 1934 a matri-
cula do capitão José de Lima Figuei-
redo, na Escola de Estado Maior, cm
consequencia da designação acima.

— Em aviso de 6 do corrente á Di-
retoria de Saúde da Guerra fqi apro-
vada a matricula no Curso de Aplicação
do Serviço de Saúde do Exercito dos
medicos civis em seguida menciona-
dos, como segundos tenentes medicos
e,stagiarios e pela fórroa estabelecida
no decreto n. 15.230, de 13 de dezem-
bro de 1931:

Drs. José Maria de Araujo Saraiva,
Talino Barbedo de Cerqueira Botelho,
Benjamin Rodrigues, Alfredo Gomes da
Fonseca. Francisco Borges de Faria,
Adhemar Bandeira, Emmanuel Pedrosa,
Moacyr Dias, Francisco de Paula Chaves,
Carlos de Paula Chaves, Antonio Pau-
lino Teixeira de Freitas, Nelson Ban-
deira de Melo, Oswaldo Vilar Ribeiro
Dantas, Sebastião Braga, Olavo de Cam-
pos Caldas, 'João Ellent, Saulo Theo-
doro Pereira de Melo, Mario Moreira
Madureira, Antonio de Carvalho, Odalto
Barros Smith, Conrado Nestor Shultz.
Nelson Corrêa de Sá e Benevides, Vir-
gilio Serrano Baldino. Joaquim Gomes
de Souza, Thiers Rodrigues de Almeida,
Olivio Vieira Filho, João Malieeski Ju-
nior, 'Pito Ascoli de Oliva Mala,
ney Suzano de Freitas, João Saleiro
Pilão, Oliveira Antonio Sales, Candido
Medeiros de Hollancia Cavalcanti, Aris-
lides Athayde Junior.

EXPEDIENTE DO 50. MINISTRO

Dia 2 de maio de 1933
Ao Sr. ministro de Estado dos 'Nego

cios da Fazenda, solicitando o pagamen-
to das seguintes quantias:

No Tesouro Nacional:
1.3208'000 a Belmiro Pereira de Sá

(Aviso n. 373:)
8778150 a Manoel Revelles Pereira.

(Aviso n.
5.8478000 a Antonio Perciliano Mo-

reira. (Aviso n. 37-5.)
.7008000 a Francisco Carlos Vieira.

(Aviso n. 376.)
11:9188700 a Leopoldo Sprenger.

(Aviso n. 377.)
1:0008000 ao .1° tenente Walter Cra-

mer Ribeiro. (Aviso n. 379.)
1:8718000 ao 2' sargento José Cotia

res Bezerra (Aviso n. 380.)
Na Delegacia Fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado da Bafa:
7808000 ao general de divisão gradua-

do reformado João de Oliveira Freitas.
(Aviso 11. 378.)

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra:

Declarando -que o 1° tenente ,Mozar
Dorneles é posto á disposição do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores.

Resolvendo tornar sem efeito o áto
que privou da comissão do posto de 2°
tenente e bem assim sua exclusão das
fileiras do Exercito, o ex-2° tenente em
comissão Manoel Alves Cavalcanti, visto
ter requerido sua reforma quando no
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exercido de suas funções e se ter inva-
lidado em serviço, tendo sido constata-
do o seu direito ao aineparo solicitado em
1932.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de maio de 1933

Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-
trito Federal, transmitindo, para os
eleitos do regulamento do sedo, o reque-
rimento em que Manoel Ferreira de Al-
meida pede reforma.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco,
transmitindo, para os efeitos do regu-
lamento do eèlo, os documentos em que
Vitali dos Santos pede pagamento de
etapas de familia e reinclusão de seu
marido João Cassiano de Oliveira, no
Exercito.

Requerimentos despachados

Alberto Cocozz.a, Alfredo •Lebruchen,
Antonio Gonçalves, Companhia Ao! arti-
ca Carioca, Ernesto de Souza Fontes,
Irmãos Bralle 2 requerimentos, A.
S. Corrêa & Comp., José Pinto Mendes,
Manoel de Araujo Junior, Manoel da
Silva, Mendes Ifias & Comp., Lld., So-
licitando pagamento das quantias, rei-

peictivamerte, 	 1:50.0atiu.
5:700$, 11:358$500, ti :•20$, 7:4C7$100,
8:73ei$, 1:954d0ú, 10:605e960, 1:920$,
6:030$, 11:0,}2$. -- Pague-se 50%. O
restante dever ag ;troa r novo credito .

Alfredo Sobreira Feitoza e Antonio
Muniz Pacheco,.. solicitando vegetei-lento
de vantagens de campanha. -- Pague-
se de acôrdo com os pareceres da D.
G. C. G. e por conta do credito conce-
dido pelos avisos ns. 9id , e 109 de março
último.

Companhia Tiellectionica Brasileira,
solicitando pagamento das quantias de
11 :4308900, 2:668$100, 9008 (3 reque-
rimentos) . Pague-se por conta do
crédito concedido pelos avisos as. 96 e
109 de março findo.

Alberico de Souza da Silveira Filho,
'1° tenente medico, servindo no Ho spi-
tal Militar de Campo Grande, solicitan-
do pagainento de gratifica:2 5o. -- Inde-
ferido.

Alfredo Roth, solicitando pagamento
da quantia cie 12:300$. --: Indeferido.
Lt•If` corpo não teve direito á veneimen-
i,, de acordo  com as instruções recebi-
da, pelo comandante da 3 R. M. quan-
do foram pagas as tropas que contri-
buriam ao movimento revolucioaario de
1;130.

Benedicto Dias dos Santos, solicdan-
do o restabelecimento de pagamento de
quotas, que deixou de perceber, a partir
do ano de 1927. -- Indeferido, de .acôr-
do coto a informação da D. G. C. G. e
parecer do consultor geral da Repu-
nlica.

G:o p rimida Brasile ra de CimentO
evita	 .,o [Lei ',ando	 p ermissão para

itimorta r 4i inalo	 Indeferido.
Flavio .Fns'	 ir Sant'Anna, solicitan-

do certidão	 1)4-se, na fórma da lei.
Francisco Mendes Sobreiro, viuva do

sargento do Exercito José Teixeira
Sobreira, solicitendo concessão de mon-
tepio. -- Deferiiio, de acórdo com c.s
termos do parecei n. 662, de 22 de
março de 1933 da D. G. C. G.
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Francisco Antonio Brandão Junior,
solictiando certidão. -- Certifique-se o
que constar, na Untou da lei.	 --

Francisco Ferreira, ex-operario do
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro.--
Solicitando reiaclusão no quadro de
operados - do referido arsenal. --
Indeferido. Na qualidade de extranume-
rario poderá ser contratado se o dirter
do Arsenal julgar conveniente e neees-
sacio.

Guida & Machado, solicitando recon-
sideração do despacho .que lhes negou
o pagamento da quantia de 8:500$. --
Mantenho o despacho anterior.

Heitor da Fontoura Rangel, major,
servindo no E. M. solicitando abono
de três meses de soldo. -- Indeferido.

Ilyeino José da Silva, servente do i°
Distrito de Artilharia de Costa, solici-
tando equiparação de vencimentos aos
que percebem os serventes de 2° clas-
se do Ministerio da Guerra.--Nada ha
que deferir em face da informação do
comandante do 1 3 D. A. C.

Instituto Historie° de Ouro Preto,
propondo a venda ao Govêrno Federal
de uma jazida do pinta. -- O assunto
não interess_c ao Exercito e, por isso, em
nome do 'Si'. Chefe cie Govêrno, inde-
firo.

juitquim de Moura Lima, 3" sargento
do 26,' B. C., adido e empregado no
Q. G. da 8 II. M., solicitando paga-
mento de vencimentos. -- Deferido, de
aeôrcio com a. infromação da D. G. C.
G.

João Alves, major, servindo no H. G.
E., solicitando contribuir para o mon-
kepio no posto inediato.' -- Indeferido,
em vista da infermação da D. G. C. G.

João Cezario Espindola, 2° sargento
rio 1° B. E., solicitando pagamento de

ipas de faniilia. -- Indeferido, em
faro do parecer' da D. G. C. G.

João cie Carvalho Borges, 1° tenente
reformado, solicitando reconsideração
de despacho exarado em seu requeri-
mento, no qual pediu melhoria de re-
forma. -- Arquive-se.

João Rioeiro Filho, ex-aluno da E.
Militar, solicitando restituição de sua
caderneta de reservista. -- Restitua-se
mediante recibo.

João Rodrigues Roque, soldado do 1°
R. C. D., 'solicitando abertura de una
inquerito para fins de atestado de ori-
gem: -- Indeferido em vista da infor-
mação ela D. G. C. G.

Jorge Moreno de Nazareth, solicitan-
do certidão. -- No 3° grupo de ,obuzes
não consta o nome do requerente e sim
de Jorge Moreira do Naz.aretli.

José Carvalho de Abrantes, operario
de 3° classe da O. C. 3. do E. C. F.
E., solicitando promoção. -- Indekri-
do em vista das informações.

José Luiz de Queiroz, 3° sargento re-
formado, solicitando ficar selai efeito a
sua fruis ferenc ia do Asilo de Invalidos
da Pateia para o 2 0 R. A. M. Co-
rno pede.

Jovino ,Reguero, 3° sargento refor-
mado. solicitando ficar seio efeito a
carga que sofreu (1:163$000). -- In-

srido em vista da informação da
D. G. C. G.

Julio Nobrega, reservista do Exercito,
solicitando reinclusão nas 'fileiras na
qualidade de -aluno do Curso de ,Sar-

Nleo de

gento Aviador, da Escola de Aviação
Militar. -- Indeferido por não haver
matricula no Curso de Sargento Avia-
dor, categoria "navegante - no presente
ano. Caso convenha a categoria "tech-
nico "requeira.

Lourenço Julio da Paixão,, patrão da
lancha "Baia" (6' B. M.), solicitando
melhoria do vencimentos. -- Indeferido,
em vista da infoilmação da O. G. C. O.

Manoel Sionisio de Jesus, 1° sargento
reformado, solicitando pagamento de
adicional. -- Indeferido, em vista da
informação da D. G. C. O.

Miguel Melguiades, soldado voluntario
da Patria, solicitando pagamento	 do
respectivo soldo v na I 	 Expeça-
se o titulo.

Diretoria Geral de Contabilidade
;DESPACHOS DO SP.. CORONEr. /DIRETOR

Dia 15 de abril de 1933.
recesso referente aos herdeiros cln

tenente coronel graduado e reformado,
Justinian Fausto de _Araujo, falecido a
18 de outubro de 1932, os quais, por
meio do seu procurador, pedem paga-
mento dos dias de vencimentos,
recebidos pelo aludido oficial. — um-
pra a exigehcia do art. 270, paragrafe
3° do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica.

Dia 4
Processo concernente aos herdeiros

do tenente coronel lionorario do Exer-
cito. Eduardo Cavalcanti de Albuquer-
que Sá, profes'sor do Pxtintn Colegie
Militar de Barbacena, os quais pedem
pagamento da gratificação adicional de
5% e 10% a que. fez As o falecido
professor. — Habilitem-se na confor-
midade do art. 270 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade ublica.

Dia 20
Processo relativo ao 2° tenente co-

missionado Arthur Adacto •Pereira
Mello Netto, pedindo pagamento
vencimentos atrazados. — Indeferido,
em vista da resolução do Sr. ministro.
em casos identicos.

Dia 21
Processo referente ao 1° tenente ve-

terinario Libio Vieira de Rezende, pe-
dindo restituição de importancias des-
contadas, .a mais, a titulo de compra
de casa. no periodo de junho a dezem-
bro do ano findo. — Requeira o paga-
mento por exercidos findos.

Requerimento do 2° tenente mestre
ele musica, Francisco Picado, pedindo
pagamento de diferença de vencimen-
tos. — Prove ter in t errompido a pres-
crição de todo o penedo, cujo paga-
mento requer.

Dia 25
Requerimento do capitão Ranulpho

de Oliveira Paredes, pedindo pagamento
de ,ajuda de custo. — Pague o sêlo de
educação e saúde.

Dia 26
Requerimento dos negociantes Josê

da Silva & Comp., pedindo pagamento
de 1:116$431, proveniente de forneci-
mentos feitos ao Laboratorio Quimic,o

•	 r,P

11!
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Farmaceutico Militar. em 1928 e 1929.
— Apresentem os documentos compro-
balordos dos fornecimentos a que se
refere a sua Petição.

Processo atinente á São Paulo Rail-
wav Company, pedindo pagamento. de
2388, concernente a transportes efetua-
dos em 1932. — Requeira e pagamento
por exercido findo, da importancia de
que se trata.

Processo concernente á .Companhia
Paulista de Estrada de Ferro, pedindo
pagamento de 6548400, referente a
transportes efetuados cim 1932. — Re-
queira o pagamento, por exercido fin-
do, da conta indicada.

.	 Dia 27
Processo relativo a D. Alexandrina

Barbosa, pedindo pagamento de venci-
mentos não recebidos pelo seu falecido
e-;poso Teso Alves Barbosa, 2° sargento
reformado. Instrúa a sua petição na.
fórma do art. 270 do Regulamento do
Corligo de Contabilidade Publica.

Requerimento de D. Cecilia .Luiza
do Nascimento, pedindo pagamento cio
vencimentos não recebidos pelo seu fi-
nado e s poso, P e dro vecreira do Nasci-
t»ento, cabo reformado e asiiado
Exercito. — Instrila u seu requerimen-
to vem es documentos o n:igido:: polo
art. 270 do Regulamento do Cedige de
Contabilidade Publica.

Dia 29
Processo refe rente	 ; D. D. Anatil-

XlIrea o Maria Camaro Correia
Srl. irmãs • cio falecido coronel	 medie•i
Dr. Luiz José Correia do Si. Junior,
pedindo pagamento de vencimentos não
recebidos pelo seu irmão. — A,preser
.tem o documentos exigidos pelo artigo
270 do • Regulamento Geral do Contabi-
lidade Publica.

Requerimento de D. Olivia, Pereira
de Carvalho, viuva do operario do Es-
tabelecimento de Correeiros e Seleiros,
da Intendencia da Guerra. pedindo pa-
gamento de cinco dias de vencimentos
do seu' esposo.— Requeira na confor-
midade do art. 270 do Regulamento dei
Codigo de Contabilidade Publica.

Dia 29

Processo concernente ao servente do
Hospital Militar de Florianopolis, Josfs,
Thomaz de Moino.' o qual por meio do
seu procurador. pede "liquidação de pa-
gamento. — Apresente o instrumento de
procuração do seu constituinte.

Requerimentos dos segundos tenentes
veterinarios, Nelson Lagrolta e Rego
Chaves, pedindo abono para fardamen-
to. — Indeferido, cio -adir" com as
disposdzões vigentes.

Departamento do Pessoal da Guerra
Requerimentos despachados

José Ribamar Flaviano Corrõa, 2° sar-
gento do 10° B. C., pedindo transferen-
cia para o 24° B. C. — Indeferido, por
falta de vaga.

Linho Alves Carreiro, soldado da E.
Av. M., pedindo transferencia para a a

companhia de Adm. — Transfiro-o, cle
acôrdo com, as informações dos coman-
dos interessados.

João de Medeiros, cabo da 1° compa-
nhia de Adm., pedindo transfereficia
para o contingente especial da E. M. —
Indeferido, por falta de vaga na E. M.

Mirado Baptista de Lima, soldado
ferrador do 1" II. C. D., pedindo trans-
ferencia para o B. Esc. — Indeferido,
por falta de vaga.	 •

Gentil Amazonas da Silva, sargento aju-
dante reservista, pedindo reinclusão. —
Requeira separadamente o que deseja.

Argerniro Ferreira, pai do sorteado
Eleodoro Ferreira, incorporado ao 13°
13. C., pedindo exclusão das fileiras do
Exercito de seu filho. — Aguarde o li-
cenciamento de seu filho, de acôrdo com
a informação do comando do 13° B. C,

Athayde Pereira Guimarães,' soldado
do 2 B. C.,-pedindo promoção ao posto
de cabo. — Indeferido, em face da in-
formação do comandante do 2° B. C.

Thiago Rodrigues do Carmo, musico de
3° classe do 17 B. C., pedindo contagem
de tempo de serviço para efeito de re-
forma., — Indeferido, por contrariar
disposto no art. 49, paragrafo 4° do de-
creto n. 18.712, de 25 de abril de 1929.

Plinio Ferrari, cabo do contingente da
Escola Militar, pedindo transferencia
para, uni contingente especial da 8' 11.
I. — Indeferido, em face da informa-

ção do comandante da E. M.
,Claudionnr s de Mattos Capinan, 2' sar-

gento ciG 1' Is. E. pedindo transferen-
cia para o Parque de Aviação Militar.
— Transfiro-o de acôrdo com a infor-
mação da G.

Gumercindo Gonçalves Martins, sor-
teado para servir , no 1° B. E., pedindo
exclusão do serviço militar, por ser ar-
rimo de familia. — Seja excluido ao ter-
minar o l" período cle instruci.
acôrdo com o artigo 125 do R. S. M.

Luiz Felipe Berbigieri, 2° tenente em
comissão do 7° R. I., pedindo exuner:-
Cão do cargo de delegado 'da Junta de
Alistamento Militar da cidade de Rio
Pardo (Rio Grande do Sul). — Indefe-
rido, á vista da informação da G. 6.

José Ferraz de Oliveira,. 1° tenente do
Exercito de II linha, pedindo recondução
ao cargo de delegado da 26' zona da 4°
C. R. — Indeferido, ã vista das infor-
mações.

Escola Militar
• Despacho de requerimento

Jovito Valino Lopez, ex-empregado da
firma cpmercial . Manoel Soares de
Amorim, fornecedor cie rações prepara-
das a esta Escola, pedindo para pro-
var em juizo o direito que lhe assiste
em face da certidão junta ao requeri-
mento, 5-rara que seja passada por cer-
tidão o que constar dos livros da Esco-
la, relativamente aos pagamentos men-
sais feitos aquela firma a partir de
abril de 1931. — Requeira ao Sr. mi-
nistro da Guerra, si quizer. — José
Pess6a Cavalcanti de Albuquerque.

Primeira Circunscrição de Recru-
tamento

Segunda secção
Relação nominal das partes interes-

sadas, com declaração nos seus respec-
tivos requerimentos, dos despachos pro-
feridos por esta chefia, relativamente
ao alistamento militar no corrente ano,
a saber:

Carlos Romeu dos Santos. — Dirija-
ee á 2' C. R., querendo. Em 4 de
maio de 1933.

Juvenal Ribeiro de 2, ouza. — Certifi-
que-se. Em 4 de maio de 1933. -.

Mario Lemos. — Certifique-se na
fórma da lei. Em 5 de maio de 1933.

Honorio Gil 'Pacheco Junior. —Cer-
tifique-se. Em 5 de maio de 1933.

Paulo Seelander. . — Certifique-se.
Em 5 de maio de 1933.

Waldomiro Fettermam. — Certifi-
que-se. Em 5 de maio de 1933. -

Manoel Barbosa Salles. — Apresente
certidão de idade de inteiro teôr. Em
5 de maio de 1933.

Paulo Seelander. — Sim, mediante
recibo. Em 5 de maio de 1933.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de 2X9rietlitura

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 17 de abril de 1933
Secção de Expediente e Contabilidade
Ao Sr. diretor de Expediente e Con-

tabilidade:
IN. 096 — Remetendo a segunda via da

folha de pagamento cio pessoal contrata-
do nos •termos do decreto n. '18.088, de
27 rio janeiro de 1928, da Diretoria de
Fomento o Defesa Agricolas, relativa
ao mês de março ultimo.

— Ao Sr. diretor do Ensino .A. greno-
mico:

N. 697 — Transmite por cpia a pape-
leta em que o Sr. encarregado do Expo-
diento deste Ministerio recomenda en-
viar com urgeuciá as bases para os con-
cursos de cargos tecnicos, já solicitadas
em paPeleta de 24 de março ultimo.

Identicos aos Srs. diretores 'das Dire-
torias do Fomentoe Defesa Agricolas e
de Sindicalismo Cooperativista.

Dia 18
Ao Sr. ministro das Relações Exte-

riores:
N. 703 — Solicitando, de ordem do se-

nhor ministro, uma copia do texto ' do
decreto que regula o desembarque de
produtos vegetais e partes destes produ-
tos na, Republica Argentina.

—Ao Sr. diretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 708 — Solicita providencias afim
de ser feita ás delegacias fiscais do Te-
souro Nacional a di s tribuição dos cre-
ditos indicados em relação anexas.

N. 710 — Pedindo seja rescindido ri
n contrato cio agronomo Mario da Cesta

Athayde, por ter sido aproveitado com
a reforma deste ministerio para o cargo
de sub-assistente da Diretoria de Plan-
tas Texteis.

N. 711 — Remete, em duas vias, .
acompanhada dos rspectivos documen-
tos, processada por exercicios findos. a
conta da São Paulo Flailway Company.
na importancia de 133$100, proveniente
de transportes do pessoal e material
'concedidos em proveito do extinto
Se•rvio de Inspeção e Fomento Agrico-
las, no ano de 1932.

— Ao Sr. ministro:
N. 712 — Encaminhando o requeri-

mento em que o Sr. Tgnacio Fonseca,
agronomo do Horto Florestal de Rezen-
de, do extinto Serviço Florestal do Bra-
sil, pede a sua aposentadoria adminis-
trativa.

N. 713 — EnCaminhando, devidamente
informado, o requerimento em que a
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firma Christiani & Nielsen pede permis-
são para, em colaboração com o Serviço
de Expurgo e Beneficiamento de Ce-
reais, fazer experiencias do expurgo de
sementes de cacáu.

N. 714 — Encaminhando o memorial
Pin que os empregados do Campo de
Sete LagOas pedem seja minorada a si-
tuação de mais de 40 crianças que vi-
nham recebendo instrução na escola
mixta rural daquele estabelecimento.

— Ao Sr. diretor da Comissão Central
de Compras.

N. 717 — Remetendo, em três vias, a
conta da firma Ferreira Land &, Compa-
nhia. acompanhada do pedido n. 109.001,
proveniente de fornecimentos feitos a
esta Diretoria Geral, pela referida
firma.

— Ao Sr, presidente da Companhia
Mogyana de Estrada de Ferro:

N. 719 — Solicitando, de ordem do Sr.
ministro, providencias no sentido de se-
rem aceitas pelos agentes daquella Es-
trada. • as requisições de passagens,
transporte de sementes, planta s, mate-
rial agricola, adubos, inseticidas, etc, e
bem assim serviço telegrafico que, em
objeto d'e serviço publico. forare feitos
durante o corrente ano, pelo ag:ronomn
Leocadio de Camargo e Silva, ajudante
da Inspetoria Agrieola em São Paulo.

— Ao Sr. diretor do Ensino .Agrono-
mico:

N'. 722 — Comunico não concorda!!
esta Diretoria Geral com a proposta do
diretor da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, relativa-
mente ao aproveitamento de um extorno
da verba 2' da consignação material
para diversos sub-consignagóes e des-
tinadas ao restabelecimento de cargos
e de vencimentos.

— Ao Sr. diretor do Ensino Agrono-•
mico:

N. 723 — Comunicando ter o Sr. en-
carregado do Expediente na ausencia
do Sr. ministro resolvido que o Sr. José
Vicente de Souza, professor do Patro-
nato Agrieola de ,Caxambú, ficasse á
disposição •da Comissão de Sindicai-iria
deste nMinisterio, até ulterior delibera-
ção.

— Ao Sr. diretor do Expediente e
Contabilidade:

N. 726 — Solicta providencias no
sentido de serem rescindidos Ontra-
tos de José Pinto Guedes e de to. Elze
Amaral de Araujo Góes, por terem sido
aproveitados com a reforma deste mi-
nisterio, em outros legares na Diretoria
de Plantas Texteis.

N. 728 — Restituindo, devidamente
impressos, os requerimentos em ql1P
varies ex-funcionarios do extinto Ser-
viço Florestal do Brasil. pedem o pa-
gamento do abono de dois meses de sa-.
larios, por terem sido dispensados dos
seus cargos em 3 de março ultimo.

N. 729 — Remetendo devidamente
processado por exercicio findo, a conta
da Estrada de Ferro São Luiz-Terezina,
na importancia de 1:6668600, prove-
niente de transportes de pessoal e ma-
terial concedidos em proveito do extin-
to Serviço de Inspeção e Fomento Agrí-
colas em 1932.

N. 731 — Solicito providencias no
sentido de serem feitas algumas reti-
ficações na distribuição de credito feito
em virtude do aviso n. 455, de 18t de

março ultime, na parte relativa aos
Campos de Sementes.

N. 732 — Remetendo a 2° via do re-'
cibo firmado pelo Banco do Brasil, pro-
veniente do recebimento do saldo da
renda de expurgo, beneficiamento de
cereais, armazenagem etc, acompanhado
do respectivo balancete e folha de paga-
mento dos trabalhos admitidos nos
termos do artigo 1° do decreto n. 21.673,
de '26 de julho do 1932, relativo ao mês
de março ultimo.

N. 733 — Remetendo em duas vias
acompanhado ,dos respectivos documen-
tos. processados por exercidos findos,
a conta da Cooipanhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro. na importancia de
1768900, proveniente de transportes de
pessoal e material concedidos em pro-
veito do extinto Serviço de Algodão, no
ano de 1932.

-- Ao •Sr. ministro:
N. 737 -- Fneaminhando o requeri-

mento em que o ajudante de Inspetoria
Agricola do 18° Distrito do extinto Ser-
viço de Inspeeão e Fomento Agricolas,
agronomo N owtoo de Castro Beleza, pede
a concessão de unia ajuda de custa, por
ter sido nouleado para o cargo de assis-
tente tecnico da 1° Secção da Diretoria
do Fomento e Defesa Agrieolas.

— Ao Sr. diretor de Plantas Tex-
•teis:

N. 738 -- Comunico concordar esta
Diretoria Coral com a permanencia
agronomo José Maria Barboza, até o fim
do corrente ano agricola. na fazenda de
Sementes de lUo Branco.

— Ao Sr. diretor da Despesa Publica,
do Tesouro Nacional:

N. 741 -- Se'icitando, o pagamento da
folha do pessoal contratado nos termos
do decreto n. 18.088, de 27 de janeiro
de 1928, para os trabalhos de Coopera-
oPo em São Gonçalo, relativo ao mês de
março ultimo.

— Ao Sr. diretor elo Ensino Agronô-
mico:

N. 743 — Transmito as folhas .de
diarias nas. im portancias de 621$ e 69N
a que fizeram jás em janeiro ultimo' o
engenheiro ;lomat-o-no ,Joaquim Bertino
de Moraes Cal valho. ox-diretor Ido ex-
tinto Instituto de °leoa' e os alunos tio
Curso de Esfoo'ia.liaaciin em oleos vege-
tais e substancias derivadas.

— Ao	 pret.idenen da Contanhia
Pauli.:z ta rir' Estradas de Ferro:

N. 745 — Solicitando de ordem le
Sr. ministro, providencias no sentido

..z erem :,cela .s pelos agentes daquela
Estrada d2 Ferro, as requisições de pas-
sagens, transportes de sementes etc, em
objeto de serviço publico, assinados pelo
agronomô Leceadio de Camargo e Silva,
ajudante de Inspetoria Agricola em Eão
Paulo.	 .

— Ao Sr. liretor de Expediente e
Contabilidade:

N. 718 — Remetendo em duas vias,
devidamente processadas por exereicios
findos, os contas oa Ittsde Mineira tie
Viaeão nas importancias .de 11$135,
12S900, P8i00, 12$700, 58700 e 370;00.
provenie de de transportes de pessoal
do extra° Serviço de Inspeção e Fo-
mento Aoricolas, no ano de 1932.

Diretoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRi

Pia 28 de abril de 1933
Ao ministro da Fazenda:
Aviso n. 1.017 — Solicita o pagamen-

to da conta na importancia de 50:4478,
ao engenheiro Alvaro fins, por traba-
lhos executados no predio em que fun-
ciona atualmente a Diretoria Geral de
Pesquizas Cientificas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de abril de 1933
Oficies:
Ao diretor da Despesa Publica do Te-

ouro Nacional:
N. 1.003 — Transmite copia do aviso

de pagamento de dois mêses de venci-
mentos abonados ao ex-terceiro oficial
do extinto Serviço de Industrio Pasto-
ril, João Francisco Alves Filho, por ex-
travio do mesmo.

— Ao contador geral da Republica:
N. 1.00/1 — Remete a demonstraçào

de creditos e do empenho de despesas,
eentralisadas na Diretoria. relativamen-
te, ao mês de março proximo passado.

— Ao superintendente da Usina Quei-
roz junior Limitada:

N. 1.005 . — Comunica que a sua
porcentagem de fornecimentos de ferro
gusa ao Governo é de 27, 8 Ç.

o_ Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Industria Animal:

N. 1.006 — Idem .
-- Ao diretor geral da Diretoria Geral

de Agricultura:
N. 1.007 — Idem.
— Ao diretor geral da Diretoria Geral.

de Pesquisas cientificas:
N. 1.008 — Remete cópia da propos-

ta apresentada pela empresa "Lux",
— Ao inspetor agricola federal:
Salvador. Ba.:
N. 1.009 — Pede informações rela-

tivas á fremo-meia do auxiliar agronomn
Eduardo Roque de Souza.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Industrio Animal:

N. 1.010 — Em solução ao vosso ofi-
cio n: 726, de 12 do vigente, comunica
que foi remetida ao presidente da Co-
missão Central de Compras a relação
dos ereditos postos á disposição da
ma Comissão em virtude dos avisos nu-
mero 495 496. de 10 do referido tnAs
de fevereiro. verba 3^ — Material.

— Ao diretor do Instituto Biologie°
Federal:

N. 1.011 — Transmite o processo de
divida de exercidos findos em que 6
interesSarla a Brasil ianische Elektri-
tats-Gesellschaft.

—Ao diretor da Diretoria do Fomento
e Defesa Agrieotas:

N. 1.013 — Transmite o requerimen-
to de The Leopoldina Railway Company
Limited. pedindo o pagamento de diver-
sas contas no total de 708$100.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Agricultura:

N. 1.013 — Comunica que o Sr. mi-
nistro resolveu mudar a denominação da
Estação Experimental de Entre-Rios, no
'municipio do mesmo nome, e a das Fa-
zendas de Sementes de Miguel Calmou e
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. Requerimento despachado
Amazonas de Almeida Torres, pedindo •

reconsideração de despacho. — Multe- •
o meu despacho anterior.

EXPEDIENTE Do 811. DIRETOR

Dia 2 de inato de 1933
Oficios:

Ao Sr. diretor geral de Industrie, Ani-
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Bom Jesus dos Meiras, situadas nos mu-
nicipios de Jacobina e Bom Jesus dos
Meiras, todas no Estado da Baia, para Es-
tação Experimental de Plantas Texteis
e Entre-Rios e Campos de Sementes de
Plantas Texteis em Jacobina e Bom Je-
sus dos Meiras, respectivamente.

N. 1.0111 — Restituo a folha de paga-
mento de (liarias a que fez jus o ex-chefe
de culturas cia extinta Diretoria do Ser-
viço Florestal, Renato Pedrosa, nos meses
de janeiro e fevereiro unimos.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Industria	 •

Requerimentos despachados	 mui:
N. 1.053 --Solicita providencias, noManoel A. dos Santos Dias, pedindo

para serem fornecidos ao Sr. • professor sentido de comparecer á Inspetoria de
Fiscalização do Exercicio da Medicina,Ferreira da Rosa os dois volumes •jii ,pu-

blicados do "DiciOnario de Plantas l i teis do Departamento NacionaLde Sande Pu-
do Brasil", de Manoel Pio Corrêa. — De- Nica, no clia 10 de inalo proximo viu-
ferido, devendo o .peticionario pagar o douro, ás 11 horas, o 3" oficíat, em

ponibilidade,	 eu mia Diretoria Geralpreço de custo, .estipulado em 40$ jqua-
reata mil reis) para os dois volumes, da Industria Pastoril, José Gonçalves
sendo 158 (quinze mil réis) para o 1' Liessa Vieira, afim de ser submetido á
volume e 25$ (vinte e cinco mil réis) inspeção de .saude, para efeito de aposen-
para o segundo.	 ladorlia.

Avisos:
Ao Sr . Adria°

▪ 

Caminha Filho:
N. 1.056 — Designa-9 para substituir

•o diretor geral de Agricultura emqóanto
durar o seu impedimento.

— Ao diretor da Despesa Publica:
N 1.025 — Solicita providencias re-

lativas ao pagamento do pessoal da Es-
tapção 'Experimental de Campos, cela
vo ao mês de março ultimo.

Segunda Secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de maio de 1933

N. 1.015 — Comunica que o Sr. mi-
nistro deferiu o requerimento do Vete-
rinal'io de 3" classe, Carlos Alberto de
Campos, pedindo indenizaeão de despesas
feitas em 1931.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Pesquizas Cientificas:

N. 1.016 — Comunica, em solução ao
eficio n. 2,50, de 3 do corrente, que os
interessados devem con s tituir procurado-
res, afim de receberem as respectivas re-
munerações no Tesouro Nacional.

Dia 2 de maio de 1933
Ao diretor geral da Diretoria Geral do

industria
N. 10.18: — Reitera o pedido constante

do oficio n. 4.522, de 22 de dezembro
ultimo, dirigido ao ex-diretor geral do
extinto Serviço de Industrie, Pastoril.

— Ao Sr. Louis Soublens, no antigo
Campo -de Sementes Alaria da Fé, Minas
Gerais:

N. 1.019 — Comunica que o Sr. mi-
nistro deixou de deferir o seu pedido de
pagamento de 3:0908400, por nile cons-
tar que tenha havido ordem para as ex-
cursões indicadas, nem tenha sido cum-
prida a circular n. 40, de 15 de janeiro
de 1929.

a— Ao diretor- do Instituto Geológico:

N. 1.020 -- • Transmite o processo re-
ferente ao pagamento da importancia
03738000, de que é credora a mesma es-
trada de ferro.

N. 1.021 — Transmite o processo re-
ferente ao pagamento da importancia. de
10$100, de que é credora a Estrada de
Varro São Paulo-Rio Grande.

— Ao diretor do Instituto de Quimida:
N. 1.022 — Transmite o processo re-

ferente ao pagamento da importancia
94$700. de que é credora a Estrada de
Ferro São Paulo-alio Grande.

Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Agricultura :

N. 1.023 — Comunica haver o encar-
regado do expediente na ausencia do mi-
nistro resolvido que, por não ter sido
precedida de atitorização a prorrogação
do expediente, não pode seer atendida a
solicitaçáo do inspetor agricola em For-
taleza.

— Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Industria Animal:

N. 1.024 — Declara que embora não
se possa apurar, a natureza dos serviços
prestades pelo Sr. Fernando Alagno Pin-
to, mas uma vez que eles foram realmen-
te prestados, ao interessado cabe a per-
cepção das diarias reclamadas.

— Ao ministro da :Guerra:
N. 1.057 — Transmite copia do ofi-

cio ein que o diretor geral de Industrie
Animal conurnica que, a 25 de março
ultimo, apresentaram-se á sécio do ex-
tinto Posto Experimental, deste Ministe-
rio, em Belo Horizonte, um sargento e
algumas praças do 10" Regimento de In-
fardarea, afim de, por ordem superior,
tomarem' conta do referido proprio na-
cional e Solicita providencias a respeito,
visto continuar aquele imovel, com to-
das as suas beinfeitorias, sob a jurisdi-
ção deste Ministerio, até a efetivação
da permuta autorizada pelo decreto nu-
mero 2.259, de 27 de dezembro de 1982.

Informa que, em virtude da ordem nu-
mero 9, da Diretoria do Patrimonio Na-
cional, hoje denominada' Diretoria do
Domini° da União, foi cedida aquele Mi-
nisherio, segundo termo lavrado a 12 de
setembro de 1928, uma área de terras do
imovel em apreço, com 92.144 metros
quadrados, aproximadamente, e, ainda
não demarcada, para instalação da linha
de tiro do 12°. Regimento de Infantaria,
então aquartelado naquela cidade, não
cabendo, no caso, sinão como -Qquivoeo
a medida determinada pelo comando da
aludida unidade.

— Ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.062 — Solicita providencias no
sentido de ser concedida franquia tele-
grafica ao Dr. Primo de Souza Pinhei-
ro, inspetor-chefe da Inspetoria Regio-
nal, compreendendo os Estados do Pará
e Amazonas com série em Belém, no 'Es-
tado do Pana, da Diretoria . da Defesa Sa-
nitaria Animal, subordinada á Diretoria
Geral de Industria Animal, deste Minis-

, terio.
Dia 5

- Ao Sr. diretor da Despesa Publica
de Tesouro Nacional:

N.. 1.055 — Transmite o processo re-
ferente á aposentadoria do Dr. José Pi-
ees Filtre, Accacio Nicéa de Oliveira e
Olyntho Lesse, respectivamente, veteri-
nado de 2" classe, auxiliar de 1' classe
e servente do extinto Serviço de Indus-
tria Pastoril,

— O Sr. diretor geral da Industria
Animal:

N. 1.054 — Tendo o diretor do Posto
Zootechnico de Pinheiro comunicado a
esta Diretoria que o ex,diretor do aludi-
do Poio, Dr. Manoel Paulino Caval-
canti, deixara de recolher a importancia
de 809$500, proveniente da venda de
carne e que essa irregularidade farra le-
vada ao conhecimento do antecessor da-
quele diretor geral, pede informar quais
as providencias tornadas a respeito pela
repartição a seu cargo.

N. 1.058 — Solicita providencias, no
sentido de comparecer á Inspetoria de
Fiscalização do Exercício da :Meddcina
do Departamento Naconal de Sande Pu-
blica, no dia 10 de maio proximo vin-
douro, ás .11 horas, o ex-trabalhador
contratado da extinta Diretoria Federal
do Serviço de Industria Pastoril, Alfredo
Leão Barbosa, afim de ser submetido á
Inspeção de sande, para efeito de apo-
sentadoria.

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
lura:

N. 1.059 — Transmite cópia da por-
taria de 18 de abril, publicada ne Diarin
Oficial-de 22 do mesmo, revogando a de
25 de novembro de 1932, que delegou
poderes aos inspetores agricolas de vir-
rios Estados para concedei' a autoriza-
cão prevista pelo art. 1°, do decreta
n, 21.731. de 16 de agosto de 1932. pari
a importação de tuberculos selecionados
de batatinha,

N. 1.060 — Transmite cOpia do de-
creto n. 22.614. de 1 de abril oroximo
f i ndo, publicado no Diarin Oficial, de 20
do me.mo que alterou a rela , :ão da
aliara e , do art. :1". do (rev erto e. 22.506,
de 27 de fevereiro de 1e113.

Avisos:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
N. 63 — Remete o requerimento em

que Francisco Orlando fluida pede, afim
de requerer declaração de eidaaão brasi-	 —Ao Sr. Euclides Eugenio de Vale
/eiro, seja certificado se seu pai, José Benrea:
Orestes Victor Guide, fez parte da Em--	 N. 1.061 — Em referencia aos Irc's
baixada Brasileira da Expansão Eco- requerimentos que, em data de
namic:a, visto estar subordinado aquele março último, endereçou a êste Minis-
ministerio, naquela época, o serviço "a ferio, solicita declarar si o processo a
que o mesmo se refere,	 que os mesmos aIudern corre perante

1'
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Comissão de Sindicancias, pois, em caso
negativo, será necessario serem os di-
tos documentos selados.

— Ao diretor geral de Pesquizas Ci-
entificas:

N. 1.064 — Transmite relação das
férias gozadas no corrente ano, Pelos
funcionarios daquela Diretoria Geral
que pertenciam a esta Secretaria de
Estado.

N. 1,065 — Transmite o processo
protocolado nesta Diretoria sob o nú-
mero D. E. G. 4.018-33 e referente á
designação do engenheiro Geraldo Par-
reiras para trabalhar nas Usinas da
Companhia; Siderurgica Belen-Mineira.

— Ao diretor geral de Industria ,Xni-
rnal:

N. 1.066 — Em resposta ao oficio
n. 816 de 20 de abril proximo findo.
encaminhando cópia de um telegrama
do Sr. José Cal/beires, de Urutai, Esta-
do de Goiás, declara que esta Direto-
ria não dispõe de elementos para for-
necer os esclarecimentos solicitados, de
Vez que o aludido 'despacho é resposta

um do Sr. Mario Machado, funciona-
rio daquela Diretoria Geral.

— Ao diretor geral de Pesquizas Ci-

N. 1.067 — Tansmite cópia do de-
ereto n. 22.633 de 11 de abril proxi-
nao findo publicado no Mario Oficial
de 19 do mesmo mês, que torna exten-
sivo a éste Ministerio o decreto rebrie-
VO 21.451 de 30 de maio 'de 1932 rela-
tivo a aquisição de publicações técni-
cas, cientificas, etc.

Identicos aos Srs. Diretores de:
N. 1.068 — .Industria Animal.
N. 1.069 — Agricultura

••nnn••11

Diretoria Geral de Pesquizas•
Cientificas

NIXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-
PEDIENTE

Requerimento despachado
Dia 15 de abril de 1933 •

Fortunato Bulcão, pedindo prorrogação
de prazo para concluir as instalações a
que se obrigou pelo contrato de 24 de
outubro de 1924. — Indeferido, em
vista da informação unanime da Comis-
são Nacional de Siderurgia.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de abril de 1933
Ao diretor do Expediente de Contabi-

lidade:
N. 382 — Restituindo o requerimen-

to em que o encarregado do Material do
Instituto Biologie° Federal, José Au-
gusto Campos, slicita concessão de pas-
sagens de Barbacena para esta Capital,
para sua familia e, bem assim, o abono
de uma ajuda de custo.

— Ao diretor do Instituto de Quí-
mica:

N. 383 Dclarando que tendo sido
resolvido satisfatoriamente para os in-
teresses daquêle instituto o caso do fun-
cionario encarregado de fazer a entrega
do material do extinto Instituto de Oleos
devem ser remetidos com a possivel ur-
gencia, 4, Diretoria de Expediente e
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Agricultura, os novos inventados.

— Ao diretor secretario do Tribunal
de Contas:

N. 384 — Transmitindo o quadro nu-
inerico..devidamente aprovado, do pes-

soai variavel administrativo a ser con-
tratado para servir no Instituto de Me-
teorologia, Ilidrometria e Ecologia Agri-
cola no penedo de 1 de março a 31 de
dezembro do corrente ano.

— Ao Sr, diretor da Despasa 'Pú-
blica:

N. 385 — identico.
— Ao diretor do Instituto de Meteo-

rologia, Hidrumetria e Ecologia _\gri-
cola :

N, 386 — Comunicando que, por des-
pacho de 20 de abril corrente, foi apro-
i-ado o quadro •umerico do pessoal va-
riavel administrativo, e solicitando a
remessa com a possivel brevidade, da
relação nominal, em tres vias, desse
pessoal.

N. 387 — Informando que nenhum
empregado contratado cio Jardim Bota-
nico e do Horto Florestal sofreu dimi-
nuição de salariu.

-- Ao diretor do Expediente 	 e
Contabilidade:

N. 388 Transmitindo o requeri-
mento em que a Time Rio de Janeiro
Tramway, Light 8; Power Co., Ltd., so-
licita o pagamento da conta de forne-
cimento de energia .electriea á extinta
Diretoria de Meteorologia, no rnês de
d.ezeenbro do ano p. passado, na impor-
Lancia de cento e vinte e seis mil e qui-
nhentos réis.	 .

N. 389 -- Enviando o requerimento
da Meie Mineira de Viação, solicitando
o pagamento por exercicios findos, de
unia conta . 1. , transporte efetuado no
ano .proximo findo, em proveito do ex-
tinto Instituto Biologie° de Defesa Agri-
cola, na importancia • de 278400.

N. 390 -- Enviando as terceiras vias
dos empenhos ris. 4, 5, 6, efetuados na
sub-consiguação n. 3 -- "Diversas des-
pesas", d) Instituto de Quirnica, consi-
gnação "Material", verba 4° -- Direto-
ria Geral de Pesquisas Cientificas.

-- Ao diretor da Despesa Publica:
N. 391 -- Transmitindo o resumo do

ponto dos funcionados desta Diretoria
Geral, relativa ao mês de abril do cor-
rente ano.

-- Ao d i retor de Expediente e Conta-
bilidade:	 •

N. 392 -- Pedindo a distribuição ao
Tesouro Nacional e Delegacias Fiscais
nos Estados dos creditos das sub-consi-
gnações - ris. 27, i) Itêde Meteorologica,
da consignação "Pessoal", e 3, • "Diver-
sas despesas", e) Instituto de Meteoro-
logia, .ambas da verba 11 0 , desta Direto-
ria. (Acompanham: 3 vias das citadas
tahélas).

-- Ao diretor do Instituto Biologico
Federal:

N. 393 -- Transmitindo o requeri-
mento em que a Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro pede pagamento,
por exercicios findos, da flmportancia
de um conto trezentos e .trinta e qua-
tro mil e oitocentos réis.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 394 — Solicitando a remessa a esta!
diretoria geral do processo D. C. 1.749.
de 1932, para ser anexa ao D. G. P. C.
449. de 1933, referente á . aquisição do
,estampas de fosseis de Sergipe, prepa-
radas pela paleontologista Dra. Carlota
Joaquina Maury.

N. •395 — Remetendo as terceiras vias
dos empenhos ris. 27 a 39, efetuados na
sub-consignação ri. 3, "Diversas despe-

sas", e) Instituto de Meteorologia, con-
signação "Material", verba 4° --Direto-
ria Geral de Pesquizas Cientificas.

Dia 27
Ao diretor-presidente clà Lloyd Brasi-

leiro:
N. 396. — Requisitando duas passa-

gens de 1° classe, do porto de Santos' ao
desta Capital, para o engenheiro agro-

noiio Noarch Joaquim da Silveira e Aze-
vedo.

- Ao diretor geral de Agricultura:
N. 399 — Pedindo a designação do en-

genheiro João Moreira Maciel para pro-
ceder a uma vistoria no edificio do Ins-
tituto Biologie° Federal.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 400 — Transmitindo as segundas
vias das folhas de pagamento de venci-
mentos do pessoal do Instituto Central,
Rade Meteorologiea, contratados táeni-
cos, contratados mensalistas, contratados
de estações, relativos aos mèsos de ja-
neiro e fevereiro findos, e a de auxilio
para fardamento dos mensageiros e ser-
ventos referente ao 1° semestre do cor-
rente ano.

— Ao diretor do Instituto de Qui-
mica :

N. 401 — Comunicando que o Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia cio ministro resolveu dele-
gar poderes, para dentro dos quadros
préviamente aprovados, contratar e dis-
pensar, de conformidade com o disposto
no art. 7 0 do decreto n. 18.088, de 27
de janeiro de 1928, o pessoal varia\ el
daquele instituto,

.— Ao diretor da Escola Sunerior de
Agricultura e Medicina Veterinaria:

N. k05 Soliclitando enviar a esta
diretoria geral. oX•olume dos arquivos
que contém a obra. intitulado. "Catalogo
sisternatico' dos insetos que vivem naa
plantas do Brasil e ensino de bibligrafia
entomologica brasileira".

— Ao ministro da Agrteultura:
N. 406 — Remetendo o ante-projeto

que autoriza Affonso H. Gtmkel, a con-
tratar a pesquisa e lavra de jazidas de
ouro aluvional nos locares "Marumhi".
"Barretos", e "Retiro". nos •unicipio.;
de Moretos e Antonina. no Estado do
Paraná.	 •

Ao presidente da Comissão de Sin-
dicancia do Ministerio da Agricultura:

N. 407 — Remetendo o requerimento
de Renato Paulo de Mello Barreto. Fran-
cisco Moacyr de Lima Costa e Pauline de '..
Ananias e 'Silvar. Solicitando novo in-
querito para apurar irregularidades que
dizem ter sido praticada.s no Jardim Bo-
tanico.

— Ao secretario dos Negocio:, da Fa-
zenda e Obras Publicas do Estado ;do
Paraná. Curitiba:

N. 408 — Solicitando providencias no
sentido de enviada a esta diretoria
geral uma copia, autenticada da infor-
mação .prestada melo Departamento Geo-
gráfico e Geologico da quela secretaria.
no requerimento de João Maria Mar-
ques.

— Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 409 — Comunicando que resolveu
designar o assistente-secretario do Ins-
tituto Biologie°. Nelson de Castro e Sil-
va De Vincenzi, para fazer parte de co-
missão incumbida de regularizar os as-
suntos de expediente e contabilidade a
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cargo daS secções respectivas das dire-
-	 todas gerais tecnicas deste ministerio.

— Ao diretor do Instituto Biologico
Federal:

N. 410 — Comunicando que trésolveu
designar o assistente secretario daquele
instituto, Nelson de Castro e Silva De
vincenzi, para -fazer parte da comissão
encarregada de organizar o ante-projeto
para regulamentação dos assuntos de ex-
pediente e contabilidade das diretorias
gerais.

— Ao ministro da Agricultura:
N. 412 — Transmitindo copia do ofi-

cio em que o diretor dp Instituto de Me-
teorologia solicita a dispensa do escre-
vente datilogriffo Fernando Costa, dos
serviços junto á Comissão de gindican-
rias deste ministerio.

• • Ao diretor de Expediente e Conta-
bilidade:

N. 413 — Remetendo a. terceira via
dos emp•enhos num•eros 4-0- e 41. efetua-
dos na sob-consignaçái n. 3, "Diversas
despesas", e) Instituto de Meteorologia,
consignação "Materfal".• Ver).. 5'. —

Diretoria Geral de Pesquizas Cientificas
derrilm ir. 22.059. de 27 •cle feve-

reiro ultimo.
— Ao diretor do Expediente e Conta-

bilidade:
N. 415 — Remetendo a 2" via da folha

de pagamento de vencimentos do assis-
tente da Estação C.1omatolog;ca de 1°
classe de Florianopolis, relativa ao mês
de fevereiro ultimo.

N. 415 — Transmitindo o requerimen-
to em que a Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro solicita o pagamento das
eontas de fornecimento de luz e gas á
extinta Diretoria de Meteorologia, no mês
de dezembro do ano proximo passado, Das

importancias de 1988500, 187a40e e róis
158500.

— Ao diretor do Instituto de Meteoro-
logia. Ridrometria e Ecologia Agricola:

N. 416 — Pedindo a remessa a esta
diretoria geral da vertidão de casamento
da observadora de estação eliniatologica
de 3° classe, da extinta Diretoria de Me-
teorologia, Cesarlina Gonçalves Guarany.

Dia 28
— Ao diretor do Institu o-Geologieo e

Mineralog-leu do Brasil-
N. 417 — Como __ando haver designa-

do o 1 0 escrit o' desse instituto Pedro
Tinoco do naral para, juntamente com
^ 1°	 fturario desta diretoria geral

Annibal Thompson Esteves, constituir a
comissão que deve apurar as Ttas atri-
buidas ao ex-funcionario,da extinta Di-
retoria de Meteorologia Aristide„s Ignacio
Domingues.

— Ao Sr. Pedro Tinoco do Amaral, 10
escrituraria do Instituto Geo•logico e Mi-
neralogico do Brasil:

N. 418 — Comunicando haver resol-
vido designá-lo para, juntamente com o
1° escriturario desta diretoria geral An-
nibal Thompson Esteves, constituir a co-
missão que deve apurar as faltas atribui-
das .ao ex-funcionaria da extinta Dire-
toria de Meteorologia Aristides Ignacio
Domingues.

— Ao Sr. Annibal Thompson Esteves,
1° escrituraria da Diretoria Geral de
Pesquizas Cientificas:

N. 419 — Comunicando haver resol-
vido designá-lo para., juntamente com o
1" eseriturario do Instituto Geologico
Mineralogico do Brasil Pedro Tinoco do
Amaral, constituir a comissão que deve
apurar as faltas atribuídas ao ex-fun-
eionario da extinta •Diretoria de Meteo-
rologia St . . Aristides Ismael() Domingues.

— Ao diretor de Expediente e Con-
labili,dade:	 •

N. 7.420 — Transmitindo cópia do
Oficio do Instituto de Meteorologia, Ri-
&ornaria e Ecologia Agricola. dirigido
a esta Diretoria Geral e solicitando pro-
videncias no sentido de ser posto em
disponibilidade o Sr. Achilidones Gui-
marães. assistente de Estação Climato-
logica de 1° classe.

N. 7.421 — Solicitando providencias
no sentido de serem rescindidos os con-
tráto: de alguns funcionarias do Insti-
tuto de Meteorologia, • Hideometria e
Ecologia Agricola, a partir de 1 de mar-
ço do .corrente ano; data em que uns
entraram pára o quadro em virtude da
refórma havida no Instituto e outros
deverão ser contratados do acôrdo com
o art. 70 do -decreto n. 18.088, cio 27
de janeiro de 1928.

— Ao diretor geral da. Agricultura:
N. 7.422 — Comunicando que o Se.

encarregado do expediente na ausencia
do ministro resoluu pàr á disposição
dessa Diretoria Geral, a auxiliar con-
tratada do Instituto de Quirnica, Maria
Aurora Pegado Beltrão.

— Ao diretor do Instituto de Qui-
mica:

N. 7.423 — Comunicando que o Sr.
encarregado do expediente na ausencia

do ministro resolveu pôr á disposição
da Diretoria Geral de Agricultura, a
auxiliar contratada, desse Instituto,
Maria Aurora Pegado Beltrão.

Dia 29-
Ao diretor do Instituto de Meteorolo-

gia, Hidrometria e Ecologia Agrícola:
N. 424 — Restituindo o requerimento

em que o assistente-chefe Raul Pires
Xavier, solicita 'setenta e quatro dias de
licença para tratamento de saude. •

Ao Sr. ministro:
N. 425 — Remetendo o oficio do di-

retor do Instituto Bniologico Federal, so- •
licitando autorização para instalar a
sita residencia particular no 20 pavi-
mento do Predio onde sempre residiram
os diretores do jardim Botanico.

N. 426 — Remetendo os relatorios dos
Srs. auxiliar . de Gabinete e chefe de
Secção desta Diretoria Geral, bem como
dos que me foram remetidos pelos Ins-
titutos subordinados o esta Diretoria
Geral.
• Dia 1 de maio de 1933

Ao diretor geral de Industria Animal:
N. 427 — Solicitando R remessa a está

Diretoria Geral, do decreto de nomea-
ção do servente do Instituto Geologieo
e Mineralogico do Brasil, Amerine Pinto
da Silva, para as devidas anotações.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
O ministro de -Estado dos Negoeios da

viação e Obras Publicas, em nome do
Chefe do Governo Provisorio da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereram Theo-
dor Wille & Comp., Ltd., agentes da ae-
ronave alemã "Graf Zeppelin", e á vis-
ta das informações prestadas a respeito
pelo Departamento de Aeronautica Ci-
vil:

Resolve aprovar o' horario, que com
esta baixa, assinado pelo diretor geral
de Expediente, interino. , cla Secretaria de
Estado deste Ministerio, das viagens que
.a referida aeronave pretende, realizar no
corrente ano, entre Friedrichshafen e
Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933.
— José Amorico de Almeida.

HORATUO A QUE -SE .DEFERZ A POETARIA DESTA DATA

Partidas de
Friedrichshafen

de maio 	
3 de junho 	
1 de julho 	
5 de agosto 	
2 de setembro 	

	

16 de setembro 	

	

30 de setembro 	

	

de outubro 	
28 de outubro 	

Chegadas em
Pernambuco

9 de maio 	
6 de jihtho 	
4 de julho 	
8 de agosto 	
5 de setembro 	

.19 de setembro 	
3 de outubro 	
17 de outubro 	
31 de outubro 	

Chegadas em
Rio de Janeiro

'11 de maio, 6 MI 	
8 de junho, 6 MI 	
6 de julho, 6 MI 	

10 de agosto, 6 MI 	
7 de setembro, 6 AM 	

21 de setembro, 6 AM 	
5 de outubro, 6 AM: 	

19 de outubro, 6 AM  •
2 de novembro, 6 AM 	

Partidas do
Rio de janeiro

11 de maio, 6.30 MI..
8 de junho, 6.30 AM..
6 de julho, 6.30 AM..

10 de agosto. 6.30 AM
7 de setembre, 6.30 A'

21 de setembro. 6.30 ML.
5 de outubro, 6.30 MI.

19 de Outubro, 6-.30 AM.
2 de novembro, 6.30 AM.

Nas viagens da Europa a aeronave escalará em Bareeiuna, e. nas viagens para a Europa, em Sevilha.
Secretaria de Estado do Minisferio da, -Viação e Obras Públicas. Diretoria. Geral de Expediente. em 6 de maio de 1933.

J. B. de 3facedo Guimarães, diretor geral, interino.
(C 1.924 — 8-5-933 — 668300'

Ir
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MAMO OFTCiAT,

Por portarias de 2 de maio de 1933,
foram conoedidas licenças, de acordo
com o artigo 8°, n. III, do decreto nú-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao maquinista da, agencia postal-tele-
,grafica de Rio Branco, subordinada á
Diretoria Regional dos Correios e re-
lograf os do .Amazonas e Acre, Eduardo
Pond, três rnêses de licença, em pror-
rogação, para tratamento de saúde, a
contar de 1 de fevereiro de 1933, com
um terço da diaria. — (N. 5.852, de
1933).

Ao Operar% de 4ft classe da Quarta
Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil', Joaquim Rodrigues Pinto, três
mOses de licença, em prorrogação, R
coutar de 9 de fevereiro de 1933, com
um terço da diaria. — N. 5.465, de
1933).

— Por portarias (9) de 4 de maio de
1933, 1 ,fo1am aprovadas • as folhas se-
guintes:*

De dois mensalistas e dois diaristas
contratados pela Comissão das Estradas
de Rodagem Federais para os serviços
da Adminisstração Central durante e
mês de março do corrente ano. — Nú-
mero 7.211, de 1933).

De um mensalista contratado pela
mesma Comissão, para os* mesmos ser-
viços, durante o mês de fevereiro do
corrente ano. — (N. id.).

De pagamento do mês de março úl-
timo, na importancia de 9178600. de dois
diaristas contratados pelo Diretoria Na-
cional de Portos e Navegação para os
serviços da Fiscalização do porto de
Santos. — (N. 7.226, de 1933).

Idem, do tnês de março último, na im-
portancia de 3:3178000, do pessoal dia-
rista contratado pelo mesmo Departa-
mento, para os serviços do porto de Via
tUria. — N. 7.228, de 1933).

Duas folhas, suplementares, de paga-
mento do mês de . janeiro do corrente
ano, na importancia total de 118360,
dois diaristas contratados pelo mesmo
Departamento, para os serviços da Fis-
calização do porto do Rio de Janeira
ampliação). — (N. 5.918, de 1933).
Duas folhas de pagamento do mês de

fevereiro último, na importancia tot
de 18:8558600, do pessoal contratad1
pelo mesmo Departamento, para os ser-
viços da mesma Fiscalização. — (Id.).

Folha de pagamentó do mês de março
último, na importancia de 19:5928000,
do pessoal diarista contratado pelo
mesmo Departamento e para os mesmos
serviços. — (N. id.).

Idem do rnès de janeiro do corrente
ano, na irnportancia de 1:0238000, do
pessoal diarista contratado pelo mesmo
Departamento, para os sersvicos da Fis-
calização do porto de Manaus. — (Nú-
mero 6.572, de 1933).

Folha de um diarista contratado pela
Comissão de Estradas de Rodagem Fe-
duais, para os serviços da conserva or-
dinaria da estrada de rodagem Rio-São
Paulo, no periodo de 1 de janeiro a 31
lo março do corrente ano. — (N. 7.515,
do 1933).

— Por portarias (6) de 5 de maio de
1933, foram aprovadas as seguintes fo-
lhas:	 •

De 60 diaristas contratados pela Ins-
petoria Federal das Estradas para os
aerviços extraordinarios da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte,
no periodo de 1 de outubro a 31 de de-'
Lembro de 1932. — (N. 6.790, de
1933).

Três folhas de pagamento dos mêses
de outubro, novembro e dezembro de
1932, na importancia total de réis....
13:4658300, do • pessoal diarista contra-
tado pela mesma Inspetoria, para os
serviços extraordinarios da Estrada de
Ferro Central do Rio Grande do Norte.
— (N. id.).

Folha de pagamento do mês de feve-
reiro último, na importancia de réis...
21:4578500, do pessoal diarista contra-
tado pela mesma Inspetoria, para os
serviços da Estrada de Ferro Central Co
Piauí. — (N. 7.079, de 1933). •

Folha de pagamento do mês de mar-
ço último, na importanciaa de 6:2598400,
do pessoal diarista centratado" pelo D.
N. de Portos e Navegação, para os ser-
viços da Fiscaliz.aeão do Porto do Rio
Grande do Sul. (N. 7.2(2.7-33).

Folhas de pagaimento dos mêses de
outubro, novembro e dezembro de: 1932,,
na imfpartancia total de 13:1505, do
pessoal diarista contratado pelo Depar-
tamento dos Correios e Telegrafos, para
os serviços da construção da linha te-
legrafica adro Piancó á Princeza, na
1.), R. dos Correios e Telegrafos da
Paraiba do Norte. (N. 5.270-33).

Folha de pagamento do mês de de-
zembro de 1932, na importancia de reis
4:200, do pessoal diarista contratado
pelo mesmo Departaknento e para os
mesmos serviço:. (id.).	 •

Por portarias (4) de 6 de maio de
1933, foram aprovadas folhas de pa-
gamento do pessoal diarista contratado,
a saber:

Do rnè's de outubro de 1932, na im-
portancia total de 2:4038000, pela I.)
F. de Obras contra as Secas para di-
versos serviços á cargo do Primeiro
Distrito. (N. 6.432-33).

163, dos In'Ases de novembro e de-
zembro de 1932, na importancia total
de 6.627:8738200, do mesmo pessoal
contratado para os mesmos serviços.
(id. (2 portarias).

Dos meses de janeiro e marco do
corrente ano, nas importancias de réis
94:9408500, 846:6968200 e 94:2048100,
contratado pelo D. N. de Portos e Na-
vegação, para os serviços da Fiscaliza-
ção do Porto do Rio de Janeiro. (N.
6.714-33).

Requerimentos despachados
Boi 19 de abril de 1033

Meic,hisedech Marques de Soma, pe-
dindo a sua readmissão no carga de te-
legrafista de 5' ,c1. do D. C. 'r --
Mantenho o despacho anterior. (Nume-
ro 3.226-33). •

Paulo Goulart, ex-1° ,escriturario da
extinta C. E. de Rodagem Federais,
pedindo o seu aproveitamento .11 a Co-
missão de Estudos Rocloviarioà. --
Aguarde oportunidade, em vista da in-
fdrmaçsão prestada pela Comissão de
Estradas. de Rodagem Federais. (Nu-
mero 5.926-33).

Eugenio de Souza, • carteiro auxiliar
da D. R. C. T. do Rio de Janeiro, pe-
dindo a sua r•eatioção para a do Distri-
to Federal. -- Indeferido, em vista* das
informações. (N. 5.315-33)..

João Francisco da Silva, pedindo res-
tituição de importancia que pagou pelo
percurso noturno de um trem especial
de 2° classe na E. F. O. B. -- Indefe-
rido, tua vista da ..informacão.prestada

pela diretoria da E. E. C. 13. ',Nume-
ro 6.388-33).

Gastão Gonçalves da Silva, pedindo
reversão ao cargo de telegrafista de 2'
classe. do D. C. T. no qual foi aposen-
tado. -- Indeferido, em vista das in-
formações. (N. 476-33) .

Moacyr de Barros Leal, pedindo a
sua admissão em uma das vagas de
operadores existentes nas estações ra-
dio-telegraficas da 1). 11. dos C. '1'. do
Geará. -- Indeferido, por falta de
verba. (N. 5.1678-33).

Ary Soares de Campos, condutor de
'malas da D. iR. C. T. de S. Paula, pe-
dindo a sua nomeação para o cargo de
servente da mesma reparnção. -- Não
ha 'vaga em que possa ser aproveitado.
Em 20-1IV-33. (N. 18.540-32).

' Departamento dos Correios
e Telegraros

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 8 de maio de 1933
Transferindo, »  onus, para o De-

partamento, da stação Central Telegra-
fica para a Diretoria Regional de Ala-
goas, afim de ter exercido na Estação
sede da mesma Diretoria, o tele grafis-
ta de 4° classe Orlando Cardoso, com
direito apenas a transporte. (Port. 599,
de 6 de maio de 1933.)

Transferindo, sem onus, para o De-
partamento, da Diretoria Regional do
Distrito Federal para a de Juiz de Rira,
o diarista José Carlos Miranda Sá. (Por-
taria n. 601, de 8 de maio de » 1933.)

Transferindo, sem onus para o De-
partamento, da Estação Central Telegra-
fica para a Diretoria Regional de Juiz
de Fóra, o mensageiro Augusto da Cunha
e Souza. (Port. 600, de 8 de maio de
1933.)

Requerimento despachado
Angelo Nunes, brasileiro, casado. re-

servista do Exercito N,acional, pedindo
admissão como diarista. -- _aguarde
o requerente oportunidade. (Requeri-
mento 18.427).

Estrada de Ferro Central do Brasil
Arsenio Marques Pereira Suzart, pe-

dindo passe. — Concedo, com 50 9'0 de
abatimento, até junho, de averrdo com o
cartão de matricula.

Joar Roberto de Oliveira, pedindo seu
aproveitamento como concertador. —
Aguarde oportunidade. De acordo com o
criterio estabelecido, as nomeações se-
rão feitas entre os clisponiveis, guar-
dada a antiguidade.

Manoel Antonio d'Azevedo, pedindo
passe. — Remeta-se o requerimento á
.Recebedoria do Distrito Federal, para
ser cobrado o sêlo com revalidação, por
ter sido selado com taxa inferior á de-
vida.

Pedro Alves de Carvalho, Firmo Soa-
res Leitão, Leopoldo Rego da Silva, -Or-
lando Baptista de Magalhães, Homero
de Oliveira Guimarães. — Compareçam
á Secretaria.

Sebastião de Azevedo Mattos, Sylvio
Geral.dini, Custodio José de Almeida.
David Baron, Francisco Teixeira da
Cunha, Jorge J. Bustane, João Alves
Weitosa, João Simões. José Rapp, Luiz
1Comes de Lima, Pedro Lautarhack e
Raul Ferreira, pedindo passe. — Con-
cedo. com 50 % de abatimento.
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HINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

clictial ou extra-judicial a que estejam ou
venham a ficar sujeitas aquelas pro-
priedades.

Sexta — Obrigam-se os proprietarioà,
por si, seus herdeiros ou sucessores, in-
clusive o adquireu1e dos predios. no caso
de alienação dos mesmos a fazer bem,
firnee e valioso o presente contrato e a
dar, em igualdade de condições, Prefe-
rencia á Policia Civil do Distrito Fe-

oCópia — Termo dé contrato de arrenda- deralpara 
novbli 

arrendamento enquanto
.imento dos predios numeres nove e convie r ao puco SerVÇO

onze da estrada do Engenho Novo, An-	 rSetima — Os proprietarios renunciam
chieta, destenados•á instalação do Pos- o direito de notificação para a não pror-

rogação do presente contrato que, findo
o prazo, se entenderá prorrogado suces-
sivamente para cada um doe anos se-
guinees, si a Policia não o denunciar e,
si fôr concedido o necessario crédito; os
proprietarios, porém, poderão denuncie-
i°, depois da quarta prorrogação e ,com

'três (3) mêses de ante•cedencia.
Oitava — O presente , contrato só se

tornará OfeLivo d•epois,cle aprovado pelo
Ministerio da, justiça e registado no
Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando a União por indenização alguma
si não fôr ele aprovado pelo Ministerio,
ou si o Tribunal denegar o respectivo
regeste. E, por estarem assim acórdes
em todas as condições estabelecidas,
mandou o senhor capitão, chefe de Po-
licia. lavrar o pres•ente termo de contra-
to que vai assinado pelo dout•: : Artur
Tiehl Noiva, pelos contratantes e pelas
testemunhas abaixo declaradas; lavrado
em livro especialmente destinado a este
frin, e que contém as formalidade:4 exi-
gidas pelo artigo setecentos e oitenta o
três (783) do Regulamento Geral de Cell-
tabilidade Publica; e depois de lido e
achado conforme, tendo sido pa ga o selo
proporcional no valor de doze mil reis
(128000). e mais duzentas reis (8200),
sêlo de educação e saúde. E eu, Paulo
Alves da Silveira, terceiro escritura rio,
com exercitei° na sexta 'secção da Dire-
toria Geral do Exp•edienfe e Contabili-
dade da Policia Civil do Distrito Federal,

TERMOS DE CONTRATO
Pinto Guedes, respectivo diretor, e do-
nas Marietta Telles Dantas e fruem?
Telles Dantas, proprietarias do predio e
terreno sitos ó. lua Candido Benicin nu-,
mero quarenta e seis. (46), em Jacaré-
paguá, nesta Capital, e residentes á rua
Alvaro Ramos numero cento e quarenta
e cinco (145), tambern nesta Canital. en-
tre si, de ecôrdo com o munevo vinte e
quatro (XXIV) do artigo vinte e doie
do decreto dezesseis' mil e trezentos, de
trinta e um de dezembro de mil nove-
centós e vinte e três, ajustaram as base,
do presente contrato de arrendamento
do predio e terreno acima mencionado..
sob as condições seguintes:.

Primeira — Fica o referido .predio
arrendado, até trinta e um de dezembro
do corrente ano, á Diretoria de Sanea-
mento Rural, para instalação de urna de-
pendencia pelo alguel mensal de quatro-
centos e trinta mil reis (430e000), cor-
rendo a despesa. que já fn i de'''' ate
empenhada, pela sub-consignação 84 —
Despesas Diversas. da -.te•na o. metei)
7° do decreto numero vinte e dois mil
trezentos e vinte (22.320)ede 6 de ja-
neiro de 1933.

Policia do Distrito Federal

to e Comisseriado do vigesimo tercei-
ro 'Distrito Policial, que entre si fa-
zem os senhores Antonio Dias da 110-
cha, ,Nelson Dias da Roc:ha e Sylvio
Dias da Rocha, proprietarios comuns
e a Policia Civil do Distrito Federal

Aos oito (8) 'dias do mês de maio do
ano de mil novecentos e trinta e três,
presentes na Diretoria Geral do Expe-
diente e Contabilidade da Policia Civil
do Distrito iF•ederal, o senhor capitão,
Filiinto Muller, chefe de Policia, repre-
sentado pelo doutor Artur Behl Noiva,
respetctivo diretor' geral, com puderes
bastantes para assinar o presente con-
trato e os senhores Antonio Dias da Ro-
cha, Nélson Dias da Rocha e Sylvio Dias
da 'Rocha ., proprietarios comuns, residen-
WS á estrada do Engeno Novo numero
treze, proprietarios comuns, dos 'predios
situados á estrada do Engenho Novo nu-
ineros nove (9) e onze (11), entre si
ajustaram o arrendamento dos ditos pre-
(hos para o estabelecimento da sede do
Posto e Comissariado do vi•gesimo ter-
ceiro Distrito Policial, mediante as clau-
sulas seguintes:

Primeira — O presente contrato terá
pleno viçor até o fim do corrente ano.

Segunda — O aluguel será de três con-
tos e seiscentos mil reis anuais, em pres-
tações mensais de trezentos mil róis
(300000), que os proprietarios ee obri-
gam a receber na Tesouraria Geral doTesouro Nacional, por conta da verba o escrevi. Achavam-se coladas e devida-
numero nove • (9), artigo primeiro (Ie., mente inutilizadas estampilhas federais
do decreto numero vinte e doit milno valor total de . doze mil e duzentos
trezentos e vinte (22.320) de seis (61 reis (12$200). Rio de Janeiro, 6 de maio
de, janeiro de mil novecentos e trinta *e de 19 ,33. — Artur Hehl Neiva, pelo chefe
três (1933) Repartição da Policia, sub- de Policia. — Antonio Dias da ltr,clia,
consignação numero três (3) "Diversas por procuração de Sylvio Dias da Ro-
Despesas", de cujo crédito foi deduzida cita. — Antonio Dias da Rocha, por pro-

Quarta — As despesas com as obras
necesearias aos predios para a sua se-
gurança durante o prazo do arrendamen-
to. bem como as exigidas pelos melhora-
mentos publicos e higienicos e circuns-
tancias acidentais, correrão por conta
dos proprietarios, soro 'direito a indeni-
zação alguma por parte de Fazenda Na-
cional.
• Quinta — Todos os Impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
os citados predios, quer federais, quer
municipais, correrão por conta dos pro-
prietarios, bem assim, qualquer onus ,ju-

euração de Nelson Dias da Racha.a despesa. — Antonio Dias da Rocha. Test•eme-
Terceira — :Enquanto durar o presea- netas,: Sebastião BenjaMin Consfant. rua

te contrelo, e Policia 'Civil' cio Distrito S. Francisco Xavier n. 643. — Sylvio
Federal provi( e iará para que se man- Dias Paes. rua Senador Euzebio n, e2.
tenham os refeetdos predios em bom es- Confere. —• Maurilio Alves do Nasci-
fado de conservação e asseio, e poderá, mento, terceiro escriturario. --, Confor-
a expensas suas, adaptá-los e execeter me. — J. Cordçiro, chefe de Sução.
as obras utak ao serviço que•lhe é pro-
vi°, não ficando os proprietarios c nbri-
etados a indenizar as benfeitorias 'por
ventura introduzidas. Departamento Nacional de Saúde

Pública

Termo de contrato celebrado entre o
Departamento Nacional de Sande Pu-
blica e D. D. Marlene Telles Dantas
e Iracema Telles Dantae, proerietarias
do predio e terreno sitos á rua Can-
dido Benicio n. 46, em Jacarépaguá.

, nesta Capital.

Aos quatro dias do mês •do maio de
mil novecentos e trinta e três (1933),
presentes na Diretoria de Saneamento
Rural do Departamento Nacional de
Saude Publica o doutor Oclavio Carlos

Segunda — A Diretoria de Saneamen-
to Rural poderá, a expensas suas. fazer
no dito imovel as adaptações necessa-
rias ao serviço para que é destinado,
obrigando-se. porem, depois de extinto
o contrato, a desfazê-las, si assim lhe
convier ou exigirem "as nrobrielarias.
conservando o predio e as arvores fiei-
tiferas.	 •

Terceira — As despesas com os im-
postos ou quaisquer °nus jedicial ou
extra judicial a que esteja sujeita a
mencionada propriedade continuarão a
correr por conta das proprietarias.

Quarta — As proprietarias obrigam-
se, por si, seus herdeiros e sucessores. a
fazer bom, firme e valioso o presente
contrato durante o prazo eetabelecido na
condição primeira deste termo, respei-
tada:, no decuree de sua execução, a con-
veniencia do serviço publico e a reno-
var, durante três anos, o presente con-
trato de arrendamento, nas mesmas con-
dições da clausula primeira, si convier
ao serviço publico e fôr concedido o pre-
ciso credito, não se responsabilizando o
Governo da União por indenização algu-
ma si, nos anos subsequentes, deixar de
conceder oé necessarios creditos.

Quinta — O presente contrato, que
foi definitivamente aprovado Pelo se-
nhor ministro da Educação e Saude Pu-
blica, só entrará em vigor depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo da União
por indenização alguma si aquele insti-
tuto denegar o registro.

E por estarem assim acórdes, lavrou-
se este termo de contrato que, devida-
mente selado, vai assinado pelo senhor
doutor Octavio Carlos Pinto Guedes. di-
retor do Saneamento Rural do Departa-
mento Nacional de Sande Publica, pelas
proprietariae já citadas e pelas ttee'e-
munhas João Alvee de Oliveira o Oval
Schafflôr Saldanha da Gama. Sobre de-
zoito mil e duzentos reis de estampilhas

Rio de Janeiro, quatro de maio ele
1933. — Doutor Oelavio Carlos Pinto
Guedes. — 4 de N' de 1933. — Mal ielta
Telles 'Janta s. — Iracema Telles Dan-
tas. — João Alves de Oliveira. — O: val
Sehalilôr Saldanha do Gama. Collto;re.

31. E. Lavei-da. auxilia de e.'Vrila.
Visto. — Pine° rigneiredo, direloP.
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario do Instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil

Em 6 de maio de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 6 as 18 horas do dia 7
Di g trito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel agravando se com chuvas e trovoadas: Temperatura: Estave4 á noite e em

decliiio de dia	 Ventos: De oeste e sul com rajadas po,sivslmente fortes.
Estado do Rio de janeiro - l'empo : instavel agravando-se com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estavel á noite e em

declihiu de dia.
Nota - A situação i. , obarica permite a ocurrencia de chuvas iodes.
Estados do Sui - Te :,po: Perturbado com chuvas è ti-ovoadas, melhorando no interior do Rio Grande e Santa Catarina..

Teinnerawra:	 declino. Vento ,;: • De oeste e sul com rajadas frescas.
TTT	 A's 14 heras e 20 ininitos foi' irradiado pelo Arpoador o seguinte aviso: O Instituto de Meteorologia do Rio de Janeiro

previ e que o litoral entre R,o Grande e Rio de Janeiro esttsujeito a ventos fortes, de oeste a sul.
Nota - Foram içados sinaes de ventos forte • em Santos, Rio, Cabo Fria e Campos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 5 ás 14 horas do dia 6
O tempo foi bom á tarde e á noite e instavel após.. Nevoa seca hontem .e nevoeiro pela manhã de hoje. A temperatura foi

estavel a noite e sofreu ligeira ascensão de dia. As medias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal,
foram: maxima 30.5 C mínima 19.8 e as tempeaturas extremas registadas no Observatorio Meteorologico, foram: maxima 28.5
e minima 21.5, respectivamente, até 14 horas e ás 6 horas e 5 minutos. Os ventos sopraram de norte a oeste, frescos.

Manáos (X) 	
Belém 	  760.6 26 C O 5e 32 25 38 lo lo Ao
São Luiz (X) 	
Barra da Corda (X) 	
°rojai': (X) 	
Terezina 	 60.3	 0.3 26 '-1 SE 9a 31 22 O B
Fortaleza	 (Poranga-

ba 	 (X)....	 	
Quixeramobim. 	 62.1	 0.1 26 O SE	 2 2b B 29 24 O I 11 I
Sobral (X) 	
Iguattl 	  61.31 26 SE	 2 2a 31 21 O B B B
Natal 	  60.2' 27 SE	 2 5b Chão 30 22 1 1 1 lo
João Pessõa 	 57.1 27 SE	 2 9b •0 21 O 1 1 1
Campina Grande 	 60.0	 0.0 24 -1 SE	 5 66 29 19 O 1	 13 B.
Recife (Olinda) (X)..N
Pesqueira 	
Goianna 	  

58.7
C0.8	 0.2

21
27 O

E
NE

5
2

96
5a

27
'30

-
19

6
O

1
B

Ao"
13

I
13

Gw,tikans (X) 	
Fernando Noronha(X)
Macei() 	 61.2 -1.8 27 5 E 2 56 Chio 28 21 -- Ao" 1 B
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracajú 	   61.8 -1.1 1 E 2 56 28 23 13 Io 1 lo
Propriá 	 62., -0.8 4 C o 9b 30 16 1 A I 1
Undina	 (São	 Salva-

dor)	 	 63.1 -1.0 4:4 -3 2 9b P. ygs 28 24 5 1	 1 lo
B. do Rio Cirande (X)
Caetité 	
Ilhéus . 	
Caravelas 	
Belo Horizonte

63.5	 -
62.1	 2.2
64.1	 22
63.2 -0.8

18
25
25
20

o

-1

SE

C
C

5
2
o
O

5b
5a
2b
5a

Tranq.
Tranq.

I Jill1 22
27
27
27

15
20
18
13

O
O
1
O

13
13
I
b

13B __11111

10

Januarla 	 61.5 -1.0 23 O E 2 2a 13 30 15 O B
Teofilo Otoni	 	 62.9 -1.0 21 o SE 2 96 27 15 O El 13 El
São Lourenço (X) 	
Cambuquira 	 62.6 18 NE 2 9a 28 15 2 I
Passa Quatro., 	
Poços de Caidis

62.7 -1.9
51.0 -1.4

18
19

2
O NE

2
2

53
9e 24

16
15

10
16

13
B

13 Aot
Aot

Juiz de Fúra (X) 	
65.1	 1.0 21 -2 E 2 9a 13 32 16 O B 13

Catalão (X) 	
Cuiabá	 (X). 	
Corumbá (X) 	
Aquidauna (X).: 	
bela Vista (X) 	
Vitoria (X) 	
O. Itapemirini 	 764.8, - 23	 I	 1	 NW 2a 13 27 19 O	 B 43

'•	 '
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwtch) no dia 6 de maio de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Capital	 Federal 	
Campos 	

61.3
62.4

3.8
-3.0

24
24

3
o

NW 2
2

5a
9a

P. vgs. 26
28

.22
19

o
o

I= B =2 3 =7=
B B

Paraiba do Sul (X)..
Friburgo 	
Petropolis	 	
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	

63.0
62.6
61.8
63.5
61.1

-2.8

-3.0
-2.4
-3.7

20
20
19 •
19
24

.3

1
2
1

C
C
C
NE
NE

O
O
O
2
5

9a
9b
9b
5b
9a Chão

VI
I	 ••

23
22
25
24
23

•	 13
17
16
14
21

O
O
1
o
o

Io

B .

Angra dos Reis (X).
S.	 Paulo...., 	
Santos 	

61.7
61.6

-1.2
-0.5

19
23

2
2

9b
9e P. vgs.

24
28

17
•22

26
O

o Aot
Aot

Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal	 	
Faxina	 	
Campinas 	

64.1
62 6
63.ã

-0.1

-4 2

18
17
19

-2

o

NW
C
N •

2
o

•	 2

9b
O
9b

Mo°

Mot

27
21
24

16
10
17

28
15
22

Ao
Ao
Ao°

Ao 2
Aot 11111

Aot
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Palmas 	
Florianopolis. 	
Lages	 	
Nerval Novo ... 	
S. Franc se	 	
Xanxerê 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga 	

61.5
--
65.3
65.5
59.2
62.3
64.1
60 9
63.3
59.7
60.0
64.5

-0.7

4,5
5.3

-0.9
1.8

-0.8
4.8
0.8

12
17
9

20
10
13
19
9

17
13"
14

-4
-2
-4
-5
-1
-5

O
-6
-4

SW
-

W
SW
C

c
NW
C

SE
SW

5

2
2
O
2
O
5
o
2
2
2

O
O
5b
9b
O
9b
9
2a

,
9b
O

-
Chão

Tranq .

P.	 vgs.

-

1
1
8

1

SI
li
B=

22
27
16
15
25
16
19
25
19
21
13
18

7
-

7
16
9
9

16
8

16
11
12

5
1
O

21
37
16
14
9

47
27

1
2

Ao°

Ao°
lo

lo

At";	 -
A

lo

M
lo
Aot
B CoC)
Io
Aot
io
Aot
A Cs
B

-B
Ao°

13

A O

g =
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

63.2
65.0 4.0

17
15 1 2

9e
O

As temperaturas maximas verificarm-se em Goiaz, Imperatriz e Belém com 32 .

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 1°.

Observações-Estado do céo: em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo a 10, totalmante encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo - 8, bom • Bx, bom após perturbação; I, incerto ; A, amaaçador ; M, mai:). Fe-
nomenos diversos: (0) chuva; T, trovoada; chuviscos; 30nevoa seca; ="'- navoairo; graaizo ; K trovoadas com relativa-
gos; < relampagos; _ala ventania; Ç, orvalho; ag, aguaceiro: ge, geada; lis, halo solar ; hl, halo lunar ; es, corda solar ; cl, corda
lunar ; ai, arco kis.

Os numeros indicativos da força do vento referem . se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte;

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade norinal. X indica que não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 s horas do dia 5 ás 9 horas do dia 6

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

•Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi bom em Minas Gerais, salvo em Poços de Caldas onde foi perturbado com chuvas
e trovoadas, em geral instava' com chuvas fracas esparsas no E. do Rio e bom em Goiaz. Hoje, ás 9 horas o tempo continuava
bom em Goiaz e apresentav i-se entre bom e incerto nos demais Estados. A temperatura sofreu ascensão no Estido do Rio, declinou
em Minas Gerais e manieve-se estava( nos demais Estados. Os ventos fora r„ variaveis com rajadas frescas no Estado do Rio.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi perturbado com chuvas e trovoadas. Hoje, ás 9 horas o tempo apresentava-a : e entre
incerta e bom, tendo chovido em varias localidades. A temperatura fot cstavel em S. Paulo e sofreu declinio nos dem ris Estados.
Predominaram os ventos do quadrante oeste com rajadas frescas.	 -

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da Ode meteorologica até ás 14.33 horas.

Discriminação das zonas : Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Graade do Norte, Pataiba
, Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goraz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro .

Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa sCatarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal

Elementos
W m
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0 .
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Maxitna. 	
Minima 	
Chuva 	

27.7
2).2

(X) 26 9	 28.3
18 8	 19.6
0.0	 0.0

(X) 26.5	 31.6
2).11	 18.8

0.01	 0.0

_-
1-
_

33.2
20.2
00

29.3
20.1
0.0

.1n•

(X) Maxima cia vespera: A maxima e a mínima dos demais postos toram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Sei viço hidrometrico

Estações Obs.

C> .0* E

o
W - m

W

5 2

Estações Obs. 6)

rm

Rio Paraíba do Sul - Dia 6:
Cada Amazonica - Dia 5

Guararema 	 0,28 0.02
;acarei 	 0.15 0.10

Esperança (X). 	 Caçapava 	 j.44 0.02
S. P. Olivença (X) 	 PindaMonhangaba 	 0.48 -0.02
Fonte Bôa (X) 	 Guaratingueta 	 0.50 0.00
Tefé (X) . 	  Rezende 	 0.49 0.09
Manaus (X)., 	
Porto Velho (X) 	
Itacoatiai á (X)..... 	

Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul • •• 	

1.36
1.25
0.24

0.00
0.00
0.00

Parintins (X) 	
Obidos 	  6.18 -0.02

Anta 	
Porto Novo 	

0.79
0.57

-0.13
O 00

Santarém (X). 	  S	 Fidelis (X) 	
Porto Nacional 	 2.27 0.00 Campos 	 7.00 -0.01
Carolina (X) 	
Bôa Vista 	   i.8) -0.33 Rio Itajai-Assú - Dia 6:
Imperatriz 	 5.59 -0.37
Cone." do Arag.* 	  4.48 -0.53 Barracão (X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	 Taiti 	 1.44 0.14
S. Felipe (X) 	 Rio do Sul 	 1.60 0.05
Rio Branco (X) 	 liansa	 	 0.88 0.06
Labréa (X) 	 Subida 	 1.37 0.3)
S. Gabriel 	  	 7.20 -0.02 Aquidaban 	 • • 	 1.30 0.08
Humaitá (X) 	 lndaial 	 1.46 0.02
Manés (X) 	 Passo Manso 	 1.16 0.16
Mjr. Amarante (X). 	 Blumenau. 	 2.60 2.30
Itaituba (X) 	  	 Gaspar 	  1.70 -0.05
Arumanduba X) 	 4.29	 1 0.09 Ilhota 	 1.98 0.08
Alta Mira.., 	

Rios Belmonte-Pardo-Dia 6:

Rio S. Francisco - Dia 6: Arassuai 	
Barra Pontal-	

1.38
1.30

-0J03
-0,04

Itinga 	 1.86 -0.03
Pirapóra 	
S. Fiancisco 	

0.64
1.05

-0.05
-0.02

Itaobitri	 	
São Pedro 	

1.24
1.62

-0.G6
-0.04

Januaria 	
Carinhanha 	

1.65
1.30

-0.04
-0.06 Bacia Paraná-Paraguai-Dia 5:

Rio Branco (X).. 	  Tres Lagôas 	 2-.58 040
Barra do Rio Grande 	 2.83 -0.06 Pres. Epitacto (X) 	
Remanso (X 	 Guaira (X) 	

..Joazeiro (X) 	  Porto Mendes (X) 	
Çabrobó 	   1.78 0.00 Foz Iguassii (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 Cuiabá 	 2.4/ -0.05
Piranhas (X) 	 S. Luiz Caceres (X) 	
Propriá 	 1.15 -0.10 Corumbá 	  5.54 0.00

Estado e tendenci das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 5 - Subindo em Arumanduba, estacionario em P. Nacional, baixando em S. Gabriel, Obidos, C. Ara-
guaia, Bôa Vista e Imperatriz.

'Rio São Francisco - Dia 6 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 6 - Continuará em declinio entre S. Fidelis e Campos e em ascensão entre Pindamonhangaba

e Rezende.
Rio Itajal-Assú - Dia 6 - Continuará em rapida ascensão em todo o curso.
Rios, Belmonte e Pardo - Dia 6 - Baixando no resto do curso.

g	 Bacia Paraná Paraguai - Dia 5 Estacionario e-rn Tres Lagoas e Corumbá, Baixando em Cuiabá.
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Fernando¡Noronha (XX) 10.09
Quixeramobim (X) .....
Natal (X) "	

9.30,
9.30

Olinda (X)	 .	 	 9 30
Maceió (XX) 	 9.30
Ondina.(XX) 	 9.30
Cuiabá (XX) ...... 7.30
Caravelas (XX) 	 9:30
B. Horizonte 	 9.30 NE	 2 NNW 2 t NNE	 2 NW	 2 NV	 4 W	 4 3.800 ms.
Vitória (XX' 9.30
Campos 	
Rio de Janeiro 	

9 3.)
9 3)

N	 8
NW	 8

NNW 9
NW	 9

NW	 8
WNW 9

NW	 5
WNW 6

N	 3
WNW 7

WSW 6
—

NV	 10
,

4.350 ma.
2.700 nut.

Rio de Janeiro	 	 13 hs. WNW 2 WNW 4 WNW 7 WNW 6 W	 6 WNW 12 W NW 12 WNW 17 5.100ms.
Rio de Janeiro (0) (XX) 7.00
Santos
Curitiba 	
Florianopolis	 	
Porto Alegre (XX) 	

9.30
9.30
9.30
9 30

SW	 2
WSW 6
WNV/ 4

NW	 . 2
SW	 12
W	 7

N	 10
WSW 6
WSW 7

—
SW	 10
WNW 3

WSW 15
W	 5

—
W	 16
SW	 14

—
W	 17
SW	 12 WSW 20

1.050 nts.
4.200 me.
5.400 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberte.

(0)1ndica que a sondagem de 7 ha. foi realizada no C. dos Afensos e a de 21 lis, da vespera, no Ohcervat,ario Meteorologice.
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Ministuio da Agricultura 	 - Rio tu, janeiro - E. U. do Brasil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia,
Midrometria e Ecologia Agricola

Em 7 de m:tio de 1933 •
Previsões para o periodo	 14 horas do dia Tis 18 horas do dia 8

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Instavel, com chuvas continuando sujeito a trovoadas. Temperatura: Estaval. Ventos:
Variaveis a principio e do quadrante sul, frescos, após.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel, com chuvas, continu ndo sujeito a trovoadas. Temperatura: Estavel.
Estados do Sul - Tempo: Instavel com chuvas, melhorando no Rio (r inde do Sul. Temperatura: Estavel á noite e em ele-

vação de dia. Ventos: Predominarão os do quadrante sul.

Sinopse du tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 6 is 14 horas do,dia 7

O terree foi instavel, todo o periodo, com chuviscos, trovoadas e relampagos á tarde e chuvas fracas, trovoadas fortes e relam-
pagos, á noite. A teruperaalra foi esiavel á noite, tendo declinado de dia. As tnedias das temperaturas extremas observadas nos
posto:, do oistrito Federal, foram: máxima 25.1 e ilumina 19 2 	 as temperaturas extremas registradas no" Observatorio Meteoro-
lorzico da Avenida das Na	 s, :aram : maxima 25.2 	 rrunt ran 20.4, respectivamente, ás 13 horas e 50 minutos e . ás 6 horas e 15
minutos. Os ventos furam variaveis, havendo grande periodo de calmaria, pela madrugada e manhã de hoje.

Observações icalizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 7 de Maio de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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Pressão

Estações
E
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E

.
m cv

',ia
4..
c.) .r.
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us (X) 	
1,elem (X) . 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Orajaú (X) 	
Terezina 	 79.7- 6
Fartai e za	 (Por anga-

ba) (X) 	
t. nixerarnobim 	 61 7 -0 4
:-oral	 	 02 -
r.ruat	 	 ii	 8 05

:Vaiai (X) 	
J oão Pessoa 	 56.9 0.2
Campina Grande

ecite kOlinda)	 (X).
59.6 -0.4

Pesqueira (X) 	
Goiana	 (X) 	
Garanhuns (X) 	
Fera. Noronha 	 E9.5
Maceió	 	 0 3 -0 9
Sant'Anna	 do	 Ipa-

nema (X) 	
Aracaja 60.9 -0.9
Proprià (X) 	
Undina	 (S.	 Salva-

dor-. 	 61.3 -1.8
Barra R. Grande (X)
Caetite 	
ilhéus	 	

61.7
61.1

-1.8
-1.0

Caravelas ....... - 61.0 -3.1
Belo Horizonte (X) 	
'actuaria	 	 59.5 -	 .0
Teotio Otoni	 	 59.7 -3.2
São Lourenço	 (X) 	
çainbuquira (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Calda._ (X)
juiz de Fóra	 	 0.1 -
Goiaz	 	 63.2 -1.9
Catalão (X) 	
Cuiabá 	 • 	 . 	 761.9 -
Corumbá (X). 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	
Vitoria
C. Itapemirim 	 61.1 -3.7

26 0 C 9ta •••n• 29 21 O B B
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31
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27 - SE 5 9e Chão 1 28 14 19 lo Io lo
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26 O NE 2a 13 29 22 til

23 -1 N 9b P. vgs. M() 26 23 12 lo lo

21 3 C 5a 25 14 O 1 H,hs	 B
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Observações realizadas ás 9 ,horas (12 h. de Greenwich) no dia 7 de maio de 1933

-	 -- --

‘,	 Pressão Temperatura
do ar Vento =,t)u ui

E

.1k

o0, ou)...,o O
____,...- O O O. >

Estações
na
o
•o
. eu

cril

...c...

.0
o•oec

4

.

E:a
2 O)
O
'O 0.)
o E
n1 o
.2 =.f.
na

E
----
E
E

a a

en
cr.l. '1:a	 c̀3,'
e ..
0.5'
'-ri
0 E

d.)

c's
''''r..
bn'....

c5

0,
eu ut
u,...ocl.)..m...a) .e.
a: C4
0 E

o

o
,m0.
cuI.
a

ui
,s
ou.

Maio de 1933	 •987

Observações das 24 horas precedentes
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Capital	 Federal...o 	
Campos 	

61.5
60.8

0.2
-1.6

21
23

-3
-1

NW
SW

9b
9b

P. vgs.
1	 •

28
29

20
18

10
2 B	 •

1 1	 1.< 2
Aot

Paraiba do Sul (esta-
ção fechada) 	

Friburgo	 	
Petropolis 	
Rezende. 	
Terezopolis.........
Cabo Frio 	

59.5
61.9
60.7
60.7
60.9

-3.5
-0.7
-1.1
-2.8
-0.2

20
16
19
18
22

0
-4
0

-1
-2

SL
C
sw
sw
s w

2
O
5
2
2

9b
9a
O
9b
9b P. vgs.

25
23

24
28

15
14
16
14
19

13
21
16
11
7

Aot

lo
lo
Aot
lo

lo
lo
Aot
Aot
A ot

Angra dos Reis (X).
São Paulo	 	
Santos 	 .	 o...
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	

62.0
61.9
62.8
64.5
61,4
64.5

0.3
0.3

0.4
-1.2
1.0

16
22
15
14
19
14

--3
-1

.-4
2

-5.

E

C
SE
SE
C

2
2
O

'2
2
O

0
O
9a
2a
o
Sa

Tranq.
B 00

23
26
25
25
23
23

10
18
14
8
7

11

3
O

16
.4

O
21

Ao°

Aot
A
B

Ao'
B

Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	 	 .
Guarapuava 	
Palmas 	
Flodanopolis	 .......
Lages 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê	 	
Porto Alegre 	
Uruguaiana 	
S. Luiz Gonzaga....
Santa Vitoria 	
Montevidéu 	
Buenos Aires 	

64.8
62.1
63.5
64.3
61.0
62.7
64.2
62.6
62.7
64.3
63.7
65.3
66.3
08.6
67.0

3.5
-

-1.8
-1.2
1.8
0.4
0.1
1.7

-0.6
4.6

-2.3
0.8
--
5.4
2.0

12
21
14
31
20
14
15
20
13
18
14
14
14
16
11

o
4

3
0
4
2
1
4
1
1
o

-1
-4

C

SW

C'

C
NW

C
SE
SE
SW
ESE
SSE

O
2
2
2
O
2
o
2
2
o
2
2
2
2
2

Sb
2a
5b
9b
5a
9b
9b
2a
9b
9b
0
2a
2a
9b

-
Chão

Tranq.

-

M
B

19
26
14
13
27
14
18
27
13
20
16
21
21

18
10
11
17
12
14
18
12
17
10
12
12

0
O
O
O
O
1
O
O
O
7
O
0
O

Ao'

A :**:
B -
B

1

A :;)

A	 ;
B -
B

8
---.

3.

A
B

As temperaturas maximas verificaram-se em Cuiabá e outras localidades com 32° C.

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 1° C.

Observações - . Estado do cão: em decimos de céo encoberto: de O, totalmente limao - a 10, totalmente eneobérto ; a) nuv es
altas; e)englobadas ; b) babtaá. Estado do tempo :B, bom, Bx, bom, após perturbação; I, incerto ; A, ameaçador; NI, ITIÁJ. Fe -
nomenos diversos: (0) chuva ; T, trovoada ; :": chuviscos ; .'")0 nevoa secca •, =rieVO :iro; .á granizo; K trovoadas coai rélam pa-
gos; < relam pagos; __LU ventania; orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar ; kl, halo lunar ; cs, coróa solar ; cl, coca
lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos
expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a O° C, ao uivei do mar e ã gravidade normal. X indica que não foi recebido e
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo pais de 9 horas do dia 6 ás 9 horas do dia 7

Zona Norte - Não é feita á sinopse, devido á deficiencia zde informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi, em geral, perturbado com chuvas e.trovoadas. Hoje ás 9 horas, era incerto no Es-
tado do Rio e bom em Minas Gerais e Goiaz. A temperatura declinon no Estado do Rio e sofreu ascensão nos demais Estados. Os
ventos foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi, em geral, perturbado com chuvas esparsas, tendo trovejado em diversas localidades
de São Paulo. Hoje ás 9 horas, o tempo era bom, salvo em algamas localidades, onde era 'perturbado, com chuvas. A temperatura
declinou em São Paulo e sofreu ligeira ascensão nos demais Estados, Predominaram os ventos do quadrante sul, fracos.

Nota - A Kvsente canopse foi elaborada com os dados recebidos da rêda meteorologica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas:
Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Ser-

gipe e Baia. Zona Centro - Estados: Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio da janeiro. Zona Sul - Estados:
Sáo Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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Maxima. 	  23.0 (X) 30.9 25.2 (K) 27.4 .26.3 26.1 24.4
Minima 	  17.1 18.8 18.2 19.5 18.7 19.4 18.5
Chuva 	 13.2 4.4 2.7 1.9 3.4 1.9

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

RS	 4-. M	 .:

Estações Obs.
GN'e Eo cqq..	 tt)

E r.,
Estações Obs. c)' . R e

o g er,....	 C.) o•-• ...._

	

00
C	 •4 2'	 =I

Bacia Amazonica - Dia 6:
Rio Paraiba do	 Sul - Dia 7

Guararema 	 • •

Jacarei 	
Esperança (X) 	 Caçapava 	
S. P. Olivença (X) 	 Pindamonhangaba 	
Fonte Bóa (X) 	 Guaratinguetá 	
Tefé (X) . 	  Rezende 	
Manaus (X) 	 Barra Mansa (X) 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiará (X) 	

Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	

Parintins (X) 	 Anta- 	 .. 	 - 	
Obidos 	 6.20 0.02 Porto Novo. 	 •••.	
Santarém (X) 	 S. Fidelis 	
Porto Nacional (X) 	   Campos... 	
Carolina (X) 	
Boa Vista 	  2.25 -0.55 Rio Itajal-Assú - Dia?:
Imperatriz 	   5.14 -0.45
Conc.ao Arag. s (X) 	 Barracão
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	   

T 'ó 	 	 we.1~0~.10.5,
Rio do Sul 	 ‘11.00mode,,a.e. 	

Rio Branco (X) 	  	 Hansa (X) 	 ^P.
Labréa (X). 	 Subida (X) 	 	 	  alwraa.
S. Gabriel (X) 	  	 Aquidaban 	 	 o&A,A.ds...deam
Humaltá (X) 	 -.- 	 Indaial 	 140~.4,
Manés (X).. 	  Passo Manso (X) 	
Mjr. Amarante (X) 	 Blumenau 	
Itaituba (X) 	 Gaspar. 	
Arumanduba (X) 	 Ilhota. 	 ••• • • á...m.0^
Alta Mira (X) 	   

Rios Belmonte-Pardo - Dia 7:

Arassuai 	
Barra Pontal ....
Itinga (X) 	
Itaobim 	

	

São Pedro 	  

Pres. Epitacio (X).....„,,,,,
Civaira (X). .. 	 ..... . 	
Porto Mendes (X).... 	
Foz Iguassú (X)
Cuiabá 	 ......................
SI Luiz Caceres (X)..,.... 	 •	 ........• •
Corumbá 	 .. . 	

Bacia Paraná Paraguai
Tres Lagoas 	 •

...

el••

- Dia 6:

• •-•	 •~• •

'4" • eft %mgr pkwiw

...••••n •••••••••

Rio S. Francisco - Dia 7:

rirapóra 0.63 -0.01
S. Francisco 	 1.03
januaria 	   1.60 -0.06
Carinhanha 	 1.23 -0.07
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Cirande (X) . 	
Remanso	 ) 	
joazetro	 ) 	
Cabrobó	 ,{) 	 •
Paula Afonso (X) 	
Piranhas 	  	 3.15 -0.03
Propriá 	 1.10	 1 -0.05

0.44 0.16
0.30 0.15
0.68 0.24
0,54 0.06
0.59 0.09
0.56 0.08

1.30 0.05
9.24
Las

0.00
0.97

0.5'
0.06

7.40 k6,09

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Amazonlca - Dia 6 - Subindo em Obidos, baixando em Imperatriz e Bôa \neta do Tocantins.
Rio São Francisco - Dia 7 - Continuará em declinio em todo o curso,
Rio Paraiba do Sul- Dia 7 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio Raiai-Assa - Dia 7 -Entrará em declinio eitre Taió e Aquidaban e continuará-em ascensão no reste da sursth
Rios Belmonte-Pardo - Dia 7 - Em declinio em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia o - Subindo em Tres Lagoas e taixando-em Cuiabá e-Corumbá.
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações Hora

Altitudes
••nnnn4:~4MIMII.C1.~1.M1.1.,

200 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

Fernando Noronha. 	 10.00 ESE	 2 ESE	 6 E	 5 E 1.603 ms.
Quizeramobim (X) 	 9.30
Natal (X). 	 • 9.30
Olinda (X). 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
Ondina (XX) 	 9.30
Cuiabá (XX) 	 7.30
Caravelas (XX) 	 9.30
B. Horizonte 	 9.30 N	 2 NNE	 3 1.350 ms.
Vitória (X) 	 9.30
Campos (XX). 	   9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NW	 1 SW	 3 SW	 7 W	 7 1.500 nis.
Rio de Janeiro	 	 13.00 C	 O WSW 1 W	 6 NV	 9 WSW 13 2.000 ms.
Rio de Janeiro (0) (XX) 7.00
Santos	 	 9.30 VV	 4 S‘V	 7 VVSNW 8 • SW	 7 SSW	 6 SW	 11 SW.	 13 SW	 15 8.400 ms.
Curita (XX)....: . 	 9.30
Florianopolis 	 9.30 S	 6 SSW 10 SSW 14 1.200 ms.
Porto Alegre (XX) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não toi feita a sondagem, devia° a estar o céu encoberto.
(0) lnd ica que a sondagem de 7 hs. toi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da véspera, no_ Observatorio MeteorolOgico •
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Maio de 1933

Ministerio da Agricultura - Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Boletim Piado do Instituto de Meteorologia, Hidrometria
e Ecologia Agricola

Em 8 de maio de 1933

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 8 ás 18 horas do dia 9

Distrito Federal e Niteroi - Tempo: Ameaçalor, com chuvas, passando a instavel. Temperatura: Note mais fresca e ligeira
elevação de dia. Ventos: Predominarão os de su a léste, frescos.

Estado do Rio de Janeiro- Tempo: Ameaçador, com chuvas, passando a instavel, salvo a léste, onde será ameaçldor, durante
todo o periodo Temperatura: Noite mais fresca e ligeira elevação de dia, salvo a leste, onde será estsvel.

Estados do Sul - Tempo: Melhorará em São Paulo e Paraná e perturbado com chuvas esparsas nos demais estados. Tempe-
ratura: Lm elevaçãJ. Ventos: De sul a léste, até Parná, do quadrante nor te, ns demais Estados.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 7 ás 14 horas do dia 8

O tempo foi, em geral, bom, á tarde e á noite, e ameaçador, hoje, com chuvas fracas e chu:iscos. A temperatura foi estavel á
noite, tendo so'rido ligeiro declinio de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal,
foram : maxima 22.7 e minium 18.5 e as temperaturas extremas registradas no Observatorio Ivle,eorologico da Avenida das Nações,
foram: maxima 20.0 e minima 18.6, respectivamente até ás 14 horas e ás 4 horas e 5 minutos. Os ventos foram variaveis, com
predominanc a dos do quadrante céste, trescos por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12.h de Greenavich)-'No dia de 8 maio de 1933 Observações das 21 horas prece 11' i

Temperatura
do ar

ret

31

31

30

29
31

29

28

29
30
32
31
25
23

20
23
31
26
30
28

28

Grajah (X) 	
Terezina. 	 759.3 -0.4 26 9e
Fortaleza	 (Poranga-

ba) (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral .. 	
lguatú (X)... 	 	 41CI

59.4 -0.8 27 C O 9b

Natal (X) 	
João Pessela (X) 	
Campina Grande (X) 	
Recife (Olinda) 	
Pesqueira (X) 	
Goiana 	 60.1 27 2 5a
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha(X)
Mauió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X). 	
Aracaju 	
Propriá 	

60.3
61.1

27
27

NE
C

2
o

5a
5b

() paina	 (São	 Salva- •
dor)	 .	 	   60.6 -0.7 26 3 2 9e Chão 13

Barrado R. Grande(X)
Caetité 	 60.3 -1.4 23 2 C O o
Ilhéus (X) 	
Caravelas 	   60 2 -0.8 26 2 SE 2 9b Tranq. 1
Belo Horizonte 	 60.8 20 2 2a B.
Mimaria. 	 58.5 -1.0 25 3 C O O B
Teotdo Otoni	 	 59.2 -0.5 2 SE 2 9b
São Lourenço ..... 61 9 16 C O O
Cambuquira 	 	 62.5 1/ SE O
Passa Quatro (X) 	 •
Poços de Caldas. 62.5 16 2 2e
juiz de Fora	 	 62.4 2.3 18 -1 SE 5 CX B CX:)
Goiás ... 	 63.3 1 21 -3 SE 2 O
Catalão 	 6n,9 17 E 2 O
Cuiabá 	 •	 	  f	 44P 7C0.6 23 C O O/)
carumba 	 CO.2 21 SE 2 5a
Aquidauana (X) 	

eia Vista (X) 	
Vitória
C. Itapemirim. 	 62.7 1.6 -4 C	 1 O 5b

Vlanáus(X) 	
3elém (X) 	
São Luiz (X) 	

	

Barra do Gorda (X) 	

23 o

24

19

7

o

1 Ao,

20 o
14 o

23 lo 10

14 o 13 o B,

21 O 1 1 1
13
18

O
o

3

17 O
8 o
8 o

8
11

o
O 3

17 O B. 13
11 o 13
20
17

o
o

B x 1

17 o A 1	 .1

•
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich) no dia 8 de maio de 1933 Observações das 24 horas precedente:

Pressão

Estações
E

E

Capital Federal 	  63.1	 1.6
Campos 	  61.8	 1.0
Paraiba do Sul (Es-

tação fechada) 	
Friburgo... 	  61.0	 1.5
Petropolis 	  63.2	 1.3
Rezende 	  62.1	 1.4
Terezopolis 	  52.4	 1.7
Cabo Frio 	  62.6	 1.7
Angra dos Reis (X) 	
S. -Paulo 	  63.4	 1.4
Santos 	  64.0	 2.1
Ribeirão Preto 	  62.8	 0.0
S. C. do Pinhal 	  64.6	 0.1
Faxina 	  63.0	 1.6
Campinas 	  64.4 -0.1
Campos do Jordão(X)
Curitiba 	  65,4	 0.6
Paranaguá 	  65.5	 3.4
Guarapuava 	  63.5	 O O
Palmas 	  65.2	 0.9
Florianopolis ... 	  65.2	 4.2
Lages . 	  64.4	 1.7
Herval Novo 	  64.6	 0.4
S. Francisco 	  65.3	 2.7
Xanxeré 	  o2.8	 0.1
Porto Alegre 	  17.1	 2.8
Uruguaiana 	  65.8	 2.1
S. Luiz Gonzaga 	  64.8 -0.5
Santa Vitória 	  68.0	 1.7
Montevidéu 	  68.4 -0.2
Buenos Aires. 	  67.0	 .0.0

•
A temperatura maxima verificou-se em Januaria com 32° C.

As temperaturas mínimas verificaram-se em Xanxeré e São José do Rio Pardo com 5° C.

altas ; e) englobadas • b) baixas. Estadb do tempo : 	 B, bom ; bx, bom após perturbação;, 1, incerto ; A, ameaçador; M, mão. feno-
menos diversos : (d) chuva ; t, trovoada ; :": chuviscos; 00 nevoa secca; - nevoeiro .; A granizo; g trovoadas com relampa-
gos ; < relampagos ; iWJ ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; lis, halo solar; til, halo lunar; Cs, corõa solar; cl, co-
rba lunar ; ai, arco íris.

Observações - Estado do céo : em decimos de céo encoberto: de O, totalmente limpo - a 2111, totalmente encoberto: a) nuvene

Os nitmeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenomenos
é expressa pelos evpoentes 0, fraco e 2, for te.

Nota-A pressão barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao ri i veí do mar e á gravidade normal. X Indica. que não foi. recebido
ar despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 7 ás 9 horas do dia 8
Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações ineteorologicas.'
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom em Mato Grosso e Goiás e parte de Minas Gerais, e perturbado com chuvas,

fracas, esparsas, nas demais zonas. Hoje, às 9. horas, o tempo era bom, salvo no Estado do Rio, onde era, em geral, perturbado com
chuvas. A temperatura declinou. Predominaram os ventos do quadrante sul, fracos. •

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas espaisas. Hoje, ás 9 horas, apresentava-se com alternativas de
bom e incerto, tendo chovido em Paranaguá. A temperatura sofreu ligeira ascensão em São Paulo e Paraná e manteve-se estavel nos
demais Estados. Predominaram os ventos de sul a 1?,• ste, fracos.

Nota,- A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás, 14.30 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte. Paraíba,
Pernambuco, Alagems, Sergipe e Baia. Zona centro -• Estados: Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

• •1
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Nlaxima 	
Minima 	
Chuva. 	

19.2(X)
17.0

24.3
18.3
85

22.0
19.1
0.5

(X) 24.5!
19.51,
1.5

23.4
18.8
2.9

22.2
18.6
5.5

23.6
17 3
1.8

23.1
18.4
0.0

22.6
16.6
5.1

am.a,

(x) Maxim da vespera. A maxima e,a tninitna dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

Estações Obs.
Diferença

EM

24 horas
mt.

f

Estações' Obs.
Diferença

em
24 horas

mt.

Bacia Atnazonica - Dia 7
Rio Paraíba do Sul - Dia 8:

'Guararema 	 0.56 0.12
Lspetança (X).. 	 Jacarei	 	   0.5a 0.25
S. P. Olivença (X) 	 Caçapava 	  0.90 0.22
Fonte Boa(X) 	   Pindamonhangaba 	 0.56 002
Tefé (X) 	 Guaratinguetá 	  0.64 0.05
Alanáus (X).	 .. 	 Rezende 	 0.45 -0.11

.. 	Porto Velho (X) 	
ltacoatiará (X) 	

Barra Mansa(X) 	
Barra do Pirai 	 1.49- 0.19

Parintins (X) 	  	 Paraíba do Sul 	  0.30 0.05
libidos. 	 6 24 0.04 Anta... 	 . 	 0.83 -0. '3
Santarém(X) 	 Porto Novo 	 0.59 0.01
Porto Nacional 	   ).17 S. Fidelis 	  2.30 -0.05
Carolina (X) 	 Campos 	  6.99 -0.01
&ia Vista 	
Imperatriz 	

2.24 •0.01
-0.35 Rio Raiai-Asai*, - Dia 8

Conceição Araguaia(X) 	  Barracão 	 '0.30 0.04
Cruzeiro do Sul (X) 	 Taió 	 1.55 -0.24
ção Felipe (X) 	  Rio do Sul 	 1.59 0.02
Rio Branco (X) 	 Hansa 	  	 	 0.85 0.05
Labréa (X) 	 Subida 	 1.43 -0.14
S. Gabriel(X) 	 Aquidaban 	 1.30 0.00
:Iumaitá(X) 	  Indaial	 	   1.: 8 -0.08
Maués(X) 	 Passo Manso	 	  	 1.06 -0.01
Mjr. Amarante 	 1.92 Blumenáu 	 . 2.10 -0.80
ltaituba (X) 	 Gaspar 	 2.58 0.50
Arumanduba(X) 	 -lhota	 	 • 	  2.70 0.20
Alta Mira (X) 	 Rios Belmonte Pardo - Dia $:

Arrassuai 	 1.32 -0.03
Rio S. Francisco - Dia 8: Barra Pontal 	 1.24 -0.04

itinga 	 1.80 -0.02
Pirapára 	 0.64 0.01 itaobim 	 1.07 -0.13
São Francisco 	 0.97 -0 05 São Pedro (X) 	
Januaria . 	
Carinhanha... 	  	

1.56
1.16

-0.04
-0.07 Bacia Paraná Paraguai - Dia 7:

Rio Branco (X) 	  Tres Lagoas 	 2.56 -0.04
Barra do Rio Grande 	 ...
Remanso 	

2.55
0.90

-0.16
0.08

Presidente Epitacio (X) 	
Guaira (X) 	

Joazeiro k.X) 	  Porto Mendes (x) 	
Cabrobti 	  	 	 1.85 0.08 Fds Iguassú (X) 	
Paulo Afonso (X).. 	  Cuiabá 	 2.32 -0.04
Piranhas 	 	 • 	 3.05 -0 10 S. Luiz Cáceres (X) 	
Propriá 	  1.05 -0.05 Corumbá 	 5.50 0.00

Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 7- Subindo em Obidos, Baixando em Imperatriz e &ia Vista do Tocantins.
Rio S. Francisco - Dia 8 - Entrará em astensáo	 Pirapóra e entre Remanso e Cabrobó e continuará em declinio no resto

do curso.
Rio Paraiba do Sul - Dia 8 - Continuará em ascensão entre Parra do Pirai e Campos e mais ou menos estacionario no resto

do curso.
Rio itajai Assú - Dia 8 - Continuará em declinio em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 8 - Baixando em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 7 - Estacionario em Corumbá e baixando em Tres Lagôas e Cuiabá.

•
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Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

Estações	 Hora	 200	 500 t i 1000	 1500 1 2000	 3003 I 4000
	

5000	 Maxima

Fernando Noronha (X).
Quixeramobim (X)	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
Maceió (X) 	
Ondina (X) 	
Cuiabá (XX) 	
Caravelas '(XX) 	
Belo Horizonte 	
Vitoria (X) 	
Campos (X) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (0) 	
Santos 	
Curitiba (XX) 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre	 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
.1.00
9.30
9.30
9.30
9.30

E

NW
S

E

5

3
8S

7

E

W

E

2

4
•7

SE	 6

WSW 16
S	 9

ENE	 8

E	 2

WSW 11
SSW	 7

ESE	 2

NW	 4

WSW 11
S	 7S

ESE	 6

SSW_

SE

2

9

3 SE 5

•11.1"

8

3.150 ms.

2.100 ms.
3.150 nas.

7.3501119.'

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

• (XX) Indica que não toi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.

(0) Indica que a sondagem de Ihs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da vespera, no Observatorio Met eorologico.
a-

nn••nn•

• RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

COINiARAÇÃO DA Ri??1:14

Arrecadada de 2 a 6 de maio de 1933...... 3.225:1368288
Em 8 de maio de 1933. 	 	 401:9878520

$.627:1238808
Em igual periodo dê 1932.	 .	 ........ 2.407:8228626

Diferença para mais em 1933. 	 .	 ...... 219:3018182

Arrecadada de 2 de janeiro a 8 de maio de
1933 	 .	 . 87 . (i39 :9278260

Em igual periodo	 .1.932.	 	 86.063:4458939

Idferença para mais em 1933. . 	 1.376:4818321

klfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
Importancias

Em oure	 Em papel
Receita do dia,

8 de maio de 1982. 	 . :-
8 de maio de 1933. . „ 144:5308300 156:550$700

Receita mensal:
De 2 de maio a 8 de maio

de 1932	 	 435:2958200 371 :9578700
De 2 de maio a 8 de•maio

de 1933	 	 916:9728600 1.170:0438900

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 	 481:6778400 798:0868200

Receita global :
De 2 de janeiro a 8 de maio

de 1932 	 ... 9.627:7188200 9.151:2728900
De 2 de janeiro a 8 de maio

de 1933. 16.160:653865Q 15.756:0308600

Diferença da receita arre-
cadada para mais . em

1933 	 6.532:9358400 6.604:7578700

	1111.1.1n11

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos finadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças 90 d/v A' vista

Sobre Londres.	 .	 ........
.

4 141/256 4 129/256
Valorda libra.	 	 528738,197 538287,077
Sobre Paris.	 	 8635
Sobre	 Italia.	 .	 .	 .	 . ........... 8845
Sobre Alemanha 	 38815
Sobre Portugal. 	 	 8497 •
Sobre Belgica	 (papel)
Sobre Belgica .(ouro).	 . 28265
Sobre Hespanha 	 18390
Sobre Suissa 	 4135
Sobre Suecia
Sobre Noruega •••n•

Sobre Dinamarca
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco Slovaquia 	 --Sobre Nova York	 	 13$300
Sobre Montevidéu 	 68990
Sobre Buenos Aires (papel).	 . 3$920
Sobre Buenos-Aires (ouro)	 	
Sobre Holanda 	 68500
Sobre Japão.	 	 38420
Sobre Rumania .	 .

à
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Maio de

	(.i)re Canadá	 	 ..
Sobre Austria
bubre Chile 	 •nnn•••

Moedas

Vales ouro, por 18000 	 	 78264
Escudos (papel)	 8730
Liras (papel) 	 	 18150

Preços por 10 quiloS:

	

Tipo 3 	

	

Tipo 4 	

	

Tipo 5 	

	

, Tipo G 	

	

Tipo 7 	

	

Tipo 8 	

Assucar

138100
128700
428300
118900
118500
108900

Bolsa
	

Sacos
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1 :000$, 5 % ......
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom.
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Apolices emprestimo municipal de 1914, part 	
Apolicces emprestimo municipal de 1917, nom 	
Apolices emprestimo municipal dé 7 %, port. (de-

creto n. 3.261) 	
Apolices emprestimo municipal de - 1931, port 	
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 5 go, nom. 	
Apolices Minas Gerais de 1:0008, , 7 %, part. (de-

creto n. 9.716)	 	 8708000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 200$, 9
Obrigações do Tesouro de Minas, de 5008, 9
Obrigações do Tesouro do Minas, de 1:000$,

Ações de Bancos:
Banco Português do Brasil,, port.. 	
banco do Brasil 	 ........

AAções de companhias:
Companhia E. de F. e Minas de São Jeronymo. . .
Companhia America Fabril.
Companhia Docas de Santos, nom.. 	

Secretaria da Clamara Sindical do Rio de Janeiro, em 8 de
maio de 1933. — Ary de Almeida e Silva, ,sindico.

1.•••nnn,

Entradas 	 ..	 ....
Saídas 	 ..	 •	 ..
Existencia.

Mercado, calino.
Preços por saco de 60 quilos:

Algodão

Entradas. • 	
Saídas 	 . .............
Existencia 	 .. ....	 .....

Mercado calmo

•Preço por 10 quilos:

Fibra longa:
Tipo Seridó:

Tipo 3
Tipo 4

Fibra média:.
Sertões:

8508000
8508000
8528000
1508000
1508000

%..	 1998000
%..	 497.8500
9 go 1:0078000

688000
3918500

1258000
1658000
2158000

Branco cristal
1668000 C • amarelo
1798500 41i Maseaviillio
7158000 Mascavo

500
3.567

112.733

Fardos
102
822

26.668

518000 a 528000
438000 a 448000

Nominal
328000 a 348000

60$060 a 618000
57$000 a 58$000

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONIVEr

Movimento do dia 6

Café

Sacas
Entradas. 	 	 47.728
Saídas 	 .. . ...	 2.750
Consumo local	 500
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do Café 	 ........	 2 500
Existencia. . . 	 .	 395.870

Mercado calmo

Tipo 3 	 	 . ...
Tipo 5 ..... „ 	 :o 	 • • •kaIri• • • • • • • 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta;
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5

Paulista:,
Tipo 3 . 	
Tipo S. 	

O sindico, Deveio Dias Pereira.

44$000 a 45$000
37000 a 3841000

Nominal
37$000 a 38$000,

3E4000 a 378000
338000 a 348000

378000 a 388000
358000 a 36$000

CP.

EDITAIS E AVISOS
SIINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SACDE PCBLICA
Escola de Medicina e Cirurgia

do Instituto Hahnemanniano
GON-CURSOS PARA PREENC}RIMENTO DO

CARGO DE PROFESSOR CATEDRATICO DAS
SEGUINTES CADEIRAS: PATOLOGIA GE-
RAL, CLINICA MÉDICA, 1 . CADEIRA HIS-
TOLOGIA, FARMACOLOGIA, MICROBIOLO-
GIA, HIGIENE E OBSTETRICIA,	 .

De ordem do Sr. Dr. Sabino Theo-
doro da Silva Junior, diretor da Escola
de Medicina e - Cirurgia do Instituto
Hahnemanniano, e determinação de

S. E. o Sr. ministro da Educação e San-
de Publica, laço p ublico, pelo presente
edital, que se acham abertas nesta se-
cretaria pelo prazo de quatro mêses, a
contar de 5 de maio de 1933, as inscri-
ções para o concurso de professor ca-
tedrático das cadeiras de: Patologia
geral, clinica médica, i a cadeira, histo-
logia, farmacologia, rnicrobiologia, hi-
giene e obstetricia, deste instituto, de
acórdo com as dispositivos do decreto
n. :19.85 1 , de 11 de abril de 1931.

Para a inscrição ao concurso de pro-
fessor catedratieo, o candidato, em
qualquer caso, deverá apresentar:

a) diploma profissional ou cientifico
de instituto, onde se ministfe ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

h) prova de que é brasileiro nato ou
naturalizado;

e) Prova de sanidade e de itioneidaele"moral;
d) documentação da atividade Ivo.

fissional ou cientifica, que tenha oxerc,j.
do e que se relacione com a discipling;.
em concurso;

C) . prova de ser docente livre ou ter
concluido o curso médico pelo meno4seis anos antes;

f) recibo de p agamento da taxa (10tresentos mil réis.

O concurso de titulos constará ciN
apreciação dos seguintes documentos:

a) diploma e quaisquer outras digni-4
dades universitarias e academicas, apre.d•
sentadas pelo candidato;

b) estudos e trabalhos cientificos, es-
Pecialmente daqueles que assinalem pes-
quizas originais, ou que revelem con-
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ceitos doutrinarios pessoais de .reál
valor;

e) atividades didatieas exercidas pelo
candidato;

d) realizações práticas, de natureza
técnica ou profissional, particularmen-
te de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções pu-
blicas, técnicas ou não, a apresentação'
de trabalhos, cuja autoria não possa ser
autenticada, e exibição de atestados
graciosos não constituem documentos
:cloneos.

Assistencia a Psicopatas

MANICOMTO GJUDICIÁRIO

coNevaso panA Dois LAGARES DE INTER-
NOS

1/e ordem cio senhor doutor diretor (16
Manicomio Judiciado, acha-se aberta,
na secretaria deste estatielecimento, pelo
espaço de vinte dias, a contar desta data,
inscrição para o concurso de dois Ioga-
res de internos. Os candidatos deverão
apre,entar com os seus requevimentos.

a; a testudo de idoneidade;
b atestado de sanidade;
(' prova de se acharem matriculados

no 5" ou 6° ano de urna das Faculdades
de Nledieina efinais ou equipa-Fadas do
pais.

O concurso constará de duas provas,
assim compreendidas:

I^. Exame neuro-mental de uni doen-
te	 muna hora): redação da obser-
vação -respectiva (atcs urna hora);	 lei-
tura da observação.

:1.° Realização de uma pesquiza bio-
(-Minden ;('xanw de sangue, ou liquor
cefalo-raquiono. fezes. ele..) (até meia
hora ; relatorin oral sobre o exame rea-
lizado.

Os interessados serão atendidos das 11
mis 16 horas, diariamente. na Secretária
dó estabelecimento, á rua Frei Caneca
n.

-
Rio do Janeiro, em 9 de maio de 1933.,

— Antonio Aires Filho, escriturado.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

* De ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acôrdo com o art. 1.095,
§ 2°, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, será sujeite 5 vistoria sanitaria,
no dia 11 de maio do corrente ano, o
seguinte imóvel;

Rua de Santa Luzia n. 210, ás 15
horas.

Poderá comparecer á referida visto-
ria, querendo, o proprietario do pre-
dio, seu representante legal e demais
interessados.

Rio, 29 de abril de 1933. — Dr. Ma-
rio Pereira de Vasconeellos, secretario.

Diretoria dos * Serviços Sanitarios do
Distrito Federal

Rua Emilia Guimarães n. 21, ás 14
horas.

Rua Emitia Guimarães n. 23, ás 14
horas e 10 minutos.

Rua Emilia Guimarães n. 29, ás lá
'tom-as e 20 minutos.

Rua Emilia Guimarães n. 43, ás 1á
noras e 30 minutos.

Rua Emilia Guimarães n. 45, ás 14
horas e 40 minutos.

Ru a Emilia Guimarães n. 47, ás 14
horas e 50 minutos.

flua Emitia Guimarães n. 49, ás 15

Rua Emitia Guimarães n. ,55, ás 15
horas e 30 minutos.

Rua EnUlia Guimarães n. 57, ás 15
horas e 40 minutos.- 	 -

Rua, Emilia Guimarães n. 59, ás 15
horas à 50 minutos.

Rua Emilia Guhnitrães n. 61. ás 16
horas.

• Rua' Mattos Rodrigues n. 53, ás 16
horas o 10 minutos.

Rua Mattos Rodrigues n. 55, ás 16
horase 20 minutos.

Rua Dona. Maria n. 87, ás' 16 horas
e 30 minutos.

Rua Visconde de Santa Tzabel, esqui-
na de .Caravellas (barracões),	 ás 16
horas e 40 minutos. 	 -

Poderão comparecer ás vistorias, que-
rendo, os proprietarios dos imoveis,
seus representantes legais o demais in-
teressados.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1933.
— Dr. M. Pereira de Vaseoneellos, se-
cretário.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Cie ordem do Sr. Dr. diretor, faço
saber que de acôrdo com o art. 1.095,
§ 2°, do Regulamento Sanitario em vi-
gor, será sujeito á vistoria sanitaria no
dia 16 do corrente, ás 15 horas, o pre-
dio da rua de Sant,'..Xna n. 127, podendo

comparecer a ela, querendo, o proprie-
tario do mesmo, seu representante le-
gal e demais interessados.

Dr. M. Pereira de Vasconeellos, se-
cretario.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr: inspetor,' convido G

Twoprietario do prado n. 768. da rua
•São Francisco Xavier. a preparar, den-
tro do prazo de oito dias, a contar da
'primeira publicação" diste, a instalação
.interna do aludido uredio, afim de que
possa sèr ligado á rède do abastecimento
dagua.

Secção do Expediente, 5 de maio de
1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da seeção.

De ordem, do Sr. inspetor, convido o
proprietario tio imovel n. 12 da rua
ProPicia, a comparecer, dentro do pra-
zo de 15 dias, a contar da primeira pu-
blicaão dèste séde do 2" distrito desta
Inspetoria, á rua 24 d emaio n. 871, en-
tre as 12 e 17 ohras de qualquer dia útil,
afim de tratar de assunto referente ao
proceSso n. .1.293, de 27 de janeiro de
1933.

De ordem do Sr. inspetor, aviso aos
proprietarios dos precitos abaixo men-
cionados. que 'têm o prazo de dez dias
para aoresentar defesa sobre 'regulari-
dades praticadas no serviço de abaste-
cimento dagua, desses imoveis, que de-
ram motivo á aplicação da penalidade
prevista no art. 17 . do decreto número
20.951,. de 18 de janeiro de 1932:

Rua José dos Reis n. 176;
flua 13enjarnin Constant n. 144;
Rua Eliat .cia Silva n. 11.
Secçãu de Expediente, 5 de maio do

1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

De, ordem do Sr. inspetor e nos ter-
mos do art. 46 do decreto n. ?,0.951,
de 18 de janeiro de 1032, {icem os se-
nhores proprietarios dos predios abaixo
niencionados a apresentarem na sede da
Secção de 1Tidrometros, á rua de Santa
Ana n. 235, dentro do prazo de 60 dias,
sem multa, a contar da primeira publi-
cação deste, uni liidrometro do calibra
indicado e de um dos tipos aprovados
por esta inspetoria.

A inspetoria concederá mais dois
prazos de 30 dias, cada um, com mul-
tas, respectivamente de 508 e 1008000.
Decorridos os 30 dias. após a aplicação
da segunda multa, passará o conces-
sionario a pagar a agua calculada em
razTr.o da descarga possivi 1 ao calibro
davmedidor a ser instalado.

Secção de. Expediente, 29 de abril de
1933. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de secção.

O concurso de provas.versará sobre:

o' prova escrita;
b) prova prática ou experimental;,
e) prova didatica.

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de acôrdo com o artigo 1.0.95
§ 2" do Regulamento Sanitariu cio vi-
gor, serão sujeitos ás vistorias sanita-
rias, no dia 12 do corrente mês, os se-

Secretaria da Escola de Medicina e guintes imoveis:
Cirurgia. em 5 de maio de 1933. — Pelo
secretario, Moio Magioli, oficial da se-
cretaria.

(11	 — 5-5-933 — 1468900 —
3 vezes.)

Diretoria dos Serviços Sanitarios
	 Diretoria dos Serviços Sanitarios do

do Distrito Federal
	

Distrito Federal

horas.	 Secção de Expediente, em 5 de maio
Rua Emitia Guimarães n. 51, ás 15 de 1933. — Theophilo Dias Ribeiro,

chefe da secção.horas e 10 minutos.
Rua Emilia Guimarães n. 53, ás 15

horas e 20 minutos.
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MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
ALMOXARIFADO

ÂTA DA CONCUBRENCIA PÚBLICA N. 26, PARA O FORNECIMENTO Dg
MATERIAIS PARA A IV DIVISÃO, DURANTE O CORRENTE ANO,
AUTORIZADA PELO AVISO N. 584, DE 13 DE FEVEREIRO PROXI-
MO PASSADO, DO MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS.

Aos trinta e um dias do mês de março, do ano de mil
uw,ecentos e trinta e três, ás quatorze horas, no Almoxarifado
da Estrada, em Baurú, Estado de São. Paulo, reuniu-se a co-
missão composta dos Srs.: engenheiro Agnello Speridião de
.i‘lbuquerque, chefe da IV Divisão, como presidente, Angelo
Maringoni, contador, como' representante do Sr. diretor e

. Alvaro Pinto Mendes, almoxarife, designada para proceder ao
recebimento, abertura e estudo das propostas que fossem apre-
sentadas em consequencia do edital n. 26, publicado no Diario
Oficial da União„ n. 62, de 15 do corrente mês, para o for-
necimento de materiais para a IV Divisão, durante o cor-
rente ano, autorizada pelo aviso n. 584, de 13 de fevereiro
proximo passado, do Ministerio da . Viação e Obras Públicas.
Foram recebidos quatro envolueros, con.tenuo os documenetos
de idneidade, das seguintes firmas: Fonseca, Almeida & Com-
panhia, Ltda., de São Paulo; Leão Ribeiro &, Comp., Ltda.,
Sociedade Anonimá White Martins, de São Paulo, e Marques
Couto & Comp., do Rio de Janeiro, que foram julgadas iuo-
neas. Em seguida, foram recebidas, abertas, lidas e rubrica-
das péla comissão e pelos proponentes presentes a8 propostas
apresentadas, que ficam em poder da comissão para o neces-
sario estudo. Os recibos de caução,- bem como os doeumenlos
de idoneidade', foram restituidos aos interessados. Nada mais
havendo a tratar, foi encerrada a reunião e lavrada a pre-
sente áta, que depois de lida e achada conforme, vai assinada
pela comissão, pelos proponentes presentes e por mim, José
Vanni Sobrinho, 1° escriturario, que, servindo de secretário,
a! escrevi. — (AA.) Agnello Speridião de Albuquerque. —
Angelo Maringoni. — Alvaro . Pinto Mendes. — Po rprocura-
cão aa Sociedade Anonima White•Martins, Dante Marchione
— Por procUração de Leão Ribeiro & Comp., Ltda., Jollo
Picrone. — José Vanni Sobrinho. Confere com o original.
.Baurú, 1 de março de 1933. •-•— Pedro Silva, auxiliar de ese-
evita.

Proposta que fazem Fonseca., Almeida 4& Comp., Ltda.,
cie São Paulo, negociantes estabelecidos á rua de São Bento
11. 17, sobrado, Capital, á Estrada de Ferro Noroéste do Bra-
sil, para o 'fornecimento do material abaixo discriniinitcI-4 de
acôrdo com o pedido de preços n. 26, publicado no ia-pio
Oficial da União, de 15 do corrente.

Numero de ordem — Material a importar
• 1. 10 quilos de acetado de cobre em pó, produ-to' to "Mereck" Cu (C2I1302), 2 x H20, em

vidros de 1/2 quilo, a vinte e nove
mil réis 	 	 29$Q00

- 2..	 2 quilos de acido arsenioso em sal —As203,
em vidros de 1/2 quilo, a vinte e qua-
tro mil reis.	 24$000• 3... 5 quilos de acido citrico .em cristal. produ-
to "Merck" C6H8 07 x H20, em vidros

t/ quilo, a vinte ee nove mil réis 	 29$000
Alfabettis de aço, letras maiusculas, catá-

logo 29, pagina 70, da fábricca Wilea.• .reD	 jogos de 27. peças, dos seguintes:

	

7.	 5 jogos de 5 mim, a cincoenta e nove mil
réis 	

	

..6) 8.	 2 jogos de 7 m/m, a setenta e um mil réis 	 71$000
Algarismos de aço catálogo n. 29, paginao 70 da fábrica Wiléa, jogos de 10 peças

dee O a 9, dos seguintes:
9. 3 jogos de 5 m/m, a dezenove mil réis 	 	 19$000

10. 2 jogos de 7 m/m, a vinte e cinco mil reis	 25$000

	

I 1.	 1 jogo de 10 m/m, a sessenta e quatro - mil
reis 	 	 64$000

	

o

• 

24.	 2 quilos de carbonato de amonio em sal
Nt	 (Nh4), em vidros de 3/2 quilo, a nove

mil e trezentos réis. 	 	 9$300
28. 10 quilos de cianureto 'de potassio em sal,

produto Merck, em vidros de 52 quilo,
a vinte e nove mil réis. 	 	 .29$000

59$000
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21. i conico para furos, pagina 103, referencia
ao n. 25.430, um, cento e cincoenta

mil reis .
22. 1 retangular 'pagina 104, referencia ao nó-

.	 mero 25.512, um, cento e vinte mil
reis . .

23. 1 corrediço "Universal • Greenfied", pagina
105, referencia ao n. 25.650, um, du-
zentos e cincoenta mil réis 	

	

27.	 6 catracas para macacos, uma, setenta e oito
mil réis	 - 	

Compassos diversos, confórme catalogo
•n. 3, pagina 108, de Mestre & Bla-

	

,	 tge, oferecemos equivalente, dos se-
guintes:

29. 1 combinado n. 26.600, cômprimento 150
m/m, uru, quarenta e oito mil réis 	

30. 1 de exterior, n. 26.565, comprimento de 8",
um, trinta e seis mil réis 	

31. 1 de interior, n. 26.550, comprimento de
150 m/m, um, trinta e cinco mil réis.

32. 1 graduado de grossura, n. 26.632, compri-
mento de 190 mim, um, quarenta e
oito mil réis

4. 30 litros do acido nítrico, em vidros de 1 litro,
litro, vinte e dois mil réis 	

Latas de cal de VienIne calcinado, em
• latas de 5 quilos, catalogo Mestre

Blatgé, das seguintes:
16. 15 em pedaços, referencia n. 36.160, a, trinta

e oito mil réis
17. 24 em pó. referencia n. 36.165, lata, qua-

renta e oito mil réis 	
Discos de algodão, cosidos em secção de

20 folhas, catalogo Mestre & Blatgé.
pagina 136, referencia ao n. 35.900,

seguintes:
39. 10 de 200 mim, um, quarenta e oito mil réis.
40. 10 de 300 m/m, um, cincoenta e cinco mil réis

' Discos de feltro branco, catalogo Mestre
(Sr Blatgé, pagina 136, referencia ao
n. 35.870, dos seguintes:

10 de 200 .m/m x 20 m/m de espessura, tipo

	

duro, um, cincoenta e oito mil réis 	

42. 10 de 300 mim x 30 mim de espessura, tipo

	

médio, uni, sessenta e dois mil réis 	
43. 10 discos de lona, diametro de 300 mim x 40

mim de espessura. catalogo de Mestre
' & Blatgé. pagina 136, referencia ao

n. 35.915, um, quarenta e quatro mil
réis

44. 30 discos de couro Bufai°. avulsos e cosidos.
com diametro de, 300 m/m, catalogo
de Mestre (% Blatgé, pagina 136, refe-
rencia ao n. 35.930, um, sessenta e
cinco mil' réis 	

61.	 6 de ri. 84 1/1 P, um, oitenta e seis mil e
quinhentos réis

02. 18 de il. 0.343, uma, oitenta e sete mil e oi-
tocentos reis

65. 20 quilos de ferro fundido, em vergas de
6 mim, especial para sólda autogenia,
equivalente (la Comp., .Aga Paulista,
quilo, quatro mil e oitocentos réis.,.

41.

73. 10 quilos de sulfato éte amonio em sal, pro-
duto Merck (Nh4) 2So4, a vinte e qua-
tro mil réis. 	 	 248000

75. 20 quilos de sulfato duplo de niquel e amo-
' nio, produto Merck (Niso4-Nh4) A.
. So4 x 6H20, a vinte e seis mil réis 	 	 268000

Material de stok

4. 30 litros de acido nitrico, em vidros de 1 litro,
a sete mil e quatrocentos reis. . '• 	 • 78400

Acumuladores completos para automoveies,
tipo Ford, dos seguintes:

5. 2 de 6 voltes x 120 ampères-hora, a cento 'e
oitenta e seis mil réis. 	 	 1868000

6. 1 de 6 voltes x 180 ampares-hora, a cento
• e novecenta e,•oito mil reis. 	 	 1988000

12 . ..100 arcos de ferro coberto de couro, para bas-
tões de "Stall", com 36 cms., de dia-
metro, a dezoito mil réis. . . 	 	 188000

18. i calibre de fios padrão americano, pagina
103, referencia ao n. 25.485 do ca-
tálogo n. 3, de Mestre & Blatgé, a
setenta e oito mil réis. 	 	 788000

20. 24 carrinhos 'de descarga n. 4, a cincoenta o
quatro mil réis.	 548000

33. 3 quilos de composição para polir, côr vio-
leta, catálogo Mestre & Blatgé, refe-
rencia ao n. 36.060, a quatorze mil
réis 	 	 148000

45. 20 encerados com ilhós, de 7,40 x 4,30, a tre-
zentos e Vinte e oito mil réis. 	 	 3288000

Fecchaduras de bronze fundido oxidadas,
funcionando á direita para carros,

conforme catálogo N. F. S. A. das seguintes:
53. 12 n. 20.132, item 51-27 n. 20.133, a seten-	 •

ta e quatro mil réis	  	 748000
61.	 6 fechaduras Yalo n. Si 1/4, a oitenta e

seis mil réis	  	 868000
05. 20 quilos de ferro fundido cm vergas de

• 6 mim, especial para solda autoge-
nia da Companhia Aga Paulista, a seis
mil e oitocentos réis. 	 	 68800

São Paulo, 27 de marco de 1933. — Foits'era, Almeida
Comp., Ltda., de São Paulo.l  

Proposta que faz a Sociedade Anonima White Martins,
brasileiros estabelecidos á rua S. Pedro n. 67 em Rio de Ja-
neiro, á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para forneci-
mento do material abaixo relacionado. de acôrdo com o edital
n. 26, publicado no Diario Oficial da União do dia 15 do cor-
rente mês, a saber:

588000

788000
Algarismos de aço, catalogo n. 29, pa-

. 	 N‘ utrit, jogos de 10
oecaS de o a 9, dos seguintes:

P.	 3 jogos de 5 m/m, jogo, vinte e ires mil réis 	 238000
In.	 2 jogos de 7 m/m, jogo, vinte e oito mil réis 	 288000
11. 11 jogos de 10 m/m, jogo, trinta e oito mil

388000
12. 500 arco-	 eollerto de couro, para bas-
' •""	 •	 tôes de "Staff", com 36 ems. de dia-

ro redondo de 1/4", e co-
bertura de vaqueta), um, dezoito mil
ré is

Calibre diversos, confórme catalogo n. 3,
de Mestre & Blatgé, oferecemos
'equivalente:

18. 1 de fios padrão americano, pagina 103, re-
ferencia ao n. 25.485, um, sessenta e
cinco, mil réis

19. 1 para fios de "Washburn & Moen", pagina
103, referencia ao ri. 25.500, um,
cento e vinte mil róis 	

20. 1 para fios de piano, pagina 103. referencia
ao n. 25.490, um. "onto e vinte mil
réis . . 	

Material a importar
Numero de ordem:

Alfabetos de aço, letras maiusculas, cata-
logo 29, pagina 70, da fabrica Wi-
lea, jogos de 27 peças, dos seguintes

7. 5 jogos de 5 m/m, jogo, cincoenta e oito mil
reis

8. 2 jogos de 7 m/m jogo, setenta e oito mil

1508000

1208000

2508000

788000

488000

368000

358000

488000

228000

388000

488000

488000
558000

583000

628000

448000

658000

868500

878800

18800

628000

2898500

26. ' 21 carrinhos de , descargo n. 4, uni, sessenta e

	

dois mil réis	 - 	
.45. 20 çncerados com ilhóes, de 7,10. x 4,30, um,

188000	 • nhentos réis
duzentos e oitenta e nove mil e qui-

Fechaduras de bronze fundido, oxidadas,
. funcionando á direita, para carros,
confórme catalogo N. F. S. A., ofe-

recemos equivalente, das seguintes:
65000 53. 12 n. 20.132, urna>, setenta e seis mil réis 	 '768000

51. 27 n. 20.133, uma, setenta e quatro mil e oi-
tocenlos reis 	 	 748800

1208000 Os proponentes estão de acôrdo com todas as clausulas e
condições do edilal acima mencionado.

São Paulo. 29 de março de 1933. — Por procuração da
4044000 Sociedade Anonima White Martins, (assinatura ilegivel).
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Leão, Ribeiro & Comi) . Ltda.. firma brasileira. estabele-
cido. á rua da .'diandrga n. /:8, no Itio de Janeiro, propõe for-
necei . á Estrada de 1 , erro Noroeste, do Brasil, do acorde com o

n. 26, e cgLiinte
Numero de ordem:
12. 500 arcos de ferro coberto de couro, para bas-

tões de Staff. com 36 rins. de dome-
Iro, (ferro redondo de UI" e cober-
tura de vaqueta), um, nove mil 	 se-
tecemos

38.	 5 diamantes inglcus para cortar vidro, um,
trinL: e dois mil reis 	

A firma proponnete declara submeter-se as condit:ões im-
postas no editai n. 26, publicado no Diario Oficial de 13 do
c,lrrente.

Bauru, 31 de março de 1933. — Por procuração de 'Leão,
Ribeiro & . Comp., Ltda., João J. Vieira.

Marques Couto & Comp., brasileiros, irgociantes matri-
, • olados, estabelecidos nesta Capital, á rua,	 Ottoni

. 17, squina de 1" de Março, tel. 1-1;150, propõem-se a for-
A peer os materiais abaixo discriminados. a r:strada cie Ferro
Noroéste do Bras i l, de acôrdo com o edital publicado no Diariu
Oficial, de 15 de março de 1033:

mArrEium, DE CONSUMO

31a1criais para a IV DiciS1;0

Edital n. 26 --- Materiais de ..sturk
	1.	 10 quilo,. de acetato (!;. cobre em pó, produto

merck C ti ,C ..:11302, 2	 1120. /lu vi-
11, os dp !/-2 (ii!!!,) quilo, cincoenta e

588000
2 qui l o .: de acklo li siliteti VIII sal -- As203

eni vidro, de 1/2 quilo. quilo. sessenta
e cinco mil ri  •	 65600C

3.. 5 quilo. de acido cilrico em cristal, produto
Merck E6118 07 x 1120, ein otros
1/2 quilo, quilo, trinta a cinco mil rei,.

	

/.	 30 litros de acido nitrir() em vidros /te 1 li-
tro, um, doze mil reis

Acunialadu,.es completos para automo-
veis, tipo Ford ou equivalente, dos
seguintes:

	

5:	 2 de 6 volts, 120 ampères hora, um, trezentos
E vinte e cinco mil réis

	

G.	 1 de 6 volts, 180 ampères hora, um: qui-
nhentos • e trinta e dois mil réis 

Alfabetos de aço, letras- mai osculas, Ca-
talogo o. 29, pagina 70. la fábrica
Wilea„jogos de 27 peças, dosse-
guintes:

7. 5 jogos de 5 in/m„iogo„cincoenta e um nál
réis 	

8. 2 jogos de 7 mim, jogo, sessenta e sete mil
reis . 	

Algarismos de aço, Catalogo n. 29, pa-
gina 70, da fábrica \Vika, jogos de
10 peças. de 0,a 9, dos seguintes:

9. 3 jogos de 5 m/m, jogo, vinte e dois mil'
réis

10. 2 jogos de 7 mim, jogo, trinta O nove mil
réis . 	

11. 11 jogos de 10 mim, jogo. cinc,oenta e nave
mil reis

12.. 500 arcos de ferro Coberto de couro, para bas-
tões de Staff com 36 cm::. de diame-
tro (ferro redondo de 1/4" e cuber-
tura de vaqueta), um, seis mil sete-
centos reis

	

13.	 3 arranca-pregos, Catalogo n. 3, pagina 9,
figura n. 6.160, de Mestre & Blatgé,
um, doze mil reis 	

. 10 quilos de bisulfito de sodio em sal Nahso3,
eni vidros de 1/2 quilo, quilo, trinta
e oito mil reis

2 Lorotas de vidro-de 50 ems.3, uma, deze-
nove mil reis

Latas de cal de Viene calcinada em la-
tas de 5 quilos, Cat .„logo Mestre &
Blatgé, das seguintes:

16. 15 em pedaços referencia u. 36.160, uma,
trinta e nove iull reib 	

17. 24 em pó referencia n. 36.165, uma, qua-
renta e dois mil reis

. Calibres diversos, conforme Catalogo nú-
mero 3, de Mestre & Blatgé ou equi-
valente, dos seguintes:

18. 1 de fios padrão* americano, pagina 103, re-
ferencia ao n. 25.185, um, sessenta e
oito immii réis

19. 1 para fios de Washburn & Moen. pagina
103, referencia ao n. 25.500, um,
sessenta e oito mil reis 	

1 para 'fios ci piano, pagina 103, referencia
ao n. 25.490, um, cihcoenta e oito mil
réis

21:	 1 conico para fio, pagina 103, referencia ao
25.430, um, cento e dez mil réis.

22. 2 retangular, pagina 104, referencia ao nú-
mero 25.512. um, cento e eincoenta e
cinco mil reis 	

23. li corrediço universal Greenfield, pagina
105. referencia ao ii. 25.650. MD.

• cento e cin p oenta mil reis 	
24. 2 quilos de carbonato de amonia em sal

(Nu 4), 2so3. vidros de -1/2 quilo, quilo,
vinte e seis mil reis

25. 10 quilos de carbonato de -sadio em cristal,
•(Na 2-Co3 x 10H20) ern	 iciros de
'1/2 quilo, quilo, trinta mil rfçiR

26. 24 carrinhos de descarga n. 4, mun, oitenta e
-um mil reis

97.	 6 catracas para macaco, urna, vinte e cinco
mil e oitocentos reis

28. 10 quilos de cianureto de potassio em sal,
produto Merck, em vidros de 1/2
quilo, quilo, cento e quarenta mil reis

Compassos diversos, conforme o catalogo
n. 3, página 108. de Mestre & Blatgé
ou equivalente, dos seguintes:

1 combinado n. 26.600, c o ni p r i mento

	

1.50 m/m, um, vinte e nove mil réis.. 	 296000
1 de exterior n. 26.565. comprimento 8",

um, vinte e oito mil reis 	 	 286000
1 de inter idr n. 26.550, comprimento

150 m/m, um, vinte e seis mil réis 	 	 268060
1 graduado de grossura n. 26.632, cmopri-

mento 190 m/m, um, trinta e oito
mil reis	 '386006

3 quilos de composição para polir, côr vio-
leta, Catalogo Mestre & Blatgé, refe-

	

rencia n. 36.060, um, doze mil reis 	 126000
5 quilos de composição para reavivar aço

ferro e outros metais, côr encarnada.
Catalogiu Mestre & Blatgé. referencia

	

ao mi. 36.100, quilo, quatorze mil reis 	 148000
3 copos graduados de 1.000 gramas. de por-

	

celana, um, vinte e dois mil reis...	 228000
3 idem, idem, de vidro, para 1.000 gramas,

um, dezoito mil róis	 	 188000
5 diamantes de cortar vidro, inglêses, n. 1,

um, trinta e nove mil rOis 398.000
Discos de algodão, cosido em secções de

20 folhas, Catalogo Mestre & Blatgé,
página 136, referencia ao ri. 35.900,
dos seguintes diametros:

10 de 200 mim, um,'quinze mil réis 	 	 156000
10 de 300 mim, um, trinta e sete mil réis 	 	 378000

Discos de feltro branco, Catalogo Mes-
tre & Blatgé, página 136, refe-
rencia ao n. 35.870, dos seguintes
diametros:

10 de 200 m/m x 20 mim de espessura, tipo

	

duro, um, trinta e nove mil réis...	 396000
10 de 300 m/m x 30 m/n-i de espessura, tipo

	

médio, um, cento e vinte e mil reis.. 	 1208000
10,discos de lona diarnetro de 300 in/m x

x 40 mim de espessura. Catalogo Mes-
tre & Blatge, página 136, referencia
ao ri. 35.915, um, eincoenta e oito mil
reis . 	 	 586000

:"..) •

98700

328000 20.

42,6000

688000

686000

586000

1106000

1558000

1506000

268000

308000

818000

258:800

1406000

356000

12:6000
29.

30.

31.
3256000

32.
5328000

33.

/of.
516000

6'7,6.000

35.

36.

228000 38.

396000

598000

39.
40.

66700

126000

41.
386000

42.
196000

43.

396000
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51.

	

	 2 de 300 m/in x 6 carreiras de pita vegetal,
referencia ao n. 35.720, urna, trinta
e oito mil reis 	

52.	 6 espatulas para massa, de 5" x 2", urna,
doze mil reis • 	

55. 12 fechaduras de ferro americanas, de 3",
uma, vinte e dois mil reis 	

Fechaduras de bronze fundido, oxidadas,
funcionando á direita, para carros,
conforme catalogo N. F. S. A. ou

equivalente, das seguintes:
53. 12 n. 20.132, uma, sessenta e nove mil reis
51. 27 n. 20.133, urna, cineoenta e nove mil

réis

Techaduras Georgette, de latão, das se-
guintes:	 •

56. 40 para armario, 65 mim de comprimento,
35 mini de altura, urna, quatro mil e
oitocentos reis 	

57. 60 para armado, 65 mim de comprimento.
45 m/m de altura, uma, quatro mil e
duzentos reis 	

58. 40 para caixa, 80 m/m de comprimento, 60
mim de altura, uma, sere mil e di.v-
zentos réis 	

59. 60 para caixa, 50 m/m de comprimento, 35
mim de altura, uma, seis mil e qui-
nhentos reis 	

CO. 124 para gaveta, 65 mim de comprimento, 60
m/m de altura, urna, quatro mil e
duzentos reis 	

63. 50 fêchos de ferro para armado de 3", um,
seiscentos reis 	

64: 12 fèclios de ferro oxidados de 3", um, mil
e quinhentos réis 	

65. 20 quilos de ferro fundido em vergas de 6
mim, especial para solda autogenia da
Companhia "Aga" Paulista, ou perfei-
tamente equivalente, quilo., sete mil
réis

C
66. 20 blóens de papel longo, em blocos de 1 cm.

cie largura, 'um, dezessete mil reis 	
67. .20 blocos de papel Lacmos, em blócos de

1 em. de largura (Tournesol), um,
dezessete mil reis. 	

68. 2 piquetas de .vidro graduado de 50 cm.3,
uma, trinta mil réis 	

69. 1 regua de aço com beira chanfrada de 12"
de comprimento, catalogo n. 3. refe-
rencia ao n. 25.350 de Mestre Ss Blatgé,
uma, noventa mil réis 	   

Quilos de rouge em pó especial para polir,
catalogo de Mestre & Blatgé, dos
seguintes:

71. 10 c& encarnada clara, para reavivar aço,
ferro e metais duros, referencia ao
n. 36.125, quilo, quinze mil réis 	 	 158000

72. 10 côr violeta para polir aço, ferro e metais
duros, referencia ao n. 36.120, quilo,
dezoito mil réis 	 	 188000

73. 10 quilos de sulfato de amonia em sal, pro-
duto Merck (Nh4), 2so4, quilo, trinta

	

188000	 e dois mil réis.. 	

	

288000 74.	 3 quilos duplo de ferro em cristal, quilo,
cento e vinte mil réis 	

5. 20 quilos de sulfato de niquel e amonia, pro-
duto Merck (Niso4) (Nh4), A. So4 x
x 6h20, quilo, oitenta e cinco mil réis

	

268000 76.	 3 quilos de sulfato de sodio e antimonio
(Na-3shs 4 x 9H20), em vidros de 1/2
quilo, quilo, duzentos e vinte mil réis	 2208000

	

77.	 3 quilos de sulfato de potassio em pedaços,
em vidros de 1/2 quilo, quilo, vinte
e nove mil réis 	 	 29$00Q

	

388000 80.	 2 vias para filtro Lete, uma, cincoenta e
cinco mil reis 	 	 558000

10 vidros de ensaios de 150 m/m x 10 m/m,
um, mil reis 	

89 . 20 idem, idem, de 200 x 20 m/m, um, mil e
quinhentos reis 	

	

228000	 Material a importar:

Fechaduras "Yale", das seguintes:

	

61.	 6 n. 84 1/4 P, uma, sessenta e seis mil réis 	
62„, 18 n. 0343. urna, trinta e quatro mil réis 	 	 248225

696000 70. 1 jôgo de rólos para 'polir mangas de eixos,
sendo o jôgo de 3 rôlos completos, con-
forme circular n. 212. da Niles Tool
Works, figura 6, ou equivalente, uma,
,jôgo, oitocentos e Oitenta	 réis...	 8808000

Quilos de trisalit para banhos, da firma
, E. Schering, Berlim, dos seguintes:

cobre, quilo, cento e dez mil réis....
prata, quilo, duzentos e oitenta e oito
mil réis 	

	

37.	 3 cubas de ferro esmaltado de 500 m/m x
x500 m/m x 500 rn/m, uma, tres contos

	

78200	 duzentos e noventa mil réis 	  3 :2906000
Em tempo — Para o item n. 70, o preço é de quatro

4.2808000

48200

$600
ALMOXAIIIPADÕ

ATA DA CONCURRENCIA PÚBLICA N. 27, PARA O PORNECISIENTO
DE PEDRA BRITADA PARA O EMPEDRAMENTO DA LINHA DURANTE
O CORRENTE ANO, AUTORIZADA PELO AVISO N. 584 DE 13 DE
FEVEREIRO PROXIMO PASSADO, DG MENISTERIO DA . VIAÇÃO IS
OBRAS PÚBLICAS.

Aos trinta e um dias do mês de março, do ano de mil
novecentos e trinta e tres, ás quinze e trinta horas, no Almo-
xarifado da Estrada, em Baur& Estado de São Paulo, reuniu-se
a comissão composta dos Srs. : engenheiro Nilo Miranda. chefe
da ITI Divisão, Como presidente; Angelo Maringoni, contador,
corno representante do Sr. diretor e Alvaro Pinto Menies,

308000 almoxarife. designada para proceder ao recebimento, abertura
e estudo das propostas que fossem apresentadas em conse-
que,ncia do edital n. 27, ,pubticacio no Diario Oficial da União,
n. 62 de 15 do corrente mês, para o fornecimento de pedra

906000 tiritada para o en-ipedramento da linha, durante o corrente

44. 30 discos de couro Buffalo, avulsos e cosidos,
com diam.etro de 300 mim, Catalogo
de Mestre & 131atgé, página 136, refe-
rencia ao n. 35.930, um, oitenta .e
cinco mil réis 	 	 85$000

45. 20 encerados com ilhós de 7,40 x 4,30, de lona
Birkmire, um, quinhentos e noventa e
oito mil reis 	 	 598$000

	

1scolas dobradiças de madeira dura, es-	 •
pecial, conforme Catalogo Mestre &
Blatgé; n. 3, das seguintes:

46. 1 de 12", com 2 braços n. 25.620, uma, dez-
oito mil reis

47. 1 de 12" com 4 braços, n. 25.623, uma, vinte
e oito mil reis 	

Escovas cireulares em fios de aço, Cata-
logo Mestre & Blatgé, das seguintes:

48. 5 de 1,50 m/m x 6, carreiras em fio de
0,20 m/m de griussura, referencia ao
n. 35.750, unia, vinte e seis mil reis

49	 5 de 200 mim x 6 carreiras, em fio de
0,20 mim de grossura, referencia ao
n. 35.770, urna, trinta e seis mil réis

g O.	 2 de 200 in/in x 6 carreiras, em fios de latão,
de 0,25 ni/m de grossura, referencia
ao n. 35.740, uma, trinta ç oito mil
reis

368000

326000

1206'000

/moo

81.
388000

128000

18000

18500

598000

48800 78. f() de
79. 10 de

48200

//0$000

2888000

68500 • contos duzentos e oitenta mil réis 	 -
Declaramos nos submeter a todas as clausulas dèste edital.
Rio de Janeiro, 25 de março de 1933. — Marques Couto

& Comp.

18500

78000

178000

178000
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ano, autorizada pelo aviso ri. 584 de 13 de fevereiro p.xiximo
passado, do Ministerio da Viação e. Obras Publicas. Foi rece-
bido um envolucro contendo os documentos de idoneidade da
firma Leão Ribeiro & Comp. Ltda., de São Paulo, que foi
julgada idonea. Em seguida foi recebida, aberta. lida e
rubricada pela comissão a proposta respectiva, que fica em
pôder da cOmissão para o necessario estudo. o recibo de
caução bem como os documentos de idoneidade, foram vesti-
tuidos ao proponente. •Nada mais havendo a tratar foi incei.-
rada a reunião e lavrada a presente áta, que depois de lida
e achada conforme, vai assinada pela conai.ss tlo, pelo propo-
nente presente e por mim José Vanni Sobrinho, P escritu-
rado, que servindo de secretário a escrevi. — Nilo Miranda. —
Angelo Maringorti. — Alvaro Pinto Mendes. — Por procuração
de Leão Ribeiro & Comp. Ltda., João J. Pierone. —José
Vanni Sobrinho. Confere com o original. Bauru, 31 de março
de 1933.	 PedrO Silva., auxiliar de escrita.

Leão, Ribeiro & Comp. Ltda., firma brasileira, esti -Be-
tecida á rua da Alfandega n. 18. no Rio cio Janeiro, propõe
fornecer a Estrada •de Ferro Noroeste do Brasil,' de acôrdo
com o edital n. 27, o seguinte:
10.000 metros cubicos de pedra britada paia empedramento

- da linha, postas em wagões na pedreira, correndo
por conta da Estrada as despesas de transporte até
o local da descarga. ao preço de 88500 (oito mil
e quinhentos' réis) por metro cubico, uma vez
coloque a Estrada os wag.ões para carregamento
nas pedreiras de Guaíanaz e ItatinguI. •

A firma proponente declara submeter-se ás condições im-
postas no edital n. 27, publicado no Diario Oficial de 15 do
corrente.

Bauru. 28 de março de 1933 — Por procuração de Leão,
Ribeiro & Comp. Ltda., João J. Pierone.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Secretaria

De ordem da diretoria, fica convida-
do a comparecer nesta secretaria, den-
tro da prazo de 15 dias, o guarda sa-
lão de 2° classe da 2° Divisão desta es-
!rada, Casario Pereira de -Souza, sob
pena de ser dispensado por abandono

emprego.
Secretaria da E. F. C. do Brasil, Rio

le Janeiro, 23 de abril de 1933, —
fflocleciano Vasconcellos, secretario.

MINISTERIO BA FAZENDA
Tesouro Nacional

(.0NGuRso PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS
DE 2 ENTHANC1A

De ordem do Sr. presidente da Co-
missão Examinadora, faço público para
conhecimento dos interessados que se
acha aberta, pelo prazo de trinta dias,
n. contar desta data, a inscrição ' ao con-
curso para provimento de empregos de
2° entruda do Ministerio da Fazenda.

O candidato á inscrição deverá regue-
rel-a ao Sr. presidente juntando certi-
dão i . ompleta das notas que tiver no poi-
o da s repartições em que servir e te-

nha servido, atestado de sua aptidão
para o serviço público, passado pelo seu
chefe imediato o . visado pelo chefe da
repartição, e certidão de tempo da ser-
iço, provando que conta mais de um

ano de eletivo exercido a partir do dia
da posse e descontadas as licenças, férias
e quaisquer ou tr„s faltas de 'compareci-
mento, justificadas ou não.

De acÔrdo com o art. 13 do regula-
mento anexo ao decreto n. 8.155, de 18
de agosto de 1910, deverá o candidato
pre,tar exames das seguintes materias:
— escrituração mercantil por partidas
dobradas e aplicada á contabilidade pú-
blica, noções de economia politica e do
(delicie das finanças e legislação da fa-
zenda e pratica de repartição.

Sala do concurso, em 27 de abril de
1933. — O secretário Fernando Medei-
ros.

Caixa de Amortização
EDITAL N.

Faço publico que, tendo-se extraviado
as apolices da Divida Publica Federal,
nominativas, do valor de 1:0008000, cada
unia, juros I I e 5 ',5) ao ano, tipo Diversas
Emissões, de os. 142.038 a 452.685 e
190.941, pertencentes ao Sr. Antonio
Manoel da Silva Fontes, brasileiro, sol-
teiro, vão ser expedidos 'novos litulos.si,
dentro du prato de cinco (3) dias, não
l'ouver reelninacão em contrario.
Francisco de Carvalho Soares Brandão,
diretor.

EXAME DE HABILITAÇÃO PARA A NOMEAÇÃO
DE AJUDANTE DE DESPACHANTES

De ordem da 'banca examinadora, con-
vido os seguintes candidatos ao exame
de habilitação de que trata o artigo 8^
do decreto n. 22.104, de 17 de' novain-
bro de 1932, a comparecerem, quarta-
feira, dia 10, ás 15 horas, no Lyceu de
Artes e Oficios, afim de se submeterem
a exame oral de português:

Miguel Vetromile.
Meacyr da Nobre,ga Guimarães
Murflo Barbosa Amaral.
Nelson de Souza Telles.
Newton Garanto Braune.
Suplementares:
Norival Macedo.
Oscar de Almeida França.
Alfund ega, em 8 de maio de 1933.

Thalcs de Mello, secretário.

De ordem da Inspetoria faço público
que, não tendo sido encontrada a firma
White & Comp.. á rua da Quitanda rui-
mero 203, 1 0 andar, local onde era es-
tabelecida, e, -Ião se conhecendo o Pa-
radeiro de qualquer dos seus componen-
tes, ficam êstes, melo presente edital,
intimados a.recolher DO prazo de trinta
dias os direitos da mercadoria despa-
chada pela nota de re-exportação nu-
mero 1.590, de 1929, sob as penas da
lei.

Secretaria, em 8 de maio dO 1933. —
Carlos Pinto de Castro, 30 escriturará),

De ordem do Sr. inspetor faço pú-
blico que, não tendo sido encontrado II- -
debrando Artigiani, representante ira
Sociétá Italiana Enastro Brada, de 'Mi-
lão, fica êste pelo presente adulal, inti -
macio a recolhei', aos cofres desta Alfan-,
dega, no prazo de trinta dias, os dire-
tos da mercadoria despachada pela nota
de me-exportação u. 1.334, de 1930, sob
as penas da lei.

Secretaria, em 8 de maio de 1933. —
Carlos ...int° de Castro, 30 escriturario.

do Govèrno Federal

AVISO

Referencia, editais 904.237 (Eixos
montados), 904.233/6 (Material de pin-
tura, .

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interesiolos em geral que
os editais de conci.rrencia acima men-
ciónados; publicados no Diario
de 2 de maio de 1933, acham-se afixa-
dos no quadro G. C. C., á rua Viscon-
de de Inhaúma n. 84, loja.
.. Pela Comissão Contrai de Cumpras,
C. Id. Faveret, diretor.

AVISO

Referencia edital 90 .1.23941 (acesso-
rios para carros e locomotivas: aros de
aço).

A Comissão Central de Compras leva
ao conhecimento dos interessados ein
geral, que resolveu prorrogar o prazo de
abertura de propostas do edital acima,
para o dia 14 de iunho de 1933, ás 13
horas e s 15 minutos.

Pela Comissão Central de Compras,
C. 31. Faveret, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro • 	 Comissão Central de Compras

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista.
Deverão ser declaradas nas propostas os prazos em quie

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o -numero que designa cada
série, a data deste numero do "Diario Oficial" e conter tão
sómente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exáta,s das enviadas pelas repartições requi-
sitantes, deverão oá interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, C. 31. Faveret.
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EDITAL 702.103

Artigo - Unidade - Quantidade

Propostas para 19 de Maio de 1933
Para entrega na Diretoria do Armamento da Marinha, em

Niteroi:
1. 21-C-1: Cabo de cairo de 318", duas peças, -

quilo 	
2. 21-C-1: Cabo de cairo de 112", duas peças,

quilo 	
3. 21-C-1: Cabo de cairo de 314", duas peças,

.	 quilo 	
4. 21-C-1: Cabo de cairo de 1", duas peças,

quilo 	
5. 21-C-4: Cabo de manilha de 314", duas peças,

quilo 	
6. 21-C-4: Cabo de manilha de 1", duas peças,

quilo • 	
7. 21-C-4: •Cabo de manilha de 1" 112, duas peças,

quilo 	
8. 21-C-4 : Cabo de manilha de 2", duas ps'ças,

quilo 	
9. 21-C-4: Cabo de manilha de 3", uma peça,

quilo 	
10. 1-6-4: Cabo de manilha de 3" 112, uma peça,

quilo 	
11. 21-6-4: Cabo de manilha de 4", uma . peça,

quilo 	
12. 21-C-4: Cabo de manilha de 4 112", uma peça,

quilo 	
(As especificações acima, são copia exata das enviadas

pela repartição requisitante).

'1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
do Ministerio da Marinha, em relação ao material a ser for-
necido.

2.° Constituem elementos de julgamento das propostas;
a) o preço unitorio;
b) a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem a fazer entrega do ma-
terial proposto;

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
proponentes, em relação aos artigos que pretendem fornecer.

3.° Além dos preços unitarios obrigatoriamente -forneci-
dos para cada um dos itens do edital acima, poderão os pro-
ponentes oferecer preços globai •s para a totalidade do pedido,
mencionando possiveis descontos ou outras vantagens, reser-
vando-se a C.C.C. o diNito de escolher a alternativa que
mais lhe convier.

4.0 Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
a extensão de cada peça em metros lineares, e o peso por
metro corrente de cada um i dos diametros oferecidos.

5.° Estão sujeitas á invalidação • sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

6. 0 O fornecedor ou fornecedores aos quais for adjudi-
cado o fornecimento constante do presente edital. deverão
-prestar urna caução de 10 % sobre o valor da encomenda,
consistente em dinheiro, ou em titulos federais ao pertador,
caução essa que será • restituida. após a entrega, e aceitação
do material pela repartição requisitante:

7.0 A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos dados
estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas, bem como o de anular ,ou reduzir a Presente con-
entretida no todo ou em parte, a seu exclusivo criterio.

8.° Não serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente. submeter-se
rigorosamente a, todas as condições da phsente coléta de
preços.

A C.C.C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C.C.C. á rua Visconde de Inaláma n. 84, loja. *

As propostas para este edital, !reverão obedecer ás pras-
criçães do respectivo regulamento afixado na portaria desta
Comissão e ser entregues em subscritos fechados, centra se-

gistro em protocolo, ti o dia 19 de maio de 1933, das 11 ás 13
horas, á rua Visconde de Inhaúma ri, 84, loja, e ser No aber-
tas ás 13 horas e 30 minutos na presença dos interessados
que, deverão para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela secretaria da C.C.C.

60

60

60

60

20

25

60

85

95

127

166

220

MINISTERIO DA GUERRA
Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 80 DISTRITO (LAGOA)

• Relação dos cidadãos alistados por esta Junta no periodo
de 19 de março a 16 de abril de 1933:

Classe 'de 1914
1. Dorival, filho de Amelia Campos.
2. Djalma, filho de Elvira de Oliveira. •
3. Djalma, filho dè Cristiano Pereira Braga e Idalina Pe-

reira Braga.
4. Decio, filho de Armando do Rego Macedo e Cecilia Franco

do Rego Macedo.
5. Domingos, filho de Frederico Alexandre Milions e Mau-

ricio da Silva Milions.
6. Durval, filho de José Vieira e Isaltina Vieira.
7. Deliniro, filho de macio Rodrigues e Albertina Maria

Tntunes.
8. Edgard, filho de José Augusto Terra e Maria Eulalia

Terra.
9. Edgard, filho de Sebastião Guilherme de Figueiredo e

Maria Augusta de Figueredo.
10. Edgard Guilhon Romano, filho de Francisco Guimarães

Romano e Edmila Guimarães Romano.
11. Eduardo, filho de Manoel Eduardo de Souza'e Amalia

Alves Lopes.
12. 'Eduardo, filho de Eurico Lanertwame cl4e Sousa e Elodie

Mano Chataiguier.
13. Eduardo, filho de Antonio de Jesus e Lidia Mendes de

Sesus.
14. Eduardo, filho de Eduardo dos Santos e Sebastiana dos

Santos.
15. Eduardo, 'filho de Manoel José de 'Azevedo e Maria de

Medeiros Lima.
16. Eduardo Eugeiiio, filho de Eduardo de Gomensoro e

Guiomar Vieira de Gomensoro.
17. Ernáni, filho de Leodajarde Heleodoro e Eulalia Bar-

ceies da Luz.
18. Elicar, filho de Cristina Maria de São Jose.
19. Euclides, filho de Maria Rosa Barbosa.
20. Euclides, filho de Belarmino Reinando Cardoso e Latira

da Conceição Ca'rdoso.
21. Eliseu, filho de Arlindo da Silva Guimarães e Maria

Guimarães da Costa.
22. Eça do Nascimento, filho de Antonio José do Nascimento

e Gertrudes de *uza.
23. Eurico, filho de Artur ¡te Oliveira Corrêa e Teresa Mires.
24. Elias, filho de Miguel Carlos Silvio e Maria Fóres.
25. Erico, filho de Eric° Glicerio Bastos e Carlota, Silva

Bastos.
26. Faustino Marciano de Castro, filho de Faustino de Castro

Junior e Maria de Castro.
27. Fernando, filho de Wobias Barreto Fernandes e Maria

de Jesus.
28. Fernando, filho de Manoel Alves Cardeira Junior e El-

vira Cardeira.
29. Fernando, filho de Adelaide Carneiro.
30. Fernando. filho de José Teixeira da Cunha e Lidia Maria

da Silva.
31. Fernando, filho de Antonio dos Santos Fernandes e Can-

dida da Rocha Fernandes.
32. Fernando ,filho de José Ribeiro Junior e Arminda da

-Costa Ribeiro.
33. Francisco, filho de Antonio Ribeiro de Moura e Maria

José cie Jesus.
34. Francisco Luiz, filho de Francisco Inoco e Clara Torres

Inoco.
35. Francisco, filho de Manoel José da Silva e Francisca

Coelho da Silva.
36. Francisco, filho de Manoel Miguel e Emilia Lemos.
37, Francisco Eduardo, filho de Linêo de Paula Machado-e

• Calina eximia de Paula Machado.
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38. Francisco, filho de Alfredo dos Santos e Olinda dos
Anjos.

Vornionlo [Oh)) de Tomai. Augusto da Silva e Lu 4a da

t:• ;;) \ h), HW))1 Feanciseo de Oliveira Carvalbu e Maria
Luiza 4:0 Caovaliko,

. Frodeij(.0,	 141-1';' I . ji p ion d dr moo ma_
Lir-1.`1'.

tEllio do Francisco ) i'mpeli e Ely iea Dringos
poli

Galdino,	 Maoo-I Jose E-;caleira e Maria de
Lottrue...

(Jevaliii ) . filho do Luiz ' bons()) ile Lima Cupi rimo inirão
oZdtia Xlves Carvalho ....mrão.

Geraldo, tini')	 Ritiael Ribeiro de Freitas e Sohasáitna
[lhano() do Froilos.

ti Germano, filho do Antonio Martins e Latia Martins.
17, Gelson.	 de lhoil Sorquoira e Mele n le Pritsoro : Ser-

mona)).
Georgo, rilho de Adelino Ir Amorno Currêa Emule ha e

1J,Iureca da Stl,a Cuia ra Bandoiaa.
filho do Anousto Gonçalves e Angela Gulinoo

Goneal\ ",.
.)1.	 de Eliseu Ramos Nogueira e Maria Ra-

mo, Nogueira.	 •
Gunorine, filho de Mareilio Gomes e Olivia Lirneiro

Gomes.
i)a. Guilherme ,filho de José Rodrigues F,o-nandes e Maria

da Piecade Rodrigues.
o:. Gilberto, filho de Vaustina Vitalina.

Guteinherg, lilho oe Carlos de Sousa Naves e Josepia
Cabral Naves.

;o3. Guy, filho de Edgard Leite Ribeiro e Ester Welisch Leite
Ribeiro.

57. Mamo) Heinz, filho de Johames Honig e Else 11 cai Bonig.
58. Heitor. 1 ilw do Oscar Guimarães San 'Auna e degina de

Carvalho Sant'Ana.
59. Hugo Helvecio, filho de Arnaldo Siqueira Pinte da Luz e

Olga Elisa Pálto cia Luz.
60. Henrique, filho de Adrelina Bento Ferreira,
61. Henrique, filho de Adriano Ferreira de Oliveira e Au-

gusta Prieta.
• Andrade 'Mendonça Furtado.

62. Henrique. filho do José de Mendonça Furtado e Maria
61. Hildehrando, filho de João Batista Coelho e , Maria Au-

gusta Coelho.
Heiio, filho de Ernesto Dias Pereira e Augusta dos

Santos.
65. Holm)), fi.ao de José •Elias de Paiva Filho e Pessilvania

Soturno de Paiva.	 •
66. Ilermuon, filho de Isidoro Teichhalz e Sarah Teichhalz.
67. Herman, filho do James Tod e Zeferino Tod.
68. :'. To-rniZIPV DOria t in. f ilho de Pedro de Alcantara Barbosa

e Alzira	 Barbosa.
19.

	

	 filho oo :\lui))))l José de Carvalho Juuior e Josefa
Ferreira de Carvalho.

70. Ivan, filho do Colo-talião° Ferreira Leão Junior e Deo-
linda Pereira Mendes.

71. Halo. filho do Folipe Scativetti e Jesuina da Costa.
72. Jair, filho do Evangelino Teixeira Nobre e Maria Eu-

genia da Mala Nobrega.
73. James, filho de José Severo e Augusta Afra Severa.
71. Jainio, filho rir Antonio Joaquim Gonçalves e Maria Gui-

lhermina Gonealves.
75. Jaime, fi l ho de Edmundo de Souza Dantas e Rosa de

Sousa Dantas.
76. Jaime. filho de Maria José da Silva.
77. Jaime, filho de Manoel de Sousa Figueredo e Albertine

de Jesus Freire.
78. .Taci Alencar Angusto André, Vlho de Antero Augusto'

André e Joaquina Maria de Castro André.
79. Jairo-. filho de Manoel Ramos de Oliveira e Sofia da Costa

Ramos.
80. Jaqueson, filho ele, Armando Rodrigues da Fonseca Lesse

e Odete Horta da Fonseca LeSSP..
81. Jorge, filho de floreei() Caetano da Silva e Argentina

Fernandes da Silva.
82. Jorge. filho de Otavio Rodrigues e Beatriz de Oliveira Ro-

drigues.
83. Jorge, filho de Antonio Luiz BitenCourt e Ana Alves

Corrêa.
84. Jorge, filho de Francisco Velos() Pedernehot e Maria No-

gueira Pederneiras.
85. Jorge, filho de Julião Manhães Teixeira e. Elmira An-

tonieta Sarmento Teixeira.

86. Jorge, filho de Teodoro Caetano Alves e Candida Alves.
87. Jorge, filho de José Garcia de Castro e Maria Alzira da

Silva Castro.
88. João Cuvino, filho de Vital Covino'e Iracema Domingos

da Rocha.
89. João, filho de Delfim Linhares Dias e Guilherrnina Pe-

• r,-ira Dias.	 •
90. João Elias, filho de Castorina Rodrigues de Almeida.
91. João, filho de Joaquim Veiga e Adelaide Maria Vitoria.
92. João da Silva Fialho, filho de João da Silva e Maria

Cristina da Silva.
João, filho de Antonio Batista Lopes . e Moneca ela Cruz.
João, filho de João Francisco Leite e Leonor 'Miranda.
João, filho de João Eugenio da Silva e Carolina da Silva.
João. filho de João Pedro Martins e Maria da Natividade

Martins.	 •
João, filho de João Candido de Baltasar e Helena da Con-

ceição .C.ardoso.
João ele Deus, filho de José da Costa Azevedo e Maria

Campos Azevedo.
João, filho de Abílio Martins da Silva e Lidia Alves.
Julio Carlos de Carvalho, filho de Alberto Santos Ribeiro

de Carvalho e Rita de Cassa Carvalho.
João, filho de Manoel Domingos Pinheiro e Francisca

Pacheco Melo Pinheiro.
José, filho de Antonio Jeronirno de Carvalho e Olivia

da Conceição.
José, filho de Manoel Pereira Magalhães e Noemia Pe-

reira Magalhães.
José, filho de Baltazar Soares e Maria Govêa.
José. filho de Antonio Rodrigues e Luiza de Jesus.
José, filho de Aureliano Francisco de Carvalho e Cer-

ni-Ida Garcia de Carvalho.
José Ribeiro Lopes. filho d.e Vitorio() Ribeiro Lupes e

Augusta da Conceição Lopes.
• José Raimundo. filho de Gaidino Pimentel Duarte e

De/junta Perdigão .Pinientel Duarte.
• José, filho de Romão Alves Martins e Lucinda Nogueira

Martins.
• José, filho de Francisco Luiz Parreiras e Adelaide R.-

- beiro Guimarães.
• José, filho de José Guedes de Magalhães Sobrinho e Ame-

lia Peixoto Vieira.
• José, filho de João de Sousa Peixoto e Tereza Nascimento

Peixoto.
113. José. Manoel, filho de Anibal da Costa Pereira e Adelina

Nona da Costa Pereira.
114. José, filho de José Maria Carreira e Norma dos Santos.
115. José, filho de Manoel Joaquim Martins e Maria da

Gloria.
116. José Ubirajara, filho de Luis Rocha Dantas e Olivia

Nunes.
117. José, filho de Noel Soares e Cecilia da Silva Soarei.
118. José, filho de José Ribeiro Guimarães e Altamira de Me-

deiros.
119. José, filho de José Venerando 'Gonçalves o Amalia

• mães Gonçalves.
120. José, filho de João Monteiro e Maria de Géo Simãeé

Monteiro.
121. José, filho de Romualdo de Oliveira e Lucia de Oh..

veira.
122. José, filho de José Guimarães e Rotina Ferreira da

Si123. José, ll'ivlha.ode Antonio de Andrade e Ana de Andrade.
124. José; filho de André Luiz e Maria Rafada Ferreira.
125. José, filho de José ,Fernandes Barbosa e Maria Angusta

Barbosa.
126. José, filho de Joaquim de Sousa Sá Junior e Laura do

Sousa Martins.

127. José Maria Gomes, filho do José Gomes e Josefa Gomos.
1 9 8. José do Antonio, filho de João Antonio e Assunção Cid.
129. José, filho de Miguel Pires Loureiro e Maria José Borges

.	 Loureiro.
130. José Augusto, filho de João Gonçales e Alexaddrina Au..

gusta Ferreira.
131. José, filho de Rosa Maria da Conceição.
132. José, filho de João Pavau e Adelaide Paes'Pavau.
133. José, filho de Gastão Nogueira Prado e Aguida Soares

Prado. •
134. José Augusto, filho de Partus Duque Estrada Meyer e

Matilde Raposo Duqne Estrada.

93.
91.
95.
96.

97.

98.

99.
100.

101.

102.

103.

104.
105.
106.

107.

108

109

110

111

112
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184. José Teodoro, filho de José Teodoro e Carolina Rilseire
Teodoro.

185. José, filho de João Martins de Aguiar e Elvira Augusta
de Aguiar.

186. José, filho de José Marcelino Rodrigues e Margarida
Araujo Rodrigues. •

187. José, filho de José Macedo e Cristina Machado.
188. José, filho de Raul Guimarães e Juba Guimarães.
189. José, filho de Luiz de Carvalho Brandão e Marina Lo-

pes Brandão.
190. José, filho de Alvaro do Almeida e Anuiria de Jesus de

Melo.
191. José, filho de José Alves Pereira e Jureina Nunes Pe-

reira.
192. José, filho de Arminda Ribeiro.
193. José, filho de Maria G. Siqueira.
194. José, filho de Joaquim Rodrigues Matias e Maria Flor

Matias.
195. Luiz, filho de Celso Rosa e Adelina Ferreira Rosa.
196. Luiz, filho de José Antonio do Nascimento e Rosana

Soares Vieira.
187. Luiz, filho de Luiz Mendes Gonçalves e SilVia 13. Gon-

çalves.
198. Luiz, filho de Jonatas Nunes Pereira e Edt Nunes Pe-

reira.
199. Luiz, filho de José F. Coelho de Morais e Rosa de

Souza Morais,
200. Luiz. filho de Frederico Tavares e Rosalina Tavares de

135. José, filho de José Lino Pinheiro e Rosalina Nogueira
Pinheiro.

136. Joaquim, filho de Joaquim de Araujo Lima e Gracinda
Teixeira Lima.

137. Joaquim, filho de João da Costa Torres e Maria Lopes
Torres.

138. Joaquim, filho de Agostinho Pires e Elisa Garcia.
139. Joaqiiim. filho de Joaquim Baptista e Ana Margarida dos

Santos.
140. Joaqu'in Jorge, filho de Emilio Pimenta' de Oliveira e

Olimpia Pertolucha de Oliveira.
1 . Joaquim. filho de Ema Krauss.
142. Joaquim de Oliveira Novais, filho de Esteia de Oli-

veira.
143. Justino, filho de Augusto Mondes e Maria Gonçalves.
144. Jovino Silveira, filho de Gustavo Soares Sant'Ana

Cartana Maria Sant'Ana.
145. justiniano Felix de Brito, filho de Pedro Felix Barbosa

e Teodolinda Martins Brito.
Classe de 1915

146. Guilherme, filho de Idalina de Oliveira. 	 •
147. Heitor, filho de Joaquim de Freitas e fida de Freitas.
1 .i8. Heitor, filho de João Vaz Pinto e Lucilia Calão Vaz

Pinto.
149. Heitor, filho de ilntonio Ferreira de Oliveira e Eliza

da Piedade.
150. Heraldo, filho de João Rodrigues- Alves e A. de Oh-	 Souza.

veira.	 201. Lirio, filho de Juvenal Cardoso' e Ana Maria da Con-

151. Heram, filho de A. Armando Botelho de Magalhães e 	 Ceição.
Ercilia Botelho de 'Magalhães.	 202. Lourival, filho de Adalgisa Maria do Carmo.

152. Honorio, filho de João José Mendes e Maria da Gloria 203. Leoncio, filho de Albertina Balista.
Bento.	 204. Marin°, filho de Olimpia Maria da Conceição.

153. Henrique, filho de joão FernandeS Torquato e Luiza 205. Max, filho de Luiz Gustavo Pradez Filho, e Corina Bal-
Lopes Torquato.	 din Pradez.

_ 13 ,1. lluevil, filho de 1?eelino Pinto do Amaral e Albeidina 206. Marcelo. filho de Fernando da Rosa Paranhos e Lidia
da Custa Amaral.	 Amelia da Rosa Paranhos.

155. Haroldo, filho de Lataiele da Silva Neves e Margarida 207. Mareio, filho de Tancredb Burlamaqui de Moura e Gui-
Teixeira Neves.	 lhermina de C. Moura.

136. Hugo, filho cie Hugo da Cunha Brandão e Joana Nasci- 208. Manoel, filho de Joaquim Maria e Josefina da Silva.
mento.	 209. Manoel, filho de Manoel Vieira Pontes e Elvira Augusta

157. Helio Geraldo, filho de Hugo Corra da Silva e Emilia 	 Pontes.	 .
Govaa da, Silva.	 •	 210. Manoel Geraldo, filho de Manoel Geraldo de Souza e Rosa

158. Heraldu, filho de Julio Scares de Oliveira e Aida ,Maria	 Nunes.
' de Oliveira.	 211. Manoel, filho de Manoel Joaquim de Faria e Angelina

159. Ibera, filha de Octavio Duarte Paixão e Maria Duarte	 Mendes de Faria.
dos Santos.	 212. Manoel, filho de Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda

160. Jaime, filho de Casemiro Pereira dos Santos e Maria	 e Maria Beatriz.
Rosa da Gloria Vieira Santos.	 213. Manoel, filho de Manoel Alves Couto. e Custodia dos

161. Jaime Rodrigues, filho de Rodrigo Antonio e Zulmira 	 Anjos Borges.
da Conceição Rodrigo.

162. -Jair, filho de João Francisco de Azevedo Milanez e	 .	 • Classe de 1914
Hermelinda Romano Milanez. 	 214. Julio, filho de José da Costa Pereira e Joaquina Ferreira

163. Jaime, filho de Calixto Pereira da Silva e Maria Aires 	 Dias.
da Silva.	 215. Julio 	 de Horacio Batista de Figueiredo e Eliza de

16,4. Juventjuo, filho de Artur Feliciano de Oliveira, e Isa-- 	 Figueiredo.
hei Eulalia de Oliveira.	 216. Lauro, filho de Antonio Ferreira Guhnarães e Quiteria

165. Jeronimo, filho de Antonio M. de Carvalho e Evange- 	 • Ferreira Guimarães.
lina M. de Carvalho.	 217. Laurindo. filho de Jorge Anibal de Abreu e Emilia Maria

166. Judir, filho de Antonio Silverio de Oliveira e Rufina 	 de Abreu.
Delmira.	 •	 218. Lauro. filho de Enrico Pargas Viveiros de Castro e Ar-

167. Joaduirn, filho de Antonio Borges e Maria da ConeeielL 	 minda Sodre Viveiro ,z de Ca.41‘).
168. Joml uini, fi.11ia de Joaquim de Oliveira e Maria de Souza. 219. Léo filho de Léo de A. Fonseca Junior e Celina Lima e
169. Joaquim, filho de C. Dantas.	 Silva de A. Fonseca.
170. Joaquim, filho de Anibal de Souza e Elisa de Jesus.	 220. Lourival, filho de Antonio da Silva e Perpetua Maria
l e,l. Jorge, filho de Crray e Maria Jacob. 	 da Conceiçã'O.
172. Jorge, filho de Henrique Pinto de Lima, e Dyla Monot 221. Lourival, filho de Mario José de Freitas e Iracema de

Pinto de Lima.
173. Jorge, filho de Alfredo Bruno de Souza e Marietta Pinto. 	

Souza.	 .	 .

174. Jorge, filho de Firmino Leopoldo de Jesus e Carolina 222. Lourival, filiD3 de Humberto Raimundo Alves e Maria

,	 Pereira de Jesus.	 Ferreira Couto. \

175. Jorge, filho de Joaquim la Silva e Luiza da Silva. 	 223. Luciano, filho de Manoel de Barros e Maria Rosa.
176. João, filho de Sebastião Jorge e Tecla Simon. 	 224. Ludorico, filho de Afonso Pinto Felix e Jeorgina Pinto

177. João, filho de João Batista Pimenta e Emilia de Vas- 	 Felix.
cellos Pimenta.	 225. Luiz, filho de Manoel Ribeiro de Faria e Adelaide Cunha

178. Soão, filho de Ana Olimpia Nunes. 	 de Faria.
179. João, filho de João Ferreira dos Santos o Arlinda Maria 226. Luiz, filho de Jeorgin.a Dantas.

da Conceição.	 227. Luiz Antonio, filho de Henrique de Novais e Maria Eu-
180. João Batista Alves e Maria do Nascimento Alves. 	 genia Matoso de Novais. 	 .
181. João, filho de José Francisco Martins e LeoPoldina Rosa 228. Luiz, filho de Antonio de Souza e Florentina Vaz.

do Espera() Santo.	 229. Luiz, filho de João : Loureiro e Olimpia Loureiro.
182. Joço, filho de Antonio 'Barreiros e Maria An gelina Alves. 230. Luiz, filiai de Luiz Ferreira da Silva e Ana Lourenço.

Alves.	 231. Luiz, filho de Lemgruber Kropf e Hemeanim Kropf.
. 2,83. João Paulo, filho de Artur Juvenal Gomes Matos o Alice 232. Luiz, filho de Joaquim José de Almeida Aimoré e Ade-

Jaguaribe Gomes.	 lina de Almeida : Aimoré.
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278. Natalino, filho de Primo Luiz de Macedo e Ercilia Ame-
lia de Freitas.

279. Nelson,. filho de Jorge José Muniz e Maria Joaquina
Soares.

280. Nelson, filho de Sernandina de Jesus.
281. Nelson, filho de Antonio Francisco Marques e Izaura

dos Santos.
282. Nelson, filho de José Manoel e Maria Candida.
283. Nilo, filho de Antonio Borges Martins e Etelvina Borges

Martins.
284. Norival, filho de Satira da Silva.
285. Odair, filho de Francisco de Assis e Elisa Barbosa de

286. Otavio, filho de Rosalina de Jesus.
287. Otavio, filho de Custodio da Silva Nogueira e Maria

Gonçalves Nogueira .
288. Otacilio, filho de Carlos Mendes Fontes e Dehbora Bea-

triz Fortes.
289. Otacilro, filho de Arnaldo Scatle e Idalina de Souza.
290. Otacilio, filho de Americo da Silva e Alice Carvalho de

Almeida.
291. Orlando, filho de Manfredo de Magalhães Gomes Ribeiro

e Izaura Gonçalves Basilio.
299. Orlando, filho de Celso Pereira Junior e Noemia Pe-

reira de Meio.•
293. Orlairclo, filho de Agostinho Carlos Menam e Margarida

Sperber Manam.
294. Orlando, filho de Leontina Ferreira. de Melo.
295. Orlando, filho de Guilherme Bragança e Ermelinda Bra-

gança.
296. Orlando, filho de Jonatas

Fr5ncisco de Souza.
297. Olegario, filho de Antonio

bein.

Francisco de Souza e Isabel

Saude e Maria do Carmo Ri-

Oldemar, filho de Roberto Martins. Ferreira e •Judit
Alice Baltazar da Silveira Ferreira.

Osorio, filho de Manoel Miranda da Silva e Maria Do- •
mingas da Silva.

Osmarino, filhó de Genaro de Niemeyer e Neli .Sampaio
de Niemeyer.

298.

299.

300.

233. Lucio Candido Machado, filho de Almerina Machado.
231. Luci°, filho de Valdemar Ponte Ribeiro Schilter o Cla-

risse Dias Brandão Schilter.
235. Mamede, filho de José da Silva Frenandes e Elonorina

Dias da Cruz Fernandes.
236. Marcelo, filho de Luiz de Andrade e Silva e Adelina Lus-

tosa de Andrade e Silva.
237. Mareio, filho de Antonio Francisco Maia e :Ernestina Car-

neiro Maia.
238. Maurilio, filho de Plinio Pereira Batista e Delfim. Ri-

beiro Batista.
239. Moacir, filho de Abelardo Figtieredo Carvalho Rawas e

Maria da Conceição.
240. Moacir, filho de José Augusto de Souza e Maria Rodri-

gu2s de Souza.
241. Moacir Morais, filho de Ernesto Morais e Paula do Mo•-

rais.
242. Moacir, filho de Maria dos Santos.
243. Moacir Tavares Bastos

'
 filho de Orlando Tavares Bastos

e Emilia Tavares Bastos.
244. Miguel, filho de João de Deus Felix e Laura Ferreira

Felix.
245. Miguel, filho de Miguel Buarque Pinto Guimarães e Zilda

Lafaete Pinto Guimarães.
246. Manoel, filho de Manoel Bénto Pereira da Cruz e Ar-

ipinda Dias da Cruz.
247. Manoel Augusto, filho de Jorge Pereira de Laroque e

Emilia Guimarães de Laroque.
248. Manoel, filho de João José Gonçalvse Rodrigues e Julieta

Gonçalves Rodrigues.
249. Manoel, filho de Antonio de Souza Duque e Joa,quina do

Rosario Pimentel.
250. Manoel, filho de Antonio Rodrigues Batista e Aduzina

de Souza Batista.
251. Manoel, filho de José Antonio' Ribeiro e Rosa Benedita

de Lima.
252. Manoel, filho de Belarmino da Fonseca Martins e Maria

de Jesus.
253. Manoel de Carvalho, • filho de Maria Rosa.
254. Manoel, filho de Antonio Ribeiro da Silva e Curila Fer-

reira Aguiar e Silva.
255. Manoel, filho de Aprigio' Herculano de Oliveira e Hen-

riqueta Rosa de Oliveira.
256. Manoel, filho de Carlos Macio Bitencourt e Jovita. Ono- 301.

ria do Nascimento.
257. Mano,e1 Braz, filho de Maximo' Braz e Maria Antonieta 302.

Cipriana.	 303.
258. Manoel, filho de Manoel Pereira da Anunciação e Er- 304.

nes-tita Pereira de Vasconcelos.
259. Manoel, filho de Manoel Vaz Pires e Maria da Conceição.
260. Maria Henrique. filho de Armando Mario Pereira da

Silva Torres e Maria Zelinda Glicerio da Silva
Torres.

261. Mario', filho de Joaquim Pereira Viegas e Maria Ja-
cinta Gomes.

262. Mario, filho de Joaquim Nogueira e Etelvina Pinto No-
gueira.

263. Mario do Nascimento, filho de José Pedro Batista e Ana
Maria.

264. Mano, filho de Francisco Augusto dos Santos Torres e
Alice Candida Viana Torres.	 310.

265. Mário, filho de Francisco de Matos e Maria Amelia Cosme
Pinto de Matos.	 311.

266. Mario, filho de Antonio Ferreira Gomes e Adelaide
Luiza Gomes.	 312.

267. Mario, filho de Policarpo Antonio Pinto.
268. Mario, filho de Afonso da Costa Pereira e Gloria As- 313.

unção ,Casquirio.
269. Mario, filho de Joaquim Carvalho e Maria do Canino. 314•
270. Mario José, filho de Arnaldo Nunes de Oliveira Barbosa

e Eugenia Ribeiro de Castro Oliveira Barbosa.	 315 •
271. Mario, filho de Elisiario José da Silva e Maria Ludo-

vina da Costa.	 316.
272. Mario, filho de Bernardino José Pereira e eBlmira de

Jesus Pereira.
3273. Mauricio, filho de Henrique de Brito Pereira e Maria 31187.

Tereza Candiota.
274. Mauricio, filho de Antonio Zorzur e Adelia KlinIiíhia. 319•
275. Mauricio, filho de José de Aquino e Alice Vieira de

Aquino.	 320.
276. Mauricio, filho de Antonio Francisco Viana e Jovita de

Almeida Viana.
277, Milton, filho de .Joaquim Veloso Cabral e Euridice Pe-

reira Cabral.

305.

306.

307.

308.

309.

321

Otho, filho de FrancisCo 'Xavier da Costa e Arminda
Pinto Xavier da Costa. 	 •

Onisio, filho de Armanda Maria Valentina.
Olivar, filho de Julia Mariana de Souza.
Olinto, filho de Inacio Mendes da Costa e Amelia de

Oliveira Costa.
Oscar, filho de Oscar Ateira e Antonieta Camara de

Meira.
Osvaldo, filho de Oscar de Souza Figueiredo e Antonieta

Xa.vier de Figueiredo.
Osvaldo, filho de Joaquini da Roçha Quintanilha' e

salina Lopes Quintãhilha.
Osvaldo, filho de José Joaquim de Miranda c Marcia do

Espirito Santo.
Osvaldo, filho de João Pereira Leite e Esmeralda Viana

Pereira.
Osvaldo, filho de Manoel Machado Leota e Amelia Pi-

rés Leota.
•Osvaldo, filho de Armanda Alves Couto e Guilhermina

Soares Conto.
Osvaldo, filho de Rolando Carlos Esteve s e Emilia Inez

Esteves.
Osvaldo, filho de Manoel . Martins da Cruz Braga Junior

•e Paulina Gonçalves Roxo Braga.
Osvaldo, filho de Roldão Antonio Pacheco e Maria Eu-

genia Pacheco.
Osvaldo, filho de João Guilherme Machado e Isolina

Soares Machado.
Osvaldo, filho de José Augusto Pimentel e Barbara de

Souza Pimento!.
Osvaldo, filho de José Montes e Elisa da Conceição.
Osvaldo, filho de Antonio Teixeira Borges e Maria Gui-

lherme Borges. •

Osvaldo, filho de Augusto Alfredo de Almeida a Eimenia
• • Ribeiro de Almeida.

Osvaldo, filho de Manona Carita.
Classe de 1915

• Manoel, filho de Carlos Acacio de Medeiros e Piga de
Carvalho Medeiros.
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322. Manoel, filho de Miguel Pires Loureiro e Maria José
Borges Loureiro.

323. Mauricio, filho de Otavio, Antunes de Figueiredo e El-
vira lzabel Correia.

324. Mauricio, filho de João da Cruz e Adelina da Soledade.
325. Marinho, filho de Joaquim Manoel de Oliveira e Ondina

326. Milton, filho de Evangelino Teixeira Nobrega e Eugenia
da Mata Nobrega. '

327. .Mario, filho de A. Magalhães e Altina G. Teixeira.
328. Mario, filho de Damião Moreira Al,artins e Fausta de

Castro Martins.
329. Mario, filho de Maria da Piedade.
330. Narciso, Pilho de 'fobias Alves e 1. Bandeira.
331. Nelson, filho de Elias Chame e Angelina Chame.
332. Nelson, filho de Manoel Alves de Miranda e Emitia das

Dores Alves d2 Miranda.
333. Nelson, filho de Rafada da Costa.'
334. Nilo Mario, filho de Antonio Ferreira Guimarães e An-

tonia Ferreira Guimarães.
335. Nilo, filho de Joaquim Rodrigues Bragança Junior e Osa

de Oliveira Bragança.
336. Nilzo, filho de Aurelio dos Reis Machado e Amandina de

Meilo Bittencourt.
07. Otavio, filho de Aristeu Tavares dos Santos e Maria da

•
338, Otavio, filho de Frederico Augusto ',Silveira e Edith

Pinto Vieira da Silva.
339. Otavio,Tilho de Etelvina Rubem.
340. Osvaldo, filho ae João da Rocha e Idalina T. da Rocha.
341. 'Osvaldo, filho de Mano21 Ferreira dos Santos e Ernes-

tina 	 Ribeiro.
342. Osvaldo, filho de José Dantas e Jovelina da Conceiçãp'.
343. Osvaldo, filho de Antonio David e Umbelina de Jesus.
344. Osvaldo, filho de João da Silva Marques e Emilia

345. Oto, filho de Luiz Calixto Mendes e Alice Mendes.
340. Osvaldino, filho de Carlos Antonio Gomes e Emilia A.

Gomes. •
347. Orlando, filho de Bertoldo Tertuliano de Souza e Faus-

tina Lima de Souza.
348. Orlando, filho de João de Souza Cardoso Junior e Lidia

de Barros Cardoso.
319. 0.scar, filho de Joa da Silva Braga Hortencia Ferreira,

Braga.
350. Oscar, filho de Bolivar Martins Taveira e Manieta dos

Sa atos.
351. Paulo, filho de Virginia Augusta Lopes.
352. Paulo, filho de Teodoro Xavier e Brasilina de Pereira.
353. Paulo, filho de Mario Ramiry Dileito e Maria Carolina

B. Ramiry
354. Paulino, filho de A. Comes da Costa e Antonia dos

Santos.
255. P2dro, filho de Elvira Morais.
356. Pedro, filho de Manoel 'Soares e Maria Leonidia

Sousa.
357. Pedro, filho de Claudio Vitarino e Emilia Gomes.
358. Pedro, filho de Francisco de Oliveira e Tereza Maria da

Conceição.
359. Raimundo, filho de José Pires de Carvalho Albuquerque

Alvacoeli de Castro Pires de Albuquerque.
360. Raul ~eido, filho de Tito Cardos e Benedita Fel'-

.	 nandes.
361. Renato, filho de Roberto Teixeira Pinto e Conceição

Teixeira Pinto.
362. Renato, filho de Alberto de Melo Campbell e Antonia de

Campbell.
363. Roberto, filho de R. Leal da Costa e Guilbermina

Goulart.
364. Roberto filho de Dinlz Alves Ribeiro e Maria Augusta.
365. Rubem, filho de David da Costa Viana e L. Peixoto

Viana.
366. Rubem, filho de João Alves de Carvalho e Catarina Gue-

des de Carvalho.
367. liulrm, filho de Alvaro Bandeira da Silva e Dulcinda

Cl. Bandeira.
368. Silvio, filho de Galdino Rocha e Alice da Cunha.
369. Silvio, filho de Francito Xavier Gomes Flores e Maria

Eugenia G. Flores.
370. Solevo, filho de. Casimiro do Nascimento Ranios e Ataria

da Condeiçao Rocha.
371. rSebastrão, filho de Aristides José Rocha e Maria da

Gloria Rocha.
372. Sebastião, filho de Candido José Marques e Maria Lopes

Marinho.	 •_

373. Sebastião, filho de Alberto Soares de Pinho e Julieta
Pinho.

374. Saturnino, filho de Saturnino Pinto Felix e Isabel Felix.
375. Teotonio Flavio, filho de Alvaro Miguelz de Aleito e

Izabel Igino Migues de Melo.
376. Ulisses, filho de Henrique Garcia Pinto e Delfina Dias

Alauricia.
377. Walter. filho de Tomaz José de usmão Junior e Celse-

cleira Faria Rosa.
378. Walter, filho de Martinho Raimundo de Oliveira e

Izolina de Araujo.
379. Waltetr, filho de João Batista Pereira Guimarães e Alice

L. de 'Souza Guimarães.
380. Walter. filho de Gastão de Souza Paiva e Maria do

Rego Paiva.
381. Walter, filho de Luiza de, OliVeira.
382. Walter Gorge, filho de Edvin Donglas Munay

-lança Ticlal
383. Vicente, filho de Manoel Domingues.
334. Valdemar, filho de Laura Maria.
31?5. Valdemar, filho de Avelino Gomes e Romana Alvares.
386. Balclemar, filho de Manoel Pinto de Sousa e Maria An-

tonia M. de Sousa.
387. Valdemilo, filho de Antonio Manoel Arsenio e Marga-

rida Arsenio.
388. Vitor, filho de Antonio Maria Gonçalves 	 Vera Pats.

Classe de 1902
389. An'tonio Alves Mcireira, filho de Melquiades Alves Mo-

reira e Maria Augusta de Mello Alves Moreira.
Classe de 1907

390. Carlos Pires da Silva, filho de Carlos Pires da Silva e
Elisa Esther da Conceição.

Classe de 1898
391. Lincoln de Oliveira Coimbra, filho çle Miguel Antonio

dos Santos Coimbra Junior e Eufrosina de Oliveira
Coimbra.

Classe de 1910

392. Eneu Gonçalves de Paula, filho de João de Paula Pinto
e Maria Liuza Gonçalves.

Classe de 1905
393. Argentino Nogueira da Silva, filho de José Nogueira da

Silva e Maria Amelia Nogueira da &Iva.
elasse de 1915

394. Rufino F. de Mendonça.
Classe de 1913

395. Jorge Dias.
Classe de 1912

396. Marat de Freitas da Costa Porto.
397. Januario Francisco de. Mattos.

Classe de 1911
398. Henrique Butruce.
399. Jayme Gonçalves. .
400. Sylvio de Albuquerque.
401. Alberico, filho de José Vieira Cardoso.
402. Rubem dõs Santos.

.	 Classe de 1910
403. José Monteagudo.
404. Nelson Rapparine.

Classe de 1909
405. Leoeaclio Luiz Cardoso.
406. João Carlos Noronha Santos.

Classe de 1908
407. Victor' Jorge Hime.
408, Luiz Noya Costa.
409. Piragually Correia de Oliveira.
410. Artiliano Diome.des.

Classe de 1904
411. Osorio Barliosa de Souza.

Classe de 2902
412. Alcino Rodrigues
413. Alvaro, filhó de Antenor Queiro2,.
414. Manoel, filho de Manoel Gonçalves Ferreira.,

e Canis-
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Classe de 1901
415. Oscar Barbosa Lopes.
416. Oscar Nunes de Moraes.
417. Waldelnar Paulino Nepoinuceno.
418. ahlberto Barreto.
419. Oscar Nunes de Moraes.
420, Joaquim Vieira da Rocha.
421. l'indaro, filho de Raphael Benjamin da Fotaseca.

Classe de 1899
422. Eustaquio Leite Bittencourt Sampaio.
423. Felix da Cunha Vasconcellos.
421. Antonio, filho de Antonio Ferreira.
425. Luci°, filho de Alberto dos Santos Ribeiro.

Classe de 1898
426. Tldefonso Pinto.
427. Frrãneisco Alves.
428. Joaquim Domingos Innocencio.
429. RISé Nogueira.

Classe de 1897
430. Evaristo Pascoal Diniz.
431. Julio Pinto ,Tunior.
432. Lucio José Leite.

Classe de 1898
433. Octavio Dantas Veiga.

Classe de 189e
434. Antonio Miguel Machado.
435. Efraim Bispo.
436. Hermete Soei.
437. José Soares CÔrte,

Classe de 1895
Jorge Ramos de Otero.

Classe de 1894
Ernani Neves.
Gastão de Aguiar.
Murilo Lourenço Fernandes.
Nelson Gonçalves Neto.
Floriano José da Silva.

Classe de 1893
Licio Martins de Souza.
Mario de Gouvea Ribeiro.
Francisco de Paula Ney.

Classe de 1892
44; . . Marcelo Barragot.

Classe de 1891
448, Fernando Vitlela de Carvalho.
449. Fernando Viriato de Miranda Carvalho.

Classe de 1.890
450. Carlos Alberto Brandão Martinho de Oliveira,
451. Jorge de Carvalho.

Classe de 188%
452. Cezar da Justa Menescal.
453. Homero Cirne Carneiro.

Rio de Janeiro,\19 de abril de 1933.	 Pedro Oryntlto
Cintra, presidente da Junta. .

PRIII1EIRA CIRCUMSCRICIO DE RECRUTAIMENTO

zuarmrA Da ALISTAMENTO MILITAR DO 260 nusrarro	 COPACABANA
Relação dos cidadãos alistados por esta Junta,

semana de 17 a 22 de abril de 1933.,
Classe de 4914

Numero -
4. Alberto, filho de Eduardo

Candida da Cunha.
2. Alberto, filho de Manoel

queira Tremes°.
3. Alberto, filho de Zacarias

tina da CW543.000.
4.- Alfredo, filho de Candida

5. Alfredo, filho de Horminda Barbosa.
6. Alino, filho de Victor Menezes e Missia Mar ques Me-

waes
"7-. Alvaro, filho de Alvaro Pereira da Silva e Felismina .To-

vita da Silva.
8. Alvaro, filho de Ludugero Vandih Dolabella e Josefina

de Costos Dolab(;11a.
9. Amilcar. filho de Hamilton José Lacerda e Francallia

Dolly . Lacerda.
10. Angelo, filho de Henrique Salero e 'ITholinda Araujo.
11. Antonio, filho de Antonio Ferreira e Angelina Fer-

reira de Jesus.
12. Antonio, filho de Antonio Machado Coelho e Cristina

Brasilio Coelho.
13. Antonio, filho de Antonio Pacheco Coelho e Maria So-

corro da Silveira.
14. Antonio, filho de Ermelincla Pires.
15. Antonio, filho de Felipe José Rufino e Maria Francisca

Silva.
/G. Antonio, filho de Felix de Jesus.
17. Antonio, filho de Francisco Martins Coelho e Maria da

-Esperança.
18. Antonio, filho de João Baptista de Moraes Rego o Maria

Rosa B. Moraes Rego.
19. Antonio, filho de Joaquim Alves e Joaquina Delfina

Alves.
20. Antonio, filho de José Candido Balthasar e Maria da

Piedade.
21. Antonio, filho de Luiz Ribeiro e Eugenia Ribeiro.
22. Antonio, filho de Antonio Joaquim Lobato e Maria Coa-

- ceiç-ão Oliveira.
23. Molinari°, filho de João Domingues Páo Ferro -e Re-

gina- Pereira da Conceição.
24. .Arestides, filho de Nestor Martins Rocha e Alce Bano da

Rocha.
2•S. Armando, filho de.Francisca do Nascimento.

20. Armando, filho de João . Pessóa e Maria Luiza.
27. Arofdo, filho de Aroldo .da Conceição e Rosalina Maria

da Conceição.
28. Arthur, filho de Alvina Carvalho do Nascimento.
29. Arthur, filho de Rita Brazelina de Jesus.
30. Avelino, filho de Manbel José e Phiromena de Jesus.
31. Caol, filho de Raymundo Brasilio da Fonseca e Maria

•Estella da Fonseca.
32. Carlos, filho de Carlos Pontes e Alzira Miranda Pontes.
.33. Carlos, filho de Laudelino de Souza Lima e Cecilia de

Souza Lima.
34. Carlos, filho de Lucio Antonio de Mello e Ephigenia Jesus

de Mello.
35. Carlos, filho de Romão Rodrigues Lopes e Maria Oh-

veira Lopes.
.313. Celio, filho de Carmem Peixoto de Azevedo.
37. Gozar, filho de Manoel Alves Silva e Magdalena À. Siiatà.
38. Claudio, filho de Amaro Corrêa da Silveira e Jull'éta

Izabel Barbosa Silva.
39. Cosme, filho de Maria Antonia Jorge.
40. Damião, filho de Maria Antonia Jorge,
41. Dan.illo, filho de Floriana Ferreira.
49. Delfim, filho de Antonio do Espirito Santo o Clarinda

da Luz.
43. Djalma, filho de Ignacia Maria da Silva.
44. Durval, filho de José Alves da Silva e Estefania Vieira

da Silva.
45. Edgar, filho de Basilio José de Medeiros e Leonor Ba-

silio de Menezes.
46. Edgar, filho de Pomphirio Dias Fonseca e Maria Estella

Fonseca.
47. Eduardo, filho deEduardo

sano Mello.
48. Eduardo, filho de Maria Bal
49. Eliciario, filho de Augusto

mira Pereira da Silva.
50. Ernani, filho de Ernani de

Andrade.	 •
51. Feliiano, filho de Luiz Ferreira Gomes e Ernestina Fer-

reira Meirelles.
52. Fellipe, filho de Augusto Gomes e Laura Quiteria.
53. Fellipe, filho de Marcellino Pereira e Rieardina Ferreira

do Amaral.
54. Fernando, filho de Orotavo Lopes Silva e Antonietta Lo-

pes Silva.
55. Francisco, filho de Alvaro Abreu e Maria Dulce Oliveira

Abreu.
56. Francisco, filho de Cypriano Estavas e Maria Ferreira

Amar o .

C.

durante a

mes - Filiação
Manoel da Cunha e Almerinda

Simões Tremoáo e Emilia.Si.

Pereira Barbosa e•-lti/daaFicias,

*de -Oliveira._

Manoel Mattos e Maria Ro-

thasar.
da Camara Barroso e Dial-

Andrade e Mariá Conceição
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57. Francisco, filho de Demerito Elias Dolianite e Parei-
liana Araujo Dolianite.

58. Francisco, filho de Virginia Maria da Conceição.
59. Gerald, filho de Aurelio Fernandes Pinheiro e Dolores

de Castro Pinheiro.
60. Gerson, filhb de Alberto Pereira dos Santos e Olimpia

Carvalho dos Santos.
61. Gumereindo, filho de Josefina Lopes.
62. Heitor, filho de Romana Maria Caridade.
63. Helio, filho de Alfredo Lopes da Cruz e Herminia Lopes

da Cruz.
64. Henrique, filho de Arthur Pedro Bosisio e Maria Ange-

lica Bosisio.
85. Henrique, filho de Francisco Martins de Souza e Nora-

lina D. de Souza.
66. Henrique. Nilo de Henrique Fresco Salgueiro e Concei-

ção Rocha.
67. Henrique, filho de José Elias Abi Hessali e Maria Abi

68. Henry, filho de Adolf Nabo o Frieda Nabo.
69. Honorio, filho de José Azevedo Silva e Maria Virginia A.

Silva.
70. Humberto, filho de Humberto Saboya de Albuquerque.
71 • isains, filho de Pedro Theodoro da Silva e Maria Borges

da Silva.
72. lio, filho de José Lourenço Rego e Leuza Gonçalves Cas-

•tello Branco.
'73. Jaimario. filho de Catharina Angela do Nascimento.
74. Jayme, filho de Ancellino Pereira Carvalho e Ida Gaffi

Carvalho.
7:"). Jayme. filho de Delira da Conceição Vaz.
76. João, filho de Condido Militão Ferreira Lima e Adelina

Condida F. Lima.
'77. João, filho de Cypriano Nogueira e Anna Fernandes.
78. João, filho de l'sidro Nascimento e Laura O. Barros Nas-

cimento.
.79. João, filho de Sabina da Costa Ferreira.
80. Joaquim, filho do José Soeiro e Arma Rosa da Silva,
81. José, filho de Antonio Maximiano e Umbelina da Nativi-

dade.
82. Jorge, filho de Ernesto Perci Matheson e Judith Mathe-

son.
83. Jorge, filho de Francisco Palma e Maria da Conceição

Palma.
84. 'Jorge, filho de José João Saade e Mathilde João Saade.
85. jorger, filho de Joaquim Ferreira e Maria Barbosa.
86. José, filho de Benjamin de Souza e Tecla Ferreira de

Souza.
87. José, filho de João A. Magalhães e Virginia Ribeiro de

Magalhães.
88. José, filho de João Freires e Alberto Freires.
89. José, filho de José Machado da Costa Junior e Rosa Souza

Costa.
90. José, filho .de José Maria Penido e Elvira de Sotto Maior

Penido.
91. José, filho de Maria Belmira da Conceição.
92. José, filho de Maria das Dôres.
93. José, filho de Maria Luiza. da Silva.
94. José, filho de Maria Paulina do Lima.
95. Luiz, filho de Maria Luiza Bittencourt. 	 •
90. Luiz, filho de Thomaz S. N. Junior e Izabel Velle A.

Nenlands.
97. Manoel, filho de Adelaide Maria Antonio.
98. Manoel, filho de Adelino Hodrigues e Palmira Rodrigues.
99. Manoel, filho de Antonio Ramos O Maria Lavina Ramos.

100. Manoel,filho de Joaquim Cardoso e Maria Benedicto
Rosa.

101. Manoel, filho de José Augusto Pires e Laurinda Voz.
102. Mareai°, filho de Leopoldina de Oliveira.
103. Mareio. filho de Alvaro Bulhões V. Barcellos e Egeria

Serpa V. Barcellos.
104. Mareio, filho de Mazzini Bueno e Loura Afeites Bueno.
105. Marinho, filho de Suzana Antonio Silva.
106. Mario, filho de Antonio Loureiro da Silva e Joaquina

Guedes da Silva.
107. Mario, filho de Luciano de Moraes e Maria dos Prazeres.
108. Mario, filho de Luiz de Carvalho Brandão e Mariana Lo-

pes Brandão.
109. Massimino, filho de José de Souza e Francisca dos San-

tos.
110, Matheus, filho de Anlonio Rossi e Anna Maria Costamio.
111. Maurilio, filho de Octavio Gomes e Hilda Horta Gomes.
112. Milton, filho de Theodora Augusta Ramos.
113. Nazario, filho de Hilario Rafael de Souza e Laurinda Ma-

. . ria da Conceição.

114. Nelson, filho 4,José Baptista Ribeiro e Brunia Rosa de
' Jesus:

115. Nelson, filho de Henrique Pinto Ribeiro e Ermelinda da
Conceição.

116. Nilo, filho de Oscar José Goulart e Cora das Neves Gou-
lart.

117. Norberto, filho de Maria Castorina Silva.
118. Octacilio, filho de Americo Silva Almeida e Alice de Car-

valho Almeida.
119. Ociovio, filho de João Evángelista Fernandes e Philomena

da Conceição.
120. Orlando, filho de Antonio Gomes dos Santos e Gracinda

F. dos Santos.
121. Osmar, filho de Francisco Gonçalves'Dias e Maria Au-

gusta Dias.
122. 'Oswaldino, filho de João Francisco de Azevedo e Ale-

xandrina M. da Conceição.
123. Oswaldo, filho de Antonio Rodrigues da Costa e Mariana

Ferreira Guimarães.
124. Oswaldo, filho de Luiz da Cunha Menezes e Orminda

R. da Cunha Menezeà.
125. Oswaldo, filho de Theodoro Voigt e Celina Voigt.
120. Paulo, filho de João de Souza Brandão e Maria Umbelina

Brandão.
Paulo, filho de Antonio Vieira e Antonio. Jesus.

128. Reynaldo, filho de Olinda Lopes.
129. Riovan, filho de Mario Whittlesey Telyrica e Wondaval

.0. Telyrica.
130. Roberto, filho de Gastão L. Rodrigues Santos e Helena

M. F. L. Santos.
1 .31. Rubens, filho de Eufrogino do Valle e Maria Grou.
132. Rubens, filho de José Alves Araujo e Francisca Olimpia

da Silva.
133. Sebastião, filho de Manoel Pinto Salema e Rosa Goulart

Salema.
134. Serafim, filho de Manoel Moreno de Castro e IVIartha do

.	 ~cimento Moreno.

1- 25. flvio, iiiho de Clovis Oliveira Araujo e Joaquina Dei-
fina Alves.

136. Silvio. filho de Manoel Pereira Santos e Maria das DOres
Santos.

137. Silvio, filho de João Ricardo e Annuciata Olivarte.
1-38. Talma, filho de Luiz Armando LopeS Ribeiro e Olga

• Rodrigues Ribeiro.
139. Waldemar, filho de Aldemar Pinto Ferreira e Lidia Costa

Morada.
140. ,Waldemar, filho de Aurelio da Costa Guintas e Virginia

Floriano da Costa.
141. Waldemar, filho de Julio Ferreira Reis e Maria Condida

Cardoso.
142. Waldemar, filho de Manoel Garcia ,e Leopoldina Dulbia

Garcia.
143. Waldeinár, filho de Sebastião Ródrigo Silva.
“4. Walther, filho de Marcelina de Aquine.

Classe de 1913

1. Abeylard, filho de Miguel de Oliveira Carneiro e Cla-
rinda M. Soares Carneiro.

2. Accacio, filho de Sabina Maria da Conceição.
3. Adalberto, filho de Lino Pereira e Laudelina Augusta

Medeiros.
4. Albertino, filho de Pedro Ignacio Dultra e Leopoldina

Altina Souza.
5. Alberto, filho de Felippe SabinO e Anacleto Ribeiro da

Cruz.
Alberto, filho de Francisco Candido Passos e Virginla

Cardoso Passos.
7. Alberto, filho de Julia Carneiro.
8. Alberto, filho de Pedro Magalhães Machado e Maria

Isaura Sampaio.
9. Alberto, filho de Victorino Ferreira Amaro e Zulmira

Amaro.
10. Aldemar, filho de José dá Costa Coelho e Leonor Mar-

gonda da Assumpção.
11. Alvaro, filho de José Augusto Laio e Maria das Dóres.
12. Amancio, filho de Maria Barboza.
13. Americo, filho de Alfredo Alvos e Vicenta Gonçalves.
14. Americo, filho de Domingues Barbosa e Ramona Aloncho

Alves.
15. Americo, filho de José de Souza e Francisca dos Santos.
16. André, filho de Arthur Emile 13ayen e Unice Lucile

Bayen,
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1;. Antonio, filho de Alfredo José Maria e Celina Maria dos
Santos.

18. Antonio, filho de Antonio dos Santos Ferreira e Maria
Stella Ferreira.

19. Antonio, filho de Maria Arelina.
20. Antonio, filho de Margarida Gomes da Cunha.
21. Antonio, filho de Silvano Fernandes e Elvira Martins.
22. Arlindo, filho de Julio Passeli e Elvira Rosa Passelli.
23. Armando, filho de Antonio Ferreira Corrêa Salles e Ai- ,

merinda Corrêa Salles.
24. Arnaldo, filho de Condido Mastins e Erminia Mendonça

de Campos.
25. Arnaldo, filho de Luiz de Carvalho Brandão e Ciraciana

Nies Brandão.
26. Ary, filho de Alvaro José de Souza e Justina Cardinade

S'ouza.
Ary, filho de Ludujero Bernardes e Alice do Nascimento.

'8. Altos, filho de Henrique Botelho e Isabel Ramoa Bo-
telho.

29. Augusto, filho de Francisco Antonio Levado e Abilla
Colidida Marques.

30. Aydamo. filho de Henrique Botelho e Izabel Ramona Bo-
telho.

31. Carlos, filho de Eduardo Ribeiro de Magalhães e Rosa-
lina da Silva Ribeiro.

32. Carlos. filho de João Antonio da Purificação e Antonia
Purificação Ferreira.

33. Carlos, filho de Maria Anna da Silva.
34. Carlos, filho de Ventura Marques de Oliveira e Lausa

Maria Alves.
35. Claudionor, filho de Utelington Canuto S. José e Fran-

cisca Sabo de 5. José.
36. Consuelo. filho de Flora Piedade.	 •
37. Cyprinno, filho de Angelina Paula . Silva.
38. Cyro. filho de Coriolano Lobo de Moura e .01ga da Silva.

Moura.
39. Delmar, filho áe Augusto de Campos Vidigal e Manieta

Madeira Vidigal.
40. Derineval, filho de Gastão Miranda e Carolina Zammen-

ga Miranda.
41. Donico. filho de Egydio Lourenço e Dominica Matureo.
42. Edigar, filho do Manoel da Costa Ramos e Avelina Ra-

mos.

67. Joaquim, filho de Rosa Martins 1:alheiros.
68. Joaquim, filho de Serafim Moreira da Silva e 'solina

Manques da Silva.
69. Jorge, filho de Arthur Luiz Vianna e Elvira de Avelar

Weruch.
70. Jcirge, filho de Cicero Arpino Caldeira Brant e Maria

E. C. Br
71. José, filho de
72. José, filho de
73. José, filho de

reira dos
74. José, filho de
75. José, filho de

Sobral.	 -
76. José, filho de Manoel Gomes Cardia e Maria Julio Al..

rneida Cardia.
77. José, filho cie Manoel Julio de Magalhães e Angelina

Conceição Magalhães.
78. José. filho de Maximieo Gregorio Teixeira e Luiza Na-

Lividade -Oliveira.
79. José, filho de Virginia Guedes.
80. Libio, filho de Alfredo Fouttaurto e Isolina Barnabé.
81. Luiz, filho de Alcides de Araujó Costa e Esmeralda Ciai-

n''ela Costa.
•82. Luiz, filho de Luiz Augusto de Atero e Annunciata La-

pela Atero.
83. Luiz, filho de Walfredo Ribeiro e Iracema Luiz de Car-

valho Ribeiro.
84. Manoel, filho cie João Baptista Paulo e Maria do Re-

sano.
85. Manoel, filho de Laurentina Angelica.
86. Manoel, filho de Manoel Marques dos Santos e Vitalina

Pereira da Silva.
87. Manoel, filho de Maria das Ddres.
88. Mario, filho de Henrique Ferreira Dias e Florinda Sea-

hra Dias.
89. Mario, filho de José da Costa e Albina de Oliveira Maia.
90. Mario; filho de Thomasia Henrique.
91. Moacir. filho de Prissiano Alves de Azevedo e Ermelina

Alves das Deres.
92.Moacyr, filho ae Antonio Martins e Carolina Martins.

N1). ron, filho de John Edward Anderon e Enedina Matto
Grosso Anderon.

Nelson, filhó de Sehastia,na Maria da Conceição.
Newton, filho de Phenelon Nascimento e judith Pinta

do Nascimento.
Nicanor, filho de Carlos Baptista dos Santos e Maria

Sofia de JesUs.
-Orlando, filho de José Manoel Fernanaes e Ameba Au-

gusta Fernandes.
Orlando, filho de José Pinto de Sá Coutinho e Augusta

Bastos Coutinho.
99. Oswaldo, filho de José Mazini e Anna Rosa Mazzini.

100. Oswaldo, filho de Rubem Leal Leite e Rafaela Dias
Santos.

101. Ottomar, filho de Alois Fabian e Joanne Caroline Kah-
ler.

Ottovio, filho de Felix Gentelle e Fiorentino, Fresco.
Paulo, filho de Chrispim Mira e Glindina Mendonça

Mira.	 .
Paulo, filho *de Jefferson Sensburg Lemos e Heloisa

Elvira Carvalho Oliveira Lemos.
Paulo, filho de José Coutinho Lima e Carolina Laranja

MOura •
Pedro, filho de Antonio José Luiz Laures e Izabel :o-

pes Laures.
Raul, filho de Antonio Francisco Serrano e Rosalina

de Oliveira.
Reynaldo, filho de Manoel José Machado e Albina Al-

ves.
-Roberto, filho de Julio Eduardo Silva Araujo e Oclistte

da Silva Araujo.
Rodolpho. filho de Florisbella Carmen.
Rubens, filho de Alfredo Chagas e Joaquina Eulalia

Chagas.
Rubens, filho -de Placida Pereira da Silva.
Sebastião, filho de Jacintho Luiz de Carvalho e 'Gol-

mela Raphaela Carvalho.
SebastiãO. filho de José Luiz da Silveira e Leonor

nes de Moraes.
Sebastião, filho de Manoel Santos e Ernestina Menezes
Silvici, fitho de Alvaro Rodopiano Gonçalves e' Adelia.

Lopes dos Reis.

ant.
Carolina Mello Silveira. •
Galdino Ten. :ira 'e Arlinda Teixeira.

Henrique Ferreira Filho e Thomasia Fer.,
Santos.
José Alves da Paixão e Marina Martins,
José Francisco Sobral e Iracema de Lima

93.

43. Edgard, filho de Isolina de Jesus.
Il. Eduardo, filho de Arlinao dos Reis Calado e Maria

Dulce Conceição.
45. Eduardo, filho de Eurico Venancio Rodrigues e Roma-

na N. Rodrigues
46. Eduardo ; filho de José Teixeira e Noemá Teixeira.
47. Elpidio, filho de Manoel Antonio da Costa e Rosa Ma-

ria Conceição.
48. Eugenio, filho de José Ribeiro de Araujo e Maria Eliza

Ribeiro.
49. Eurico, filho rie Silvio Albinio de Souza e Regina Frota

de Souza.
50. Francisco. filho de José Espirito Santo e Deldina das

Deres.
51. Geraldo, filho de Alvaro Mendes de Oliveira Costa e

Maria Eugenia O. Costa.
52. Heitor, filho de Antonio Ferreira de Almeida e Angelina

Ferreira Jesus.
53. Heitor, filho de Eduardo Fassani e Andréa Cabofigton

Fassani
54J-reitor, filho de Manoel Mathias dos Santos e Zulmira

Mariza Conceição.
55. Helio, filho de Pedro Paulo W. Machado e Alzira Bar-

.	 boza W. Machado.
56. Henrique, filho de José Vargem e Formozina Vargem.
57. Jayme, filho de Antonio Teixeira e Leolindã Maria Tei-

xeira.,
58. Jayme, filho de Antonieta Jesuina.
59. Jeoffrey. filho de David T. B. Marley. 	 •
60. João, filho dr Alfredo Rodrigues Costa e Carolina Tor-

res Pinheiro.
61. João, filho cie Antonio Maximino e Umbelina Nativi-

dade.	 112.
62. João, filho de Francisca Maria Silva.
63. João. filho de Manoel Portella e Maria Fernandes Fer-

reira.
64. João, filho de Maria Peixoto Pereira.
65. Joaquim, filho de Francisco Pires e Maria da Conceição. 115.
66. Joaquim, filho de Manoel Francisco Figueiredo e :Naria 116.

de Jesus Videira.

102.
103.

104.

105.

106.

107 .

108.

109.

110.

113.

111.

114.

94.
95.

96.

98.
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3117. Silvio, filho de Antonio Joaquim G. Costa e Woldemira.195. Antonio, filho de Antonio Paiva de Souza — Registro
Corrêa da Costá.

118. Silvio, filho cie Eugenio Colin e Flvira Cecilia Marvin- 3.197. Antonio, filho de Joaquim • Gomes de Carvalho Azevedo
gnior.	 — Registro Civil.

119. Silvio, filho de João íciaquim dos Santos e Celestina 3.198. Antonio, filho de Joaquim Henrique Simões —
Maria dos Santos.gistro Civil.

120. •Vivaldo, filho de Domingos Bernardo e Olimpia Maria 3.199. Antonio, filho de José Barbosa e Ludovina da Cunha
Bernardo.	 — Registro Civil.

121. Washington, filho de Aldorando Graça e Maria Cor- 3.200. Antonio, filho de José Lopes e 'Dolores Telhada
men Fernandes Graça. 	 'Registro Civil.

122. Waldemar, filho de Estella Adelina Passos. 	 3.201. Antonio, filho de José Copes de Miranda '— Registro
123. Waldemar. filho cie Manoel da Silva Cardoso e Laura

Mathias Braga.	 3,202. Antonio Paulo, filho cie Antonio Augusto de Azevedo
Rio de Janeiro. 22 de abril de 1933.. — B. Fraenkel.	 Coutinho — Registro Civil.

, 3.203. Ari, filho de João da Silva Costa — Registro Civil.
2.204.	 de Miguel cie Souza Martins — Registro

PREMERIA CIRCUNSCRIÇÃO LEI: RECRUTAMENTO
3.205. .Aristicies,, filho cie Pedro Pinto de Carvalho —

s JUNTA PERMANENTE DE ALISTAM ENTO r.\1 [JATAR DO 13 0 otsTarr	 gistroo	 -
DF, s. enisTovÃo

	

	 2.200. Armando, filho de Joaquim Pinto e Sara Ribeiro .1.a
Silva — Registro Civil.

10 zona

	

	 3.207. Arnaldo. filho de Antonio Silva e Idalina Cesar —
Registro Civil.

Séde — Canino de S. Cristovão o. 106 — Saguão da Inten- 3.208. Arnaldo, filho de Oscar cie Azevedo Coutinho —dencia da Guerra gistro Civil.
Lyeurge martins pereira, presidente da Junta d o Alista - 3.209. Aseanio, filho de Dorival da Rosa Lopes Braga 	 fie-

mento Militar do 13" Distrito, etc.: 	 gistro
3.210. Aurelino. filho de Elvino Teles de Menezes — RegistroFaz .s(bet• que foram alistados durante a semana de 97

março a 1 de abril do corrente ano, OS cidadão,s abaixo rela- 3.211. Aurelino, filho cie Gabriel da Silva Menezes — Registro
cionados:

Classe de 191,5 q.912. Benjamin, filho de Antonio Coelho e Maria de Moura.
— Registro Civil,

3.213. .Candido., filho de Jaime Fernandes cie Melo — Re-
gistro Civil.

3.211. Carlos, filho de Carlos Angusto Barreira — Registro

3.215. Carlos. filho de Domingos Lopes da Cosia — Registrá
Civil.

3. 9 16. Carlos. filho de lielvino Nogueira da Silva — Registro
Ci

3.217. Carlos, filho do João Tavraud e Marieta da Fonseca
Travaud — Registro Civil..

3.218. Carlos, filho de Joaquim Simões Lavoura — Registro
Civil.

3.219. Carlos Francisco. filho de Alfredo Pinto de Almeida —
Registro Civil.

3.220. Cicero, filho de Antonio Tiburcio dos Santos — .Re-
gistro Civil.

3.2 9 1. Cipriano, filho de Joaquim cie, Carvalho — Registro
Civil.

3.222. Claudeonor, :filho de Antonio Carlos Ferreira _ Re-
gistro Civil.

3.223. Claudionor, filho de Eustaquio Torres Estruc — Re-
gistro Civil.

.3.224. Clandionor, filho de Joaquim da Silva Santos — Re-
gistro Civil.

3.225. Conceição, filho de João Fernandes e Isabel de Castro
— Registro Civil.

3.220. COSMO, filho de Luiz Bernardo Rodrigues — Registro

3.227. Darcehii.i'ilfho de Manoel Augusto Ribeiro — Registro
Civil.

3 . 228 . Demetrio, filho de José Ponciano dos Reis — Registro
Civil.

3.229 Desmostenes, filho de Eugenio Azambuja — Registro
Civil.

3.230 Denscilio, filho de Cecilia Santiago — Registro Civil.
3.231. Djalma, filho de Antenor Pereira dos Santos — Re-

gistro Civil.
3.232. Djahna, filho de João Gomes Mafra — Registro Civil.
3.233. Djalma, filho de João dos Santos e Aurora Figueiredo .

— Registro Civil.
3.234. Domingos, filho de Domingos Barbosa e Deolinda

Barbosa — Registro Civil.
3.235. Domingos, filho de João Ferreira Machado — Registro

-Civil.
3.236. Durval, filho de Antonio José de Figueiredo — Registro.

Civil.
3.237. Durval, filho de Francisco Pinto Soares — Registro'

Civil.
3.238. Edmundo, filho de Luiz Heleno da . Rosa — Registre
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:1)e 1 de janeiro a 30 de abril)
3.170. Abilio, filho de Gregorio Valença Passos — 1:1,-!gistro

Civ 1.
3.171. Adalberto, Filho 	 Antonio José da mota —

Civil,
3.172. Adalberto. filho de :danoel Simões Dnarte 	 Regislt

Civil.
3.173. Ademar, filho de João de Souza Ameias Reis _

gistro
3. t7 í. Adriano, filho de Domingos Mendes Ribeiro _

gi.'41	 Civil.
3.115, Afonso, filho de Antonio Fernandes e Cermen Cobo —

Registro Civil.
3.110. Agrlpio, filho de Domingos da Silva e Maria Norbr.,ch

Registro Civil.
3.177 — Alberto, filho de Felix Bacildo e Trindade Mar --

Registro
n.178. Alho: to. filho de Jorge Farah	 — Registro eiv;I.

3.179. Alborindo, filho de Manoel A-emulei° Domingues da
Silva — Registro Civil.

3.180. Alcebiad e s. filho de Antonio Rodrigues . Gonçalves —
Registro Civil.

Alcidrs, filho ,de Alcides Itodrigues de Oliveira — Be-
gislro Civil..

3.182. Alfredo. filho de. Alfredo Joaquim Fon ...oura Junim•
Registro Civil.

:3.182. Alfredo, filho de Alfredo Marques Bronze — RegisiTo
Civil:

'3.181. Alfredo. filho de Mias Alfredo dos Santos Saltistiano
-- Registro Civil.

'3.185: Alfredo. fillto de Herculano Sancho da Silva Pedra ---
Regi:1 10 Civil.

2.180. Altantiro, filho de Eurlides Sant'Arta de Almeida
' Registro Civil.

Altamiro, filho de Ronorio Dias Balbosa — Registro
Civil.

Altamiro, filho de Josué Costa de Aracajú — Regislro
Civil,

Altamiro. filho de Manoel José Marthis — Registro

:3.190. Alvaro, filho de Bento Alvés de Oliveira Junior --
Regisfro Civil.

.191. Alvaro, filho de Geraldo Antonio Quercoga — Re-
gistro Civil.

2.192. Amauri. filho de Mario Machado da Costa • - Registro

3 . 193. Amorico, filho de Amorico Antonio cie Araujo -- Re -

giSIVO Civil.
3.191. Anibal, .filho de Arnaldo Martins e Jardelina 	 pinb

Valadares — Registro Civil.
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8.239. Edmundo, filho de Raimundo anjo da Rocha — Re-
gistro Civil.

3.2i0. Eduardo. filho de Adelaide Ardonia de Olivoira — Re-
gistro Civil.

3.241. Eduardo, filho de Antonio Ferreira -e Rosalina dos
Saiu t os — R egisli . n Civil .

3.212. Eduardo, filho do .1 ..ignsio Gonçalves da Silva — Re-
gistro Civil.

3.213. Eduardo. filho dc Domingos José Pereira — Registro

3.211, Eduardo. f i lho de Edilardo Gomes Craveiro — Registro

3.21r). Eduardo, filho de Eduardo Silva Nogu e ira — Registro
Civil.

Emanuel Alves, filho de Emanuel Aives e Argentina
Alvos.

3.217. Ernesto, filho de João Gonçalvos Filho — Registro

3.218.

Tel'Ca-foirti' 9	 DIAlib10

Elididos, filho de Emiliano Silveira Tavare z. — Re-
gistro Civil.

3.219 .

	

	 Cardoso — RegistroEnclides, filho de Manoel Simões
1 vil

3.2W. Eugenio, filho de Pedro Soares Caliloira -- Registro
3;231. Evald, filho de 01 0 Conrad	 instei — Registro Civil.

Eelix, filho de Moisés	 — Registro Civil.
3.233. Fernando, filho de Arlindo José de Oliveira — Registro

Civil.
Fernando, filho de João Ezequiel Peixoto de 'Vascon-.

colos — Registro Civil.
Fernando, filho de Joaquim Ferreira de Souza — Re-3.235.

gistro Civil.
3.256. Fiorentino Gravino, filho de Pas.coal Gravino.
3.257. Fortunato, filho de Ganganeli Antonio Pereira — Re-

gistro Civil.
3.238. Francisco, filho de Francisco de Assis Varejão — Re-

gistro Civil.
3.239. Gabriel, filho de Augusto Cardoso e Elisa G. Cardoso

— Registro Civil.
3.200. Gabriel, filho de Emidio Silva e Orminda Framea

Silva — Registro Civil.
:3.261. Geraldo, filho de Francisco Pinto Siqueira — Registro

Civil.
3.')0-). Geraldo, filho de João Freire Jucá — Registro Civil.
3.263. 1;eratdo, filho de José Marinho de Resende — Registro

Civil.
3.261. Germinal, filho de Mateus Fernandes — Registro

Civil.
3.265. Gilberto, 	 de Oscar Rodrigues da Silva Chaves —

Registro Civil.
3.260. Guilherme, filho de Antonio Darcelos Jones — Registro

3.207. Ilaectiel, filho de Rodolfo Macio Pacheco — Registro
Civil.

3.268. Halinalo, filho de Arnaldo Candido Cardoso -- Registro
Civil.

3.209. Ilaroldo, filho de Justino Mendes — Registro Civil.
3.270. ['leitor, filho de José Ferreira dos Santos — Registro

Civil.
3.271. !leitor, filho cle Saturnino da Costa Campinas — Re-

gistro Civil.
3.232. Helio, filho de Jaime Portugal — Registro Civil.
3.273. Helio, filho de Oscar Pereira da Fonseca — Registro

Civil
lielios Silva, filho de José Esteves da Silva.

3.275. Henrique, filho de Manoel Costa e Cristiana Duarte
Costa.

3.276. Doracjo, filho de Manoel Macio Martins — Registro
Civil,

Hugo. filho de Eugenio Miceli 	 Registro Civil.
Filho de José da Costa Costuvela — !3o2..istro

clvii
3.279. ficleforisb, filho de Lino José da Silva — Registro

Civil.
3.280. fortalecia filho de Henrique Ilolingor da Silva -- ite-

gisti . o Civil.
3.281. !rimo]. tini° de Joaquim dos Santos Chaves — Registro

Civil.
3.282. bom-, filho de Alfredo Eduardo dos Santos — Registro

Civil.
3.283. Tvandir, lilho	 Ildefonso Teodoro Martins Filho —

• Registro Civil.
,3.284. lia ias. filho •le Manoel Loureiro Bolas -- Registro

Civil,
3.285. Jacinto, filho de Gabriel MiIsi — Registro

Alai° (lb 1W-c;

3.286. Jacob, filho de Albino Ferreira Pedraes --' Registro
Civil.

3.287. Jaime, filho •de João de Castro Ventura ilegi3trO'

3.288. João, filho de Alfredo Pereira Ledo — Registro

3..)89. João, filho de Luiz da Costa Faria Junior — Registro
3.2- 90. João de Deus, filho de Francisco Antonio Teixeiro. —

Registro Civil.
3.201. João Loureço, filho de João Lourenço e Beatriz M.

Lourenço.
:3.292. João Ribeiro, filho de Dein» Ribeiro — Registro

Civil.
3.293. Joaquim, filho •le Joaquim Botas — Registro Civil.
3.291. Joaquim, tilho • de Manoel Duarte e Olinda R. de SOuza

— Registro Civil.
tir295. Joffre, filho de Otavio tia Costa Azevedo — Registo

Civil.
3.296. Jores, filho de Antonio da Silva e Gabriela Feri-ia:lides

— Registro Civil.
3.297. Jorge, filho de Doodoro de Oliveira Lima — Registro.

• Civil.
3.298. Jorge, filho de Iria Alves de Andrade — Registro

Civil.
:!, .299. Jorge, filho de Manoel Paulino Forreira — RegiStro

• 3.300. Jo s é, filho do Albino Ferreira Ped ra o s — Registro
Civil.

José, titilo de Antonio Jeronimo Ren»oso — 'Registro
Civil.

*25.:;00. José , filho de Antonio josé•Martins — Regislro Civil. •
J ose, filho dr: Antonio Pimento! Pinto — Registro3.303.

Civil.	 •	 -
3.304. 'José, filho de Antonio da Sil‘a Porto — Registro

3.305. José, rilho de Benicio Fernandes Bouc'nhos — Registro
Civil

3.306. José, filho de Crescendo	 — Rogistro Civil,
3.307. José, filho de Eudalio Ferreira da SilVa 	 Registro

Civil.
3.308. José, filho de Frillle'SCO Teixeira da Silva.— Registro

:3.309. José, filho de João da Silva Santos —‘Registrô Civil.
3.310. José, filho de Joaquim da Silva e Joautiing de Almeida

— Registro Civil.
3.311. José, filho de Jorge Chedid e Rosa Abraão — Registro

Civil.
3.312.José, filho de José Ferreira' Felipe Registro Civil..
3.313. *José, filho de José Rodrigues Coral — Fiegitr-o Chin .
3.314. ;José, filho de José da Silva Coimbra — Registro

Civil.
3.315. José, filho de José Vicente de Souza 	 Re.31stro

3.316. José, filho de Manoel Fernandes do Amaral — Ilegstro •
Civil.

3.317. José, filho de Manoel Marques Vitorino 	 Registro •
Civil.

3.318. José, filho de Manoel Tavares Maciii ira' — Registri-.1)
2.319. José, filho de Pedro Navarro e Mathilde da 'Silva	 -

Registro Civil.
3)320. José, filho de Roberto Alves de Almeida — RegRtro

3.321. José, filho de Serafim Jordão Mandianos —
Civil.	 •

3.322. José de Carvalho, f.lho de Adão 1 e Car n.-alho e A.Icina
de Carvalho — Registro Civil.

:3.323. José Freitas Soares, filho de Alfredo Pinto Soares.,
3.32I. José Manoel, filho de João Batist.a e Torcia de jo:ms —

Registro Civil.
José ia Silva, filho ele Antonio •da sn ‘ a	 ikgistr3.

Civil.
Juiflo filho de Julio.Cunha e Antonieta T. da Cunha —3.326.

Registro Civil.
3.327. jup:r, filho de Alfredo "foixeira do Lemos 	 Itogisiro

Civil.
Juiiandi, filho de José de Freitas; Magalhães -- Rogistrá

Civil.
3.229. Jorandir. filho de Araeimir 'lesar Fornanites --'flegistra

Civil.
Jurandir, filho de Aristides Joaqu i m da -Cunha -4.3.226.

Registro Civil. 	 •	 . .

r	 .
3.278.

•
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R.331. Kanemasa Arume, filho de Kanemori Arume ---
Registro Civil.

;P2 .332. .Kanetosi Anime, filho de Kanemori Arume — Registro
Civil.

2.333. Leandro, filho de Agostinho Ponsi — Registro Civil.
j3.334 •. Leonardo, filho de Manoel Luiz de Almeida — Registro

Civil.	 •
Lieinio, filho de Agenor Pereira Fortes — Registro

Civil.
p.336. Lourival, filho de Evaristo Teixeira Ferreira —

Registro Civil.
3.337. Lourival, filho de Joaquim Antonio Alves — Registro

	

'	 Civil.
2.338. Lueio, filho de Paulina Guinares — Registro Civil.
8.339. Luiz, filho de Manoel Ferreira da Silva — Registro

Civil.
3.340, Manoel, filho de Antonio Coelho e Juba Moreira

Registro Civil.
3.3.44.. Manoel, filho de Cesar Vieira da Costa — Registro

Civil.
3.342. Manoel, filho de Gregorio macio Cardoso — Registro

Civil.
3.342. Manoel, filho de Joaquim Coelho Alamo — Registro

Civil.
3.343 .Manoel, filho de Manoel Gonçalves Carrilho — Registro

2.341.. Manoel, filho de Manoel Tomaz Junior — Registro
Civil.

2.345. Manoel Agostinho, filho de José Antonio Fernandes —
Registro Civil.

3.330. Manoel da Silva, filho de José da Silva e Elisa da C.
• Monteiro — Registro Civil.

Afaxino, filho de Na:r de Andrade Leite Moreira
Registro Civil.

3.348. Mario, filho 'de Antonio Pereira Dantas — Registro
Civil.

3.349: Mario,. filho de Bernardino Bastos e Dolores da C.
Bastos — Registro Civil.

	

.	 .
2.550. Mario, filho de Deolinda Pinto 'Ferreira — Registro

	

•
•	 Civil.

3.351. Mario, filho de Gumereindo Henrique Martins
Registró • Civil.

Atari°, filho de Joaquim Bernardo e Maria LU iZa

• .• negistro Civil.
3.35 .3 .: . Mario. filho de José Julio cia Silva Costa — Registro

Civil.
3.354. Ttlario, filho de JOsé Luiz de Souza — RegiStro Civil.
3.555. Mario. filho de Mario Pedro dos Santos — Registro

• 'Civil.
3.356. Mario'José, filho de Ancelmo José Pimenta — Registro

Civil.
3.357, •Melquides, filho de.Benjamin Luiz da Silva — Registro

Civil.

	

3.355. 	 filho de Manoel Marques de Faria — Registro
CiviL

2,359. Moacir, filho de Maria de Oliveira — Registro 'Civil.
8.360. Natan,• filho de Pedro Rocirigues de Vasconcellos

Registro Civil.
3.361; Nauseo, filho de José Rodrigues de Amorim — Registro

Civil.
3:302. • Nelson, filho de Adolfo Rodrigues Pereira — Registra

Civil.
3.303. Nelsen, ftilio de Albino da Silva Soares — Registro

3.301. Nelson. filho de João Gonealves dos Santos — Registro

2.365. Nelson, filho de João Ramos e Maria da Gloria — Re-
gistro Civil.

3.366. Nelson, filho de José . Coelha Bessa — Registro Civil.
2.367. Nelson, filho de José Pinto Coelho — Registro Civil.

Nestor, filho de Raul Gonçalves Arruda — Registro
Civil.

Newtón, filho de Alvaro Ferreira Calaça — Registro
Civil.

Neld011, filho de José de Oliveira Muniz — Registro
Civil.	 •

3.371. Nilo, filho de Francisco de Matos Pereira — Registro
Civil.

3.372. Nilo, filho de Mateus Coelho da Rocha — Registro

	

'	 Civil.
3.373. Norival. filho de Antonio Nobre Viana — Registro

Civil..
3.37 L Odorico, filho de Odorico Soares — Registro Civil.

3.375. Oleg,ario, filho de Antonio Bento Travassos — Registro
Civil.

3.370. ()legado, filho dc José Coelho de Araujo — Registro
Civil.

3.377. Orlando, filho •de Abel José cio Carvalho — Registro
Civil.

3.378. Orlando, filho de Basilio Teodorieo da Silva — Registro
Civil.

3.379. Orlando, filho de Constantino da Costa — Registro

3.380. Orlando, filho de José Caetano de Faria — Registro

3.381. Orlando, filho de Rosalvo Corrêa de Faria — Registro

3.382. Cismado, filho do Carlindo Faria Neto — Registro
.	 Civil.

3.383. Osvaldo, filho de Augusto Alexandre — Registro Civil.
3.383. Osvaldo, filho de Djalma Borges de Matos — Registro

Civil.
3.385. Osvaldo, filho de Justiniano Augusto da Silva — Re-

gistro Civil.
3.386. Osvaldo, filho de Manoel de Oliveira e Ponciana de

Oliveira — Registro Civil.
3.387. Osvaldo, filho cle Maria de Azevedo — Registro Civil.

, 3.388. Osvaldo. filho de Otavio Moreira da Gania — Registro
Civil,

3.389. Osvaldo, filho de Pascoalino Leporace —Registro Civil.
3.390. Osvaldo José, filho de Antonio José dos Santos — Re-

gistro Civil.
3.391. Osvaldo dos Santos Gameleira, filho de Domingos da

S. Ganieleira.
3.392. Otaviano. filho de Aimable, Costa dos Santos — Regis-

tro Civil.
3.393. Otavio da Silva, filho de Henrique Otavio da Silva.
3.294. Otélo, filho de Antonio Carneiro Torres Sobrinho —

Registro Civil.
3:395. Oton. filho de Justino Pinto Teixeira — RegiO.ro

3.396. Pedro, filho de Antonio Luiz Voz — Registro Civil.
3.397. Pedro, filho de Manoel Gomes e Maria da Conceição —

Registro Civil.
3.398. Pedro, filho de, Pedro Albernaz Machado — Registro

Civil.
Plinio, filho de Eudoxio de Figueiredo — Registro

3.400. Plinio, filho de Mario Banano Lazaro — Registro Civil.
3.401. Querubim, filho de Antonio Gomes — Registro Civil.
3.402. Raul. filho de Antonio da Silva Barbosa Junior — Re-

gistro Civil.
3.403. Raul Sodré, filho de Firmino Silva Ramos — Registro

Civil.
3.404. Renato. filho de Rani Pinto Palitares — Registro Civil.
3.405. Roberto, filho de Horaeiu do Espirito Santo — Registro

Civil.
3.406. Romualdo, filho de José Ferreira Pinto. — Registro

• Civil.
3.407. Rubem, filho de Alfpio de Schueler jaccoud — Regis-

tro Civil.
3.408. Rui, filho de Diogo Manoel Alves — Registro Civil.
3.400. Salvador, filho cie Eleodoro Peixoto Guimarães — Re-

gistro Civil.
3.410. Sebastião, filho de Carlos Vicente Pelegrino — Regis-

tro Civil.
3.411.-Sebastião. filho de João Gonçalves da Costa 	 •	 Regis-

tro Civil.
3.412. Sebastião, filho de Joaquim Ribeiro de Souza — Re-
• Ostro Civil.
3.413. Sebastião, filho de José Pimentel de Medeiros — Re-

gistro Civil.
3.414. Sebastião, filho de Quinino José Ferreira — Registro

• Civil.
3.415. Sereca. filho de Felipe João Barbosa da Costa — Re-

gistro Civil.
3.410: Silvino, filho de Silvino FCreira de Castro 	 Registro

Civil.
3.417. Silvio, filho de Antonio Francisco cie Magalhães — Re-

gistro Civil.
3.418. Silvio, filho de Frederico Alberto Pereira — Registro

Civil.
3.41.9 Silvio. filho de Luiz Gonçalves da Costa Guimarães —

Registro Civil.
3.420. Silvio, filho de Olimpio Fernandes de Aguiar —

• gistro Civil.
3.421. Simplicio, filho de Manoel Simplicio. de 'Souza — Re-

gistro Civil. • •	 "

3.422. Sido, filho de Adriano Cetsar de Menezes — Registro.
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3.423. T'rhano, filho de Urbano Lopes - Registro Civil.
3.421. Valdemar, filho • de João .5 ivPs da Silva - Registro

Civil.
Valdemar, filho de Manoel Antonio Gentil - flegislco

Civil.
3.126. Yablemar, filho de Manoel Gomes de Oliveira - Re-

gistro Civil.
3.427. Vaidemiro. iilio Je Manoel Joaquim Pereira - Re-

gistre Civil.
3.1.28. Valdir. filho de Luiz da Costa Santos - Registro

Civil.
3.129. Valler, filho de Antonio Manoel Aguieiras - Registro

Civil.
3.130. VN,Iter. filho -de carlo.s Joaquim da Sil \ a - Registro

Civil.
3.131. Valter. Tilho de Ernesto Reis da Costa -- Registro

Civil.
3.432. Volte i . , l jiju de Pedi-o Vidal	 Sanches - Registro

Civil.
3.433. Valter Alves Martins, rii]o • de Augusto Alves Mar-

tins.
Yenceslau, filho de Francisco da Rocha - Registro

Civil
3.435. Vergilio, filho de Aurelio Simões Pinto - Registro,

3.136. Vlanjir Joffre. filho de :Marie° de Castro Freitas -
Registro Civil.

3.437. Washington, fiiho de João Balzi - Registro Civil.
Classe de 1911

3,138. Alcides Joaquim Fernandes, fo- lio de Manoel Joaquim
Fernandes

3.139. AntiJcio Menezes Nunes, filho de João Menezes Nunes-
3.4 ,111 . Antonio Rodrigues Fortes, filho de Manoel Rodrigues

Fortes.
2.411. Denizard Oliveira Pinto, filho de João Claudino

Pinto.
3.452. Durval Paulo Silva, filho de Sergio Silva.

13. Enéas Marques Porto, filho de Leandro Marques
Porto.

Guilherme Barcelos Jones, filho de Antonio 'Barcelos
Jones.

3.445. Hamilton Lopes, filho de Felfx Joaquim Lopes.
3,416. Jaime Gonçalo da Silva, filho de Alfredo Ramos da

Silva.
.117. Jaime Gonçalveri, filho de Heitor Gonc.,:alves.

Joio Lazaro, filho de Isidoro LaZaro.
3.419. José Leão de Brito, filho de I n lario Leão de Brito.
3.150. Murilo Francisco Machado, filho de Alberto Francisco

Machado.
151. Nourival Alves, filho de Umberto litimunclo da Silva.

.152. Olacilio Costa, filho de rõsé Costa.

.153:Renato Marques de Souza, filho de João Marques de
Souza.

3.151. Salvador Viola, filho de Amadeu Viola.
Valdemiro, filho de Alvaro Pereira Leite - Registro

Civil.
3.156. Valdemiro, filho de Antonio Modesto da Silva - Re-

gistro Civil.
3.157. Valdemiro, filho de José Machado Fagundes - Re-

gistro Civil.
3.458. Valdemiro, filho de Tomaz da Costa Batista - Re-

gistro Civil .
3.459. Valdequirio Campos, filho de Antonio José de Cam-

pos.
3.160. Valdir, filho de Dano Vieira e Isaura Costa Vieira --

Registro Civil.
3.461. Valdir Leirós, filho de Joaquim Pinheiro Leirãs.
2.462. Valkirio, filho de Julio Faria - Registro Civil.
3.463. Valter, filho de Pedro O' Dweyr - Registro Civil.

Valter, filho de Rodolfo de Lima Velasco - Registro
Civil.

3.165. Valter Gonçalves Melgaço, filho de Manoel Gonçalves
Melgaço - Registro Civil.

Valter Rocha de Almeida, filhó de JOsé Balbino de
XV. Almeida.

3.167. Venefrilde, filho de João Onorio de Souza	 Registra
'Civil.

3.168. Vicente. filho de Alexandrina de Oliveira - Registro
Civil.

3.169. Vicente, filho de Alfredo Teixeira Cantil - Registro
•
3.470. Vicente Gama, filho de Priscoal, Gania - Registro

Civil.
Vilarzito, filho de Malvino Ribeiro - Registro Civil.
yilmar, filho de Alberto Francisco Camara - Regis-

tro Çivii.

Yirgilin, filho de Inanio dos Santos - Registro Civil.
3. 171. Virgilio fillic dc	 irgi 1 it Auguslc, Pinto - Registro.

:1.475. "Vital, filho de Raul Leite Ril,eiro - Registro Civil.
3,176. \lio'', filh i de Vil or Aguiar - Registro Civil.
3 177. Walker. filho de Pedro Augw. t r, Batista, de Oliveira

- Reg istro Civil.
3.178. Walec. tiniu de Marco Tulio de (Melro'', - 11.?gistra

.
2.179. Washington. filho de 11 ..Mor	 •>. Mura -- Re-

gistro Civil.
3.180. William, filho dc Luiz Antonio de Souza - Registro

Civil.
:1.481. Xisto filho de Joaquim de Souza Lima - Registro,.

Civil.
3.182. Zairo. filho de João Rodrigues Teixeira - Registra

Civil.
3.183. Zalmir, filho de Gabriel Lima dá Faria - Registro

- • Civil.
:1.494. ?filai', filho de Flamini° da FollsP0a - RInISIrD Civil.
3.185. ZiIn io. filho de Eugenio Pinto de Almeida - Regis-

tro Civil.
Capital Federal, 1 do abril de 1933. - Lveurgo Marlins

Pe;..eira, presidente. - Pedro Dantas, secretário.

PRIMEIRA CIRCUNSCIllÃO DE RECRUTAMENTO

,guNTA DE ALISTAMENTO NI ii.rrAn Do 14" DisTruTo -- ENGENHO,
VELHO

Rua S. Christovão n. 216

Fortunato Pereira Leite, presidente da Junta de Alista-
mento Militar do 14" Distrito, etc.

Faz sabor que. foram alistados par esta Junta. no Pe-
riodo de 22 de abril á 29 do corrente más, as classes abaixa
mencionadas:

Classe de 1881'".
1. Cicero, filho de Antonio Souza Menezes.

Classe de 1889

2. Carlos, filho de Sylvestre Corbo.
Helvecio, filho de Conselheiro João 'Manoel de G .1 smão.

5. Tilo, filho de Ernesto Vieira Silva Machado.

Classe de 1890
6. Renos, filho de Miguel CiOfo.

Classe de .1891
7. Theodro Santiago, filho de - Enzebio

Classe de 1892
8. José, filho de Manoel da Silveira Quadros-
9. Manoel, filho de José Joaquim Pinto.

Classe de 1893
10. • Adalberto, filho de Gustavo Domingos Machado.
11. João, filho de João Boa vmitura Marques.
12. Pedro, filho de Condida Costa Ribeiro.
13. Rodolpho, filho de Alfonso Ribeiro Maggioli , •

Cfasse de 1891	 •
Il. Nelson, filho de Accacio .13uarque de I:Isrnito

Classe de 1895
15. XValdemar, filho de Francisco Moreira Nunes

Classe de 1890
16. Henrique. filho de Henrique. Faulliaber Grama.
17. Léo, filho de Carlos .Arthur ddn Santos Junior.

Classe de 1897
18. Idalino, filho de joviano dos Santos Rosa,
19. João, filho de ntonio Gomes de Carvalho.

Classe de 1898
20. Alfredo, filho de Francisco Macario dos Reis.
9 1. Frederico, filho do Dr. Frederico Ferreira Bandeira.
22. Heitbr, filhe de Alfredo Aooes.
23. Loorival, filho de Candido de Souza Mendes.

Classe de 1899
24. Amaro, filho de Joaquim Eduardo dos Santos.
25. Homero, filho de Julio Cezar Pegado.

2
:3

Prlidenciano Cezar.
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G. José., filho de Luiz Bueno da Silva.
27. Marce.lino, filho de Masoel Marcelino.

Classe de 1900

28. Antonio, filho de Magolalena Moreira.
29. Olegario, filho de José Trindade Neli°.

Classe de 1901

Alfredo. filho (/, Antonio Pereira.
José, filho oe Matheus Baptista Lopes.
João, filho cle João Morandi Baptista.

Classe de 1902

juvenal, filho de José Alvim Tostes.
Nelson, firlin de José Borges Leal.
Claudino. filho de Valentim Casqueiro.
David, filho de Antonio Costa.

Classe de 1903

José. filho de Florencio Teixeira.
José, filho de Antonio Tavares.
Jorge, filho de Enrico Vaz.
Sylvio, filho cio Anastacia Maria Conceição.
Vicente, filho de Martins Fonseca.

Classe cie •901

42. Evaristo. filho de Manoel Castro Wrnandes.
43. Oscar, lillio do joaquiin Dutra da Silveira.
41. Paulo, filho de Joaquim Celestino de Barros.
45. Pedro, filho de Victor Marlitchelli.
AG. Waldomar, filho de Francisco E. Alves.

Classe de 1900

47. Carlos. filho de Fraç,eisco Gonçalves Salles.
48, Joaquim. filho de Arlindo Macedo.
49. Pedro, filho de José Salgado Guimarães.

Classe de 1907

51.1. Alvaro. filho de João José Rodrigues de Barros.
31. José. fil lio de lzaquiel Antonio Dias.
52, Manoel, filho cle José M. da Silva.

Classe de 1908
Zaldioae. filho de Joaquim Alvos' Santos.

51, João, filho de José Rodrigues dos Santos.,
55. Carlos, filho de Armando Paes.

Classe de 1909

50, Antonio, filho cie Antonio Caseros Souza.
57. Alberto. filho de Constantino de Sã.
58. Francisco. filho de Manoel dos Anjos.
59. Joaquim. filho de Manoel José Rebello.
60. Olynto. filho de Pedro Guimarães cle Assumi:pç:5o.

Classe de 1910

01. Eugenio. filho de Manoel Paixão.
O. Fernando, filho de Mario de Gusmão Brito.
63. Moacyr, filho de Roberto Fausto.

Classe de 1011
fil. Antonio, filho de José da Costa Ribeiro.
65. Antonio, filho de Francisco José Soares.
66. Antonio, filho de Leonardo Lopes Lazaro.
67. Antonio. filho cio Antonio Bernardo Ribeiro
68. Antonio; filho de José Joaquim Pereira.
69. Antonio, filho de Joaquim Dias de Souza.
70. Antonio, filho de Amancio José Baptista.
71. Antonio, filho de Antonio Elias Gomes Perca...
7 9 . Archimedes, filho de Alvaro da Costa Bastos -
73. Amaro, filho de Anna Amelia Barbalho.
74. Affonso, filho de Tilo Francisco de Souza.
75. Annibai. filho ele Alvaro Magalhães.
76. Alivio, filho de Epaminondas Oscar Pereira.
77. Albino, filho de João Gonçalves de Oliveira,
78. Alcides. filho de Augusto Benedicto Gomes.
79. Amorico, filho de Manoel Mar/os.
80. Aristeu. filho de Francisco Sehé, Carvalho,
81. Abel; filho dê Abel de Oliveira.
82. Anthero, filho de João Roca.
83. Arnaldo, filho de Adelia Casado Armou.
84. Agenor, filho de João de Lima Vianna.
85. Adélmo, filho de José Nogueira Teixeira.
86. Adolpho. filho cie Lucas Borges.
87. Aloyso. filho de Luiz Francisco de Paula.

88. Angelo, filho de José de Mello.
,Wtier111(10, filho de Ilernunio Augusto Sentia.

90. Ary-b:(ierner, iLlio de Curtos 1:'ern,itioo 1011Seell
Aharo, filho oe Jose Fieis kj Ill h wwles.

92	 rilho dee Luiz Allleelo UR 1.0Sla
11Vare. Nino de Antonio Ferreira de Andrade.

91. Alvaro, Mito de Manuel Pereira Pinto.
Aden ai, filho de Luiz 1.oltreoljo

06. Aristides, filho de 11011111ilitIli :11VC:,.da Silva,
97. .‘ristates, filho de Joaquim Martins.
98. .xristides, filho de Antonio ue Almeida Pinte.
99. Augusto, filho de Francisco Jose \ duma.

100, Am oedo, filho de Serajninn bines k'erreira,„.
101. Alfredo, filho de Aluerio Pereira Passos.
102. Ary, filho CIO Jose Sepuivedo.
103. Ainerto, filho cie Manoel Dias de Oliveira.
11D. Alheai), filho de Antonio Liana.
loo. Amura), limo ue	 ut.. eia OU Sika,
166. Benedicto, filho de José

.	 de Jose ticum,.
108. ~nu), folio de JOW.1111111

coanerges, filho de Daniel Jose de 8.nza.
110 .bc liiiiro, i iibo de José lgnaeiu dos rNinloa,
111. Custodio, filho de Cecilia liiiria Jesus.
112. Ccio, filho de Carlos MIL*10 Multa.
113. Cid, ilho de Ju?sé Alves nri.tga.
114. Celso, filho de Ruseinliorgu rani() Velasco.
115. Ciirisiovao, filho de Jose Uliveira buleinu
116. Uynillo, filho de Pediu Gastão da Silva.
117. Ciandwoor, filho de Jose dos Sais.
118. Uariu.s, filho de :Severinn Jose itioei1'0.
1ft. Caiais, filho de Gozai' O, Brito Porias.•
120. Cai os, filho de Nemesiu
121. Carlos, filho de João da Custa Botelho.
122. Daniel, filho de Daniel Henrique.
123. Djanna, filho de Francisco :use da Silveira.

Durvat, filho de Aleijou Liaptisla Pereira.
125. Eladie, filho de José Gatuno de Castro.
120. 113piew, filho de Antonio suares.
127. E3le.y0.1es, filho de Estevão Jose de Oliveira
128. Evarkto, filho de José Freitas Cavalcanti.
129. Flavio, In° de Antonio Gonealves Freitas.
130. filho de Jos . ".!	 1.11110.
1:31. Francisco, filho de lfrinieiseo de Souza Pereira,
132. 1 . rancisco, filho de Maria José Correia.
133. Gabriel, filho de Alexandre Teixeira.

Gentil, filho de José 113,,.4 . nardo Pereira
135. Omitiu', filho de Domingos Antonio Fernaildcs.
135. }leitor: filho cie Manoel Goncuives Carneiro.
137. !iluso: filo de Antonio Figueiredo de Souza.
138. Hosmano, filho de Angela SIella Almeida.
139. Heraelides, filho de Manuel Francisco Gomes.
140. Herzé. filho de João Alves.
141. Hemeierio, filho de Octavio Fereira Pachecu.•
142. Hermiro, filho de Thiago Augusto Moraes.
14.3. Henrique. filho de Charles Monssieur.
144. klansenek , ver, filho de Mauricio Fonseca.
145. Homero, filho de Ildefonso Calux.
146. Isaias, filho de Belisario Antonio Carvalho.
147. Ignacio, filho de lgnacio Tostes Pereira.
148. Julião, filho de Joaquim dos Santos Barboza.,
149. Julião, filho de Severiano França Pinto.
150. Jefferson, filho de Arthur Athayde Rangel
151. Jair, filho de João Augusto Amorim Junior,
152. Justo, filho de justo Gonçalves.
153. Juraey, filho de ,Luiz Manoel Martins.
151. Men, filho de Julio de Souza.
155. jacques, filho de Manuel Rodrigues
156. Jorge, filho de Augusto Pereira de Carvalho,
157. Julio, filho de Julio Coza] . Barboza Roma.
158. Julio, filho de Antonio Bossa.
159. Julio, filho de Domingos Januario Ferreira..
100. Julio, filho de Francisco Moreira da Silva.
161.. João, filho de João Jorge Barreira Vianna.
16 9 . João, filho de Manoel Machado Avilta.
163. João, filho de ,Sabino Thomaz.
164. João, Mb de João Mello Affonso.
165- José. filho de José Pereira da Silva.
466. José, filho de lgnacio Gentil de 'Lacerda.
.167. José, filho de Oscar Francisco Pinto.
168. José, filho de João Antonio Geraldo.
.169. José, filho de Mario Fonseca.
170. José, filho de Antonio Martins Mende9.
1.71. José, filho de Joaquim da Silva Perra.

20.
31.

33.

35.
30.

39.
ío.
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172. José, filho de Alberlo Joaquim Esteves. 356.
•;13.	 Jose, filho de José Perreira Vianna. 357.

José, filho José da Silva Cabral. :358.
-;.75.	 Jose, filho de João Gabriel dos Santos. 359.
116.	 José, filho de .Florencio Pimenta de Mello. 360.
17. José, filho de João Teixeira.

178. José, filho de Joaquim Antonio Gomes.
179. .1°0, filho de Egidio Ozorio Porfirio Mottr.
180. José, filho de Antonio Corréa.
181. José, filho de José Joaquim de Almeida.
132. José, filho de José Rodrigues.
183. José, filho de Antonio Coelho Martins.
184. Lucio, filho de Pedro Augusto Torres •unior.
185. Lario, filho de José Machado.
186. Luciano, filho de Januaria Maria do Rosario.
187. Lieedolpho, filho cie Jacob Alves dos Santos.
188. Lourandyr, filho de Nelson Lessa Vasconcellos,
189. Luiz, filho de Custodio Antonio Pereira Costa
190. Luiz, filho de Albertina Teixeira.
191. Luiz, filho de Eduardo José Moura. Filho.
112. Luiz, filho de Benevides Mendes Lopes. •
193. Luiz, filho de Luiz Mendes.
194. Luiz, filho do Dr. Alvaro Augusto Souza Reis.
195. Manoel, filho de Mercedes de Oliveira.
196. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Rocha.
197. Manoel, filho de Manoel de Souza Barros.
198. Manoel, filho de Revestiano Otéro.
199. Mario, filho de Alfredo Uh:cru de Andrade,
200. Mario, filho de José Narcizo Corréa.
201. Mario, filho de João Thomaz Bernardino„
112. Mario, filho de Heitor José Nascimento.

'03. Mario, filho de Aspino Vieira de Almeida,
.!Oí. Mario, filho de Joaquim Maria Vicente.

Mario, filho de Luiz Torquato de Souza.
206. Mario, filho de Felippe Lemos".
207. Mario, filho de Antonio Manoel Rodrigues.
208. Matheus, filho de Matheus Barbosa Oliveira;
209. Moacyr, filho de Claudio Alves de Oliveira.
210. Nicomedes, filho de Nicomedes Pereira da Silva.
211. Nierton, filho de Sinezio Alves da Costa.
£12. Nilo, filho de José Dias Souza Guimarães.
213. Nelson, filho de Geraldina Conceição.
211- Nelson, filho de Arnaldo Cardoso Figueira,
215. Nelson, filho de João Azevedo Machado.
216. Nelson, filho de Maria Olga dos Santos.
217. Osvaldo, filho de Hemeterio Martins.
218. Oswaldo, filho de João Augusto Teixeira. •,
219. Oswaldo, filho de Henrique Leões Rosa.
220. Oswaldo, filho de Candido Ferreira Santos.
221. Osvaldo, filho de João Francisco de Souza.
27. Oswaldo, filho de Amaro do Amaral.

223. Octavio, filho de Octavio Gaivão..
224. Orlando, filho de José Liseirelli:
225. Oscar, filho de Dr. Solidonio Mico Leite.
226. Oscar, filho de Amaro José Caetano.
227. Olympic]. filho de Ulysses Ribeiro Castro.
228. Osmar, filho cie Domingos Lopes da Silva.:
220. Oradino, filho cie Arthur Costa Pinto.
230. OgeSey, filho de Mario Alves Lisb6a.
231. Ogyter, filho de Manoel Nunes Oliveira.
232. Plinio, filho de José da Costa 'Figueiredo,
233. Paulo, filho de Raphael Leusburg.
234. Paulo, filho de Armando Sezar.
235. Ramero, filho de Joaquim Oliveira Guimanies.
236. Raphael, filho de Sebastião Rodrigues Silva,
337. Roberto, filho de Zeferino Moreira.
338. 'Roberto, filho de Roberto Fernando Oliveira.
:339. Roberto, filho de Leopoldino Augusto Martins.,
:340. Raul, filho de Franklin Augusto Moreira.
341. Raul, filho de Francisco Mattos Vieira.
:342. Synezio, filho de João Fernandes Bastos.
343. Sebastião, filho de Gregorio Teixeira Azevedo.
344. Sebastião, filho de Jorge dos Santos Gonçalves.
345. Sebastião, filho de João de Souza.
346. Savio; filho de Pedro Caetano- Duarte.
347. Thiers, filho de Alberto Navarro Pinheiro Meirelles
348. Vicente, filho de Manoel Antonio Barros.
349. Waldemar, filho de Antonio Monteiro Souza
350. Waldemar, filho de Antonio Jesus das Neves.
351. Waldemar, filho de João de Sá.
352. Waldemar, filho do Francisco Cordeiro Barbosa.
253 Waidernar, filho de Alfredo Celestino Assumncãa,

•	 --- n _ ^	 •

Waldemiro, filho de Balbina Elias •cia
Waldemiro, filho de Domingos Torres.
Waldemiro, filho de João Nicolau Schubock. •
Waldemiro, filho chi Gregorio Pedro Alcatifara.
Waldemiro, filho de Dorvolino Nunes da Costa.

Classe de 1912
301. Archias, filho de 'Agenor Menezes dos Santos.
362. Atilio, filho de Alzir Incho do Brasil Cardoso.,
:363. Aleino, filho de Antonio Joaquim Janeiro. •
304. Alcino, filha de Benedicto Mendonça Golindo.
365. Affonso, filho de Antonio Manoel Pires.
:366. Affonso, filho cle Placido Lousada Afonso.
367. Anibal, -filho de Balbina Rosa.
368. Aureo, filho de Porfirio Pereira dos Santos..
369. Armando, filho de Armando Antonio de Andrade.
370. Armando, filho de Jesus cl e Mattos Vicente.
371. Armando, filho de Augusto Ferreira Machado.
372. Albino, filho de Manoel Ferreira de Castro.
373. Alcides, filho de Miguel Schitine.
374. Alcides, filho de Maria Almeida.

377. Americo, filho dê José Ferreira Valente,
378. Agostinho, filho de Gilberto COrPèa

376. Americo, filho cie Manoel Antonio Rosas.
375. Amorico, filho de :Manoel Marques Antunes.

379. Aroldo, filho ile Lemirio Quinta Filho.
380. AdheMar, filho cie Francisco do Espirito Santo.
381. Apollo, filho de Apollo Augnsto Pereira de AinfiritA...,
382. Aprigio, filho de David Moreira.
383. Adindo, filho de Franciscó Silveira Pimento!,

•384. Ataliba, filho .de José Ataliba.
385. Asterio, filho de Theodomiro Penria Vieira.
386. Adelino, filho de Abel de Oliveira.	 .
387. Anacleto, filho de Manbel Pelogis de Jesus.
388. Amaro, filhó de Aristides de Siqueira Pinto.
:389. Alvaro, filho de Manoel da Silva.
390. Alvaro, filhó de Alfredo José da Silva.
391. Alvaro, filho de. Manoel Vieira de Arapjo.
392. Mera, filho de b	 • .ac. •	 •	 •

.393. Aristides, filho de João José da Costa"Gnimarães.
394. Athemir, filho de Antonio Paula Ramos.
95. Aladin], filho de Antonio Martins da Costa.,GuimarãeS,

396'. Augusto, filho de António Carneiro Gutierre.:
397. Augusto, filho de Placido Gotnes.
398. Augusto, filho de Augusto Alves.
:399. Alfredo, filho . de Barnabé Pereira de Souza.
400. Alfredo, filho de Ernesto Pereira da Rosa..
401. Alfredo, filho de Antonio Junior.
402. Alfredo, filho de Manoel Duarte Ferreira.
403. Alfredo, filho de Manoel Pinto Teixeira...
404. Ary, filho de Ismael Rodrigues . dos Saniom
405. Ary, filho de Chrysogono de. Carvalho.
407. Arthur, filho de Mathias Comes Costa. *
408. Arthur, filho de Manoel Rodrigues de Paia
409. Arthur, filho de José Ribei. •
410. Arthur, filho de Francisco Gomes.
411. Arthur, filho de Carlos Guimarães Martins.
412. Antonio, filho de Domingos Paira.
413. Antonio, filho de Antonio de Soláza Rezende.
414. Antonio, filho de Viriato AleXandre,
415. Antonio, filho de José Lourencio.
416. Antonio, filho de Antonio Lopes da. Silva.
417. Antonio, filho de Antonio Dantas da Silva. .
118. Antonio, filho de Alcibiades Manhfies
419. Antonio, filho de Lafayette Caetano da Sil .;a. •420. Antonio, filho de Eteldno .Tuvencio.
421. Antonio; filho de Aurelio Pinto Vieira.'
422. Antonio, filho cle José Ferreira Cardoso.;
423. Antonio, filho de João Maria Coimbra. 	 •424. Antonio, filho de João Evangelista Lopes.
425. Antonio, filho de Antonivi Gonçalves da Sil‘a,:•
426. Antonio, filho de Antonio. Ignacio de Azevedo.,
427. Antenor, filho de Antonio ,Pereira.	 .
428. Antenor, filho de Luiz Augusto Rodrigueg,
429. Alberto, filho de Antçnio . .Rodrigues. •	 .
430. Alberto, filho .de Eduprdo Barbosa de Almeida
431; Alberto, filho de Joaquim de Moura. :•
432. Alberto, filho de Affcinso Carrilho. 	 .•
433. Benedicto, filho dé Maria , Elvira . do, Nascimento
4:34. Belmiro, filho de Jusé Gonçalves Rodrigues.
4:35. Belmiro, filho- de Manoel 'Pires . Calvo.	 •.•.
4:37. .Bento,' filho de Felizardó Barata Ribeiro. 	 .°
438. CloVis, 'filho de Antonio • Jo. Aé. da Costa Bace0r.Ê.ino.
439. Cezar, filho de Marco Snéchetfi
440. Cid, filho de Edgardo da Silva Nazaretb • 	 .:	 ify

354'.„Walter, filho de Antonio Jalta..
85_51, Waitêr, filho de 'nambu) Fonseca.
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411. Clemente, fill") de Justo Ladeira Fernancles. 525. Homero. filho do Deodoro de Oliveira	 Lúcia
442. Claudionor,	 filho	 de João Jesuino	 Pereira. da	 Silva. 526. Helio, filho de Francisco de	 Paula 'Martins.
443. Celestino, filho de Augusto Corréa Passos. 527. Ilafeze, filho da Saidi
444. Celestino, filho cie Miguel Carneiro. 528. Hernani, filho de Justo Gonçalves.
445. CarlY/S ., filho de Duarte, Pereira Lima. 529. 1.zac, filho de Arnold Coock.
416.
417.

Carlos, filho de Manoel de Oliveira Silv .:	 •
,:44,11,11Carlos,	 filho	 de Anlvinio Gerreiro.

530.
531.

Ivo, filho de Salvador Belmon.
IVO. filho de Agrepina da Conceição.

448. Carlos. filho de Fausto Palacomi. 532. Ibrahim, filho de Rubens Carvalho de 	 .-:+31.1,.a
449. Diluo, filho de Joaquim Dias Mattos. 533. Jurandye. filho de Augusto Elano Peneire
450.
451.
452.
453.
455.
455.
456.
457.
458.

Divo, filho de Nest ,jr de Macêdo.
Dorvalino, filho de Armando da Silva Gonçalo
Decio, filho de Pedoo Torres Bulainarqueo
David, filho de David Dias Leite de Paiva.
David, filho deJosé Ferreira Colchete.
Danilo, filho de Emilio Montenegro da Silva.
Danilo, filho de Heitor Bracêt.
Damiiio, filho de Albina	 da Silva.
Dialma, filho de Augusto Horlencio de Carvalho

534.
535.
536.
537.
.538.
539.
540.
541.

Jorge, filho de Fortun jto Moita Reis.
Jorge, filho de João Dale.
Jorge, filho de Jorge Vieira Winter.
Jorge,	 filho de Alvaro Goulinho Ferreiia	 Pinto.
Jovi , nal. filho de Antonio Bento da Mottzt.
Julio. filho de Joaquim Fernandos de Araujo
Julio. filho de Tinimos Parente.
Jaynie. filho de José Pereira de Souza.

459.
460.

.Durval,	 de Zeferino Alves de Oliveira.
Durval, fillto da Bonedicto Noborto Barbosa..

542.
5 4 3 .

Joaquim, filho de Joaquim José Rodrignes Fe,i o.
Joa quim , filho cie Joaquim Cordovil Maurelly JUn'or

461. Durval, filho de Dijezio City Maciel. 544. Joaquim,. filho	 de- Emmanoel	 Franco]	 Torro,
462. Durval,	 filho de Manool Gonçalves Ferraz. 515. Joaquim. filho de Salino Josi". Manoel.
463. filho de José Gonçalves de Oliveira - 546. Joaquim, filho de Manocd Dionysio.
461. Durval, filho de José Baptista. 517. João,	 filho	 de José	 Maria	 Antune,.
465. Derineval, filho de Dermeval Peixoto. 548. João, filho de João da Silveira 	 Luli
466. Dou rival, filho do Bortok y, Barbosa dos Santos	 . 549. João, filho de 'João dos Santos Faia.
467. Eduardo, filho de João Cauterio. 550. João. filho de João Alypio Pessisa.
468. Eduardo.	 filho do jf):,,é Ferreira	 da Queiroz. 551. João. filho de João José Vieira.
468. 'Eduardo.	 filho de Feiicio Morail 	 Kfuri. 552. João. filho de Thomaz Francisco Rezedde
470. Eduardo,	 filho de Arthur Tiburcio da Costa 553. João. filho cio David Morgado.
471.
472.
473.
471.
475.
•476.
477.
478.

Eduardo,	 fiila	 ele Zuila
Edgard,	 filha (IV Alvaro da Rosa Ribeiro.
Edgard, filho do' José da Anunciação Goncaive.
Edgard, filho de José Chopeau Provost.
Euelyiles,	 filho de David	 de Souza.
EuclNdes', filho de Edelyries Palmas	 Nunes.
Euelyiles, -filho	 de Luiz	 Carreira	 Fuzo.
Euelydes,	 filho	 de José Borgas Tostes.

554.
555.
556.
557.
558.
559.
560.

João,	 filho de	 Francisco Marques.
João, filho de João Bernardo da	 Cunha
João.	 filho de Tzbiro José Fialho.
João,	 filho	 de	 Francisco	 Antonio	 Moutinbu.
João, filho de Manoel Carreiro Filho.
João,	 filho	 de Antonio	 Florenzano.
João, filho de Antonio do Souza SUN%

•470. Ernesto,	 do Areolinos Pannos. 561. João, filho cie João Ferreira	 Affonso.
480. Ernesto; filho de' Antonio Costa Peixoto. 569 . João. filio de Joaquim	 Bento Alvos	 da	 Sib,
481. Eliezer, filha de Francisco Eugenio de Souza. 563. João, filho de Manoel Thomaz do Oliveira.
482. EVaris:o. filho de Dolores Barbosa. 561. João. filho de Manoel Ferreira Propila.
483. Enrico., filhó de Joaquim Augusto do Amaral. 565. João. filho de José Azevedo.
484. Evaldo,	 filho de Henrique Bello Ferreiro Cap.ellanl. 566. João, filho de Adolfo Teixeira cie Andrade
485. Evaldo. filho 'de jOão. da' Silveira	 Serpa. 567. João.	 filho de .Toilo Barboza	 Pereira.
.486. Emiliano,	 filho de Pedro Laurencio 568. .Tayme, filho cie Manoel Joaquim 	 da Veig.
487. Edmundo, filho do' Manoel José Ferreira Menezes. 569. Jorge,	 filho	 de	 Aristides	 Alcides	 dos	 Santos.
•488. Eros, filho do	 /Jugo Orosco. 570. José. filho de José de S01.17.a Franco.
489. Emilio, filho de José Cid J.	 Cid. 571. José,	 filho	 de	 Maria	 Luiza	 da	 Conceição.
490.
491.
492.
493.
49 ti ;
495.
496.
497.
498.
499.
500.
501.
502.
503.
504.
505.
506.
507.
508.
509.
510.
511.
512.
513.
514.
515.
616.

Moro, filho de José da Silva Brasil.
Floro,	 filho	 de	 Afaimo' Antonio	 Mondes,
Fernando, filho de Joaquim Ribeiro de Paiva.
Firmo, filha de Modesto Perestrolle Carvalhoza.
Fernando,	 filho	 de	 1)avid dos	 santos	 Barbeza„
Fernando, filho de Vicente Paulo Formiga.
Fernando,	 filho	 de	 Pedi o	 flocirigues	 Dias.
Financio, filho do Alberto da Costa Peerira
Francisco,	 filho , de	 Francisco	 Corrêa.
Francisco, filho da Adelina Silva.
Francisco,	 filho de Júsi,	 Mello cia Rocha.
Francisco,	 filho da .Manool	 Ruiz.
Francisco, filho de José de Mattos Souza Ahro:..ida
Francisco, filho do José Gomes de Medeiros.	 •
Gilsoin, filho ele Pavio Nunes da sim.
Guilherme.	 filho	 de	 Bonodicio	 Caldeira	 cano}
Geraldo,	 filho cie Virgilio	 Wernock	 Corrêa,
Geraldo,	 filho	 de	 Felicio	 Malheiros,
Geraldo, filho de Victorino Gomes. de , Avelar.
Gastão, filho de C;astão Santos Figueiredo,
Gast.ão, filho de Gastão da Silva Peerira Bastof
Gilberto, filho de Luiz José de Barros Leite.
Gilboolo, filho de José Marques de Oliveira.
Heitor, filho de Laurindo Anacleto Pacheco.
Heitor, filho de José Xavier.
llelo, Unto de Lyclio Rumanon Soares.
Haroldo,	 filho	 de	 Joaquim	 de	 Oliveira	 Mattos.	 _

572.. José, filho de Manoel Augusto Ferroira.
573.	 José. 'filho de Arthur	 Antonio	 da	 Costa.
574. José, filho de José Antonio Damos.
575. José, filho. de Nelson Antonio Barboza.
576. José, filho de Joaquim Dias de Oliveicr
577.	 José. filho do José	 Muller.
578. José, filho de Domingos Nobôa.
570.	 José, filho de Evaristo Soares cie Almeida,
580. José. filho de Clemonto May.
581.	 José, filho de Luiz José de	 Fariru
582. José, filho de José Ribeiro Loão
583.	 José. filho de Eduardo Halfeld.
584. José,	 filho	 de	 Alberto Vieira.
585. José, filho de Pedro Pacheco AbioN,.
586. José. filho de Edmundo José de Si' 	 Anjo Coutinho.
587. José, filho de Jesuino Alves dos Santos.
588. José, filho de Marcos Francisco dos Santos.
589. José, filho de Manoel Maria 	 Cordeiro.
590. José, filho de Lucio Vieira da Cunha.
591. José. filho de Cristiano Benedicto Otoni,
592. Jahir, filho de Alfredo de Andrade.
593. Licinio, filho de Domingos Coelho Duarte,
594. Leal, filho de Julião Freitas	 do Amaral.
595. Lupercilio. filho de Abdom Lyra.
596. Leonel, filho de Leonel José Soares.
597. Leu-Cleu, filho de Affonso Ferino Pereira de Mell0.

517. Banido, filho de Augusto Arnaldo da Silva Castro. 598. Luci, filho de Claudio Ferreira dos Santos.
518. Horacio, filho de Horacio Rodrigues Bueno Nascimento. 599. Leonidas, filho de Guilherme Massone.
610. Herculo, filho de Honori Rivereto. 600. Leandro, filho de Antonio dos Santos Teixeira.,
520. Ilernane. filho de Romauro de Souza. 	 • 601. Léo, filho de Oscar Monteiro Esposei.
521. Hypolito, Nilo de lzabelina Rodrigties Bacboza. 602. Lauro, filho de Leoncio de Oliveira Durão.
522. Hoa,scar, filho de Oscar Joaquim do Nascimento, 603. Lauro, filho, de Silvino Lima.
'523. Humberto, filho de Adelino Baptista: Pereira . 604. Lourival. filho de Henrique Alves da Silva,-
524. Humberto: filho de Augusto Cesar 605. Luiz, Íilh	 de Henriquela Marques.
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606. Luiz, filho de Carlos Theodoro Sampaio.
607. Luiz, filho de Manoel José Continha.
608. Luiz, filho de Antonio Rodrigues..
.609. Lhiz, filho de Manoel Silva.
6j0. Luiz, filho de Luiz Pores Lopes.

Luiz, filho de Deodeciano de .Albuquerque Barroso.
612. Luiz, filho de Jovino David do Valle.
613. Luiz, filho de Joaquim Ferreira Caetano.
614. Luiz, filho de Arthur dos Santos.
.615, Mario, filho de Manoel Ferreira dos Santos.
616. Mario, filho de Augusto Soares da Silva.
617. Mario, filho de João Henrique Belham.
618. Mario, filho de José Custodio.
619. Mario, filho de Manoel Ribeiro Duarte.
620. Mario, filho de .'.ntonio Machado Lopes.
621. Mario, filho de Sylvio Coelho de Mello.
622. Mario, filho de José Cardoso Bitana.
623. Mario, filho de LaurIi Affonso Cunha Beltrão.
624. Mario, filho de João Soares.
625. Mario, filho de Clotilde Soares MOrOiril
626. Mario, filho de Mario da Rocha Vianna.
627. Mario, filh ode Jorge Augusto Vianna.
628. Manoel, filho de Camillo da Costa Ramos.
629. Manoel, filho de Antonio de Souza.
630. Manoel, filho de Francisco lgnaio dos Santos.
631. Manoel, filho de Joaquim Vicente.
632. Manoel, filho de Manoel Martins Orcades„
633. Manoel, filho de Manoel de Azevedo.
634. Manoel, filho de Manoel Ferreira.
635. Manoel, filho de Marcelino Antonio Cardoso.
636. Manoel, filho de Affonso Corrêa Bastos.
637. Manoel, filho de Henrique Macedo da Silva.
638. Manoel, filho de Antonio Joaquim.
639. Manoel, filho de José Barbosa da Silva..
640. Manoel, filho de Antonio da Silva.
611. Manoel, filho de José Garcia.
642. Manoel, filho de Joaquim de Almeida.
643. Manoel, filho de Gabriel Ferreira da Conceição.
614. Moacyr,- filho de João Tavares dos Santos.
645. Moacyr, filho de Francisco Ferreira Villas
646. Moacyr, filho de Julio de Abreu GOMOS.
647. Moacyr, filho cie João Martins da Silva.
648. Moacyr, filho de Luiza Bernardo.
619. Moacyr, -Ilibo de Maria da Conceição.
650. Miguel, fliho de Antonio de Teu.
6:)1. Murilo, filho de Mauricio Eduardo Alves Santos.
652. Maurilio, filho de Luiz 'Antonio Magalhães Fonseca
653. Moysés, filho de Luiz Rodrigues Barreto.
654. Milton, filho de João dos Santos Ferreira Braa
655. Milton, filho de Lourival da Silva Fernandes.
656. Milton, filho de Cleantho Gequiriça.
057. Manco, filho de Miguel Ferreira Lima.
658. Mosarl, filho de Alonso de Oliveira.
659. Meleides, filho do Olympio José da Ç'osta,
660. Naerth, fillw de Prosper Laplace.
661. Nestor. filho de Dolores Costa.
662. Niwion, filho de Manoe1 Francisco Poreira.
66:l. Naiwton, filho de Antonio Pereira de Moraos Junior.
664. Nourival, filho de Joaquim Barros de Souza.
665. Nourival, filho de Joaquim ' Augusto Cicero.
666. Nourival, filho Ir Bonjamin do Souza
667. Soriel, filho de Orminda Maria da Conceição.

Ne Y, f i lh o de Oscar Ribeiro de Carvalha.
669. Nilo, filho de Alexandre José dos Santos.
670. Nicanor, filho de Antonio Luiz Nogueira.
671. Nelson, filho de Francisco "Vidal Cunha.

2. Nep,an, filho de jeronymo Emiliano da Silva.
Nelson, filho de Austiquiniano Amaral Mouvão.

! 71. Nelson, filho !le Romeu Feital.
Nelson, filho de José Pinheiro.
Nelson, filho do Dr. Henrique Azevedo .11-vos

77. Nelson, filho de Gregorio Itutino de Souza.
67:1. Nelson, filho de Roberto de Paula Alves.
n79. Nelson. filho de Domingos José Moura Bastos.
680. Os‘valdo, filho ili ()soldo de S:ouza Gaivãc,.
681. O s waldn. filho do Antonio Barcellos Medeiros.
682. Oswaldo, filho (IP João Drumond da Silva.
683. Oswaldo, filho de Mario Antonio Soares.
681. Oswahlo, filho de Mario Epaminondas
685. Osvaldo. filho do Manoel Poso.s Sardinha.
<186. Oswaldo, filho rlo Noemia Medeiros.
ft7. Gswaldo, filho de Manoel Pereira Souza Lima,
k;88, ()lavo, filho do Joaquim Olavo Meirelh2s.
089. OCtUN M, filho de Manoel Ferreira Paulo.

,	 •

690. Octavio., filho de Clotilde Henrique Sá.
691. Octavio, filho de Manoel Duarte da Silva.
692. Octavin, filho de José Domingos.
693. Octavio, filho de Domingos Ferreira Gonçalves,
694. Orlando, filho de Antonio Piere.
695. Orlando, fliho do Walter Taylor.
696. Orlando, filho de Bento José Silva.
697. Oscar, filho de Sylla ãloss Venoso.
698. Osmam, filho cie Osmam Peciroza.
699. Orlandino. filho de Bento José Silva.
700. Otto, filho de Antonio Paes Nascimento.
701. Omar, filho de Seraphim Santos.
702. Percio, filho de Alexandre Barboza Furtado.
703. Paschoal, filho de João Marcelino Silva

• 704. Paschoal, filho de João Felippe.
705. filho de Soão Moderno Goveia.
706. Pedro, filho de José Roclrigues Silva.
407. Pedro, filho de José Leand ,:o Cardozo.
708. Paulo, filho de Antonio Paulo Fonseca GJim.
709. Paulo, filho de Elias Maria Mattos.
i 10. Paulo, filho de Paulo Dele.
711. Paulo, filho de Eduardo José Mauro Filho,
712. Rubens, filho de Joaquim Alves Silva.
713. Rubens, filho de João Baptista Araujo.
714. Rubens, filho de Luiz Areias.
715. Rubens, filho do José Dias de Souza Guimrães,
716. Ruy, filho de Mario Clarck Moss.
717. Ruy, filho de Hermogenio da Silva Fernandes.
718. Ruy, filho de Sei-aphim Ribeiro Cervalho.
719. liam iro. filho de Arlhur Souza Foreira.
7.20. Raphael, filho de José Vicente. •
721. Raphael, filho de Emigdio Enocéncio dos Reis.
722. René, filho de Encheios Deslandes.
723. Renato, filho de Mauricio Ottoni kbreu
724. ROMOU, filho do Manoel José Martins.
725. Itivadavia, filho de oJsé Luiz da Rocha
726. Roberto, filho de O e rmanes Oerables.
727. Roberto, filho CIO Francisco Oscar do Abreu.
728. Roberto, filho de Octavio nomes.
729. 'Roberto, filho do Waldemar Azevedo Rocha.

. 730. Rolando, filho de Joaquim Ferreira.
731. Raul, filho de Raul Moreira Costa Lima.
732. Raul. filho de Raul Dnaute.
733. 1,3aul, filho de Manoel Oomos Caldas.
734. Roscini, filho de Julio 01k-eira.
735. Romeu.. filho de Domingos ConCeicão.
736. Rogerio, filho do Luiz Bizzoli.
737. R oydemarque, filho do Antonio Farnesc„.
739. Simão', filho do Virgilio Alves Cos t a.
'711. Silvio. filho de Oiegorio .Tc.s é Cunha.
742. Silvio. filho do Manoel Amava Silva.
713. Silvio, filho de Oscar Andrac1 , N 'yes.
711. Silvio, filho de Joaquim Be; . narclino Pacheco.
745. Sebastião filho de Adelina Silva Pereira.
716. Sebastião, filho de Virgilio Lydin Silva.
747. Sebastião filho de Luiz Antonio Carhani.
718. Sebastião, filho de Maria Vianna.
749. Sebastião. filho de Sebastião Soares Silva.
750. Sebastião, filho de Sehatião Jo.,.(1 Oliveira.
751. :.'eliastião, filho de João Anionio (ippon).
752. Seraphim. filho de José Maria Pedreira.
752. ilycs, filho do Dr. Targinn Ribeiro.
754. -Victor, filho 4 p José de sanza Lima.
755. Vicente, filho de Coraey da Silva Valle
756r Walter. filho de Chrysogono Carvalho. •
757. Wal ter, filho de Domingos Lopes Silva.
758. Walter. filho de joaqhim
759. Walle. filho de José Leite Antas.
760. Walrirmiro, filho ile .11froda
761. Waldemiro, filho de Joaquim José Can e ,',1 o.
76 9 . Waldemar, filho ele Domingos José Dias.
763. Waldemar, filho de Domingos Araujo.
'764. Waldemar, filho de Carolina Antonio Souto.
76-5. Waldemar, filhó de Alvaro Caetano de Abren.
766. Waldemar. filho de Octavio Oliveira Figueiredo.
767. Waldemar, filho CIO José Francisco Cunha.
768. \Vali-folhar. filho de Carlos Santiago.

Wablemar, filho de João Favrand.
770. Waldemar. filho de José Lopes Pavão.
771. Waldyr, filho de José Alves Oliveira.

.3 unta de Alistamento Militar do 11" Dis'irito. Em 28 d,
abril de 1933. - Fortanolc PPreirn Leito. presidente.
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Re9imento Escola

CoNSELFiu oe ..spmINIsTruçÃo

lii' twciem do Sr. tenente-coronel
presidente do Conselho de Administra-
ção do Reifimento, faço público que se
acha aberta attS ás horas do dia 23
de maio corrente, i nsc r ição para coa-,
currencias do arrendamento da can-
tina cio Regimento.

Os intcre.ssados deverão preencher as
seguintes disposições constantes do ar:.
tigo 329 e seus parágrafoi, do R. 1. S. G.
a saber:	 t !

1 0, ser reservista do Exercito ou do
Marinha;

2 0, ficar sob a ação dos preceitos ret.
gulanientares no que concerne á (fisci,
plina, moralidade e higiene do regi-,
mento;

3 0 , acompanhar o corpo durante
truções e manobras;

4 0, custear as despesas feitas com a
luz e asseio das dep-endencias que lho
estiverem entregues;

5°, entrar mensalmente com a quan-
tia correspondente a 5 % do total dos
vendas realizadas no més anterior;

6 0 , sujeitar-se ás multas que sert'id
(estabelecidas para os casos de infra
ções; 	 1-

70 caucionar o cofre do C. A. do Rel.
,9,imento com a quantia de 5009000 (qui-
nhentos mil réis), conto garantia . do,
contráto.

Os interessidos deverão aprePientail,
no ato da inscrição os seguintes do,
cumentos:

a) caderneta de reservista:
I) atestado de conduta fornecido pO•

autoridade civil competente no anq
contente;	 tk

e) titulo de eleitor;	 ye,-
.• a) atestado de vacina e sanidade.
• Quartel na Vila Militar, 6 de maio Ni,

Jfneio Cs da Slim caPI.:1
tão . cantador, almo:xa rife-paga dor,
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• MINISTEMO DA MARINHA'

Diretoria de Saúde da Armada

PROVA DM HABILITAÇÃO Piiid BENT/STAS • t•
.

Acba-se aberta na Diretoria de Saúde.;
Naval, p or espaço de -15 clia a inseria.29,.1
paro a prova de habilitação a tres lothIclj
gares de cirurgiões-dentistas do Corpo d'';
Saúde da Armada.

O candidato deverá apresentar petiçãe.'
assinada por si ou por procurador • 4„;
exibir documentos que provem ser 
mesmo cirurgião-dentista d.plomado Non:
qualquer das Faculdades Oficiais da RS
publica, ser brasileiro e estar no geso dos,
direitos civis e politicos. 	 t

O candidato deverá ainda ser subnielt
tido á inspeção de saúde pela Junta Cen,
trai, afim de provar que possue sznid4
aptidão e robustez necessarias para o se1,4
viço militar.

•,,r Para mais informações. o candidato pàt:i

de-ittbtit de 1933.. --Dr. Joitio Dourado
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IVINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAIEGO

mo-ronisTAs

Resultado dos exames efetuados no dia
8 do corrente:

Aprovados: Caio Mario Dutra Almei-
da, Antonio Monteiro Manco, Alpheu An-
drade, Joio Carlos Gonçalves, Horacio
Marques Garcia, Marcos Pereira da Moi-
ta, João 01ympio da Silva, Joaquim Car-
doso. José da Silva Barbosa. José Maria
Dias. e Evaristo Wandelle.

Reprovados, dois.
Impetoria do Trafego. em 8 de maio

de 1933. — O inspetor geral, Edgar Pin-
to 1:sleena.

AIINISTERIO DO TRABALHO, IN.
DúSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal

Ce , lifico que. por despacho da Junta
Comercial de 27 de abril de 1933, ar-
uivaram-se nesta repartição, sob o 1111-

mero 10.770. os documentos referen-
tes á Sociedade Anonima Fabrica de
Calçados São Jorge, a sabor: Lista do
subscritor de ações Dr. João Costa e
conhecimento do pagamento do selo so-
bre a importancia dessas ações. Eu,
João llygino de Araujo, 1° oficial da
Secretaria desta junta, passei a pr.c-
sente certidão. Rio de Janeiro, O de
maio de 1923. — J. Hygino de Araujo,
1° oficial. — Visto, Isidoro Campos, di-
retor.

(C-2.175-8-5-33-188400)

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Indústria Animal

DIRETORIA DO FOMENTO DA PRO-
DUÇÃO ANIMAL •

I N SPETORIA REGIONAL EM PINHEIRO —

ESTADO DO III(

AVISO

De ordem do Sr. inspetor chefe desta
Inspetoria Regional, faço público, pelo
Presente, que, de conformidade com o
art. 8", do decreto n. 22.005, de 24 de
outubro de 1932, o Sr. inspetor chefe,

por ato desta data, resolveu marcar aos
Srs. João Cerqueira lieis e Silva, ex-se-
cretario do extinto Po s to Zootecnico d3
Pinheiro. e José -Nogueira Fi ilio, ('x-pro-
fessor do Curso Complementar anoxo
citado Posto, o prazo de trinta (30)
' lias para entrega a esta Inspetoria Re-
gional dos prepcios nacionaK qu,, vi-
nham ocupando na qualidade funcic-
navios das citadas repartições.

Secretaria da Inspeiorid Regional em
Pinheiro. 20 ri abril de I0I — O e-
criturario. — F. Ribeiro de Abreu.

Diretoria do Expediente
e Contabilidade

uoNui-uriEN G I A pm/A A vE;NDA E mATE-

RIAL PERMANENTE FISIIA DE USO NA SE-

CRETARIA DE ESTADO

Chamo a atenção dos interessados
para o edital publicado no Diuriu Ofi-
cial do dia 22 de aiSnii do corrente
ano, para venda fie material, máqui-
nas , de C5TreVer C ObjeiOS de mobilia-
ria conforme as especifirações do Ines- •
mo constantes.

Direl,oria	 Ex4lediente e um ' 4-1 1J ¡-
lidar:e da ,̀,-:ecretaria CM 8
de MIA I() de 1933. — .11mio R. lidei ri,
chefe de Secção.

Diretoria do Fomento e Defesa Agricolas
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANA DE ASSUCAR

Campos — E. do Rio de Janeiro
.coNc:unnExcuA ADMINISTRATIVA DE I NSCRIÇÃO, PARA o FORNECE-

MÉNT, E 5 ARTIGOS DE CONSUMO HABITUAL CONSTANTE DA
RELAÇÃO ABA IXO, DURANTE O CORRENTE ExERCICIO.

De ordem do Sr. assistente chefe desta Estação e na con-fo rmidade com o art. n. 52 do Codigo de Contabilidadc Pú-
1ia da União, faço público, para conhecimento dos interes-

lsado -S, qie, até ás 14 horas do dia 23 de maio corrente, se acha
'aberta nesta S'eCretaria a necessaria inscrição para os nego-
ciantes que, mediante as condições em seguida estipuladas, de-
sejarem concorrer, qurante o corrente exercicio, de acórdo com
e disposto do art. 738, § 2°, letra a, do ,Regulamento Geral do
C.ofitabilidade Pitblin, e segundo as normas estabelecidas ent
seus arts. 757 e '762, ao fornecimento do material de consumo
constante da relação abaiXo:

Primeira — A inscrição -de que trata o presente edital de-
verá Ser pedida em requerimento dirigido ao assistente chefe
desta 't stação, deidamente selado e assinado, nêle declarando
o.s idereSsados a nacionalidade da- firma, séde do estabeleci-
mento .e que se submetem a todas as exig,encias . do presente
iedital„juntando ab referido requerimento os documentos de
:idoneidade, inclusive os que comprovem estarem os requeren-
tes quites com a Fazenda Nacional.
1 Segunda — Em envelope á parte, fechado e lacrado, com
a indicação do conteúdo e n'ome do proponente, apresentarão
03 interessados urna relação, em três vias, datadas e assinadas,
&elido a primeira devidamente selada com 1$000 por folha e
mais o selo de Educação e Saúde, de $200, mencionando pela
ordem em que está relacionado, na lista abaixo, e com a pre-
cisa minucia, o material que pretendem fornecer, indicando
por extenso e em algarismos, o preço de cada artigo, pela uni-
dade constante da mesma lista.

Terceira — A relação citada não poderá conter ressalvas,
fntreiinhas, rasuras ou emendas, não sendo tomada em consi-
deração a que assim se apresentar.

Quarta — Não serão abertas as propostas dos coneurrentes
consideradps inidoneos.

Quintr — Declararão mais os interessados, no requerimen-
to de inscrição, na relação referida na condição "Segunda", que
de sujeitanl a fazer -a ent,rewa imediata do material que lhes

requis4atio e a forneee="To de primelm qualidade, obede-
cendo a todas as e,speogicaçõe' s constantes cia retacUs' ,que..~-
palik4ia i3rAte edital, declarando mais se sujeRarem penazpre.

vista no art. 762, do Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Sexta — Verificada a idoneidad e dos proponentes, as res-
pectivas prov,;stas serão abertas por nula COIDISSáo para (.1:3'-'0
fim designada pelo assistente chefe da Estação, que a presidirá,
no dia 24 de maio corrente, ás 14 horas, sendo I gn seguida ru-
bvieadas pelo presidente da mesma e pelos propenentes presen-
tes a esse fito.

Setima — Julgadas as propostas referidas, dentro do
prazo maximo de 10 (dez) dias, a contar daquela data, será
organizado e publicado o quadro comparativo dos preços ( te-
recidos. pelos concurrentes e no qual haverá uma coluna
mencionando o negociante que oferecer menor preço, fica ido
obrigado ao fornecimento desde a data dessa publicação, dos
artigos que lhe couberem, dentro de 48 tiora que se segui-
rem ao recebimento do pedido, Si se tratar de artigos pron-
tos no mercado, e nos prazos que lhes forem concedidos, se
forem artigos a serem confecionados.

Oitava Os preços oferecidos pelos negociantes v:go-
varão por quatro meses, considerados prorrogados por igual
periodo, sucessivamente, ate á terminação do exercicio, si
antes de 15 (quinze) dias da terminação do mesmo prazo o
negociante não declarar que niio deseja sua prorrogação o!1 Si
o assistente chefe da Estação não fizer identica declaração.

Nona — Os empates de preços, caso se verifiquem. Se-
rão resolvidos de acordo com o disposto nos arts. 742 e
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

Decima — Não serão tomadas em consideração, quais-
quer ofertas de vantagens não previstas nêste edital, nem as
Propostas que contiverem apenas oferecimento de redução
sóbre a proposta mais barata e as que mencionarem preços
elevados de mais de 10 % dos c,orrentes no mercado.
• Decima primeira — O material será entregue Dor conta

e risco dos fornecedores, na sede desta Estação.
Decima segunda — Fica livre a esta Estação a aquisição

dos artigos em quantidade que precisai'. obrigando-se os for-
necedores á manter os seus preços durante os prazos em que
vigorarem, de acOrdo com o estabelecido na condição "Oi-
tava", e não podendo, em caso algum, recusar-se a fazer o
fornecimento do material encomendado, sob pena de ser o
nome ou a firma do negociante que não observar essa con-
dição, excluido dos futuros fornecimentos e de correr por
conta sua a diferença que houver entre os preços de sua pro-
posta e aqueles que forem adquiridos diretamente na,'"),'a.

Decima terceira	 Os pagamentos dos fornecim:inIos
que vierem a ser feitos, serão efetuados pela Delegacia Eis -
cal cio Tesouro, no Estado do Riu de Janeiro.
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Decima quarta - A chefia desta Estação PCServa-se o
direito do anotar a presente coneurrencia, no todo ou 02o.
parlo, n 11 .2 .-.2 d e qii2 exista motivo que O isso Obrigo', não assis-
tindo aos riineurrentes direito a qualquer reclamação ou
indenização.

Secretaria I I a Estação 'Expoliu-tentai do Cana de Assu-
em ., em Campos, 1 de maio de 1C33. - Roberto rinill(Hh es-
c riturario.

RELAÇ.rio	 MATEium, A QUE SE REFERE o EDITAL AcimA

• Anilina amarela em pó, para madeira, quilo.
2. Alvaiade para tinta, quilo.
:3. Arruelas de .pressão, sortidas, quilo.
4. Agua-raz, quilo.
5. Arame fino,
ti. Alcool absoluto, de 99" a 99° 5
7. Alcool motilitico, puro, quilo.
8. Álcool-motor de 42", em tambor de 200 litros, tambor.
9. Acido borico, quilo.

10. Algodão hidrofilo, quilo.
11. Baterias de 6-8 volts, urna.
12. Brochas linericanas n. 12, urna.
13. Brochas de pila, de 3", para caiacão, urna.
14. Breu, quilo.

.1 .5. Benzina, quilo
16. Benzol,
17. Barbante fino, de linho, novèlo.
18. Barbante grosso, de linho,..novèlo.
19. Borracha Rubi, n. 112, caixas de 12, taixa.
20. Borracha vermelha, de primeira, qualidade, de 7, 10 e

12 in/n1 de diametro interno, metro.
21. Borracha vermelha, reforçaria, cio 1' qualidade, em tubo,'

para analise elementar, de 4 In/m de diametro in-
terno, metro.

Borracha reforçada, de 1° qualidade, para trompa clagua,
de 7 a O nu/ia de diametro interno, melro.

2:3. Camaras de ar para automovel, de 30 x 5. uma.
24. Camara; de ar, idem, idem, de 4-5-20, unia.
25. Camaras de ar, idem, ideia, de 600 x 20, uma,.

Camaras do ar, idem, idom, de :32 x 6, urna.
Camurça para automovel uma.

28. Carvão coke, para forja, tonelada.
29. Copos (Becker) com bico, para ferver, fórma

com ll discos esmerilhados para marcação, de vioro
Pyrex ou Schott-Jena, de 75, 150, 250, :300, 500, 750,
1.600, 1.3000 2.500 cms., um.

30. Chapas de metal amarelo, quilo.
31. Chapas de ferro galvanizado. quilo.
32. Cópos brancos para agua, de búa qualidade, duzia.
33. Cèra -virgem, quilo.
31. Colchetes Oakville Fastners, de 1/4 de polegada, caixa

de 100, caixa.
35. Colchetes Oakville Fastnors, ou equivalentes, caixa do

100, tamanho médio, caixa.
36. Colchetes Oakville Fastners, ou equivalentes, caixa de

100, tamanho maximo, caixa.
37. 1.lolcholes de metal amarelo, Oakville Suerity, ou equiva-

lente, caixa.
38. Cadernos de papel pautado, de 24 quilos, 30 folhas, de

Ou, 16 x 0111,23, caderno.
39. capas para processo, impressas, papel branco encorpado,

de 0111.23 x 0m,34, cento.
40. Cartões li obrados para embalagem de cana, modèlo da

Estação, milheiro. •
hl . Corda manilha, cio 1/2", quilo.
42. Cianureto de polassio, 98 a 100 %, quilo.
43. Chloroformio puro, quilo.
45. Cruzvaldina, litro.
45. Discos rio vidro para tubo de polarização, de 15,5 dia-

melro, um.
40. Discos de vidro para tubo de polarização, de 23,0 cms,

diametro, um.
47. E nvel oP o s timbrados para oficio, papel Holanda, de

.	 0111,14. x 0111,28, cento.
S. Envelopes comerciais, para carta, brancos, papel de 1'

qualidade, de 0m,13 x 011416, cento.
49, Etiquetas retangulares, impressas, cl t Orn,08 x 0m,12.

conforme inodèlo, cento.
50. Estanho para solda. quilo.
51. Estória branca, de 1° qualidade, quilo.
52. Emendas "Jacaré", para correia, as. 25 e 35, caixa.
53. Espanadores de pena, um.
51. Espanadores de palha, um,
55. Ether cle petroleo, quilo.
56. Ether sulfurico,

57. Esmeril de 8", para fPrro fundido,
Esine.ril de 8", para ferro .])atido, um.

59. Folhas impresns, Paliel . de. linho, para' pagamento n la
pessoal variavel, conforme modêlo, cento.

60. Folhas impressas, conforme modelo, para expedição de
correspondencia, cento.

61. Formicida (sulfureto de carbono retificado), quilo.
62. FM, galão.
63. Flanela amarela para limposa de automovel. uma.
Ci. Fio flexivel para eletricidade, metro.
65. Fio preto para eletricidade, metro.
66. Fita isolante, Bull-dog, ou equivalente, poça.
07. Fuziveis em folha, de 10, 15 e 30 amperes e 120 volts.

um.
68. Fita de aço "Signodes", paras arquear, quilo.
69. Fita marca "Reminglon". para maquina do escrever. b i

-colores, azul-vermelho, uma.
70. Filas para maquina de calcular, "Dalton", uma.
71. Graxa preta para capota, em lata, quilo.
72. Graxa mineral para maquina, quilo.
73. Grampos para cerca, quilo,
75. Gesso agarrado, quilo.
75. roma laca, quilo..
76. Goma arabica liquida, "Sardinha", litro.
77. °azulina de aviação, com o poso espoei ficado de 0.670

a 0,700, marca "F.4lanavo", para gazometro. cru caix4
de duas latas, lata de 18 litros. caixa.

78. Hidrato de potassa, quilo.
lodureto de potassio, quilo.

80. bodo metalico, quilo.
81. Eaol, lata de 1/2 quilo, lata.
82. Limatão quadrado de 8", duzia.
83. Limatão quadrado de 10", duzia
84. Limatão quadrado de 12", oluzia
85. Limatão quadrado de 14", Iluzia.
86. Lima chata, bastarda, de 8". duzia.
87. Lima chata, bastarda, de 10", (luzia.
88. Lima ~ia, bastarda, de 12", duzia.
89. Lima chata, bastarda, de 14". (luzia,
90. Lima chata, murça, de 8", (luzia..
91. Lima chata, murça, de 10", (luzia.
92. Lima chata, murça, de 12", (luzia.
93. Lima chata, murça, de 14",
94. Lima triangular, ele' 8", duzia.
95. Lima triangular, barlarda, de 10", dmzia.
96. Lima triangular, bastarda, de 12", (luzia.
97. Lima triangular, murça, de 8", (luzia.
9E1. Lima triangular, murça, de 10", duzia.
99. Lima triangular, murça, de 12", duzia.

100. Lima triangular, murça, de 15", duzia.
101. Lima meia-cana, bastarda, de 8", (luzia.
102. Lima meia-cana, bastarda, de 10", duzia.
103. Lima meia-cana, bastarda. de 12", duzia.
104. Lima meia-cana, murça, de 8", duzia.
105. Lima meia-cana, murça, de 10", (luzia.
106. Lima meia-cana, murça, de -12", duzia.
107. Lima meia-cana, murça, de 11",
108. Lima para amolar serrote, duzia.
109. Lixa marca "Onça", para madeira, de n. O a c, ouzia.
110. :Lixa para ferro, ns. O a 2, cluzia.
111. Lampadas para automovel, de 1 pólo, 6-8 volts, uma.
112. L-impadas para automovel, de dois pólos, 6-8 •\-cilts, uma.
113. Livro modelo XT, para carga e descarga de material dc

consumo, um.
114. Livro caixa, com paginas para entrada e saída, com 5C

folhas, uru.
115. Livro-ponto, com 200 folhas intercaladas com mala-

borrão, um.
116. Livro com capa imitação a couro, para protocolo geral

modelo da Estação, com 200 folhas, um.
117. Livro para ponto de trabalhadores, com -50 folhas, um.
118. Livro para registro de empenhos, conforme modêlo, con;

25 folhas, um.
119. Lapis Apolo; Johann Faber, n. 1.250, duzia.
120 Lapis tinta Apoio, n. 1.259, (luzia.
121. Lapis pretos Johann Faber, n. 2, chula.
122. Lapis para carpinteiro, Johann Faber, n. 2.335, duzia.
123. Lampada de resistencia, de cêrca de 23 velas, para 110

volts e 0,75 amperes, para o aparelho de iluminação
do Polarimetro .Schmidt-Haentscb, uma.

-124. Lampada Osram para o aparelho de iluminação do Dola-
• rimetro i uma.

125. Mala-barrão, em tiras de 0111,08 x 0111,28, cento.
1 . 26. Oleo médio, para automovel, em tambúr de 200- litros,

tambór.

‘,7
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03. Olco grosso, para trator, gü , tarilb0r_ de 200 litros,
'	 tambor.

328., Oleo de linhaça para tinta,
N29. Oleo de ricino, litro.
;130. Oleo de copaiba, litro.
434 Papel de linho "Super Royal Vellum", ou equivalente,

sem pauta, timbrado, para carta, de 0m,22 x 0m,30,
resmas de 800 172 folhas, resma.

,432. Papel timbrado para oficio, de linho, "Super Roy
Vellum", ou equivalente, de 0m,22 x 0m,33, resmas
de 800 1,5 folhas, resma.

133. Papel liso para minutas de oficio, Radio Bond, ou equi-
valente, de 0m,22 x 0m,33, resmas de 800 % folhas,
resma.

,134. Papel pautado, em blocos de 0m,11	 0m,33, .com 100
folhas, bloco.

135. Papel pardo para embrulhos, de 32 quilos, folhas de
0m,76 x 1m,10, folha.

136. Papel para embrulhos, em bobina, bobina.
337. Papel liso, de 1 4 qualidade, resmas "B. B.." resma.
138. Papel timbrado, de linho, em blocos, para carta, bloco.
139. Papel carbono "Multicop", azul, de 0m,22 x 0111,33, , em

caixas de 100 folhas, caixa. *.
A40. Papel para máquina de calcular "Dalton", rõlo de Orn,07

de largura, rolo.
441. Papel higienico, em blocos, bloco.
142. Palhinha para cadeira, ns. 1 e 2, quilo.
143. Potassa, quilo.
144. Pinceis para pintor, sortidos, ns. 8 a 30, duzia.
145. Pó para pratear e dourar "Gloria", pacote.
146. Pesa-filtros de 4,5 x 8 cms., um.
147. Porcas com rosca inglêsa, de 1/4" a 1", quilo.
.148. Pregos de 15 x 15, 16 x 18, 16 x 24, 17 x 21, 27 x 27,

18 x 24, 19 x 27, 20 x 50, 19 x 36 e 24 x 48; quilo.
149. Querozene marca "Jacaré", em tambor de 200 litros,

tambõr.	 •
150. Rolhas de borracha, sortidas, a partir de n. , 8, quilo.
151. Rolhas de cortiça, de fórma conica, de f0 mim de dia-
• metro menor, 14 do maior e 20 m/m de altura,

cento.
152. RMhas, de cortiça, idem, idem, de 12 x 16 x 26, cento.
153. Rolhas de cortiça, idem, idem, de 35 x /d) x 35, cento.
154. Rolhas de cortiça, idem, idem, , de 37 x 42 x 37, cento»
155. Renova-brilho "China-mel", frasco.
156. Remendos rapidos para camara de ar, lata.
157. Rafia para enxertos, quilo.
158. Rebites sortidos, de ferro, quilo.
159. Rebites sortidos, de cobre, quilo.
160. Sócia caustica (isenta de acido nitrico),
161. Sapolio "Radium", bloco.
462. Sal de Cozinha para ração, quilo.
163. Secante "Castelo" ou equivalente, para tinta, quilo •
164. !Serras para ferro de 10" e 12", duzia.
165. Selos "Signode" com as iniciais da Estação, milheiro.,
166. Sabonete Kanitz. para suporte, em bolas. duzia. 	 •
167. Telas quadradas com discos de amianto, de 12 e 16

cms., uma.
168. Tubos de polarização. D. R. P. 104.846, de 100 	 de •

comprimento. tubo.
169. Tinta preta para capota. marca "Aguia", lata.
170. Tinta preta para retoque de automovel,
171. Tinta esmalte Sapolim, branca. quilo.
172. Tinta preta para marcar caixas, litro.
173. Tinta azul-preta. para esrrever. "Sardinha", litro,
174. Tinta Carmim. para escrever. "Sardinha", litro.--
175. Tinta verde para graficos. litro.
176. Tinta azul, em pacotes. pacote.
177. Talão para empenho da despesa. Por serviços prestados,

com 50 fls., talão.
178. Toalhas felpudas para rosto. urna.'
179. Tambores para gasolina, vasios, com capacidade para 200

litros. um .
180. Vidros de relógio. de 12. 16 e 20 ems. de diametro. u
181. Vidros de relogio, com orificio no centro, de 9, 12 e

16 cms. de diametro, um.
.482. Vassoura» de piassava. uma.

Vas ,ouras de borracha. para lavagem de casa.
I 184. Veau-xene,
• 185. Zarcão, quilo.

Secretaria da E4acão Experimental de Campos. ent 4 de
maio de 1933. - Robert° rindloy, escriturado. Visto.•
Alexandre Grungier, assistente chefe.

EDADES ANOYIMAS
THE ROYAL BANK OF CANADA

INC. (t869)

VALANCIETE DAS OPERAÇÕES- NA PRAÇA no ato. DE JANEIRO, EM
DE ABRIL DE 1933

Alivc

Letras descontadas 	 	 11 .119 :4778568
Letras e efeitos a receber por conta propria

do exterior 	 	 899 :0038900
Letras e efeitos a receber em c,obrança da

exterior • 	 	 9.515:7508,000:
Letras e efeitos a receber ein cobrança do

interior	 6.119.698$330
Empre.stimos em contas correntes 	 	 22.793:1648399
Valores caucionados 	 	 33.008:369837{1•
Valores depositados 	 	 52.741 :3418570
Agencias e filiais no exterior 	 	 3.784:94482'00
Agencias e filiais no interior 	 	 3.049:2458536
Correspondentes no exterior 	 	 106:863820(f
Correspondentes no interior 	 	 823 :0818452.
Titulos .e fundos pertencentes ao Banco 	 	 2.533 :8278135

Diversas contas 	

Total do ativo 	

Passivo

-Capital • 	 	 a.932:008000'
Depositos em conta corrente coro juros... 	 37.698:05Ü767 .
Depositos eia conta corrente sem juro-	 	 27.523:22,287,97
Deposito Prévio Aviso 	 	 '11.:5218,s0o..
{dolos era caução e em depósito 	 	 85.749:7108910

,Agencias e filiais . no exterior 	 	 9.722:745$34.-;..
Agencias e filiais no interior 	 	 2.200:5.118453
Correspondentes no exterior ..... ...... 	 	 .	 380 :8335584
Correspoodentes no interior ' 	 	 1. 020 :5768080
Diversas conta-,	9.085 :4418160
Letras em cobrança 	 	 •55 .635 :11853,30 .

Total do passivo 	  192.i#07:1'17$859'

Pelo The R ral 13anlç of Canadá. - H. C. E'. Fraser, ge-
rente. - R. J ogers, contador.

• (C-1. 922-8-5-33-818G00)

BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

Séde: Rio de Janeiro

Filiais em S. Paulo e Sanlo::

Capital 50.000:0008000

BALAM:ETC DA Al.,VIRIZ E 1:11-IAIS EM 29 DE ADIIIL DE 1933,

tivo

e

Capital autorizado
Capital realizado
Fundo de reserva

$ 50.000.000.00
8 35.000.000.00
8 35.000.000.00

38.017 ...7520AV, .

8.454:929000,

192.967:147885V

Ca p ital a realizar
:Edificios do Banco (Matriz
Letras descontadas. • 	

11.018:580800. •
5.10í:0218.• .
7.808:175$9
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Emprestimos em conta corrente 	  24.734:7388807
Ilipotecas. ,. 	 17.644:5468800.
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	 	 5.219 :3368000
"Valores cawionades.	 4.178:6558016
-Valores em administração. 	 402.103:45'28852
Ações em eaução. 	 	 140:0008000
Agencias e filiais.	 8.737 :9528553
Correspondente no pais e no estrangeiro...;	 915 :194833-1
Contas diversas. 	  46.142:4588501

4	 Caixa: - Em moeda .corrente e em outras
especies, no Banco, no Banco do Brasil e . • 	 •
noutros 'Bancos . 	  10.458:512S86-4

250.335:7598377

Passivo

.	 .
1•.'undo de
Fu)»10

'erva. 	

	

revi)lencia 	

50:000:0008000
10.960:34-4$496

280:0 '904

li O)	 de janeiro, 4 do
Canadian Bank a

1)%vb ? , gerente..	 .
cook,;1.4.191.,.

" • (C - 1'. 923 •8-5-0:33-614200)

!nojo de 1033
C011141WP .J. --
- 11. 1].

6.12'9:8348778

Letras e efeitos•a receber:
Letras do Exterior • 	 " " •	 128:401$200
Letras do Interior 	 	 6 .001 :1338578

Depósitos em conta
corrente com juros:
C/corrente de movimento. 14.816 :.9,588-551
C/correntes garantidas (sal-

dos credores). .
C/correntes limitadas. ...

-Depósitos em conta corrente sem juros 	
Depósitos a prazo fixo e letras a premio 	
Credores por valores em caução e adminis-

tração. 	
Valores hipotecarios. . 	
Agencias e filiais. 	
Caução da diretoria. 	
Credores por letras e efeitos a receber
Correspondente 710 pais e no estrangeiro 	
Dividendos a pagar. 	
Contas diversas. . 	   

5:5368260
5.643:1108771

ti

20 .1 .65 :5958482

• 642:2638040
2.921:4258693'

106.282:10-4868
17.644:5468800
8.770:1368673.

140:0008000
6.129:8348778.

761:4128970
. 298:880$700

25.039:1238980

250.335:750837'7

Rio de Janeiro, 5 . de maio de 1933. - O chefe da Conta-
bilidade, P. da Costa Teixeira. - O presidente, Visconde
Mor«es.

(C 2.176 --	 -- 718400).

TI1E . CANADIAN BANK 01' COMNIER CE
13"álabc-ete das operaeões na praça 110 Rio
-~1~11*"'ifi rl abri! de 1933
1...e.tras descontadas... 	 4 .381 :024.2
Letras e efeitos a re-

- ceber. por •conta
ooexterior.

Letras e efeitos a re-
ceber et .» e0brana
do exterior

Letras e eleitos a .re-
ceber eu cobrança

, do : interi.or
Emprestimus em conta

Ia) rre LI te
Valores • ca iónados .
NWores dvp(isaados

	-•& filiais	 no
exterior.	 . . ......

correspondentes do ex-
terior

Correm.iondente	 in-
'te rior.

Títulos é fundos per-
tencentes ao banco .

OtareS

.DierSas e in1LIS .

:• '.1'otal do 'ativo.
).:

• Passivo
CO	 ti
Depositos	 em conta.

'corrente COM juros.
Di1)0SitOS	 em conta

corrente se») juros .
.Depositos em conta de

cobrança do exterior
Depositos em Conta de

voliranea do interior
'fitolos em	 caução .)

ein deposito	 .
d',:tixa matriz	 .
Agencias	 e filiais no

exteriol.
Correspondentes de

Diversas contas . ,

Total do pasSiVo

BANCO DO BRASIL
Car,W1:349.,.41;49~49..

BALANCETE Cm .6 DF MAIO DE 1933
.	 Ativo

Titules redescontados.- -1.075:5558600
Despesas gerais.	 3208500

1.075.:876$100

• •'•	 Passivo

Banco ao Brasil -
C/corrente. . .	 639:0818750

Fundo de reserva 	
	

400:',335$480
!Redescontes-. .	 30:4588870

-
n1.075:8768100

Rio de Janeiro. 6 de maio de ma.;
- A lbecto	 ei.eci pa How:186i. diretor.,

Frederico Boo Pilho, contador-te-
soureiro.

ANUNC1OS
Emprèsa. 'Brasileira de Exportação

e Propaganda de Café S. A.

ASSEMBUA GERAL EXTRAORDINARIÁ:

convida-se os Srs. acionistas a compa-
recerem no 'dia' . 10 de inalo corrente, ás
14 horas: na sede, á avenida Rio Branco

138,° andar, para reforma dos esta-
tutos e interesses gerais.

Rio de .1aneiro, 5 de maio de 1933.
A diretoria.

C-1.751-6-5-3112$200-2 vezes)

Declaração)

. Magdalena da'Silva deu-lata que se ex-
traviaram' seis apolices federais ao por-
tador, de 1:0008000 cada unia, juros de
5 % a() ano o dt-3 ns. 272.201 a 272.206,
)lécre •to • n. 15• :723, ae '10 de .eultibrd

•."	 •
,(C-1,706-7-25-4-33-61$200-15. ,rezéS)

Camara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos da Capital

Federal

Ary cio Almeida . e Silva, presidente da
Camara Sindical dos Corretores de Fun-
dos Públicos:

Faz saber, de ordem dá Camara Sindi-
cal que, em virtude de haver sido exone-
rado, por decreto de 19 de outubro de
1932, o corretor de fundos públicos desta

:praça, Paulo Nascentes da Silva, pelo
presente são chamados quaisquer inte-
ressados em transações 0111 que houvesse
intervindo o referido ex-corretor, a vi-
rem liquidá-las, no prazo de seis mêsesi•
conforme preceitúa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os que no„
referido DraZO I15.0 fizerem valer os seus
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretária
da Camara Sindical, subscrevo. 	 •

Secretaria da Camara Sindical do Tlid
de janeiro ,em 6 de abril de 1933. - Arg
de Almeida e Silvo, síndico.

(C-1.400-11-4-33-4598-30 vezes)j,

Darke, Companhia S. A.,
ASSEMBUA GEHAL ORniNARIA

Segunda convocação
Não tendo se realizado por falta de nu-

meio, a assembléa geral °Minaria con-
vocado para hoje, as 13 horas,, são no-
vamente convidados os Srs. acionistas. a
se reunirem para o mesmo fim, no (Ha:
10 de maio proximo, ás 13 horas, no
escritorio da companhia, á rua Sete d.e,
Setembro n. 115, 1° andar.

Rio de janeiro, 2 de maio de 1933.,
A diretoria.

(C-2.142-2-5-33-308600-3 vezes);

• Declaração
Abjlio .130,:h . igues, tendo perdido O red

cibo ti. 1. 78, dc (1(1)(isit.o, de imporlanciaè
de 3:0008000, fedo) na Tesouraria da .P0-4
lírio do Distrito F4'd f 'Pal, para os deVidOSI
firlS • faz 'a Preso') te i-omtinicaçiiui.	 •

Rio de -Janeiro, '5 tio maio tio 1933,.
(C-2..162-5-. 5-33-188400-3 vozes))

111 :9048600

534 :2808000

222:1058110

767 :.0358736
1.599:93~

.IC.40'1:910%2

19.0628206

20:.55I)8100

30 :6728;.845

83 .5418100

8.411:0188973
3.725:1778497

32:104 :81.98623

5 .705 :8288819

1.787:B5;88;4

I l. . 508 :.1078.258

534:2808004

222:1048110

13. 994 :8558802
,	 4:2398620'

520 :1.078599

.	 :527520
14:1008000

32 . 301 :819C2.3
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Maio de 1933

A:sociação dos Fiscais do Imposto
de Consumo

ÀSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÃ

.De ordem do Sr. presidente, convido
Srs. associados a se reunirem em as-

sembléa geral extraordinaria, no dia 15
corrente, ás 17 horas, no predio 35

:ta rua Barão de Pirassinunga, afim de
; . .solver sobre o que dispõe o decreto

22.653, de 20 de abril do corrente ano,
elegendo. nos termos do § 1 0 do art. 6°, o
delegado que a representará na eleição

que se refere o art. 2 do referido de-.
ereto .

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933. —
O secretário, Mario E. Saldanha da Gama.

(C-1.921-8-5-33-36$700-3 vezes)
,rarr

Banco do Comércio

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA;

Não tendo comprecido número sufi-
ciente dos Srs. acionistas para constituir-
,C` a assembléa geral ordinaria, convocada
para hoje, de novo os convido a se reu-
iiirein no dia -II do corrente, ás 14 horas,
no edificio cio Banco, á rua General Ca-
ntara n. 8, 3° andar, para o exame e julga-
;aento das contas do ano de 1932, e para
a eleição do conselho fiscal e suplentes.

Sendo esta a segunda convocação, a
assmohbléa geral ordinaria deliberará

j a qual fór a soma de capital represen-
tada pelos Srs. acionistas presentes.

Continuam suspensas as transferencia;;
de ações, até a realização da assemblég

Rio de Janeiro. 5 de maio de 1933. —
pua! de Araujo Moia, presidente.

(C-1.913-5-5-33-698 /00-1 vezes)

Companhia de Fiação e Tecidos
Magéense

JUROS DE "DERENTURES"

Coupon n. 42
No escritorio desta companhia, á rua

Conselheiro Saraiva ri. 31-loja, pagar-
-ão, nos dias 10, 11 e 12 do proximo

mês de maio, das 13 ás 15 horas, e de-
pois desses dias, ás quintas-feiras, e mes-
mas horas, os juros a vencer-se em 33
do corrente, á razão de 7$000 por coupon.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1933.
diretoria.

(C--1.865--26-4-23--51$000--5 vezes)

"Sul America Capitalização" S. A.

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVO-
RECER A ECONOMIA

São convidados os Srs. acionistas parã
se reunirem em assembléa geral ordina-
Ma, no dia 22 de maio corrente, ás 15
itiVas,na séde da companhia, á rua Bue,
lios Aires ri. 37, nesta Capital, afim de
amarem conhecimento e deliberarem só-
4b o relatorio da diretoria, balanço, con-

e parecer do conselho fiscal, relativas
.ao exercido findo em 31 de março Ul-
timo e eleição dos membros do mesmo
optutselbo para o exercicio seguinte.
• 'Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933. -
1 diretoria.

:(R-2.158-5-5-33--36$700-3 vezes)

Sobitedade Anonima "O Livro 'Ver-
~lho dos Telerones"

sASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Os diretores da Sociedade Anonima "0
Livro Vermelho dos Telefones", abaixo
assinados, convidam os Srs. acionistas.
da sociedade a se reunirem no prokimo.
dia 20; ás 11 horas, na sua sede, á rua
Camerino n. 89, afim de deliberarem sô-
bre a conveniencia ou não da destituição
de um dos seus diretores.

Na fórnia do art. 16 dos estatutos, de-
verão os Srs. acionistas depositar as suas
ações no escritorio da sociedade, com a
antecedencia de oito dias.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1933. —
Antonio Larligau Seabra. — Horacio A.
Gomes. — José lxol.

(C-2.178-8-5-33-158900-3 vezes)

Banco do Comércio e Indústria
do Rio de janeiro

ASSEMBLÉA GERAL onoixAmA
Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas u
se reunirem em, assembléa geral o:Mi-
naria, para aprovação do relatorio e con-
tas relativas ao exercicio de 1932, no
dia 20 do corrente, ás 2 horas da tarde,
na sede da sociedade, á rua da Alfandegr,
n. 30.

Os documentos a que se refere o ar-
tigo 147, do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, acham-se desde já á dis-
posição dos Srs. acionistas.

De acordo coas os nossos estatutos, os
Srs, acionistas deverão depositas as suas
ações na caixa do Banco, com ires dias
de antecedencia.	 •

Rio de Janeiro. 8 de maio de 1933. —
A diretoria.

(C-2.174-8-5-33-158300)

Emprêsa Industrial de Melhoramen-
tos no Brasil

ASSEINIBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs. acionistas são convidados a :Is,

rentiirein em assembléa geral ordinaria,
segunda-feira, 22 do corrente, ás 14 ho-
ras, na séde da empré sa, á rua General
Camara n. 120, 2" andar, afim de deli-
berar sobre os balanços, contas e rela-
forjo da diretorin. relativos 'ao bienio de
1931 e 1932, parecer do conselho fiscal,
e eleger o diretor-presidente e o conselho
fiscal.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1933. —
A diretoria.

(C--2.180--8-5-33--23$700--3 vezes)

linobiliariit Iligienopolis S. A.
ASSEAIBLÉIA GERAI, 011DINARIA

Terceira convocação

„Não tendo tombem se realizado, por
falta de número: a assembléa geral um--
diluiria, convocaria para hoje, são nova-
mente convidados os Srs. acionista ,: a se
reunirem, ainda para o mesmo fim, no
dia 16 do corrente, ás 11 horas, no escri-
torio da companhia. á rua 7 de Setembro
a. 115-1" andar, prevenindo-os, desde já
que, de acordo com o ar t. 20, § 1" clo
estatutos,' a assembléa deliberará coto
qualquer número.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1933. —
A diretoria.

(C-1.927-8-5-33-34700-3 vezes)

Companhia Construtora Cruzeiro
S.A.	 •

EM ORGANIZAÇÃO

Convida-se os Srs. subscritores de
ações a • comparecerem á assembléa ge-
ral extraordinaria, a realizar-se no pro-
ximo dia 15 cio corrente, ás 17 horas, na
séde provisoria, á rua Buenos Aires nú-
mero 85, 4" andar, afim de participarem
da eleição dos louvados e demais atos
de incorporação.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1933. —
Os incorporadores: Augusto Sé. — Mario
Watt de Almeida.

(C-1.925-8-5-33-308600-3 vezes):

Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

Convocamos os Srs. acionistas para a
assembléa geral extraordinaria, a se rea-
lizar no dia 15 do corrente, pelas 14 ho-
ras, no escritorio-séde desta companhia,
á rua Conselheiro Saraiva n. 31 loja.
nesta Capital, com o especial fim de se:.
regularizada nessa reunião a situação
desta companhia perante os Srs. obriga-
cionistas.

Rio de Janeiro. 8 de maio de 1933. —
A diretoria.

(C.-2.179-8-5-33-98200)

S. A. Laniricios Minerva
ASSEMBUA carmim, EXTRAORDINARIA

Os administradores da S. A. ',imiti-
cios Minerva convocam todos os acionis-
tas desta sociedade para comparece-em á
assemblea geral extraordinaria que se .de-
verá realiazr em sua sécio, á , na Pintu
Guedes n. 83, no dia 30 de maio pro-
ximo, ás 16 horas, com o fim especial de
reformarem os estatutos vigentes.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1933. —
Roberto Julio de Varras. — Fernanol
Deleroi.r. d irei ores .

(C-2, 177—$-5-33----l0200;

Bhering Companhia S. A.
AssEmNUA GERAL oinox.uu.l.

Segunda convocação

Não tendo se realizado, por Falta de a.-
merc, a assembléa geral ordinaria, comi-
vticada para hoje. são novamente convi-
dado; os Srs. acionistas a se reunirei o,
para o Mesmo fim, no dia 12 do corrente,
ás 13 horas, no escritorio da companhia,
á rua Sete de S. , Lembro n. 115, 1" onda.:..

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1933. -=
A diretoria.

(C-1.895-5-5-33-278500-8 vezes)

S. A. "Diario Carioca"
ASSE.MNI.É.1 .GERAL ORDINARIA

COnVill:1110 .4 OS Srs. acionistas a se
reunir:9i, ma assembléa geral °Minaria, á
praça Tiraddites n. 77, 1° andar, ás 15
horas do dia 8 de maio proximo, afim
de lhes s; , -t , lo iipresentiolos o relatorio
diretoria. N•recer do conselho fiscal e ba-
lanço encerrado eia 31 de dezembro de

h' 0 1 como Procederem á eleição Lios
dirPhi:Ps para G exercido de 1933 a 1937
e do consp lho fiscal e suplente; para o
corrente exercicio.

29 de abril de 1033. —
A diretoria.

((:-1 .9'26-8-5-33-208100---2 vezeiti).


